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DUAS PALAVRAS DE INTRODUCÇÂO 



Vai enlrar em circulação litteraria mais um tomo do Dic- 
donario bibliographico portuguez, o xviii da collecção e o ix 
da minha responsabilidade de redacção. Igual numero ficaram 
do meu illustre, benemérito e inolvidável antecessor, Inno- 
cencio Francisco da Silva, que deixou o seu nome em paginas 
de ouro nos annaes das boas letras em Portugal. Ninguém 
ainda o excedeu nesses estudos, e extraordinário numero de 
esciiplores se teem aproveitadojdo seu giganteo trabalho de 
investigação. É porque esta^ quando orientada com bom animo 
e illimitada paciência como a delle. abre caminho aos estu- 
diosos e poupa-lhes canseiras para as quaes desfallecem as 
forças de muitos que sè julgam preparados para estas lutas 
iDtellecluaes. 

Com tal propósito e com tão bom exemplo não descurei o 
trabalho a que me propuzera e prosegui nelle com o mesmo 
desejo de acertar e de ser útil aos que consultam esta obra, 
ei I que tenho consumido muitos annos e arruinado a saúde 
C( n demoradas pesquisas, nem sempre coroadas do me- 
11 >r êxito. Esta a razão principal de demorar-se o appare- 
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cimento do tomo presente e com a qual se conjugam outras 
razões decerto atlendiveis: a afíluencia de trabalhos officiaes, 
e alguns de caracter urgente, na imprensa nacional, em ser- 
viço de todos os ministérios e de repartições publicas depen- 
dentes dos mesmos, e do parlamento; obras de reedificação e 
mudanças nesse importante eslahelecimento do Estado; va- 
rias e imprescindiveis buscas na primeira bibliotheca da nação, 
na Torre do Tombo, e em varias bibliothecas particulares, 
e entre ellas a do sr. Conde de Sabugosa, para obter infor- 
mações ou completar e enriquecer noticias bibliographicas ou 
encontrar notas biographicas, pois que é de advertir que está 
nos costumes nacionaes não se responder a inquirições d'este 
gençro, deixando-se os auctores em ignorância para depois vi- 
rem os inquiridos á estrada aggredir-nos com premeditadas 
censuras. Tudo isto rala, tudo consome dias e dias, se não 
mezes e annos ; tudo apura a pciciencia, que se vai exhau- 
rindo quando não acaba de nos tirar as forças physicas e 
derrubar-nos, julgando-nos ainda com animo sereno c rijo 
para maiores commeltimentos com a esperança de melhor fu- 
turo, — futuro risonho e sem nuvens. 

Tendo presentes os estudos do conceituado bibliographo 
Jorge César de Figanière, na sua Biblioyraphia histórica; do 
nobre escriptor militar sr. Francisco Augusto Martins de 
Carvalho, para o seu valioso Diccionario especial ; do illustre 
bibliophilo Fernando Palha, para enriquecer a sua tâo notável 
e escolhida bibliotheca, da qual se publicou extenso e bem 
ordenado catalogo em três tomos; as riquezas encerradas na 
bibliolheca nacional de Lisboa e noutraSj^^desejava reunir do 
movimento da imprensa no decorrer dos séculos xvn e xvm uma 
collecção de obras que fosse adeante das catalogações conhe- 
cidas e desse aos estudiosos maior numero de elementos que 
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os coUigidos até aqui. Não sairia trabalho completo e perfeito, 
porque em obras destas não pode exigi r-se tal cousa ; porém 
mais minucioso e mais volumoso. Só em diligencias e pesqui- 
sas na riquissima bibliotheca nacional dispendi bons oilo me- 
zes, passando pelas mãos em meudo exame não menos de 
10:000 OTi 12:000 livros e folhetos, revendo com detença vo- 
lumes e volumes de curiosas miscellaneas para que se me de- 
parassem nellas os assumptos que procurava e eram necessá- 
rios ao meu intento. Depois succedeu doença que tem durado 
fastidiosos, impertinentes e longos mezes, interrompidos com 
crises, mais ou menos graves, inutilisando-me para o trabalho, 
que era forçoso abandonar, e obrigando-me a prolongada con- 
valescença. Valeram-me para a prosecução e termo do tomo 
presente os apontamentos que tinha colligido antes e que me 
incitaram e me reanimaram para lhes dar arrumação e ordem. 

Não é fácil formar ideia, sequer aproximada, do tempo 
que se precisa dispender para a coordenação, pesquisas e re- 
dacção de um tomo do Diccionario bibliographko, que com- 
prehende a matéria com que, como já disse em outro prologo, 
dadas diversas condições de impressão, mudança de lypo e 
formato, compor-se-hiam 4 volumes de quaesquer obras mo- 
dernas, espacejadas, como as que andam nos mercados da li- 
vraria. Tendo-se essa ideia, avaliar-se-hão bem as diligencias, 
as canseiras, os desfallecimentos e os momentos desagradáveis, 
que representam. Avaliam-no, por sem duvida, os que alguma 
vez se empenharam em trabalhos deste género e ficaram des- 
coroçoados. Seguir-se-lhes-hão, uns após outros, os intervallos 
de desanimo e serão tentados a não os proseguir, pois que 
uns não lhes darão o devido apreço e outros preparar-se-hão 
com escalpellos nem sempre dehcadamente afiados para auto- 
psias nem aconselhadas nem necessárias. 
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Os que, como eu, teein que satisfazer a um contrato, con- 
tinuar e concluir uma obra para a qual lhe concederam con- 
fiança illimitada, poslo que immerecida pela falta de aptidões, 
não podem recuar. Seria cobardia não seguirem o caminho 
encetado e demonstrarem receio porque podem sonhar, como 
pesadelo que perturba a tranquillidade do descanso corporal 
e a placidez das consciências sem manhas nem artifícios, que 
na encruzilhada haveria salteadores e tiros traiçoeiros para os 
derrubarem. 

De Iodas as pesquisas e buscas resultou o que se verá no 
tomo presente, que é, digo-o sem escrúpulos de immodestia, 
dos mais trabalhosos que tenho dado ao prelo, incluindo os 
dois da camoneana, de que estou compensado, felizmente, pelo 
acolhimento lisonjeiro que obtiveram dentro e fora do reino, 
entre intellectuaes de bastante valor e cuja apreciação, não 
solicitada, mais agrada e obriga. 

Para chegar a este resultado não faltaram dissabores, nem 
difficuldades, nem sacrifícios; porém guiou-me sempre a ideia 
de auxiliar os que mourejam na imprensa, principalmente nos 
trabalhos quotidianos, e sei-o por experiência de mais de meio 
século, em que, ao cabo de muitas horas de fastidioso e Ím- 
probo labutar, num anonymato que nao da gloria nem futuro, 
se necessita absolutamente de procurar elementos para que, 
quando menos, qualquer artigo de maior responsabilidade 
entre em concorrência com os de outros, que também se afa- 
digaram para os produzir, embora ignore o vulgo quem os 
produziu. E o que me parece (jue fiz reunindo tantos e tão 
variados elementos no tomo presenle. 

O douto Cunha Ri vara, que, pelo seu grandissimo valor 
litlerario por tantos modos demonstrado, pode considerar-se 
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boa e SH aucloridade para citar-se e seguir-se, em um dos 
artigos com que opulentou o «Panorama» nos seus primeiros 
annos áureos, ao discretear acerca da Bibliotheca Imitaim, 
não lhe regateando os encómios pelo serviço eminente que 
o erudito abbade de Sever prestara ás letras nacionaes, mas 
aponiando-lhe senões em parte lemediaveis desde logo, sen- 
tiu que elle não tivesse feito registo, em beneficio dos estu- 
diosos, de collecções, «quer académicas, quer periódicas, ou 
de outra qualquer espécie». 

Não posso, certamente, levanlar-me á altura do glorioso 
ictor da Bibliotheca lusitana, nem isso me passaria jamais 
^la menle, porque não anceio ultrapassar a obscuridade em 
que tenho vivido, nem me allucinam vaidades em que outros ^^ 
folgam e incham suppondo-se intangiveis nas culminancias 
do Olympo, onde julgam ver as gentes acocorarem-se em es- 
gares de fervorosa adoração e por demais ridícula. Mas não 
succede assim comigo, sinceramente o confesso, porque vou 
percorrendo uma estrada que se me afigura recta, deixando 
ao lado tropeços para não descarrilar, desbravando maus pas- 
sos dentro das minhas débeis forças, fugindo de entorpecimen- 
tos que nem ferem a minha modéstia, nem dão margem ao 
aggravamento de qualquer engulho e aos pni ridos de ineptas 
e offensivas vaidades. 

Cunha Rivara tinha razão. E dava o exemplo. Não se fiava 
só na rhetorica. Ás palavras, aliás discretas e judiciosas, jun- 
tava as obras. Viu-se na sensata e cuidadosa administração 
da bibliotheca de Évora, em que trouxe para o convivio dos 
estudiosos e investigadores, para o conhecimento dos intelle- 
ctuaes que não se cansam nem esmorecem, innumeraveis li- 
vros e códices occuhos e desprezados, por condemnavel in- 



Digitized by 



Google 



curia e negligencia, destinados á destruição dos vermes, nas 
vastas salas daquelle estabelecimento scienlificp, que tão 
grandes valores encerram e a que ião intenso amor consagrou 
o sábio D. frei Manuel do Cenáculo. Viu-se depois, passados 
longos annos, o que elle fez na índia, reunindo e mandando 
publicar documentos de alto valor histórico, que por igual ja- 
ziam esquecidos e sepultados por inacreditável desleixo e re- 
laxamento, ficando em destroço incalculáveis riquezas, sem 
o mais insignificante inventario e ficando sem documentação 
pontos ainda não perfeitamente esclarecidos daquelle extraor- 
dinário empório. Felizmente, teve imitadores e parece que 
ainda hoje se vão encontrando e restaurando essas riquezas 
e pondo-se, por meio da publicação de razoáveis revistas ou 
em collecções, ao alcance de todos, salvando-as de tão humi- 
lhante e anti-patriotico vandalismo. 

As collecções são como fonte inexhaurivel, fecundante, de 
illustração e ensinamento de factos históricos. Os coUecciona- 
dores das migalhas, dos fragmentos, das esquirolas, podem 
ser considerados como beneméritos das letras. -Dão ao puro 
céu da republica litteraria estrellas rutilas como soes que es- 
clarecem e guiam. Qualquer que seja o favor ou desfavor com 
que a critica os receba, prestam auxilio poderoso aos que es- 
tudam e que desejam bom fructo do seu trabalho e de suas 
investigações quando os illumine a serenidade da consciência 
e a limpidez do coração; pois, no meu humilde conceito, o 
homem em peregrinação dilBcil na ciirreira das letras não 
deve separar a probidade litteraria da probidade individual, 
l/igam-se muito bem ambas. 

Estou neste campo. Ampliando o primitivo plano do meu 
erudito antecessor, e seguindo os seus intuitos Íntimos, que 
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elle, o inolvidável amigo e benemérito auctor deste Dicciona- 
rio, não occullava e até o disse publicamente em explicações 
dadas a um critico do Atheneum, obedeço ao que me parece 
judicioso em beneficio desta obra e em cumprimento do que 
tenho annunciado em tomos anteriores e na execução do meu 
plano. 

Quem manusear este Dímowarto encontrará muitos exem- 
plos dados pelo próprio Innocencio, apesar da sua modéstia, 
e do seu acanhamento, que tão bem se harmonisavam com o 
seu caracter, das restricções que punha ao seu agigantado tra- 
balho, que ninguém lhe agradecia; encontraremos o registo de 
varias e importantes collecções no tomo ii, artigos Cholera 
^\ morhufí. Eu e o clero; no tomo vii o artigo minucioso dos Re- 
tratos e o das Sentenças, que não é menos parlicularisado e 
importante que os anteriores ; no tomo vin o artigo Bom senso 
e bom gostOy que não é de somenos valia para a historia litte- 
raria de Portugal ; além de outros que por brevidade omitlo. 

Em bibliographia nada ha desprezivel. Todos os impressos 
de maior ou menor volume constituem elementos para o estudo 
serio na historia de um povo; e muitas vezes qualquer pagina 
a que se votou o beneficio do prelo, na apparencia sem im- 
portância, insignificante, que poderia desprezar-se ou inutili- 
sar-se, dá ao prescrutador consciencioso o indicio para guia 
de novas pesquisas, esclarece com viva luz occorrencias não 
bem averiguadas e leva a desvendar personalidades e cara- 
cteres que se conservaram envolvidos em denso mysterio ou 
impenetrável escuridão. A historia não é romance para entre- 
tenimentos infantis. Pouco tem a imaginação nella se não for 
acompanhada de esclarecida documentação. Todas as collec- 
ções são por isso dignas de apreço. 
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No tomo X, artigo Ibéria, apresentei pois esse valor r\ 
^ elenco de 161 obras; no tomo xin, arligo José Silvestre R 

beiro, dei a noia das duas importantes collecções que ell 
mandou imprimir, uma das Resoluções do conselho de Estaá 
e outra da Historia dos estabelecimentos scientificos, litterarií 
e artísticos de Portugal; nos tomos xiv e xv, a extensissim 
monographia das Obra$ de Camões, na qual registei cerca d 
2:500 trabalhos diversos; no tomo xmi, os artigos relat 
vos á Pharmacopêa, 30 obras ; e á questão Portugal e It 
glaterra, e incidente diplomático entre as duas nações, ma 
de 50, ele. No lomo presente, entre outras, menciono a Que 
ião do Real Padroado, com 50 ; a de madame Raítazzi, coi 
50; as relações que respeitam aos extraordinários e epic( 
successos dos séculos xvi e xvn, em numero superior a 60C 
ao Terremoto de 1756 mais de 120 ; e depois as obras qi 
se referem aos congressos Jurídico, 125; Colonial naciona 
44; Maritimo nacional, 15, Marilimo inteímacional, 24; c 
Leitaria e azeites, 36, etc. 

Note-se que, no congresso jurídico, por favor de um amij 
que auxiliou os trabalhos delle, consegui não só dar os reli 
tórios impressos que entraram na discussão; mas todas í 
theses que vieram para essa douta assembleia e não fora 
impressas por terem algumas chegado fora do tempo marcac 
e se conservaram inéditas, o que de certo deve interessar a( 
jurisperitos. 

Além disso, dou a nota das publicações redigidas esp 
pecialmente para a ultima exposição universal de Paris, e 
numero de 45 ; e varias publicações commemorativas de dive 
SOS factos, anniversarios, etc, mais de 400. Em resumo só i 
tomo presente- faço, com incalculável trabalho, o registo d 
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aproximadamente, 2:000 obras, em que collaboraram cente- 
nares de escriplores. Este trabalho, decerto espantoso, affir- 
mo-o talvez com immodestia, encontra-se distribuído por pa- 
ginas que, com 5G linhas cada uma em lypo meudo, re- 
presentam 22:400 linhas, escriptas em mais de 5 annos, 
que não foram seguidos pelas razões que já indiquei no co- 
meço desta introducção. 

Acabo o tomo com a inserção da serie ]i das monogra- 
phias de lerras e monumentos de Portugal, que pude reunir 
no lapso discorrido desde a publicação do tomo antecedente. 
Não é extensa. Não me sobejou tempo para maior procura, 
nem quiz servir-me de apontamentos que não me parece pos- 
sam guiar em trilho seguro e consciencioso os estudiosos, visto 
como estou convencido de que para pouco serve ou, serei sin- 
cero e franco, mal avisado andará quem, cordatamente, des- 
preoccupadamente, quizer proceder a serias investigações, to- 
mar para consulta, em papeis sem auctoridade litteraria ou 
scientifica, artigos mal reproduzidos, mal extractados e não 
poucas vezes adulterados, acrescentados em inexactidões por 
multiplicadas e inconscientes copias, feitas a pressadamente, que 
sót^em desculpa na presteza com que se apromptam, pela ur- 
gência com que se exigem. 

Em seguida ponho novo additamento, que consiste no 
fructo da minha leitura em onze dos primeiros tomos da obra 
monumental, de que está incumbido o illustrado chefe do ar- 
chivo da camará municipal de Lisboa sr. Eduardo Freire de 
Oliveira, Elementos para a historia do municipio de Lisboa. 
Gomo o benemérito auctor não concluirá tão breve essa obra 
e só no acabamento delia nos dará um Índice geral ; e como 
nessa parte publicada, em extenso e curiosíssimo período his- 
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torico, que em parte comprehende numerosos livros descriptos 
no tomo presente, entendi que não eram era demasia, nem 
descabidas, as notas que extralnra nessa leitura em tantos 
milhares de paginas, que não pode dizer-se que encerrem de- 
licioso entretenimento para recreio de descuidados. Mas era 
utilíssimo. Foi mina que explorei voluntariamente e cujos ri- 
cos filões, de precioso quilate, não poderiam desde já colher-se 
e aproveitar-se. Assim aproveite-os quem quizer e como qui- 
zer. E com isto não se preoccupe o auctor dos Elementos, que 
não maculo nem invado o seu trabalho. Ficam portanto nes-^ 
tas paginas mais de 300 referencias mui úteis a outras tan- 
tas passagens da obra citada. 

Por ultimo, ainda juntei um Índice para facilitar a busca 
das publicações commemorativas, ou especiaes dos congres- 
sos, attendendo ao grande numero que ficou registado em 
duas partes deste Diccionario. 

Não me esqueça mencionar que, no tomo presente, como 
nos anteriores, puz alguns fac-similes apreciáveis de rostos 
de livros pouco vulgares ou muito raros, como na reproduc- 
ção do lindo frontispicio da Regra de Santo Agostinho, im- 
presso no século xvi, com que me favoreceu o illustre escri- 
ptor, jurisperito, bibliophilo e archeologo Ayres de Campos, 
de Coimbra, já fallecido. 

Nos três tomos seguintes, xix, xx e xxi, julgo terminada a 
minha missão, porventura não desempenhada com o brilho 
que eu desejava. Para o tomo xix lenho delineado um artigo, 
que não pode deixar de ser mui extenso, pois respeita a Se- 
bastião José de Carvalho e Mello, Marquez de Pombal, e ao 
seu centenário. Já ficam na imprensa mais de 400 ou 500 
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notas relativas a essa perdurável manifestação nacional, nas 
quaes inclui mais de 100 de referencias ao interessante e bem 
feito inventario da <(Collecção pombalina», adquirida pelo 
governo para a bibliotheca nacional de Lisboa, onde se en- 
contram 766 códices dessa collecção convenientemente arra-^ 
mada. Âhi registei copiosos documentos, que não se nos de-* 
pararão em outra parte, para a averiguação de pontos pouco 
elucidados do estadista eminente que preparou com tamanho 
assombro e com tão segura energia no século xvni a trans- 
formação intellectual da pátria portugueza! Metade do tomo 
XIX, ou mais de 200 paginas, o equivalente a dois tomos 
in-8.^ é destinada ao registo desses estudos. 

Eis a nota dos tomos publicados, desde que celebrei con- 
trato com o governo, em vinte e cinco annos : 



TOMOS PAG. 

X 409-xxiv 

XI 320 

Xn 414 

XSII 385-í 

XIV 431-2 

XV 440-2 

XVI 420-2 

XVn 422-2 

XVm 4I2-XVIÍ 

Total 3;653-L 



Finalmente, de novo agradeço a todas as pessoas e a to- 
dos os collegas que por qualquer forma me obsequiaram, 
continuando-me as suas amabilidades e os seus favores; e, 
não obstante deixar em diversas paginas a menção da profun- 
díssima saudade que me acompanha pela sentida falta de al- 
guns cooperadores prestimosos, consinta-se que eu consigne 
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;sa cruciante magua não se apagará do meu 
o por golpes que difficilmente hão de cicatriz 

lesar de tão singular deníionslração do meu sei 
imperdoável não lavrar os nomes dos amigo 
anharam nesta luta porfiada que me abeirou < 
^ aos quaes devo a especialissima e sincerissim; 
) eterno reconhecimento. São elles os ex."~ sn 

berto Telles de Utra Machado (bacharel e escr 

itonio Francisco Barata (bibliographo), de Evor 

igusto Mendes Simões de Castro (bacharel e 1 

nde de Sabugosa (académico e bibliophilo) ; 

ancisco Marques de Sousa Viterbo (bibliophilc 
3 da escola de bellas artes); 

muel Carvalhaes (bibliophilo), da Foz do Doui 

bastião da Silva Leal (archeologo e bibliophil( 

ibriel Pereira (archeologo e bibliographo), sei 
thecario-mór, e outros; 

npregados de diversas graduações da bibliothe 
) Lisboa; 

npregados da secretaria e de diversas officin; 
i nacional de Lisboa (nos differentes mesterc 
am auxiliar-me). 
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Ficarão igualmente aqui os nomes dos amigos e coopera- 
dores, fallecidos, i|uc me auxiliaram de boa vontade, alguns 
até com entbusiasmo, com apontamentos e indagações valio- 
sas, de vantagem para o aperfeiçoamento d'esla obra, como 
saudosissimo e indeclinável tributo que devo á sua honrada 
memoria e como signal indestructivel da minha eterna grati- 
dão: 

João Correia Ayres de Campos (bacharel, archeologo e bi- 
bliophilo), de Coimbra; 

Joaquim Martins de Carvalho (jornalista e bibliophilo, no- 
tável colleccionador), de Coimbra; 

Joaquim da Silva Mello Guimarães (eseriptor e biblio- 
philo), do Rio de Janeiro; 

José Carlos Lopes (lente da escola medico-cirurgica do 
Porto e bibliophilo) ; 

Rodrigo Vicente de Almeida (official bibhographo da real 
bibliotheca da Ajuda); 

William Storck (professor e bibliophilo), da Allemanha. 



Novembro, 1905. 



Brito Aranha. 
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« POMPILIO CAVALCANTI DK MELLO, natural da Bahia. Quando 
estudante do quinto anuo da faculdade de direito, do Recife, deu á estampa : 

42i3) A voz de um anjo, poema em sete cantos. Pernambuco, typ. Uni ver* 
sal, 1864. 8.<* gr. de 189 pag. e mais 1 de errata. 

PORFiniO HEMETERIO HOMEM DE CARVALHO» cujas circum- 
stancias pessoaes ignoro. — E. 

12i4) Voz da (fratidão que a nação potiwfueza dirige ao grande e immortal 
Jm-ge IH, rei da Gran- Bretanha. Lisboa, imp. Regia, 1810. 4.<» 

PORFÍRIO TEIXEIRA REBELLO, fíltio de António Teixeira Rebelio, 
natural de Sanfíiis do Dnuro, nasceu a 22 de março de 1854 ; cirurgiSo-medico 
pela escola medico-cirurgica do Porto, defendeu these a f 5 d^ julho de 1882. — E. 

1245) A nhtisica pufmonar nos climas quentes. These. Porto, imp. Givilisa* 
çâo Santos & Lemos, 1882. 8.* gr. de 71 pag. e mais 1 de proposições. 

1246) PORTIT-AL ARTÍSTICO. V. tomo vir, pag. 20. 
Em«*ndese o Sfgumte : 

O n.« \0 traz a estampa da torre de S. Julião da Barra, e tanto o artigo ex- 
plicativo doeste, como o do n.» 10, sflo de Latino Coelho ; e a versão franceza 
aestes dois artigos foi de H. Rodolphe c não de Grtaire Fournier. 

Cessou a publicação em 1855. 

1247) PORTUGAL (LE) au point de vve agricole, collaborado por diver- 
sos, sob a direcç.1o d** D. Luiz de Castro e Cincínnato da Costa, ambos do instituto 
de agronomia e directores da real associação da agricultura. 

Ao tempo de escrever osta nota (junho de 1900), não estava ainda completa 
a impressão d'psta obra, cuidadosamente feita nos prelos da imprensa nacional de 
Lisboa e destmada, por decisão da commissão organísadnra da exposição portu- 
gueza, á exposição universal de Paris; mas comprehenderá um volume de cerra 
de 800 pa^'. iii-4.", com estampas fora do texto e intercaladas. 

TOMO XTHl fSltl> . i 
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É dividida em Ires partes, nas quaes collaboraram os 
e professores pela ordem seguinte : 

Introduclion, par le comle de Fica lho. 

Première parlie : La terre portugaise. 

Chapitre i. — Géolo^ie du Portugal, par Paul Chofl 
Chapitre ii — Le sol arable et le climal, par Filipp 
Chapitre iii. — La flore agricole, par Jiilio Henriqui 
Chapiln; iv. — Les animaux ?ínicoles,. par Paula N 

Deuxíème parlie : La production agricole. 

Cliapitre i. — Les vignobles et les vins, par Cincíni 
('Jiapitre ii — Le olivier et les huiles d'olive, par L 
Chapitre iii. — Les céréales, par S. Monte Pereira; 
Chapilre iv. — Fruils et legumes, par Uodricues de 
Chapilre v. — Les bois et les lièges, par Pedro Rot 
Ct)apitre vi. — Les plantes textil^^s, par A. A. TelUíí 
Chapitre vii. — Les laines, par Filippe Figu^íiredo; 
Chapilre viu. — Les industries du lait, par Kodrigui 
Chapitre ix. — La sériciculture, par J. J. T. de Men 
Chapitre x. — L'agriculture, par A. A. Telles de Me 
Chapitre xi. — Les salines et le sei, par Rodrigues 
Chapitre XII. — Les productions agricoles spéciales 
dère. 
Tróisíème partie : La vie rurale. 

Chapitre i. — La population et Ia propriété ; 
Chapitre II. — Le crédit agricole et les associatio 

Castro ; 
Chapitre iii. — L'enseignement et les encouragemeni 

Traz os retratos de José Maria Grande, o primeiro dire< 
agronomia, que fOra fundado em 1852 sob a denominação de • 
e dos directores que se lhe seguiram até o actual, por ordem 
conde de Villa Maior, José Ignacio Ferreira Lapa e conde 
sâo já fallecidos.) 

Com respeito a esta e outras obras apresentadas e distribuídas por occasião 
da exposição de Paris, veja-se adeante o artigo Publicações, que se referem a 
esse certamen. 

12i8) PORTUGAL (LE> géagraphique, ethnologique, administra ti f. écono- 
migue, lilíérnire, artistique, hislorique, politique, cdonial, etc, par MM. Brito 
Aranha, Chrístovam Ayres, Teixeira Bastos, Daniel Bellet, Cardoso de Betten- 
court, Louis Pilat de Brinn Gaubast, Xavier de Carvalho, Z. Coiisi|,çlière Pedroso, 
Alcide RIbray, Bartholomeu Ferreira, John Grand-(]arteret, Domingos Guimarães, 
Francisco de Lacerda, Magalhães Lima, Silva Lisboa, Ernesto de Vasconcelíos, 
Alves d-i Veiiía, Laborowski. 162 gravures et 12 cartes. Paris, librairie Larousse, 
roâ Moiitpamasse, 17, 8U*xursale, rue des Êcoles, 58 (Sorbonne). 8.<^ de 3(>8 pag. 
No flm : Paris, im ). Larousse, rue Monlparnasse, 17. 

O frontispício tem no meio o emblema da afamada casa editora, com a di* 
visa : «Je sètne à tout vent». 

Cumpre- me aproveitar a opportunidade para declarar que, tendo escripto o 
artiguinho ou trecho que appareceu n'este livro, aliás curioso, sob o meu nome, 
muitos mezes antes de ser utilisado na impressão d'elle, não pude revél-o ; e a 
pessoa encarregada em Paris da revisão geral dos origiiiaes entendeu que devia 
alterai o sem me consultar, dando logar a substituições, ou modificações, que não 
auctorisaría se o tivesse revisto. Vem até lá citado, como vivo, um illustre escri- 
ptor, jornalista, orador e estadista, que fallecéra pouco depois de eu ter confiado 
o artiguinho ao collega que me convidara, em nome do editor, para collaborar 
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00 livro, qoe pensara publicar por occasiáo do congresso da imprensa reanido 
em Lisboa, o que o edilor nSU> pôde então realisar por circunislancias que ignoro. 
O qae me parecia conveniente, e ea lastimo não se haver feito, é que os aucto- 
res dos artigo**, em presença da demora na impressão, fossem prevenidos para re- 
ver o que tinham escripto. Bom é dizer isto para declinar responsabilidades, 
não só pela importância do livro, mas também pelo credito da casa editora. 

12i9) POllTUGAL mLITAIU Exercito e armada. Grande álbum de uni- 
formes. Lisboa, líth. da (^mpanliia nacional editora, 1890. Oblongo de 51 pag. 
chromo-lilhograpbicas de um só lado. — Contém 130 figuras dos uniformes e 36 
cru2es das condecorações nacionaes, desenhos correctos de Roque Gameiro. 

Está mencionado no Dicdotiario bibliographico militar portUQuez, do sr. Fran- 
cisco Augusto Martins de Carvalho, pag. tlS. 

12õO) PORTVGALI.t* Materiaeg para o fstudo do poto portuguez. Dire- 
ctor, Ricardo Severo ; redactor em chefe, Rocha Peixoto ; secretario, Fonseca Car- 
doso, Porlo, imp. Moderna, rua do Duque de Loulé, 101 a 107. H.*» max. 

É revista trim^^nsal, mas de publicação irregular. Estão publicados 2 fascí- 
culos, o primeiro com 176 pag., acabado de imprimir em 31 de março de 1899, 
e o segundo em 2o de agosto de 190 ). O artigo do prospecto, com a assignalura 
de Ricardo Severo, tem a data de 1 de setembro de 1898. 

Tern a collaboração de muitos e de mui distinctos esciiptores nacionaes. 

Ê amplamente illustrado com gravuras, pbototypias e eslantpas coloridas. 

Nos dpsf iilios íigursni : D. Amélia de Sousa, A. Augusto Gonçalves, Carlos 
V. Clia\es, E. Casanova, Francisco Gil, Joaquim Aroí^o, L Batlistíni, Silva Ro- 
cha, S. Silvesiri, Torquato Pinheiro, Van Kriken, ele. As phototypias são da casa 
Biel & C* As photographías e zincograpliias das priíicípaes casas da nação. 

125t) PORTVOILTAE MOIVVMENTA HISTÓRICA a saecvlo octavo 
pott Chnstom vsqve ad qvintvmdecimvm, jvssv Acadeniiae seientiarvm Olisiponen- 
sis edita. 

Esta importantissima obra é dividida em quatro series, e tem sido publicada 
em fascículos, como os descrevo em seguida. No proemio da primeira serie dá-se 
a razão dVlla. 

A ord<*m e a Índole da publicação, realmente da máxima importância, foram 
com efleito explicadas n*um parecer, que faz parte da introducção, que reproduzo 
em seguida : 

Artigo L<* A secção de historia e antiguidades começará sem perda 
de tempo a preparar a publicação dos monumentos históricos de Por- 
tugal durante a idade media, abrangendo o pc^riodo decorrido desde o 
século vni até o fim do século xv. 

Art. 2.** Esta coUecção conterá três grandes divisões : 
A, Monumentos narrativos: 
B- Legislação e jurisprudência ; 
C. Diplomas e actos públicos e privados. 

A publicação será feita de modo que cada uma d'estas divisões 
constitua nm corpo sobre si, mas ligados todos por um syslenia e titulo 
commum, podendo imprímir-se um volume ou um fascículo de cada 
divisão, sem dt^pendencia das outras. Seguir-se-ba, todavia, em cada uma 
d*elta8 a ordem dos séculos a que se referir qualquer monumento, e 
dentro de &ida século, quanto for possível, a ordem chronologica. 

Art. 3.* A primeira divirão deve abranger todo o género de nar- 
rativas históricas, quer sejam pequenos chronícons, ou chronicas mais 
ext**nsas, quer sejam obituários, biographias, agiographias, quer relações 
avulsas de um ou mais succe^isos ; qiicr fínalmenle inscrípções, que por 
algum modo esclareçam a hi^toria do paiz n'aquellas epochas. Os mo- 
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noinentos históricos de qualquer das espécies precedentes, que se refe- 
rirem a tempos anteriores ao século \u, que já se achem publicados 
pela impressão e que só p:ircialmfnle respeitarem a sucC4^ssos occorri- 
dos nos territórios em que veiu a con«tituir-se a nação pottu^ueza, de- 
vem publicar-se unicamente em extracto. O Biesoio syslema se ado- 
ptará quanto ás chronii^s e narrativas históricas eslrxn^eiras do século 
xij, e dos seguintes, que contenham noticias relativas a Portugal. 

Art. i."" A segunda divisão constará de três secçdes: 

I.* Leis civis geraes, e direito consuetudinário geral. 

2.* Leis locaes e direito consuetudinário local., abrangendo as car- 
tas constitutivas dos municípios, ou foraes, no sentido restricto d'esta 
palavra, os actos addicionaes a elles, e os costumes e degredos (dea^eta) 
ou posturas municipaes. 

t<.* Leis e iunsprudencia estrangeiras adoptadas para uso intenio 
como direito subsidiário. 

Art. 5.» A terceira divisão subdividir-se-ha em quntro secções: 

I.* Actos públicos pertencentes ao governo do reino, devendo en- 
trar n'e.sla categoria as actas das cortes, as inquirições, as providencias 
fiscaes e administrativas, e os documentos estatisticos. 

2.* Diplomas n^spectivos ás relações externas do paiz, abrangendo 
tratados, convenções, bulias e rescriptos papaes, correspondências di- 
plomáticas, etc. 

3.* Actos públicos e diplomas régios em objecto singular, e rela- 
tivos a corporações ou indivíduos, abrangendo doações e outros contra- 
tos entre o rei e os sul)ditos, sentenças de tribunaes e magistrados, etc. 

4.* Actos e monumentos privados, contendo contratos particulares, 
correspondências epistolares, memorias puramente domesticas, registos 
e notas de economia privada, que possam illustrar a historia politica e 
social do paiz. 

ois da inserção dos artigos acima transcriptos, a introducçáo dá as se- 
ixplicações elucidativas : 

«Um dos membros da secção de historia e arclieología foi desde 
logo encarregado de examinar os archivos e bibiiothecas do reino e de 
verificar a existência de todos os documentos e memorias anteriores ao 
século XIV, que ahi existissem, reservando a academia para depois o 
instituir novas indagações acerca dos documentos d'este e do seguinte 
peiiodo. devendo o seu commissario nos inlervallos das viagens nas pro- 
víncias fazer um trabalho análogo no archivo geral do reino {Ton-e do 
Tombo), um dos mais abundantes da Europa. Durante dois annos estes 
exames, conduzidos com vigor, deram tm resultado saber-se, que, ape- 
sar dos estragos e perdas causados por invasões estrang»'iras, e pelas 
perturbações e guerras civis que teem agitado Portugal irestes últimos 
tempos (sem falar no deslfixo das corporações ou individuos a cuja 
guarda estavam contindos esses thesouros históricos), ainda existem em 
diversas partes do reino muitos milhares de monumentos de diversas 
espécies nos próprios origínaes, ou em copias coevas, ou finalmente em 
registos antigos e authenticos^ excedendo a doze mil os anteriores ao 
século XIV ; monumentos que, com os do archivo da Torre do Tombo, 
subministram importantes materiaes para a historia nacional, e ainda para 
a do resto da Hespanlia desde o século ix até o fim da idade media. 

«O resultado d'este cc>nio recenseamento geral excedia a expecta- 
ção da clâsse de sciencias moraes, politicas e de litteratura, e compellia-a 
a fazer algumas alterações no plano da intentada obra. As multiplicadas 
subdivisões das matérias eram um obstáculo ínvencivel a que se come- 
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casse a publicaçiCo com a brevidade que a academia desejava. Seria 
necessário primeiro reunir lodos os monumenlos de cuja existência 
houvesse noticia, escolher os que merecessem ver a luz publica, e estu- 
dar nltentamente cada um d'eiles para os classificar segundo a sua na- 
tureza nas diversas secções. Nenhuma d'estas, portanto, devia reputar- 
se prompta para impressão, embora se lizesse independentemente e sobre 
si o trabalho relativo aos monumentos de cada século, sem que dentro 
doesse limite se tivesse concluído a distribuiçHo das matérias. Na ver- 
dade, o methodo ái classificação adoptado a principio tinha indubitá- 
veis vantagens, mas es^^as vantagens eram compensadas pelo inconve- 
niente de retardar indefinidamente o impulso que a acaaemia linha a 
peito dar aos estudos históricos, e podiam supprir-se com a addiçAo, no 
fim de cada volume, de um índice methodico redigido em harmonia com 
o plano primitivo. 

«N*estes termos a classe de sciencias moraes, políticas c de littera- 
tura resolveu conservar a separação das três grandes divisões ou cor- 
pos — de escriptores ou monumentos narrativos — de legislação e juris- 
prudência— e de diplomas ou aclos públicos e privados, seguindo 
quanto fosse possivei em cada um d'elles a ordem chronologica. Como 
ns notas tomadas pelo commíssario da academia nos divei-sos archivos 
do reino indicavam a data dos monumentos que elle encontrara, era 
comparativamente fácil estudal-os, escolhel-os e publícal*os n^essa or- 
dem. Quanto ao corpo de escriptores, a classe apenas estabeleceu uma 
distini-çilo, subdividindo, em harmonia com ella, os respectivos monu- 
mentos em duas series separadas. É a primeira a das narrativas, que 
especialmente se referem a factos ou a personagens da nossa historia, 
embora esses factos se hajam passado, ou esses personagens hajam 
nastido no território de Portugal em épocas anteriores â fundação do 
reino : é a segunda a de uma serie de extractos dos escriptores estran- 
geiros, que, lendo por intuito memorar successos estranhos, incidente- 
mente relatam acontecimentos pertencentes á historia portugueza, re- 
servando-se a classe decidir se alguns doestes escriptores devem ser 
publicados na integra, ou por serem ainda inéditos, ou por outra qual- 
quer consideração, histórica ou iitteraria a que seja necessário attcnder. 

«Na segunda divisão ou corpo dos Monumentos hiêtoricos, destinado 
á legislação e direito antigo de Portugal, era menos difficultosa a con- 
servação das subdivisões, porque os monumentos de direito publico e 
privado, geral ou municipal, da nossa idade media, ou já se acham pu- 
blicados, ou se conservam quasi exclusivamente no archivo da Torre 
do Tombo, não sendo por isso neccessario colligil-os dos archivos pro- 
vinciaes. Sem se adstringir, portanto, rigorosamente ao plano primitivo, 
a classe entendeu, comludo, que se poderia coordemir em subdivisões 
distmctas a legislação geral que regia o paiz na conjunctura da separa- 
ção de Portugal do reino de Leão, e a que successi vãmente se foi pro- 
mulgando desde o principio da monarcliia, bem como era fácil distin- 
guir esta ultima, na ordem da publica^'ão, do direito municipal, publico 
ou privado, escripto ou consuetudinário, ínseriíido-se onde mais conve- 
niente parecesse, com atlenção á chronologia, o direito subsidiário bem 
como outros monumentos de jurisprudência úteis para a nossa historia. 

«O terceiro corpo da collecção, constituindo a serie talvez mais im- 
portante, e de certo a mais avultada por subministrar a maior porção 
de monumentos inéditos e de subsiuios ate hoje desconhecidos para 
a historia social da paiz, era o que suscitava mais graves difficuldades 
ao systema de subdivisões que se estabelecera. A ordem puramente 
chronologica, pelo contrario, servia para facilitar o estudo dos factos 
jurídicos, dos phenomenos económicos, e do estado da civilisação do 
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úz em cada epoclia, ao passo que o índice methodico, a que já aliu- 
mos, satisfaria plenamente o intuito do leitor, que quizesse consultar 
I ou tal género de tlocuinenlos. Havia porém um fado a que impor- 
va attender e que moditicava necessariamente o plano primitivo. Posto 
le ainda nos reste um grande numero de diplomas anteriores ao século 
I, esse numero é mui limitado se o compararmos ao dos que se veriG- 
m existirem pertencentes a este e aos subsequentes séculos. 

«Oomo é vulgarmente sabido, a difficuldade de resolver os proble- 
as tiistorifos augmenta á medida que as gerações extinctas se váo 
ast.-mdo de nós nos horizontes do passado. Assim, para illustrar os 
latro primeiros séculos do período que alcançam os trabalhos da aca- 
imia, lodos os nionumentos respectivos a elles se podem reputar in- 
iflicientes. Não succede o mesmo em relação aos quatro últimos. En- 
e o avultado numero de diplomas d'esse período ha muitos inúteis 
ira o progresso da historia, e que por isso náo devem entrar na pi^e- 
nte collecção. 

«Estas considerações moveram a classe de sciencias mor»es, polí- 
eis e de liUeratura a ordenar a divisáo do coi-po dos diplomas em duas 
ries, uma dos documentos posteriores ao anno de 70U e anteriores ao 
) JiOO. outra dos que pertencem aos séculos subsequentes até o fim 
) XV. Na primeira serão impressos sem excepção todos os documentos 
le se encontrarem do século vi a xi relativos ao território de Portu- 
tl e á liistoria tfesta parte da península antes de separada de Leão : 
i segunda os dos tempos posteriores, mas com a devida selecção. Rs- 
s duas series serão seguíclas de um registo d*aquelles diplomas estran- 
líros. que por algum modo possam servir para illustrar a historia pátria. 

«Taes são as alterações mais importantes que, na occasião de reali- 
r os seus desígnios pelo que respeita á publicação dos nossos roonu- 
entos históricos, a Academia real entendeu deveien:-se fazer no plano 
'imitivo. Outras de menos monta, relativas á classificação de tal ou 
I nionumento, serão mais opportunamente notadas nas observações que 
irerem de acompanhar a publicação d'essc mesmo monumento. 

«Devendo esta obra encerrar escriptos redigidos em latim, embora 
ais ou menos bárbaro, e outros em língua vul^'ar, entendeu-se que as 
ivertencias preliminares e notas, que devem acompanhar e^ses diver- 
s escriplos, fossem publicadas no mesmo idioma do monumento, as 
lativas a memorias, leis e diplomas la tino- bárbaros na língua latina, 
os relativos aos monumentos vulgares na língua vulgar. Determinou- 
tafíibem que qualquer trabalho litterario, que se houvesse de inserir 
i collecção, e que dissesse respeito, não a um mas a diversos monu- 
entos escriptos uns em latim outros em vulgar, fcsse escripto no 
ioma que predominasse entfe elles. 

«É evidente que cumpria incluir nVste vasto repertório muitas me- 
arias, leis e diplomas já anteriormente publicados. N';«quelles de que 
o existem oríginaes, ou pelo menos apographos mais antigos ou mais 
thenlicos do que os que serviram de texto ás edições anteriores, ado- 
ar-se-ha como regra seguir escrupulosamente a leitura dVssas edições, 
i na orlhographia, que não laro desdiz da dos códices e diplomas da 
ide media. Quando, porém, restam copias manu>criplas igualmente 
tigas e auctorisadas entendeu se conveniente seguilas e indicar as 
riaiites dos textos intpressos, se essas variantes não são claramente 
surdas ou erróneas. Existindo o manuscriplo, ou ongínal ou apogra- 
0, que serviu de texto á edição anterior, adoptar-se-ha exclusiva e 
variavelmente o primitivo texto. Finalmente, quando os manuscriptos 
thenticos diversificarem profundamente dos outros manuscriptos de 
lal peso, que serviram á edição anterior, collocar-se-hão dois textos 
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em frente um do outro para o leitor poder preferir o que lhe parecer 
mais seguro. 

•Na publicação dos inéditos o systema adoptado foi seguir o ori- 
ginal, ou, na falta dVste, os melhores apographos, imprimindo os tam- 
beiíj em frente uns dos outros quando as diferenças eiilre elles fossem 
demasiado profundas, e reproduzmdo llehnente a leitura dos manuscri- 

Elos sem lhes alterar sequer a orthogr.iphia (as vezes excessivamente 
arl>aia), mio só porque o olijeclo de uma obra como a presente é faci- 
litar do modo possível aos estudiosos o aceessc quasi immediato das 
fontes históricas, mas também porque a barbaria orlho^rdpbica serve 
para se conjecturar^ Á, falta de outros elementos, a data do manuscripto. 
«No que a classe de scit^ncias moraes e poliucas e de iilteratura 
entendeu dever afrouxar al)!um lauto da severidade d'esta doutrina 
foi na stygmeulogia ou pontuação. É o exemplo aue lhe d^-ixaram os mais 
erudilos collectores, taes como : Mabillon, Acnery, Baluzio, Aluratori, 
Perlz. 

•Osauctores diplomáticos teem ponderado a completa anarchia que 
a tal respeito reina nos códices e ainda mais nos diplomas da idade me- 
dita, sobretudo durante os séculos xii e xni, e ainda no xiv, em que a 
pontuação chegou quasi a ser abandonada nos ccdices. Mas em nenhuma 
parte a incerteza e até a auspiii^ia dos signaes slygmeologicos foi mais 
commum do que em Portugal, e por i<so tanto maior perigo havia de 
transtornar a interpretação ^gitima de qualquer passag»*m, sujeitando 
uniformemente os textos á pontuaçAo regular. Adoptou-se um arbítrio 
médio, pontuando-se unicami^nte as palavras em que se encontram si- 
gnaes stygmeologieos, ou é claro o sentido da phrase : onde porém os 
signaes faltam e o sentido é duvidoso, conservar-se-ha a falta de pon- 
tuação, deixando á ingenuidade do leitor a adopção da intelligencia que 
lhe parecer mais acertada». 

!. Seriptores» Volvmen i. Fascicvlvs i. Olisipone, typis Academicis, mdccclvi. 
Foi. de xxvii-128 pag. 

A introdttcção doeste fascículo e tomo, em Intim e com o portuguez em frente, 
tem as assignaturas de Alexandre Herculano, como vice-presidente da Academia 
e presidente da 2.* classe; e de J. da S. Mendes Leal, como vice-secretario da 
Academia e da 2.* classe. Herculano foi o primeiro académico que teve o encargo 
de dirigir esta publicação até que a morte veíu roubai o á superior cultura das 
letras. A data da introducção é de dezembro de 1855. 

Fascicvlvs II. Ibidem, mdgcglx. Foi. (Segue a numeração do antecedente de 
t>ag. 129 a 280). 

Fascicvlvs ni. Ibidem, mdccclxi, Foi. (Segue a numeração do antecedente de 
pag. 281 a 42t»). 

II. íjfffeit et coruvetvdines. Volvmen i. Fascicvlvs i. Ibidem, Moroavi. Foi. de 
xiv-2 innumerada8-442-2 numeradas. Estas ultimas pertencem ao fascículo se- 
guinte, e entram ahi como se tivessem os números 143 e i44 e formam o rosto das : 
«Leis iteraes desde o começo da monarcliia até o fim do reinado de Affonso III». 

Fascicvlvs II. Ibidem. MocncLviii. Foi. (Segue a numeração do fasciculo an- 
tecedente, de pag. 445 a ^I3á~2 innumeradas com o rosto: «Constítutiones civi- 
tatam et oppidonim vul^o Foraes nuncupatae. Accessit jus consuetudínarium mu- 
nicipale a saeculo xi usque ad finem regni Alphonsi fll». 

Fascicvlvs III. Ibidem. BfDCCCLxni. Foi. (Segue a numeração do antecedente, 
de pag. 337 a 496). 

Fascicvlvs IV. Ibidem, mdgcclxiv. Foi. (Segue^a numeração do antecedente 
de pag. 497 a 656). 

Fascicvlvs V. Ibidem, mdccclxvi. Foi. (Segue a numeração do antecedente 
de pag. 6.^>7 a 80i). 
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r^ascíevlvs vi. ibidem, mdccclwiii. Foi. (Se^ a iiomeradlo antecedente de 

8()5 a 940, sendo Imnca e innomerada a altioDa paf ina).' 

[ndex generalis (forma o íasejealo vii do lomo i). Ibidem. Foi. (Segue a nu- 

^ do antecedente de pag. 941 a 980, além de 4 innameradas com a addenda 

Tigenda). 

II. fUplomala et rhartae. Volvmen i. Faàcicvl?s i. Ibidem, mdccclxvui. Foi. 

52 pag. 

^oníprehende os documentos que vão do anno 773 ao de 1021. 

Pasclcvlvs II. Ibidem, mdccclxix. Foi. (Segue a numeração do antecedente. 

g. 153 a 312). 

h documentos d'esle fascículo vão do anno 1021 ao de 1073. 

[■^ascicvlvs nr. ibidem, mdoxlxx. Foi. (S^ue a numeração do antecedente, 

ig 313 a 464) com o fac-iimile de aotographos dos séculos ix, x e xi. 

}s documentos d'este fascículo vão do anno 1075 ao de 1092. 

^ascicvhs IV. Ibidem, mdccclxxiii. Foi. (Segue a numeração do antecedente, 

lg. 465 a 564). 

)s documentos d'e»te fascículo vão do anno 1092 a 1100. 

V. Inquiritimn. Volvmen i. Fascicvlvs i & ii. Ibidem mdccclxxxviii. Foi. 

innumeradas-287 pag., alem de 1 de errata e um fac-^imile de autographo 

ente da pag. 1. 

Pen) uma breve íntroducção não assignada, mas é do académico (fallecído 

898), de quem já tratei no Dia., tomo x, pag. 407, João Pedro da Costa 

, a quem a Academia incumbiu de proseguir na compilação e direcção dos 

mentos históricos depois da morte do grande historiador Alexandre Hercu- 

So ante-rosto mandou o novo director coUar uma tira impressa com a se- 
e declaração : 

«O prologo çeral do volume só pc»derá ser escripto com acerto de- 
pois de conhecidos e comparados lodos os textos, que tem de entrar 
nelle». 

^'estes fascículos comprehendem-se as inquirições de D. Aflbnso II e D. Diniz 

«'ascicvlvs III. Ibidem, mdcccxci. Foi. (Segue a numeração do antecedente? 

lg. 293 a 454). A dííTeren^a, que se noia em a numeração^ é porque foram 

idas, como numeradas, as paginas brancas e da íntroducção ou acfvertencia 

ninar. 

^omprehende ns inquirições de D. AfTonso III. 

V<i hm do fascículo tem collada uma tira com errata. 

''ascicvlvs IV & V. Ibidem, mdcccxcvií. Foi. (Segue a numeração de pag. 457 

! e tem 1 de errata, com um fac-simile de autographo em frente da pag. 457). 

Continuam, n'esle jfasciculo, as inquirições de D. AíTonso III. 

Jom a morte do erudito académico João Basto ficou interrompida esta pu • 

?ão, não tendo a Academia Real ainda escolhido o sócio, ou sócios (1904), 

iHo de contínual-a, como é mister pela sua immensa importância histórica 

iraria. A demora, n*essa eleição, ao que consta, proveio de nâo estar com o 

Hectivo completo o quadro da segunda classe da Academia Real e da di- 

ncia em o numero de sócios que deva ser incumbido de tão dilficil encargo, 

se tem pensado em um director para toda a obra, como no tempo de Her- 

0, ou em três, dando- se cada parte, ou grande divisão, ou corpo, como fora 

ado c posto em execução, primitivamente, a um sócio eíTectívo. 

1252) PORTUGAL (O) VINÍCOLA, Estudo sobre a ampelographia e o 
(enológico das principaes castas de uvas de Porlwjal. Por B. C. Cincinnato 
[>sta. Jjsboa, imp. Nacional, 1900. Foi. max. de 50-482 pag. com estampas. 
>ortuguez e francez. 
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Apesar d'esta obra dever de ser descripta no artigo especial, em que serão 
mencionadas outras obras do sr. Cincinnato da Costa, professor do instituto de 
agronomia e director da real associação da a^írícultura portugupza, parece me 
conveniente deixar ainda no tomo presente a noticia delia, não só como trabalho 
da maior importância destinado á exposição universal de Paris, mas como espe< 
«imen extremamente honroso para a imprensa nacional de Lisboa e por sem du- 
vida a ol)ra de maior formato e de mais singular nitidez que tem saído de seus 
afamados prelos e prova do seu adiantamentt» nos processos graphicos. 

O formato é de 55*'x40''. Tem duas cartas coloridas, uma vitícola e outra 
vinicola, 10 chromos e 74 autotypias de cachos de uvas em tamanho natural, 
apresentando nVllas as diversas castas de uvas de Portugal com a mais minu- 
ciosa descrípçSo de todas e as nnalyses, do estudo physico e chimíco dos cachos, 
bagos, grainhas, polpas, mostos, ele, de cada casta. 

Repito aqui o que deixei posto no fim do artigo anterior. 

1253) PRATICâ. de ires pastores a saher, Rodrigo, fjoirenço e Sylvestre. Os 
quaes apparecpndo-lhe o Anjo a noite de Natal, espantados chamSo hum ao ou- 
tro dizt^ndo (segue uma gravura tosca, em madeira, e depois começa a pratica 
na mesma pagina) : 

Rodrigo 

Ay Loirenço 
Lourenço dormes, 
ou não 

E acaba : 

Virgem antes do parto, 
No parto, e sempre, 
Bemdíto seja o frui lo 
Do vosso ventre ! 

Laus Deo. 

4.** de t% pag. innuroeradas. No fim a seguinte indicação : em Lisboa, com 
todas as licenças. Por Domingos Carneiro. Armo 1659. 

Na bihliotheca nacional de Lisboa existem três ou quatro exemplares d'esta 
Pratica, que é rara. O que lá vi está numa colleeçâo de comedias dos séculos 
xvií e xYiii e tem o n.» 3:02i. 

Veja-se a obra. 

En Porlagiesisches Wehinchtsanto : Pratica de ires pastores. Alit Ginleitung 
ond giossar herensg^ber von Carolina Michaè'lis de Vasconcellos. Braunsthweig. 
Druck von Geor^es Westermann. 1881. 8." de i (innumeradas)-o2 pag. 

N'este curioso estudo a sr.* D. Carolina Michaêlis regista o manuscripto da 
Pratica existente na bittliotheca nacional de Évora e dá em seguida a noticia de 
algumas edições que examinou, sendo a mais antiga das que passaram pelas mãos 
da distincta, talentosa e erudita escriptora, a de 1626. por António Aluares. 

i25i) PRATICA de tim defunto faltando do cadafalso onde perdeu a vida 
por ter trahido a pátria, Lisboa, na imp. Re^ia. Anno 1808, com licença. 4.'' de 
7 pag. 

É uma espécie de oração de incitamento aos cidadãos para que sejam bons, 
honrados e respeitadores do soberano, das leis e dos magistrados, Na bihliotheca 
nacional de Lisboa ha um exemplar nas misceilaneas «Papeis vários», creio que 
peta maior parte do período da invasão francesa em Portugal. 

1235) PRATICA entre o corpo e a alma, etc. — N'um volume de misr^lla- 
neas, que tem o n.® 4:611 na bihliotheca nacional de Lisboa, encontra-se um fo- 
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Ihetiriho, o terceiro ti^esla collecçâo, e que tem o ttiulo seguinte, abaixo de uma 
gravura tosca do crucificado : 

Aqiui Sê contem dua$ obivs admiráveis, notamenle compostas: a primeira 
huma pratica sentida entre o corpo e alma, etc. Traduzida do castelhano em por- 
tuguez por Diogo da Costa, etc. k:^ de 8 pag. Sem designação do logar, nera do 
anno e typographia. 

1256) PAECCRSOIt. Londres, 1831. — V. João Baptista da Silva Leitão 
de Almeida Garrett, no Dicc^ tomo iii, pa^, 309; e tomo x^ pag. i80; Ernesto do 
Canto, no seu Ensaio Bibltographico, pag. 292. 

1257) PRRLUDI08 ENCOMIÁSTICOS (v. Dicc. tomo vii, pag. 22). 
Existe na bibliotheca nacional do Lisboa um exemplar d'este livrmho, que 

tem valor pur ser baslante raro e está bem conservado n uma collerçâo de mis- 
cellaneas poéticas. 

Collaboraram n elle diversos : André Leite de Faria, André Nunes da Silva, 
António Leilão de Faria, Fioriano Freire Cita César, Jsconio Guarcolha (peudo- 
nymo), João Pereira da Silva, dr. João Baptista da Ponte e Manuel Pacheco de 
Sampaio Valladares. 

A maior parte da collaboração é, porém, do erudito beneficiado Francisco 
Leilão Ferreira^ que tem o seu nome no Dicc, tomo ii, pag. 4i5; e tomo ix, 
pag. 3i9; e por sem duvida foi este quem dirigiu a publicação da obra. Se foi 
em Lisboa, apesar da indicação de o ter sido em Londres, nada posso adiantar. 

Tem igualmente os seus nomes no Dicc. : André Nunes da Silva, tomo i, 
pag. 6i; e Manuel Pacheco de Sampaio Valladares, lon.o iv, pag. 7ã, os quaes, 
nos fins do serulo xvn, figuravam na roda dos bons poetas, ^os Prelúdios, tem 
Sampaio Valladares dois sonetos, a pag. i i e 54. 

1258) PUEPARAÇAO ESPIRITIJAL DE CATBOLICOS (v. Dicc., 
tomo VII, pag. 22). 

D. Nicolau António, na sua Bibliotheca, a pag. t^9 do tomo ii, cita uma 
edição de (Coimbra, com a data de i545. Haverá esta edição ou é erro? 

i259) PUETIDÃO DE AMOU. Endechas de Camões a Barbara esa-ava, 
sequidos da respectiva traducção em varias linguas e antecedidas de um preambulo, 

rr Xavier da Cunha. Lisboa, imp. Nacional, 1893. 8.** max. de 8ôl pag. e mais 
innunierada, na qual se declara que a impressão d'este livro começou a 40 de 
junho de i893, coinmemorando o 3i3.° anniversario do passamento de Luiz de 
Camões, e linalisou em 31 de dezembro de 1895, commeinfirando-se também por 
esta fónna a empreza do livreiro- editor Estevam Lopes em mandar imprimir no 
prelo lie Manuel de Lyra^ em 1595, pela primeira vez, as Rhytmas de Lvis de 
Camões. 

O prologo occupa 285 pag., seguindo se-lhe a poesia de Camões e depois 
as versões em numero de ii6, de pag. 287 a 780; e as «Paginas appendicula- 
res», de pag. 781 a 819; e os Índices de pag. 821 a 851. 

A tiragem d 'este precioso livro foi especial de 300 exemplares rubricados 
e numerados, e nenhum entrou no mercado porque o benemérito editor os des- 
tinou a brindes. Coube-me o n."" 55 em papel de Hol landa. 

A edição nitida e luxuosa correu por conta do sr. bacharel António Augusto 
de Carvalho Monteiro, ii lustre camonista, a quem as letras portuguezas, como já 
tenho iH)tado em outras paginas d'este Dicc.y devem serviços de aítissimo valor e 
de immorredoura lembrança. 

1260) PRIMEIRA ORIGEM D.\ ARTE DE IMPRIMIR (v. Dicc., 
tomo vir, pag. 23). 

Alem dos dois exemplares mencionados, o sr. José Augusto da Silva, chefe 
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da rcTÍsSo da imprensa nacional, escriptor e bibliophílo (já fallecido), mencio- 
nado no Dicf.., tomo xii, pag. 246, possuía (ambem um. 

A sefptnda prova, de que se regista na linha 50." da mesma pagina, é talvez 
na folha solta, de m:iior formato^ tnipiessa ao alto a duas cotumnas^ de um s6 
lado, sem indiraçSo da data, contendo espécimens de raracteres typographicos e 
com a designação dos preços. O conselheiío Jorge César de Figauière tinha um 
exemplar doesta prova. 

4261) PRiriíCIPIOS elementares da administração das finanças, Lislioa, 
typ. de António Rodrigues Galhardo, 1830. 4.» de 32 pag. — V. no Dicc.^ tomo x, 
pag. 1 10, o artigo Januário José Ray mundo Pena forte Noffueira, 

1262) PAISM/i <0) (v. Dicc, tomo vii, pag. 24). 

Foi fundado por um i;rupo de académicos da universidade de Coimbra, no 
qual figurava Freire de Serpa e João de Lemos, e só durou de iS\t para 
1843. 

« 1263) PROCESSO do coronel José Franco de Andrade nojury da cidade 
de Campinas, provinda de S. Patdo. Hio de Janeiro, typ. Imperial e Constitu- 
cional de J. C. Villeneuve, 1863. Foi. de 64 pag. 

Contém este processo, iia integra, as allegaçôes oraes feitas perante o jury 
pelos advojsados drs. Francisco António Pinto, Joaquim de Almeida Leite Mo- 
raes, Frauisisco da Costa Carvalho e Rodrigo Octávio da Silveira Menezes. 

1264) PROCESSO e julgamento de Jo%é Cardoso Vieira de Castro no tri- 
bunal do segundo districto criminal de Lisboa, pela accusação do crime de bo- 
micidio voluntário na pessoa de sua mulher I). (^laudina Adelaide GuimarSes 
Vieira de (^stro. Lisboa, imp. Nacional. 1871. 8.* niax. de 148 pag. com os re- 
tratos do réu e da a.<sa.«sinada. 

Veja-se a respeito de José Cardoso Vieira de Castro o artigo que puz no 
tomo XII d'c8te Dicc,, de pag. 272 a 274. 

1265) PROCISSÃO do Santíssimo Sacramento ordenada pela sua confra- 
ria da egreja matriz de Vi Ha Viçosa em o quarto domingo de julho de 1633. Re- 
partida em três estancias. Sem logar nem anno da impressão. 4.® de 11 folhas nu- 
meradas pela frente. 

1266) PROCLAMAÇÃO que nos fms de janeiro de 1825 se espalhou na 
cidade do Porto, provincia do Minho e Traz os Montes, contra a nação ifigleza, e 
em particular contra o governo de S. M. B., precedendo á mesma proclamaçísk) 
copia da carta que a acompanhou. Sem logar nem anno da impressão. S."" gr. de 
19 pag. 

Appareeeu depois uma analyse ou refutação d'este opúsculo, roas que não vi. 

1267) PROGRAUMA. Lisboa. Na regia officina typographica. Anno de 
1781, de 3 pag. innumeradas, tendo no alto da primeira em gravura, em cobre, a 
medalha da academia das sciencias de liisboa. 

Contém o programma do concurso de 1784 de memorias para os prémios 
instituídos pela academia das sciencias, sendo para a classe das sciencias e caN 
colos o seguinte assumpto : «Um piano calculado para fazer navegável algum 
rio ou canal, que facilitasse a communicação do coromercio no interior do reino 
de Portugal»; e para a classe de bellas iettras : «Um plano de grammatíca phi- 
losophica da lingua portuguesa». Como porém não apparecessem trabalhos que 
satisfizessem, foram de novo propostos os seguintes assumptos : Para a classe 
das sciencias de observação : Qual é o methodo mais conveniente e cautelas 
necessárias para a cultura das vinhas em Portugal ; para a vindima ; extracção 
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e fermentação do mosto; conservação e bondade do vinho; e para a melhor re- 
putação e vantagem d'este importante ranto do nosso commercio». E para a 
classe das Itelias letras : «Grammatica phdosuphica, quanto puder sor completa, 
da língua porlugueza». O premio então dupiiiou : foi elevado a lOO^UOO réis. 

Assignou este programma o secretario da academia, visconde de Barba- 
cena. 

4268) PROGR AMUAS dos esttidot de cada uma das cadeiras das differeií- 
tei faculdades da universidade de Coimbra, no anno Uctivo de 1872^1873. (Coim- 
bra, imp. da Universidade, 1872. 4.*' de i39 pag. 

1269) PROJKCTO do código penal porttiguez. — V. no Dicc.j tomo vii, 
pag. 27, e r.^este supplemento o artigo Código penal poriuguez. 

1270) PROJECTO de uma companhia para o nielhoramento do commer- 
cio, agricultura e industria da provincia de Angola. Lisboa, na typ. da «Hevo- 
luçâo de setembro», 1848. 8.° gr. de 20 pag. 

Attribuia-se a redacção d'esle projtfcto a um dos fundadores de appellido 
Campos. 

1271) PROJECTO do regulametito das relações civis da igreja lusitana em 
conformidade dos princípios de direito constitucional, etc, por um cidadão consti- 
tucional e cathoiico. Lisboa, imp. Nevesíana, 1839. 8.** gr. de 29 pag. 

1272) PROLOGETIC A noticia do eucharistico triumpho com que a augusta 
Braga se desempenha para maior veneração do Santissimo Sacramento, etc. 
Coimhra, por António Simões Ferreira, 1733. 

É bastante raro e$te folheto, embora tenha pequeno valor. 

1273) PRO PÁTRIA. Poesias e hymnos recitados e cantados no theatro 
Angrense, na noite de 8 de junho de i890, em um espectáculo a favor da 
grande subscripvão nacional (promovida por occasião do ultimatum da Ingla- 
terra ) Angra do Heroisino, typ. do Lidador, t890. 4.» de 17 pag. 

V. no Dicc.y tomo xvir, de pag. 299 a 303, o artigo Portugal e Inglaterra. 

1274) PROSOPOPEAy p^r Bento Teixeira. Reproducç^o feita da ediçáo 
de 1601, se;;undo o exemplar existente na bibliotbeca nacional publica do l{io 
de Jan« iro. Rio de Janeiro, typ. do Imperial instituto artístico, 1873. 4.** de 46 
pag. innumeradas. — No começo d'esta e<liç^lo vem a razão por que se fez. 

Veja o que ficou posto no arligo Bento Teixeira Pinto, lomo viii, pag. 378. 

1275) P. PR08PER0 PERAGALLO ou PROSPERO LUÍS FERA- 
GALLOy natural de Génova^ nasceu a 23 de abril de Í8i3, filho legitimo de 
Caetano Peragallo e de Maria Stozace. Cursou no seminário diocesano as aulas de 
titteratura italiana e latina, e de phitosophia. Ordenou-se sacerdote no anuo de 
18i6. Pertenceu, até a suppressâo dos conventos, á ordem franciscana, e ii'elia 
foi lente de litteratura e plnlosophia. Saiu, porém, da ordem por causa de perti- 
naz doença do peito. 

Collaborou activamente em diversos periódicos, entre elles La gioventú, re- 
vista scientifica que se publicava em Florença; Leducalrice italiana, da mesma 
cidade ; Uamico, e Li donna e la famiglia, de Génova, assignando os artigos ora 
com as iniciaes P. P., ora com o nome por extenso. 

Em (ienova fundou o periódico //i scuola e la famiglia. Pertenceu ao corpo 
docente da escola normal (lo sexo feminino e de uma das escolas technicas. 

Por convite do arcebispo de Génova veiu a Lisboa em 1861) para tomar a 
direcção da igreja italiana de Nossa Senhora do Loreto, com plena e previa ap- 
provação dos cavalheiros que administravam a dita igreja. 
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Em Lisboa, e a pedido do seu amigo particular, hoje falíecido, Joaquim 
José Marques (veja se esle nome no Utcc, tomo xii, pag. 88), escreveu para a 
Arte mmical (1874-1875) aljcc^ns artigos em portuguez sob a forma de «Corres- 
poadencia de Génova». Em 1893 coordenou, conjunc(amente com os si*». José 
Ramos Coelho e Xavier da Cunha, o volume intitulado Atguns documentos do 
ardiito nacional da Toire do Ibmbo, que recebeu premio na exposição de Ma- 
drid. 

Foi sócio fundador da socied.ide de geographia de Lisbon, é sócio corres- 
pondente da academia real das sciencias da mesma cidade e pertence a outras 
sociedades scientiíicas e Ittteraria<<. 

Dedicou- se corn amor profundo ao estudo da litteratura portuguesa e d'ahi 
o seu indefesso trabalho para a divnlgaçán dos mnis mimosos trechos dos poetas 
portujsuezeS) (raduzindo-os na formosa lingua do Dante. 

Depois da sua residência de cerca de trinta annos em Lisboa, onde o ro- 
dearam merecidas sympalhias e a justa consideração da colónia italiana, o rev.*^"» 
Prospero Perajjallo foi chamado a Génova e deixou de parochiar na igreja do 
Loreto. Em Génova, com saudades de Portugal, não tem deixado de cultivar os 
estudos de sua predilecção e de manter correspondência com muitos de seus ami- 
gos e admiradores de Portugal, entre os quaes me honro de contar. Os seus 
longos e aturados estudos acerca de Christovão Colombo teem muita impor- 
tância. 

É num^^rosa a lista das suas publicações e procurarei dar a mais completa 
descripção d^ellas. Se alguma omitto é porque não ti\e conhecimento d'ella. 

1) Orazione panegírica, etc. (Argumento religioso.) Savona, 1852. 8." de 
33 pag. 

2) Delia liberta civUe e religiosa nelle loro relazione coUa chiesa catholtca, 
Firenze, 1853. 8.« gr. de 139 pag. 

3) La missione, U monachismo e la dotin^ caiholica. Ibi, 1859. 8.® de 30 i 

4) 11 matrimonio catholieo. Génova. 1869. S." de 62 pag. 

5) La chiesa e la liberta suizzera. fhí, 1859. 8.» de 55 pag. 

6) Delia liberta di coscienza. Ibi. 1859. 8.» de 63 pag. 

7) Geografia generale deli' Europa e speciale delV Itália. Firenze, tip. di M. 
Collini, 1862. 8.- de 120 pag. 

8) Ánnali dfirincenzioni e scoperte geograftche.FTummenU di una raccolta 
delle scoperte, invenzioni c novità. Génova, íip. Sordo muti, 1862. 8.** de 62 pag. 

9) Lezioni popolari di geografia astronómica e física. Parle prima. Ibi, 
mesma typ. 1865. 8.° de 159 pag. — Geografia física. Parte seconda. Ibi, mesma 
typ., 1871). 8.» de 332 pag. 

40) Cristoforo Colombo in Porlugallo. Studi critico. Génova^ tip. Sordo 
muti, 1882. 

11) Uautenticitá delle historie di Fernando Colombo e le critiche dei signor 
Enrico Barrisse, con ampli frammenti dei testo spagnuolo di D. Fernando. Ibi, 
mesma typ., 1884. 

12) Riconfei^ma deli* autenticità dAle historie di D. Fernando. Hisposta alie 
osservazioni deirUff. prof. doltor Pietro Arata. Ibi, tip. di Angelo Ciminago, 
1885. 

13) Sonetos escolhidos de Luiz de Camões, traduzidos em sonetos italianos 
com variantes, etc. Lisboa. Empreza Editora, de Francisco Arthur da Silva. 
MDcccLXxxv. Lisboa, typ. Elzeveriana. 4." de 80 pag. — Tiragem de 170 exem- 
plares innumerados, em papeis diversos. 

14) O soneto de Luiz de Camões: «Alma minha gentil...* Traduzido em 
verso italiano, etc. (Lisboa). Casa Portnguesa. S. d. 4." de 4 pag. innumeradas. — 
Tiragem de 2(K) exemplares, para brindes. 

15) Origine, pátria e gioventú di Cristoforo Colombo. Studi critici e doeu- 
mentati, por Celsus. Lisboa, typ. Elzeveriana, 1886. 
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16) Criitoforo Colombo e la $na famiglia. Rivista genen^oU degli error i dei 

E. Harrifge. Sludi siorico-critici. Ibi, lyp. Portuense, 1888. 

47) Poesias de Luiz de Camões e outras vertidas a italiano. Lisboa, imp. 

onal S."* max. — Foram publicadas em duas series, a primeira em 1890 com 

pa^;.; e a segunda em I89i com 144 pag. 

Edições commemorativas do li.» anni versai io do tricenlenario de Camões 

tiragem de 150 exemplares numerados, que não entraram no mercado, doeste 

): ^ em papel do JapSo; tO em pap^l Whatman; 20 em papel de HoN 

i; 30 em papel de linho azul: e 60 em papel de linho branco. 

18) Opusctilo bibliographico deW opera ai /). José Maria Asensio ; Cristóbal 
t sus viages, etc. publicato neiia Hassegna nazionale di Firenze. Marzo, I89â. — 
lem em separado. 

19) Disquizione Colombini. iV.** L La nuova Scuola spagnuola anticolombina. 
oa, imp. Nacional, 1893. 

20) Idem. JV.*»« 2 e 3. Epora delV nrrivo di Colombo in Portogallo, La sfera 
ante de fíinaldi e il sig. Harrisse. Ibi, na mesma imp., 1893. 

21) Idem. iV.° 4. La (atola di Alonso Sanchez precursore e maestro di Cm- 
Colombo. Parle prima, ibi, 18%. 

i2) Idem. iV.« 5. I pallastrelli di Piacenza in Portogallo e la mog^ie di 
loforo Colombo. Cenni storico-crilici. Génova, stabilimento tipográfico Ved. 
ni e Figli, 1898. 8.o de 8i pag. e mais 2 innumeradas. 

23) Carta de ElRei D Matniel ao rei catholico, nnrrando-lhe as viagens 
iguezas á Índia desde 1500 até 1505. Reimpressa sobre o prototypo romano 
505, vertida em linguagem e annotada. ll)i, typ. da Academia rtal das scien- 

1892. — Saiu nas Memorias da commissão portugueza para corninemorar o 
>nario do descobrimento da America. 

24) Leone Pancaldo. SiisMi docummtari per una sua monografia. Roma, 
. — No vol. XI, parle v, da Ressegna di documenti e studi publica ti dalla R. 
lissione colombina. 

25) Gratulatio canum, poemeto do dr. Thomaz de Carvalho. Traduzido 
lexandrínos italianos. Lisboa, 1893. 8.^* 

26) Flores de poesia portugueza, traduzidas em italiano. Ibi, 1893. 8.' 

27) Swisidi docwnentari per una monografia su Leone Pancaldo. Roma, 
ice ii ministero delia publica instruzione. Mocccxcnii. Foi. de 46 pag. 

28) Canzotme delia culla di Giuchino de Araújo, tradotta, etc, Padova- 
lli Galiina, 1895. 8.« 

Tiraram-se d*este livro 5 exemplares em papel de linho, que pertencem aos 
conde de Valenças, Anionio Auj^usto de Carvalho Monteiro, Annibal Fer- 
es Thomaz, Joaquim de Araújo e Pro.spero Peragallo. 

29) Documenti Abissinici tradotti in portoghesi e annotati. — No BoUetino 
Soe. Geográfica italiana. Fac. vii Roma, 1897. 

30) Intorno alia supposta identitá di Giovanni Verrazzano cot cor saro 
>se Giovanni F/orín. — No Boletim indicado, vol. vii, pag. 165 a 190. Roma, 
. — Tiragem em separado. 

31) / Pallastrelli di Piacenza in Portogallo e la moglie di Cristo foro Co- 
j. Cenni storicocritid. Génova, Ved. Papini, 1898. 8.« gr. de 8i pag. e mais 
numeradas. 

32) Mazzolini di poesi portoghesi e sevigliani, Génova, 1899. 8.« gr. Con- 
traducções de trechos de Camões, Garrett, Antbero do Quental, António 
liano de Castilho, João de Deus, Theophilo Braga, Soares de Passos, José de 
a Monteiro, Joaquim de Araújo, ele. — Teve tiragem especial de alguns 
iplares em papel de linho. 

33) Cenni mierno aUa colónia italiana in PortugaUo nei Secoli xiv, xv e 
— Turino, 1904. 4.° de 84 pag. Contém um resumo biographico do grande 
3ro de italianos aue viveram em o nosso paiz e que exerceram aqui a sua 
idade, contribuindo para o desenvolvimento da civilisaçSo. Nâo vi este novo 
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(ivro do iilustrado escríptor, a quem aliás devo obsequiosa e aflfectuosarnente 
exemplares de oulras suas producções que se relacionam com a historia de Por- 
tugal ou com os seus homens de letras. 

1276) PROVIMCIiliVO. Pseudonymo de que usou Jo$é Maria da Silva 
Leal em muitos artigos insertos no Jornal da noite. N'esla folha taajbem empre- 
gou o de Rataplanj Sá Vilella e Um dos redactores do «Bibtiophilo». 

* 1277) PKUDE\CIO AUGUSTO 8UZ4NO BRAIVDÃO, natural do 
Rio de Janeiro, doutor em medicina peia faculdade do Rio de Janeiro, etc. — E. 

1278) These apresentada á faculdade de medicina e sustentada em 20 de de- 
jembiv de 1873, Dissertação : medicação anesthesica. Proposições : aborto crimi- 
noso; urelhrotomia ; contagio e infecç^. Rio de Jan*:firo, typ. Académica, 1873. 
4.» de vi-56 pag. 

« 1279) PRUDE!\G[0 GERALDES TAVARES DA VEIGA LEAI, 

(v. Dicc., tomo Vil, pag. 29). 

O seu elojjio foi inserto na Revista trimensal do instituto Iiislorico e geogra- 
phico do l^razil, tomo xxv, de pag. 722 a 725. 

• 1280) PRUDE\CIO JOAQUIM DE BESSA, filho de Bernardo Joaquim 
de Bessa, morgado de Covellos, e de D. Rita Margarida de fkssa, nasceu na fregue- 
zia de S. Martinho de liio ile Moinhos, comarca de Penaíiel, a 9 de novembro de 
i80i. Depois dos estudos primários e de ler entrado no estudo do latim, aos qua- 
torze annos foi para o Rio de Janeiro e ahi se applicou á carreira commercial. 
Em 182i) estava na antiga viita, hoje cidade de Campos, dedicando-se ao magisté- 
rio primário. Em 1833 applicou-se á advocacia, tendo alcançado licença prévia 
da relaçáo do Rio de Janeiro. Ganhou consideração e fama e por alguns annos 
foi chamado a exercer varias funcçAes publicas e de confiança, como procurador 
fiscal, procurador da fazenda, promotor de capellas, etc. 

A sua actividade, no entretanto, repirtia-se entre o mais cabal di sempenho 
das funcçõea publicas e o trabalho jornalí.stico, para o qual o inclinavam os seus 
estud.).s a sua experiência e as suas aptidões. Desde 1831 collaborou em diffe- 
rentes folhas, no Cruzeit-o, na Ordem e no Zuavo, em prosa e em verso, já as- 
ftignando os artigos ou poesias, já mandando inserir outros ou com simples ini- 
eiaes ou anunymos. Na Ordem escreveu de 18d7 a 1860. 

No Monitor campista publicou alguns artigos com a inicial B. acerca da im- 
portante que^ião «anglo brasileira». 

Por serviços prestados ao Brasil, e reconhecidos pelo governo brasileiro, 
recebeu em 1850 o habito de cavaJleiro da ordem da Rosa; e em 1855 o habito 
da ordem de Chrísto. — E. 

1) Discursos maçónicos recitados e offereddos ao Gr.-. Or.*. doBr. •. 
por seu auctor. . gr . • . el . • . ecc. • . e orad '■ da resp . • . l. . • . Fideli . • . e Vir- 
tui. ' . da Or. - . de S. Jo2o da Barra. Campos, typ. Patriótica de E. J. P. da S. 
Abreu, 18i5. 8.» gr. de 34 pag. 

2) Dixeurso (em verso solto) recitado na Aug.*. resp.-. L.*. cap.*. 
Forine Gniilo, ao Or. • . de Campos, em 15 do 3.** mez de A. * . da V. • . L. • . o8'i8, 
por occasiâo da posse dos novos dd . - . em novo templo. Ibidem, 18i8. 4.° de 2 pag. 

3) Preservativo contra Roma, traduzido do hespanhol. Bahia, typ. do «Pha- 
rol», 1866. 8.*' gr. de 112 pag. e mais 2 de índice e errata. 

4) O vigário de Christo: siías prerogativas, suas funcções e sua %édp, se- 
gundo o ensino da pilavra de Deus. Rio de Janeiro, typ. Perseverança, 1869. 
8." gr. de 14 pag. 

1281) PS\L1[0DIA EVAiVORLICA» ou livro de cantigas esptrituaes, 
tiradas de vários textos e muitos logares da escriptura sagrada, da theologia po 
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sítiva e moral, e de outros livros ascelieos, para os chrisláos se excitarem a uma 
santa devoção, e se ediíicarein na verdadeira fé e uma pia conservação. Tradu- 
zidos pela maior parte da linf;;ua allemã, pelos padres missionários de Trangam- 
bor. Na ollic. da real missão da Dinamarca, l/H. J2.<> de it iniiumeradas-284 
pag. e mais 40 no fim, também in numeradas, contendo três Índices. 

Contém o livro i63 cantigas, nas quaes se comprehendem as traducções com- 

Eletas de muitos psaimos, ele. Existia um exemplar na bibliotheca nacional de 
isboa. 

i282) PSALTGRIO da gloriosa Virgem Maria, composto pelo seraphico 
dr. S. Boaventura e distribuido por todos os dias da semina, em forma de offi- 
do. Traduzido do latim na lingua portugueza. Lisboa, na Regia oiBc. typogra- 
phica, 1777. 12.» de 276 pag. 

1283) PUBLICAÇÕES EXTR/iORDINARIAS, commemorativas de fa- 
ctos históricos ou de pessoas beneméritas e il lustres por suas prendas ou serviços 
públicos, dignas d'essa homenagem especial ; folhas avulsas suppíementares ou addi' 
cionaes, de publicações peiúodicas, mandadas imprimir com igual propósito, etc. 

Ado[)tei a indicação que se leu, por não me conformar, como em outro lo- 
gar escrevi, com a de numeí'os unvos, cm que teem saído a lume muitas folhas 
suppíementares ; c n'este artigo, que não será curto, relacionarei não kó os espé- 
cimens ou exemplares da minha collecção, mas também os de qualquer outro 
colleccionador, ou da bibliotheca nacional de Lisboa; no caso de que o possa 
fazer, e de que tenha pessoas que cooperem n'este trabalho, que nfto é facil por 
fastidioso, nem de somenos importância, porque ficar&o assim registadas talvez 
muitas das demonstrações feslixas, gratas e honrosas, que era mais que prová- 
vel que d'aqui a pouco tempo cairiam para sempre no esquecíiiiento e ninffuem 
mais as conheceria ou falaria d'ellas por ignorarem a sua existência. Não e tra- 
balho completo, nem perf'ito, desde já declaro, com franqueza e sinceridade; 
porém é elemento para auxiliar outros colleccionadores o material seguro para 
futuras e mais bem succedídas compilações. 

Estes registos teem igualmente uma grande vantagem : animar os estudiosos 
a que investiguem, para emendar os erros que apparecem e é mui dillicib se não 
impossível, evitar; e para notar e preencher lacunas. Tomara eu que m'as apon- 
tassem conscienciosa e sinceraiiiHiite, porque do melhor grado corrigiria os erros 
e preencheria ns faltas, com a convírção de que ia aperfeiçoar o trabalho do Dic- 
cionario bibliographico, em benelicio dos que estudam sãmente e com proveito. 

Cumpre-me, desde já, deixar registado o meu eterno agradecimento a dois 
dos mais prestantes cooperadores do trabalho dó Diccionario, os srs. dr. José 
Carlos Lopes, lente da escola med iro- cirúrgica do Porto ; e bacharel Augusto 
Mendes Simões de Castro, amhos dislinctos bibliophilos e escriptores eruditos, 
os quaes n'esta parte me auxiliaram com gentileza e dedicação inexi*ediveis. 

O primeiro, infelizmente para a pátria, como seu illustre e devotado filho, 
falleceu durante a impressão d'este tomo. Fica registada aqui a minha saudade 
e a minha gratidão. 

# 

# # 



Aboliçfio do elemento servil no Brasil ; 

# 1. brasil livre. Jornal commemorativo da lei de 13 de maio de 1888. 
£díção única. Província do Paraná. Curyliba, 8 de junho de 1888. Curytiba, typ. 
19 de dezembro. 6 pa?. Formato 47<'X32^5. Na primeira pagina a lei n.» 3:3o3 
de 13 de maio de 1888, que declara extincta a escravidão no Brasil. 
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Collaboradores : C. D. dn. Carvalho, Francisco A. Guimarães, Lúcio Pereira, 
António de Barros, Carlos de Albuquerque, J. Moraes, L. P., Luiz França, 
Eduardo Mendes (jonçalves, IciJio Orlandini, Dr. Victor do Amanil, A. Munhoz, 
Timolheo de Paula, Guilherme J. Leite, Raul de Grevy, Sebastião Paraná, Vi- 
cente Machado, Ernesto Livirh, J. Regis, Arthur de Loyola, Painphilo da Assum- 
pção, S. M., Aramis, Alfredo Pirajá. 

Comujíssão promotora da edição uníca doeste jornal : Carlos Delfim de Car- 
valho, Lúcio Pereira, Luiz França, António de barros. 

# 2. Era moderna. Século xix. ^. academia. Homenagem doa estudantes 
de direito ao dia 13 de maio. Commissão de redacção r Bianor de Medeiros, Sa- 
muel Martins, Galdíno Loreto. Pernambuco. Recife. 4 pag. Formato 'S*ò^ X 22^ 

Collaboradores : Tobias Barreto, Bianor de Medeiros, Samuel Martins, Gal- 
dino Loreto, Licerda de Almeida, Cunha Ribeiro, Claudino dos Santos, Henrique 
Martin?, José Manta, Delphíno de Paula, Sebastião Lobo, Andrade Pinto, Ba- 
ptista de Medeiros, Isidoro Martins Júnior, J. Tiago da Fonseca, José de Castro 
c Silva, A. S., Pedro Nolasco Pereira da Cunh», Lycurgo Pamplona, Biás, Tor- 
res Gamara, Tiago. 

Commemorativo da abolição da escravatura no Brasil, lei de i3 de maio de 
1888. 

# 3. ÍJga (A) da imprensa paraense. Numero único, consagrado ao festival 
de 1 i de junho de 1888, em honra da abolição do elemento servil. 4 pag. For- 
mato 68* X 49*. 

Collaboradores : O Diário do Gran-Pará (sem o uome do auctor do artigo), 
o Diário de Belém (idem), o Liberal do Pará {'láem), sl Provinda do Pará (idem), 
o Diário de noticias (idem), o Commercio do Pará (artigo de Marques de Carva- 
lho), o Jornal das novidades (sem o nome do auctor), a Provinda do Pará (ar- 
tigo de Rataplan), Roberto A. Moreira, P. C, Alexandre Haag, A. Campos, J. 
Lúcio de A. Mello, A. J. Batalha, Ignacio Moura, José Agostinho, Luí« Tavares, 
J. Gualdino, Sgnarelio, Indalescio Lemos, J. S. de Mattos, Benevenuto Magno, 
D. P. Barreira. 

A pagina segunda, impressa a cur violeta, sob o titulo ái : «Alegrias da pá- 
tria* ; contém saudações dos sete jornaes citados ao Imperador, ú Princeza 1). Isa- 
bel, a José do Patrocínio, ao senador Manuel Pinto de Sousa Dantas, a Joaquim 
Nabuco, a João Alfredo e a Quintino Bucayuva, na qualidade de trabalhadores 
da santa causa dos captivos. 

A pagina terceira, igualmente impressa a còc violeta, é consagrada aD. Isa- 
bel, Condessa de Eu, regente em nome do Imperador, a qual sanccionou a lei de 
13 de maio de 1888, transcripta em seguida. 

* 4. Pinee-Nfz (O). Sob a direcção de Pedro José Soares de Macedo. Edi- 
ção especial. Rio G. do Norte. Cidade de Assú, 6 de junho de 1888. 

A pátria é livre. Honra e gloria ao Gabinete de março. Extinguiu se a es- 
cravidão, ele 4 pag. 29« X 23,5« 

Collaboradores: A redacção, Arthur de Macedo, D. Maria R. S. Macedo, 
Francisco S. Filgueira, M. O. B. L., P. J. Soares, D. Anna J. S. de Macedo, Ab- 
don Soares de Macedo, D. Júlia de Macedo, João Soares Filho, D. Maria J. L. 
Caldas, Os Redimidos, Mariano de Macedo, João de Amorim, Vicente Ayres, Luigi 
Gazanei, Giuseppe Desio. 

• 5. Brado conservador. Propriedade e redacção de António Soares de Ma- 
cedo. Edição especial. Rio Grande do Norte, cidade de Assu, 24 de maio de 1888. 

Exiincta servitus — Ave Libertas! 

Homenagftn ao Brasil livre. 13 de maio de 1888. 4 pag. innumeradas. For- 
mato 50* X 3o«. 

Collaboradores : A redacção, Castro Rebello Júnior, Angelo Caetano de Sousa 
Couceiro, Padre Estevão José Dantas, Francisco Carlos Pinheiro da Camará, 
Luiz Correia A. Furtado, Vicente S. P. de Lemos, Dr. Pedro Soares de Amorim, 
Manuel C. M. de Brito, António Dantas Correia de Medeiros, D. Maria A. Araújo 

TOMO XTin fSvppl.j % 
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Medeiros, M. L. Caldas, Mana Amélia Wandorley, Claudii 
Augusta W., Maria L. M. Furtado, JoAo O. Maciel de Bri 
Pereira da Silva, l.uiz Wanderley Pilho, Jesuina Soarei 
Epaniinondas Lins Caldas, Maria Emilia Rodrigues da Sil 
Palmerio Amorim, José (!orreia, Jusé Laurentino M. de j 
Anna Thereza Soares de Macedo, Úrsula Carlota de Sá Lei 
de Sá Leitáo, António Cândido S. de Brito, Adolpho Wan 
das, João H. Martins da Silva, Manuel Liberal ino P. de C 
da Roclia Bezerra, João P. L. Caldas, António Soares Fil 
Costa P(\ssoa, José Paulino de Oliueira, Arthur de Mace 
mento O. Barros, Manuel Tavares V. Barca, António Cal 
Gomes de Amorim. Joaquim de Sá Monteiío, Justiniano L 
Todos os periódicos do Brasil, da escola liberal, n'aqu 
artigos exaltando a pntria por Ulo grandioso facto. Seria 
tamanba distancia, apurar uma nota sequer aproximada d< 
brasileiras acerca de tal a!«sumpto, de que toda a impre 
mente. 



Affoiíso de Albnqnerqno* — No dia em que foi inaii 
ao glorioso capitão e conquislailor da índia, 3 de outu 
de D. Fernando, em Belém, muitos jornaes de Lisboa, e nos t 

Sublicaram artigos commemorativos dos seus extraordinar 
irieiílc, acompanbadcs de retrntos e çravuras, não só do ii 
bem do testador e do esculptor, e do que passara na m< 
Porto igualmente appa receiam periódicos com artigos e ci 
ao acto. £ pela maior pnrte as folhas de outras localidades deram artigos recor- 
danilo as façanhas gigantéas de AfTonso de Albuquerque, e louvando a erecção 
do monumento, feito por causa de um legado especial do conselheiro Simão José 
da Luz Soriano. 

Entre as gazotas da província, cito o artigo principal do ConimWieenie 
n.<* 5:724, de sabbado 4 do mesmo mez e anno, que trata do monumento inaugu- 
rado em Lisboa e da estatua que fora erigida no frontespicio do edifício de Con- 
vento da Serra, na Índia portugueza. 

Ern Tiisboa a empreza da revista semanal illustrada A comedia portuguêza, 
dirigida pr^lo conhecido e bem apreciado dramaturgo sr. Marcellino Mes- 
quita, publicou em o dia 3 um numero extraordinário (matéria da publicação é 
o n.** 37 do !.• anno), inteiramente dedicado a AlTcrnso de Albuquenjue, com o 
retrato do prande capitão, do testador Simão José da Luz Soriano e o do escul- 
ptor Costa Motla, laureado auctor do monumento. 

« 
* * 

6. Álbum publicado pela commissão promotora do espectáculo em benefí- 
cio da viuva e orpháos do finado jornalista portuense A. Fragoso Pinto, na noite 
de 22 de janeiro de 1892, no thentro Principe Real. Collaborado por diversos 
escriplores, jornalistas e poetas. Porto, ivp. e lith. a vapor de Mota Ribeiro, rua 
do Duque de Loulé, 124. 1892. 31 pag. Formato 29,5« X 2 1,5». Com o retrato, 
em folha separada, do fallecido (6,5« X 4,5), lithographado na lith. União. 

Collaboraiam: A commissáo. Oliv»'ira Martin?, A. Fragoso Pinto (inéditos), 
Aareli:íno Cirne, Manuel Duarte de Almeida, Benle Carqueja, Guilherme Ribeiro, 
Marcos Guedes, João Diniz, Filinto E. das Neves, Manuel de Moura, Azevedo 
Barranca, Auffusto de Mesquita, Oliveira Alvarenga, Alberto Bessa, Sousa Mo- 
reira, Fernandes Reis, Vidal Oudinot, M. Cacir (Maximiano Ricca), Firmino Pe- 



Digitized by 



Google 



w w w 4. ■■ 



PU «» 

reíra, António de Sampaio, Sousa Rocha, Guedes de Oliveira, Júlio Lobato, Raul 
Brandão, Mariares da bilva, Henrtqu*' Marques, Alberto Bessa, Horácio de Araújo, 
Alfredo Maya, António José Alveí>, Carlos Silva, Acoacio do Aínaral, J. da Cuntia 
Cantoso, Francisco José Patrício, Jayine Filinto, Ferraz Brandão, B., Júlio de 
Oliveira, Raul Radích, Arnaldo de Lacerda, e agradecimento da comnnissflo. 

* 

# * 

7. Alemquerense (O). Quarta feira 49 de dezembro de 1888, typ. Alemque- 
rense, rua de Trianna. X.° 50 do anno l.<» 4 pag. Formato 453™X350". Impresso 
a tinta encarnada. 

Homenagem á memoria de Damião de Góes. Collaboração de diversos, pela 
maior parte de escriptores naluraes de Alemquer, pátria do celebre historiador 
perseguido pela inquisição. 

# 

# * 

8. Alferes Malheiro (O). Numero único. Por! o, lyp. da Em preza littemria 
e typographica, rua de D. Pedro, 184. Sem data (189'i). 8 pag. Formato 34^' X 
VkJSF. A primeira pagina é constituída por uma aílegoria, em que destacam o re- 
trato do alferes (s«X5') e a figura da Republica, desenho de Julião Machado, 
lithographado na lilh. União, travessa de Gedoft^ita, 22. 

Cullaberaram : Guatter, Magalhães Lima, Bruno, Guerra Junqueiro, R , Fia- 
lho de Almeida, Augusto Taveira, Heliodoro S^ilgado, Feio Terenas, N. da S., 
Martins Lima, Alberto Bessa, Godinho Correia, Jayme Filinto, Arthur de Araújo^ 
Ricardo Malheiro, Augusto de Mesquita, A. Marinho, Marcos Guedes, Nunes da 
Silva, Fernando Caldeira e Ladisiau Batalha. 

O alferes Augusto Rodoipho da Costa Malheiro tomou parte mui activa na 
sedição republicana no Porto, em 31 de janeiro de 189i. 

# 

# # 

Digres^So de Suas Maj^estadeg ao Alj^arve. 

9. Algarve (O). Numero único. Faro, 9 de outubro de 1897. Redactores, 
dr. J. F. Guimarães e J. F. Freire Pires; collaboradores, Maria Vel leda. Santos 
Fonseca, dr. Pedro Manoel Nogueira. T}p. do «Algarve e Alemtejo», rua do Al- 
bergop, n.»* i7 e 19, Faro. 8 pag. com capa a duas cores. Formato 37* x 2ó'. 

Commemorativo da digressão de Suas Magestades ao Aljjfarve, como indico 
em o numero seguinte. Na primeira pagina traz o retrato (i2« x IO") de 
Soa Magestade El- Rei D. Carlos 1 ; na terceira, o retrato (iO*^ X 7<') de Sua Ma- 
gestade a Rainha D. Amélia; na quinta, os retratos (8« X 7*') dos conselheiros 
José Luciano de Castro, Augusto José da ("unha e Francisco António da Veiga 
Beirão; e na sétima, os retratos (8,5''X6'') de D. António Mendes Bello, arce- 
bispobispo do Algarve e de José Vaz Correia Seabra de Lacerda, governador 
civil de Faro. 

iO. Algarve e Alemtejo (continuação do Progresso do sul). Numero especial. 
Faro, 9 de outubro de 18'J7. Anno ix. Typ. do Algarve e Alemtejo. 4 pag. For- 
mato 48« X 33«. 

Dedicado a Soas Majestades os Reis de Portugal. Na primeira pagina traz o 
retrato (2i« por 16*") de Sua Magestade El-Rei D. Carlos l; e na segunda pagina 
o retrato (19^ por iG") de Sua Magestade a Rainha D. Amélia. Commemora a 
excursão que os Reis iam fazer pelo Algarve de 8 a i5 do mez indicado, visi- 
tando Paro, Tavira, Vílla Real de Santo António, Olhão, Lagos, minas de S. Do- 
mingos, Portimão, Monchique e Lagoa. — Collaboração anonyma. 
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11. Alvorada (A) de 81 de janeiro. Publicação promovida por u 
missão da classe dos barbeiros c cabelleireiros do Porto, em beneficio 
cidus. Porto, lyp. da Empreza lilteraria e typograpbica, 178 a 184, rua 
dro. 1891. XIX pag. e mais I innumcrada de agradecimento da ronim 
proprietários da typographia, que, generosamente, ofTereceram o trabalhe 
posição e impressão do opúsculo, bem como ao encadenindor, que, 
meiíie, execilou todo o trabalbo de brocbura. Formato 21,5'' X 14,5* 

Cuilaboradores : D. Aiberlina Paraíso, (>uerra Junqueiro, Gomes 1 
drigues de Freitas, Augusto de Mesquita, Castro Ah es, M. Cacir (Mi 
Claudino Ricca), Mariares da Silva, Oliveira Passos, Severo Portclla, Vidal 

# 
# « 

12. Anathema. Numero único. Dedicado aos estudantes portuguez 
seus collegas António Vaz de Macedo e Arthur Pinto da Rocba. Coiml 
Independência. 1890. — 46 pag. e mais 1 impressa a carmin, por i 
Formato 40* X 27,5'*. Com uma capa a cores, desenho de Rapbael Bor 
nheiro, lithoçraphada na officina da Companiiia nacional editora, e, e 
separadas, uma portada alletsorica, que sorve de moldura á dedicatória, 
de Nicola Bigaglía, lithograpbada por Guillard, Aillaud & C.*, e uma oi 
goria, de$«>nho de L. Hattisliiii, lithoprapliada pelos mesmos. 

Coilabnradores litterarios : Antheru de Quental. Marco António Gani 
fique de Barros oomes, Rapbael Maria de Labra, Joaquim de Araújo, ^ 
de Seabra, Cesare Lombroso, A. Pereira da Cunha, Jean Richepin, Joaq 
ria Sanroiiiá, João Penha, Emilia Pardo Bazan, Silva Pinto, Eurico Fe 
de Magalhães, Manuel Duarte de Almeida, Gumezindode Ascárate, Julie 
(née Julielle Lamber), Jayme de Magalhães Lima, Gomes Leal, F. Pi y 
Oliveira Martins, Joseph Heinacb, J. B. Ferreira de Almeida, F. Giner^ 
Castello Branco (visconde de Coireia Botelho), Bazilio Freire, J.G. Valei 
João da Camará, Bernardino António Gomes, F. M. Victor Cordon, 
Vacquerie, Alves Mende.<, P. G. Molinenli, l>. Maria Amália Vaz de ( 
Rodrigues de Freitas, Fernandes Costa, M. Pedregal. Bernardino Machado, 
mar Torrpzão, Conde de Sabugosa, José Júlio Rodrigues, J. Alves Mathe 
lio Ferrari, Bento Moreno, Augusto Rocha, Mário Rapisardi, Bulhão l^atc 
Telles, Frederico de Castro, Fernando toalha, E. de Amicis, Ignacio de 
Barbosa, JoAo de Deus, Carlos Tavares, Henrique Lopes de Mendonça, 
Rosca, U. Gonzalez Serrano, Theophilo Hraga, J. B. Gérin, José de Cs 
português interino, Fialho de Almeida, D. Albertina Paraiso, Rosário de Ac 
ore Barroso, Jayme Victor, Ricardo Becerro de Bengoa, Seira Mirabea 
Seabra de Albuquerque, Pan-Taraniula, Miguel Morayla, Thomaz l^beir 
nio Giiyon, (^onsi^beri Pedroso, R. de Campoamor, Francisco Maria d; 
Eça de Queiroz, Giovanni Bovio e Guerra Junqueiro. 

Publicado por occasião do nltimatum que a Inglaierra intimou a 
em data de li oe janeiro de 1890, o producto liquido da venda revertei 
vor da grande subscripçAo nacional para a compra de navios de guerra. 

Esta publicação pôde ser acrescentada na secção, ou artigo, qui 
Diccionario tomo xvii, de pag. 299 a 303, sob o titulo Portugal e Jv 
Veja também nos AddUnmentos no fim do tomo piesente o mais que ac< 
respeito d'e^te assumpto. 



13. Anqnla a Capelh e Itens, Explorações scientificas ua Africa. Loaii 
Nacional, 1885. 26 pag. Formato 29,5« X 22». 
Contém os seguintes trechos ou capítulos : 
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Recepç<1o de Capello e Ivens em Loanda, pag. i a 8 ; programma das festas 
para a recepção dos exploradores, etc, pag. 8 a 12 ; rf^gulamento para a regdta, 
ele, pag. ii a iu; programma do espectáculo, pag. i6; Capello e Iveiis, artigo 
commeiuorativo transcripto do Mercnnlil, pag. 17 a 19; documentos, pag. 19 a 
22; subscripção promovida para os festejos, etc, pag. 22 a 26. 

Veja n'este tomo a pag. 33, no fim. 



# 



14. Anno (Um) depois. (Aos vencidos). 31 de janeiro de 18 1^31 de ja- 
neiro de 1892. Porto, typ. da Empreza litteraria e typographica, rua de D. Pe- 
dro, i84. 20 pag. Formato 3:i,5« X 22.5«. 

Culiaboraçáo de : Rodrigues de Freitas, João Paes Pinto, Jo<«é de Arriaga, 
Josô Caldas, Cunha e Costa, Ricardo Feio, Heliodoro Salgado, Eduardo Maia, 
Delíim Gomes, Alves de Moraes, António Jo^^é de Almeida, Carlos Calixto, Pires 
Soares, Ufu vencido, Bernardo Lucas, JoAo Chagas, Martins Lima, JayineFilinto, 
A. Justino Ferreira, Jo2o lluss. Felizardo Lima, Costa Breydey, B. Custa, Fre- 
derico A. de Andrade, Alexandre Braga, lilho, Pereira Caldas, All>erto Bessa, 
Alfredo Leal, Padre Domingos António Guerreiro, José Castro, Silva Graça, Ar- 
tbur Machado, R. Costa Malheiro, Alves Mende.*<, José de Sousa Larcher, Rduardo 
de Sousa, Teixeira Coelho, Marcos Guedes, Raymundo Soares, Joaquim José 
Amoinha Lopes, Armelim Júnior, Padre Oliveira, Guilherme de Oli\eira Santa 
Rita, Cândido da Cruz, Cataláo Pimentel, .Manuel Pereira Villaça, Jo2o dt> Mene- 
zes, J. C. C. Saavedra, Guerra Junqueiro, Anselmo d^ Sousa, Car gralho Neves, M. 
J. Martins Contreiras, A. L. Duarte de Fiieueiredo, A. A. Dias, Lopes T*ixeira, 
H. Marques, Machado de Almeida, Júlio Gama, Feio Terenas, Cardoso Pereira, 
Teixeira de Brito, Augusto César, Agostinho de Almeida R'>go, José Joaquim de 
Oliveira, Pinto Saraiva, Alexandre Braga, A comtNissão organisadora do numero 
único. 



* * 



13. Anno (Um) depois. Numero único. Porto, typ. Mendonça, rua da Fa- 
brica, 11. 189^. 8 pag. Formato 34' x 22'. 

Commemorativo da morte do actor Dias, o prodncto da venda reverteu a 
favor da família do saudoso ariista. A primeira pagina é occupada p^lo retrato 
do fallecido (13'' X 11') a ultima por outro retraio do tempo em que Dias fora 
estudante em Coimbra (5' X 4'). e as paginas 4 e 5 pelos retratos (4) com os 
vestuários, cm que entrou nas seguintes peças de theatro : Solar dos barrigas. 
Burro do sr. alcaide. Sacristão poliiico, e Zé Palonso ; retratos em corpo inteiro 
e com dimensões diíterentes. 

(Àillabúraram : H. Cardoso, Heliodoro Salgado, Mariano Gracias, Alfredo 
de Magalhães, Fr. Mevisto, N. N., Enjesse. 



* # 



16. Anthero do Qaental. In memoriam. Porto, Mathias Lugan, editor, 
typ. Occidental, rua da Fabrica, n.« 80. 1896, com os retratos ÍIO» X 7«. 8' X 
6%5) do poeta, um tirado em Coimbra em 1867, e o outro em Ponta Delgada em 
1887. fi27-xcvi-xxxi-6 pag. (as ultimas 6 innumeradas). Formato 25,5' x ltí.5'. 

No re);isto da collabonição indicarei os títulos dos artigos da rontribnição 
de cada collaborador, ampla biugraptiia-critica, povoada de minndenrias notáveis, 
cujos assumptos convém saber. Este processo seguirei com o numero que o Cor- 
reio da manhã dedicou ao seu querido companheiro, fundador e director d essa 
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o il lustre liUerato, orador e estadista, Pinheiro Chagas, adiante mencío- 

L coUaboração, pois, do In memoriam, pertence : 

1. Aiithero do Quental (recordação), por Albeito Sampaio. 

2. O tédio doloroso, por G. de Vasconcellos Abreu. 

3. A constiluivAo poética de A. do Quental, por P. Adolpho Coelho. 

4. Aiilhero do Quental (esboço psychnlogico), por F. M. de Faria e 

Mai;). 

5. O mal do século, por J. P. Oliveira Marlins. 

6. A prosa de Aiilliero, por Salomão Saragga. 

7. Em lembrança de Anlliero (notas de impressão pessoal), por C. de 

Aiidiade e Aibuquerqu -. 

8. Ao correr da pcniia (iiolas) por Manuel de Arriaga. 

9. Uma carta inédita, por A. L. dos Sant"9 Valente. 
10. A vida de Antbero, por Luiz de Ma^ralbâes. 

H. O fim do poeta, por Jolío Lobo de Moura. 
i2. Memorias, por João Machado de Faria e Maia. 
i'ò, Trihuto singelo, por Alice Moderno. 

14. Um justo, por Jayme de Magalhães Lima. 

15. Nosographia de Ántliero, por J. T. Sousa Martins. 
If). Aunos de Coimbra, por Philomeno da Camará. 

17. O sonho do poeta, por Anselmo de Andrade. 

18. Discursf» commemorativo, por Eugénio Vaz Pacheco de Caslro e 

(^osta. 

19. O suicídio de 'Antliero (tentativa de investigação das causas que o 
produziram), por M. Duarte de Almeida. 

20. Hecordaçôes de familia e impressões péssimas, pelo visconde de Fa- 

ria e Mello. 
2i. Antliero e a Allemaidia, por 0. Carolina Michaêlísde Vasconcellos. 
21 Recordações queridas, porM. A. Machado de Faria e Maia. 

23. Annos de Lisboa (algumas íembranças), por Jayme Batalha Reis. 

24. O drama da sua vida, por Guerra Junqueiro. 

25. Um génio que era um santo, por Eça de Queiroz. 

20. Um avó do poeta : fiartholomeu do Quental, por Joaquim de Vas- 
concellos. 

27. No tumulo de Anthero, por João de Deus. 

28. O bra7^o dos Quentaes. 

29. E.sbo.vo genealógico, por Ernesto do Canto. 

30 Ensaio de bio^^raphia Anllieiiana, por Joaquim de Araújo. 

31. Cartas de Anthero. 

32. As collaboraròes mortas (1893-1896). 

Todos os artigos trazem, em fnc-simile, a assígnatura de seus auctores. 
Durante a impressão d'este livro falleceram três: Oliveira Martins, Joãc de 
e Santos Valente. Podem juntai'-se agora a estes mortos itluslres Sousa 
ns, Ernesto do Canto e Eça de Queiroz. 

) l.*» rmmero da Águia, r-evisla mensal de artes e letras, apparecido era Lis- 
im 1 de junho de 1899, é dedicado a Anthero do Quental e traz o retrato 
(?• X 5*^) na primeira pagina. 

# 



[7. Apolheose (A). Jornal commemorativo do sétimo centenário e inaus^n- 
da estatua de D. AíToriso Henriques. Numero único. Director lilterario, Do- 
}s Guimarães, 19 de outubro de 1887. Lií^boa, typ do Diccionarioinii versai 
guez illustrado de Henrique Zeferino de Albuquerque, rua Nova de S. Ma* 
, 26. 1887. 9 pag. Formato 36,5^' X 26,5^ 
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Coliaboradores : D. Virgínia de Abreu, António Vieira de Andrade, J. A., 
Theophilo Braga, Alberto Bramào, Braulio Caldas, Pereira Caldas, Alfredo Cam- 
pos Eduanlo Carvalho, Joaquim Martins de Carvalho, João Chrysostomo, Al- 
berto Correia, D. António da Costa, Azevedo Contínho, JoJo de Deus, SíIvh Fer- 
raz, António Fogaça, Custodio Freitas, Dr. Avelino GuímarAes, Cuiiiodio Guimarães, 
Luiz Guiinanles, Narciso de Lacerda, Gomes Leal, Bernardo Lucas, M. M., Julto 
Gesar Mach ido. Conde de Margariíie, M. M. Mariins, Alves Matheus, Álvaro Men- 
des, D. Alice Moílerno, Manuelde Moura, V. Novaes, A. H., D. Aib-^lina Paraíso, 
Padre Abílio de Passos, Bulhilo Pato, Padre F. J. Patrício, Gaspar Paul, Fir- 
mino Pereira, Kduardo Pimenta, J. Piídieiro, Jo3o Pinto, Domingos Bibeiro, 
Thomaz Bibeiro, Sousa Bocha, Alberto Sampiio, Dr. José Sampaio, Francisco 
Mariins S.innento, Arthur Soares, D. Guiom.ir Torrezão, Jo^é Leite de Vascon- 
cellos, Henrique ZeFerino. 



IS. Aquae Flaviae. Numero único a favor da associação dos bombeiros vo- 
luntários de Chaves. Porto,, typ. Occidental. Sem data (t888). 4 pag. Formato 
36' X 26,5*. 

O d laboraram : Manuel Antunes, João Padrão, João da Silva, M. Barreto, A. 
De^landes, A. de B., Felizardo Adão, Samuel Tito, Bi-Franco, Jaynie, Hamilton 
de Araújo, Vasco Ortigão, B. de Liz, João Barreira, Alexandre Braga, filho, An- 
tónio Nobre. 

* 

* « 

19. Armas e letlras. Numero uiiico, oríjanisado para ser vendido no Ihealro 
do Piincipe lit^al na noite de 9 de dezembro de 188b^ revertendo o seu producto 
em favor da família do tenente Ferreira. Porto^ (ypographia Occidental, 1886. 
6 pag. Formato 48\5 X 3i%8. 

Com desenhos na capa, fazendo parte de um destes o retrato do mallogrado 
tenente (I2*X9*,5; desenho de João A. Bibeiro, lithographado na Lílh. Porlu- 
goeza, Porto. 

Commssão organÍBadora : Josó Nicolau lUposo Botelho, Fernando Maya, 
F. Arriscado e Simas Machado. 

Collaboradores: D. Maria da Graça Vieira Soares, Anthero de Quental, Oli- 
veira MaKiiis^ José Estevão de Moraes Sarmento, M. Duarte de Almeida, Hamil- 
ton lie Araújo, Alves .Mendes, Bodrígues da Cosia, Pereira Caldas. Domingos 
Corrêa, BurAo de Paço Vieira, Alfredo Campos, (^unhaVianna, João Verde, Nuno 
Rangel, João Saraiva, Celestino de .'^ousa, Victoririo da Motla, Xavier Machado, 
Bruno, Pedro Pimentel, Guilherme Gama, Aureliano Cirne, Catão SirnÔes, Au- 
gusto (^arraio. João Novaes, P. Botelho, Beldemonio, C Sequeira, Luiz de Maga- 
lh.les. Brito Fernandes, José Caldas, Bento Gondim, Emygdio de Oliveira, Chris- 
továo Ayres, João Arroyo, A. J. Sarsíield, Annibal de Moraes, Jayme Filinto, 
Alfredo de Albuquerque, Oliveira Bamos. P. Botelho, Luiz Botelho, Silva Dias, 
F. Carrelhas, Arthur BrandAo, A. Cruz, João Chagas, Joaquim MaKins de Car- 
valho, Alfredo Carvalhaes, Theophilo Leal de Faria, Alfredo Angra, Simas Ma- 
chado. F. Arriscado, Fernando Maya e Baposo Botei lio. 

* 

* # 

20 Assoclaçfto (A), it de abril de 1902. Numero commemorativo do 
iiz anniver:iario da Associação de Empregados do Commercio de IJsboa (So- 
ciedade de Soccorros Mútuos, fundada p^la classe commercial em 1872). Distri- 
boição gratuita), imprensa de Libanio da Silva, 29, rua das Gáveas, 31. Lisboa. 
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8 paginas. Formato 47 X 33. — Ao centro da pag. o vem a musica do liymno da 
Associação, pelo maestro Rio de Carvalho. 

(^olIahoravSo de: A commissSo, hilisade Menezes, Man^ellino Mesquita^ Vi- 
cloriano Franco Braga, Magalhães Lima, A. J. Simões de Almeida. Silva Graça, 
Hjrgino de Sonsa, Manoel de Arriaga, Cosia Goodolphim, Guilherme de Saula 
Rita, Trindade Coelho, Decio Carneiro, A. J. Leite Ribeiro, D. João da Cismara, 
Bellarmino Carneiro (do Rio de Janeiro); G. H. (de 1'orto Alegre); liicsrdo de 
Sá, Alexandre Bento, Júlio Irwín, Archer de Lima, Ailonso Simões, Henrique 
Alves, Ajfostinlio Fortes, Hy£Íno de Mendonça, Julio Woworlh, Alberto Naza- 
reth, L. Mendonça e Costa, Alfredo da Cunha, Grandella, Faustino da Fonseca, 
£. A., Ferraz de Castro, Castro Alvim e Julio Marques. 

Esta publicação foi distribuída na sessão solemne realisada no dia i3 de 
abril na sala Portugal da Sociedade de Geographia, como consta dos periodieos 
do dia seguinte. Antes, a associação mandara imprimir e distribuir o seguinte 
livro: 

Monographia da Associação de Soccorros MuUios de Empregados no Commer- 
cio de Lisboa, Trinta annos depois, Í812-1902, Imprensa de Libanio da Silva, 
29, rua das Gáveas, Lisboa, 8.° de 138 pag. com um mappa desdobrável no íim. 

Não tem os nomes dos auclores a'esta compilação, alias interessante; ruas 
informaram-me de que a direcção da Associação encarregara d'e8te trabalho dois 
escriptores conhecidos e laboriosos, Gayo e Manuel Cárdia, que se desempenha- 
ram, como se vé, muito bem d*essa honrosa incumbência. 

# 

* * 

31. Arie typographica. Revista quinzenal. Anno L N.° 3. Órgão das clas5es 
dos compositores c impressores. Lisboa, 18 de maio de i898. Editor, Henriqne 
Pinto do Amaral. Tvpographia do Commercio, 8 paginas. Formato 32«X23,S'. 
Com o retrato de Vasco da Gama na primeira pagina e um quadro da partida 
da nau para a índia e despedida na praia do Restello, desenho de Soares dos 
Reis e gravura de Pedroso. 

Collaboradores ; Manuel Duarte, Luiz Osório e diversos, anonymos^ além de 
um trecho dos Luziadas, Canto iv. 

Além d'isso, contem unia lista dos trabalhos typographieos expostos na pri- 
meira exposição da Associação de classe dos com positoreseimpressoi es de Lisboa. 

Esla publicação pode entrar nas coliecções das obras impressas por occasião 
dos festejos do 4.<^ centenário do descobrimento do caminho marítimo para a 
Índia. 

* 

* # 

22. Atdter (O), Brinde. A pliotographia universal de Suas Altezas reaes á 
imprensa bracarense. Braga, typ. Lusitana, 4, rua Nova de Sousa. 1887. vur pag. 
Formato 4i.5' x 30^ Director, Albano Coelho. 

Collaboradores: D. Amélia Chaves, D. Albertina Paraiso, D. Belmira de 
Lima, I). Elvira Carneiro, D. Marianna Coelho, D. Rosa Pinto, D. Theodora Ta- 
laya, Alfredo Gallis, Visconde de Correia Botelho, Alberto Pimentel, B. Passos, 
Alfredo Campos, Augusto Peixoto, A. P. da Cunha, Carlos Braga, Camillo Quei- 
roz, Pereira Caldas, Augusto Forjaz, Joaquim Martins de Carvalho, B. de Senna 
Freitas, Braulio Caldas, João S. Romão, José Parreira, V. de Pindella, Bento José 
Barroso, Messias Fragoso, Vicente Novaes, P. Magalhães, Gaspar Leite, M. Ca- 
pella, C. Vianna, José da Luz Bniga, Henrique Rouffe, Hermínio dos Santos, Aze- 
vedo Coutinho, Arlhur Barreira. D. M. Sotto-Mayor, Alves de Araújo, J. M. de 
Figueiredo, Rebello Barbosa, Manuel C. Pinto, António José Alves, Teixeira Coe- 
lho, José António de Sampaio e Castro, Daniel Botelho, Arthur Villaça. 
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23. Atheneu popular. Numero único. Contendo as composições lilterarias 
proferidas na sessão commemoraliva do segundo nnniversjifio d'cs(a sociedade. 
25 de março de 1887. Coimbra, imp. da Universidade. 4 pag. Formalo 33»X23'. 

Coliaborado por: Delíim Gomes,. Angelina Vidal, Ramiro A. Pereira, Fran- 
cisco Bastos, Sousa Neves, Innocencío de Macedo. 

* # 

2&. Aurora (A). Publicação quinzenal de instrucçílo e recreio. Povoa 
de Varzim, 1.» de dezembro de 1886. Numero 9. Anno i.» Sem designação de 
typographia. 8 pag. Formato 25^5X17^5. Impresso a azul sobre papel ama- 

Saltèl dia 1* de dezembro de 1640. Gloria aos ex forçados heroes, que liber- 
taram Portugal do jugo castelhano! 

Coltaboradores: Pereira Caldas, D. Guiomar TorrezAo, A. Silveira Júnior, 
Affonso Soares, Conceição Vicloría Maroues, Henrique Vaz de Albergaria, Vi»»ira 
Bandeira, Júlio Brandão, A. Lopes, A. Sousa, Decio Carneiro, Álvaro Pipa, Ro- 
drigo 01 indo, Bayard, Dinorali e Noémia. 

# 

* # 

25. Aurora commercial. Numero único dedicado ao commercío bracarense em 
commemoraçAo do encerramento das lojas ao domingo. Braga, 27 de fevereiro de 
1898. Braga, lyp. de J. Al. de Sousa Cruz. 4 pag. Formato 33« X 2f,5«. 

(]ollaboração de diversos, figurando n'ella os srs D. António, arcebispo- pri- 
maz; Peieira (baldas, decano do iyceu; dr. Cunha Carvnlhaes; cónego Barroso; 
Azevedo Coutinho, Rebello Barbosa, padre Roberto Maciel, Campos Lima, J. M. 
P. Guimarães, António de Carvalho, M. Ribeiro Braga e Albano Beliino. 

O documento com que abre esta folha extraordinária, comniemorativa, é 
a provisão assignada pelo rev."*** arcebispo primaz, em que este prelado louva 
a decisão dos commerciantes bracarenses e recommenda aos arciprestes e paro- 
ehos que assim o façam constar aos seus parocbianos de todas as fieguezias do 
archiepiscopado. 



26. Aurora do Minho, Domingo 16 de outubro do i887. Redactor principal, 
Braniio Caldas. Braga. 4 pag. Formato 57^' X 28''. Impresso em papel cartonado 
de côr. 

Comm»*iiiorativo do anniversario iialalicío de Sua Magestade a Rainha Se- 
nhora D. Maria Pia, sendo o artij^o principal de Pereira faldas, d»>caiio dos profes- 
sores bracarenses. A familia real tinha então ido a Braga e estava no Bom Jesus. 

# 

27. Aurora do Minho, Redactor principal, Braulio Caldas. Anno 2.<> Do- 
mingo. 9 lie dezembro de 1888. N.» 80. Braga. 4 pag. Formalo 52*^ X 33%5. A 
António Fogaça. 

Collabondores : A Redacção, Rodri^so Velloso, Adelino Silveira, Augusto 
Peixoto. Joaquim de Lemos, Trimlade Cot^lho, Alberto Silveira, Paixáo Pereira, 
Alfredo Campos, A. A. da Fonsera Piíilo, Pinto da Rocha, Vicente Novaes, Paulo 
de Magalhães, Pereira Caldas, Trigueiros Falcão, Bernardino Passos. Anthero 
de Figueiredo, Pinto Ereio, Jayme de Magalhães Lima, João Penha, Francisco 
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Bastos, Cunha Vianna, Ernesío de Vasconcellos, Aze 
Lemog, Alliano Bellino e Braulio Caldas. 

* 
* * 

28. Avrora da Penha. Numero único. Em bene 
Penlia. Fsiuola náo inferior a 2(»0 réis. Promolore! 
Pir.^8. «880—49 dtí agosto— 18S7. Porto, lyp. de A 
celia Velha, 70. i887. 16 pag. Formato 3^ X 2i^ ^ 
de António José Ferreira Caldas (9^ X 7') lithograp 
Porto. 

Collalioradores: Albano Pir^s, D. Virgínia Abre 
da Costa Vieira Leite, D. Alljerlina l*araiso, F. J M 
F. Martins Sarmento, Conde de Margaride, Padre F. 
CiOsla, Júlio César Machado, Aidoiiio Fogaça, José Sa 
beiro Dias, I^eroira Caldas, Alb«-rlc Si l\ eira. Padre A 
da Gama, Adelino Costa, Avelino Guimaráes. D. i 
Sampaio, Oliveira GuinjarAes, Vieira de Andrade, I 
Castro, Franco Caslello Branco, Padre J. A. F. G., í 
Roriz, L. M., Albano Bellino. 

# 



29. Aui-ora da revolução. Jornal politico, lillerai 
bado, i4 de maio de 1886. Imp. Luso-tiespanhola, 
N.° 39 do 1." anno. ííedaclor principal, Alexandre . 
i9^ X IW\ 

Dedi«ado «á memoria de Victor Hugo», com o 
egrégio poeta francez. 

Collaborado por: Alexandre José Alves, Mello . 
e Casimiio Franco. 

# 
# # 



30. Bazar. Xumoro único, em beneficio da r.on 
Morte, da fre^uezia de S. Miguel, e para ser disl 
das», nas Caldas de Vi/.ella Typ. do Coumiercio de 
numeradas. Formalo 3l*=X ái". 

Cdlabora dores : Pereira Caldas, Braulio Caldas 
reira, Carlos Braga, Queiroz Bibeiro e excerplos de i 
Joaquim Rodrigues de Bastos. 

# # 

31. Bazar do Bom Pastor. (Brinde de D. Laur; 
Esmola. Corbeille de versos e prosas. Porto, typ. Elz 
mato 19"^ X 12,5«. Direclor: Joaquim de Araújo. 

Collaboradores : Alberto de Carvalho, Anthero 
António iNobre, Bulhão Pato, Camilio Cislello Brai 
Eça de Queiroz, Eduardo de Arlayctt. Eugénio dt: 
Jayme de S^guier, Jo2o Chagas, João de Deus, Jo.lo 
Saraiva, Joaquim de Araújo, José Caldas, Juiio Cesi 
Luciano Cordeiro, Luiz Botelho, Luiz Guimarães, 
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Doarte de Almeida, Manuel Maria Rodrigues, Mariano Pina, Oliveira Ramos, 
Queiroz Velloso, Ramalho Orligão, Theopiíilo Braga, Tíiomaz Ribeiro, Visconde 
(Te Benalcanfor. 

# 

# « 

32. Beira e Douro. H«)menag»'m a Suas MagesUdes e Altezas. Lamego, !5 
de agosto de 1882. Sem drsiynaçáo de tvpogrnphia. Com os retratos deD. Luiz I 
(16' X IV) e da Rainha 1). Maria Pia (\)' X 5'). 4 pag. Forniato 48^ X ;J2^ 

Coliaborado por: Abel Accacio, Francisco de Meiiozr<:, António A. de An- 
drade, Francisco de Moura Seeco, J. M. Maualliães, Luiz Josó da Cuidta, Trindade 
Coelho, Visconde de Araeiroz, Bernardino Zagal lo. 

* 
« * 

33. Beja-Crèrhe. Numero único, publicado pela ccnuríssno da crécbe e de- 
dioad') ás senhoras, que a tem coadjuvado. Abril, 188o. C^oimbra, iinp. Ha Uni- 
versidade. 188o. Ití pag. Formato 32,ò' X 24'. 

Com uma capa desenho de Raphael Bordallo Piíheiro, a azul e verde, 
litbographada na lith. Guedes, Lisboa. 

Ct»llal)oradores : U. Anlomo da (losla, Alfredo Cunlia, Fcirer Farol, Macedo 
Papança (visconde de Monsaraz), Anthero do Qiionlal, Padre Luiz de Vascon- 
celUis Correia B.iião, li. Guiomar Torrezão. José Virgolino Carneiro, António 
José de (>ar\albo, Camillo Castello Bran<*o, (iomes Palma, Anselmo de Andrade, 
Luiz Guimarães. César de Sá, A. Rodiígnes Braga, Jo9o de Sou.^a Tavares, 
Eduardo G.irrido, Trindade (Coelho, Manuel da Silva Gayo, Eça de Queiroz, De- 
métrio Duarte de Campos. J. A. Sonsa Macedo, Mimoso Rodrigues, Maiheus Pe- 
res, Fialho de Almeida, Abel da SiUa. 

* 

3i. Bijou (O). Nuniero único. Maio, Í808. Porto, lyp. Portuense, travessa 
da Cedofeita, 48-a. 8 pag., das qnaes 4 de annuncios. Formato 27,5^ X 21*. 

Collaboradores : Alba, Augusto Cesir Ribeiro da Fonte Júnior, R. V. C, 
Sousa Guerra, J. Briles, Manuel Nobregi, Hamilton de Aruijo, A. G. da Cunha, 
Raul Sampaio, António de Lemos, Viclorino Pinto, Joio Turco, Jnyme E. de Fa- 
ria, A. T. L Ferreira e Silva. 

O proJucto da venda d'este jornal revi^teu a favor da creche de S. Vicente 
de Pdufa e do asylo proíissionai do terço. 

# 

# # 

35. Bisnaga fA). Jornal burlesco ... í^rnaval de 1888. Domingo, 12 de fe- 
vereiro. N." zero. S. Pedro de Cintra, t>p. da Bisnaga. 4 pag. Formato 38,5*^ X 27«. 

* 

# « 

36. Bombeiro (Oj portuguex Pulha quinzenal. 5.« anno. Porto, i4-lo de 
agoUo de 188 L N.° 10. Porto, typ. de Arthur José de Sousa & Iriuâos, 74, largo 
de S. Domingos. 188i. 8 pag. Formato 320»» X 240"-. 

Collaboradores ; A redacçãn, A. Cruz, A. de Sequeira Ferraz, Bento (Car- 
queja, Braz de Paiva, Emest Hémery, Firmino Pereira, Francisco Carrelhas, 
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Gualdíno de Campos, Guilherme Fernandes, Javme Filinto. Joaquim de Araújo, 
Lopes Teixeira, l*adre Palriclo, Raul Didicr, Hodri^^ues de Freitas, Xavier de 
Carvalho, Xavier de Campos, * * *. 

Numero especial, destinado a ser vendido avulso, revertendo o producto 
liquulo da venda a beneficio dos desventurados pescadores da costa do Fura- 
douro, reduzidos á miséria por um terrível incêndio. 

* 

# # 

37. Bombeiro (O) portvguez. VIII anno. Porto, i de janeiro de 1889. N.*» i4. 
Imp. Civilisação. Rua de Santo Ildefonso, 73 a 77 (Largo da Focinha). Si pag 
Formato 32« X 2á% com o retraio de Guilherme Gomes Fernanties (8%5 X6«) 
gravado por Pastor, no texto da primeira pagina; e o do sr. António de Oli- 
veira Monteiro (8*'X6'') gravado paio mesmo, no texto da terceira pagina e cona 
uma capa allegorica a cores, desenhada por A. Silva e lithograpnado na lith. 
Peninsular, Rua do Calvário, 49. Numero commemorativo da inauguração da Nova 
Companhia dos Incêndios do Porto. 1 dejanevv de 1889, 

Collaboradores: Lopes Teixeira, Firmino Pereira e Guilherme Gomes Fer- 
nandes. 

# 

# « 

38. Bouquel de sonetos. Porto, typ. de António H. Morgado, f^, Voluntários 
da Rainha, 7. 1884. 62 pag. e mais 1 cie errata. Formato 12,S« X 8,5*. 

Collaboraram : Adolpho Artayelt, Anlhero do Quental, António de Lemos, 
António Nobre, Augusto do Castro, Augusto de Mesquita, Augusto de Queiroz, 
Aureliano Cirne, Bernardo Lucas, Eduardo Cambra, E. Cost^i Macedo, Ernesto 
Pires, F. Pessanha, Gomes Leal, li. de Araújo, Henrique Marinho, Ignacio da 
Silva, Joílo iNovaes, Joaquim de Lemos, Joaquim de Novaes, José Leite de Vas- 
concelloii, Luiz de Magalhães, Macedo Papança, Pinto Bastos Júnior, Teixeiri 
Bastos, Xavier de Carvalho. 

O producto da venda d'este opúsculo reverteu a favor da sociedade phtlan- 
tropica académica do Porto. 

# 



39. Caixeiro (O). Semanário incolor, órgão dos caixeiros de commercio e 
industria. iNumero prograuHiia. Lisboa, 13 de dezembro de 1893. Directores, Al- 
berto Nazarelh c Luz Mosca. Typ. J. da Costa Braga, Poço do Borratem, n.» 13, 
Lisboa. 4 pag. Formato 54« X 39«. 

Comm^moraçilo do quinto anniversario da associação de classe dos caixeí* 
ros portuguezes. Collaboração de: Lux Mósch, Gomes Ribeiro, Antunes Vaz, Fran- 
cisco Corado, Alexandre Bento, Luiz Ferreira, Luiz Frazão, Duarte de Figueiredo, 
Francisco Lopes Marques, Lourenço Loureiro, Júlio Silva, Fructuoso da Fon- 
seca, Alberto Nazareth. 

# 
* # 

40. CaixeiíH) (0)^ portuguez. Semanário dedicado á defeza dos empregados 
no commercio do paiz. Anno v. Lisboa, domingo, 2 de junho de 1901. N.*^ 1&6. 

Dedica parte d'esle numero, com collahoração de diversos, a exaltar o resul- 
tado dos trabalhos para o encerramento das lojas aos domingos e dos que mais 
contribuíram para esse desideratum e na primeira pagina traz os retratos de Qui- 
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rino Carneiro, José Gregório da Rosa Araújo e Francisco A. de Araújo, com a 
seguinte dedicatória : «1888-1901 — Coinmemoraçáo do 13." anniversario do en- 
cerramento das lojas aos domingos — Gloria aos mortos». 

« # 

41. Caldas da Rainha (Kermesse nas). A associação protcrtora das creanças 
mandou publicar um folheio, de coilaboraçSo e impressão especiaes, quando pro- 
moveu a festa em beneficio do cofre da mesma associação, om julho de 1885. É 
o seguinte : 

Associação protectora das creanças Para os pequeninos. Kermesse nas Caldas 
da Rainha. Julho de 1885. Sinile parmihs ad me vmire. Lisboa, lyp. de Eduardo 
Rosa, rua Nova da Palma, n.*** 150 a 15^, 1855. 32 pag. innumera(Ias. Impressão 
a duas cores. Formato 23« X i5«. 

Collaboradores : Cunha Beilem, Júlio de Andrad»% Luir. da Silva, Maria Amá- 
lia Vaz de Carvalho, Maria Borges, Esther da Cunha Bellem, D. António da Cosla^ 
Fernando Caldeira, Joaquim Lirna, António Castanheira, Fram^isco Serra, Fer- 
reira Lobo, Casimiro Dantas.. Luciano^ Cordeiro, Mendes Leal, Gomes Leal, Júlio 
César Machado. Moura Cabral, V. de Benalcanfor, Jayme Viclor, Pedro Vidoeií-a, 
Greenfield de Mello, F. de Avellar, Tilo Augusto de C^irvalho, Christovam Ayres, 
Ulpio Vei;;a, J. M. Latino Coelho. Eduardo Schwaibach, F. Júlio Borges, Joaquim 
Dias de Mello, Josó Newton, Bulhão Pato, Augusto de Mello, Anna de Albuquer- 
que. Palermo de Faria, JuIio de Castilho e Augusto Ribeiro. 

* 

42. Campino (O). Semanário noticioso, litterarío e biographico. Yilla Franca 
de Xira. N.** 902. Anno xviir. Director, Eugénio Moreira. Redactores, Rodrigues 
Lisboa e João Borges. Typ. do Campeão, Villa Franca de Xira. 4 pag. i^rnialo 
42,5* X 28,«V. Impresso com tinta azul, mas a primeira pagina azul, encarnado 
e preto. Com o retrato (12<' x 11'') do dr. Sousa Martins, desenho de M. Macedo, 
gravura de Caetano Alberto. 

Esle numero é de homenagem ao abalisado medico e professor, cuja morte 
premiitura foi justamente lastimada. Collaborarain : Lino de Macedo, A. G., mon- 
senhor conexo J. M. Pereira Bolo, vice-reilor do seminário de Faro ; Armelim 
Júnior, Alberto Campos, S. Tavares, João Borges, F. A. Rodrigues Lisboa, S. M. 
Cardoso Gonçalves. 



43. Em 1904 foi publicado um livro, de impressão nítida e coHaboração do 
diversos, em homenagem ao dr. Sousa Martins, depois da inauguração do monu- 
mento que lhe dedicou uma commissão de amigos e admiradoras no Campo dos 
Martyres da Pátria, em frente do novo edifício da Escola Medico-Cirurgica de 
Lisboa. D'elie farei menção adiante ou nos sidditamentos no fím do lomo. 

# 
* * 



44. Campanhas de Africa. — Para narrar os feitos da expedição militar á 
Africa em 18113-1891), os triumphos alcançados pelos commandantes d*essns for- 
ças c nome;idamente o enlão capitão de cavallaria Joaquim Mousinho de Albu- 
querque, e a gloria que d'ahi resultou para a bandeira portugueza e para os bravos 
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soldados que a defenderam, tornando mais vividas as gloriosas tradições e o nome 
portuguez, fizera m-se varias publicações commemorativas, dns quaes menciono 
as seguintes por serem as que eomprehendem maior numero de informações e 
mais seguras acerca d*essa campanha, qu*^ ficará registada para sempre em pagi- 
nas áureas nos annaes da moderna historia niditar de Portugal. 

Ponho tarnbem no fim d'esla relarílo aimia a nota de um livro acerca da 
campanha do Barué, puhlicado quando este tomo estava para entrar no pr<'io. 

\, Perfis contemporâneos. Revista quinzenal. Lisboa, typ. da Companhia na- 
cional editora. 1896. Formato 3l« X 2í,r>. (Reunindo os n.«* 23 e 2i da 2.* se- 
rie), de pag. 89 a 96-iv, com duas folhas suppKm eu tares, impressão a duas cores. 

Contém : 

A uUima campanha de Africa, Os expedicionários. Biograpliías do coronel 
Rodrigues Galhardo, pelo conselheiro Ferreira do Amaral ; e do major Mousinho 
de Albuqmrque, pelo conselheiro Marianno de (Carvalho; e Glorias porhiguezas, 
por António de Campos Júnior. Estampas : Batalha de Coolela, aprisionamento 
do Gunguuhana; a figura da Pátria, aguareila de Roque Gameiro; e vista geral 
de Lourenço Marques. Retratos: de Sua Mag-stade Èl-Rei f). Carlos I, coronel 
Rodrigues Galhardo, major Mon^iidio de Albuquerque; conselheiros António En- 
nes, Pimentel Pinto, J.icinto Cantlido, Neves Ferreira, Ferreira de Almeida, te- 
nente coronel Sousa M;4chado, capitão Ferreira da Costa, Freire de Andrade, 
Paiva Couceiro, tenente Sanches de Miranda, cabo Francisco José Camello. e sol- 
dado José Ramos (reformado). 

Alem dos periódicos da epocha que trouxeram, mais ou menos circumstan- 
ciadamente, informações acerca do que ia occorrendo na Africa oriental desde 
a chegada da expediçáo, e de outras publicações de que nSo tenho nota, \e- 
jam-se: 

2. A campanha de Africa contada por um sargento. Ediçc^ío popular illustrada 
com gravuras e retratos, vistas e combates. Lisboa, empreza do «Occidente», largo 
do Poço Novo, 1890. 141 pag. e mais 1 de Índice innumerada. Formato 21*^ X 
14*. Com dedicatória a Sua Magestade EI-Rci I). í'arlos f, pelo editor (Caetano 
Alberto, proprietário e director da revista O Occidente. No verso do ante-rosto 
tem a in<licação : typ. da Companhia nacional editora. No frontispício vé-se uma 
gravurinha atiusiva á vida guerreira na Africa e lôem-se estes versos de Bocage: 

Defender os pátrios lares 
Dar a vida pelo rei 
Ê dos lusos valorosos 
Caracter, costume e lei. 

3. Victor ias de Africa. A defesa de Lourenço Marques e as campanhas do 
valle de Licomati e do paiz de Gaza 1894-1895, pr.r António de Campos Júnior. 
Lisboa, typ. rua do Norte, n.» 46, I.°, esq. i89t5. 330 pag. e mais 2 innumeradas 
com Índice e indicação da coliocação das gravuras. Formato 20.5^ x i3*. As 
paginas do prefacio téem numeração romana até png. xvi e após esta a numera- 
ção segue em arábico com o n.** i7, na primeira das paginas do texto. Tem no 
anle-prologo a dedicação Honor Victonhus com os versos dos Lusíadas 

Vereis amor da pátria, n5o movido 

De premio vil, mais alto, e quasi eterno. . . 

No fim do li\ro ha, desdobrável, a planta do terreno onde se efrectuaram 
as operações de guerra nos dislrictos de itihambane e Lourenço Marques. Esta 
planta fora antes distribuída, como brinde, aos assignantes do periódico As novi- 
dades. 

4. A guen*a de Africa em 1895. Memorias. Por António Enncs. Lisboa, typ. 
do Dia, 1898. vin-()31 pag., com uma planta desdobrável entre as pag. i9 e 2i. 
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Formato 24« X IG^S*". Traz dedicatória a Sua Magestade a Rainha Senhora D. Amé- 
lia com uma extensa carta do auctor, de pag. v a viii. 

Kste importante livro é dividido no texto deste modo: primeira parte: a 
revolta de Lourenço Marques, de pag. 1 a 30o ; segunda parte : a campanha con- 
tra o Guni!uidi»n», de pag. 307 a 572. Documentos, de png. 573 a 0)27. Índice, 
de pag. ()19 a 631. 

5. Moçambique 1896-1898 y por Mousinho de Albuquerque, Lisboa, Manuel 
Gomes, editor, livreiro de Suas Magt^stades e Altexas. I8U9. xvi 36«5-xlix pag. e 

. mais 1 iiinuraerada de erratns. — £ dedicado a Sua Magestade El- Rei. 

Formato SS*^ X 16,5«. É assim dividido : 

Livro primeiro. A provinda de Moçambique. 

Capitulo I : O paiz e os habitantes. Capitulo ii: A historia. Capitulo m: A 
occupaçâo e dominio eifectivo. Capitulo iv : A administração anterior de 1896 e 
os paizes vizinhos. 

Livro segundo. Exploração e cohnisação. 

Capitulo i: Alargamento de influencia. Capitulou: O trabalho indísena. 
Capitulo ju : Emigração e trabalho europeu. Capitulo iv : Agricultura. Capitulo v : 
Agricultura. Capitulo vi: Industria. Capitulo vii: As grandes CJimpanhas. 

Livro terceiro. Administração. 

Capitulo I : Administração geral. Capitulo ii : Administração dislrictal. Ca- 
pitulo ni : Administração e organísação militar. 

Livro quarto. A riqueza. 

Capitulo 1 : Legislação fazendaria. Capitulo ii : Situação fmanceira da pro- 
vineia. Capitulo ni: A circulação monetária. Capitulo iv: Impostos directos. Ca- 
pitulo v : Alfandefjas. Capitulo vi : O caminho de ferro e o porto de Lourenço 
Marques. 

Considerações (inaes. Documentos que comprehendem as xlix pai^inas res- 
tantes. 

6. A marinha de guerra na campanha de Ij)urenço Marques contra o Gun- 
gunhana, por Álvaro Andiéa, odiei ai da m» rinha de guerra. ^ Serie de artigos 
nos An7Me$ do club militar naval, tomo xxvii, 1897, n.°» 6, 7, 9, 10, 11 e 12; e 
tomo xxviii, 1898. 

7. Dezoito antios em Africa. Notas e doctimcmtos para a biographia do conse- 
lheiro José de Almeida, Lisboa, typ. de Adolpho de Mendonça, 1898. H-iimu- 
0()eradas-539 pag. e em appendice uma nota de errata. Com o retrato do blo- 
grapbado. Formato 2V* X 17*=. 

Traz a seguinte dedicatória : 

«Ao ill ■'»'e ex.*«» sr. conselheiro José de Almeida offerecem este livro, feito 
sobre documentos da sua honrada e honrosa vida de funccionario portuguez no 
ultramar, os seus an)igos e admiradores António Maria de Sousa Horta e Costa, 
Guilherme Oliveira de Arriaga, José Ferreira de SanfAnua, Mário Pires Mon- 
teiro Bandeira de Lima e Trindade Coelho (auctor).» 

Como no rosto não vinha declarado o nome do auctor, na dedicatória ficou 
patente que era o sr. bacharel Trindade Coelho, que pertence ao quadro da ma- 
gistratura judicial como delegado n'um dos districtos criminaes da comarca de 
Lisboa, poeta e jornalista vigoroso e elegante. 

Este livro é dividido assim : primeira pnrte : Na Africa occidenlal, pag. 1 a 
58. Segunda parte : Na Africa oriental, pag. 59 a 539. N'uma parte d'elle, o au- 
ctor responde ao livro do sr. conselheiro António Ennes, citado acima, A guerra 
de Africa em 1896 : Memorias, ete 

8. A campanha das tropas portuguezas em Africa. Collaborado por A. de Or- 
nellas, Henrioue Couceiro, Eduardo Costa e Mousinho de Albuquerque. Lisboa. 
Com grav. e 4 niappas. — Forma o yol. iv da Bibliotheea militar illustrada, edi- 
torada pela livraria Gomes. 

Saíra antes na Revista do exercito e da armada, n."*' 35 e 36, \ol. vi, d'este 
modo: 
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Campanha das tropas portvguezas em Lourenço Marques em Í895, pplo te- 
nente do corpo dú estado maior, Ayres de Orneilas, de pag. 129 a iii; e de pag. 
27 a 250. 

Ma(j\d, pelo capitão dtí artilherín, Henrique de Paiva Couceiro, de pag. lU 
a 183. 

Chiromo e Codela, |>eio capitão do estado maior, Eduardo da Costa, de pag. 
183 a 208; c de pa^'. 209 a 227. 

Acoinpnrdiam esta serie de arti<:os três plantas desdobráveis do vau do Gan- 
gunhana e terras iirnitrophes, do Chicomo e Inhambane, etc. 

9. Campanha de Africa. Poemeto, por Manuel Augusto do Amaral. Ponta 
Delgada, S. Miguel, Açores, 1896, typ. Elzeveriana. 8.» de 15 pag. Formato 
20,5« X 13,5^ 

Tem a dedicatória : «Ao exercito e armada consagra o auctor». 

10 Homenaqem do «Diário de Noticias* aos heróicos expedicionários de Lou- 
renço Marques. Formato 86'^X45. É uma separata da primeira pagina do supple- 
mento ao mesmo periódico n.® 10:807, de domingo 19 de janeiro de 1896. Tem 
uma gravura de phantasia ornamental, desenho de Joilo Vaz, á direita da pa- 
gina, 46 X 26% e na base, a maior largura, 34% zincograpbia. 

Collaboração de: Redacção, Sousa Viterbo, Alfredo da Cunha, Luiz Osório 
e Lino de Assumpçáo. 

Km o n.° 10:808 o Diário de Hoticias reproduziu este supplennento e deu 
muitas informações a respeito da expedição e do seu regresso e do enthusiasmo 
com que foi recebida em Lisboa. 

II. A campanha do Barué em 1902, por Júlio de Azevedo Coutinho, cíipi- 
t2o tenente da armada. Lisboa. Typ. da livraria Ferin, 70, rua Nova do Almada, 
74. 190i. de 386 pap. Formato 2:1.5"^ X 16" e mais Hmappas desdobráveis, além 
da vista da região do B.irué (no principio do volume), e mais 3 graphicos (tem- 
peraturas, altitudes e marcha das columnas) e 21 gravuras photographicas. 

Kslefoi o relatório oílicial apresentado pelo auctor no ministério da marinha 
e por ordem d 'este foi impresso. 



45. Campanha oceanographica. — Deu-se este nome ás explora çífes que a 
bordo do seu yacht Amélia tetn feito Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Carlos I 
nSo só com o intuito scientifiCG, mas C'5m o propósito de auxiliar as industria-'^ 
da pesca, indo na profundidade do Oceano descobrir novas espécies e por con- 
seguinte novos e importantíssimos elementos para o progre.sso aessas industrias. 
Dos importantes resultados obtidos nas primeiras campanhas, mandou El-Hei 
fazer exposição n'uma das amplas salas da Escola Polytechnica de Lisboa e foi 
distribuído aos visitantes o seguinte folheto : 

1. Yacht Amélia. Campanha oceanographica de 1896. Lisboa, imp. Nacional, 
1897. fíO pag. Formato 23,5'' X 14,5^ 

Nas pag 11 e 12 vem o programma d'esta campanha. 
Dois annos pa.<;sados Sua Magestade escreveu e mandou imprimir o seguinte 
livro : 

2. Resultados das investigações scientificas feitas a bordo do yacht Amélia e 
sob a direcção de D. Carlos cíe Bragança. Pescas n)aritimas. 1. A pesca do atum 
no Algarve cm 1898, por D. Carlos de Bragança (avec un résumé en français.) 
Três eslampas e oito mappas. Lisboa, imp Nacional, 1899. 104 pag. t'ormato 
39« X 28,5^ 

No verso da pagina do ante-rosto Ié*se a seguinte justiíicaçlto da tiragem: 
25 exemplares em papel Wathman e 600 em papel de algodão de primeira qua- 
lidade. 

Possuo um exemplar, f,ue me foi offerecido pelo naturalista e académico 
sr. Alberto Alexandre Girard, por ordem do Sua Magestade. 
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Depois Sua Magestade EURei mandou imprimir oulros trabalhos de igual 
importância, mas de que nâo tenho a nota para entrar n'e8te logar. O ultimo foi 
apresentado e distribuído por ordem de £i-Reí, entre os membros do congresso 
roarilimo internacional reaiisado no edifício da Sociedade de Geograpbia de Lis- 
boa em maio de 4904. 

# 
* # 

45. Capello e Iveru. Numero único publicado pela associação dos jornalistas 
e escriptores portugueses. Directores litterarios : Aífonso Vargas, J. Augusto Ba- 
rata e Palermo de Faria. Lisboa, 16 de setembro de 1885. Inip. Nacional. 8 pag. 
innumeradas. Formato 33'' X 24,5^ Com os retratos de Capello e Ivens, desenho 
de Manuel de Macedo e gravura de Caetano Alberto ; e de Luciano Cordeiro, 
gravura de Pastor. O doeste ultimo como «iniciador das recentes explorações 
portuguczas em Africa, secretario geral da sociedade de geograpbia do Lisboa». 

Collaborado por : D. Maria Amália Vaz de Carvalho, J. Elias Garcia, Antó- 
nio Augusto de Aguiar Alberto Pimentel, Tito Augusto de Carvalho, general Higgs, 
João Josó de Sousa Telles, A. Ferreira Mendes, L. do Mendonça e Costa, Brito 
Aranha. J. M. da (lunha Seixas, AtTonso Vargas, Lorjó Tavares, Luciano Cor- 
deiro, Zephyrino Brandão, Caetano Pinto, J. C. Rodrigues da Costa, Ernesto 
Loureiro, EÍíluardo Coelho, Carlos Maria Pereira, S. Magalhães Lima, Gervásio 
Lobato, Costa Goodolphim, Jodo (^sta, Palermo de Paria, Lino de Assumpção, 
Augusto Ribeiro, J. Henrique Barata, Josó Miguel dos Santos, Eduardo Schwal- 
bach, Manuel Bernardes Branco, Javme Victor, Luiz Filippe Leite, Alberto Esta- 
nislau, Emygdio da Silva, Alves Correia, António Castanheira, Freita.s Jacome, 
J. Augusto Barata, Manuel Ferreira Blbeiro e Casimiro Dantas. A redacção do 
periódico Novidades, cuja direcção estava n'aquella epocha a cargo do fallecido 
estadista^ orador e jornalista, conselheiro Carlos Lobo d'Avila, fez uma saudação 
collectiva, que julgo digna de memorar-se : 

«Nós gue, ha dois annos, «issistimos de um camarote, durante três 
horas, á Viagem á volta do mundo em oitaita dias, no theatro da Trm- 
dade, calculámos pela seinsabotia d'esses momentos, os incom modos, as 
privações, as torturas e os heroismos de Capello e Ivens, percorrendo a 
pé, de dia, de noite, ao sol, á chuva, entre pretos, entre leões, entre ti- 
gres e entre pantaiio.«, apenas uma parte do sertão africano! Salve, Ca- 
pello e Ivens I Lisboa, redacção das Novidades, setembro de 1885.= 
Carlos Lobo d'AcHa, Álbei'lo Draga, J. Barbosa Colen, Joaqtiim Tello.» 

Vejam -se também : 

O commercio de Elvas, de Elvas, n.^ 2, de 19 de setembro 1885; 

CommerrÀo da Figueira, da Figueira da Foz, n.^" 673, impresso a tinta azul, 
de 19, idem; 

Correio da Beira, de Castello Branco, n.» 75, de 20, idem ; 

O dislricto de Vizeu, de Vizeu, n.<» 612, do 20, idem; 

O imparcial, de Vianna do Castello, n.° 107, com retratos, de 20, idem. 

Foi impressa em separado, e cm papel cartão, e reproduzida em diversas 
folhas periódicas, uma poesia latina do erudito escriptor e poeta, já fallecido, ba- 
charel Santos Valente, com o titulo seguinte : 

Ad fortes viros 

Herm. Capellum et Rob, Ivens qtà, extremis Africae 
teíris loj}go itinere lustratis, ad patriam m eives suos 
gloriose retertuntur 

2. Capello e Ivens, — Vem no interessante livro do sr. Marques Gomes, Sub- 
sidios para a historia de Aveiro, de pag. 188 a 198, uma descri pção do modo 

TOMO Win fSuppJ 8 
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ploradores foram recebidos c 

ra o Porto, acompanhados p 

marinha. 

o fim da pag. 20. 

# 

# # 

mal ealholico, illustrado. 181 

irio, Joaquim Guilherme Peix 

roinistração, rua de S. Jeron) 

é ! Dia 31 de dezembro de ít 

[ 23^ Com duas gravuras, ton 

dacçao, bispo de Olinda, cónego dr. "Ejfydio Pereira 

tonio Moreira Bel lo, prior José Martins Duarte Júnior, 

Queiroz. 

# 



íl de março de 1887. Numero único. Porto, 1887. Typ. 

1, S. Domingos, 18. 8 pag. Formato 26«X20«. 

I de Abreu Alves, Jorge Tolentino Villa Nova e Mene- 

\ Mendes, A. Jorge Pinto, Arnaldo de Lacerda, Álvaro 
va, Castro Neves, Costa Lima, D. M. Angélica de An- 
D, Guiomar Torrezáo, Diniz Barreio, Faro e Oliveira, 
Arroyo, J. C. Mackoneit, Jayme Filinto, J. H. F. Vas- 
anuei Maria Rodrigues, Manuel de Moura, Manuel P. 
a. Oliveira Passos, Silva Dias e Thomás Ribeiro. Com 

# 
* # 

ifante D. Henrique: 

te D. Henrique. Recitadas pelo auctor (Manuel Duarte 
)lemne da sociedade de inslrucçáo do Porto, realisada 
honra do infante D. Henrique. Porto, 1889, 8.*» gr. 
ibuições para o engrandecimento da% pátria portu- 
ro commerrial do Porto, em commemoraçSo do cenle- 
ique. Porto, typ. do Commercio do Porto, 108 a 112, 
rto, 1894. 72 pag. Formato 36,5*= X 27,5^ Com uma 
caixilho ao titulo: Homenagem do centro commercial 
irique, destacando em três medalhões os retratos do in- 

de Affonso de Albuquerque (2,5<= X 2'^). 

de Samodães, Bento Carqueja, Álvaro de Castellôes, 
^ntonio Manuel Lopes Vieira de Castro, Manuel Rodri- 
Henrique Carlos de Meirelles Kendall, Alfredo Alve», 
i Lopes, António Batalha Reis, Eduardo Sequeira, A. 
islo Nobre, Maimel Pedro Guedes, Bernardino Vareta, 
bâes, José Lopes Fernandes, B. J. Pires Soares, Fran- 
)nso. 
pelos membros da mesa da assembléa geral e da 

4 de março de 189i. 1394-1894. Talent de bien 
íos ao pio e glorioso infante í). Henrique. Porto. 
í o retraio do infante, na primeira pagina (18* X 
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iV) desenhado por Nogueira e litliograptiado na lith. União, Iravessa de Cedo- 
feita, 22, Porto. 

Collaboradores : monsenhor Silveira Borges, padre Assumpção, cónego Ma- 
nuel José Gonçalves Correia e Sá, cónego dr. Theolonio M. Ribeiro Vieira de 
Castro, cónego Manuel Moreira Aranha Furtado de Mendonça, monsenhor Rodri- 
gues Vianna, monsenhor Almeida Silvaiio, dr. José Rodrigues, padre Antó- 
nio Joaquim Pereira, padre Cabral, padre Crispim Caetano F. Tavares, ab- 
bade de Maximinos, Pedro Augusto Ferreira, A. Moreira Bello, padre Ferreira 
Nunes, Plácido António da Silva Rebello C. de Vasconcellos Maia, padre João 
Vieira Neves Castro da Cruz, José de Azevedo e Menezes, padre Roberto Maciel, 
António Brandão Pereira, M. Capella, A. Dias Costa, Padre J. M. Silva, João Ma- 
noel de Abreu, padre Manuel Marinho, Abreu de Lima, F. Pacheco, M. F. Fonseca. 

4. Nova aloorada. Revista mensal lilteraria e scientifíca. 3.o anno Villa 
Nova de Famalicão, 1 de março de 4894. N."" il Famalicão, typ. Moderna. 16 
pag. Formato .11,5'' x 24,5«. Com o retrato do infante D. Henrique (8,5' X 6,5''), 
na primeira pagina. — Homenagem ao infante D. Henrique no o.° centenário do 
seu nascimento. 

Collaboradores: Alves Mendes, Joaquim Ferreira Moutinho, F. J. Patrício, 
Gõran Bjorkman, Eduardo Carvalho, Javme Sampaio, Manuel Barradas, Xavier 
da Cunha, Eduardo de Faria, Rodrigo Veiloso, Wilhelm Storck, Raphael Basto, 
Nicolau Florentino, Reis Dâmaso, Pereira Caldas, Alfredo Gallis, Abel Andrade, 
Costa Macedo, Prospero Peragallo, Maxime Formont, Manuel Duarte de Almeida, 
Sebastião de Carvalho, Severo Portel la. Augusto de Mesquita, A. A. Baldaque 
da Silva, Francisco Fernandes, Vicente Novaes, W., a Redacção. 

5. Homenagem do Diário de nolicias. 1894-1394. Com o retrato (10*^ X 8«) 
do infante e mais três gravuras: o tumulo do infante na Batalha, o monumento 
do infante em Sagres e a estatua do infante nos Jeronymos. Lisboa, 1894. (Tira- 
gem especial do Diário de noticias.) Formato 64* X 4b^ 

Collaboração da Redacção, de Sousa Viterbo, Alfredo da Cunha e Brito Re- 
bello. 

# 
# * 

49. Centenário do Bom Jesas do Monte (Braga). — Tenho nas minhas 
collecções as seguintes obras : 

1. Amigo (O) do povo. Braga, Bom Jesus. 1.^ de junho de 1884. (Sem desi- 
gnação da typographia). 8 pag. Formato 35,5'' X ãô*". Com uma copia phologra- 
phica da planta da cidade feita no fim do século xvi. 

Collaborado por: Pereira Caldas, professor do lyceu; Camillo Caslello Branco, 
Jeronymo Pimentel, Gomes Leal, Bernardo Pinheiro, J. Alves Matheus, Thomás 
Ribeiro, ronego Figueiredo, Júlio Cardoso, Rebello Barbosa, L. G., Simões Dias, 
Alberto Braga, Sousa Ribeiro, padre Pereira, João Penha, Constantino de Al- 
meida, dr. Luiz M. S. Ramos e (^unha Vianna. 

2. Centenário do Bom Jesus do Monte. Numero único dedicado á commissão 
dos festejos que se realisam em Braga nos dias 30 e 31 de maio e i e 2 de junho. 
Proprietário Francisco Pastor; director Júlio de Menezes. Typ. da Empreza lit- 
teraria 1 uso -brazi leira, pateo do Aljube, 5, Lisboa, 16 pag. Formato 37,5<! X 27^ 
Com 5 gravuras e 26 retratos dos membros da sub-commíssão da exposição das 
flores. 

Collaboraram : J., cardeal patriarcha de Lisboa; António, arcebispo-primaz; 
António, arcebispo de Mit^rlene; Alfredo Elviro dos Santos, Júlio (Celestino da 
Silva, dr. J. P. Garcia Diniz, padre F. J. Patrício, conselheiro Castello Branco, 
Ferreira Lobo, o professor Pereira Caldas, F. Guimarães Fonseca, Christovam 
Ayres, Fernandes Costo, Pedro dos Reys, Castor Assis, Marcellino Mesquita, Guio- 
mar Torrezão, E. de Barros Lobo (Beldemonio), J. César Machado, José Maria 
Provanza, Fernando Caldeira, Romualdo A. Capim, Alberto Pimentel, José M. 
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Asensio, Luis Orcton y Vedra, D. António da ('osU, Pi 
Goyri, Jo:lo de Deus, visconde de Seabra, Seraio de Cs 
e L. A. Palmeirim. Na parle artística, Carlos Relvas; e 

Nos (inaes dos artigos ha o fac-simile da assign 
auctor. 

:{. Commercio (O) do Minlto. Numero ci^mmemorat 
pio do lieal Sanctuarío do Bom Jesus do Monte. Bra 
4 pag. Formato 49« X 3i*. N* larja, cjue guarnece a p 
inscripçAo : «O commercio do Minho no I.** centenário d 
Dom Jesus do Monte». 

Collaboração de : António, arcebispo de Bra^a ; pa( 
Joáo Vieira Neves Castro da Cruz, G. da Silveira, L. 
Silva Uamos e Albano Coelho. 

i. Correspondência fA) do norte. Braga, í de junh 
da fundaçdo do templo do Bom Jesus do Monte. Braga, 
4 pag. innumeradas. Impresso com tinta azul. FormaU 

Collaboração de; António, arcebispo primaz; J. Alve 
J. Simdes Dias, Pedro Vitloeira, visconde de S. Junuario, Alberto Cruz, dr. Luiz 
Maria da Silva Bamos, Emygdio Navarro, Fialho de Almeida, visconde de Pia- 
della, António Ennes, Alberto Carvalho, Luciano Cordeiro^ Alves Mendes, A 
berlo Braga, Alfredo Campos, padre Pereira, Joáo de Deus, visconde da Tori 
(Alberto), L. G , José António de Freitas, dr. Garcia Diniz, o professor do Ivce 
bacharel Pereira Caldas; conselheiro Borges Pacheco, R. B., M. Fragoso, Hoilrig 
Velloso, padre Albuquerque, Zulmira de Sá. 

5. Braga-Bom Jems. Jornal commcmorativo do centenário do assent 
rios primeiros alicerces do templo do Real Sanctuario. Numero único. I de junh 
de 188^. Itraga, typ. Lusitana, rua Nova do Sousa, 4. 1884. 8 pag. Com um 
pbotographia do campo de Sant*Anna, collada sobre a primeira pagina e outr 
do templo ilo Real Sanctuario sobre a pag. 5. Formato 3z« X 24*. 

Direclor liiterario, Alfredo Campos. Col labora dores : António, arcebispi 
primaz ; José Simões Dias, visconde de Pindella, Nunes de Azevedo, Pereir 
Caldas, Francisco Martins Sarmento, padre Manuel José Pereira, João Penha 
cónego Alves Mendes, Jeronymo Pimentel, Cunha Vianna, T. R., Alberto Leil€ 
Camillo Castello Branco, Jayme de Séguier, J. Alves Matheus, Firmino Pereira 
Gaspar Leite, P. C. 

Existem, de certo, outras publicações commemorativas do centenário d< 
Bom Jesus, mas nâo as possuo, nem as vi. As que ficam registadas bastam, poi 
sem duvida, para darem idéa da importância da solemnidade realisada em Braga 

# 
# # 
r>0. Centenário de Calderon. 

1. Homenagem a Calderon, Porto, 25 de maio de Í881. Numero extraordi- 
nário da Gazela illiislrada O Athenen, oíTerecido á imprensa jornalistica e á as- 
sociacíío dos escriptores e artistas hespanhoes. Porto, director, A. Ferreira de 
Brito*; Madrid, director, D. Benigno Joaquim Martinez, Imp. da Gazeta illus- 
trada, rua da Vicloria, 166, Porto. 8 pag. de 43,5* X 3(V, com leiras omamen- 
taes na cabeça e no primeiro artigo em tinta encarnada. 

Collaboração dos srs. : Praxedes Mateo Sagasta, Louis Jacolliot, Roig-Tor- 
res, A bibliotheca progressista, Martinez de la Rosa, O jornal A nação, Luciano 
Cordeiro, Jules Clarelie, Mames Esperabé Lorono, Anais Ségalas, Gonçalves 
Cardoso, Vicente Novaes. Benigno Joaquim Martinez, L. Silva Gayo, Rafael Luna, 
Ferreira de Mesquita, Eduardo Bustillo, Henrique Midosi, Enrique Serrano Fa- 
tigali, Luisa Duran de Leon, Gabriel Baleriola, A. M. da Cunha Bellem, Eugenie 
Manori, Brito Aranha, visconde de S. Januário, José Manterola. Augusto Forte 
Gatto, Carlos Vieyra de Abreu, H. Prostes, António J. Grilo, Ramiro Navarro, 
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Luiz da Costa e Sousa, Ernest Hémery, Fernando A. de L. e Mello, Snnlin do 
Quevedo, Frutos Martinez Lumbreras, Matheus Peies, Manuel M. José de Galde, 
Bulhão Pato, António Feijó, Ventura Huiz Ajruiiera, padre Piílricio, Faustino 
Saez de Melgar, José Silvestre Ribeiro, Luis Vidart, A. R. dos Santos Viogas, 
Ramiro filanco, J. C Rodricues da Costa, Narciso Diaz de Escovar, 01i\eira 
Martins, Carlos Doroinguez Arribas.. Joaquim Victorino Ribeiro, Narciso Cani- 
pillo, Georges d'Aibrays, Guerra Leal, Apoliinier Caitanazor, António S lesse, 
Affonso £. OUéro Vargas, Carrilho Videira, Miguel Saiz Gomez, Eduardo Coe- 
lho, Timóteo Domingo l\ilacio, António Augusto de Mello, Guiomar Torrezclo, 
Cândido Rodríguez Purilia, A. Rodriguez Vilalloiiga, Eduardo (Cabrita, Manuel 
Henao y Mufioz, Theophiio Braga, Miguei Frillo Figueroa, Sousa Viterbo, João 
Cardoso Júnior. Guillermo Bonilla, Rangel de Lima e Joaauina habal. 

N'esta publicação ha artigos em portuguez, hespanhol c francez. 

Teve tiragem especial, numerada, para bitiliopliilos. 

2. Cenienario de Calderon. 25 de inaio de 1881. Homenagem a Calderun de 
la Barca, pelo semanário catholico A civiíwtção, Collecçâo polyplolta com o re- 
trato do poeta (em separado. 32*^ X 21,5'"). Ponta Delgada, Ivp. Minerva, rua da 
Misericórdia, !^8e30.l881. 62 pag. e 1 deindiceinnumerada. Formato 23'x21,5'. 

Collaboraçâo dos srs.: padre António Angeliini (cm latim); F. A. Sanches 
de Guzman (cm portuguez); Andró Vaz Pacheco de Castro (idem); UUeling 
Joan du Luxcmbourg (cm francez); padre Gabriel Kardali, abbade dos Maroni- 
tas em Roma (em árabe); anonymo (em italiano); padre Kozza, abbade de 
Grollaferralta (em greco e italiano); João Baukero (em inglez); João Ulvciing 
(em llaiitengo); e o padre António llonorati (em latim). 

3. DoH Petiro Caídn'on de la Barca, Rápido esboço da sua \ida e cscriptos 
por José Silvestre Ribeiro, sócio eíTectivo da academia real das sciencias dt$ Lis- 
boa. Lisboa, por ordem e na typ. da academia real das sciencias, 1881. 238 pag. 
e roais 1 innumerada de Índice. Formato 24,fí« X 16,5^ 

4. O segundo centenário de D. Pedro Calderon de la Barca. Commemoraçílo 
histórica por Malhias Josó de Oliveira dos Santos Firmo. Lisboa, typ. Silviana, 
calçada do Monturo do CoUegio, 6. 1881. 14 pag. de 16' X 11'. 

5. Homenagem a D. Pedro Calderon de la Barca, por Abilio Maia. 1681-1881. 
Porto, empreza' Ferreira de Brito, 188i. 15 pag. de 17,5' X II'. 

6. Comwercio (O) jiortvguez. Proprietários e directores. Reis òt Monteiro. 
Numeni 117. 1881. C." anno. Quarta feira 25 de maio. — Homenagem a Calderon 
de Ia Barca. Porto, typ. Lusitana, rua de D. Fernando, próximo á Bolsn. 4 f)ag. 
Formato 71',5 x 50'.5. (]om o retrato de Calderon, reproducção do que existe 
na secretaria da biblioiheca publica de Madrid (24%5 X 18'.5), no texto da pri- 
meira pagina lithographia de Carneiro. 

Coll;«boradores: A redacção, D. António da Costa, D. Guiomar TorrezHo, 
Raul Didicr, Pereira Caldas, Júlio de Mattos, Alberto Pimentel, (^onde do Casal 
Itibeíro, António Feijó, conde de Samodães, A. S. A., Mendes Leal, A. de Se- 

3ueira Ferraz, Cherubino Lagoa, cónego Alves Mendes, Borges de Avellar. Paulo 
e Barros, Oliveira Martins, Adolpho Salazar, Albano Coutinho, Abilio Maia, J. 
Alves Matheus, Alfredo Campos, Santos Regadas, Theophiio Braga, Teixeira de 
Vasconcelios, D. 01 i via Telles da Silva e Menezes^ G. B. Garcia Pereira, 1'homús 
Ribeiro, A. F. Rocha Paris, Luiz Osório, Manuel Bernardes Branco, F. Serra 
(Iraducção de uma scena de uma comedia de Calderon)» e padre Patrício. 

* 
# # 

51. CeaieDario dâs misericórdias de Lisboa e Porto. Foi celebrado 
conforme ct^nstou do seguinte : 

Para celebrar o quarto centenário da instiluiçfio da santa casa da mifori- 
cordia de Lisboa, a primeira que houve em Portugal, a mesa mandou publicar 
e cumprir um 
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f . Programma dâs solemnidades com que res4 
inslituição, 15 de agoslo de 1498, nos dias 15, f< 
de 1898 — l>uas pnginas de 33..VX23*. 

Proj>clára-se também, para ser dislriboido 
cionava fazer no Porto, a imprecisão de on a exU 
santa casa da múericordia de Lisboa, escrípta pc 
na mesma sanU casa; mas nio pôde realisar-se 
contidos ou extr&clados tinham sido escrupiilosaaM 
auctor no competente arcliivo. Foi depois impres 
da acad»!aija real das cciencias de Lisboa e ar 
adeante. mais detida menção d'esta obra, quando 

1499-1899. Santa casa da misericórdia do P< 
rio da fundação da irmandade de Nossa Senhc 
Typ. do Hospital do conde de Ferreira. Uma pagi 

2. Èíemoria descriptira da soUmnisaçOo do l 
Porto. H9^1899. Offic. typ. do HospiUl do c 
107 pag. (formato 31* x 3;^) com photogravura 
produzindo o celebre quadro fons ttia. 

Contém n noticia dos trabalhos para a orgai 
locuções, correspondência, descri pções dos actos 
noticia histórica pelo rev. padre Patrício. 

Em 1903 publicou também a misericórdia j 
ginas(15'X22<). 

3. Misericórdia do Porto, Resumo histórico 
mento. Porto. Offic. typ. do Hospital do conde de F 

# 
# * 

52. Centenário de Ribeiro Saraira. 

Nação (A). Anno liii. Domingo, 10 de junho 
vessa das Mercês, 59. 4 pají. Formato 59* X 40,5 

Este numero é impresso em papel melhor do 
dias e de maior formato, pois o formato ordinar 
gem prestada ao primeiro centenário do nascimeii 
de quem se tratou no Dicc., tomo i, pag. 56 ; e t 

Traz três retratos de Ribeiro Saraiva, pliotog 
da sua existência, 1889, busto (l.> X Hjõ*"); o 
10*) ; e outro (9* X 13'^) representando- o a trab 
d'isso, contém uma vista da casa onde elle viveu 
terra) , e do cemitério, na mesm^ localidade, onde 

O artigo principal e comraemoralivo é de J. 

No Conimbricense, ny 5:485» anno 53.^ de í 
artigo principal é dedicado ao «centenário donas 
raiva», reproduzindo tauibcm um artigo que em j 
de Carvalho, já fallecido. 



53. Centenário da Sebenta. Celebrado en 
abril de 1899, pelos estudantes da universidade, 
de que me parece nuc possuo a coliec^ão coniple 
conimbricense, sr. Carlos de Almeida, que se deu 
ní'a oflerecer. Registarei essa collecçáo do modo s 

Esta festa alegre, em que os estudantes ex 
dade, dos seus risos e do seu fogo juvenil, da sua 
soas íiquella cidade, como se verá nos jornaes da 
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1. Ã academia, Typ. e lUh. Minerva central. Coimbra. Uma pag. Formato 

Gspecie de edital, ou bando, ou annuncio prévio, para a organisaçtlo da festa, 
começa : «É impossível adiar mais a organisação dos programinas do centenário, 
ele.» Tem a dala de 26 de abril e a assignatura do presidente, Alexandre de Al- 
buquerque. 

2. Cenlemrio da Sebenta celebrado pelos estudantes de Coimbra, por man- 
dado de £I-Rey Dom Dinis.????? — 1889. 4 pag. lithographadas, com aliegorias 
e caricaturas decorativas. Formato 32^ x 20,5<'. 

Contém a imitação de um diploma régio em que o rei D. Diniz decreta que 
se faça a celebração do centenário, pela forma prescripta no mesmo diploma, da- 
tado de 1329. 

3. Auto da Sebenta, Parca em verso, com um prologo e dois quadros, por 
Affbnso Lopes Vieira ; peça commemorativa do centenário da aSebenta». Coimbra. 
Edição da commissáo académica do centenário. 1899. Typ. França Amado, Coim- 
bra. 40 paginas. Formato i9,5' X 12,5«. 

As figuras que entraram n'esta farça tinham os seguintes nomes : Santa Se- 
benta; o espectro de El-Rei D. Diniz; Euzebio, aspirante a «urso»; Joanninha, 
servente ; Rosalino, poeta épico. 

Titulos dos quadros : l.^" N'um quarto da Alta ; 2.<> O nicho da Santa. 

No fim o auctor põe a seguinte nota : 

• Publicando, a instancias da commi.ssâo do centenário da Sebenta» 
este Auto, que é o trabalho alegre de duas noites, eslava reservado para 
ser, depois de representado, uma recordação apenas, e porventura só 
para os que n'elle entraram e para o auctor. 

«Consentindo na sua publicação, o auctor tem para justificar-se, 
perante si próprio, a rasão de ter posto uma vez de banda os seus cui- 
dados e a sua arle para poder, sendo moço, ser também uma vez ra- 
paz, na vida.» 

4. Senhor, não ! Poesia de D. Tliomãs de Noronha, recitada no sarau da Se- 
benta, por Luiz de Sousa Loreno, em 29 de abril de 1899. Coimbra, imp. da Uni- 
y^sidade. 8 pag. Formato 17,5» X 11,5«. Sem rosto especial. A capa, de côr, 
serve de frontispício. 

5. .Sarou de gala comroemorativo do centenário da Sebenta. Noite de 29 de 
abril de 1899. Theatro-cireo Principc Real. Typ. França Amado. 4 pag. a duas 
cores. Formato 23« X 17«. 

Ê o programma do sarau. 

6. ? Í899. CenUnario da Sebenta. Sabbado, 29 de abril de 1899. Ordem da 
armada. (Sem designação da tvpographia). Uma pa^gina. Formato 37,5<' X 26,5^ 

7. Sebenta (A). Sermão de estadão e de occasião para fazer figurão no cen- 
tenário ratão da Sebenta rija e teza iPesta terra portugueza. Pregado no seu alto 
estrado escarranchado, peio tão faltado Rei da Madureza. Para não haver confu- 
são cada sermão custa só meio tostão. (Sem indicação da typographia). 7 pag. 
Formato 18« X 12,5*. 

8. Livro em que se falia da Sebenta, de um pepino, da Marrafa e das barbas 
do Sebenteiro. Escripto pelo auctor Marques dos Santos. (Coimbra, mdiiixcix. 14 
p»g. lithographadas.- Formato 21,5'' X 14,5^ 

A capa serve de rosto. Na frente lôem-se os dizeres acima; do outro lado 
tem: «Poema em m cantos, commomoralivo do centenário da Sebenta. Preço 100 
réis. Ilittstr. de Vicente da Camará». 

9. Orpheon da Sebenta, Sob a direcção de Luiz de Albuquerque. Versos de 
Affonso Ijopes Vieira. 3 pag. lithographadas (sem indicação da lithographia). For- 
mato 2i,5« X 14,5«. 
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iO. Eslampa da santa Sebenta. Com uma orsçílo 
cipiam : 

Beataque Maria Sebentacea 

Uma pagina lithograp liada (sem designaç«1o da 
X 16,5*=. 

11. 12. Dois impressos, espécie de avisos annunc 
(impressão typograpnica) ; a do Banquete. Formatos 
e do segundo IS*' x 16«. 

13 a 23. Collecção de 10 bilhetes postaes com v 
Lilho^raphia em cartSo. Formato 9*= X 14,5'^. 

24 a 28. Estampilbas-annuncios do centenário, 
maravilhosas — Bilhetes a preços reduzidos». 5 lithogi 
Formato 3,5^ X 2,5«. 

29. Medalha commemcrativa, cunhada em chunil 

Veja, alem das folhas de Coimbra da epocha, que 
cripções da festa dos estudantes, o n.** ll:99u do Diar 
e o n.* 6:223 do Semlo, do 6 do mesmo mez, que n 
festas, mas a commemoração graphicn, inserindo no t( 

# 

# # 

54. Chantas. Asscmbléa valenciana. Exposição 
Minho. Maio de 1886. Porto, tyn. Occidental, rua da I 
innumeradas. Formato 19'* X 12,5*^. 

Coilaborado por : José Caldas, António Feijó, Al 
Francisco Gomes de Amorim, Camillo Castello Branc( 

# 

# # 

55. Chronica (A). Revista illusirada e litteraria. £ 
laboração inédita dos mais notáveis escriptores portugu 
l.« anno. 6 pag. Formato 38« x 27,5^ 

Dedicado ao anniversario da fundaç<lo do alber^ 
nadas. Com 17 photogravuras, incluindo 16 retratos 
Filippe, protector do albergue, da monitora do mesmo 
fundadores, protectores e membros da direcção. 

Col laboração de : Eduardo Koronha, Santonilho 
J. Fernandes Alves, AKredo da Cunha, Carlos de 
António Correia de Oliveira, Brito Aranha, Luiz da Si 

# 

# # 

50. Civilisação (A) popular. N.° 196. Rio Maior 
anno. Folha independente, dedicada á defeza dos int 
órgão do professorado primário. Publica-se aos domin 
Manuel José Ferreira. Typographia-pa pelaria, H. Campe 
Formato 46* X 34''. 

Na primeira pagina lese, com ornato de linhas e 

«Commemoração do secundo congresso nacional 

12 a 15 de abril de 1897, Lisboa. Commissão organisi 

José Martins Contreiras, Lisboa. Vogaes, José Victori 
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Narciso Braga (^ondé, Mirandeila; D. Carolina Augusta das Dores Ribeiro, Oli- 
veira de Azeméis ; D. Carolina AniaJia Rodrigues de Carvalho, Rio Maior ; D. Ma- 
ria Cândida A. Lopes de Castello e Cunha, Paredes de Coura ; António Justino 
Ferreira, Porto; Pedro Belchior da Cruz, Figueira da Foz; Manuel José Ferrei- ^ 

ra, Rio Maior.» ^ 

Na segunda pagina traz os retratos dos membros da commissilo organisa- j 

dora^ acima indicados, com excepção do do Manuel José Ferreira, o qual, por / 

ser o dono e director da folha, nfio auiz pôr o d'elle. 

Collaboraçfto de: Manuel José Ferreira, M. Neves, Pedro Belchior da Cruz, ^ 

(!arolina da AssumpçSo Lima, L. V. A. Brava, Domingos José Rodrigues Soares, 
José Victorino da Silva, António Justino Ferreira, A. de Jesus e Silva, A. Vi- ''f 

clorino da Cunha, Manuel José Martins Contreiras, Portel la da Silva, Cândida X^ 

Casteilo e Cunha, C. Amália Rodrigues de Carvalho, Augusto Moreno, Carolina ^ 

Augusta das Dores Moreno, Manuel Dias Grillo. 

* 

* # 

57. Comviemoração fnnehi'e, Á memoria dos finados. Homenagem aos mor- 
tos. Compilação de Francisco Carlos da Silva Azevedo. Porlo, imp. Nacional, Pi- 
ciria, 33. 16 pag. Formato 2V X 17^ 

Collaboradores : Almeida Garrett, Francisco Ciirlos da Silva Azevedo, Frei- 
tis Bessa, * * *, Augusto de Mesquita, l^edro Machado, Raul (^esar de Moura 
Reed, G. L., Manuel Duarte de Almeida, João de Deus Joaquim Augusto da Cu- 
nha, Ritta T. Brandão, * * «. 

# 

* # 

58. Commereio do Minho. Folha catholicn, legilimista, commercial e popu- 
lar. Redactor, Albano Coelho. (Sem designação da typographia). 4 pag. Formato 
49< X 35«. 

Homenagem prestada cm 31 de dezembro do 1887, quinquagesimo anniver- 
sario sacerdotal do grande pontífice Leão XIIL 

Collaboração de : dr. fr. Florentino de S. Thomás Athaide e Brito, Miguei 
Godinho, Albano Coelho, padre R. C., L. de F., e C. de R. 

* 

* # 

59. Correspondência (A) do norte. Braga, 24-xii-1892, xiii anno, nMifíS. 
Director, Henrique RouíTe. Numero litterario. Editor, Manuel Ribeiro de Carva- 
lho. Imp. Commercial, rua Nova de Sousa, n.<» i i7, !.• 8 pag. Formato 53* X 37,5<*. 
Publicação commenioraliva da festa do Natal, conforme a declaração posta 
na frcnte« em primeiro logar. Collaboração de divort-os, figurando os srs : D. An- 
tónio, arcebispo primaz; Dias Freil<is, Juão de Deu3, ptidre F. J. Patrício, Vi- 
cente Novaes, Azevedo Barranca, Rodrigo Vclloso, Firmino Pereira, João Verde, 
Clovy Huj^ues, João Penha, Igo Pinho, José da Luz Braga, Alberto Cruz, José 
de Azevedo c Menezes, Alfredo Campos, Dias Freitas, Carlos Braga, Alves de 
Araújo, D. João de Castro, Alberto Braga, Sousa Moreira, Braulio Caldas, Bento 
Barroso, Marcos Guedes, Pereira Caldas, Lucimla Ribeiro, Theophilo Braga, Ma- 
nuel de Albuquerque, Manuel Chaj^as Boqueie, Leopoldo Maciíado, Francisco 
Faria, Salustiano de Mendonça, Hypolito Maia o João Gonçalves. 



60. Covilhã (AJ, no sétimo centenário de Santo António, ii95-i895. Tip. 
âas Novidades, calçada do Sacramento, 40, Lisboa. 4 pag. Formato 45''X30<'. 



L 
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Colla?of»<^o por : dr. Geraldes, prior de S. Nicolau; Francisco M. A. de Paiva; 

Suita, A.^ue; o prior da Conceiçfio, João Cliríftovain Barbas da Torre Rainos« 
a CruzVi^nuim; J. Boiéo, José Ferraz de Carvalho Megre, António Catalão, José 
Cerquei.^''*''^^^» Alfredo Nunes Correia e Cardoso de Paula. 



* 
# # 



61. CurTO Semedo: (Homenagem prestada ao poeta), no l/mdíoiwl, se- 
manário politico, lilterario e noticioso. Num: 612. xii anno. Montemór-o-Novo, 
15 de março 1903. Com o retrato do poeta, gravura a meio da primeira psigina, 
que é a consagrada a esta fervorosa commemoraçSo. 4 pag. Formato 45^X32'. 



* 
* * 



# 62. Democrotema commemoratur do 26.® anniversario da fundação do ly- 
ceu de artes e oíRcios do Rio de Janeiro. (23 de novembro de 1856). Hio de Ja- 
neiro 1882. 8." de xv>102 pag. guarnecidas de filetes a tinta encarnada. Formato 
22,5* X 15,5^ Com retratos. Tem na capa a indicação : Lombaerts & C.*, lilho- 
graphia a vapor. 

Os retratos são de : dr. Roberto Gunning, comrnendador Tobias L. Figueira 
de Mello, barão da Vista Alegre, o conselheiro Rodolpho Epiphanio de Soosa 
Dantas e o conselheiro AfTouso Celso de Assis Figueiredo. 

Collaboração lilleraria de : Adelino A. Lopes Vieira, Andréa, Claudino de 
Paula Nunes, Emilia de Camargo, Laurenlina Netto^ Narcisa Amália, dr. Adelino 
Fontoura, dr. A. L. do Bom Successo, A. E. de Sousa, A. J. Caetano Júnior, A. 
J. Victorino de Barrop, A. Figueira, senador Afíbnso Celso, Affonso Olso Júnior, 
Agostinho Bettenrourt, António Camargo, Aquino Fonseca, Aristides da Silveira 
Lobo, Arlhur Silva, Augusto Diniz, B. Lopes, B. Bi beiro de Freitas, barão de 
S. Félix, dr. Campos da Paz, Clóvis Arrault, Carlos Eustáquio da Costa, Cursino 
de Moura, Dunrte Pitada Júnior, E. G Moreira Maia, Ed. Villas Boas, Ernesto 
Senna, Félix Ferreira, F. A. Ferreira de Mello, Fidelis díí Lemos, Francisco bi- 
niz, Guilherme Belgarde, Ignacio Apparicio Soares, J. Cerqueira, J. H. Barbosa, 
J. Pinto Monteiro, J. J. Teixeira, J. J. A. Pernambuco, J. A. Fonseca, Lessa Ja- 
nior, dr. J. M. Velho da Silva, João Pedro de Aauino, Jcão Lisboeta, Joaquim 
Saldanha Marinho, Joaquim Borges Braga, José de Magalhães, Jnlio de Lemos, 
dr. Júlio Diniz, L. M. Pecegueiro, Ladislau Netlo, Luiz dos Beis, senador Luiz 
Franco da Veiga, M. F. Correia, M. E. de (lastro Leal, Marianno Dias, Marlinho 
de Morae.s Mathias Carvalho, Mesquita Neves, Narciso de Carvalho, dr. Neves 
Armond, Octaviano Hudson, Pires Porlella, dr. Paranhos Pederneiras, Paulo Bar- 
ros, B. Alberto da Costa, Bangel de S. Paio, Bodolpho Abreu, Bodolpho E. de 
Sousa Dantas, dr. Bozendo Moniz, dr. S. Blacka, bacharel Sérvulo de Lima, Th. 
Pinto de Sequeira, U. do Amaral, dr. Vicente de Sousa, Virginio de Carvalho, Gre- 
gório de Almeida^ J. Simões e Luiz Leitão. 



* 
* * 



63. 18 (O) de março. Anno de i897. 26.*> anniversario da communa de Pa- 
ris. Publicado pela associação dos trabalhadores. Lisboa, tjp. do Commercio, rua 
Ivens, 50. 4 pag. Formato 39*^ X 27«. 

Collaboração de diversos, anonyma. 

Veja-se lambem : 

A voz do proletário, órgão dos manipuladores de tabaco, publicação sema- 
nal do Porto, n.<* 167, do 4.^ anno, também dedicou este numero á cominemora- 
cito do anniversario da communa de Paris. 4 pag. Formato 43,5<' X ^10,5''. 
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Collaboraram : J. Fernandes Alves, Costa Goodolphim, Marius, Hé^do sob 
Macedo, Joaquim dos Anjos, Luiz Cândido Pereira, Angelina Vidal, Albt>- Castro 
ves, A. A. da Silva, V. Ribeiro de Miranda, M. A. Trindade, Guerra JuariaPia 
Torquato Joaquim do Coulo, M. Ferreira FrazSo, F. S. D. * texto. 

«rquez 
» Cas- 

T- 

6i. Diário iUustrado. 43.« anno. Sabbado, 17 de maio de I88i. N.° 3:964. 
Lisboa, typ. do Diário illusirado, travessa «>'a Queimada, 35. 4 pag. Formato 48" 
X 33'. Com o retrato da Bainha D. Maria Pia, na primeira p»gina, gravado por 
Pastor, de corpo inteiro (19,5" X 4,3*) e na segunaa e terceira pagina os retra- 
tos de 25 senhoras, pertencentes á Associação das creches, medindo, uns pelos ou- 
tros 6' X 4.5^. gravados todos por Pastor. 

Collaboraram : D. Guiomar Torrezfto, Luciano Cordeiro, Gervásio Lobato^ 
Anionio de Menezes (Argus), Eduardo Schwalbach Lucci, Fernando Caldeira, 
Christovam Ayres, Cazimiro Dantas, Macedo Papança (visconde de Monsaraz), 
Thomás Ribeiro, Manuel de Assumpção, D. António da Cosia, A. X. Rodrigues 
Cordeiro, Rangei de Lima, João de Deus, José de Sousa Monteiro, Francisco Pa- 
lha, Pedro Correia, Sérgio de Castro. 

Toda a receita da venda em Lisboa, no primeiro dia da kermesse em bene- 
fício da Associação das creches, foi oíferecida pelos proprietários do jornal á mesma 
associação. 

* 6õ. Die kermesse, A administração da Imprensa aveirense á Associação 
das creches de Lisboa. Aveiro, imp. Aveirense, 19 de abril de 1884. 4 pag. in- 
numeradas. Formato 39" X 28". 

Collaborado por : Fernando de Vilhena, Manuel Firmino de A. Maia, A re- 
dacção do Campeão das provindas, D. Maria da Arrábida de Vilhena de Al- 
meida Maia, César de Sá, D. Maria José de Vilhena de Almeida Maia e Magalhães, 
Egberto de Mesauita, Marques Gomes, A. F. de Araújo e Silva, Silvério de Ma- 

Íalbães, Rangel de Quadros, M. Rodrigues Vieira, José Ferreira da Cunha e Sousa, 
liguei Godinho, Os typographos da Imprensa aveirense, Abilio César Henri- 
ques de Aguiar, Joaquim Simões Franco. J. Crispiniano da Fonseca, Arthur 
Leitão, Lourenço de Almeida e Medeiros, Mello Freitas, D. Maria do Amparo de 
Vilhena, Pereira da Cruz, D. Graziella Maria de Vilhena, Francisco de Magalhães, 
Firmino de Vilhena, D. Emilia da Cw)ha Pereira de Vilhena, J. E. de Almeida 
Vilhena, D. Elisa Adélia Barbosa de Magalhães, Elias Fernandes Pereira, J. M. 
Barbosa de Magalhães. 

# * 

66 Dionísio. Homenagem á memoria do fallecido poeta. Dezembro, 23. Nu- 
mero único. MDcccLxxxvi. 4 pag. Formato 23,5*= X 16^ A prin^eira linha do ti- 
tulo impressa a encarnado. 

Collaborado por Almeida Saraiva, António Sousa, Arthur Moinhos, José Fa- 
ria e Alfredo Matos. 

O mallof^rado poeta operário, a quem foi consagrada esta publicação, 
chamava-se Dionisio Pereira Sampaio. 

* 

# * 

67. Domingo (O). Semanário popular !.• anno. N.» 9. 1885. Braga. 8 ag 
Formato 32' x 22^ Com o retrato de João Pinto Ribeiro (8^ X 5«,5) no texto 
da primeira pagina. — 1640— Patri-Independencia. 
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Cerquei Ãa. 



# # 



)8. Douro (O). Regoa, 19 de setembro de 1903. N.« 299. 4." anno. Director 
anuel da Cosia Pinto. Bi-senianal. 4 paj(. 

Sste numero é impresso com tinia azul. Alem de commemorar mais um aii- 
sario da existência do jornal, consagra cinco artigos, na primeira e ua se- 
i paginas, ao dr. Maximiano Bernardes Pereira, acompanhando o retrato 
) mui estimado medico regoense. 



# 
# # 



)9. Elmano (O). Bi-semanario politico, lillerario e noticioso. Redactor prin- 
Manuel de Padillia; redactor gerente, Leonardo Duarte Júnior. Anuo 3.* 
>al, 15 de setembro de 1895. N.^ 157. (Sem designação da lypographia) 
. Formato 49« X 33»= 

iomenagem a Elmano Sadino da redacção de O elmano. 
lollaboração de: M. M. Porlella, Joaquim Branddío, J. Rosa Martins^ Dias 
liveira, J. M. da Silva, Bocage Lima, Juiio Augusto de Oliveira e Camacho 
r. 

# # 

0. Emancipação (A), jornal independente. Politica, letras, factos. Directo- 
[iranda de Barros e Domingos Guimarães. Redacçáo, Lisboa, rua da Magda- 
237, 3.® ; administração, Vizella. Typ. do Conimercio do Porto. S. d., mas 
fevereiro de 1893. 4 pa^'. Formato 51<' X 36^ Numero único consagrado 
noria de Ignacio José Miranda de Barros, pelos seus amigos e admiradores, 
) retrato em lithographia do mal logrado moço, professor no ensino de surdos- 
s, a cuja memoria saudosa é dedicado. O deienho é de J. M. Pinto. 
iOllaboraçSo do diversos : A. J. de Barros, Brito de Barros, Conceição de 
s, Aima da i\. Miranda de Barros, Domingos Guimarães, Thercza Luso, Ar- 
te Araújo, Annibal Ignacio da Costa, António Coelho dos Santos, J. da Cu- 
lardoso. Albano Alves, Arnaldo Augusto, José A. C Castro Lyra c Bento 
leja, sendo uns artigos datados do Porto e outros de Vizella. 

# 

* * 

1. Ervilhinha (A). Numero único. Homenagem a João Baptista de Lima 
r, no dia do seu anniversario. xxxi-v-mcm. Porto, impresso a preto e azul 
p. Universal, a vapor, do António Figueirinhas. Porto. 8 pag. Foruiato 
5< 24^ Com o retraio de João Baptista de Lima Júnior, em photo-gravura 
otogr. Universal (S"^ x G*") na primeira pagina a cores. 

director: Alberto Lima Figueirinhas. Secretario da redacção: Eduardo 
Figueirinhas. Redactoras: Judith Beltrão Figueirinhas, Maria Clara Lima 
irinhas, Bertha Lima Figueirinhas e Júlia Lima Figueirinhas. 
k)llaboradoras: Maria Eduarda Brandão e Maria Amália Brandão. 
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71. EstreUa (A), Numero único. Festa de caridade e bazar, organígado sob 
a protecção de Sua Magestade a Rainha. 21 de maio de 188o. Lisboa, typ. Castro 
& Irmâo. 20 pag. Formato 35<'X25<'. Com o retrato da Hainha Senhora D. Maria Pia 
(ii*" X G*") em separado, lilhographado na lith. Guedes e mais 5 grav. no texto. 

Collaboradores: Carlos Au>;usto da Silva Campos, Alfredo Quarlin, Marquez 
de Pombal (carta inédita), Fr. Heitor Pinto, I. de Vilhena Barbosa, Julío de Cas- 
tilho, Thomás de Carvalho, Oliveira Martins, D. Manuel de Mascarenhas (conde 
de Sabugal), duque de Saldanha (carta inédita), Bernardo de Sá Nogueira (mar- 
qaez de S^ de Bandeira (carta inédita), Guilhermino Augusto de Barros, conde 
de Sabugosa, P. Ganganelli, visconde de Almeida Garrett, Le com te de St. Priest, 
D. Vicent du Testre Soares d^' Albergaria, Malhão (ode inédita), P. António Vieira, 
António M. de Oliveira Parreira, D. Seb. arcebispo primaz e B. arcebispo de Lis- 
boa (carti inédita), D. Anna Maria Ribeiro de Sá, A. C, viscondessa de Bordon- 
net, L. A. Rebello da Silva, marquez de Penalva (inédito), visconde do Fonte 
Arcada (inédito), Ferreira Lobo. 

O producto da festa e bazar, que se realisou no passeio da Estreita, reverteu 
em beneficio de seis associações de caridade, etc. 

# 
* # 

73. Exposição (A) da imprensa. Numero único. Publicado em commemora- 
ção do primeiro certamen jornalístico que se realisou em Portugal, por occasião 
das festas do iv centenário da descoberta do caminho marítimo para a índia. 
Director, Alberto Bessa. Lisboa, maio de 1898. Imp. de Libanio da Silva, rua do 
.Norte, 93. 1898. 8 paç. Formato 48'' X 33,5«. Com 9 gravuras no texto : 

1. Fachada da igreja dos Jeronymos, cm Belém; 

2. Porti lateral da igreja dos Jeronymos, em Belém; 

3. Interior da igreja dos Jeronymos, em Belém ; 

4. A expedição á índia. Partida da praia do Restello ; 
5- A expedição á Índia. A chegada a Calicut; 

G. A custodia dos Jeronymos fabricada com o primeiro oiro que veiu 
da índia. 

7. Claustro dos Jeronvmos, em Belém. 

8. Tumulo de Vasco da Gama no pantheon dos Jeronymos ; 

9. Tumulo de Camões no pantheon dos Jeronymos. 

Collaboraçílo de: H^liodoro Salgado, Rodrigues Davim, Thomás Ribeiro, 
Silva Pereira^ Lopes de Mendonça, Silva Leal, Damasceno Vieira, Decio Carneiro, 
José de Lemos e Alberto Bessa' Traz a IranscripçAo de uma poesia do failecido 
Soares de Passos, e trechos vertidos de Victor Hugo, Caetano Pilangieri e Edgard 
Quiiiet. 

# 



74. Federação (A) escolar. 2.** anno. N.* 54. Numero especial, impresso a 
axal, dedicado á festa das creanças, sob a direcção do inspector primário, José 
.António Simões Raposo. Porto, 2 de outubro de 1887. 4 pag. innumeradas. For- 
mato 48,5« X 32«. 

t^llahornrani : D. Guiomar Torrezão, D. Clorlnda de Macedo, D. Zulmira de 
Oliveira, D. Ludomilla Motta Portocarrero Pinto, D. Josephina Baptista Aze- 
vedo da Cruz, conde de Samodães, visconde de Benalcantor, visconde de Ou- 
Ruella, 1). António da Costa, Júlio César Machado, Rodrigues de Freitas, Augusto 
Croz. Cândido de Figueiredo Marques, Bento (^araueja. Costa Goodolphim, Alves 
Mendes, Anrelíano Cirne, Henrique Freire, A. S. Pouzada, D. de S. Moreira 
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todoro Salgado, António Feijó, Oliveira Martins, João de Deus, José Sampaio 

mio). Oliveira Alvarenga, Hygino de Sousa, Castro Alves, Alberto Bramão, 

uicisco Carrelhas, Guiomar Torrezâo, Horácio de Araújo, Theophiio t3raga. 

ies Leal, Maria Amália Vaz de (orvalho, Anthero do Quental, José Parreira, 

. j Novaes, Xavier de Carvalho, Guilherme Garna, Sérgio do Castro, Firmino 

jira, Joaquim de Araújo, E. d'Artayett, Jo2o de Menezes, Eça de Queiroz, 

-iso de Lacerda, Fialho de Almeida, Manuel de Moura, Domingos Guimarães, 

lido de Figueiredo, Santos Gonçalves, Júlio Brandão, Gualdmo de Campos, 

lalho Ortigão, Queiroz Velloso, Machado de Almeida, Abel Accacio Botelho, 

Sarmento, Monteiro Ramalho, Luiz Osório, Júlio Lourenço Pinto, D. Joro 

^^amara, João Saraiva, Thomás Hibeiro, António Nobre, Bento Moreno (Tei- 

ra de Queiroz), Jayme de Seguier, Luiz Botelho e João Penha. 



# 



# 



18 de fevereiro de 1887. Tvp. do Com- 
< 34,5«. 

Iversario do nascimento do benemérito 
luos em Portugal, promovida pelo con- 
da Fonseca. Na cabeça tem esta epi- 

tem direito ao nome de homem o que 



anniversario da academia de instrucção 
íco. í de abril de 1900. Commemoração 
Lntonio Augusto Teixeira da Costa, Au- 
s de Oliveira Seia, João Monteiro, José 
quer, Manuel Fevereiro, Marcos da As- 
ma. typ. rua de S. Paulo, 216, Lisboa, 
primeira pagina o retrato (T*" X 4,5"^) 
em se deveu a organisação e a prospe- 



sutubro. Jornal commemorativo da so- 
Michaelense aos alumnos de ambos os 
;aram approvados nos exames elemen- 
Indo. Ilha de S. Miguel, Açores. Ponta 
de Rezende, 23 a 27, rua da Canada. 4 

de Medeiros, Alexandre de S. Alvim, 
T. Torres, Aprigio de Avellar, Arisli- 
Balthazar Joaauim da Luz, Bruno Ta- 
iqucrque. Carolina de Jesus Fernandes, 
Fonte Bella, padre Christiano de Jesus 
krão, Esther Cohen, Encarnação (A. C), 
ndrade, Filomeno Bicudo, Francisco M. 
nuario Filomeno Vellosa, João de Oli- 
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Freire, Augusto Coelho, padre F. J. Patrício, Heitor Jorge, David de Castro, Car- 
los Affonso, Mariares da dilva, António Augusto Pereira de Sousa, José Yictoríno 
da Silva, Caetano Pinlo, Carvalho Miranda, Francisco Manuel AÍTonso Canioso 
Dias, F. J. Cardoso. 

O producto da venda d'este numero especial foi destinado ás despezas de 
um pequeno lunch dado ás creanças das escotas odiciaes do Porto, depois da so- 
lemne distribuição dos prémios no Palácio de Cristal. O saldo, havendo-o, seria 
destinado á compra de livros, papel e utensiiios de estudo para as creanças po- 
bres, que frequentam as escolas officiaes. 

# 

# # 

7o. Federação (A) escolar, 4.» anno. I.<» de junho de 1890. N.<» 193. Nu- 
mero especial, commefnoralivo da inauguração da exposição pedagogico-escolar, 
no Porto, no dia 1 de junho de i890. O producto da venda d'este numero é ap- 
plicado á compra de livros para as creanças pobres, que frequentam as escolas 
d*esta circuiDScripvão. Porto. Sem designação de typognphia. 4 pa£. innumera- 
das. Formato bi^ X 35^ 

Coliaboradores : D. António da Costa, Bernardino Machado, conde de Sa- 
modães, Pereira Caldas, visconde de Ougueila, D. Marianna Coelho, D. Guiomar 
Torrezão, D. Clorinda de Macedo, Lúcio Vaz, D. Albertina Paraíso, Teixeira 
Coelho, D. Maria M AÍTonso, D. Carolina A. Lima, D. Zulmira de Oliveira, 
D. Josephina Baptista Azevedo da Cruz, Henrique Freire, Francisco José Pe- 
droso, João Ramos Paz, Carlos Alforiso, D. Elvira Delgado, António dos Santos 
Pouzada, Manuel José de Gouveia, F. M. AObnso Cardoso Dias, Francisco Anto- 
tonio Vieira, Carvalho Miranda, F. J. Cardoso, António Justino Ferreira, Joa- 
quim Contente Pinto e Bento José da Costa. 

# 

# # 

76. Feixe (Um) de pennas. Lisboa, typ. Castro Irmão, 31 e33, rua da Cruz 
de Pau. 1886. iv-171 pag. Formato 17,5«^ X Í2«. 

Colligido pela sr.* D. Maria Amália Vaz de Carvalho, com o fim de reverter 
o seu producto em favor da creação de um asylo de raparips abandonadas, foi 
collaborado por: D. Maria Amália Vaz de Carvalho, Camillo Castello Branco, 
Luiz Guimarães, M. M., José de Sousa Monteiro, Oliveira Martins, conde de Sa- 
bugosa, Teixeira de Queiroz, Bulhão Pato, conde de Ficalho, Gonçalves Crespo, 
visconde de Benalcanfor, Anlhero do Quental, Bamallio Ortigão, Francisco Go- 
mes de Amorim, Guerra Junqueiro, Henrique de BaiTos Gomes, Fernando Cal- 
deira, Júlio César Machado, Manuel Duarte (|e Almeida, Eça de Queiroz, Macedo 
Papança (visconde de Monsaraz), Sousa Vilerbo, Alberto Braga, Bernardo Pi- 
nheiro, José Frederico Laranjo, José Simões Dias, J. T. de Sousa Martins, João 
de Deus, Thomás de Carvalho^ visconde de Seisal, Valentina de Lucena 

1D. Maria Amália Vaz de Carvalho), Thomás Ribeiro, António de Serpa, Amélia 
anny, Theophilo Braga, Joaquim de Araújo, Carlos Lobo d* Ávila, Christovam 
Ayres. 

# 

# * 

77. Feixe (Um) de plumas. Porto, i de abril de 1890. Numero único. Reda- 
ctores, Bruno e Joaquim de Araújo 4 pag. innumeradas. Formato 42,5<'><31^ 

Collaboração de : Guerra Junqueiro, conde de Ficalho, João Diniz, Alberto 
Braga, D. João de Castro, Alfredo Angra, M. Duarte de Almeida, Silva Pinto, 
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Heliodoro Salgado, António Feijó, Oliveira Martins, João de Deus, José Sampaio 
(Bruno), Oliveira Alvarenga, Hygino de Sousa, Castro Alves, Alberto BramSo, 
Francisco Carrelhas, Guiom^ir Torrezâo, Horácio de Araújo, Theophilo Uraga, 
Gomes Leal, Maria Amália Vaz de Carvalho, Anthero do Quental, José Parreira, 
Joáo Novaes, Xavier de Carvalho, Guilherme Gama, Sérgio do Castro, Firmino 
Pereira, Joaquiui de Araújo, E. d'Artayett, João de Menezes, Eça de Queiroz, 
Narciso de Lacerda, Fialho de Almeida, Manuel de Moura, Domingos Guimarães, 
Cândido de Figueiredo, Santos Gonçalves, Júlio Brandão, Gualdmo de Campos, 
Ramalho Ortigão, Queiroz Velloso, Machado de Almeida, Abel Accacio Botelho, 
José Sarmento, Monteiro Hamalho, Luiz Osório, JuIio Lourenço Pinto, D. Joro 
da Camará, João Saraiva, Thomás Bibeiro, António Nobre, Bento Moreno (Tei- 
xeira de Queiroz), Jayme de Seguier, Luiz Botelho e João Penha. 

* 

* * 

78. Fernandes da Fonseca. Lisboa, 28 de fevereiro de 1887. Typ. do Com- 
mercio de Portugal. 4 pag. Formato 46*^ X 34,5<^. 

Publicação para rommemorar o anniversario do pascimenlo do benemérito 
iniciador das associações de soccorros mútuos em Porluj^al, promovida pelo con- 
selho director da Associação Fernandos da Fonseca. Na cabeça tem esta epi- 
graphe: 

Nas sociedades modernas só tem direito ao nome de homem o que 
trabalha. = Michrlet. 

Collaboração de diversos, anonyma. 

* « 

79. Fesia (A) comtnemorativa do 5.° anniversario da academia de instrucção 
6 recreio familiar almadense. Numero único, i de abril de 1900. Commemoração 
dos ex.""" srs. : António Augusto Peres, António Augusto Teixeira da Costa, Au- 
gusto José Gonçalves Fino, Augusto Neves de Oliveira Seia, João Monteiro, José 
fgnacio de Araújo, Luiz José Teixeira Falquer, Manuel Fevereiro, Marcos da As- 
sumpção e Palermo de Faria. A Liberal, oflic. typ. rua de S. Paulo, 216, Lisboa. 
4 pag. Formato 33*' X 24". Ao centro da primeira pagina o retrato (T*' X 4,5^^) 
do fallecido José Maria de Oliveira, a quem se deveu a organisação e a prospe- 
ridade da academia almadense. 

• 

• * 

80. Festa (A) das creanças. 18 de outubro. Jornal commemorativo da so- 
lemne distribuição de prémios no theatro Michaelense aos atumnos de ambos os 
sexos das escotas officiaes e livres, que ficaram approvados nos exames elemen- 
tares e complementares no anno lectivo (indo. Ilha de S. Mi[çuel, Açores. Ponta 
Delgada, 1891, lyp. Popular, de Tavares de Bezende, 23 a 27, rua da Canada. 4 
innumeradas>27 pag. Formato 22*' X 16«. 

Collaboradores : Alexandre Ferreira de Medeiros, Alexandre de S. Alvim, 
Alir« Moilerno, António Pereira, António T. Torres, Aprigio de .\vellar, Aristi- 
des da Moita, Augusto da Silva Moreira, Bailhazar Joaquim da Luz, Bruno Ta- 
vares Carreiro, Caetano de Andrade Albuquerque, Carolina de Jesus Fernandes, 
Carlos Maria Gomes Machado, conde de Fonte Bella, padre Chrisliano de Jesus 
Borges, Costa e Silva, Emilio Jardim Galvão, Esther Cohen, Encarnação (A. C), 
Eugenia Augusta Barbosa, Filigenio de Andrade, Filomeno Bicudo, Francisco M. 
Barreto Córle Beal, Hortense Moraes, Januário Filomeno Yeliosa, João de Oli- 
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vcira Raposo, José António dos Santos Casa Nova, José Augusto da Silva, José 
de Azevedo, José Diogo de Mello, José Duarte Nunes, José Furtado da Fonte, 
José Ignacío de Sousa, José Jacinto Raposo Moreira, José Joaquim de Medeiros 
Silva, José Pereira Botelho, José Tavares Carreiro, Júlio Pereira, Luiz António 
de Medeiros, Luiz do Canto, Luiz Gonzaga Silveira Villa Lobos, M. Joaquim 
de Barros, Manuel Aufçusto de Amaral, Manuel Carreiro de Mendonça, Manuel 
Duarte Silva, Manuel F. dos Santos Peixoto, Manuel J. de Arruda Júnior, Manuel 
Jacinto da Camará, Manuel José de Medeiros, Manuel José Pires, Manuel Pereira 
de Lacerda, Manuel da Ponte, Marianno V. (Cabral, Matos da Silveira, Padre A. 
F. de Mello, Monl'Alverne de Sequeira, Moniz Ferreira, Moniz da Ponte, Pedro 
Félix Machado, Pedro Jacinto Galvão, Pereira Alhaide, Philomeno Serpa, Rocha 
Cal isto, Rodolpho de Castro, Ruy da Paz Moraes, Sebastião de Arruda, A. J. de 
Vasconcellos, Vírginia Lino da Camará, Gabriel de Almeida, Tavares de Rezende, 
Francisco Maria Supico e Simòes Raposo. 

Commissão directora: José António Simões Raposo, Francisco Maria Supico, 
Manuel Augusto Tavares de Rezende e Gabriel de Almeida. 



8L Festa dos estudantes da escola medica de Lisboa. 

L Millenario de Hi/pocrales. Al hum i/i memoriam. 8 de março de 1899. 
Escola medico-cirurgica áti Lisboa. Lisboa, lilh Matla, typ. Cslev2o Nunes & Fi- 
lhos. Foi. de 8 pag. corn nmi nllegoria na primeira pagina, desenho deT. C. For- 
mato da paçina 3z,5'' X 22,o«. 

Redigido por estudantes da escola e distribuído e posto á venda no dia em 
que é de uso celebrarem os alumnos a sua festa annunl. 

2. ParoUda (A). 22 de fevereiro de 1900. escola medica de Lisboa. Nu- 
mero único commemoratixo da festa do fim de século. Redigido e illustrado por 
estudantes de medicina. A Pnrotida não responde peias piadas por ella segrega- 
das. 8 pag. Formato 32" X 23^ (^om gravuras a cores, símilhando a revista Pa» 
rodia de Bordalio Pinheiro; mas as caricaturas sJo allusivas a pessoas e factos 
da Escola. 

Distribuído e posto á venda no dia em que os estudantes da escola medico- 
cirurgica de Lisboa costumari) celebrar a sua festa annual, viva, alegre, de feição 
critica^ mordaz, carnavalesca. 

Na festa do anno i901 (izeram-se as sc$;uintes publicações: 

1. Programma don fesípjoz (em 1(5 de fevereiro do i90i). 1 pag. em papel 
de c(^r. Formato 30,5« X i4«. 

2. Festa commovedora e de sentido metaphysico, etc. Regulamento para uso 
externo, obrigatório e intransinissível, etc. Otyssipo, typ. novae Minervae ia via 
Palmae. 4 pag. Formato 22* X 17«. 

3. Festa na escola medicO'CÍrurgit.a de Lisboa, etc. Escoliades. These inau- 
gural em 1, 2, 3 estrophes, etc. ... ou mais, co.iforme . . . Lotra de EUCardable 
(vulgo Roll). Licenciado perpetuo e sem portaria, etc, etc, etc. Musica de Nin- 
guém d semelhança de íris... Sem indicação da typographia. 8 pag. Formato 
22^^ X 17*. 

4. Synopse comtnemorativa da festa de 190 í. O Jubileu de Rodiriliiho ou a 
consagração de um génio. Realisada em 14 de fevereiro pelos neurasthenícos e 
psycopathas mais nevroticos e aneuronicos e pelos intellectuaes miis doentes e 

ftseudoanachronicos, n'uma morbidez cyanotica de tristezas á beira-mar e nqu- 
heres da Reíra cm bezerros de oiro. Revista do passado e espelbo do futuro^ etc 
Olyssipo, etc. 4 pag. Formato 30« X 20*=. 

No carnaval de 4903, pelos festejos realísados no recinto da escola medico- 
cirurgica, no dia 19 de fevereiro, foram distribuídos e vendidos por preços mí- 
nimos os seguintes impressos : 
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1. Almatiach pei-petuo para 1903, 8.*» pequeno do 32 pag. sendo as 2 uUi- 
nias numeradas, com caricaturas inlercalladns no lexto. 

2. A mesa carminativa do doutor PinL Uma pagina em verso. 

3. Numerus, $olus, totus et unm. Escola medica. 19 ^e Fevereiro de 1903. 
Appondice Tripinha atrophiada. . . mesmo cm piad.i. Fesla da coroaçflo de Lou- 
renço II, o mo^o, sem appendícíte. Folio de 4 paj[inas. Formato 48''X33<'. 

Contém o programmn da festa e vários artigos, em prosa c cm verso, de di- 
versos coilaboraoores, de aliusões huinorislicas e critica a factos c pessoas da es- 
cola. 

Em o n.** 13.373 d» Diário de noticiai, do 20 do me^mo mez, vem uma 
descrípçiio da festa dos estudantes acompanhada de oito gravuras. 



82. Fiandeiro (0). Numcio único, commeniorativo do 7.» anni versa rio da 
associação de classe união dos operários liandeiros de ambos os sexos no Porto. 
Sabbado, 12 de junho de 1897. Porto, imp. Cíviiisaçifo, rua de Paesos Manuel. 
4 pag. Formato 33* X 24^ 

Coilaboradores : Manuel José Rodrigues, Manuel Gomes da Silva, M. da Silva 
Guimarães, V. R. de Miranda, Serrot, e 1'etrilha. 

* 
# # 

83. Fim do século. Numero unlco. Homenagem a Sousa Bastos na sua i ecita 
de auctor. Lisboa, typ. da Companhia nacional editora. 8 pag., impressas a duas 
cdres; com dois retratos de Sousa Bastos, em gravura-iuiniatura de Pastor e ou- 
tro, de carii*>atura, por Bordallo Pinheiro. Formato ll),5« X I0,o«. 

Coilaboração de: S. G., D. Guiomar Torrezão. F. Taborda, Gervásio lobato, 
Mariano l^ina, António José Henriques, H. Lopes de Mendonça, Ahel Botelho, 
Libanio da Silva, F. da Silva.. Augusto Peixoto, F. Co*ta Braga, D. João da Ca- 
mará, F. A. de Matos, Salvador Marques, Sanlonillo, Mello Ban*eto, S.G. (Santos 
Gonçalves). 



« * 



Porto, 



8^. Flores de Paschoa. Poesias colligidas por António de Lemos. 
typ. Morgado. 1885. 32 pag. Formalo 14«X lí,5^ 

(Coilaboradores : Alberto Magno, Alfredo Alves, Álvaro de Paiva, António 
Feijó, António de Lemos, Arlhur de Mesquita, Bulhão Pato, Eduardo de Artayett, 
Felix Ramos, Francisco de Castro Monteiro, Guedes Teixeira, HiJario. João Di- 
niz, João Penha, Joaquim de Lemos, Júlio Brandão, Luiz de Magalhães, Macedo 
Papnça (conde de Monsaraz), Manuel de Moura, Manuel da Silva Gayo, Sousa 
Ribeiro, Teixeira Bastos. 

O produclo da venda reverteu em benefício do dispensário da Rainha Se- 
nhora D. Amélia. 

* 
* * 

85. Folha (A) do Commercio, jornal commercial, agricola, industria, noti- 
cioso, litterario, artislieo e tliealral. Lisboa. Typ. Lucas Evangelisti Torres. 4 
paginas. Formato 48,5*^ X 36,5^ 

O numero 1*4 (3.° anno) de 7 de Dezembro de 1886 foi de «Homenagem 
ao ex-redactor e funuador d'essa folha, Francisco Leite Bastos^, fallecido em 5 
do mesmo mez o anno. O artigo principal, consagrado á memoria do talentoso e 

TOMO XVIII (Suff.J * 



Digitized by 



Google 



80 PU 

fecundo escriptor, occup.i mais de três columnas e con 
phicos apreciáveis. 

# 

# • 

86. Folha (A) nova. N.« ^9. Sabbado, 6 de maio 

ctor principal, Emyifdio de Oliveira. — Ao marquez de Pombal. — Porto, typ. 
Occidental, rua da Fabrica, 66. 4 pag. Formato 54*" X a6^ Com o retrato de 
Pombal (^i*" X 19^) na primeira pagina. 

Collaboraram: Spaaa (Gmygciio de Oliveira), Sub-Til (Jayme Fítinto), Am. 
(?), Xavier de Carvalho, Manuel de Almeida, Alexandre da Conceição, Silva Lis- 
boa, Rocha Pári.«, G. de Queiroz Ribeiro, A. S. A., Cvriaro Cardoso (Musica: 
fragmento da marcha á memoria do marquez de Pombal), A. de Sequeira Fer- 
raz, Nuno Rangel, Krnesto Pires, Ignacio da Silva, J. P. de B., P. Roxa, Augusto 
Gama, José Leite de Vasconcellos, Caipino (Augusto Gama), Guilherme Braga, 
J. F., Serpi (?), Cecilio Sousa, Kapa & Delta (Jayme Filinto e Emygdio de Oli- 
veira).— Sob o lilulo de cortejo civico: o programma do cortejo que se reaiisoo, 
firmado ppio presidente Alberto Carlos de Carvalho Braga, e secretario Henri- 
que Carlos Kendall, da sub-commissâo. Finalmente : um soneto ao busto do mar- 
quez de Pombal, recitado pelo IC^" deputado da casa dos 2i, na inauguração da 
estatua equestre. 

Quando registar, em outro tomo, o nome de Sebastião José de Carvalho e 
Melloj mencionarei outras publicações commemorativas do centenário pombalino. 

# 

# # 

87. Folha única, Commemorativa do dia 9 de julho de 1882, publicada 
pela commisi^So executiva da associação liberal portuense. Typ. Occidental, Porto. 
(Impresso a tinia azol.j 4 pag. Formato 55«X36^ 

CoUaboração de: A. Passos, A. de Serpa, Rodrigues de Freitas, Paulo Severo, 
Padre Patrício, Borges de Avellnr, Firmino Pereira, Raul Didier, António J. de 
Macedo, Teixeira de Carvalho, Oliveira Martins, Agostinho Albano, Correia Leite, 
Eduardo Lopes, Xavier de Carvalho, Heitor Jorj[e, C. de Almeida Braga, Gui- 
lherme Guiberto de Castro, Eduardo Veras, Emilio Fulvio, F. de Assis Pinheiro, 
Arnaldo Barbosa, Abilio Augusto Monteiro, B. A. í.ucas, José Victorino da Silva, 
CommissSn executiva dos festejos, de que era presidente António Nicolau de Al- 
meida (n'uma mensagem a ElRei); e Eduardo Coelho (no folhetim). 

# 

# # 

88. Folhas intimas. Numero único. Publicação commemorativa do restabe- 
lecimento de Ramiro Guedes, 

Dirigido por Solano de Abreu. Abrantes^ typ. de A. ApoUinario. Sem data 
(1888). 8 pag. Formato SljS'' X 21,5^ Impresso a azul, e uma das folhas da capa 
a azul e vermelho. 

Collaborado por : Eduardo Sarmento^ Egydio Salgueiro^ Izidro de Jesus Ba- 
ptista, Jacinto Nunes, João de Deus, Manuel de Arriaça, Magalhães Lima, Nunes 
de Azevedo, Oliveira Nelto^ A. G. de Saldanha e Albuquerque, Santos Mello e 
Solano de Abreu. 

• 

# # 

89. Folia (A). Jornal humorístico com prelens(!(es a graça e distribuído de 
graça : impresso em papel branco e tinta preta e entregue por um preto vestido 
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de branco. Numero único dedicado ao maior acontecimento da actualidade, a 
grandiosa festa carnavalesca de domingo i3 de janeiro de i90i, das oito horas 
á uma hora da noite, no Palácio de Crystal. Porto, typ. a vapor da Agencia de 
Pubiicidade. 4 pag. Formato 34,5« X fe,5*. 

Coliaboradores : Jayme Fiiinto, Pan-Taraiitu)a, M. Silva, A. Fava, Accacio 
Figueiró e outros com pseudonymos não conhecidos. 



* 
# * 



90. Fraternidade (A). Guiné a Cabo Verde. Folha dedicada a soccorrer as 
victimas da estiagem da província cabo-verdiana. Bolama, 31 de outubro de ISSff. 
Na imp. Nacional. 4 pag Formato 36* X 27,5». 

Collaboraçáo de diversos, na qual entraram : D. Carlota Castella do Vaile, 
D. Elisa Bnnes, D. Eduarda Alice Rosa, D. Laura Ferreira de Mesquita Alvares, 

D. Maria Balbina Rosa, D. Prisca Ismenia de Lima e Mello, D. Violante Duarte Bar- 
ros da Fonseca. 

9L Fraternidade nUlitar. Numero único, organisado pela commissilo pro- 
motora da festa militar realisada em Coimbra pelos officíaes do regimento de 
infanteria 23, em favor da viuva e filhos do desditoso capitão do mesmo regi- 
mento José Maria de Sousa Neves. Coimbra, 30 de abril de 1887. Coimbra, imp. 
da Universidade, 1887. 16 pag. Formato 29,5*' X 23,5^ Com uma capa a cores, 
representando uma allegoria militar e a casa onde morreu o capitão. 

CoUaboraram : Cláudio de Chaby, J. N. Raposo Botelho, D. António da Costa, 
António José da Silva, Bernardo Pindella, J. C. Rodrigues da Costa, Guiomar 
Torrezão, Nunes de Azevedo. Henriqueta de Mira Godinho Gomes da Costa, Pe- 
reira Caldas^ visconde de Benalcanfor, padre Arthur Brandão, José Joaquim 
Mendes Leal, Álvaro de Castelldes, António Augusto Ouval Telles, Fernando 
Maya, Fialho de Almeida, Henrique Carlos Fragoso, António Fogaça, Emygdio 
Garcia, Zephyrino Brandão, João de Menezes, Abel Botelho, Rangel de Lima Jú- 
nior, Oliveira Mascarenhas, Adolpho Loureiro, Braulio (baldas. Augusto Rocha, 

E. Sanches da Gama, João Francisco Regis do Rio Carvalho, Pedro Pimentel, 
A. Gonvalves, Amélia Janny, F. A. Martins de Carvalho, André Francisco Godi- 
nho, José Estevão de Moraes Sarmento, Dr. Porfírio António da Silva, Eugénio 
de Castro, Caetano Gonçalves, Simas Machado, Joaquim Martins de Carvalho, 6. 
de Madureira, L. S. Gomes e Silva, Francisco Bastos, Domingos de Freitas, J. 
M. de Figueiredo, Cambiazo Monteiro, Fernando A. de Miranda Martins de Car- 
valho, Gomes da Costa, Assis de Carvalho, Trindade Coelho, A. A. da Fonseca 
Pioto, António Simões Oias, Francisco Augusto Correia Barata, Seabra de Albu- 
querque, Graça Affreixo, Francisco de Lemos. Alexandre José Sarsfíeld, Augusto 
Duarte LeSo, A. Rocha Dantas. 

* * 



92. Gabinete dos reporters. Jornal independente, illustrado e litterario. Maio 
de 1898. 7.* serie e n.« 57. 4.«» anno. 8 pag. Formato 37» X 27,5". 

Dedicado ao centenário da índia. 

Collaboradopor: D. Maria Amália Vaz deCarvalho, Christovam Ayres, Thomás 
Ribeiro, José de bousa Monteiro, Magalhfles Lima, Brito Aranha, Carlos de Pina 
Machado, Luiz Gonçalves de Freitas, Gomes Leal, Accacio Antunes, José Sequeira 
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dc Araújo, Ricardo Soulo, Agostinho SoltoMayo 
des Alves, Albertina Paraíso e Alfredo Serrano. 

# 

# # 

93. Gabinete dos reporters. Jornal independe 
zenibro de i898. Lisboa. N.° 82, 4.° anno. 8 pag. 1 

Dedicado ao jornalista França Borges, que j 
de liberdade de imprensa. Traz a dedicatória : «H< 
do Gabinete dos reporters». Com retrato (5* X 3,í 

Collaboração de Alves Correia, Mayer Garça 
Fortes. 

# 

# # 

94. Gabinete dos reporters. Jornal independeu 
uc 4899. Lisboa, n.° 89, d.° anuo. 4 pag. Formato 3 
da lypograpliia). Com duas tiragens, uma em pape 
do losa, superior, e de tiragem limitada. 

Este numero foi dedicado á causa celebro de homicídio commettido em Al- 
mada pelo famigerado «Bigode», que matou barbaramente a amante, fsidora Mi- 
raldes. Com três gravuras e artigo do medico especialista dr. Francisco Ferraz de 
Macedo. 

# 

# • 

95. Gabinete dos reportem. Jornal independente, íllustrado c litterario. Março 
de 1899. Lisboa, n.» 90, 5.» anno. 8 pag. Formato 37« X 27,5«. 

Homenagem da redacção ao fallecido professor e poeta Simóes Dias, com re- 
trato (5,5'^ X 50- 

Collaborado por : D. Maria Amália Vaz de Carvalho,Chrífttovam Ayres, Alberto 
Pimentel, Cândido de Figueiredo, Sanches de Frias, Alfredo da Cunha, Thomás 
Ribeiro, Gomes Leal, Magalhães Lima, Angelina Vidal e Delfim Guimarães. Con- 
tém algumas poesias do fallecido poeta. 

Este periódico dedicou muitos dos seus números a homenagens cspeciaes, 
mas de que nSo lomei aqui nota para não alongar esta secção. 

# 

# # 

96. Gato (0) preto. Homenagem. Martins & Menezes. Lisboa, rua da Victo- 
ria, 80. 10-9-99. Ao seu amigo e distincto artista Raphael Dordallo Pinheiro, 
por occasiSo do seu regresso do Brasil. 4 pag. Formato i9« X 13,5°. Na primeira 
o retraio de Raphael Bordallo (8,5« X 6,5«), gravura de Pastor; n na terceira 
a phototypia da «jarra Boethoven«, a obra prima do mesmo illustre artista. 

# 

# # 

97. Gazeta dos caminhos de ferro de Portugal e Hespanha, N.* 60. Lisboa, 
il dc junho de 1890. 12.^ do 3.<* anuo. — Numero commemorativo da inaugura- 
ção da estação central do Rocio e linha urbana de Lisboa. — Lisboa, typ. do 
Commercio de Portugal. i6 pag. Formato 33,5"= x 24,5^ Com quatro gravuras, 
representando a estação central (vista interior e exterior), o annexo, o tunnel 
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e os apparelhos Saxby, e a planta da cidade de Lisboa e seas caminhos de 
ferro. 

Coliaboradores : marquez da Foz, Pedro Ignaeio Lopes, Yasconeellos Porto, 
A. Laciano de Carvalho, David Xavier Cohen, Camille Thirobois, C. Xavier 
Cordeiro, L. de Mendonça e Costa, e J. M. do Rego Lima. 

# # 

98. Geração (A) nova. Jornal de arte. Directores : Heliodoro Salgado e Júlio 
Lobato. Numero de Natal e Anuo novo. Coliaboradores litterarios : Albertina Pa* 
raiso, Alberto Osório de Castro, António da Costa e Silva, António Feijó, Au- 
gusto Moreno, Eduardo Pacheco, Gomes Leal, Heliodoro Salgado, Hugo Diniz, 
JoSo Chagas, João de Deus, JoSo Diniz, Jo9o Penha, Jofio da Rocha, Júlio Lo* 
bato, Luiz Guimarães (filho), Luiz Trigueiros, Mário Alves e Xavier de Carvalho. 
Coliaboradores arlisticos: Accacio Lino, Ernesto Meirelles e Kaul M. Pereira. 
Porto, typ. Cunha & C* Rua Nova de S. Domingos, 95. i895. 4.o de i8 pag. 
Com estampas Jithograpbadas no texto. 

# 

# * 

99. Gratidão. Aos heroes do i.^" de dezembro de 1610, restauradores da 
pátria e reconquistadores da liberdade consagra este numero único, em homena* 
gem de sua .idmiração e respeito, a academia do lyceu central o do seminário 
conciliar de Braga. I.« de dezembro de 1900. Braga,'imp. Henriquina, de Ribeiro 
Braga. 10 pag. impressas a azul. Formato 43,5<' X 32,5*'. 

Collaborado por: Augusto, arcebispo de Évora; A., arcebispo bispo do 
Algarve; José^ bispo de Vizeu ; Thomás, bispo da Guarda; J. P. C, Pereira 
Caldas, padre Francisco José Patricio, Nemo, padre António José Cerimonias, 
abbade de Beiriz, António Cabral, padre Benevenuto, Mgr. Almeida Silvano, 
abbade M^inuel Vaz, Cónego F. X. da Cunha, padre Roberto Maciel, Mnnuel An* 
tonio da Cunha, J. Ribeiro Braga, José Maria da Rocha, José V. Braga, Joaquim 
V. Vieira Martins, António Gonçalves, padre M. Pereira Júnior, A commissílo. 

# 

# * 

100. Guilherme de Azevedo, Numero especial, dedicado pela redacçcto do Jor- 
nal de Santarém á memoria do mallograao poeta -prosador. Lisboa, typ. Por- 
tuense, pateo d> Aljube, 5. 1889. 4 pag. Form:ito 46'' X 32,5<'. Com retrato ({'í^ 
X 20^) do Guilherme de Azevedo, lithographado, segundo o desenho de Raphael 
Bordallo Pinheiro. 

Collaboração de : Bernardino Santos, Luiz Trigueiros, Guerra Junqueiro, Theo- 
philo Braga, Júlio César Machado, MagaihSes Lima, Marcellino de Mesquita, Cae- 
tano Pinto, Xavier de Carvalho, Raphael Bordallo Pinheiro, Camillo Castello 
Branco e Ramalho OrtígSo. 

# 

# « 

101. Guilherme Cos$cmL Folha commeaiorativa do quarto «inni versa rio da 
sociedade do instrucçSo Guilherme Cossoul c inauguração d.is aulas. Lisboa, 7 de 
setembro de 1889, Typ. Portuense, R do S Boaventura, etc. 4 pag. Formato 38« 
X Í7«. 

Collaboraçilo de: Jorge Boave:)tura, V. Th*ophilo, J. A. Moraes c Silva, A. 
Florêncio Ferreira, J. F. Vizeu, Lúcio Marii de Sousi, Cirloí de Almeida e Vas- 
concellos. Hortense, Billio di Silva, J. V. Horta, F. L. Braz, F. S. L., J. J. Fer- 
reira, J. F. Avellar, A commiss;\o. 
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102. Heraldo, PonU Delgada, 26 de agosto de 
Homenagem prestada a Ernesto do Canto, fi 
quinta dos Prostre.s ás cinco horas e cinco inínu 
inez, com sessenta e nove annos de idade, incomple 
Collaboraçfto de : dr. Aristides da Motta, P. U 
Maia, Alice Moderno, João Moraes Pereira, Carlos 
mara, Aurora Moraes, Victor Cabral, padre Esas M 
padre Januário Philomeno Velosa, F. A. A., telix I 
reira, Francisco Pedro, M. Pereira de Lacerda, A. ( 
cisco Pacheco, padre Botelho Júnior, M. A. de An 
Oliveira e Augusto Loureiro. Contém ainda uma 
próprio i ilustre extinclo. 



103. Hereje (0). 30 Germinal, anno 98. Anno 

rua Nova do Loureiro, n.»« 38 e hS). 4 pag. Formal 

Collaboraçâo do diversos, figurando n'ella: dr. 

Guerra Junqueiro, Teixeira Bastos, Anthero de Qi 

gio de Castro e oolros. 

# 
# # 

10'(. Homenagem da academia bracarense aos 
zcrobro de 1892. Braga, tvp. Camões. 1892. Impn 
45<^X30^. 

Collaboradores : A commissSo, Abel Andrade, 
Valle e Vasconcellos, Bento Barroso, Pereira Calda 
D. Lucinda Ribeiro, Henrique Gomes, Carneiro de \ 
cisco Fernandes, Sebastião de Carvalho, B. J. Sei 
rejeira, José de Azevedo e Menezes, Albano Bellii 
Victor França. 

# 



105. Homenagem a Alexandre Herculano* 

1. A Época, director Zeferino Cândido. Am 
sabbado, 43 de outubro. 4 paginas. Foi mato GS^X 

Só a 1.* pagina é dedicada a esta homenagem 
Herculano e mais gravuras, sendo duas da quinta ( 
do grande historiador, e ama do seu primeiro tu 
collaboração, assignada, é de Sousa Viterbo, Gabrie 

2. Consagração. Albuiii litterario e scientiílc 
pela academia Alexandre Herculano, a fim de comi 
de Alexandre Herculano (28 de março). Metade ( 
blicaçAo reveitorá a favor da associação j}hilantropi 
typ. Moderna, rua do Almada, 305. 1886. 32 pag. 

Collaborado por : Adolpho de Artayett, Dr. A 
Sousa, Alberto Bessa, Alves Mendes, Anthero do Q 

de Lemos. António Nobre, Arthur Cardoso, Arthur Machado, Augusto de Castro, 
Augusto Nobre, Augusto de Queiroz, Aurelíano Cirne, Braz de Sá, Cândido da 
Cruz, Cosia Macedo, Eduardo de Artayett, Eduardo Coimbra, Eduardo Pimenta, 
Eduardo Sequeira, Guerra Junqueiro, JoSo Saraiva, Oliveira Martins, Rodrigues 
de Freitas e Teixeira BhsIoj». 



Digitized by 



Google 



PU í» 

i06. Homenagem a António Feliciano de Castilho. 

i. Diário de noticiai, vJ" 12:262, do 36.<» anno, 1900. Sexta-feíra 26 de janeiro. 
Lisboi. Typographia Universal. 4 paginas. Formalo: Gi^^xGl**. Com gravuras. 

Primeiro cetUenario do nascimento de António Feliciano de Castilho. Coí- 
laboradores: Sou.sa Viterb3, Litino Coelho (no folhetim, trecho da biofrraphia 
inserta na Reoista contemporânea) ; Brito Aranha, Lopes de Mendonça, Ricardo 
da Motta, António Maria Baptista, J. de Freitas Branco, etc. Com gravuras. 

2. CasUllíO. Homenagem da empresa da Hisloria de Portugal. Lisboa. 16 
paginas. Collaboraçflo de diversos e varias gravuras. 

# 

* * 

107. Homenagem a Bnlhao Pato: 

1. Ao grande cantor da PaquUn. Homenagem sincera. (Na revista A Chro- 
nica, n.® 41 do 2.'* anno, maio de 1901). Com retraio (9»5<'X7«) do poeta na 
primeira pagini. Impressão a duas cói^s e as paginas em noiduradas com vinhe- 
ta de phantasia. 

ColiaboraçSo de: Gomes Leal e Bulhílo Pato (em resposta ao anterior), Luiz 
A. Gonçilves de Freitas, Brito Aranha, Alves Crespo, Casimiro Dantas, Fernan- 
des Costa, Xavier da Cunha, António de Campos Júnior, Zicharias do Aça, An- 
geiini Vidal, Cindido de Figueira lo, Júlio Dantas. Alfredo di Cunha, António 
Frazá), A M. da Cunha Deitem, Oliveira Passos, D. Jo:lo da Camará, conde de 
Sabugosa, Alberto Pimentel, E A, Vidal, Maimel de Moura, Christovam Ayres e 
Joaquim dos Amos. 

Em o n.<* 42 da mesma revista vem o complemento da homenagem ao poeta 
Bttlhto Pato, inserindo os trechos ou artigos, em prosa e cm verso, que náo ti- 
veram cibiiuento em o n.*" 41, acima descri p to. 

Esla collahoraçto co:npiementu', nas duas primeiras paginas, foi dos srs.: 
Conde iU Valenças, Joáo Penha, António Carvalhal e Luiz da Silva. O restante 
numero contém artigos de assumptos diversos e de outros cotia boradores. 

Ve n ornido, na primeira pagina, e corn uma photogravura do condestavel 
Nuno Alvares Pereira, protogonista do novo poema de Bulhão Pato. 

# 

# # 

108. Homenagem a Camillo Castello-B ranço: 

1. Alvorada (A), Revista mensal lilteraria e sci*mtifíca. Director- proprie* 
tario, Joaquim de Azuagi. Villa Nova de Famalicão. HomenagtMn a Camillo Cas- 
tcllo Branco no dia do seu 61." anniversario natalii*Jo, 16 de maryo de 1887. 
Porto, imp Civilisação, 1887. 12 pag. Formato Si*" X 2i,5^ Com um retrato de 
Camillo (l?*" X li^") lithographado, na primeira pagina, desenho feito por A. Silva, 
de um retrato da photographia Moderna. 

Cotiaboradores : Alves Mendes, Pereira (baldas, José (ialdas, Eduardo Car-. 
valho, Eduardo Sequeira, Joio de Deus, José do Azevedo e Menezes, Silva Ferraz, 
Rodrigo Terroso, Sousa Fernandes, Júlio Brandfto, Francisco José Patricio, Alice 
Moderno, Armindo de Lorena, Num Plácido Cistello Branco, Jorge (iastello 
Branco (filho de Camillo, um esboço, lilhograpliado, na pag. 6), Joaquim Ferreira 
Moutinho, Carlos Braga, M. Monteiro da Motta, Manuel de Moura, F. C, Trin- 
dade (joelho, Braulio t^alda^, Gabriel d 3 Lucena, J. C. Furtado de Antas, Jacinto 
Parreira, Alberto Silveira, Vicente iNovaes, e Camillo Ctistello Branco (com uma 
poesia, transcripla da Misnellanea poética, antigo semanário portuense). 

2. Imparcial (O), Folha da tarde. 4.<» anno. Sahbado, 16 de março de 1889. 
Namoro 9S'J. Lisboa, Companhia Typo;;r.iphic«'i. 4 pig innum 'radas. Formato 
47%5X36-, Con o retrato de Camillo Castello Branco (l7'^oX13«) no texto da 
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eira pagina^ desenliado por Casanova e gravado por Pastor. — Preito de lio- 
gein ao grande escriptor [lortuguez Camillo Castello Branco, visconde de 
'ia Botelho, no seu 63.*» anniversario. 
[^ollaboradores : Begina Mancy, D. Maria Amália Vai; de Carvalho, Carlos 

de Aviln« Joíio (chagas, José Luciano de (lastro, Fernando Caldeira, Emy- 
Navarro, Manuel da Silva Gayo^ Luciano Cordeiro, J. Costa Bíheiro, B. do 
lariano Pina, Alberlo Braga, Pinheiro Chag.is, Chrjstovain Ayres, visconde 
uguelia, Alberto Pimentel, Joílo d<; Lemos. Bento Moreno, Augusto Ril^eiru, 
?l de Bulhões, António Xavier Rodrigues Cordeiro, Pedro Silveira ila Moita 
liveira Pire.s dr. Patrocínio da Costa, Magalhlles Lima, José Bai i>osa Colen, 

l\ilincirim> Jo^é Dias Ferreira, Barjona de Freitas, Gomes de Sousa Júnior, 
i Almeida, V. de Benalcnnfor, A. Pereira da Cunli.i. Tbomás Ribeiro, João 
}u<a Araújo, Guilherme Brito, Luiz da Silva, Francisco Parreirns, João de 
i, A. Cigi, Januário Valente, liaiijíel de Lima Júnior, Augusto Peixoto, Ran- 
e Lima, Jayme Victor, Carlos Lisboa, Joaquim Tello, Henrique Barahona, 
lio ('atidido, Guilherme Bodrigues, Augusto de Azevedo, Guilherme de 
I, Augusto Forjaz, BulhSo Pato, António de Serpa, Armelim Joníor, ele. 
J. A'ora alrorada. Bevista mensal litteraria o scientitrca. Villa Nova de 
ilieAo. Direclor, J. J. de Sousa Fernandes, 189i, typ. Minerva, de Gaspar 

de Souía & Irmão. Famalicão. Id p.ig. Formato 33,5'= X 22,5*. 
r\o iiicompara\eI lomancísta Camillo Castello Branco no dia I de junho de 
, i.<» anniversario da sua morte. Com o retraio do Mestre na primeira pa> 
cm cravura (12'" X 10,5'"). 

Hollaboradores : viscondessa de Corn*ia Botelho, Oliveira Martins, Ramalho 
ao, Míiiiuel Pinheiro Chagas, V. Gomes de Amorim, Alberlo Pimentel, Theo- 

Bra;;a, Francisco de Almeida, Gomes Leal, Trindade Coelho, Rodrigo Ter- 

José de Freitas Costa, José Caldas, D. Guiomar Torrezfio, Júlio de Lemos 
[lo, KduarJo (>arvalho, Pereira Caldas, Dias Freitas, José de Azevedo e Mc- 
, Álvaro de Castellões, Avelino Guimarães, Luiz de Magalhães, Sousa Fer- 
?s, Sebastião de Carvalho, Abel Botelho, Silva Pinto, Bodrigo Velloso, Costa 
lio, A/.evodo Barranca, Albino Bastos, J. de Azuaga, Pinto de Sousa, Tlico- 

Braga, A rcdacçHo. 

i. Nova alvorada. N.® 3. v anno. Junho de 1895. Director, Sebastião de 
ilho. Famalicilo, typ. Minerva, Campo da Feira. 8 pag. Formato 3í,5' X 

Com o retrato de Camillo Castello Branco (IG*" X i3^) na primeira pa- 
desenliailo por Condeixa c gravado por Pastor. 

[lommemorativo da morte de Camillo Castello Branco. Foi esse numero col- 
ado por : José Caldas, Alfredo Gallis, Joaquim Ferreira Moutinho, Luiz de 
Trindade (Coelho, Augusto C Moreno, llenrioue Marques, Carlos de Lemos, 
•lo Pimentel, Cândido de Guerreiro, Bulhão Pato, Manuel Barradas, # * * 
>. Nova alvorada. Bevista mensal litleraria c scienlifica. N.*» 3. Villa Nova de 
ilicão. Junho de 1896. C.» anno. 8 pag. Foi maio 32,5"^ X 23,5'. 
^oiiimemorativo do G.« anniversario da morte de Camillo Cttstelio Branco, 
^ollaboradores : José ('aldas, Joaquim Ferreira Moutinho, Anna Augusta 
lo, Sousa Viterbo, Manuel Duarte de Almeida, Alfredo Gallis, Bodrigo Vel- 
II enrique Marques. 

K A illustração moderna. Bevista de lilteratura e artes. Director lillerario, 
ira Passos; direclor artislico. Marques Abreu. N.®' 8-9. l*orto, Junho ae 

2." aniiO. Pap. e typ. Académica, praça da Batalha, 35. Porto. Ití pag. 
ato (28%5X ii)«o). Na capa. a duas cores, o retrato (2*,5 x 2^5) de Ct- 
coin a dedicatória : «A Camillo Castello Branco. 1825-1890-1901». 
•ia primeira pagina, com guarnição allegorica de phantasia, outro retrato do 
rc romancista íil<'X8,5'), com a itidicação de que é o ultimo d'elle. No 

ha as s-giiinteá gravuras: a) allegoria a Camillo; h) retratos d'elle 
<os 6Xi,5= ibxb''; (»,5«=X 4,.^) em 1857, 1890. 1874 e i88G ; r) casa 
nasceu; d) aulographo em rcproducção pholograpliica ; e) igreja dos Mar- 
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tyres, em Lisboa, onde foi baptisaJo ; f) casa da primeira mullier; em Fiiime ; 
g) casa em Villarinho de Samardan, onde foi educado ; h) igreja do Salvador, 
em Ribeira do Pena, onde se casou ; t) casa da rua de Santa Gatharina, no Porto, 
onde casou com D. Anua I^lacido ; /) residência em S. Miguei de Seide ; Ir) ja* 
zigo no cemitério di Lapa, no Porto; /) allegoria; t?i) escriptorio em S. Miguel 
de Seide e o féretro ahi depositado. 

A coilaboraçâo é dos srs. Alves Mendes, Oliveira Passos, Adolpho Portella, 
Eduardo Sequeira, Arnaldo de Lacerda, Julío Gama, Manuel de Moura, Alberto 
Pimentel, Silva Pinto e Gualdino de Campos. 

Nas pag. (i e il e de pag. 7 a 12, ha cartas inéditas de Camillo Gastello 
Branco e d'ellas se fez tiragem em separado de 6 exemplares em papel de linho. 

* 

* * 

i09. Homenagem a Eça de Qnelroi : 

Homenagem a este illustre escrtptor. V. Revista Modei^na, sob a direcçllo de 
Martinho Botelho. Paris, 20 de novembro de 1897. 

Golial)oração de diversos. 

Annos depois foram impressos, cm separado, os discursos recitados ou i)ro- 
feridos na occasiáo da inaufuraçâo do monumento que alguns amigos o admira- 
dores lhe dedicaram e mandaram erij^ir no largo do Quintella, em Lisboa, sendo 
a escniplura de Teixeira Lopes. O principal n'essa homenagem foi o sr. conde de 
Arnoso. 

Não vi esse livro. A inauguração do monumento realisou-se a 10 de no- 
vembro de 1903 e fallaram ahi os srs. condes de Arnoso, conde de Aviia (hoje 
inarquez de Aviia e de Bolama), em nome da commissilo administrativa do mu- 
nicipio de Lisboa, aue devia de receber o monumento ; Hamalho Ortigão, Luiz 
de klagalhíles, Annibal Soares, estudante; Ferreira da Silva, actor db theatro 
normal de O. Maria II, aue leu uma poesia de Alberto de Oliveira ; conselheiro 
de estado dr. António Cândido ; e por fim, o conde de Rezende, agradecendo a 
homenagem cm nome da familia do illustre extinct(f. 

* 

* * 

110. Homenagem a Eduardo Coelho: 

1. Gabinete dos reporters. N.°2I, 4.* serie, anno 1895, 29 de setembro. Dire- 
ctor, Luiz da Silva. Lisboa. (37<'x27,5«) 8 pag. com photogravuras do 1.** nu- 
mero do Diário de noticias, publicado em 29 di) setembro de 18t)4 e do de 16 
do maio de 1889, que traz a noticia da morte do fundador Eduardo Coelho, cujo 
retrato publicou também. 

Coilaboraçâo iitteraria de : Sousa Viterbo, Carneiro de Moura, Altcl Botelho, 
Urbano de Castro, Alfredo da Cunha, Eugénio da Silveira, Pereira Reis, Júlio 
Rocha, França IJorges, Ernesto da Silva, Fernando Mendes, António José Henri- 
ques, Decio Carneiro^ Eduardo Coelho (íilho), Alfredo Gallis, Luiz de Araújo, 
Aelio Barreto, Guilherme de Sousa, Alfredo Mesquita, Casimiro Dantas, Alfredo 
Serrano, Albino Sarmento, Júlio Dantas, Santonilto, E. Desforges, Baptista Bor- 
ges, Alberto de Campos, Brito Aranha, Júlio de Mascarenhas, Baptista Machado, 
Joflo de Mendonça, Francisco Carrelhas. 

2. Correio mcional, Lisboa, 15 de maio de 1892. Collaboradores : Luciano 
t>>rdeíro, Alfredo da Cunha, Oliveira Martins, Alberto Pimentel, Gervásio Lo- 
bato, Manuel Pinheiro Chagas, Magalháes Lima, José Thomás Coelho, Sousa Vi- 
terbo, E. Silveira. Eduardo Schwalbach Lucci, Urbano de Castro, Eduardo Coe- 
lho Júnior, Feio Terenas, Ramalho Ortigão, Baptista Borges, Luiz de Araújo, Al- 
bino Pimentel, Brito Aranha, Joio de Mendonça, Joaquim Martins de Carvalho, 
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Barbosa de Magaliiâcs, J. E). de Almeida Vilhena, Jos 
Ribeiro, Cecilio de Sousa, Trindade Coelho, N. P., 
reira, Cláudio A. Tavares Gonçalves e Joaquim Josi 
do Correio da larde, largo da Trindade, 47, 1.-, 4 [i 
Com retrato (IO X 7,5«). 

Abaixo do titulo e alto da primeira pagina deci 

«Numero especial consagrado á memoria do f 
Coelho.» 

3. A mais completa homenagem prestada ao im 
se encerra no interessante volume do Brinde aos $en 
de noticias, em 1891, publicado sob o titulo de 

Eduardo Coelho, a sua vida e a sua obra. A 
do jornalismo porttn)uez contemporâneo, por Alfredo i 
mais \ iimumerada do índice. Com o retrato do biog 
e três reproducçOes phutographicas fac-similes, duas 
de carta autographa de Eduardo Coelho. 

# 
# # 

lli. Homenagem a Garrett: 

Para solemnisar o centenário do nascimento de 
dos os periódicos portuguezes fizeram publicações et 
do egrégio poeta, realisaram-se grandes festas comn 
assistir por não m*o permiltir o estado da minha st 
de dar aqui um resumo do que occorreu n^aquella < 
penhada n'cssa homenagem, transcrevendo, em I 
estes elementos aproveitáveis cm estudo mais desen^ 
íicard n^estas paginas mais um documento de valor I 
ferente cm livros de consulta como o Diccionario bií 
ram subsidios variados e de orientaçOo certa, princí] 
por testemunhas presenciaes. 

Vou ao Conimbricense buscar o resumo citado. I 
correspondente de Lisboa, «Sá Villela» (anagramroa 
de propósito ao Porto, como sincero e enthusiasta a( 
ás restas garrettianas e as descreveu bem, como se U 

«...Darei aos leitores do Conimbricense uma i 
sido as festas de homeimgem ao egrégio portuense que 

Foi o dia 2:) do mez lindo (maio, 190â) o prii 
çarani com a abertura da kermesse no Palácio de Cr 

O vastíssimo recínio apresentava um aspecto ' 
gancia e pittoresco. 

A magnifica ornamentaçnlo da nave central do g 
sidiu um aprimorado gosto, foi de molde a attrahir ; 
mero de pessoas. 

O palco, onde se installou o ligeiro buffele, esta 
piares ae palmeiras e outros arbustos omamentaes, i 
tincto. As ligeiras vendas eram servidas por damas 
encantadora, amabilidades captivantes, conjuncto esl 
alli grande numero de consumidores. 

Na nave central ha instai lações admiráveis, so 
alpendre de uma casa solarenga, antiga, aue pela sua 
do século passado) attrahiu a attenção do visitante 
cações solarengas do referido século. 

N'este alpendre, um verdadeiro fac-simile dos ei 
da nossa melhor sociedade vendiam bilhetes para a 
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Ao longo da grande nave outras instailaçõps dignas de menção foram esta- 
belecidas para a venda de bilhetes, destacando- se entre ellas uma enorme cesta 
de vimes, artisticamente confeccionada, com uma cúpula de beras e flores, onde 
um grupo de gentis senhoras egualmente oiTei-eciam aos visitantes bilhetes para 
a grande loteria. 

Outras installaçôes de bom gosto se ostentavam ao longo da grande sala, 
offerecendo peia sua ornamentação um atlrahente aspecto. 

Os prémios sfto em numero de 4:406, expostos com muito methodo em 14 



Na exposifáo de cartazes, se bem que ella nSo seja Ião rica como era de 
esperar, ha muito que ver e admirar. 

Esta exposição está instai lad a no salão onde antigamente estavam os bazares. 

A kermesse encerrou se pouco depois das 4 horas da tarde, tendo sido o 
rendimento total de I:0i5^i60 réis. 

As coltecções dos bilhetes postaes, que são lindíssimos, são vendidas n'uma 
barraca especial. Teem sido compradas bastantes. 

Durante a ktr messe tocaram varias bandas de musica, entre as quaes a da 
officina de S. José. 

No dia 30, que foi o segundo dia das festas, realisou-se no Real Theatro 
de S. João, o melhor da cidade do Porto, o annunciado concerto cm beneficio 
do monumento ao grande escriptor. 

A sala, magniticamenie concorrida, oíferecia um soberbo aspecto ao brilho 
multicolor das toileltes de gala e na decoração muito sóbria e de uma leveza 
e.icantadora. 

O programma, executado na inte<;ra, colheu os unanimes applausps a que 
faziam jus a superior escolha dos números que o compunham e a competência 
sobejamente provada d'aqiielles a quem cabia a sua execução. 

Os números que mais despertaram o enthusiasmo da platéa foram os 
preenchidos pelas distinctas amadoras de canto, as sr.*' D. Garminda Guerra 
Andrade, D. Laura Leite e D. Olinda Rocha Leão. 

A poesia Olhos negros, de Garrett, posta em musica por Vianna da Motta, 
conseguiu da sr." D. Garminda uma execução absolutamente perfeita na graciosa 
intenção de cada verso e na pureza e harmonia de um conjuncto admirável. 

A banda militar, sob a rejzencia do it)signe maestro Moreira de Sá, fez-se 
também festejar com toda a justiça, pela execução superior da Fontana, sobre 
motivos da D. Branca, de Keil, das marchas Almeida Garrett, de Luiz Gosta, e 
de Santo António, de Augu&to Machado. 

A todas as damas que tomaram parte no concerto a com missão oíferecea 
formosas corbeilles e ramos de flores. 

Nos intervallos foram lançadas sobre a platéa varias poesias de Garrett, 
algumas das quaes muito bem impressas. 

O programma era illustrado a cores, com uma reconstituição do famoso 
Arco de SanfAnna, devido às soberbas aptidões artisticas do sr. dr. Gonçalves 
Coelho. 

No dia 31 devia ter continuado a kermesse na grande nave central do Palá- 
cio de Grystal, depois da realisaçiio da festa infantil e da execução dos coros e 
canções com letra de Garrett, na grande avenida do mesmo sumptuoso edifício. 
Infelizmente nem uma nem outra coisa se pôde reaiisar em virtude da chuva. . . 

A kermesse continuou na segunda feira desde as 2 ás 8 V2 horas da noite, 
na nave central do Palácio de Grystal, onde tocaram duas bandas de musica. 

Apesar da péssima noite, desagradável pela chuva, vento e frio, a kermesse 
teve o poder de reunir uma muito soffrivel concorrência. 

Viam-se muitas das mais illustres famílias do Porto, que não recearam o 
mau tempo. E a grande nave oíferecia um aspecto surprehendente, toda banhada 
de luz, realçada pelas graciosas e encantadoras damas, que davam uma viva 
animação áquella quasi histórica severidade. 
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A decoração da kenne$se, com as luzes, redobrava de efieíto. 

As gentilissinias vendedeiras foram incansáveis na sua graciosa tarefa. 

Calcula-se pelo enlhusiasmo que reinou durante toda a noite que o rendi- 
mento regule peto do primeiro dia da kermesse. 

Ás I i horas começou o leilão de prendas; encarregou se de apregoar o nosso 
collega da Provinda, dr. Arlhur Aguedo, que se houve admiravelmente no seu 
novo papel, conseguindo fazer subir os lances a invejáveis quantias Á meia noite 
encerrou -se a kermesse. 

A batalha das flores^ que devia realisar-se no dia I, teve também de ser 
adiada para o próximo dia 8^ em razão do mau tempo . . . 

Na noite de terça feira, z, realisou-se, com toda a imponência, no Real Tliea- 
tro de S. Joáo, a sessão solemne de homenagem a Garrett. 

O palco estava armado em sala, illuminado a globos multicolores de luz 
electríci) ; «1 direita um busto de Garrett, cercado de plantas, seguindo-se-Ibe a 
mesa presidencial ; á esquerda, em sophás e faiUetuls de velludo carmezim, os 
oradoi*es ínscriplos, governador civil, general de divisão e outras auctoridades e 
pessoas de representação, pertencentes ao exercito, clero, magistratura, titula- 
res, etc 

Em seguida, n*um amphitheatro, es outros convidados. 

Aberta a sessão, o sr. conselheiro Pedro de Araújo disse em breves e elo- 
quentes palavras que não se referia a Almeida Garrett nem Á intenção aue reunia 
alli a assembléa, porquanto os oradores inscriplos se encarregariam brilhante- 
mente de o fazer. Vropoz para presidir á sessão solemne o sr. D. António Bar- 
roso, bispo do Porto, para i.^ e 2.® secretários, respectivamente, os srs. dr. Ma- 
noel de Sousa Avides e dr. Gonçalo Garrett, actual representante da família 
Garrett.' 

Acolhidos pela sala com applausos estes nomes, íicou organisada a mesa 
sendo dada a palavra ao sr. conselheiro Josó de Alpoim, que proferiu um notável 
discurso, entrecortado de ruidosos applausos, em que fez uma quente c vibrante 
apologia do auctor das Viagens na minlia ierra, 

Eugénio de Castro, o poeta symbolista que todos ahi admiram, recitou oma 
bella composição su^—Estatuan, que mereceu uma delirante ovação. 

Seguiu-se o discurso do deputado ar. dr. Queiroz Uibeiro, também consa- 
grado á apologia da obra litteraria e poética de Garrett. Foi um discurso de aca- 
démico, que a assemblóa palmeou. por vezes com inteira justiça. 

Fechou brilhantemente a primeira parte da sessão o nosso estimado amigo 
e conhecido poeta Delpbim Gumiarãcs, que recitou uma linda c cinzelada poesia 
— Sonho ganelliano, que saiu a lume quando foi do centenário do egrégio e 
immortal poeta portuense. Foi applaudiuissimo. 

Depois de um pequeno intervallo seguiu-se o sr. Anselmo Vieira, alemte- 
jano, como ellc o disse, que proferiu um extenso discurso enthusiaslico, recheado 
de phrases de seguro elíeito oratório, conauistando muitos applausos. 

Teve a palavra depois o sr. António Lemos, distincto portuense. Recitou um 
primoroso soneto do conde de Monsaraz dedicado a Garrett, em que cada verso 
é uma synthese, e os applausos insistentes arrancaram-lhe entlo uma poesia da 
sua lavra a Garrett, em que pede ás mulheres portuenses que eduquem os filhos 
no amor á obi-a nacionalissima de Garrett. Teve vehemencia de um crente e en- 
cerrou por assim dizer o fervor, o enthusiasmo da alma portuense, que o accla- 
mou n'um frémito de applausos prolongados. 

Fechou a ses.suo um novo, já acclamado no verso, na prosa e na oratória — 
Augusto Castro. É por assim dizer o representante da idade moderna, da idade 
de hoje, aue vem fechar a apolhcose que a geração passada acaba de fazer ao 
symbolo do romantismo portuguez. 

Apresentou ideias e defendeu princípios, sem se limitar a declamações ba- 
naes. leve uma justa e merecida ovação ao terminar. 

E assim se encerrou a sessão, que foi, segundo é opinião geral, alé hoje, o 
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melhor numero das festas garretlianas e que deixou em todos as mais gratas re- 
cordações... 

Teem apparecído numerosas publicações garrettianas. Referir- me- hei prin- 
cipahnente ao numero especial da magnifica revista Illustração Moderna, tilo 
proficientemente dirigida pelo dislinclo poeta Oliveira Passos. É na verdade 
uma linda publicação. 

Yambein tem sido muito apreciado o numero único A Pátria a Garrett. . . A 
saa collaboraçSo litteraria (excepto a parte ([ue pertence ao auctor d'esta carta), 
é verdadeiramente interessante e selecta. As illuslrações que adornam este nu- 
mero único são muitas e de pal{)itante interesse. 

Publicaram números especíaes os semanários Pagode, Algazarra, Pontos, 
Theatro jportuguez, lliêatro tUiistrado, Paiz, Amigo da infância e Retalhos. 

Os jornaes diários todos Icem consagrado successivos artigos de homenagem 
a Almeida Garrett, tendo-se esgotado já alguns números. . . » 

Em o numero seguinte, 5:69á, do Conimbricense, o correspondente Sá Vil- 
leia (Silva Leal) completa a sua informação acerca das festas garretíanas no 
Porto, d'esle modo : 

«As festas garrettianas no Porto fecharam com chave de ouro no ultimo 
domingo. Com elTeito, a batalha das tlõres promovida pela commissáo do monu- 
mento a Garrett, foi aqui um verdadeiro acontecimento, não pelo enlhusiasmo 
que foi nullo^ dado o caracter frio e melancholíco do nosso povo, nem pelas 
equipagens faustosas que não ha aqui, mas pela novidade da diversão e pela 
curiosidade que ella despertou. 

• Lamentava-se em geral a pequena animação^ embora a CA)ncx)rrencia fosse 
extraordinária. Foi todavia o inicio du uma diversão elegante^ que agradou e 
que s-^rá enlhusiaslica se porventura se repetir no Porto. O Passeio Aleçre na 
Foz tem uma larga avenida do lado do mar. Foi ahi que se tornou mais inten- 
siva a lucta de «confetti», ramos, flores cortadas e serpentinas. 

«O cortejo abriu com arautos bem postos, cavalgada, carros enfeitados e ai- 
legoricos c bicycletas. 

aOs automóveis, ao que parece, fizeram flréve,ifois apenas se apresentou um. 
Apresentaram -se bicycletas originaes : uma d'ellas ia armada con) originalidade, 
simulando um pavão. Era do sr. Pedro Bandeira. 

• A multidão abancada nas tribunas e a que eslava postada ao longo dos 
fios de arame saudou calorosamente os cyclistas. 

«Aqueila bicycleta foi a mais surprehendente e artística. Todavia os artistas 
que faziam parte do jury, que são sempre opiniões absolutas, não lhe conferi- 
ram o primeiro premio, galardoando qualquer cousa vulgar que apparcceu. 

«A maioria dos jornalistas que faziam parte do jury votaram pela bicycleta 
de Pedro Bandeira. Os artistas, confessando que aquelio cyclista era merecedor 
do premio, levaram o esculplor Teixeira Lopes a oílerecer o premio equivalente 
ao primeiro, ao sr. Pedro Bandeira. Foi o premio de consolação, de sorte que o 
premio dos cyclistas foi dado á bicycleta do menino Andressen, simulando um 
carro puxado por pombos, premio que consistia n*um bronze de Teixeira liOpes. 

«Entre os velocípedes houve outros muito originies, como : um simulando 
um kiosque, outro um individuo sentado a uma janeila, outro um ninho, etc. 
Os carros enfeitados eram de muito bom gosto. Receberam os primeiros pré- 
mios : carruagem enfeitada com margaridas, de Serpa Pinto, proprietário de uma 
casa de modas, uma floreira de prata o crystaes, da camará; carro allegorico, 
centro de mesa de crystil e prata, da associação commercial. Este ultimo carro 
simulava o balão de Santos Dumont. 

•Na cavalgada tomaram parle numerosos cavalleiros, destacandose duas 
amazonas, uma das quaes é filha do tenente -coronel da guarda municipal Ivens. 

•Foi esta a quem coube o premio de Gari-elt, jarrão de prata e cryslal, of- 
ferecido pelo sr. dr. Gonçalo Garrei t. 

•Como só apparecesse um automóvel, foi a esse adjudicado o premio cen- 
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tro de me^, praU e crystal colorido, oíTerecido pelo AUieneu coTnmerctal. Coube 
a Francisco Cabral Paes, ma» como nSo teve competidor oiTereceu esse premio 
á commissfto do monumento pnra ser rifado a favor do seu objectivu. 

«Das Ires rosas artificiaes, uma foi oíTerecida á sr.* D. Rosália Mendes, que 
mais se destacou na batalha das flores ; outra á sr* D. Maria Luiza Almeida 
Garrett, que em carro mais se salientou ; outra finalmente ao sr. Francisco Al- 
buquerque, que apresentou urna carruagem rica enfeitada em me1hort'S condi- 
ções. Recusou o premio a senhora que mais se salientou nas tribunas, D. Syivia 
Pinto.» 

Da apotheose de 3 de maio de 1903, em Lisboa, darei a pormenorisada des- 
cripção feita por uma das folhas mais populares da capital e de grande pablici- 
daae : o Diano de noticias de 4. Eis como esta folha contou a grandiosa ceri- 
monia : 

O dia 3 de maÍO| 1903 

Foi imponentissima a homenagem honfem prestada pela cidade de Lisboa, 
com a cooperação de vários municipios e collectividades do paiz, á memoria do 
glorioso escriptor e grande poeta Almeida Garrett 

Dissemos imponentissima e é essa realmente a palavra mais apropriada para 
a classifícaçfto da solemnidade que hontem se realisou e a qual vamos eui se- 
guida descrever, com os apontamentos e informações que colhemos durante essa 
significativa manifestação. 

Na Praga do Prinolpe Real 

Eram pouco mais das 10 horas e meia da manhã e já á formosa praça do 
Príncipe Real começaram a afiluir dezenas de pessoas, que iam procurando legar 
para assistir á formação e destile do cortejo, que d*alli se dirigia para os Pra- 
zeres., 

Ás 11 horas começaram a chegar as primeiras corporações, que successi vã- 
mente iam procurar os números respectivos, indicados em postes de madeira 
pintados de cinzento e collocados dos lados do nascente, poente e sul. 

Já alli estavam também os srs. conde de Valenças, Alberto Bessa, SiKa 
Leal, etc, que dirigiam as agremiações para os seus togares. 

Poucos minutos antes do meio dia, chegou áquella praça o carro triumphal 
onde deveria ser collocada a urna, carro que era puxado por três parelhas de 
muares da casa real e montado sobre uma galera do serviço de incêndios. 

Era uma espécie de pyramide de rosas e verdura completada por grandes 
folhas de palmeira circumaando a bandeira nacional, collocada sobre uma corda. 

Continuaram ainda checando á praça do Príncipe Real varias sociedades e 
differentes musicas que se iam collocando nos seus respectivos togares e final- 
mente, á 1 hora e 5 minutos da tarde, uma girandola de foj^uetes deu o primeiro 
signal para o cortejo se põr em marcha, o que se realisou dez minutos depois. 

O povo que alli se agglomerava, formando compactas alas, alinhava- se res- 
peitoso. 

Todas as aggremiações, escolas, sociedades, etc, se formaram em grupo e 
começou o desfile pela seguinte forma : 

A frente uma força de 12 praças de cavallaria da guarda municipal sob o 
commando de um sargento, segui ndo-se na 

Ordem do oortejo 

a banda de caçadores 5. Depois seguiam-se : o coUegio evangelista presbyte- 
riano, da rua Arriaga, com 30 meninas e 25 meninos, acompannados pelas pro- 
fessoras sr.*» D. Maria de Lemos, D. Guilhermina Ferreira e osr. C.Sifva; coUe- 
gio evangelista do bairro Estephania. com 58 alumnos de ambos os sexos, com 
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os professores srs. Irwtn, Penha, Moreira e RomAo Pires ; escola evangelista 
portugueza gratuita Deus e Amor, da calçada do Gascâo e com as seguintes 
saccursaes : Chellas, Estrangeira de CTfma e Figueira da Foz, com 99 alumnos e 
aluinnas e os professores srs. Santos, Eniesto Silva, Ennes, D. Maria Carvalho, 
míss Jenny, e U.Maria Henriqueta; collegio evangelista lusitano, com 37 atumnos 
e os professores srs. Camillo, Santos e rev. Santos Figueiredo ; collegio portu- 
guês, com 38 alumnos e o seu director sr. Mendonça; collegio callipolense, com 
12 aíuDinos e um empregado^ levando os alumnos uma coroa; collegio Florêncio 
Ferreira, com 20 alumnos e o seu respectivo director ; instituto lusitano, com 4Ó 
alamnos e o seu director sr. Mendes ; sociedade recreativa familiar alcolenense, 
com o seu grupo musical ; escola académica, com 32 alumnos, que levavam uma 
grande coroa com a seguinte dedicatória: «Ao grande poeta e escriptor Almeida 
Garrett a escola académica»; collegio nacional, com o respectivo estandarte e 
34 alumnos; academia Verdi, com a sua direcção, o seu estandarte e a sua banda; 
escola Estephania, com 6<) alumnos e empregados ; escola liberal de Pedrouços 
com 35 alumnos; escola industrial Rodrigues Sampaio, com 2 i alumnos ; que le- 
3irav'am também uma coroa; sociedade recreio musical lacobrtgense, a sua di- 
recção e respectivo estandarte, seguida de alguns excursionistas, ^ue de Latfos 
vieram á capital; concentraçt^lo musical 24 de Agosto, com a sua vistosa banaa; 
olficinas de S. José, com 80 alumnos e a respectiva banda, acompanhados pelo 
rev. António. 

Asylo Maria Pia, com 200 rapazes, banda, estandarte e seis empregados. 

Asylos municípaes, as três secções : da Lapa, Santíssima Trindade e rua da 
Infância, com os seus respectivos ternos de cometas e tambores, marchando gar- 
bosamente. Os asylos fizeram se representar por i50 alumnos e empregados. 

Albergue das creanças abandonadas, com 23 albergados e o respectivo di- 
rector sr. Alexandre Morgado. 

Asylo de Santo António, com 10 alumnos e seus directores, srs. Moutinho, 
Alves e Carvalho. 

Ali)er^ue dos inválidos do trabalho, com 12 albergados. 

Associação de soccorros mútuos Carlos 4osé fiarrelros, do corpo dos bom- 
beiros munícipaes, representada pelo sr. José Osório. 

Grémio lusitano, com as suas escolas seguintes : 

Grémio popular, com 40 alumnos; 

Academia de instrucçâo popular, com 20 alumnos; 

Associação escolar de ensino liberal, com 62 alumnos ; 

Asylo de S. João, com i6 alumnos e a regente, levando todas as escolas os 
respectivos estandartes e os sócios do grémio lusitano na lapella a flor de acá- 
cia. 

Alumnos do lyceu de Lisboa, com a sua tuna e o respectivo estandarte. 

Real instituto de Lisboa, com 20 alumnos. 

Escola industrial marquez de Pombal, com perto de 100 alumnos de ambos 
os sexos e uma coroa. 

(^asa pia de Lisboa, com 30 alumnos, seis empregados, o prefeito geral, a 
banda e o temo de cornetas e tambores. 

Cirio civil Estreita. 

Grémio obreiro do Futuro. 

Escola industrial AíTohso Domingues, com 78 alumnos, e uma corda. 

Escola normal do sexo masculino, com 10 alumnos. 

Escola Príncipe Real, com 30 alumnos 

Escola elementar do commercio, com 20 alumnos, e uma palma de -flores 
naluraes. 

Academia real de bellas artes, com 10 alumnos. 

Real collegio militar, com 18 alumnos, 14 do 7.° e 4 do 8.'' annos, alumnos 
que exercem os togaras de officiaes n'aquelle estabelecimento, com o capitão- 
ajudante de caçadores sr. Pacheco SímCes. 
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Instituto industrial e commeroial de Lisboa, co 
de alumnos, a respectiva tuna e estandarte. 

O corpo docente da escola medica ^representa 
Sousa, Augusto de Vasconcellos e José da Ponte e S 

O corpo docente do lyceu de Lisboa, representi 
mente Pinto, Carvalhão, Neves, Parreira, Brito e Alf 

O Curso superior de letras, representado pei< 
poctor. 

Escola polytechnica de Lisljoa, peio sr. conselhc 

Escola do exercito, representada pelo sr. major 

Instituto de agronomia e veterinária, representa 
83lheLro Alves Pereira e lentes Alves Torgo e Paula 1 

Associação artistica figueirense, representada ] 
mOes. 

Associação de classe dos operários fabricantes 
com numerosos operários e um ramo. 

Associação de classe dos trabalhadores advei 
com muitos associados que levavam um ramo. 

Associação de classe dos operários serrafheiros. 

Associação de classe dos manufaciores de prod 
peclivo estandarte. 

Associação dos agricultores e horticultores, con 

Caixa económica operaria, com o seu estandarte 

Associação dos conductores e guarda -freios. 

Associação dos descarregadores de mar o terra. 

Associação união dos jardineiros em Portugal. 

Associação dos manipuladores de phosphoros. 

Associação dos operários de tecidos de seda. 

Associação fraternal dos oífíciaes de alfaiate. 

Associação dos pharmacouticos portuguczes, n 
i^erreira Silva, Nunes Gonçalves, Júlio Sousa e Valei 

Sociedade pharmaceutíca lusitana, representada 
Fausto de Fisueiredo e Mendes Carreira. 

Sociedaae de medicina veterinária, representad 
Casqueiro o Hamos. 

Associação dos engenheiros civis, pelos srs. 1 
Ferreira, Cordeiro de Sousa, João Cosia e Paulo de í 

Associação dos conductores de obras publicas. 

Associação dos engenheiros mechanicos portugu 

Assembléa angrense, representada pelo sr. Vigu 

Associação recreativa do pessoal dos caminho 
C3m muitos associados, a sua banda e estandarte. 

Grupo dramático recreio da Figueira da Foz, i 
Neves. 

Cooperativa dos operários dos caminhos de 
associação de soccorros mútuos dos mesmos opera ri( 

Sociedade operaria da fabrica de vidros dc\ 
srs. (iarlos Cosia Lima e Silvestre Carvalho. 

Sociedade philarmonica Gualdim Paes, de Thoms 
Iherme Simões. 

Sociedade de Arrentella, pelo sr. Carlos Silva. 

Associações de soccorros mútuos i7 de Junh 
Lisboa, com os seus estandartes. 

Associaç;lo de classe dos lojistas de Lisboa, cor 
estandarte. 

Associação commercial do Beato e Olivaes. 
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Associação de classe dos vendedorrrs de viveres a retalho. 

Atheneu eommercial de Lisboa, com uma vistosa representação de 200 só- 
cios e a respectiva bandeira. 

Escolas do albergue nocturno, com 78 alamnos, a sua bandeira e o seu 
professor sr. Silva Con'0. 

Escola asylo do S. Pedro de Alcântara, com 60 alumnoi e o sr. Pereira 
Silva. 

Fabrica da Pampulha, com o seu proprietário o sr. Eduardo Costa e perto 
de 50 operários com ramos. 

Real sociedade união cintrenâe, com o seu estandarte e banda. 

Associação dos empregados do coromercio do Porto, com o seu estandarte. 

Clab eommercial portuense, representado pelo sr. Alexandre Benlo. 

Associação de classe dos caixeiros portugueses. 

Associação dos empregados do commercio de Guimarães, representada pelo 
sr. Severiano Pimentel. 

Centro instructivo de Coimbra, pelo sr. Alberto Nazarelh. 

Associação de beiíeíicencia dos empregados do concelbo de Barcellos, pelo 
sr. Alfredo Peres. 

Associação dos conductores civis, com a sua bandeira. 

Cooperativa a Xabr^ense. 

Associação de soccorros mntuos António Maria Cardoso. 

União humanitária. 

Da classe dos carpinteiros de obra miúda. 

Da inhabilidade. 

Dos professores primários de ensino livre, numerosamente representada. 

De soccorros mútuos conimbricense Martins de Carvalho, representada pelo 
sr. António Júlio do Nascimento. 

Associações de soccorros mútuos : 

José Estevão (Coelho de Magalhães. 

Sapateiros lisbonenses e artes correlativas. 

Humanitária do AKo do Pina. 

Eduardo Coelho. 

Independência popular Occidental. 

Silva e Albuquerque. 

Cortadores lisbonenses. 

Latino Coelho. 

Futuro e progresso. 

Sampaio e Mello. 

Artistas lisbonenses. 

O grande oriente de Portugal, com uma numerosa deputação. 

Oi bombeiros voluntários de Oeiras, representados pelos srs. Silva Júnior, 
Mexia Costa e Pereira. 

Os bombeiros de Lisboa, numerosa deputação com terno de cornetas, for- 
mada por 24 bombeiros voluntários de Lisboa sob o commando do sr. Ruy 
Quintella, e 56 bombeiros municipaes sob o commando dos chefes Gravata e 
Madiado. A força era dirigida pelo cb^fe da i.* divisão sr. Carvalho. 

Vendedores de vinhos, com bandeira. 

Associação dos operários municipaes de Lisboa. 

De classe dos operários canteiros e cabouqueiros de Montelavar. 

Dos operários manipuladores de sabão. 

Dos operários da companhia das Aguas. 

Carro da associação lypographica, com uma numerosa deputação. Esse 
carro encimado pela estatua de Guttenberg (a, mesma que. figurou no cortejo 
camoniano), era montada sobre a carreta dos bombeiros da imprensa nacional 
e profusamente ornamentado com rosas c outras flores. 

Liga das artes graphicas. 

TOMO xvm rSvppLj 5 
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Associação tvpographica. 
Associação aos impressores. 
I.** de dezembro, de Almad.i, com o seu estandarte. 
Dos arlistiis almadenses. 
Dos cant^^iros de Lisboa, com 50 associados. 
Após estas associações, se^oiam-se ainda as associações de classe : 
Dos catraeíros do porlo de Lisboa. 
Fundidores de metaes. 
Fogueiros de mar e terra. 
Prngueiros mechanicos, ajudantes e annexos. 
Corliceiros de Belém. 

Corticeiros de Silves, representados pelos srs. José Malaquias, José Rapbael 
[>niingos Cabrita. 

Dos operários da industria corticeira. 
Dos inanufaclores de tecidos de Lisboa. 
Jornal «O tecido», representado pelo sr. José Augusto. 
Dos pintores de cor.slrueção civil. 
(Corliceiros de Almada. 
Corticeiros do Barreiro. 
Dos barbeiros. 

Da casa da moeda e papel sellado. 

Associação galaica, com o seu riquíssimo estandarte, e 50 socio.s entre os 
}s alguniHS senhoras. 
La Fralernidad, com 25 associados. 
Dos manipuladores de massas e farinhas. 
Cooperativa a Previdente, com toJo o seu pessoal. 
Em seguida no cortejo nolavam-se difTerentes camarás municipaes incorpo- 
s pela seguinte forma : 

Camará inunicipal do Porto, com o seu riquíssimo estandarte que ostenta a 
-cruz da Torre e Espada, representada pelos seguintes vereadores : dr. Sousa 
les, dr. Laranjeira e Ramos Pmto. 

Camará municipal de Coimbra, com o seu estandarte, e os srs. dr. Alberto 
ira de Carvalho, Santos Almeida, Sousa Nazareth e Mendonça Cortez. 
(Gamara municipal de Ovar, com o seu estandarte, e representada pelos srs. 
Rodrigues de Oliveira, Fernando Braga e Rodrigues Santos. 
Camará municipal de Setúbal, representada pelo sr. Lopes Pereira. 
Camará municipal de Óbidos, com o seu riquíssimo estandarte, represen- 
pelos srs. José Baptista, Faustino Moraes, Mário Braea e A. Baptista. 
Camarás municipaes de Paredts, Vai longo e Povoa de Varzim, representa- 
pelo sr. Alberto Navarro. 

Camará municipal de Vianna, pelo sr. governador civil de Vianaa, Queiroz 
oso. 

Camará municipal de Valpassos, pelo sr. Anselmo Vieira, 
("amara municipal de C^ia, pelo sr. Amândio da Mota Veiga. 
Camará municipal da Guarda, pelo sr. António Mantas. 
Camará municipal de Arganil, pelo sr. Albino Figueiredo. 
Penalva e Caslello Branco, pelo sr. conde de Vi liar Secco. 
Évora, pelos srs. commendador Mira, J. Mira, S. Annes. 
Vizeu, pelos srs. José Vaz e Lacerda. 
Fafe e Barcellos, pelo sr. dr. Vieira de Castro. 
Cintra, pelos srs. dr. Virgílio Horta e dr. Cabral. 
Gondomar, pelo sr. A. Pereira. 

Ponta do Sol (Madeira) e S. Tiago do Cacem, pelo sr. A. l'elix da Cruz. 
Leiria, pelo sr. João Leal. 
Horta, pelo sr. E. do Couto Amaral. 
Viaima do Alemtejo e Fornos de Algodres, pelo sr. Albuquerque e Caslro. 
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Amarante, pelo sr. F. Cardoso. 

Grândola, pelo sr. Tiago Marques. 

Viila Real de Santo António, pelos srs. E. Falcão, A. Coutinho e J. Fldres. 

•Castro Marim, pelos srs. dr. Pina (aliado, Ramires e Coelho. 

Salvaterra de Magos, pelo sr. P. Neves da Silva. 

Sernancelhe, peio sr. C. S. Sequeira Azevedo. 
- Cezimbra, pelos srs. A. Pólvora Júnior e Jayme P. Santos, que também re- 
presentava a de Paços de Ferreira. 

Alandroal, pelo sr. M. J. Campos. 

Serpa, pelo sr. dr. Theotonio Varei la. 

Castello Branco, pelo sr. dr. Pires Bento, F. Lucas e Ripado. 

Castelk) de Vide, pelo sr. J. de Araújo. 

Tbomar, pelo sr. J. Torres Pinheiro. 

Barquinha, pelo sr. A. M. da Fon.seea. 

Arruda dos Vinhos, pelo sr. A. V. Monteiro. 

Avis, pelo sr. cónego Ferreira de Andrade. 

Alcochete, pelo rev. F. Oliveira e A. Oliveira Martins. 

Mora, pelo sr. C. Gaspar Villas. 

Eivas, pelo sr. J. Leitão. 

Velas (Açores), pelo sr. conselheiro Emygdio Lino da Silva. 

Angra do Heroísmo, pelo sr. Sarmento. 

Lagoa (Açores), pelo sr. Bruno de Mello. 

Chamusca, pe.o sr. Belard da Fonseca. 

Seixal, pelo sr. Jayme Arthurda Costa Pinto. 

Portalegre, pelo sr. Mário Mendes. 

Lamego, pelo sr. Magalhães Ramalho. 

Cascaes, pelo sr. Moreira da Silva. 

Sania Cruz, pelo sr. Sarsfield. 

Manteigas, pelo sr. dr. Almeida Serra. 

Beja e Aljustrel, pelo sr. Sousa Tavares. 

Certa e Oleiros, pelo sr. Mendonça Levy. 

A seguir ás municipalidades ia o sr. conde de Paço Vieira, ministro das 
obras publicas, representando o governo. 

O carro Iriumphal, a que já nos referimos^ levava atrás um coupé que con- 
duzia o sr. conselheiro dr. José Dias Ferreira, representando a faculdade de di- 
reito da Universidade de Coimbra, e o sr. dr. Sobral Cid, representando a facul- 
dade de medicina. 

Notavam se ainda deputações das duas casas do parlamento, da associação 
dos empregados do foro portuguez, dos solicitadores encartados e dos actores, 
entre os quaes tomámos nota dos seguintes : Taborda, Vali 3, Maia, Roque, Pereira, 
Ferreira, Joaquim d'Almeida, Pinheiro, Ignacio^ etc, a banda dos calceteiros mu- 
nieipaes, a associação do^ jornalistas, pelos seus presidentes da assembleia geral 
e da direcção srs. Brito Aranha e dr. Alfredo da Cunha, Jayme Victor, secreta- 
rio da assemblóa geral e muitos sócios ; associação de imprensa portugueza e 
soeiedade litteraria Almeida Garrett, representadas pelos srs. conde de Vaten- 
ças, Alberto Bessa, Silva Leal, Pereira, Valdez, etc. 

O cortejo era fechado por um grupo de policias, seguindo -se- lhe muitos po- 
pulares. 

Seguiu o itinerário : ruas da Escola Polytech-^ica, Rato, de Santo Ambrozio 
e Saraiva de (Carvalho, sempre entre compactas alas de povo. 

Eram duas horas e um quarto quando uma girandoia de foguetes annun- 

cioQ a 

Chegada do oortejo ao cemitério 

Toda aquella enorme multidão dirigiu os seus olhares para a rua Saraiva 
de Carvalho, de onde desembocava o piquete de cavallaria da guarda municipal, 
qoe abria o imponente préstito. 
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o quadro que então observámos era deveras extraordiaario com aquella va- 
riedade de tons, dos vestidos dos enormes fçrupos de senhoras que se almbavam 
de um e outro lado da rua e no vasto largo em frente dos Prazeres ; o tom mais 
ou menos e:scuro dos trajos dos homens, tendo por fundo o verde do arvoredo e 
o vermelho das iKindeirolas do regimento de lanceiros que ali formava em linha, 
e completando o quadro o azul do céu, rompendo aqui e ali por entre as nuvens. 

O sol fazendo reluzir os metaes dos capacetes e o prateado das espadas tor- 
nava realmente deslumbrante e feérico esse quadro. 

O cortejo, seguindo vagarosamente e pela ordem que acima indicámos, deu 
volta em frente á porta do cemitério, retrocedendo pela rua Saraiva de Carvalho 
até a rua do Patrocinio. 

Os interessantes grupos ilas creanças, os verdadeiros batalhões escolares, 
marcando com garbo ao som dos afinados clarins, o branco dos peitilhos das ca- 
misas destacan^o-se no negro das casacas, o tremular dos estandartes agitados 
pelo forte vento, todo aquelle conjuncto era imponentissimo. 

O cortejo levou mais de meia hora a dar a volta ao largo até chegar em 
frente da porta o carro triumphal, onde devia ser coUocada a uma contendo os 
restos de Garrett. 

No cemitério 

Á 1 hora da tarde era enorme a aggIomeraçSo de povo que no cemitério dos 
Prazeres aguardava a chegada do cortejo. 

Formavam já ali do lado do poente os regimentos de lanceiros e cavalla- 
ria 4, e junto ao cemitério viam -se dois c-oches da casa real com os respectivos 
criados. 

Pouco depois da uma hora começaram a chegar em trens, entre outros, os 
srs. ministros da justiça, guerra e estrangeiros, conde de Ávila, conselheiros An- 
tónio de Azevedo Caslello IJranco, Maih>^us Teixeira de Azevedo, conde de Mon- 
saraz, bispo de Bethesaida, conde de Sabuji^osa e conde da Ribeira, representando 
el-rei, dr. Sousa Avides, conselheiro Pedro de Araújo, chegando ás cluas horas o 
sr. presidente do conselho e governador civil, Vaz Ferreira, Egas Moniz, Petra 
Vianna, etc. 

Che.s:ados ao cemitério os representantes da sociedade Almeida Garrett e 
um grande grupo de cavalheiros que iam no cortejo, ao qual se juntaram as pes- 
soas que ali o aguardavam, dirigiram-se todos para o jazigo do sr. conde de Pi- 
calho, onde estava a urna com os restos de Garrett, e o sr. Francisco de Mello 
Cosia, representando a familia Ficalho, abriu o jazigo e fez entrega da urna ao 
sr. conde de Valenças. 

Os criados da casa real tomaram entSo esse precioso fardo e conduzirani-o 
para a carreta do cemitério. 

Formaram -se então dois turnos, o primeiro composto pelos srs. presidente 
do conselho, ministros da marinha, obras publicas, estrangeiros, justiça e guerra, 
presidentes da camará dos pares e deputados, e o segundo pelos srs. governador 
civil, dr. Avides, presidente da camará municipal do Porto, pelo l."" tenente sr. 
Bandeira, repre.<(entando o sr. major general da armada, capitão sr. Sobral, re- 
presentando o sr. general commandante da divisáo, pelo sr. Francisco Mello Costa, 
conde de Monsaraz, depurado Petra Vianna e conselheiro Pedro de Araújo. 

Além destes turnos, outros estavam designados pela direcçáo da sociedade 
litteraria Almeida Garrett, nos quaes teriam representação diversas auctorida- 
des, membros do professorado, do jornalismo, de corporações scientificas e iitte- 
rarias, de differentes associações, ele. 

Por difiQculdades de occasiSo não puderam, porém, ser formados. 

Collocada a urna de mogno, que tinha na tampa um crucifixo de prata, so- 
bre o carro triumphal, poz-se novamente o cortejo em andamento. 

Antes do carro triumphal seguiram em um trem os representantes de soa 
magestade el-rei, um dos coches da casa real com o reverendo padre Vacondeus, 
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príor eneommendado de Santa Isabel e o sen acolyto, outro coche conduzindo 
aigumas coroas. .. 

Atrás do carro tríumphal seguiram depois a pé os representantes da família 
de Almeida Garrett. 

A ouninlio dos Jeronymos 

Seguiu o imponentíssimo préstito pelo itinerário indicado. 

A demora no cemitério para o transporte da urna para o carro tríumphal 
fex distanciar um pouco esta ultima parle do cortejo, mas ao meio da calçada 
das Necessidades reunia-se tudo novamente. 

Pelas ruas do percurso era extraordinária a a^glomeração de povo em com- 
pactas alas, que se estendiam até Belero. 

A guarda do palácio das iNecessidades conservou-se, emquanto durou a pas- 
sagem do cortejo, cm continência, e vimos sempre em todo o trajecto que todas 
as pessoas assim qne viam o cortejo se descobriam à passagem do carro tríumphal 
que conduzia os preciosos restos do grande escriptor. 

A policia com grande urbanidade foi dirigida sempre pelo sr. major Dias, 
qne acompantiou o cortejo indo ao lado do carro. 

O trajecto, apesar de muito longo, e das creancinhas que uo cortejo iam in- 
corporadas não poderiam andar muito depressa, fez-se amda assim em pouco 
mais de hora e meia. 

Bm Balem 

Desde as 2 horas da tarde que a aíDuencía de povo para Delem era extraor- 
dinária. Carros eléctricos e outros veliiculos de carreira, trens e comboios des- 
pejavam uli consecutivamente milhares de pessoas, que formavam duas alas com- 
pactas desde o mosteiro dos Jeronymos até a rua da Junqueira. Seguindo por 
toda a Avenida da Junqueira até o Calvário, também se viam alas de povo, 
menos compactas é verdade, mas todos cheios da mesma anciedade em ver che- 
gar o cortejo. 

Acliavam-se formados, dando a esquerda ao palácio real de Belém, o regi- 
mento de infanteria 5 e a seguir, estendendo-se até o mosteiro, o regimento de 
iDÍanteria 1, cuja banda estava postada junto da porta principal dos Jeronymos. . . 

Além dos regimentos mencionados, achava se postada na parle norte da 
porta do mosteiro uma força de cavallaria da guarda municipal, sob o commando 
do 1.'' tenente Paul. 

Eram quasi 4' horas quando chegámos a Delem, a pé desde Alcântara, por- 
que o transito dos carros de carreira e outros vehiculos havia sido interrompido 
no Calvário ás 3 horas. 

Como era cedo ainda para a chegada do cortejo, pois só se esperava que 
fosse ás 5 horas, tomámos notas dos nomes d*algnmas pessoas aue o aguardavam. 
Entre outros personagens vimos ali os srs. ministros (la marinna, dos estrangei- 
ros e das ot)ras publicas, governador civil, dr. Alfredo da Cunha, Rrito Aranha, 
Júlio Petra Vianna, que representava a cantara municipal do cuncelho da («alheia 
e a associação industrial portuense ; Anselmo Vieira, pela camará municipal de 
Valpassos, Picotas Falcáo, general Craveiro Lopes, seu lilhoe ajudante de campo, 
Alberto Girard, dr. Vaz Ferreira, D. José Pessanha, conde de Monsaraz, clrs. 
António c Alexandre Cabral, conselheiro dr José Dias Ferreira, general Manuel 
Maria da Cosia Freire, visconde de Monte Sâo, dr. Matheus Teixeira de Azevedo, 
Joáo Costa, secretario do sr. ministro dos estrangeiros, Carlos Ferreira, visconde 
de Castilho, padre Bruno, representando a Camará de Lagoa (Açores), Alberto 
Navarro, representando as camiras de Vallongo e Povoa de Varzim, drs. Egas 
Moniz e Sobral Cid, lentes da faculdade de medicina da Universidade, dr. José 
Maria Rodrigues , da faculdade de theologia, do curso superior de letras, e da 
sociedade valenciana ; dr. Clemente Pinto, representando o lyceu de Lisboa e a 
camará de Gaya ; dr. António Cabral, representando a camará de Gondomar ; 
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ér. Homem de Mello, representando as camarás de Aveiro, Espinho, Albergaria, 
Águeda e Sever do Vouga; conselheiro Aiitoniu de Azevedo Castclío Branco, re- 
presentando a camará de Vilta Pouca d'Aguiar, etc, etc. 

Mo templo dos Jeronymos 

Proseguíndo em o nosso trabalho, e como o cortejo ainda estava distante, fi- 
lenos uma rápida visita ao templo dos Jeronymos, áqnelle verdadeiro poema de 
j^ra, que tantas vezes tem sido descripto por oradores eminentes e cantado por 
poetas insignes. 

Cm a nave central viam-se duis filas de policias, por entre os quaes passoa 
depois a urna com os restos morlaes do immortal Garrett. 

No cruzeiro, cujo chSo se achava forrado de negro, ievantava-se o catafalco 
ladeado por 6 tocheiros e 8 vasos com plantas ornainentaes. D^ali até a capella- 
nór, havia uma passadeira negra, e todo o rhão d'esta capella achava-se tam- 
bém forrado de negro. 

A toda a altura do altar- mór, um lindíssimo espaldar a ouro, tendo na frente 
um magnifico crucifixo e 6 velas. 

À direita do altar-mór via- se uma mesa forrada de negro sobre a qual foi 
eollocado o auto, a que adiante nos referiremos, e que depois foi assígnado por 
muitas pessoas ; e á esquerda do cruzeiro haviam sido dispostos alguns logaree 
para os membros do governo e os representantes das camarás e de outras corpo- 
rações assistirem d*ali aos ofliclos divinos. 

As teias do cruzeiro achavam-se forradas de negro com listões de ouro, 
lendo uma do lado esquerdo a inicial A. e do lado direito a inicial G.; e a oa> 
tra monograriimas com as mesmas iniciaes, o que queria dizer: «Almeida Garrett». 

A ornamentação do majresloso tf^mplo era simples, mas d'uina severidade 
que se coadunava com o fúnebre acto que ali se realizava, sendo todo esse tra- 
balho feito sob a direcção do sr. Montes, que foi também o encarregado da tras- 
ladação. 

Passámos depois a examinar a capella onde, provisoriamente, ficou deposi- 
tada a unia contendo os preciosos despojos do genial poeta. 

Ornamentação também simples, correndo até ali uma passadeira negra desde 
o catafalr^ do cruzeiro, onde a uma foi depositada durante a cerimonia religiosa. 

Esta capella, que fica á esquerda do cruzeiro, é conhecida pela capella do 
Cardeal-Rei. 

Ao centro via-se uma eça ladeada por 4 tocheiros, achando-se o chão iguaU 
menle forrado de negro. 

Junto da eça, no topo exterior, fora collocuda a cor()a de bronze que os ar- 
tistas dramáticos ofTereceram a Garrett em 1880 por occasião do tri -centenário de 
Luiz de Camões. 

EIssa corda tem a seguinte inscrípç&o gravada : — «A Garrett, cantor de Ca- 
Biões — Por occasiâo do tricentenário do grande épico — Os artistas dramáticos 
portuguezes — 9 de junho de i880». 

Chegada do cortejo 

Quando terminávamos o nosso rápido exame ao templo estava a chegar o 
cortejo ao mosteiro. Eram 4 horas e oO minutos da tarde. 

Abria o cortejo um piquete de cavaliaria municipal sob o conimando de um 
2.* sargento, seguindo-se lhe a banda de caçadores o, que executava uma marcha. 

O cortejo foi desfilando pela frente da poria principal, onde se agglomera- 
vam, e assistiam ao destile, as pessoas que ali aguardavam, indo os collegios, 
asylos e outras corporações tomar logar, formando, á esquerda, para o lado do 
Bom Successo e dando a volta e formando em frente da porta as deputações 
académicas e respectivas tunas. 
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As creanças dos GoUegios e dos asylos e os velhos do albergue dos inváli- 
dos do trabalho e outros marchavam já com diOiculdade; mas uns e outros nSo 
soltavam o mínimo queixume e antes os pequeninos sorriam de satisfação. 

Só os alumnos da real casa pia, que ali tem o seu quartel, olhavam com 
sandade e cubica ao mesmo tempo, para aquelle lado, lembrando-se do jantar 
qae os esperava. 

Gomo acima dizemos o cortejo era numeroso e levou bastante tempo a des- 
filar. , 

Á passagem das camarás municipaes as bandas dos regimentos, que compu- 
nham a brigada, executavam o livmno nacional. Foram somente estas corporações 
que entraram com os seus estandartes. 

Afinal, ás 5 e meia, chegou á porta dos Jeronymos o carro conduzindo a 
urna e que era acompanhado pelo sr. coronel Kuchenbuck dos Prazeres e pelo 
seu ajudante. 

A uma foi descida do carro pelos criados da casa real, aíim de ser conduzida 
até junto da porta do templo, onde havia um descanso. 

Até ali organisou-se o seguinte turno, que pegou ás borlas, e que foi com- 
posto pelos lentes, srs. : conselheiro dr. Dias Ferreira e drs. Abel de Andrade, 
C{;as Moniz, José Maria Rodrigues, Gonçalo Garrett, Frederico Laranjo e Sobral 
Cid, aue ostentivam os seus capei los. 

Gollocada a urna sobre o descanso, foram pronunciados os seguintes 

DiBoursoB 

Era primeiro logar usou da palavi*a, em nome do governo, o sr. conde de 
Paçâ- Vieira, il lustre ministro das obras publicas. O seu discursa, brilhantissimo 
na forma e conceituoso no fundo, foi o seguinte : 

Mem senhores : — Nunca o governo com mais serena confiança se poderá 
julgar o interprete dos sentimentos de toda a nação portugueza, do que ao cum- 
prir o dever que hoie nos traz aqui n'esta homenagem, que é também uma grande 
Jiç2o, á memoria de quem se chamou em vida o visconde de Almeida Garrett. 
Nâo lhe vdm assegurar a immortalidado a cerimonia que nos reúne junto aos 
seus restos mortaes : a immortalidade conquistou elle. Ms estamos aqui para o 
consagrar. A sua memoria nada nos fica devendo, nem é uma divida que vimos 
resgatar, mas apenas um dever que vimos cumprir. Vidas como a sua estendem 
uma acçáo benéfica por mais vastos espaços de tempo do que aquelles que a 
moi-te circumscreveu á crealura. Elle foi mais do que um homem que passou a 
sua vida breve, enlrelaçou-se e confundiu- se com a vida secular da naçáo. A 
natureza parece tet-o creado nas horas de decadência e de angustia, para cum- 
prir na terra uma obra de redempçáo e prosperidade. N'elle parecem ler sido 
condensadas todas essas forças occultas e mysteriost^s que constituem as tradi- 
ções de um povo, para que o seu génio as restitui^se renovadas em formas puras 
e temas. 0$ destinos que lhe reservavam a missSo gloriosa de resuscitar a sua 
lítteratura, a alma de uma nacionalidade, reservando -lhe também essa outra glo- 
ria de padecer por elta, como se quizessem purificando-o pel*) soíTri mento para 
essa missflo sublime. 

A pátria não soffreu mais do que elle em annos de desterro e de exílio, de 
perseguição e de penúria, de vicissitudes e do trabalhos. O século xix que creou 
a liberdade creou-o tamliem a elle para a servir, e o seu nome está também in- 
timamente ligado a todos os successos da revoluçilo em Portugal que a sua vida 
pôde maravilhosamente prestar-se a synthetisar todo esse grandioso periodo de 
reforma. 

Em 1820 ás primeiras noticias da revoluçilo abandonou elle a Universidade, 
galopa para o Porto e desde o &?eu baptismo civico, o seu nome apparece sem- 
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pre nas horas aíllictas, como essas aves do mar que ei^ 
condido ao annuncio da tempestade. 

O seu destino é o destino da revolução todas at 
perseguida e proscripta : elle é exilado onde ella se rei 
e em toda a parte onde ella lucta elle combate, em 
appiica elle a serve. O exílio enriqueceu o patriotismo i 
litteratura na Terceira, redigindo no seu puro estylo as 
sinho : pobre, empenha-se para obter uma farda de s 
para que lhe não recusassem a honra de se bater. Com 
no Mindello, a mesma corveta os trouxe entáo, o mesm 
a mesma gloria os immortalisa^ as mesmas datas serveir 

É durante o cen*^ do Porto que escreve o «Arco ( 
ria da Hevolução». Elle é a voz mais eloquente e a palj 

Os seus decretos concedendo os titulos de Invic 
Angra foram redigidos com a mesma penna com que es 
sua D. Branca. O ultimo anno de um século parecia d( 
nacionalidade, elle encarnou sob o prestigioso aspecto 
esse grande phenomeno social de onde resurgiu a nação, 
losophía da revolução, (íarrett foi a sua poesia, e por is 
de quem tanto serviu a sua pátria, tanto por ella soflfrc 
lustrou ó que o governo, interpretando pela minha voz ( 
teira, vem hoje prestar a sincera homenagem do seu re 
relt. 



S. ex.*, que durante o seu discurso foi interrompido 
nal muitos applausos. 

O nobre ministro, que não quiz subir ao estrado 
falou de sobre o primeiro degrau da escada que conduz 

N'essa occasião as duas baterias de artilharia 1, q 
do lado da praia, na praça Vasco da Garna, deram a sal 

Em seguida tomou a palavra o sr. dr. António Cab 
nação, que falou em nome da camará electiva. 

S. ex.* discursou também do sitio em que o fizera 
publicas. 

N'essa occasião caiu alguma chuva, que não fez c 
porque todos tinham desejo de ouvir a palavra flueni 
parlamentar. 

D'esse discurso damos em seguida um extracto, 
permittido seguir o brilhante orador : 

Aqui e n'este femplo assombroso, rendilhado de lai 
carias, n'esta e^reja maravilhosa, que para nós represe 
de épocas grandiosas, fica a dormir o somno eterno o in 
passado, o escriptor incomparável que soube trazer para: 
redouras, as figuras gigantéas dos antigos portuguezes. 

Ficará bem aqui, á burda dVste amplo Tejo, que e 
céu azul e profundo, que um sol de ouro constantemen 
Restei lo, onde partiram outr'ora caravellas, que lá iam 
do desconhecido. 

Descansará, emfím, tranquillo, ao lado de Herculam 
de João de Deus, o lyrico amado ; de Camões, o épico 
glorificar e enaltecer em estrophes brilhantissimas. 

Paga- se hoje ao visconde de Almeida Garrett uma 
ti ma que a empanar o brilho d'esta homenagem se erg; 
milde, tão minguada de recursos, tão falha de qualidades 
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Era necessário que na minha palavra houvesse vibrações divinas, harmo- 
nias, cânticos, poesias, para celebrar condignamente o poeta que canlou Ca« 
ffldes. 

Mas, se tudo isso me falha, sobra-mo a admiração pelo escriptor genial, que 
em verdes annos, aos 17, produzia já um poema, e ao declinar para o tumulo, 
compunha ainda versos, que, no diztjr de um escriptor notável, CamOes não se- 
ria talvez capaz de produzir. 

£m seguida o brilhante orador, com a maior elegância de phrase, diz que o 
visconde do Almeida Garrett é o grande escriptor mais fervorosamente amado 
pelo seu coração; o notabilissimo litterato, mais altamente apreciado pelo seu 
espirito. 

I\efere-se a elle como poeta, de sentimento delicado como o de Bernardim 
Ribeiro, dramatnrgo empolgante e comediographo eminente, como romancista 
exímio e esty lista acurado, como orador eloquentíssimo, que i Ilustrou o parla- 
mento com a belleza inexeedivel da sua palavra. 

Declara- o merecedor da homenagem que o paiz lhe presta, e que era devida 
a um.i memoria tão illustre e a um nome tão preclaro. 

Quem — continua o orador,— em theatro nos deixou o Frei Luiz de Soma, 
o Alfageme de Santarém e Filippa de Vilhena; quem nos legou os immortaes 
poemas que se chamam Camões e D, Branca ; quem produziu o romance histó- 
rico que se intitula o Arco de SanfAnnOj quem escreveu as Viagms na minha 
terra e enriqaeceu a lítteratura portugueza com o Romanceiro e o Catão e o 
Anto de Gil Vicente, tornou-se merecedor da gratidão de um povo culto e ó bem 
justo que repouse na im mortalidade de um nome que ha de ser relembrado em- 
quanto houver quem ame esta formosa língua portugueza, que Almeida Garrett 
Mnto engalanou e enriqueceu. 

Camillo Castello Branco chamou-lhe «príncipe reinante da dynastía dos 

; poetas portuguezes ! • C príncipe foi elle e remou nas leiras pátrias n'uma época 

^' esfflUtaua de génios, como foram Herculano, historiador e romancista; (^astiHio, 

' poeta ; Josó Estevão, orador phenomenal ; e Rebeito da Silva, Latino Coelho e 

tantos outros. 

Depois, com entranhado sentimento, diz o orador que para tornar grande 
Almeida Garrett três livros seus testavam : Camões, o poema magistral ; Frei 
Lauí dê Sousa, o drama commovente: Viagens na minha terra, livro tão gra- 
cioso, tão gentil, tão delicado, que não sabia d'outro que mais encante e delicie. 
E, comtudo, quantos além d*esle escreveu, quantos o seu brilhante espirito pro- 
doziu ! 

Na sua alma havia a alma de Píndaro, no seu cérebro o cérebro de Shakes« 
peare, na sua palavra a palavra de Cícero. Por isso, nos seus versos harpeja e 
trila musica divina ; nos seus dramas perpassam íiguras homéricas ; nos seus 
discursos trovejam tempestades de eloquência. Espírito luminoso e fulgurante, a 
luz que d'elle irradia ha de ir pelas idades além, projectando o seu ciarão de au- 
rora no céu das letras pátrias. Ha de ir illuminando e fulgindo, e por mais que 
as trevas se cerrem, por mais que as sombras se adensem em torno da nossa 
litteratnra, do seu nome aureolado de gloria hão de jorrar sempre borbotões de 
luz vivíssima. 

Estou certo, disse o orador, que a alma de Garrett, que adeja aqui, nos está 
agora ouvindo, e elle, que nos seus livros soube arrancar ao passado o que de 

Cde esse passado para Portugal contenha, ha de applaudir e approvar esta so- 
^je consagração do povo portuguez. 

Pinheiro Chagas, outro grande espirito que já se refugiou também nas som- 
bras da morte, escreveu «que o visconde de Almeida Garrett, depois de ter per- 
corrido em Ires passos as regiões da Arte, adormeceu no tumulo esperando a 
apotheose*. 

Essa apotheose tem-na hoje o grande poeta. Soou finalmente a hora da su- 
prema justiça 1 
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Ao terminar foi o sr. dr. António Cabral muito appiaudido e curaprim<ín- 
tado. 

A entrsda no templo 

Elram 6 horas em ponto quando terminaram os discursos, preparando-se 
tudo para a entrada da uma que encerrava os restos mortaes de Garrett, no 
sumptuoso templo dos Jeronymos. 

Liá dentro liaviam-se accendido os tocheiros, os brandões e as velas, offere- 
cendo um aspecto realmente magestoso. 

Os criados da casa real pegaram novamente na urna para a conduzirem, mas 
n'essa occasião o publico que ali se aggiomerava começou a invadir a igreja, diífi- 
cultando a passagem do féretro. 

Houve portanto um momento de espera, por causa da confusão estabele- 
cida pela multidão, valendo n'esse momento a providencial interv^nçáo do nr. 
major Dias, que acompanhara o cortejo, e que rapidamente susteve a passagem 
do povo e desempediu a entrada. 

A urna entrou então, sendo ali organisado o turno, até o catafalco, com- 
posto dos srs. dr. Alfredo da Cunha e Brito Aranha, respectivamente presiden- 
tes da direcção e assembléa geral da associação dos jornalistas ; Tavares de 
Mello, director da associação da imprensa; actor Fernaiiilo Maia, da empresa do 
theatro de D. Maria It; dr. Hygino de Sousa, representante da escola medira; 
dr. Vaz Ferreira, representante do grande oriente lusitano ; dr. Clemente Pinto, 
reitor do Lyceu ; e Alberto Girard, da academia reaJ das scieiícias de Lisboa e 
preparador do museu zoológico da escola polylechnica. 

Á porta do templo era o féretro, que ia aconipaniiado do reverendo Vacou- 
deus, esperado pelas irmandades do Santíssimo e do Senhor dos Passos de Santa 
Maria de Belém e pelo prior da freguezia, reverendo Henrique Paiva Nunes Dias. 

O cortejo seguiu acompanhado das pessoas já mencionadas, tocando n'essa 
occasião a orchestra, oue eslava no coro, o hymno-marcha «Homenagem de Gar- 
rett», de Miguel Angelo. 

O templo estava já a esse tempo quasi eh* io de povo, especialmente no 
cruzeiro, ondo a policia, que era dirigida pelos srs. tenente coronel Correia, major 
Dias e capitão Novaes, auxiliados pelos chefes Constantino e Paes, teve grande 
trabalho para conter a multidão e abrir passagem até a capella-mór. 

Tudo, porém, se fez sem a minima difCculdade e sem prejudicar o arto que 
se ia celebrar. O povo affluia ali para ouvir a oração sagrada proferida pelo emi- 
nente orador, o reverendo padre Francisco Palricio, do Porto, que subiu ao púl- 
pito apenas a urna foi deposta sobre o catafalco. 

Foi brilhantissima essa oração, conseguindo o illustre sacerdote ter durante 
alguns minutos todus os assistentes suspensos dos seus lábios. 

Essa oração, uma das melhores que temos ouvido em actos semeihant(.*Sy foi 
a seguinte, de que damos alguns trechos : 

Não cabe no tumulo, disse o rev. Patrício, porque enche mai^ amplos hori- 
sontes na nossa historia I Não está entre cypre.Mes quem conquistou lauréis ioa- 
marcesciveis. Não pôde continuar no lutuoso ferelro envolto em sombras quem 
cingiu a fronte com a aureola da mais fulgente gloria I 

Como os soldados de Gedeão, que partiam o barro e depois erguiam des- 
lumbrantes fachos de luz, assim um dia o grande poeta desoldou da matéria o 
espirito gentilissimo que o assimilara, e alou-se com harmonias e esplendores a 
esses paramos da eterna inspiração que são a anciã perpetua dos que peregri- 
nam no mundo e a pulchra recompensa dos que téem por destino a iinmorlalidade t 

O orador mostrou em seguida como nâo ha solidões no tumulo para os ho- 
mens de génio superior que conquisiam estas homenagens. 

Explicou a sua presença no púlpito dos Jeronymos para avultar a gloria de 
Garrett, accedendo ao convite que lhe foi feito em poucos dias e achando-se 
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ainda convalescente; mas nâo lhe consentia o coração que houvesse a falia de 
' um orador sagrado para celebrar uma gloria nacional, foihas soltas do poema da 
palria, escripto em pedra nas arcarias d'aque]le magesloso templo e em convic- 
ções no coração do povo. 

Fez sentir como são calorosas as manifestações populares na glorificação 
das grandezas nacionaes, como se viu no centenário de Camões, do Jnfanle, da 
descoberta do eaminlio para a índia, e mostrou que n'esses enthusiasmos havia 
oroa aspiração pelo rejuvenescimento da pátria. 

Fez rapidamente a biographia do poeta, nascido no século da revolução 
(xvm), e revolucionário na politica e na lilleratura. 

Referiu-se á revolução de 1820, e aos succossos políticos em que Almeida 
Garrett se envolveu em lacta com os preconceitos antigos e com os fanáticos 
adoradores do passado. O emigrado, o soldado que desembarca no Mindello de- 
pois de combater na Terceira, o «polaco» da Serra do Pilar, ao lado de José Sil- 
vestre Ribeiro, Mousinho da Silveira, Herculano e José Estevão, foram os topi- 
cod do i]|nadro da vida do ]it)eral. 

O funccionario, o diplomata, o deputado, o par, o ministro, foram as asse- 
verações do patriota convicto, do cidadão prestante. 

Fez o elogio de Garrett como orador, ostentando as gentilezas de um aris- 
tocrata, as elegâncias de um académico, os Ímpetos de urn tribuno, saíndo-lhe 
a pbrase com os rigores lógicos de um polemista, com as harmonias de um cân- 
tico, ou com os frejnitos dê uma tempestade. 

Entrou em seguida na apreciação da sua obra litteraria cm que Garrett cul- 
tivou o romance, avultou a historia, engrinaldou a tradição, revelou a ethnogra- 
phia do povo e a poesia dos trovadores medievaes, vindo áfi trova romântica, 
até a canção pastoril, da novella em rythmo até a tragedia, e do theatro alou-se 
ás eminências do poema. 

Fazendo sentir a enorme actividade de Garrett disse que elle através de to- 
das as luctas de uma vida agitadíssima produzia os seus livros e fez uma trans- 
formação na litteratura e na reforma do theatro portuguez. — Perseguia-o a mi- 
séria no exílio e elle tratava de estudar e de escrever ; baloiçavam-o as ondas no 
mar, oo arqueava -se sobre a sua cabeça a negra atiobada de um cárcere, e elle 
estudava, escrevia e trabalhava ; rebentavam as granadas do cerco do Porto e 
elle, o poeta, cantava, escrevia e elucidava; envolvjam-o as luctas politicas e as 
responsabilidades da administração, e elle escrevia, revelava e ensinava. 

Com estes legítimos títulos, concluiu o orador, entrou no templo da historia, 
' no pantheon nacional e no coração do povo. Como fllho do Porlo terá a rece- 
bel-o e a guardal-o na frontaria d'aquelle santu.irio o infante D. Henrique. Qs 
cânticos doesta festa serão o rejuvenescimento do paiz. Ali licam como compa- 
nheiros e sócios de Garrett a comporem o hyinno do nosso rejuvenescimento fu- 
turo—João de Deus, que fez da escola um templo de luz, Herculano que cantou 
a liberdade e a crença junto á cruz do Redemptor, e Luiz de Camões que reve- 
lou a alma da nação na epopeia da patrial» 

Quando o rev. padre Patrício terminou, a impressão deixada nos ouvintes foi 
tal, que só o respeito devido ao templo sagrado fez com que não houvesse uma 
explosão de bravos e salvas de palmas. 

Á oração sagrada seguiu-se 

A cerimonia religiosa 

Officiou o reverendrssimo arcebispo- bispo da Guarda, acolytado pelos revê* 
rendos prior de Santa Maria de Belém e Vacondeus, servindo de mestre de ce- 
riaH>nias o sr. Carlos Jorge. 

Cantou- se o Libera me do sr. Domingos António Caldeira, intelligente mes- 
tre da banda de infanteria S, sendo a orcheslra composta de músicos da Sé e de 
alguns músicos do referido regimenlç e dirigida pelp próprio sr. Caidfiiia., .. j 
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Ao vozes eram tambeln de cantores da Sé Patriarchal. 

Duraatc a cerimonia foi o calafalco ladeado pelas duas irmandades empu- 
nhando tochas accesas. 

Ao terminar, foi a urna transportada para a capella que já descrevemos, 
servando se o mesmo cerimonial e organisandose um novo turno, que er& 
mposto dos segumtes srs. : — conde de Valenças, Simões Nargiochi, Alberto 
issa e Silva Leal, lodos directores da sociedade Almeida Garrett; e Francisco 
^mes de Amorim. Álvaro Garrett, Correia de Freitas, Francisco de Almeida 
irrett e Gonçalo de Almeida Garrelt. 

O sr. conde de Valenças e os seus collegas da direcção ainda auizeram or- 
nísar outro turno em que tomassem parte dignos pares c deputados, mas Dâo 
formou pela natural confusão de momento, o que muito penalisou aquelies 
valheiros. 

Passava iá das 7 horas quando o povo, que enchia o templo, começou a 
bandar em boa ordem. 

As coroas ofierecidas ao immortal poeta ficaram depositadas na capella para 
rem depostas no dia seguinte sobre a urna. 

o auto 

Emqnanto se realisava a cerimonia religiosa, os membros do ministério 
esentes, e os demais convidados, subiram até a capella-mór, junto da qual es- 
rsL a mesa, a que acima nos referimos, e ali assignaram o «auto de deposição 
s restos mortaes de Almeida Garrett no pantheon dos Jeronymos». 

Esse auto, que contém muitas assignaturas.. sendo assignado em duplicado, 
lo teor seguinte : 

Aos três dias do mez de maio do anno do nascimento de Nosso Senhor 
>us Christo de mil novecentos e Ires, pelas 5 horas da tarde, achando-se re- 
idos nu igreja de Santa Maria de Belém, d'esta cidade de Lisboa, os repreben- 
ítes de El rei, do governo e das camarás legislativas, delegações e represeo- 
ites de quasi todas as camarás municipaes do continente, ilhas e ultramar; 
pgações e representantes de quasi todas as associações do paiz e de quasi to- 
> as escolas e estabelecimentos de instrucçAo primai ia, secundaria e superior, 
n como diversos representantes das auctoridades civis, militares e ecclesiasti- 
i e os membros dos corpos gerentes da sociedade litteraria Almeida Garrett; 
idades e corporações que, do cemitério dos Prazeres, acompanhavam, em im- 
oente e magestoso cortejo, até esta igreja, os restos mortaes do insigne esrri- 
\r portuguez que se chamou Jofto Baptista da Silva Leitão de Almeida Garrett 
foi visconde de Almeida Garrelt, que n'aquelle cemitério se achavam depósi- 
tos, no jazigo de numero quatrocentos e cincoenta e cinco, pertencente aos 
'deiros de 1). Pedro Pimentel de Brito do Rio, em uma urna de mogno com 
o argolas prateadas e tendo, no tampo, uma cruz de pau preto, com uma ima- 
n de (Christo, também em metal prateado, como tudo consta do auto de reco- 
?cimento e encerramento do féretro d'aquelle illustrc morto, auto que foi lavrado 
ssignado aos dezoito dias do mez de abril d'este mesmo anno, na secretaria da 
ninistração do já referido cemitério dos Prazeres ; por todas estas corpora- 
is e entidades foi visto que a referida urna, que encerra os preciosos despe- 
de quem tão grande se affírmou pelos seus talentos e virtudes, sempre dedi- 
lamente postos ao serviço da pátria e da liberdade, foi confiada á guarda do 
erendo prior desta igreja de Santa Maria de Belém e ficou depositada na 
lella chamada do Cardeal-Heí, ao lado esquerdo de quem entra na igreja pela 
ta principal, capella que fica no arco cruzeiro, fronteira áquelia onde esláo 
túmulos de Camões e de Vasco da Gama, isto depois de se ter cantado um 
^'a-me a grande inslnimental e vozes e de ler sido proferido o elogio fune- 

de Almeida Garrett pelo reverendo padre e pregador régio l**rancisco José 
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Patrício, tildo realisado perante numerosa e selecta concorrência; e porque de 
tudo isto dáo fé e testemunham que a referida urna íica na já mencionada ca- 
pella aguardando que se conclua o respectivo tumulo que ha de encerral-a n'este 
pantheon, para exacto e integral cumprimento do decreto de nove de julho do 
anno de mil novecentos e dois, todos vão assignar este auto em duplicado, que 
foi lido, em voz alta, pelo secretario do conselho director da socieaade littera- 
ría Almeida Garrett, promotora do uma tal homenagem c de que um dos exem- 
plares ficará depositado no real archivo da Torre do Tombo, archivando-se o 
outro na secretaria da mencionada sociedade lilteraria Almeida Garrett, com 
sede nesta cidade de Lisboa. 

Igreja de Sania Maria de Belém (pantheon dos Jeronymos) aos três dias do 
mez de maio do anno de mil novecentos e três, pelas 7 horas da tarde. (Seguem 
as assignaturas.) 

A sess&o solemne no Conservatório 

Pela meia hora da tarde realisou-se, como estava annunciada, a sessão so- 
lemne em homenagem a Almeida Garrett. 

Uma orchesfra de alumnos e professores do conservatório, sob a direcção 
do maestro Goni, executou o preludio da opera Frei Lai% de Sousa, de Freitas 
Gazul. 

Em seguida o sr. Alberto Pimentel, illustre membro do conselho de arte 
dramática, leu um bem elaborado trabalho acerca da obra de Garrett e de quanto 
lhe devem as leiras e as artes pátrias, sendo muito applaudido pelo publico que 
enchia o salão. 

A ex-alumna Isaura Cal lado cantou com muita correcção um trecho do 
F^ei Luiz de Sousa, e o alumno Júlio Camará disse também correctamente uma 
barcarola original do professor Thomás de Borba. 

Da aula de arte dramática apresentava- se a alumna Etelvina Serra e os 
alumnos José SimOes Coelho, Silveslre Alegrim e Manuel de Araújo Pereira, 
que recitaram versos de Garrett e do sr conde de Mesquita, merecendo caloro- 
sos applausos pela maneira como se houveram. 

A festa terminou com a execução de um delicioso coro feminino, original 
de Vianna da Mota, com letra de Almeida Garrett, em que brilhou um grupo 
de alnmnas do Conservatório, sob a direcção do dislincto professor Guilherme 
Ribeiro. 

A noite 

A conferenoia âo dr. Theopliilo Braga no Athenen Commercial de Lisboa 

^ Foi o edifício do Atheneu commercial de Lisboa um dos ouc hontem á 

noite illuminaram a gaz a fachada, promovendo a direcção d'aquelle estabeleci- 
mento uma conferencia commemorativa da manifestação a Almeida Garrett, 

Bastou o nome do illustre académico dr. Theopliilo l^raga para que á sede 
do Atheneu afiluisse grande numero de sócios e de senhoras, para ouvir o dis- 
tineto orador acerca da vida de Almeida Garrett. 

Os profundos conhecimentos de s. ex.* sobre a historia antiga e moderna, e 

;^inda muito especialmente sobre a vida de Garrett, concorreram para queacon- 

;fer^ieia fosse uma das mais bellas a que temos assistido, pela clareza e minúcia 

'^ com que o sr. dr. Theophilo Braga sabe expor e pela riqueza dos conceitos ha- 

' bi Imante desenvolvidos. 

^ As 8 Vi h^^ras da noite começava o orador a sua annunciada conferencia 

í perante um auditório muito selecto, ao qual declarou, logo, que a manifestação 

i de hontem íôra um acto imponente, que demonstrava quanto respeito e consi- 

I deração se deve ao extincto. 
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Disse o conferente o seguinte : 

O pantheon portuguez, decretjido por Garrett, u2o chegou a ter effeito.coino 
era seu desejo, porque isso nfto convinha, seria taWez um elemento da historia 
que instruísse em demasia o povo portuguez. O systema de ha muito é ooartar a 
hberdade e a influencia aos homens de livre pensamento, por isso tudo qaanto 
contribua para a instrucçáo de um povo nunca tem eíTeito, ou quando o tenha 
é muito deuiorado. 

Ha muito que grande numero das mais importantes collectividades do paiz 
reclamavam para que os restos morlaes de Garrett fossem trasladados para o 
pantheon nacional, porém nada conseguiam. 

Finalmente. vol(ando-se a novas instancias conseguiram o seu desejo todos 
aqueltes que prestavam culto ao illustre extincto que tâo dignamente honroa o 
nome portuguez e as leiras pátrias. Agora que com tanto custo se conseguia 
esse acto de justiça, é possível que innu.Tieras reclamações comecem a appare- 
cer, pedindo o repouso no pantheon nacional para os restos mortaes de alguns 
vultos que nada foram n'este mundo, mas que pelo facto de terem feito alguns 
versos, ou decretado alguma lei desconhecida, julgam os seus amigos e suces- 
sores com direito a collocatos ao nível daquelles que pelo seu talento ebonei* 
tidade souberam tornar- se evidentes e úteis. 

Para ajuizar dos trabalhos de Garrett, passa a referir-se a Luiz de CamA»» 
o poeta que soube fazer vibrar o sentimento nacional na sua inolvidável obra— 
Os Lusíadas — que sito um monumento histórico da nação portugueza. Esto 
poeta foi cantado por Garrett, e assim este contribuiu para o resqrgimento de 
Portugal, que tSo abatido se encontrava e com toda a predisposição para ser 
classidcado uma provincia de Hesnnnha^ como tantos desejavam. Essa obra foi 
e será, por assim dizer, um obstáculo para que tal hypothese seja realidade. 

É possível que muitos pretendam aOirmar que o 1 ri -centenário de Camões 
foi um «Knterro do Bacalhau», ou que a manifestação de hontem foi uma cousa 
caricata, porém esses, que fizeram senielbante classificação, são os que querem 
eontribuír para a nossa fraqueza e tentam ínntilisar os nossos mais nobres es- 
forços, e as melhores manifestações de vitalidade e patriotismo. 

Seguidamente o distincto académico passa a descrever a biographia de Gar- 
rett, de.>de 1799, em que nasceu, até a data da sua morte. 

Passa em revista os melhores actos da sua vida, os seus estudos oa ilha 
Terceira e em Coimbra, o que elle fez junto de Mousinho da Silveira, o minis- 
tro d'esse tempo, e tudo enilim cm que o seu caracter de homem correcto e ta- 
lentoso se evidenciou. 

A consagração de hoje, disse o orador, prova que o nosso povo não está 
morto, como tantos pretendem aílirmar, mas que somente cbega a ser narcolí- 
sado por elementos que são contra o progresso e a razSo ! Mais uma vez faz no- 
tar que Garrett, cantando Camões e dando uma forma nova na nossa litteralura, 
contribuiu para a vibraçilo da alma nacional. 

O conferente foi muito applaudido. 

Ko theatro de D. Maria 

A recita de homenagem a Almeida Garrett, promovida pela sociedade artís- 
tica do Iheatro do D. Maria, foi um dos mais bellos números do programina dos 
festejos realisados em Lisboa. 

A enchente foi completa e o aspecto da sala, com a grande tribuna real 
aberta e ornamentada, era lindíssimo. 

No palco havia sido collocado, sobre uma peanha revestida de flores, junto 
á qual se via uma lyra. o busto de Garrett. De um e outro lado alinhavam-seos 
artistas do theatro, com excepção de Angela Pinto, Augusto de Mello, Vírsinia 
e Ferreira da Silva, estes dois últimos por terem de entrar no aproposilo de D. 
João da Camará. 
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A annanetada recít«ição de trechos das obras de Garrett fez-se por parte de 
Fernando Mata, que recitou uni trecho do Camões, Augusta Coi*deiro, Beatriz 
Rente, Luiz Pinto, que disse um trecho das Vtagens na minha terra, e Cecília 
Machado, que recitou as Azas brancas, sendo todos os artistas muito justamente 
^pplaudidos. 

A segunda parle do efpectaculo era constituída pelo aproposíto em verso 
de D. João da Gamara — O Poeta e a Saudade. 

É um trabalho delicadíssimo este do illustre poeta e dramaturgo, cujo ta- 
lento mais uma vez teve ensejo de revelar- se por forma que a t^os deixou 
encantados pela delicadeza e sentimento com que tratou o assumpto. 

O thema do aproposíto de D. João da Camará, que ao mesmo tempo lhe 
serve de fecho, são aqnelles conhecidos versos de Garrett : 

Saudade, gosto amargo de infelizes, 
Delicioso pungir de acerbo espinho. . . 

poeta, no exílio, é visitado peta Saudade, da qual recebe a inspiração que 
áe traduz nos formosíssimos versos que lhe immorlalisaram o nome. 

Se o trabalho de D. João da Camará é primoroso, não o foi menos o des- 
empenho notabilíssímo que aos seus papeis deram os dois grandes artistas a que 
elles estavam contiitdos — Virjfinia e Ferreira da Silva. A ambos, de companhia 
com o auctor, o publico víctoriou ttalorosamente com toda a justiça. 

Ao espectáculo assistiram El-Rei e a Rainha Senhora D. Maria Pia, bem 
como, no camarote do commissarío régio, membros da família Garrett, e vogaes 
da eommissão promotora, já citados acima. 

Os documentos que se referem aos actos solemnes do dia 3 de maio 190*3, 
eYn Lisboa, foram transcriptos, repito, do Diário de noticias n.<> Í3:4i4, de 4, 
acompanhando diversas pnotogravuras, que não posso reproduzir aqui, por 
não se prestar a isso o formato destas pajzinas. Perante manifestação tão gran- 
diosa e de tamanha importância, não podia deixar de fazer essa transcripção, 
para me associar deste modo no Diccionario bibliographico a tal commemoração 

?iie veiu apertar os elos da gratidão á memoria imperecivel de Almeida Garrett, 
iz outrotanto em homenagem ao egrégio cantor dos Lvsiadas. Vide otomoivi. 

Darei agora a indicação de publicações garreltianas que appareceram logo 
que se projectaram e executaram as commemorações em honra de Almeida Gar- 
rett, de que fiz já menção, em ordem chronologica, em vista de alguns folhetos 
que possuo nas minhas collecções e de apontamentos que obtive : 

I. Provinda (A), xv anno. N.° 3U, de sabbado, 4 de fevereiro de 1899. 
Porto, typ. de A. J. da Silva Teixeira, rua da Cancella Velha, 70. 4 pag. For- 
mato 67* X SI''. Com o retraio de Garrett (8» X 5"") no texto da primeira pa- 
íina- 

Commemorando o primeiro centenário do nascimento de Almeida Garrett, 
foi collahorado por: Bulhão Pato, Francisco Gomes de Amorim, D. Anna de 
Castro Osório, António Cabral, António Portugal de Faria, Duarte de Oliveira, 
Francisco (iarrett, João Pinto dos Santos, Joaquim de Araújo, Forbes de Maga- 
lhães, Ramos Coelho, J. Simões Ferreira, Júlio de Lemos Macedo, Luiz de Maga- 
lhães, D. Maria Margarida de Oliveira Pinto, Paulino de Oliveira, Pedro A. Fer- 
i^ira (abbade). Prospero Peragallo, Sebastião de Carvalho, Theophilo Braga, 
Visconde de Santa Maria de Arrífana, Xavier da Cunha, Jom-jom, Aorabão Quei- 
foga, Eduardo Sequeira, Guilherme Braga. 

1 Educação nacional Sabttado, 4 de fevereiro de 189Í). N.° 123 do S.*" 
anno. Porto, typ. da Empresa líltcraria, rua de D. Pedro, iH%. i2 pag. Com o 
retrato de Garrett (10,5« X 7,5'^) na primeira pagina. Formato 37,5« X 25,5^ 

Consagrado á memoria de Garrett, no dia em que se completava um século 
tolvido sobre o seu nascimento, foi coUaiiorado por : Thomás Ribeiro, António 
Arroyo, Alfredo Gallis, Augusto Moreno, Júlio Brandão, Teixeira Basto:», Cândido 
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de Figueiredo, Sá do Albergaria, Pereira Caldas, J. Pereira Dias, Sanches de Frias, 
Manuel José Felgueiras, M. Cacir (Maximiano Uicca), Theophito Braga, Carlos 
de Lemos, J. Augusto Coelho, José Victorino Ribeiro, Guerra Junqueiro, Valença 
e Lima, Custodio Dias Guerreiro, José Sioiôes Dias, Guilherme Augusto (^andeias^ 
M. Cassiz, Adolpho Portelta, Moraes Guedes, Guilherme da Silva, Trindade Coe- 
lho, Julío Rocha, José Figueirinhas, T. dos Santos Fonseca, Alberto Telles, Ba- 
sílio Telles, Eduardo Sequela, António Justino Ferreira, e Aulonio Figueirinhas. 

3. Garrett. Numero único em homenagem á memoria do insigne reforaia- 
dor da li Itera lura, do thealro e do jornalismo porluguez, publicado em Lisboa, 
no pWmeiro centenário do sen nascimento, pela associação da imprensa portu- 
ffueza. Director, Alberto Bessa. — 1799 — 4 de fevereiro — 1899. Lisboa, imp. 
Lucas, 93, rua do Diário de Noticias. 1899. 16 pag. innumeradas. Formato 
33«X2í,o«. 

Summario: Texto. — A associação da imprensa a Garrett (O director), Gar- 
rett e a instrucçao publica (Dr. Theophilo Braga), Na morte do Cantor, venos 
(Luiz dos Reis), A correspondência de (*arretl (Teixeira Bastos), Camões e Gar- 
rett (António de Portugal de Faria), Garrett jornalista (Joaquim de Araújo), 
A obra de Garrett (D. Anna de Castro Osório), Gil Vicente c Garrett, versos 
(Delfim Guimarães), Garrett na poesia heróica (Silva Pereira), Almeida Garrett, 
versos (Oliveira Passos), Retrato á penna (Gomes de Amorim), Ai Helena I ver- 
sos de Garrett, versUo para Italiano (Prospero Pt- ragailo), Cerlidáo de nascimealo, 
Coquette dos prados, versos, de Garrett,' O floricultor Garrett (Paulino de Oli- 
veira), D. lirauca, verbos (Edmundo Rego), Garrett na terceira amigraçio (Siira 
Leal), Garrett e a liberdade de imprensa (H. P.), A virtude, versos (Magalti^ 
de Azevedo), Garrett e a cidade do Porto (Alberto Bessah ContribuiçíSo dos mor- 
tos (Alexandre Herculano, Rebello da Silva, Pinheiro Chagas, Ricardo Guíma- 
rSes, Mendes Leal, Azevedo e Silva, Elias Garcia, Passos Maiíuril, l^crnindes Coe- 
lho, Júlio César Machado, Guiomar TorrezSo, Osório lU Vasconcellos, Rodrigues 
Cordeiro, D. João de Azevedo, Latino (^elho, (^amillo Castello Branco, Siln 
Tullio, Silveira da Moita, Pereira da Cunha, António Feliciano de Castilho, Edgar 
Quínet, Gomes de Brito). — CoUaboradores nrtisticos: A. Garrett, versos (Alberto 
Bessa), Garrett c a imprensa periódica (A. Bel-diabo), O génio (Rosendo Moniz), 
Garrett politico (A. B.), Pensamentos, ele. 

Illustraçôes : Retrato em photogravura (lo*" X 10*) de Almeida Garrett; 
casa da rua do Calvário, no Porto, onde nasceu o poeta; o antigo thealro da rua 
dos Condes; a rosa Garrett (com o retrato 1,5*' X l*") ; thealro de D. Maria 11; 
casa da rua Saraiva de Carvalho, em Lisboa, onde morreu o poeta; reproducçio 
de um autojírapho de Garrett. 

4. Garrettiana. Divagações e transcripçôes. Figueira da Foz, imp. Lusitana, 
1899. S.** gr. de 151 pag. e mais 1 de indice. Náo traz o nome do auctor, mas 
a introducçáo ou primeira parle, sob o titulo Divagofões, tem a a«signatura do 
illustre bibliographo sr. A. Fernandes Thomás, conhecido e apreciado por outras 
publicações de )!rande utilidade para os estudiosos. A tiragem foi apenas de 80 
exemplares, sendo 68 em papel commum e 12 cm papel de linho nacional, nu- 
merados e rubricados pelo auctor. Devo um á benevolência do sr. Fernandes 
Thomás. 

N'este livro ha espécies aproveitáveis, porque o erudito auctor, na sua con- 
scienciosa e paciente investigação, vul^arisou noticias náo colligidas, nem indica- 
das por outrem, e inteiramente esquecida.*. 

Não pôde prescindir de consultar attentamente este bom trabalho quem qui- 
zer aperfeiçoar a sua garrettiana; bem como nfto pôde deixar de consultar o Co- 
nimbricenscy que encerra centenares de noticias relativas a Garrett e á sua obra. 

5. Centenário (O) de Garrett, por Joaquim de Araújo, Génova, 1899.— Náo 
entrou no mercado. 

6. Jornal Saloio. Director, António Cunha ; secretario, Joaquim Cunha. Cin- 
tra, 4 de fevereiro^ 1899. 2.« anno. N.*" 59. 4 pag. Formato tó'X'St'. 
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A maior parle da coilaboração é de Carlos Guimarães (hoje fallecido), que 
deu algumas informações inéditas a respeito de seu sogro o visconde de Almeida 
Garrett, e ahi desmente que algumas obras do egrégio poeta fossem apropriadas 
de trabalhos do tio, frei Alexandre da Saibrada Fainilia, pela grande ditferença 
que existe entre ellas, porque um decerto nílo podia levantar o seu vóo, como 
o outro subiu com admiração de todos. 

7. A Patiia a Garrett. Numero único. Homenagem á memoria do illuslre 
filho da gloriosa capital do norte. Direcção, Silva Leal e Alberto Bessa. Lisboa. 
0£G. a vapor da pap. Estevão Nunes, Áurea, 58. Lisboa. 16 paginas. Formato 

Coilaboração de : Os directores, L. L., G. S , Simões Vieira, Fernandes 
Gosta, Joaquim de Araújo, P. P., Deilim Guimarães, Almeida Garrett, Arronches 
Junqueiro, Fra Gil, D. Anna de Castro Osório, F. G., Raymundo Correia, Al- 
berto Bessa, Magalhães de Azevedo, Alciniara, Paulino de Oliveira, Vicente de 
Carvalho, Zacharias d*Aça^ Sá Villela. A. Beldiabo. 

Na capa traz o fac-simile de uma caria de Almeida Garrett ao conselheiro 
José Maria da Silva Leal, governador civil de Portalegre em 18õ2, a respeito 
da questão eleitoral. Contém no texto 20 illustrações, entrando n'esle numero 
três retratos de Garrett, um com o Irajo de académico de Coimbra, outro á pai- 
sana, trajo de passeio, e outro com a farda de visconde com sete condeco- 
rações. 

8. Centenaire de la naissance de J, B. Almeida GaiTett. Porlo, 4 février 
1899^ Lisbonne, 9 décembre 185i. (Programma.) Soirée arfistique et littéraire 
organisée par la cólon ie portugaise de Paris, sous la présidenco de M. Catulle 
Mendes avec Ie roncours de M. Bartholomeu Ferreira, premier secrélaire de la lé- 
gation dtí Portugal et la participation de Ia Revue Èncyclopédique Larovsse. 6 
pag. Formato 14" xQ'. Com o retrato de Garrett, gravura que entrou na Retue 
Encyelopéditfve de maio de 1898. 

9. Os doze de Inglate)*ra. Poema por Theophilo Braga. Excerptos : Proemio 
narrativo; Invocação lyrica. Lisboa. Por ordem e na typ. da Academia real 
das sciencías. 1899. 19 pag. Formato: 23<'X17^ 

10. MagdaUna de Vilhena. Poemeto composto para uma festa de homenagem 
á memoria do suctor do Frei Luiz de Sovsa, Edição commemorativa do primeiro 
eentenario do nascimento de (jarreit, publicada pela empresa do Diário de Noti- 
cias com destino a distribuição gratuita. 4 de fevereiro de 1899. Com retraio do 
egrégio poeta. No verso d*esle repete os dizeres do rosto e a indicação t^pogra- 
phica : Lisboa. Typ. Universal 1899. 8.*' de 2 innumer.-7 pag. 

O auctor d*este poemeto foi o dr. Alfredo da Cunha, director do Diário de 
noticias e um dos seus proprietários. 

11. Ao divino Almeida Garrett, Apostrophe aos rapazes das escolas. (Por) 
Rodrigues. 1899. Libanio &. Cunha^ editores. Lisboa. 10 pag. innumeradas. 
Formato: 24*' x 16^ — No fim : a assignatura do auctor e a data: Porto, 4 de 
fevereiro de 1899. 

12. Sonho garrettiano. (Versos) de Delfím Guimarães. Lisboa, 1899. Imp. 
de Libanio da Silva. 15 pag. Formato 19«x 13^ 

13. 4 de Fevereiro de hdccxcix (N'um circulo). Gari ett, Castilho, Herculano. 
Casa editora Minerva Commercial, de Ferreira, Irmão & C.*, Évora. 7 pag. For- 
mato : IS^XIO^ No fim a assignatura : A. F. Barata. 

14. Versos de Garrett. (Folheto em que se conteem algumas das suas mais 
lindas poesias. Edição feita para celebrar o primeiro centenário do nascimento 
do poeta. Com uma breve historia da sua vida). Impresso e editado pelo livreiro 
Francisco França Amado, de Coimbra, em o mez de fevereiro do anno de mil 
oitocentos noventa e nove. 8 paginas. Formato 24<'X16^ 

15. A Rosa — Um suspiro. Composição pelo maestro D. Luis Carbonell. 
Phot. e imp. C. Branco & Alabern. 8 pag. lilhogr., tendo a primeira uma alle- 
goria a Garrett. Formato : 30'X22^ 

TOMO XVIII fSuppl.) 6 
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A Garíttt, no seu primeiro centenário — i-2-1799 — 4-S-Í899. Aoseo 
UIrnto — gloria immorredoura. Homenagem de Anna de Castro Osório e 
je Oliveira. i899. Imp. de Libanio da Sii?a. Lisboa. kS pag. Formato: 
^ Com o retrato de Garrett com allegorias. 

Per la traslazione deUe eeneri dei V^iseonte de Âl}aeida Garretl ml Pm- 
Belem. (Armas reaes portuguezas.) Napoli. Siab. tip. Pierre e Vereldi. 
lasanove, l$KX). 8." de l6 pag. — Ê trabalho do escríptor napolitano An- 
dula, que tantas vezes tem demonstrado a sua dedicação pelos estudos 
tura portugueza. 

Poesiag de Garretl. Homenagem das typographias do Porto. 30 de ouúo 
— Collecção de 3i fragmentos p<>eticos extrahidos das obras de Alnoeida 
impressos pelas diversas typographias portuenses, pela maior parte 
letas e gravurinhas de phanlasia, e impressas a cores e oiro, como es 
das mesmas typographias em paginas soltas, sendo o papel e o formato 
s. A imprensa portugueza deu a sua contribuição em 8 paginas. O for- 
íapa, de côr, em oue está encerrada esta interessante collecçâo, é líVXtÔ'. 
Sarau musical. Homenagem a Almeida Garrett. 30 de maio i90i. (Pnh 
I Oílic. do Commercio do Porto. 4 paginas, tendo a primeira uma es* 
iroinoiilhojfraphica, copia da aguarella de Gonçalves Coelho, allegoría 
>cíio do romance Arco de Sant*Anna: «Entrega à Virgem das chaves da 
) Porto-. Formato: 28«X22^ 

(Ilustração (Aj moderna. Revista de littcratni*a e arte. Director litterariO; 
Passos. Director artístico, Manuel Abreu. Porto, maio de i902. 3.« anna 
). Homenagem a Almeida Garrett. Com o retrato do poeta e outras gra- 
isivas á vida de Garrett. Porto. Pap. e typ. Académica. 16 pa;.Mnas. ror- 
XiO*". Capa a cores. Na primeira pagina allegoría a Garrett, desenho 
Jo da Cunlia ; gravura de M. Abreu. 

iboraçAo de : Theophilo Braga, Adolpho Portella, conde de Arnoso, 
10 hicca, Cândido de Figueiredo, Manuel de Moura, Bento Carqueja, 
ira de Andrade, Eduardo Pimenta, Alberto Bessa, Costa Ferreira, Cor- 
la Fonseca, Gomes Leal, João Penha, Alberto Pimentel, Rodrigo Vel- 
le e Sousa, Bernardo Lucas, Oliveira Passos, João da Camará, Júlio 
Vicente Novaes, Arnaldo de Lacerda, A. Fernandes Thomás, além de 
ipiados das obras de Garrett. 

Garrett. A apotheose da naçáo — Notas biographicas: auctor dramático, 
nancista, orador, jornalista, politico, soldado e jurisconsulto. «O retraio 
s» (notas em processo), «CamOes», «Um auto de Gil Vicente*, «Frei 
Sousa» e «Viagens na minha terra». Renovador do thealro porluguez. 
avão para os Jeronymos. Onde jazem as cinzas de Garrett? A celebra* 
iitenario. Sociedade Almeida Garrett. O monumento e as festas de maio. 
í'errpira dos Santos, jornalista. Porto ; typ. Cunha & C* 1902. 8i pag. 
I8«X i2«, com o retraio de Garrett. 

3 Divino (Garrett). (Por) Domingos de Castro. Vizeu. Typ da Folha, 
pag. e mais i innumerada com um soneto de Carlos de Lemos, dedicado 
Formato 22^ XI3«. 

?uem foi Almeida Garrett. — Antes da solemnidade realisada em 3 de 
profusamente distribuida uma folha avulso, duas paginas ((>6^ x43^) a 
nnas, com esse titulo, contendo notas biographicas da vida lilterariae 
o eminente litterato, estadista e orador. Propaganda da sociedade litte- 
leida Garrett, recentemente ereada e legalisada por diploma de 9 de 

^ontos fOs). A Almeida Garrett 7.» anno, 1 de junho de 1901 N.» 23. 
extraordinário. Líth. Nacional, rua de Malmerendas, 20 e 22, Porta 
ador e editor, J. Alberto de Sousa, 16 pag. de texto e desenlws inter- 
além de i6 com annuncios diversos. Formato 32,5^X23''. Impressa 
diversas. 
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Colkboraçâo em prosa de : A direcção^ e Augusto de Castro ; e em verso 
de: Garrett, João Diiiz, J. Costa Basto, Alfredo Pimenta, Joaquim Costa, J. 
Coimbra. Desenhos de : António Carneiro Júnior, Adolpho Nunes, A. Soulassol, 
António Teixeira Lopes, E. Boggio, José de Brito, João Augusto Ribeiro, Car- 
dendo Mena, Sousa Nogueira, Joio Marques da Silva Oliveira, Alberto Nunes, 
Manoel Monterroso, Arnaldo Nunes e Atiguslo Ribeira 

Na primeira pagina três retratos (em busto) de Almeida Garrett, um em 
Coimbra, outro com o uniforme do batalhão académico e o terceiro (em maior 
formato), conforme o que é mais vulgar, com ojae-simiíe da assignatura. 

25. GirrelL Odes anacreonticas compostas e offerecidas ao sr. Francisco 
Homem Ribeiro por J. B. Silva, seu menor ereado. Parte 1.' Graciosa (ilha), 
Í9(K1. Minerva CommereiaU Évora. 35 pag. Formato 2i<^x i^^, A inlroducçâo é 
assignada: A. F. Barata. 

Hà. Saloé GarreU t (Por) Marío Monteiro. Lisboa, 1903. 4 pag. tendo no 
alto da priíi^ira, que serve de rosto, o retrato do auetor. Formato âl^^Xil^ 
— S2o 4 quadras rimadas. Tem no ílm a assignatura fae-iimile do auetor e a data : 
Coimbra, 903. 

27. A trasladação de GarreU, BilUiographia geral das publicações feitas, por 
António de Portugal de Faria. Paris, impr. de Paul Duponl. i903. 

Veio annanQiada no Conimbricense n.* 5:808, de 25 de julho do mesmo anno. 

28. A trasladação de Garrett, — Arlijiro inserto era o n.« 5:810 do Conim' 
brieense; de 1 de agosto seguinte, assignado A. B. (o sr. Alberto Bessa, corres- 
pondente em Lisboa do mesmo jornal e actualmente um dos redactores do Dia* 
rio de Hotidas, da capital.) É um acrescentamento á collecçSo feita e dada á luz 
peio sr. Aiktonio de Portugal de Faria no seu trabalho acima citado, que 
qSo fi. 

Depois tratando do mesmo assumpto, e em controveraia, appareceu : 

No Conimbricense nJ* 5:81'», de 14 de agosto, artigo de Utn bibUophilo gar- 
rettiana (1.* pagina). 

No mesmo periódico n.** 5:8 LI, de 18 de agosto, artigo do sr. António de 
Portugal de Faria (da i." para a sejçunda paginas), assignado pelo auetor. 

No mesmo periódico n.* 5:816, de 2i de agosto, artigo do sr. Alberto Bessa 
(da 1.* para a 2.' paginas), assignado pelo auetor. 

No mesmo periódico n.<» 5:817, de 25 de agosto, artigo do sr. António de 
Portugal de Faria (2.* pagina, intitulado Os meus críticos, ao qual se segue outro 
artigo, acerca de egual assumpto, de Uai bibliophilo garrettiana. 

Na 1.* pigina do numero do Conimbricense acima indicado vem o capitulo 
1."* de um estudo, O frei Iaúz de Sousa, de Garrett, por Joaquim de Araújo ; 
segue em outros nuotcros. 

No mesmo p^^riodico n." 5:^18 vem na 1.* pagina nova explicação do sr. 
António de Portugal de Faria e na 2.* outra do sr. Joaquim de Araújo, ainda 
acerca da trasladação de Garrett e das publicações bibiiographica!» colligidas a 
tíste respeito. 

Veja-se ainda o n."* 5:821, 2.* pag., onde está mais um artigo dosr. Joaquim 
de Araújo r»>fereiile ao mesimo a.ssumpto,coutralictan«io o 6t6/iop&i7o. garrei ^iano. 

29. TumiUisação nacioncU d«? GarreU. ( Representação da cid ide de Lisboa 
ao parlamento portnguez, demandando a trasladação dos restos mortaes do emi- 
nente e»^riptor para os Jeronymo4 de Santa Maria, publicada em commemora- 
çSo da apotbeose de 3 de maio de 11)03). 

Ê mais uma publicação feita pelo sr. Joaquim de Araújo, o iniciador das 
feitas garrettianas. T*;ve 4 edições, segundo li no Conimbricense de 8 de agosto 
do mesm > anno 90). É de Génova, fyp Sordomuti. 

30. Garrett e a areheotogia portugueza. Leitura feita em sessão de assembléa 
geral da real associação dos archi tectos civis e aroheoloflros portugueses na noite 
de 9 de junho de 1903, commemorando a solemnidade oa trasladação dos restos 
do poeta para o pantheon nacional dos Jeronymos. Por Victor Bibeiro, sócio 
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tivo da real associação dos archi tectos civis e archeologos porluguezes e 
ispondente do instituto de Coimbra, do instituto tiistorico e geographicc 
tleiro. Lisboa, typ. Lallemant, rua António Maria Cardoso, 1903. Foi. de 17 

Separata do boletim da real associação dos architectos civis e archeolo- 
)ortuguezes. Tiragem de 50 exemplares. Não entrou no mercado. 
Por ultimo, deixarei indicado o seguinte, que reproduzo do Conimbricense 
):5f>8, do anno 54.^ e que plenamente justifica o que escrevi acima, pois 
e trecho se aponta o que pôde servir, alem de outras investigações iridis- 
aveis sem duvida, de guia para uma garrettiana. Esta collecçâo é tâo abun- 
e e tão diOicíl de colligirt No Conimbricense citado lé-so pois : 
*t Centenário de Garrett, (Para a historia). — O Conimbricense tem sido, com 
[ aprazimento dos leitores, o archivo mais numeroso de documentos do cen* 
rio do nosso grande poeta. Na nossa collecçâo se encontra ludo quanto nos 
les de França, Brasil, Rússia, Roínania, Mónaco, Turquia e Bélgica se es- 
tou em periódicos, na festa iubilar do auclor do Fr. Luiz de Sotisa, Os arti- 
italianos encontram-se todos no livro Portugal e Itália, do sr. António 
ária, sendo uma das espécies que mais realçam e valorisam aquella abun- 
e e bem architectada obra. 

«Damos hoje urn pequeno feixe de noticias que serão úteis e agradáveis a 
s os admiradores do poeta sublime do Camões e das Folhas caidas, e que são 
ilguma maneira uma espécie de Índice das matérias archivadas n'esto jornal, 
ntar de dezembro de 1898. Observaremos comtudo que desde muitíssimos 
s que existem no nosso periódico centenares de curiosíssimas noticias e do- 
Mitos relalivos a Garrett, de quem o s»udoso fundador do Conimbricense e\i 
los mais ferventes e enthusiasticos admiradores — , como o era de todas as 
as nacionacs, no seu espirito eminentemente patriótico». 
Muitas folhas quotidianas e revistas litterarias, além das que mencionei j.i, 
^aram paginas, algumas com gravuras, ás festas c commemorações garrettia- 
em 1902 e 1903, como indiquei no começo desta secção; e de entre ellas 
ei : De Lisboa, o Diário de noticias, o Diário illustrado, o Occidente, o 

a Chronica, o Correio nacional, o Século, o Brasil- Portugal, o Arcoiris: 
orto : o Jornal de noticias, o Commerdo do Porto, o Primeiro de janeiro ; 
etubal, o Elmano; de Coimbra, o Conimbricense. Na Chronica saíram, com 
3graphías nítidas, os retratos dos membros da direcção da sociedade litte* 

Almeida Garrett e o grupo dos moços académicos do S.^ anno jurídico da 
ersidade de (>)imbra, que vieram a Lisboa tomar parte nas festas em 1901 
Vão aqui só estas breves notas, porque não tive a pretensão de apresentar 
bibliographía garrettiana, mas dar apenas uma contribuição elucidativa para 
illeccionadores. 



11!2. Homenagem a El-Rei D. Loix I. 

1. Jornal do commerdo, 37.** anno. Sabbado, 26 de outubro de 1889. 
0:773. 

A memoria de Sua Magestade EI-Rei o Senhor D. Luiz I e em homenagem 
I Magestade a Rainha a Senhora D. Maria Pia, Sua Magestade El-Rei o Se- 
D. Carlos I, Sua Magestade a Rainha a Senhora D. Amélia^ Sua Alteza o 
jipe Real D. Luiz Filíppe, Sua Alteza o Senhor Infante D. AfTonso, Sua Al- 
a Senhora Infanta D. Antónia, muito saudosa e respeitosamente consagram 
numero commemoratívo os proprietários e a redacção do Jornal do commer- 
^isboa, typ. do Jornal do commercio, rua Belver, a Santa Catharina, 1. 4 
Formato 6()« X 34,5^ 

Collaboradores : Os proprietários e a redacção, Valentina de Lucena, Tho- 
Ribeiro, António de Serpa, Oliveira Martins, Camillo Castello Branco, An- 
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(onio Cândido, José de Sousa Monteiro, Christovam Ayres, Ramalho OrtigSo, 
D. Maria Amália Vaz de Carvalho. 

t. Anaaes do dub militar naval. Numero especial dedicado á saudosa me- 
moria de S. M. ElReí D. Luiz I. 26 de novembro de 1889. Typ. Minerva Cen- 
tral. Largo do Pelourinho. Lisboa. 8.° de 44 pag. Formato 43°xi5°. Com 
o retrato do fallecido Rei e as gravuras da corveta Baríholomeu Dias, e da che- 
gada a Lisboa da divisão naval portu^ueza^ acompanhada por uma divisão ita- 
liana, conduzindo S. M. a Rainha Senhora D. Maria Pia, em o de outubro de 
i862. 

Collaboraram ne&le numero : 

S. M. El-Rei D. Carlos, António do Nascimento Pereira Sampaio, António 
Filippe Marx Sori, António Hygino de Magalhães Mendonça, António Maria Osó- 
rio, Carlos Eugénio Correia, visconde de Paço d*Arcos, Carlos Testa, Christiano 
Frederico Kruss Gomes, Ernesto Alves do Rio, Francisco da Fonseca Benevides, 
Francisco Joaquim Ferreira do Amaral, Henrique Lopes de Mendonça, Hermene- 
gildo Carlos de Brito Cnpello, João Augusto Botto, JoSo Braz de Oliveira, José 
Cândido Correia, Joié Augusto Celestino Soares, José Maria Teixeira Guimarães, 
iwé Pocariça da Costa Freire, Luiz Augusto de Moura Pinto de Azevedo Ta- 
veira, Roberto Ivens, Torquato Ezequiel dos Prazeres Machado^ Vicente Maria 
de Moura Coutinho Almeida d'Eça. 

* 
* # 

il3. Homenagem ao distincto actor Augusto Rosa na noite da sua festa ar- 
tística em i 4 de março de 1902. Lisboa. Typ. da Empresa da Historia do Portu- 
gal, 4 pag. Formato 34<'X2d^ Com o retrato (8^x6,5") do actor festejado. 

CoUaboração de : D. João da Camará, Brito Aranha, Henrique Lopes de 
Mendonça, Júlio Dantas, Jayme Victor, Raphael Ferreira, Accacio Antunes, José 
Sarmento, Henrique Marques Júnior. 

Os trechos commemorativos e de congratulação occupam só duas paginas; 
as duas restantes conteem diversos annuncios. 

il4. Homenagem a Joio de Deos. 

I. Mala da Europa. Director, conselheiro Thomás Ribeiro; secretario da 
redacção, J. J. Marques Guimarães. Revista ouinzenal. Lisboa, 8 de março de 
1895 Anno i. N « 17. Homenagem a JoAo de Deus. Lisboa, typ. da Companhia 
nacional editora, largo do Conde Barão, 50. 4 pag. em papel azul. Formato 69'' 
X 48«. Na primeira pagina dois retratos (ambos com lô,©*^ X 12,5') de João de 
Deus, dos qnaes um. quando estudante, de capa c batina; na parte inferior dos 
retratos, (travados por Pastor, uma poesia de Thomás Ribeiro. 

Collaboradores : Theophilo Braga, Marques Guímaráes, Manuel Bento de 
Sousa, llintze Ribeiro, D. Mafalda Mousinho de Albuquerque, António de Aze- 
vedo Castello Branco, Bulhão Pato, João Franco Castello Branco, Henrique Lo- 
pes de Mendonça, Carlos fjobo d'Aviia, S. de Magalhães Lima, D. Branca de 
Goola, Jacinto Nunes. Motta Coelho, Bernardino Machado, Conde de Valenças, 
Manuel Duarte de Almeida, Visconde de Ouguella, Macedo Papança (cor.de de 
Monsaraz), Silva Matos, Manuel de Arriaga, António Xavier Rodrigues Cordeiro, 
0. Guiomar Torrezão, Conde de Sabugosa, D. Adelaide Moreira, Gomes Leal, 
Henrique de Barros Gomes, Camões (um soneto), António Feliciano de Castilho 
(canto do Jáo), Fernandes Costa, D. Maria Ign«>z da (Conceição de Almeida, Ma- 
noel de Vilhena, Cindido de Figueiredo, Thomás de Carvalho, Bento Moreno 
(Teixeira de Queiroz), João Penha, Jayme Victor, Teixeira Bastos, Emygdio Gar- 
cia, Paulino de Oliveira, Alberto Pimentel, Silva Graça, Trindade Coelho, Delfim 
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de Brito Gatniarftes, A. cie Soosa, Affomo Virg 
pçâo, Germano Vendrell, Hemilerio Aranles, km 
jua, Luís da Silva, Domingos Guimarães, Hcrc 
Anjos, Ferreira Deusdado, Usear Leal, Oliveira M 
Valentim Magalhles, Eduardo Fernandes (Escu 
Vianna, Delfim J. Monteiro Guimarães, Thooíás I 
Alem dos retratos da primeira pagina, ena 
os desenhos da casa onde nasceu Joáo de Deus < 
de Messines; e no texto da terceira os relralos d( 
de Castilho (\(t' X 12,-'>'^). 

2. Pari* (Os dê) a João de Deus. 8 de mar 
laud & C«. Paris. Lisboa. 28 pag. Formato 32,5 
e de c6r e com desenlios na capa a ?erde. Directo 
Xavier de Carvalho. 

Collaboradores da parte litteraría : Eça de (_ 
da Veiga, Oscar de Araújo, Júlio de Aguiar, Blanclie de Mirebourg, Garcia de 
Miranda, Mello Vianna, Silva Lisboa, António Nobre, Luiz Serra, A. de Sousa, Raul 
Didier, Alfredo de Sousa. Jayme de S^ier, Cardoso de Betteucourt, Moniz Bar- 
reto^ Assis Brasil, Xavier de (orvalho. 

Desenhos de : Sousa Pinto, António Ribeiro, J. B. de Lima, Jolio Ramos, J. 
Teixeira Lopes, F. da Silva Gouveia, J. Raphael, Eduardo Moura, Queiroz Ri- 
beiro. 

Musica de Oscar da Silva. 

3. Dia (O), de sexta feira 8 de março. Supplemento illustrado e gratuito 
N.» 2:327. Anno de 189:í. 2 pag. Formato 53,5« X 39«. 

Dedicado ao poeta João de Deus. Trai dois retratos d'eHe (I0« X 9«, e 
iOJ^ X 9.5*") ; o facsimile da sua letra, a copia de uma pliotographia do poeta 
DO seu gabinete de trabalho e a vista da casa de S. Bartholomeu de Messines, 
onde nasceu. 

CollalK)raçâo de diversos. O artigo principal da commemoraçáo é de Gomes 
da Silva. 

* 
# # 

115. Homenagrem a Joaquim Martins d« Carvallio e ao «Conimbri- 
cense»* 

1. Pretto academim. CongratulaçAo dos filhos de Minerva pelo faustoso 
66.® anniversario natalício do grão varáo Joaquim Martins de Carvalho. Numero 
único. Coimbra, 19 de novembro de 1888. Sem designação de typographia. 4 
pag. inniimeradas. Formato 47,5' X 33,5*. 

Collaboradores: A redacção, João Duarte, Freitas Ribeiro, Oliveira Mou- 
rão, hliiuardo de Magalhães. Mário da Silva, Caldas Quadros, Ferreira dos San- 
tos, Manuel da Costa, Lúcio Paes, Mário Chagas, Gomes de Miranda, Arthar de 
Macedo, António de Almeida, Oliveira Matos, Pinto da Rocha, Costa Pessoa, Y. 
de Castilho, Ventura da Camará, Francisco Couceiro, A. Belchior de Macedo, 
Francisco Bastos, Alberto de Oliveira, João de Menezes, José Pinto Leite, Costa 
Júnior, Luiz Mello Borges, Agostinho de Campos, Annibal de Mendonça, C. C, 
Azevedo de Campos, Ernesto de Vasconcellos, Francisco da Cunha, Francisco 
Yalle, Simão da Costa Pessoa, Arthur Montenegro, Annibal de Mendonça, Car- 
neiro de Moura, Macedo de Mello, Carlos de Oliveira, Celli de Menezes, Luiz da 
Cunha, Silvestre Falcão, Manuel de Mascarenhas, Pedro GorjSo. e Annibal de 
Vasconcellos. 

2. Conimbricense (O). Redactor e editor Joaquim Martins de Carvalho. 
Coimbra, terça feira 16 de novembro de 1897. N.» 5:222. 51.» anno. Typ. rua 
Martins de Carvalho, 37. 6 pag. Formato ^48,5*= X 24«=. 
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Na primeira pagina, enquadrado por ama gaarníçSo de vinhetas de phanta- 
$ia, traz o artiio commemorativo sob o titulo O Conimbricense ao terminar meio 
Hcuio, assignado pelo seu redactor e proprietário Joaquim Martins de Carvalho, 
já fallecido, de (|uem fiz menção n'este Dicc., tomo xii, pag. ii3 a lio. 

3. Co9iimbncen$e (O) e a historia contemporânea. Publicação commemora- 
tiva do SO.* anniversarío do m<>8mo jornal, por Marques Gomes. Aveiro, 1897. 
2-146 pag. Formato i6,5' X 11,5«. 

É uma indiraçlSo, por annos da existência do jornal, dos principaes assum- 
ptos tratados no Conimbi^icense, artigos de Joaquim Martins de Carvalho ; e prio- 
eípalmenle com reiaçSo a pontos da historia de Portugal contemporânea. Com êf- 
feito, aquella importante rolha de Coimbra é vasto e interessante campo de in- 
▼eslisaçôes históricas, archeologicas e artísticas. 

4. Nova alvorada. Revista mensal, litteraria e scienlibca. N."" 8, vui anno. 
dezembro, 1898. 

(Dedicado á memoria de dois mortos itiustres, José do Canto, biblioptnlo e 
bibliographo açoriano; e Joaquim Martins de Carvalho, jornalista, investiga- 
dor da historia contemporânea.) 

Collaboradores : A redacção, F. M. Su pica, Joaquim Martins de Carvalho 
(caria inédita; ; Joaquim de Araújo, .\ntonio de Portugal de Faria^ Xavier éa 
Òinha, Brito Aranha, Prospero Peragallo, Rodrigo Velloso, Marques Gomes, A. 
Fernandes Thomás. 

* 
♦ * 

il6. Homenagem a José Eatevio. 

1. Jornal de Aveiro. N.** 2o. 12 de agosto de 1898. Anno l.** Semanário 
republicano. A%'eiro, ofiic. de impressão, rua do Sol, n.* 10. 4 pag. Formato 
50«X36«. 

«A José EstevSo Coelho de Magalhães— o Jornal de Aveiro». Com o retrato 
do gramle orador no texto da primeira pagina, gravado por Alberto (13,5*' por 
\i'). Na segunda pigina Ires estampas, gravadas por PHSlor, representando: a. 
Casa onde nasceu José Estevão; b. Vista exterior da capella do cemitério, onde 
jazem os restos mortaes do grande tribuno ; c, O interior da capella. Na ter- 
ceira pagina, o retrato de Jeronymo de Moraes Sarmento (7,5« X 6«) gravado 
Sor Pastor, e na quarta pagina, gravado pelo mesmo, o retrato de Manuel José 
íendes Leite (8« X 6*). 

CollalK>raaores : Albano Coutinho, Magalhães Lima, Jayme de MagalhSes 
Lima, Y., A. Portocarrero, Cunha Coelho, Jayme, A. B., Adriano Costa, M. Dias 
Ferreira, Jayme Duarte Silva. 

2. José Esteoã'}. Numero único, commemorativo da inauguração do mo- 
lumento em Aveiro. Publicação do club escolar José Estevão. Lisboa, 1889, tyg. 
da Companhia nacional editora, rua da Rosa, 309. 8 pag. Formato 37,5« X 26<'d. 
Com o desenho da estatua de José Estevão, em Aveiro, gravado por D. Netto. 

Collaboradores : Magalhães Lima, Luiz de Ornellas Pinto Coelho, Alberto 
Bessi, G(jilh<^rme de Sousa, António de Campos Júnior, Xavier da Cunha, He- 
liodoro Salgado, Teixeira de Brito, J. A. Reis e Villa, Joaquim dos Anjos, Ro- 
drigues de Freitas, Carlos Callisto, J. C. Rodrigues da Costa, Alfredo Cabral, 
José Elias Garcia, S. Rodrigues Soares, Joaquim Martins de Carvalho, M. Do- 
mingos Pereira, Peio Terenas, Andrade Neves, Bulhão Pato, Alfredo Serrano, 
Augusto Peixoto, Eduardo Coelho, Eugénio Silveira, Reynaldo Vilhena, Gomes 
da Silva, Júlio de Freitas e F. A. de Mattos. 

3. Districto de Aveiro. Jornal politico e noticioso. Segunda feira, 12 de 
agosto de 1889. N."" 1:805 do anno xviii. Aveiro, imp. Commercial, rua de José 
Estevão. 4 pag. Formato 5*)" X 38«. Impresso com tinta azul. Com o retrato 
(19* X 20^) de José Estevão Coelho de Magalhães, o «grande orador parlamen- 
tar». 
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ub] içado esíe numero em i^ homenagem á saudosa memoria do eminente 
3 e notavet patriota José Esteváo Coelho de Magalhães», [)or occasião de 
ir o seu monumento em Aveiro, terra natnl d'este illustre cidadão, 
ollaboração de: Lourenço de Almeida e Medeiros, F. J. Patricio, S. M., 
Leão Barbosa, Accacio Rosa, J. G. 

Doze de agosto. Typographia Commercial, Águeda, 1889. 8 pag. Formato 
24,5^ Impresso com tinta azul. 

ubiícação dedicada á memoria do eminente tribuno parlamentar José Es- 
Doelho de Magalhães, pela redacção do jornal Constituinte c pela academia 
ise, com o retrato do illustre orador (11*' X lO^), cuja falta foi muito sensi- 
cidade de Aveiro e a todo o districto, ao qual prestara incalculáveis ser- 

oUaboração de diversos, sendo o primeiro artigo da penna de Manuel de Ar- 
se^^uindo se-lhe os de Seraphím Loureiro, Manuel Ribeiro de Figueiredo, 
Oudinot, Emygdio Garcia, Alexandre da Conceição, Virginia da r^oncei- 
[oracio de Araújo, Nogueira e Mello, Rodrigues d'Avim, Augusto Martins, 
sco Ragallo Júnior, J. Ferreira da S. e Castro, José Vidal, Cunha e Costa, 
-do Simões de Carvalho, Manuel dos Santos e Silva, Bento Guimarães Ja- 
de crer que os restantes periódicos do districto de Aveiro publicassem 
i comm^morativos a propósito da inauguração do monumento ao grande 
o José Estevão, de estatura mui alta nos annaes parlamentares ; e dessem 
com minúcias da solemnidade e do enthusiasmo que presenciou aquella 
n'essa occasião ; mas, como raras vezes vejo as folhas do norte, nem pude 
nota d*ellas nem colligil as, pois nem então pensava em escrever esta 
lo Diccionario. 

ei que se organisou cortejo civico brilhante, e que para elle foram man- 
construir no Porto dois carros allegoricos, um do «Commercio» e outro 
lellas- Artes». O Campeão das provindas, de certo, publicou relação circum- 
ida dos festejos, que foram um tributo condigno a: memoria d'esse gigante 
avra que tanto pugnou pelos interesses de Aveiro. 

# 

* # 

17. Homenagem ?.o áhinicXo actor José Ricardo na noite da sua festa artis- 
n 14 de março de 1902. Lisboa. Typ. da Empresa da Historia de Portugal. 
Formato 34*'X23s com o retrato (10«X8«) do actor festejado, 
ollaboração nas duas primeiras paginas de : Jayme Victor, José Parreira, 
el Ferreira, Accacio Antunes, Ernesto Desforgesl^ José Sarmento, Henrique 
es Júnior, 
s duas paginas restantes contcem annuncios. 

# 

# # 

[8. Homenagem da lusa independência. A academia de Braga ãs damas bra- 
BS. 1.* de (iezeínbro. Director, Albano Coelho. Porto, 188o, inip. Moderna 
Carmo, 5. Numero único, dn 8 pag. Formato 48'= X 30,5*'. Impresso a azul. 
allaboradores: Messias Fragoso, Teixeira Coelho, J. Alves Malheus, Vi- 
Novaes, Abel Accacio, Augusio Forjaz, Bento Barroso, Alfredo Campos, 
o Velloso, Albano Coelho, Conde dó Samodfies, Sebastião Pereira da Cu- 
'. Castiço, V. de Pindella, D. Guiomar Torrezão, F. Gomes de Amorim, 
F. J. Patricio, Braulío Caldas, J. Ribeiro, Cunha Vianna, José Caldas, Ma- 
e Moura, Joaquim Martins de Carvalho, Manuel Maria Augusto da Silva 
y. Jacinto Nunes, Pereira Caldas. 
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119. Homenagem a Manoel Bento de Sonsa, (cirurgião c professor da 
escola medi CO -cirúrgica de Lisboa). Mencionarei as seguintes publicações feitas 
em homenagem aos merecimentos e serviços d'este illustre clínico c mestre. 

1. Homenagem prestada á sua memoria pela Revista portugueza de medicina 
e cirurgia pratica, collaboraçâo dos ex.™" srs. professor Alfredo Costa, professor 
D. António de Lencastre, Uenjamiín Arrobas, Cuperlino Ribeiro, professor Curry 
Cabral, professor Eduardo Mota, Hygino de Sousa, professor Sousa Refoios, pro- 
fessor J. A. Serrano, José de I^acerda, professor M. A. Moreira Júnior, professor 
Miguel Bombarda, professor conselheiro Silva Amado, Sousa Viterbo e Alfredo 
Luiz Lopes. 15 de maio de 1899. Lisboa, M. Gomes, editor, livreiro de Suas Ma- 
gdstades e Altezas, rua Garrett (Chiado), 79, 1.°. S.» de 50 png. 

Traz o retrato do professor Manuel Bento de Sousa. É uma separata, em 
papel melhor, do n.^ (51, 3.*^ auno da mesma Revista. 

2. Elogio histórico recitado na sessão solemne commemoratíva celebrada 
pela associação dos médicos portuguezes na noite de 23 de novembro de 1899, 
por Joaquim Alves Crespo. 

3. Elogio histórico do professor Manuei Bento de Sousa proferido na socie- 
dade das sciencias medicas de Lisboa em sessão solemne comniemorativa, aos 23 
de junho de 1900, pelo professor Carlos Tavares. 

4. Elogio histórico do professor Manuel Bento de Sousa, escripto por deter- 
oiinaçáo do conselho da escola medico-cirurgica de Lisboa para ser lioo em ses- 
são publica, etc, por J. Curry da Camará Cabral. 

# 

# * 

Í20. Homenagem a Manuel dos Santos no dia da sua festa artistica na praça 
do Campo Pequeno em 6 de julho de 1902. Numero uníco. Photogravura de 
Novaes. Ru.i Ivens, Lisboa. Typ. de V. L. Gonçalves, 80. Rua do Alecrim. 12 
pag. O rosto e capa, a leira ornamental do começo da primeira pagina, e o re- 
trato c estampa da pag. 3, 5 e 7, impressas a tinta azul. 

Collaboraçâo de diversos. 

# 

* * 

I2L Homenagem a Mendes Leite. 

\, J8 de maio dê 1884. A Manuel José Mendes Leife os seus amieos c ad- 
miradores — Parabéns. — Aveiro, imp. Aveirense. iv-i4 pag. Formato 2o'^X^8^ 

Collaboradores : Maraues Gomes, Abilio César Henriques de Aguiar, AíTonsc 
de Castro, Albano de Mello, Albano Coutinho, All)erto Pimentel, A. A. de Sousa 
Maia, D. António da (]osla, A. F. de Araújo e Silva, A. M. da Cunha Beilem, 
Arthur Ravarn, Brito Aranha, BuUulo Paio, Camillo Castello Branco, Bento Gui- 
marães, Ces<ir de Sá, Clemente José dos Santos, conde de Samodães, padre F. 
J. Patrício, F. Gomes de Amorim, Francisco de Magalhães, F. Regalia, Jayme de 
Magalhães Lima, Jeronyroo de Moraes Sarmento, Joaquim dá Costa Ca.scaes, Joa- 

3oim Martins de Carvalho, Joaquim de Mello Freitas, Joaquim Simões Franco, 
08é Caldas, J. C. de Miranda, José Pereira de Carvalho e Silva, José Silvestre 
Ribeiro, José Estevão de Moraes Sarmento, J. E. de Almeida Vilhena^ Lourenço 
de Almeida Medeiros, Luciano Cordeiro, Luiz de MagalhAes, Manuel Firmino de 
Almeida Maia, Manuel Fernandes Thomás, Manuel Massa, Oliveira Martins, Ro- 
drigues Vieira, Rocha Calislo, Sérgio de Castro, Arthur Ernesto Silva LeitSo, 
Silvério Augaslo Pereira da Silva, Simão José da Luz Soriano, Thomás de Car- 
valho, Thomás Ribeiro, Visconde de Ouguella. 

2. Parabém. A Manuel José Mendes l^ite, no dia 18 de maio de 1885. 
Os seus amigos e admiradores. Aveiro, imp. Aveirense. 32 pag. Formato 
26,o«X18,o^ 
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Collaboradores : CamHlo Castello Branco, 
xandre da Conceição, Alexandre de Seabra, Augusto Ribeiro, Bento Carcjucji, 
Carlos Faria, Eduardo Coelho, Fernando de Vilhena, Praneisco Palha, mo 
Edoardo Nogueira e Mello, J. J. Rodrigues de Freitas, José Luciano de Castro, 
Mendes Leal, António ^vcs Mendes da Silva Ribeiro, Joaquim de Araújo, Tho- 
más de Carvalho. 

* 
# • 



121 Homenagr^m a Plnlielro Chagas. 

[ i CoiTeio da manhã. Fundador Manuel Pinheiro Chapas. Suppleioento lo 

í n." 3:283, de 8 de maio de 1895. Typ. da Companhia nacional editora, largo do 

i Conde Bar5o, oO, Lisboa. 12 pag. Formato 55« X 39». 

1 Homenagem prestada pHos redactores d'csse periodiro, que foram seiíseom- 

* panheiros de trabalho, ao fundador e director Manuel Pinheiro Chagas, após o 

I íaliecimento do illusire jornalista e estadista, que dera tantas e tâo bnlnaiites 

i provas (las suas variadas aptidões. Apesar da tiragem ser avultada, com larga 

t' distribuição em Portugal e no Brasil, nSo é fácil bojo encontrar-se um exemplar no 

[ mercado. A colíabora;áo foi confíada a diversos colle^ías, novos e antigos, daodo- 

> se a cada um assumpto em harmonia, ou com as relações, ou com o conhecí- 

I mento das phases da vida do i1lu>tre extincto. A reunião dos artigos constitoe 

j uma biographia deveras interessante. 

í Na primeini pagina traz o retrato de Pinheiro Chagas, corpo inteiro (35* X 

f J2^*), desenho de Roque Gameiro; e em outras paginas, no texto, contém as se- 

guintes gravuras: «Os interpretes dos principaes personagens da Morgadinha de 
i Val/lorof desenho de Raphael Bordallo Pinheiro; «Luiz Fernandes no primeiro 

acto da Morgadinha»^ desenho de Manuel Gustavo Bordallo Pinheiro; «Pinheiro 
[ Cha^s aos doze annos», «Pinheiro Chagas aos vinte e um annos*, «O 

|i ptorio na casa da rua do Salitre onde falleceu», «A cadeira em que t 

i ultimamente», desenhos de Celso Herminio. 

I O summario d'esta publicação é o seguinte : 

i Trechos de discursos, de António Cândido; 

j A vida e a obra de Pinheno Chagas; 

^ A nossa homenagem, pela redacção do Cotreio da manhã; 

A sua mocidade, por Zacharias de Aça; 
■ O mililar, por Ferreira do Amaral ; 

O folhetinista, por Brito .^ ranha; 
í • O poeta, por Rduardo Vidal ; 

O académico, por Consiglieri Pedroso ; 

O auctor dramático., por Gervásio Lobato ; 
^-^^ Nos camarins, por Augusto Xavier de Mello; 

O romancista, por Anna Ribeiro de Sá; 

O historiador, por Fernandes Costa; 

O jornalista, por Chrislovam Ayres ; 

No Brasil, pelo visconde de S. Boaventura ; 

O politico, por António de Serpa Pimentel; 

Na Revolvção de setembro, por Cunha Bellem ; 

Na Discussão e no Diário da manhã, por Augusto de Mello; 

No campo da honra, por Mafrallides Lima; 
'^ Em Madrid, por Eduardo Schwaibach Lucci ; 

O orador, por Gomes da Silva; 

O ministro da marinha, por Tito de Carvalho; 

Nos conselhos da coroa, por Hintze Ribeiro; 

O patriota, de Rodrigues da Costa ; 

O conservador, por Carlos Lobo d'Avita ; 

O despretencioso, por Lara Everard ; 
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o traductor» por José de Mello ; 
A sua acção no ultramar, por Custodio Borja ; 
O estylista, por Pinto de Carvalho (Tinop) ; 
No Correio da mofUiã, por Jayme Viclor ; 
Em Paris, por Moura Cabral ; 

Na pi*esideneia da junta de credito puUico, por César do ínso ; 
A sua ultima obra, por Raul Brandão ; 
Em casa, por João Costa ; 
Menos um, por Ramalho Ortigão; e 
A sua biographia. 

Manuel Pinheiro Chagas, que faileceu ás quatro horas e dez minutos da tarde 
de 8 de abril de 189o, tem o stn nome no uicc., tomo xvi, de pag. 288 a 297. 

# 

# * 

123. Homenagem prestada a Theophilo Braga. 

1. Numero único, publicado pela associação escolar de ensino livre. Lis- 
boa, 3 de dezembro de 1899. Minerva Peninsular, rua da Atalaia, 111 e il3. 
8 pag. innumeradas. Formato 38«X27,5*^. Com o retrato (H«X9,5«) do dr. 
Ttieopbilo Braga. 

Collaboração de : Magalhães Lima, Manuel de Arriaga, Teixeira Bastos, Go- 
mes da Silva, José Caldas, Bernardino Machado, Ferreira Troncho, França Bor- 
ges, Guilherme de Sousa, José Benevide.s Hetiodoro Saldado, Ernesto da Silva, 
E. M., Baptista Machado, Joaquim dos Anjo.s Andrade Neves, Ladislau Batalha, 
Ferreira Vizeu, Azedo Gneco, R;iu! Joaquim Gil, Josué Narciso dos Santos, Ro- 
drigues Pila, Luiz Ramires, Alberto Carlos Calleya, António José Henriques e 
Decio Carneiro. 

% 24 de fevereiro. 1843-1888, Labovemui. Homenagem ao preclaro es- 
criptor molerno Theoptiilo Bniga pelo seu quadragésimo anniversarío^ dirigida 
pelos sexÃíi mais sinceros admiradores. Numero uníco. Pernambuco. Edição 1:000. 
Publicação feita por iniciativa do editor Francisco Soart^s Quintas, typ. Mercan- 
til, rua das Trincli«iras, 50. 16 p ig. Formato 32,5«' X 22^ 

Gol laborado res : Isidoro Martins Júnior, Teixeira Bastos^ Claudino dos San- 
tos, Alfredo Pmto V. de Mello, Eduardo de Carvalho, F. Soares Quintas, A. de 
Sonsa Pinto^ Phaelante da Gamara, Feliciano de Azevedo, Pereira Simões, Ar- 
thur Orlando, Olinlho Victor, João Cândido Gomes da Silva. 

3. Maior (A) dór humana. Corda de siudades^ offerecida a Theophilo 
Braga e sua «esposa para a sepultura de seus filhos, por João de Deus, e entrete- 
cida pela piedade de: Camillo Castello Branco, Bulhão Pato, Luiz Guimarães, 
Gomes Leal, Cândido de Figueiredo, Fernando Leal, Teixeira Bastos, João Diniz, 
Christovam Ayres, N. de l-acerda, (^yrillo Machado, Henriqu« Lopes de Men- 
donça, José de Sousa Monteiro, C. de Carvalho, Álvaro Castellóes, D. Maria Amá- 
lia Vaz de Carvalho, António de Azevedo Caslello Branco, Joaquim de Araújo, 
Alberto Telles, A. Vidal, Alberto Bramfto, Fernandes Costa, C M. Silva, D. Al- 
bírtina Paraiso, D. Alice Moderno, Filiiilo de Almeida, J. L de Araújo, Alfredo 
Gallis, M. Augusto do Amaral, M. J. Dias, A. C. Faria e Maia, Eugénio Moniz, 
M. Pereira de Lacerda, E. Rebello, Joáo Hermeto, Alfredo Avellar, A. Moraes 
Pmto, Júlio César Machado, J. Cecilio de Sousa, P. Chagas, A. Pimentel, Gomes 
da Silva, Armando da Silva, F. M. Supico e Guerra Junqueiro. 

Dada á eUampa pela amizade de Anselmo do Moraes. 1889. Porto, iinp. Por- 
tagueza, rua do Bomjardim, 181. 172 pag. Formato 19' X 12,5^ 

* # 

12i. Homenagem a Thomáa Blbeiro. - O n.<> 37, 2.** anno (março 1901) 
de A ekronicãj revista illostrada e li Iteraria de Lisboa, é de homenagem ao fal- 
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lecido poeta Thomás Ribeiro, cujo retrato (41<'x9,5'') vem na priniein 
pagina. 

A collaboraçSo com m amora (iva é de: Angelina Vidal na primeira e na ter. 
ceira paghias, Cândido de t^^igueíredo, Casimiro Dantas e Alves Crespo. Traz tam. 
bem uma poesia inédita de Thomás Ribeiro. 

A chronica já está descripta em outros artigos d'esta secção. 

* 

* # 

i^^. Homenagem sincera. Ao gratide pintor Coíumbano. — Na revista 
A chronicay n.*» 106 do 5.« anno, janeiro de 1904. Com retrato (14«x 1!'). 

Coliahoraçao de Abel Boteltio, dr. Alfredo d i Cunha, Bulhão Pato, dr. Car- 
neiro de Moura. Henrique de Vasconccilos, D. Jofto da Camará. Luciano Lalle- 
mant, Mello Barrete, D. Olga Sarmento da Silveira, Raul Brandão, Santos Tava- 
res, Albino Porjaz de Sampaio. 

# 

* # 

126. Homenagrem a Zola* 

4. Pro justiça. Numero único. Lisboa 1899. Imp. de Libanio da Silva, 
rua do Norte, 87 a 103, travessa dos Pieis de Deus, 18 a 26. 4 pag. Formato 
S4«X38«. Com o retraio (9,5« X 9«) de Zola. 

Composição a três columnas. No alio da primeira columna tem esta inscrí- 
pçíio : «Homenagem promovida pelos operários do livro em Portugal». Impressáo 
nítida em cór, papel acartonado. 

Gsta homenagem a Emílio Zola por cansa do celeberrimo processo Dreyfas 
fdra promovida por uma commissão da liga das artes graphicas e a maior 
parte dos collaboradores sdo da classe typographica. 

Collaboraram : João Chagas, Gornes Lea^ Bruno, Magalhães Lima, Sotto- 
Maior Júdice, Joaquim dos Anjos, AfTonso Gayo, Heliodoro Salgado, Henrique 
de Macedo, Alfredo Rodrigues, Rodrigues Pita, Pereira Bravo, Mayer Garção, 
Xavier de Carvalho, J. Gregório Fernandes, Silvio Rebello, Nobre França, Ange- 
lina Vidal, Yictorino Ribeiro, Fernando Reis, J. Monteiro, JosédoValle, J. Al- 
ves, Teixeira Bastos, Alves de Sousa, Direcção da liga das artes graphicas de 
Braga, Luiz da Matia, Thomás Gasparinho, Nunes Claro, Agostinho Costa, Dias 
de Oliveira, J. Fernandes Alves, Nunes da Silva, Ernesto da Si!va e Libanio da 
Silva. 

Accrescenlem-se as seguintes publicações, que se fizeram para esta homenagem: 

2. Homenagem a Zola. Sessão de i5 de outubro de 1899, promovida pelos 
graphicos portuguezes. A revolta nas sombras, poesia por Silvio Rebello. 4 pag. 
innumeradas (sem indicação da terra nem da typographia). ImpressSo a cores. 
Formato 18,5- X li. 5^ 

3. Homenagem a Emílio Zola, promovida pela liga das artes graphicas. (15- 
10-99). Poesia de Alfredo Gameiro, graphico. Lisboa, imp. Nacional, 1899. 4 pag. 
innumeradas. Formato 21*= X 14,5". Impressão nítida a c<5res. 

4. Homenagem dos operários graphicos de Portugal a Emilio Zola, promovida 
pela liga das artes graphicas eiu ío- 10-99. Poesia Consumnalum est a Joaquim 
Pereira de Gonçalves Pires, por Angelina Vidal. Typ. do Commercio, travessa do 
Sacramento, ao Carmo, 3 a 7. Impressão nitida a cores. 1 pag. de 33,5*^ X 24,5* 

Em setembro 1899 fora publicado na Bahia : 

5. Apotheose. Ode á Eraile Zola. Por Pathion de Villar. 4 pag. in-4.'» Im- 
pressão em papel superior e a capa de côr impressa também com tinta de còt. 

Emilio Zola falleceu em Paris na madrugada de 29 de setembro de 1902, 
conforme veio descripto nas folhas periódicas do dia seguinte. 
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127. Ideal (O). Lourenço Marques, i de agosto de 1902. Numero único com- 
memorativo do i.'* anniversario da fundação da associação de classe dos empre- 
gados do commercio e industria. Distribuição gratuita. Lith. Mignon^ Ldbrenço 
Marques. Composição do typo de O portuguez. 4 paginas impressas em tinta azul. 
com excepção do tilulo de phantasin, que é a oiro. Formato 42*' x 34**. Na 
ultima pagina ha duas gravuras representando o «Commercio» e a «Industria». 

Coilaboração de diversos e entre elles A. Cardoso, J. A. Carvalho, Jacinto 
Gomes de Almeida e J. C. Couceiro e Mello, 

* 

# # ■ 

128. Imparcial (O). Semanário politico, comraercial, litterario e noticioso 
de Vianna do Castello. Proprietário e director, José Maria Caldeira. 3.° anno. 
Domingo, 8 de novembro de 1885. N.» 113. Redac^Ao e adminislraçilo, largo do 
Jardim, 35. Ao asylo da infância desvalida de Vianna do Castello. 2 paff. de im- 
pressão. Formato SS*' X 37,5^ Com três retratos no texto da pagina da frente, 
gravados por Pastor, de D. Maria Delfina de Sousa Loureiro (8,0'' X G*^), JoSo 
Loureiro AíTonso (8'' X 6') e Manuel António Vianna Pedra (8'^ X 6*=). 

Collaboradores : Silva Campos, padre Francisco José Palricio, Araújo Sal- 
gado, F. Zamith, José Malheiro, visconde da Torre, Júlio Rubio, Viriato Silva, 
# # *. 

* 

* # 

129. Imparcial (O) de Coimbra. N.*» 168. Anno 2.» Coimbra, 2o de dezem- 
bro de 188i. Numero commemorativo do plebiscito litterario. Coimbra, impresso 
a azul e preto na imp. independência, rua dos Coutinhos, 14. 4 pag. Formato 
49,5- X 33^ 

Collaboradores: A redacção. Silva Cordeiro, Trindade Coelho, Santos Mello, 
Forbes Costa, Santos Gonçalves. 

A redacção de O imparcial de Coimbra, dois mezes antes, começara a in- 
serir, no logar de honra da sua folha, a pergunta seguinte : — Quaes são os três 
escriptores portuguezes actualmente mais notáveis? 

Fechado o praso e apurados os votos obtidos, o resultado do plebiscito lit- 
terario considerou primeiros Camillo Castello Branco, Manuel Pinheiro Chagas 
e José Maria Latino Coelho, e, immediatamente mais votados, Eça de Queiroz, 
Ramalho Ortigão e Theophilo Braga. 

A sociedade dramática particular Filhos de Talma, com sede no Rio de Ja- 
neiro, enviou ao Imparcial um oíBcio, assignado por Bonifácio José Nunes de 
Barros, presidente, e António Joaquim de Almeida, primeiro secretario, no qual 
se lia que o resultado do plebiscito, no Brasil, dera como mais votados: Camillo 
Castello Branco, Oliveira Martins e Latino Coelho. 

Esse officio saiu na quarta pagina do numero commemorativo. 



130. Inauguração (A). Faro, 1 de julho de 1889. Typ. E. Serafim. Formato 
33* X 24«. 

Folha commemorativa do inicio da exploração do caminho de ferro do Al- 
garve. Director litterario. Jacinto da Cunha Parreira. 

Coilaboração de diversos, figurando n*ella : o arcebispo- bispo do Algarve, An- 
tónio de Azevedo Castello Branco, Agostinho Lúcio, visconde de Ouguella, Júlio 



Digitized by 



Google 



94 PU 

("esar Machado, A. do Serpa Pimentel, Pereira Caldas, Bertha Lima, Magalhães 
Lima, Fernando Leal, Eugénio Silveira, Andrade Neves, Alfredo Gallis e outros. 

* 

131. Incêndio no theatro Bnqnet, no Porto. 

i. LisboaPwto, Lisboa, 1888. 3i pag. innumeradas. Foimato 54« X 37^ 
Impressão luxuosa, sendo as estampas reprodueção fac-úmúe dos desenhos orí- 
ginaes, feitos de propósito para esta publicação, que saiu dos prelos da compa- 
nhia nacional editora. A impressão dos desenhos em varias cores. Trabalho pri- 
moroso. 

Foi commemorativo da- espantosa calastrophe do incêndio no theatro Ra- 
quet, do Porto, e o producto applicado ás siibscripçOes abertas, desde logo, em 
todos os ponios do reino, em íavor das victimas sobreviventes dVssa desgraça. 
Dirigiu a publicação uma commissão da imprensa de Lisboa, a qual era romposta 
dos srs. : Luciano Cordeiro, presidente; Mapltiães Lima, Fernando Pedroso, 
Carlos Lobo d'Ávila, Alberto Pimentel, Hygino Mendonça, Assis de Carvalho, 
António Castanheira, Urbano de Castro, António de T^aslilho e Baptista Borges, 
em resultado de reunião reallsada, a convite da redacção do Jornal da noite, ao 
domingo 35 de abril do mesmo anuo. Dos esforços empregados para o bom e.niio 
dos trabalhos em benefício das victimas pôde ver-se o fiel registo nos periódicos 
da epocha, especialmente do Porto e de Lisboa. 

A collaboraçilo do Lisboa-Porto é de diversos, e entre elles figuram, na parte 
litteraria e artística, com apreciáveis palavras de profundíssimo sentimento pela 
horrível catastrophe e com bellos desenhos, Suas Magestades El -Rei D. Luiz 1 e 
a Rainha Senhora D. Maria Pia; e Suas Altezas o Príncipe Real D. Carlos e a 
Prineeza Senhora D. Amélia (hoje no Ihrono de Portugal); e o Senhor Infante 
D. AfToDso. 

Os artistas e amadores, que auxiliaram esta publicação e collaboraram n'ella, 
foram : Raphael Rordallo Pinheiro, Soares dos Reis, Alfredo Guedes, L Queiroi, 
San Romão, M. Greno, L G^rrão, Carlos Reis, F). Casanova, Moreira Ralo, F. 
Bastos, Alfredo Gameiro, Fclix da Costa, Joaquim Costa. Silva Porto, R. Cliris- 
tino, Julião Machado, Vaa^ D. Maria Augusta Bordallo Pinheiro, Francisco Vil- 
laça, Sarah Bemhardt, Malhoa, Leandro Braga, Salgado, Josepha Garcia Greno, 
Victor Hussla, R. Hogan, Condeixa, António Rodrigues Ascenso. 

Na ultima pagina d'esta publicação vem o agradecimento da commissão da 
imprensa a todo.« que a coadjuvaram e as aasígnaturas, em fac$imHe dos mem- 
bros d Vila, como indiquei acima. 

2. Diário Hiustrado. Numoro extraordinário destinado a soccorrer as vi- 
ctimas sobreviventes do incêndio do theatro Baquet. 31 de março de 1888. Lis- 
boa, typ. do Diário illustrado, travessa da Queimada, 35. 4 pag. innumeradas de 
59,5-^ X 40». 

Cullaboradores : Casimiro Dantas, Bulhão Pato, visconde de Correia Botelho 
(Camiilo Castello Branco), Alfredo de Avellar, João de Deus, Rangel de Lima, 
Ludgero Vianna, Contribuição dos mortos (Soares de Passos^ Guilherme Braga, 
Gomes Coelho (JuIío Diniz), Coelho Lousada, Pinto Ribeiro, Pedro de Lima, 
^ogueira Lima, Eduardo Augusto Salgado, Ernesto Pinto de Almeida, Henrique 
Augusto, Faustino Xavier de Novaes, José Dias de Oliveira, Pinheiro Caldas, 
Alberto Pimentel, C. de Campos, Rangel de Lima Júnior, Luiz Guimarães, Sérgio 
de Castro, Carlos Sertório, João de Matos, Beldemonio (Eduardo de Barros Lobo), 
* * *, D. Guiomar Torrezão, Fernando Mendes, Rafael de Almeida, Luciano Cor- 
deiro, Eduardo Pacheco, C. Dantas. 

Com as seguintes gravuras de Pastor: na primeira pagina o retrato, de corpo 
inteiro, da Rainha Senhora D. Maria Pia (âO^Xi*"), e a fachada do theatro Baquet, 
do lado da rua de Santo António, antes do incêndio ; na segunda pagina os re- 
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Ifalos de Cyríaco Cardoso (S^XG*'), do actor Firmino (8*X6<') e de unia das 
nctimas, Antónia Custodia uaa Neves e Silva, conhecida pela «mulber- homem» 
(I5p X S*"), e a fachada do mesmo theatro do lado da roa de Sauto António da- 
mile o incêndio ; e na terceira pagina a fachada da rua Sá de Bandeira durante 
o meendio, e as rninas da mesma fachada. 

3w Eoora Porto. Jornal publicado em beneficio das victírnas sobreviventes 
do incêndio do Iheatro Baquet pelos jornalíslas eborenses. Numero uiiico. Abril 
de i888. Évora, lyp. Eborense, de Francisco da Cunha Bravo. 8 pag. de SG"" X 
25<. Com orna capa (a duas cdres, azul e cdr de laranja) impressa na typ. Minerva 
Eborense, de J. i. Baptista. 

Collaíboraram : Au;{usto (arcebispo de Perga), D. Magdalena Martins Carva- 
lho, Manuel Joaquim Barradas, Tiborcio de Vasconcellos, Jo2i» Carreira, José 
GooMs, Del6rn Gama, Bianutl de Paula da Rocha Vinnna, Loiiz da (^osta, J. C. 
Gouveia, D. Maria AfTreixo, Ferro de Carvalho, A. Judiee, (Metano da Camará 
Manoei, Ignaeio Ferreira, D. Sofia Affreixo, Xavier Freire, D. Aima Júlia Palma, 
D. Leonarda Affreixo, António Francisco Barata, Cândido Ferreira da Mota, 
Francisco Ramos, Gerardo de Oliveira, Pinheiro Borges, D. Júlia Affreixo, Júlio 
Baptista, Luiz Monteiro, D. Maria das Mercês A. Formosinho, Conde da Costa, 
Francisco de Paula, J. L. Marçal^ A. D. M. Pamplona Cdrte-Real. Visconde da 
Sem da Tourega, General Valladas^ Anselmo Vieira, Joáo de Chaby, Rosado Cor- 
reia, Arthur Chaves, Gomes Percheiro, Graça Affreixo, Henrique Freire, José M. 
Carreira Júnior, Almeida Mendes. 

4. S. Miguel (Uha) ao Porto, Numero único. Sob a direcção de Manuel 
Jacinto da (Gamara. O producto d'esta publicação reverte a favor das victiaias so- 
breviventes do Iheatro Baquet. 1888. Ponta Delgada, typ. do Archivo dos Açores. 
i6 paf . innniiieradas. Formato *i%' X 25'. 

Collaboraram : Manuel Jacinto da Camará, Francisco Maria Sopico, A., Pe- 
dro Affonso, Horácio, Read Cabral, Gabriel de Almeida, Alfredo de Avellar^ M. 
J. da Camará, Joaquim Cândido Abranches, Moniz Ferreira, M. A. Amaral, M. 
Pereira de Lacerda, Z. Moraes» Tavares de Rezende, António Maria, Correia de 
Mendonça, Francisco A. Raposo de Medeiros, Mareei li no José Soares, A. Cardoso 
de P. e M., Ar9o Cohen, C. Botelho, Moniz Ferreira, S. Pereira, Soares Pereira^ 
F. Cordeiro, Eugénio Moniz, M. J. da Camará, Emilia Serra. 

Com seis estampas lilhographadas, allusiras ao incêndio e á visita que fez 
ao Porto, por essa occasiSo, a Rainha Senhora D. Maria Pia. 

5. Festival infantil no palácio de crifstaL Em beneficio dos seis orphSo?, 
filhos de João Pinto Ferreira, víctima, com sua esposa, no horroroso incêndio Jo 
theatro Baquet, 21 de março de i888. — 22 de abril de 1888. Promovido por 
«na commissâo de alumnos menores do gymnasío Lauret, e briosamente coad- 
jtvados pelos aluinnos dos collegíos de Nossa Senhora da Gloria, S. Lazaro, Na- 
cional, S. Carlos, escolas Académica, Moderna, Santa Maria, OrphAos, Academia 
de Braga, Orphãos de Braga, e os gymnasios de Coimbra, Santo Thyrso e Lau- 
ret, do Porto. Porto, typ. da Empresa litteraría e typographica, rua de D. Pedro, 
178 a 18^. 4 pag. innumeradas. Formato 39,5* X 28,5^. Com os retratos dos seis 
orpthSos, tirados em grupo na photographia Peixoto & Irmão, collado sobre a pri- 
meira pagina. 

Collaboraram: Miguel de Mello Vaz de Sampaio, um alumnodo collegiodos 
orphSos, J. J. de Freitas, Christovam Gama, Alberto de Oliveira, Manuel Fran- 
cisco Monteiro, Heli^nioro Salgado, Verediano Gonçalves, os alumnos do collegio 
académico, Gaspar Ferreira Baltar Júnior, Jean Itibéré. 

6. Allmm de lagrimas e dores. Á memoria das victimas do pavoroso in- 
cêndio do thealro Baquet no dia 21 de março de 1888. Porto, typ. Occidental» 
na da Fabrica, 66. 1^88, de 21 pag. e mais 1 com os nomes dos collaboradores 
e directores litterarios. Formato 16* X 24*. 

Collaboraçáo de: D. Theresa Luso, D. Clarinda de Macedo, Alexandre 
Rraga, D. António da Costa, Sá de Albergaria, Augusto Luso, António Nobre» 
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Guilherme Braga, D. Luiz Mesquitella, Jayme Fílinto, Rodrigues de Freitas, A&- 
ffusto de Mesquita, Fernando Maya, Alves da Veiga, A. de Sequeira Ferraz, João 
Novaes, António Cruz, João Pimentel, Firmino Pereira, Eduardo Veras, Alexao* 
dre Braga, lilho, Bruno, Augusto de Castro, Joáo Chagas, Fernandes Heis, Gual- 
diuo de Campos, António de Lemos, Alberto de Oliveira, Sousa Ribeiro, Guerra 
Junqueiro, Lopes Teixeira, Eduardo Falcão, Oliveira Alvarenga, Eduardo de 
Sousa, Ernesto de Vasconcellos, Mariares da Silva, António da Cunha, Fragoso 
Pinto, Eduardo Alves, Marcos Guedes. 

Directores litterarios: Augusto Luso, Guilherme Braga, Jofto Pimentel. 

Vendido no dia í de abril por oito das creanças orphãs n'essa terrível ca- 
tastrophe, acompanhadas por um bando precatório composto pela commissía 

7. Diário de annuncios. Numero lilterario, dedicado ás víctinias sobrevi- 
ventes do incêndio do theatro Baquet do Porto. S. Miguel. Ponta Delgada, i9de 
abril de 4888. Açores, typ. Minerva, 4 pag. innumeradas. Formato 40^,5x26^,5. 

Collaboradores: Petit Aoilt, Pedro Eurico, Manuel A. de Amaral, Eugénio 
Moniz, Francisco Maria Supico, Horácio, J. A., J. P. B., Casimiro Dantas, Célico, 
Alice Moderno, J. C. Abranches, Talovire, Nosival, Ignotus, Arão (^olien. Soares 
Pereira e Paulo Ijerier. 

8. Sobre as cinzas. Porto. Abril. 1888. 16 pag. Forujato 48so X 37%õ e 
com desenhos no texto, fazendo parte da allegoria da primeira pagina o retrato 
da Rainha Senhora D. Maria Pia (9«' x G^ô). 

Foram iniciadores dVsta publicação, cujos artigos são todos em fac-simile 
em beneficio dos sobreviventes da catastrophe Baquet, os srs. Carneiro de Mello 
& Irmão. 

Collaboradores litterarios : Alves Mendes, M. Pinheiro (chagas, Diogo Souto, 
Theophilo Braga, João Diniz, A. Serpa Pimentel, Augusto Luso, Guiomar Torre- 
zão, Borges de Aveliar, Agostinho Albano, Padre Sousa, Branca de (Carvalho, C. 
Gomes Alves, Bulhão Pato, Alberto de Oliveira, Manuel M. Rodrigues, Bernardo 
Lucas, Sá de Albergaria, Guilherme Braga, E. Bettencourt, Mariares da Silva, 
Theresa Luso, Pereira Caldas, Heliodoro Salgado, Augusto César, Thadeu M. A. 
Furtado, Pinto da Rocha, Vasques de Mesquita, Firmino Pereira, Cloriíida de 
Macedo. A. Vasconcellos, Alexandre Braga, M. A. Carneiro de Mello, Fernando 
Maya, padre Patrício, Albertina Paraiso, A. César de Moraes e Atve^ Teixeira. 

Collaboradores artísticos : Eduardo Machado, Marques Guimarães, J. A. Cor- 
reia, C. de M., Sousa Pinto, Luiz Carneiro, Xavier Pinheiro, J. Carneiro, A. Silva, 
Carneiro de Mello, H. Carneiro, A. Nunes, Arriscado Malheiro, Ramos Pinto, 
Nogueira, Illidio Carneiro, Ernesto Vianna, Miguel Angelo (musica). 

9. Trindade-Baquet. Numero único publicado pela companhia do theatro 
da Trindade, em beneficio das victimas sobreviventes da catastrophe Baquet. Lis- 
boa, typ. de Adolpho, Modesto ít O, !888. 8 pag. Formato 26«,5X4é»,5, com 
desenhos a cores no texto das pa^. 1, 3 e 7, por A. Portugal, Salgado e A, B., e 
capa com uma allegoria, por A. Baeta. 

Collaboradores : Francisco Palha, Santos Júnior, D. Plácida Osorío, F. Ga- 
zul (musica), C. Leoni, J. de Abreu, João de Mendonça, Baptista Machado e Ma- 
chado Correia. 

# 
# * 

132. Independência (A). Numero extraordinário, 15 de abril de 1886. A. M. 
F. de Almeida Brandão. Com retrato (ão*" X 17*'), sem designação do logar, mas 
ó da Povoa de Varzim, como se vé do alio das paginas : «A Povoa de Varzim a 
Manuel Francisco de Almeida Brandão». 4 pag. Formato 49^' X 34^ 

Collaboração de diversos, entre os quaes figuram : Joaquim Alves Matheus 
que data o seu artigo de Braga ; Francisco Gomes de Amonm, que data de Lis- 
boa; padre Leilp, Domingos de Amorim, João Pedro de Sousa Campos, A. Azu 



rar, Fiúza da Silva, A. Silveira Júnior, J. F. da Silva, J. Amorim, José Avelino, 
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FrancUeo Gonçahes de Amorim, que datam da Povoa; José Júlio Ferreira, que 
data do Porto; e Villas Boas, que data de Lisboa. 

i33. Independência (A). Liberdade e justiça, inslrucçao e progresso. N.*299* 
Povoa de Varzim, segunda feira, 3 de outubro de 4887. Numero commemorativo 
da inauguração das obras do paredão, por Sua Magestade o Senhor D. Luiz I, 
em 3 de outubro de 1887. 4 pag. innumeradas. Formato SI*" X Si''. Na primeira 
pagina, ao centro, dois medalhões ovaes com os retratos de D. Francisco de Al- 
mada e Mendonça (15*" X li**) e do ministro das obras publicas, Emvgdio Na- 
varro (lijS^^X li**), e na parte inferior uma vista de parte da Povoa Je Varzim. 

Collaboraram : Cândido A. Landolt, padre Franci&co José Patrício, António 
Silveira Júnior, José Alves Vieira, Manuel Dias, AlTonso dos Santos Soares, P., 
Álvaro Pipa, Oliveira Martins, P. Giesteira, Francisco (*omes de Amorim, e Mon- 
teiro Júnior, que collaborou copiando, de um manuscripto inédito do século pas- 
sado, uma curiosa pagina com relação Á enseada da Povoa de Varzim. 

# # 

i34. Independência e ordem. 1 de dezembro de i887. Semanário politico, 
litterario e noticioso. Lisboa, typ. de Lucas Evangelista Torres, rua do Diário 
de Noticia-s 93. 4 pag. Formato 48,5*" X 3J^ Impresso a tinta azul. 

Gommeuiorativo da inJependencia de Portugal do dominio hespanhol em 
1640. 

Collaboraçao de : Júlio César Machado, Augusto Peixoto, C. Vaissier, Silva 
Lisboa, Loureiro Júnior, Tavares Leal, Tavares Osório, Urito Aranha, Camillo 
Queiroz, Eduardo Pacheco, Carlos Sertório Fontes Pereira de Mello, Francisco 
de Mello e Noronha, Júlio de Rosiers^ J. Soares, Tito Martins, P. de Mello, J. J. 
da Conceição, J. M. Cordeiro Castanheira, Duarte Pereira, J. Marcellino Ferreira 
Secco, Annibai de Figueiredo, José Parreira e J. Ferreira. 

# 

# # 

135. Industria (A) porlufiueza. Revista quinzenal. Anno i. 1899. Supple- 
mento ao n."* 7. 20 de abril. Director, proprietarío e editor. Augusto Gama; se- 
cretario da redacçflo, Guilherme Gama. Porto, typ. a vapor de Arlhur José de 
Sousa à, IrmSo, largo de S. Domingos, 74 e 70. 1899. 8 pag. (Este supplemento 
iem a numi>raçâo de pag. 109 a 116). Formato 33,5*' X 24,5''. 

Este fascículo só trata de um assumpto : «a questão do álcool». 

# # 

136. Industria (A) viínaranense. Folha única. Publicação da imprensa vima- 
ranense commeniorando a abertura da primeira cxposiçAo industrial de Guima- 
rães. (Sem indicação da lypographia). 10 pap. Formato 3i,5<' X 2o,5'=. 

CoUaboraçâo de : Alberto Siampaio, F. M. Sarmento, Abreu Vieim, J. C. B., 
José de Freitas Costa, o professor do lyceu de Braga bacharel Pereira Caldas, 
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S. da Costa Vieira Leile, redacçSo da Religião e pa 
do Espectador, da Revista de Guimarães, do Comnu 

# 

# « 

137. Joaquim íj>pes (O patrão). Supplemento i 
trado. 4 pag. com retrato. Formato 47« X 33«, 

Publicado com o intuito de prestar liomenagen 
corajoso mariniieíro, o qual, sendo patrão do 8alva-\ 
tas roubou á voracidade do oceano. Contém a biogr^ 
gundo lenente da armada graduado, por distincçAo, c 
trado primeiro tenente, Carlos Eugénio Correia da Sil 
Arcos e aluiiranle. 

* 

# # 

138. Jornal de annuncios. Proprietário e editor 
cimo quinto anno. Tavira. Numero especial. Tavira, t 
Formato 4o« X 33'. 

Commemorativo da viagem regia ao Algarve. C 
Suas Magestades El-Rei e a Rainha. 
Coilaboração anonyma. 

# 

i39. Jornal (O) do bombeiro. Numero comn? 
meiro anniversarío da real associação dos bombeiros 
dada em 18 de outubro de 1868. ix anno. Quarta fc 
N."* 280. liiipressão, rua da Atalaia, 111 e 113. 8 pa^ 
de Augusto Gomes Ferreira, inspector dos incendic 
(já falleciíio); gravura de Lallemant. Formato 33" X 

Collaboração anonyma, com excepção do folhet 
cio de Araújo. 

# 

# # 

140. Jornal de Santo Thyrso. Domingo, 3 de jau 
meniorativo da inauguração do edifício escolar, co 
Thyrso a expensas do visconde deS. Bento. 4 pag., imp 
Si" X 3o,5^ Com o retrato do referido visconde (Ir 
tor, no texto da primeira pagina e com o desenho do 
gravado pelo mesmo. 

Collaboradores : A redacção, João de Deus, A. Si 
Costa, J. Fonteiiellas, J. R. Lobo, SimOes de Almeida 
Carneiro e Silva, Joaquim Cunha, padre F. J. Patric 
niz, João Ramos Paz, D. Maria das Dores de Sousa V 
Silva, Pedro Fontellas, P. F. G. 

O producto da venda foi applicado á creação ( 
denominado: «visconde de S. Bento»; e o outro: < 
para serem distribuídos aos alumnos mais disliiictos i 

# 

# * 

141. Jornal de Santo Thyrso. Sexta feira, 28 de; 
traordinario da inauguração solemne do hospital, cá 
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Thyrso, a expendas do benemérito conde de S. Bento. (Sem designação da typ.)* 
4 pai;, inaumeradas. Formato 52« X 37°. Impresso com tinta azul. Na primeira 
pagina o retrato (8,5° X 6,5°) do conde ile S. Bento, gravura de Pastor; na se- 
gunda e na terceira, a vista do edifício do hospital e o da escola. 

Collak)oraçao de: Costa Macedo, Alberto Velloso de Araújo, Firmino Pereira,. 
Alberto Pimentel, Sim<5es de Almeida, L., Alves Mendes, Theotonio Gonçalves, 
padre M. Maia, Joaquim Correia Pinheiro Guimarães, i. de Vilhena Barbosa. 

A festa da inauguração do hospital coincidiu com a do anui versa rio natali- 
ciu do conde de S. Beato, que nVsse dia completava, os oitenta e quatro annos 
de idade. 

* 

* * 

149. Jo»é ígnacio de Araújo (Ao distincto poeta), commemorando o seu 71.° 
aoniversario natalício em 3i de julho de 1898. Lisboa, imp. de Libanio da Silva, 
87, rua do Norte, 1898. 6 pag. Formato 3.> X 23,5*, com excepção dos exem- 
plares impressos em papel de Holtanda, que ficaram com as margens irregulares, 
como é do uso em tiragem de luxo ou para os bíbliophilos. A tiragem d'esta 
publicação foi de 200 exemplares em papel de linho vulgar e 6 em papel de Hol- 
landift, numerados. Fui contemplado com o n.° 2. 

Homenagem prestada pelos proprietários do «Gato preto», Martins & Mene- 
zes, com a collaboração de: A. Armando, Alberto Pimentel, Alfredo da Cunha, 
António José Henriques, A. de Sarmento, A. X. de Araújo, Baptista Machado, 
Bulhão pato. Cruz Moreira, Eduardo Coelho, F. Pastor, F. Pinto, Henrique Lo- 
pes de Mendonça, Hygino Mendonça, Joaquim dos Anjos, Libanio Baptista Fer- 
reira, Libanio da Silva, Luiz de Araújo, Maximiliano de Azevedo, Moraes Pinto, 
Penha (>ouiin(io, R. Bordallo Pinheiro, Sousa Bastos e D. Tliomás de Mello. 

Tem, na primeira pagina, o retraio do poeta laureado (8° X 6J^')f gravura 
de Pastor, e uma bella gravura de Marinho, e outra de caricatura, allegoria, de 
R. Bordallo Pinheiro. 

* 

* # 

14.3. Jiilio de Andrade. Numero único de homenagem ao cidadão íntellígente 
e prestimoso, publicado pelo director do Zoaphilo, Lisboa, typ. J. F. Pinheiro, 
rua do Jardim do Regedor, 41. 4 pag. Formato 38« X 27 «. Comi o retrato de Jú- 
lio de Andrade (8° x 6') na primeira pagina e 3 phototypias nas segunda e ter- 
ceira paginas. 

Collaboração de : Rodrigo Velloso, Caiei, Laura Coelho da Silva Leal, Sá 
Villela, Alberto Telles, Anna de Castro Osório, Costa Goodolphim, Cândido de 
Figueiredo, Alberto Bessa, Brito Aranha, Magalhães Lima, Luiz Leitão, Alfredo 
Gallis. José Germano da Cunha e S. L. (Silva Leal). 

Esta publicação, com pequenas alterações, é o aproveitamento do numero 
anteriormente publicado do Zoophilo, no qual se fez, nilo bó a commemoração do 
benemérito cidadáo Júlio de Andrade, mas lambem a do 25.<' anniversario da 
fundação da sociedade protectora dos animaes, da qual é presidente o mesmo 
prestantissimo cavalheiro. 

* * 

li4. Kermesse (A) Maio, 1886. Numero único. Jornal publicado em benefi- 
cio do asylo vizíense da infância desvalida. OfTerecido e dedicado á ex.** sr.* 
viscondessa de S. Caetano. Vizeu, imp. do «Viriato». 1886. 2 pag. innumeradas 
e 10 numeradas. Formato 32<',5 x 24%5. Com a primeira pagina de dedicatória 
impressa a oiro. 
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Collahoradores : D. Amélia Janny, D. Emilia 
D. Maria Manuela^ Abel Accacio, Alberto Bandeira 
António Nobre, Bulhão Pato, Cesar de Almeida, 
Castro, Félix de Almeida^ F. Barbosa, F. de Casl 
Joan, J. Simões Dias, J. Carlos, J. S. de O. Marti 
reira, M. Aragão, M. de Bastos, Machado Correia, : 
dio, Trindade Coelho, Thomaz Ribeiro e Xavier d( 

# 

# * 

145. Kermesse (A), Numero único, para ser ^ 
de S. João de Deus, de Villa Nova de Famalicão. 2 
da Sociedade typographica de Villa Nova de Fam 
pag. Formato 31<= X 21,5^ 

Coilaboradores: Alves Mendes, Arthur de Mac 
Cunha Vianna, D. Clorinda de Macedo, Damião d 
Elisa Amália da Motta Lima, D. Guiotuar Torrezão 
Joaquim Esteves Vizeu, José Augusto Carneiro, , 
Ribeiro, Levy Bensabat, Mariares da Silva, M. A. 
Rosa de Araújo Moita Lima e Thomás Ribeiro. 

* 

* * 

146. Kerniesse na tapada da Ajuda. — Rei 

blí cações : 

4. Cvpanças (As). Maio de 1884. Typ. e lilh. 
calçada do Tijolo, 39, (á rua Formosa). 8 pag. ini 
22,5*'. Capa chromo lithographica. Na primeira pagi 
Sua Magestadc a Rainha Senhora Dona Maria Pia, 
creches portuguezas, gravura de Pastor. Todas as [ 
tes dourados. 

Esta publicação foi offertada pelos editores / 
que o producto da venda na kermesse, promovidi 
Ajuda, revertesse em favor do fundo das creches qn 
fundara e patrocinava. 

Collaboração litteraria de : Cypriano Jardim, ] 
D. Maria do O, Guiomar Torrezão, Cândido de Figu 
tas, Manuel de Assumpção, Urbano de Castro, Maríar 
de Azevedo, L. Jardim, Assis de Carvalho, Borges di 

Suita, Júlio Burgos, A. X. Rodrigues Cordeiro, E. 
usman, Gonçalves de Freitas, Alberto Pimentel, A 
de Albuqu<Tque, Ignacio da Silva, J. M. da Cunha 
de Santa Mónica), Gervásio Lobato, J. Jardim, A. 
Osório, Rangel de Lima, Ferrer Farol, Maria Rita Ch 
J. J. Mendes (íavalleiro, A. J., Augusto Ribeiro e ( 
esta publicação. 

Ouiro editor ofTertou também o spu contíngen 
productiva festa na tapada da Ajuda, publicando o i 

2. Lisboa creche, Jornal-miniatura oíTerecido en 
Magestadc a Rainha Senhora Dona Maria Pia, por 
clor artístico, Raphael Bordallo Pinhpiro; director 
Anno 4884. Lisboa, 47, 48 e 49 de maio. Numero ur 
45''. Com chromo- lithojuraphias das officinas de Juslir 
origina^^s de Raphael Bordallo Pinheiro, H. Casanova 
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Bordallo Pinheiro, Maria Angusla Bordallo Pinheiro, Manuel de Macedo e Au- 
gusto Gameiro. Na primeira pagina uma allegorla representando a Rainha, entre 
flores, afagando as creanças que lhe ofTerccem raminhos. Na sef?unda pngina ha 
um trecho musicai, «cantiga», composição do maestro Augusto Machado. 

Collaboraçao lilteraria de : D. Eslher da Cunha Bailem, D. Guiomar Torre- 
z2o, A. M. da Cunha fietiem, A. M. da Cunha e Sá, D. António da Costa, Anto« 
nio Ennes, Augusto Ribeiro, Brito Aranha. C. M. Fereal, Camillo Castello Branco, 
(^ristovam Ayres, Domingos Bi mes, Duarte de Oliveira Júnior, E. Barros Lobo, 
Eduardo A. Vidil, P. Gomes de Amorim, F. JuliiTo Borges, Fernandes Costa, 
Fernando Caldeir.), Fernando Palha, Fernando de Vilhena, Ferreira Lobo, Fran- 
cisco d-i Fonseca Benevides, Francisco Palha, Francisco Serra, Freitas Jacome, 
Gervásio Lobato, Greenfíeid de Mello, Guilherme Ennes, Guilhermino Augusto 
de Barros, H-nrique Lopes de Mendonça, Ignacio da Silva, J. A. Ferro, J. C. Ro- 
drigues da Costa, J. F. Garcia Diniz, J. T. de Sousa Martins, J. Curry da Camará 
Cabral, J. Gualberto Soares, J. de Oliveira Ramos, JoSo de Andrade Corvo, J. 
Pinheiro Chagas, Jayme Victor, João Chrisostomo Melicio, João de Mendonça, 
Jo2o Tedeschi, Joaquim dos Anjos, José Anlonio de Freitas, Júlio César Machado, 
Luiz Auj^usto Palmeirim, Luiz Guimarães, Luiz Jardim (actual conde de Valen- 

gs), Luiz Quirino Chaves, M. de Oliveira Ramos, M. Pinheiro Chagas, Manuel 
tnto de Sousa, Manuel M. Rodrigues, Mimoso Ruiz, Moura Cabral, Oliveira Ma- 
tos, Pedro Vidoeira, Ramalho Ortigão, Raphael de Almeida., Ribeiro Gonçalves, 
Salomão Saraiíg), Thomás de Carvalho, Tito Augusto de Carvalho, Ulpio Veiga, 
Urbano de Castro, Vi rgi lio Machado, visconde de Benalcanfor, viscomlB de Cas- 
tilho (António), visconde de Castilho (Julio)^ visconde de Ouguella e Xavier de 
Carvalho. 

* 

# * 

147. Liberdade (A). Folha villafranquense, dedicada a todos os interes^ses 
rooraes e sociaes. Sabbado, 19 de janeiro de 1895. N.<* 844. Anno iô,"* 4 pag. ín- 
iHimeradas. Formato 50* X 35«. 

Na primeira, guarnecida de vinhetas, é o artigo principal, encomiástico, de- 
dicado ao «dia 22 de janeiro, anniversario natalicio doex."<^8r. marquez da Praia 
e Monforte». 

Esta folha é de Villa Franca do Campo, ilha de S. Miguel. 

# * 

148. Luciano Cordeiro (Homenagem a). 16 maio 1887. Adolpho Modesto & C* 
Offr. — 16 pa^. em 8.*' gr. com o retrato de Luciano Cordeiro, secretario perpe- 
tuo da sociedade de geographia, gravura em madeira por Pastor. Lisboa, typo- 
graphia de Adolpho Modesto òl C* Capa chromo typographica. 

* 

# # 

149. Luiz (A) Quillinan a classe typographica portuense. Porto. T\ de maio. 
1883. Porto, imp. Commercial, rua dos Lavadouros, 16. 8 pag. Formato 32*^ X 
22«. Com o retrato do illusire major, gravado, na primeira pagina (12'' X 10'). 

Collaboradores : Rodrigues de Freitas, Oliveira Martins, Oliveira Ramos e 
Luiz de Quillinan. 

# 

# # 

150. Lusitânia, Jornal commemorativo da revivescência pátria. Numero 
nnico. 11 de janeiro de 1890—11 de fevereiro de 1890. Porto, typ. de Aithur & 
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IrmSo, largo de S. Domingos, 74 e 76. 8 pag. Formato 32^X24^ Com o retrato 
de Serpa Pinto (44,5'' X IO*) gravado, no texto da primeira pagina, copia de 
uma pliolograptiia tirada após a travessia de Africa. 

CollatK)radore8 : José Victorino Ribeiro, Castro Alves, P. J. Patrício, Ramõn 
de Campoamor, Silva Pinto, D. Joflo de Castro, C. Barranca, João de Deus, 
Bruno, Eduardo Coimbra, Monteiro Ramalho, José Leite de Vasconreilos, Abel 
Accacio Botelho, Júlio Brandão, Augusto Luso, G. Celllni, Alves Mendes, Guerra 
Junqueiro, Thophilo Braga, Fernandes Reis, Theresa Luso, Firmino Pereira, 
Manuel Osório, D. Guiomar Torrezão, Álvaro Caldas. Beldemonio, Jayme de Ma- 
galhães Lima, Gomes Leal, Fernando Leal, Emília Parvo Bazan, José Sarmento, 
Domingos Guimarães. 

O producto da venda reverteu em favor da subscripção nacional aberta por 
oecasião do incidente diplomático com o gabinete brilannico, de que fiz já men- 
ção no tomo XVII doeste Dicc, defpag. 299 a pag. 303. 

* 

# # 

151. Machina (A). Órgão dos empregados dos caminhos de ferro do Minho 
e Douro. Proprielaiio e redactor, Joaquim Ferreira Netto. Numero espepial, col- 
laborado obsequiosamente por escriptores distinctos, para ser vendido na ker- 
messe em benefício do cofre da assoei açAo de soccorros mútuos dos empregados 
dos caminhos de ferro do Minho e Douro. AgO)>to de moccclxxxxiii. Porto, inip. 
Civilisaçâo, largo da Focinha. 8 pag. Formato 34,5<> X 24,5'. Com um desenho 
de A. Guimarães na primeira pagina, lithographado na lith. Emílio Biel & C*, 
Porto. 

Collaboradores : A. Luciano, Alberto de Magalhães, Alves Mendes^ Helio- 
doro Salgado, Sousa Viterbo, Júlio Bramlão, P. J Patrkio, Nada, Luiz Carqueja, 
Gualdino de Campos, Alfredo Angra, Deolindo de Castro, Barão das Lages, Hen- 
rique Marinho, Heliodoro Salgado. L. A. Silva, Guilherme Braga, J. de Aznaga, 
Mendes dos Reis e J. C. Mackonelt. 

« 

# * 

lo2. Mealheiro (O). i88d. Lisboa, typ. Perseverança, rua da Rosa, 273. 52 
pag. Formato á8« X 19,5^ 

(vollaboradores ; Visconde de Benalcaiifor, Bernardo Pinhf iro, A. X. Rodri- 
gues Cordeiro, D. Autonio da Costa, Ma<'edo Papança (visconde de Monsaraz), 
Manuel de Castro Pereira, Visconde de Juromenha, N. de B., X., João de Deus, 
E. G., Júlio César Machado, Alberto Braga, Oliveira Martins, Fernando Caldeira, 
Mendes Leal, Thomás de Carvalho, Bulhão Pato, Júlio de Castilho, conde de Sa- 
bugosa, Urbano de Castro, Guerra Junqueiro, F. de Abreu Marques, L. A. Gon- 
çalves de Freitas, Joaquim de Araújo, Augusto Forjaz, Oliveira Mattos, Luiz 
Guin>arães, António Feijó, João de liemos, José Maria de Alpoim^ Agnello Oscar, 
Luiz de Magalhães, Manuel da Silva Gmío. 

O producto da venda rcveit^^u em beneficio dos pobres (?) por oecasião de 
uma kermesse realisada na Figueira da Foz. 

* 

# * 

153. Manei (O) António. Numero homenagem ao actor Pereira. Dia de S* 
Braz de 1900. Século xx. Collaboradores: Manei Pereira, Meigas, X. Y. Z,Pim- 
ponio. Janota & C.*, Saturado, Popular José Augusto, etc. (Sem designação da 
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typ.). 4 pag. Pormalo 34,5<' X 24^ Com uma gravura no centro da primeira pa- 
gina. 

Folha humorística feita por estudantes e actores curiosos. 

# 
# * 

15i. Manuel José Ferreira, (Á memoria de), no 2.<* anniversario da sua 
morte (1900). (Sem designação do local» nem da typ. É de Lisboa), i pagina de 
papel Ciirtonado. Formato 54« X 43*^. 

ColiabiiraçSu de: Sousa Viterbo, (bandido de Figueiredo^ António Alegro e 
Manuel Júlio da Silva. 

Manuel José Ferreira, fallecido em janeiro de 1898, livreiro-edilor, tem o 
seu nome no Dice,, tomo xvi, pag. 240. 

# 

« * 

155. Mérito (Ao). Homenagem fúnebre da classe typographica eijorense a 
Joáo Pedro Ferreira. 29 de julho. Numero único. Évora, Í9<X). Minerva commer- 
cial, rua do Paço, 32. Évora. 4 pag. Formato 48<> X 33,5^. Impressão de luxo, 
papel cartonado^ lendo na primeira pagina o retrato (T"" X 5,5*') do mal logrado 
typographo, impresso a tinta côr de rosa 

Collaborado por: Z., J. A. M., Henrique Freire, A. F. B. (António Francisco 
Barati). J. Fernandes Alves, Joáo Rosa, Nobre França, José Guerra, Avatar, 
Jacqups de Sivey, J. R. Brazáo, Carlos Maria Pinlo Pedrosa, Fazenda Júnior, 
Francisco Laiz de Oliveira, P. A. de Oliveira, Adolpho A. Fialho e Abilio A. 
Duarte. 

« 

156. 1844-^ de novembro-1895. Num^^ro único. Homenagem pfestada pela 
aeadeiiiia instruirão popular a José Cypriano da Gosta Goodolphim, no ília do 
sea 51.<* anniversario natalício. Typ. do Instituto, rua de S. José, 6 e 8, Lisboa. 
Com o retraio em phototypia (1 Sr por 9^') de Goodolphim. 4 pag. innumeradas. 
Formato 38,5« X 28". 

Abre esta publicação especial com uma saudação da academia instrucçiío 
popular, que occupa a primeira pagina ; e seguem depois trechos extrahidos das 
obras de Costa Goodolphim, fervoroso apostolo do principio associativo, tSo van- 
tajoso para as classes laboriosas. 



i57. Mocidade democrática. Numero único commemorativo. Porto, domingo, 
31 de janeiro de 1897. Porto, typ. Popular, largo de Santo André, 7G e 78. 8 
pag. Formato 32« X 22,5». 

E d commemoraçSo de uma revolta popular occorrida no Porto em 1891, 
aproveitando o sr. Manuel Pinto Soares a primeira parte, para registar este facto 
histórico, versos dos Lusíadas, o que decerto será ignorado de alguns canionistas 

* 
# # 

158. Moda (A), Brinde-annuncio da casa de modas J. J. Martins. Lisboa, rua 
do Oiro, 172 e 174. Imp. de Libanio da Silva, rua do Norte, 91, Lisboa. 4 pag. 
com gravuras no texto. Formato 34,5'' 24^ 
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PublicaçrTo feita e distribaida gratuitamente pela i 
Esta, de que faço menção, é do anno de i89o ou i89t; 

# * 

159. Mónaco (A). 189'*. Numero único e commei 

C. Vieira da Cruz aos seus fregueses e amigos. Collaboração artística : Rapbael 
Bordallo Pinheiro, António Ramalho e Rosendo Carvalheira. Photogravuras da 
casa Juan Fournells, de Barcelona, t^ollaboraç-ilo iílteraria: Alberto de Oliveira, 
Alfredo Gallis, Alfredo Mesquita, Arnaldo Fonseca, A. J. de M. Ferreira, A. dos 
Reis, Baptista Machado, César de Moraes, C. Sertório, C. S., Diojro José Sero- 
menho, Eduardo Pacheco, Fernando (baldeira, Fernão Vax, Fialho de Almeida, 
Francisco de Assis Parreiras, França Borges, Gualdino Gomes, Jo2o da No?a, 
Joaquim de Araújo, Lourentius, LuÍ7. Tn^^ueiros, Machado de Almeida, Manuel 
Barradas, Marcellino Mesquita. M. Caldas Cordeiro, P. Leão, Rosendo Carvalheira 
(Rosalmo), Sousa Telles, Sousa Vieira, Sylvio. Trindade Coelho, Thomás da Terra 
e Th. Lisboa, impresso na ollic. da Companhia nacional editora, I89i. 16 pag. 
em papel nmarellado e a c<)res. Formato 42*' X 'òifi''. Tiragem mencionada na 
capa, 3:000 exemplares. 

A distribuição d'este opúsculo fez se no dia em que fui aberta a «Galerii 
Mónaco», depuis de restaurada, em 1891. O estabelecimento data de 1875. 

# 

# # 

160. Monumento aos restauradores de Ífi40, erigido na praça dos Restaura» 
dores (Avenida da Liberdade) e inaugurado em 188o, por subscripção publica, 6 
para a qual contribuíram principalmente os mais distinctos membros da colónia 
portugueza estabelecida no Brasil, que deu assim mais um testemunho do seu acri- 
solado patriotismo. No dia da inauguração foi distribuído o seguinte opúsculo 
sob os auspícios da commissão central primeiro de dezembro, c dirigido por Luiz 
Augusto Palmeirim : 

A restauração de Portugal Opúsculo histórico. Lisboa, empresado Ocddente, 
largo do Poço Novo. mdccclxxxv. 36 pag. com gravuras de Caetano Alberto e 
Manuel de Macedo. Formato 37" X 26'. Capa a tinta azul e rosto a azul e preto. 
No verso da capa e no fim a indicação typographica: typ. Elzevíriana, praça dos 
Restauradores, 50 a 56, Lisboa. 
Contém os seguintes artigos : 

L D. João IV, por José Silvestre Ribeiro. Pag. 3. 
H. O cerco de Villa Viçosa, por Zephyrino Brandão. Pag. 3 a 7. 
lU. Batalha de Castello Rodrigo, por J. J. de Brito Rebello. Pag. 7. 
IV. A victoria de Montes Claros, por L de Vilhena Barbosa. Pag. 7 e8. 
V. A batalha do Ameixial, por Casimiro Dantas. Pag. 8 e 10. 
VL Céartas de um jesuíta, por José de Sousa Monteiro. Pa;/. 10. 
VIL O infante D. Duarte e a restauração de Portugal, por J. Ramos 

Coelho. Pag. 10 a 11 
VIIL A comedia histórica «í>. Filippa de ViUiena», de Garrett, por Júlio 
César Machado. Pair. 12. 
IX. O prophetismo e a restauração, por Alberto Pimentel. Pag. 12 e 13. 
X. Monumento dos restauradores ae Portugal, por Caetano Alt)erto. 

Pag. 13 a 15. 
XL Defesa de Monsão, por A. M. da Cunha Bellem. Pag. 15 e 16. 
XIL A acclamarão, pelo visconde de Benalcanfor. Pag. 16. 
XIIL A ilha Teixeira e a restauração da independência de Portugal, 16i2, 
por André Meyrelles de Távora Canto e Castro. Pag. 16 e 17. 
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XIV. Opaco da Ribeira, jaor Júlio de Castilho. Pag. 17 a 2:). 
XV. João de Baena, por SebasliSo Pereira da Cunha. Pag. 23. 
XVI. Os paços de Villa Viçosa, pelo conde de Villa Franca. Pag. 23 a 27. 
XVIÍ. Os ciganos, i6i7-4654, por E. A. Vidal. Pag. 27. 
XVIII. Duas revoluções, coincidências históricas, 1640-1688, por L. A. Pal- 
meirim. Pag. 27 a 30. 
XIX. Palácio dos condes de Almada, por L. A. Pnlmeirim. P«ng. 30. 
XX. D. Filippa de Vilhena, por D. António da Costa. Pag. 30 a 32. 
XXI. O génio e a inveja, (poesia) por Bulhão Pato. Pag. 32. 
XXII. Besiauração de Angola, 16 de agosto de 1648, por Luciano Cor» 

deiro. Pág. 32. 
XXIII. A conumissão central i,^ de dezembro, pelo visconde de Sanches de 

Baena. Pag. 32 e 33. 
XXtV. Os portuguezes em 1640 (drama histórico em 5 actos), por Miguel 

Osório Cahral. Pag. 33 e 34. 
XXV. O r/rt-o portnguez em 1640, p«lo dr. Garcia Diniz. Pag. 34, 
XXVI. Mulierem fartem quis invenitf. . ., por Ferreira Lobo. Pag. 34 e 35. 
XXVII. Em 1641. Epilogo de uma conspiração, por A. X. Hodrigues Cor- 
deiro. Pag. 3."$. 
XXVIII. A paz, pelo general António de Mello Breyner. Pag. 3d e 30. 
XXIX. Notas para uma bibliographia da restauração, por Brito Aranha 
Pag. 36. 
Veja- se : 
Factos históricos da commissão central i.** de dezembro de 1640 ou o monu* 
mento dos restauradores de Portugal, pelo visconde de Sanches de Baena, que 
foi um dos vogties que mais e melhor contribuíram para o desenvolvimento da 
sabscripção nacional aberta com este tíin e para a conclusão do monumento. Ahi 
vêem documentos e pormenores interessantes. 



* 
# # 



I6L Monitor (O) de Bouças. Semanário dedicado aos interesses dos conce- 
lhos de Bouças e da Maia. Numero único. OíTerecido á kermes.«e de Mattosinhos. 
Leça da Palmeira, 2G de setembro de 1886^ typ. Progresso. Leça da Palmeira. 
4 pag. Formato 56,6' X 38,5«. 

Cnllahoradores : J. Alves da Hora, Alberto Correia, Luiz Lobo, O. Castit), 
António Molarinho, Firmino Pereira, Brandão, Visconde de Correia Botelho (Ca- 
millo Casti>llo Branco), António Nobre, Joaauim Aroso. Júlio Emilio da R«>cha 
•Vasconcellos, H. C. de Carvalho Kendall, J., Àureliano Cirne, F. J. Patrício, Ma- 
noel Duarte de Almeida, A. L. Tavares Crespo, Diogo Alvares, Joaquim Ferreira 
Moutinho, A. A. Monteiro, J. S. J., padre J. V. N. Castro da Cruz, José Miguel 
de Abreu, A. J. Sarsfield. 

* 



162. Mutilados (Aos) de Sacavém, os oíliciaes do seu regimento. Lith. Gue- 
des, typ. Castro Iimío. Lisboa. 1886. 16 pag. Formato ihfi' X 16^ 

A capa a cores, desenho de Raphael Bordallo Pinheiro, constituo uma alle- 
goria militar e todas as paginas contéem desenhos, de cores diversas, represen- 
tando as«umptos militares. Na pag. 5 os retratos dos mutilados Joaquim Jero- 
nymo e Manuel de Jesus (2,5^= X 2«). 



Digitized by 



Google 



y 



106 PU 

Collaboradores: Thomás Ribeiro, José Ferreira da Cunha Júnior, Rodrigues 
. ; da Costa, Zephyrino Brandão, Silveira, V. J. de Pina Vidai, Amílcar Pires^ Assis 

\ de Carvalho, Plínio Pires^ Zuzarte Caldeira, R. C. e Ramos da Costa. 

* # 

/ \^ i63. Mutualista (O), Sede, travessa do Oleiro, 45. Numero comniemorativo 

V^ ^^ associação de soccorros mútuos dos carpinteiros, pedreiros e artes correlati- 

vas. 18 de junho 4852. 18 junho 1902. Lisboa, typ. do Instituto geral das artes 
graphicas, Í9, praça da Alegria. 12 pag. Formato 35,5' X 28^ 

Coltaborarão de: A commíssão, Tlieophilo Braga, Mafralíiães Lima, Costa 
! '^"^^^ Goodolphim, Heliodoro Salgado, J. Fernandes Alves, Guilherme de Sousa, Is- 

j mael Pimentel, Jor^e Boaventura, Thomás Biker, Conceição e Silva Junirr, Goa- 

j çalves Novaes, A. kgydio de Almeida, António Joaauim de Oliveira, Ivan, Agos- 

i tinho, J. S., Angelina Vidal, Ernesto da Silva, Guedes Quinhones, C Garcia, J., 



} ^ 



Carlos Manitto Torres, S. F., Raul .Augusto de Oliveira, Carrasco Guerra, (Guedes 
Ferreira, E. Soares Calita, C. de Oliveira, Gil Pereira da Cruz Falcão, Victorino 
Franco Braga, Silva Barreto e Silvério António Pereira. 



* # 



IT 



16i. Nabo (O), 1.° anno. Lisboa, tantos de tal de mil oitocentos e tantos. 
Numero único. 4 pag. com algumas gravurinhas toscas, no texto. Formato 
39«X27^ 

Folha carnavalesca publicada em 1889. 



# 
# * 



165. Nação (A). 1802-1902. 26 de outubro. (Folha extraordinária destinada 
a conunemorar pelo partido legilimisla o centenário do nascimento do sr. D. 
Miguel de Bnigança. Impressa em papel superior, com o retrato do mesmo e ou- 
tras gravuras nas demais paginas). 4 pag. Formato 60*'X40'. 

Collaboração de: P. Dantas, Alfredo Serrano, Domingos Pinto Coelho, S. P., 
D. José de Alm^^ida e Silva, N. de Brito, D. Jorge E. de Locio, Carlos Penalva, 
Zuzarte de Mendonça e João de Lemos. 






166. Noticioso CO) N.« 2:156. Valença, sabbado, 29 de junho de 1895. 
Anuo XXV. — Commemoração do festival promovido pela ofQcialidade da guar- 
nição doesta praça, em benefício do cofre da sociedade pprtugueza da Cruz Ver- 
melha, realisado nos dias 29 e 30 de junho de 1895. Valença, typ. do Noticioso, 
rua de S. Christovão. 4 pag. innumeradas. Formato 49,5*' X 33^ Impresso a 
vermelho. 

Collaboradores: Henrique de Barros Gomes, padre F. J. Patrício, Silva 
Campos, M. Lago Gonzalez, Moura de Vasconcellos^ Luiz Trigueiros, padre M. 
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V. da Cunha, Prudencio Iglesias Sánehez, Ladislau de Moraes, Augusto Forte 
Gatto, P. A. Puente, Bfario veiga e Veríssimo de Moraes. 

* 
* # 

167. Norte (O). Ribeira Grande. S. Miguel. Primeiro anno. N.^" 31. 14 de de- 
zembro, 1895. Director, padre Chrislino J. Borges; administrador, Maniiei Antó- 
nio F. CoQtiiiho. (Sem designação da typograpliia). 4 pag. Formato 45<'X31^ 

Uomena»;em ao padre Senna Freitas (com retrato 9,^"" X Ifi"" ao centro da 
primeira patrina). Foram col labora dores : padre xMaiiuel Vicente, padre Egas Mo- 
niz, F U. Supico, padre José Augusto da Silva, padre Francisco José r«arreiro, 
MonfAherne de Seoueira, Armando da Silva, Duarte Bruno, M»*n(lo Bem, padre 
Manuel José Pires, Read Cabral, padre Manuel [gnacio Vieira, presbytero Jorge 
Furtado da Ponte, vigário da Maia ; vigário João José Tavares e padre Men- 
donça. 

* 



168. OUo dê setembro. 1802-1889. Homenagem a Simáo José da Luz So- 
nano, promovida por um grupo dos sens admiradores, com retrato (li°X10''). 
No fim : Poreo, lyp. Occidental. 4 pag. Formato 40,5« X 28«. 

GollatK>niçâo de diversos: Marques Gomes, Alberto Pimentel, Eduardo de 
Sousa, Sousa Viterbo, Bento da França, Joaquim Martins de Carvalho, A. Leite 
Guimarães, L Vilhena Barbosa, Oliveira Martms, Brito Aranha, barão de S. Cle- 
mente, José Silvestre Ribeiro, Joaquim de Araújo e Bruno (pseudonymo de Sam- 
paio). 

# 

* * 

169. OiHginnes eicriptos nas pétalas da rosa, oíTerecida a Sua Magestade a 
Rainha. Á iltustrada redacção da Lucta off. Alfredo Brandão. Porto (sem data). 
4 pag. Formato 24,5*= X I8,5«. 

A primeira pagina com a dedicatória á redacção da ÍMcta, sobre uma espé- 
cie de paleta entre flores, lithographada na lith. E. Biel & C* A segunda com a 
photographia da rosa offerecida á Rainha. A quarta em branco e a terceira com 
os origínaes coll«iborados por : D. (luíomar Torrezão, D. Albertina Paraiso, D. 
Theresa Luso, D. Clarinda de Macedo, D. Branca de Carvalho, A. SoMer (musica), 
Camillo Ca^tello Branco, Alves Memles, Julio César Machado, padre F. J. Patrí- 
cio, Joaquim de Araújo, Cyriaco Cardoso (musica). 

# 

* # 



170 Palavra. Redactor principal, Luiz Gonçalves de Freitas. 

A Victor Hugo. 1802-1885. Lisboa, typ. Luso-hespanhola, travessa do Ca- 
bral, 35. 4 pag. innumeradas. Formato 48,5<' X 35,5«. 

Na primeira pagina seis retmtos do poeta, em diflerentes epochas (1828, 
1838, 1848, 1861, 1880, e talvez em 1885) de dimensões diflerentes, segundo os 
desenhos de Raphael Bordaito Pmheiro e lithographados na lith. Guedes. Na 
quarta pagina, a scena dos retratos do drama «Ernani* — croquis, original de Joa- 
quim (k)sta. 

Collaboradores : # * «, José Caldas, J. il. Rodrigues da Costa, Visconde de 
Oogaella, Fernando Castiço, Gonçalves de Freitas, Alberto Pimentel, A. X. Ro- 
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drigues Cordeiro, Manuel de Castro Pereira, Leon Uerba, Rnphael Basto, Augusto 
Forjaz, D. Marianiia Xavier da Silva, Luiz da Silva, Alfredo Gallis, Eduardo 
Pacheco, M. Ferreiía Hibeiro, Ernesto de Menezes, V. Laslra y ládo. Augusto 
Forjaz, Pinheiro Chagas. 

Na primeira pagina, aos lados do grupo dos retratos, a indicação das difie- 
rentes obras de Victor Hugo, com as datas das primeiras edições. 

» 

# * 

171. Palavra (A). 1837-1887. Sabbado, 31 dn dezembro de 1887. N.« 169. 
Anno XVI. Leão Xlli. Homenaf^em dos catholicos portuguezes a Sua Santidade 
Leáo XIlI, no seu jubileu sacerdotal. Porto. 6 pag. Formato 5V X 38^ Com 
cinco retratos de Leão XIII, na primeira pagina, um ao centro (lo^* X 13*^), e 
um a cada canto, de dimensões mais pequenas, e differentesj em medalhões alie- 
goricos, lithographado por Nogueira. 

Coltaboradores : António (arcebispo primaz), A. (arcebispo-bispo do Al- 
garve), Augusto (arcebispo de Perga). João (arcebispo de Larissa, coadjutor de 
Lamego), João Maria (lúspo de Angra), monsenhor António Joaquim de Azevedo 
B Couto), conde de Samodães, João Francisco do Moraes, J. B. de Freitas Leal, 
Pedro Augusto Ferreira, António Augusto de Almeida Pinto, Paes Pinto, padre 
Francisco Manuel Vaz, Manuel Carvalho de Araújo Lima, José de Sousa Barroso. 
D. António de Almeida, padre Arlhur Brand&o, A. Moreira Bello, José Victoríno 
Pinto de Carvalho, Vasco de Macedo, padre Sebastião Leite de Vasconcellos, 
Joaquim Belchior de Azevedo, padre F. J. Patrício, Manuel Gomes Ramalho, M. 
dos Reis, José Fructuoso da Fonseca, F. Pacheco^ M. F. da Fonseca. 

* 

# # 

172. Pala ora (A). Diário catholico. Proprietário, José Fructuoso da Fonseca. 
Quinta feira, 13 de junho de 1895. Porto, 189Õ. 4 pag. Formato da pagina 
57<'X38^ Com o retrato de Santo António, desenhado por M. Pinto, e lithogra- 
phado na líth. União, travessa da Cedofeita, 2â. Porto (Í0'X12^). 

Collaboradores : Fr. J. da SS. Trindade, cónego dr. Theotonio M. Ribeiro 
Vieira de Castro, cónego Manuel Moreira Aranha Furtado de Mendonça, padre 
Cabral, dr. José Rodrigues Cosgaya, padre João Vieira Neves Castro da Cruz. 
padre Crispim Caetano F. Tavares, padre Roberto Maciel, padre Jeronymo José 
do Amaral, padre Manuel Marinho, António Moreira Bello, José de Azevedo e 
Menezes, Manuel M. Fructuoso. Carvalho Lima, Plácido de Vasconcellos Maia, 
Joáo Manuel de Abreu, F. Pacheco, M. Fonseca. 

# 

# * 

173. Palavra (A). Diário calholiro. Domingo, 18 de julho de 1897. N.* 29. 
Anno XXVI. 4 pag. Formato 57,5'= X 39,5^ 

Traz na primeira pagina o retrato do padre António Vieira (20,5' X 18,5'), 
a cujo bi- centenário foi dedicado este numero da Palavra, retrato copiado de um 
quadro de Malhoa, existente na bibliothcca nacional de Lisboa, por M. Pinto e 
lithographado na lith. União, travessa de Cedofeita, 21 Porto. Na primeira pa- 
gina, por baixo do retrato, a seguinte dedicatória cm latim : Annui nt dvcente- 
8imv$ ex qvo terram caelo mvtavH Antonivi Vieira, Mcerdos e Societale Jesu, 
oralorom nostrnlvn princeps, de vera religione, de nomine Icsitano, de libertate 
hrasilicarom tribvvm eximis adeo meritvs, vt nec tempvs, neqve invidia ejvi lavdes 
obrvere valeaL O Ivmen et decvspatinae eives tibi qvid debeanl pavci norvnl pav- 
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dores fatentvr — st tibi nostra aeta$ parcos indicU honores secvla majores será st- 
hinde dabvnt, 

JOANNES SeRAPHIM GoMES, S. J. 

ColUboradores : José de Saldanha Oliveira e Sousa, padre Santos Monleíro 
padre JoSo Vieira Neves Caslro da Cruz, A. Moreira Belio, padre Crispim Cae- 
tano F. Tavares, padre Gonçalo Akes^ padre Manuel Marinho, Anlunio Mendes 
Lages, padre Roberto Maciel^ padre J. N. de Oliveira e Sousa^ dr. Mi$;uel Fer- 
reira de Almeida, João Manuel de Abreu, padre António Hermano, padre liene- 
venuto de Sousa, M. Fonseca. 

# 

* # 

174. Palavra (A). Diário catholico. Domingo, 16 de janeiro de 1898. N.<* 180 
Anno XX VII. Porto^ lyp. rua da Picaria, 7i e 74. 4 pag. toniiati 59,5<' X 45^ 

A Joaquim Augusto Mousinho de Albuquerque, exemplar vivo e presente 
do antigo valor e da antiga crença dos porluguezes. — Homenagem sincera de 
pennas catholicas em nome da religião e da palria. — Com o retrato de Mousi- 
nho {ii^ X 19"), na primeira pagina, lithographado por Nunes. 

Coliaboradores : José de Saldanha Oliveira c Sousa, cónego dr. Theotonio 
M. Ribeiro Vieira de Castro, padre António Hermano, JoUo Seraphini Gomes, 
oadre João Vieira Neves Castro da Cruz, padre Santos Monteiro, C. S., Pedro 
Paulo, dr. José Rodrigues Cosgaya, António Mendes Lages, padre Benevenuto de 
Sousa, padre Conceição Cabral, A. Moreira Bello, José de Azevedo e Menezes, 
padre Manuel Marinho, Manuel Carvalho de Araújo Lima, padre Oliveira e Sousa, 
João Manuel de Abreu, P. Gonçalo Alves, padre Crispim Caetano F. Tavares e 
M. Fonseca. 

* * 

175. Palavra (A). Diário catholico. Editor e administrador, Vicente Fru- 
ctttoso da Fonseca. Anno xxviii. Quarta feira, 2 de agosto de 1899. N.^" 42. 

António Josepho de Sousa Barroso, Episcoj^o Portvealensium, votis omnium 
expetito felieiter adventanti plavsns et gratvlatio, — Salve praesvl et pater qvo- 
niam labores granissimi inlocrandis Christo animis apvd Afros et Indos svscepti 
Umgtm nimis iter ad nobifissimam sedem tibi conslravere faxit Devs vt hane tenens 
divtissime elcceas praesvlibtis in exemplvm patriae in salutem, 

JOÂNMBS SeRAPHIM GoilES. 

Portucaleniisj e S, J, 

Porto, lyp. largo da Sé, 45. 1889. 4 pag. Formato 56,5'' X 39*. Com o re- 
trato do bispo, na primeira pagina, 28<'X 45% lithographado na lith. União, Porto. 

Coliaboradores: Coelho da Silva (governador do bispado), dr. José Rodri- 
gaes Cosgaya, padre Joaquim Luiz de Assumpção, Gaspar B. G. Pereira, padre 
Crispim Caetano F. Tavares, José Victorino Pinto de Carvalho (reitor de Man- 
cellos), A. Moreira Bello, padre Roberto Maciel, padre Benevenuto, padre José 
Alves Correia da Silva (professor do seminário do Porto), pidre António Her- 
mano, padre João Vieira Neves Castro da Cruz, D. Thomás de Almeida Manuel 
de Vilhena, padre Gonçalo Alves, M. Fonseca. 

* 

* # 

176. Para os pobres. Publicação a favor da santa casa da misericórdia da 
ilha de S. Thomé, pela commissão administrativa d'e8te pio estabelecimento. Se« 
tembro de 1884. (Impresso cm S. Thomé). 8 pag. Formato 46'' X 33'. 
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Collaboraram : G. A. de Salles Ferreira, Custodio de Dorja, J. Navarro de 
Andrade, Júlia de Sousa e Faro, Alberto Garrido, Lúcio de Almeida, António 
Gomes da Silva Sanches, advogado; Marianna Emília de Sousa Sobral, Francisco 
MaiUero, Pereira Graça, Lievin van de Velde, A. C. de Moura Cabral, V. Patrício, 
António Maria de Jesus Oslro e Moraes, Libório Nicolau Cabral, Joanna Ayalla 
de Satles Ferreira, A., C. de Sousa e Faro, S. F., JoSo Chaves, M. Salvaterra, 
padre Firmino Lopes de Figueiredo, C. Palanque, E. Araújo, Thoiiiás José da 
Costa, José do Nascimento de Jesus Itruzaca, A. Troni, dr. José Correia Nanes, 

Sadre José SímOes dos Santos e Silva, Máximo de Carvalho, Peitro Paiva Júnior, 
L Chaves, José M. de Castro, D. S., Luiz Gomes da Silva Sanches, Gabriel de Bas- 
tamante, José Maria da lembrança Miranda Henriques, M. Salvaterra, Restaquero 
e P. L. Forrari. 

* 
* # 

177. * Pará em 1900. Publicação rommetnoratita feita pelo goveí-no ao Es- 
tado. Qiujrlo centenário do descobrimento do Brasil. Pará-Brasil. MDC^CtX. Im- 
prensa de Alfredo Augusto Silva, 12, praça Visconde Rio Branco. 297 paginas. 
Formato 37«X27«. 

A iiiipres^^Ao é de luxo e a duas cores com as paginas guarnecidas com lar- 
gas vinhttas de bello desenho. A collaboraçSo, que tem valor, foi entregue a vá- 
rios etcriplores paraenses, d*esle modo : 

L Inlroducçáo. Biblíographia scientilira sobre o Amazonas. Impressa e 
juízos dos príncipaes exploraaores, pelo barSo de SanfAnna Nery. De pag. 1 a 4. 
11. Geo|;raphia physica pelo barão de Marajó. De pag. 5 a 36. 
IH. Heinos da natureza, encarados sob o ponto de vista pj'atico, pelo dr. Emí- 
lio Goeldí. De paç. 36 a 62. 

IV. Noticia sobre a meteorologia e climatologia medicas do Estado do Pará, 
pelo dr. Gonçalo Lagos. De p;<g. 63 a 62. 

V. Noticia sobre a natalidade e a nupcialidade e a mortalidade em Belém, no 
quinquennio de i8M a 1899, pelo dr. J. Godinho. De pag. 81 a 102. 
VI. Hygiene, pelo dr. Américo Campos. De pag. 103 a i20. 
VII. Noticia sobre a pathologia medica do Pará, pelo mesmo. De pag. 121 a 130. 
VIII. Ethnographia, por José Veríssimo. De pag. 131 a 144. 
IX. Geogrnphia politica do Estado do Pará, pelo dr. Ignacio de Moura. De 
pag. 145 a 184. 

X. Noticia histórica, por Arthur Vianna. De pag. 183 a 280. 
XI A imprensa no Pará, pelo dr. Paulino á^. Brito. De pag. 281 a 293. 
Segundo o capitulo da «Geogiaphia politica do Pará», pelo sr. dr. Ignacio 
Moura, o Pará conta 20 jornaes e hobdumadarios em língua portugueza, 1 em 
hespanhol e 1 em italiano, sendo a tiragem diária dos publicados na capital su- 
perior a 30:000 exemplares. 

No seu capítulo citado, o sr. dr. Paulino de Brito regista que só a tiragem 
da Provinda do Pará é de 15:000. No Estado teem publicaç^s periódicos va- 
rias terras e entre ellas: Cametá, Bragança, Santarém, Alemquer, Óbidos, Vigia, 
Breves, Macapá, Maracanan. Mocajuba e Muaná. 

* 

178. Pequenino (O), Numero único, dedicado á distíncta actriz Emília 
Eduarda, em a noite da sua festa artística realísada no theatro do Príncipe Real 
em 4 de junho de 18U2. Porto, pap. e typ. Académica, praça da Batalha, 36. 
8 pag. Formato 9,5<^ X 6,*V. Com três retratos da actriz, dos quaes dois a repre* 
sentam nos papeis que desempenhou no «Verde gaio» e na «Filha do tambor 
mór», e um desenho representando um pequenino. 
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Gollaboradores : Firmino Pereira, Henrique Marinho, M. Cacir (Maximiano 
Ricca), Machado de Almeida, Manuel de Moura. 

# 

# # 

479. Pérola (A). Semanário iitterario. Numero especial. OfTerecido a Suas 
Magestades e Altezas na noíle de 2 de outubro de i887, na recita em benefício 
do real hospital de creanças Maria Ph e creche de S. Vicente de Paula. Porto, 
imp. Moderna. 4, rua do Carmo. 1887. 8 pag. Formato 31,5'' X 2i^ 

Com uma capa a axul, lithographada na líth. Portugueza a yapor, Santa Ca- 
tharína, 446, Porto. 

Collaboradores : Albertina Paraíso, Bento Carqueja, F. J. Patrício, António 
de Lemos, Bernardo Lucas, Paulo Xavier, Borges de Aveliar, Oliveira Ramos, 
JoSo Arroyo, Joaquim de Lemos, Flávio Paes, Queiroz Velloso, Uaul Brandão, 
Augusto de Mesquita, José Victorino Ribeiro, dr. Eduardo Pereira Pimenta, Hen- 
ri(]ue de Sousa, Eduardo de Sousa, Alberto Bramão, Eduardo Phnenta, Manuel 
Oliveira Ramos, J. L. dos Rios, Álvaro Ferreira, Eduardo de Artayett. 

# * 

480 Petalai. 8 de março de 1889. Porto, typ. de A. J. da Silva Teixeira, 
Cancella Velha, 70. 4889. 46 pag. innumeradas. Formato 8,5« X 5,5^ 

Collaboradores: Bernardo Lucas Fernandes Reis, João Diniz, Manuel de 
Moura, Oliveira Alvarenga, Serafim da Silva. 

Homenagem prestada a D. Emília Eduarda, actriz, na noite da sua festa, por 
CV.eA. H. M. 

* 

# * 

481. Pela infanda, Ã memoria de Sarah de Mattos. Numero único. Comme- 
moratÍTO. Lisboa, typ. do Commercio, travessa do Sacramento, ao Carmo, 3 a 7. 
(Sem data). 4 paginas. Formato 45s5 X 32^ 

Foi publicada esta folha no dia 28 de julho de 4904, para commemorar a 
morte da joven Sarah de Mattos e ao mesmo tempo lançar os fundamentos de 
uma «Associação promotora de festas infantis», que distribuirá vestidos a crean- 
ças pobres. A primeira distribuição na data indicada foi de vinte e tantos, se- 
gundo declara o sr. Heliodoro Salgado, presidente da commissão executiva e o 
que assigna o artigo principal da folha. O segundo artigo é do dr. Miguel Bom- 
barda. Seguem-se artigos de diversos, pela maior parte transcríptos de periódi- 
cos demorralicos avançados, com as assignaturas de : Magalhães Lima, Teixeira 
Bastos, Brito Camacho, Máximo Brou, Angelina Vidal, França Borges, Joaquim 
Martins de Carvalho, Ernesto da Silva, Nobre França, Guilherme de Sousa, João 
Probo, José do Valíe, Augusto José Vieira, Gomes Leal, Ribeiro de Azevedo, 
Rodrigues de Freitas, Augusto César, Fra- Demónio, Theodoro Ribeiro e agrade- 
cimento da redacção aos collaboradores. 

* 
« # 

481 Portnferrea. N.° 4 Aos estudantes de Valladolid. xv-n-vcMii. Coimbra. 
Imprensa Académica. 4 pag. Formato 38,5« X^Oyâ**. — A primeira e a ultima pa- 
ffínas com de»ent)os aliegorlcos lithographados na lithographía Havaneza-Acade-' 
mica. 

Director, Mário Monteiro. Collaboraçâo de diversos. 



Digitized by 



Google 



112 PU 

Foi publicado este primeiro numero para 
académica de Vai lado! id fez á tuna arademic; 
allusivos ás expansões e confratern idade d'essa 

# 

# # 

183. Pfo chapei eiró. Numero commemorati 
(3o da associação de classe dos operários chape 
da typograpliia, nem data ; mas, n'uma declaraçi 
folha, está a de 23 de setembro de 1900) 4 pa^ 

(>)tlaboraçáo de diversos, entre outros: h 
bino Teixeira, J. Miranda, Arnaldo Martins e Jo 

* 

* * 

184. Portugal BrasiL i,^ anno. Segunda í 
(Sem designação da typographia). 4 pajç. com f 

É de homenagem a Sua Mageslade a Bai 
trato (31*^ X 26') chromo typoçraphico occups 
e terceira vêem os retratos dos príncipes, D. Luiz 
de Pariá, e das sr." condessa de Paris e duque: 
tua da Hainha Santa Isabel. A quarta pagina ( 
rainhas portuguezas, a contar de D. Tereja, mui 
procede a dynastia níTonsina. 

A collaboraçáo é de : D. Maria Am^ilia V; 
de Queiroz, Gomes Leal, Sousa Martins, D. Joã 
José Maria de Alpoim, llenriaue Lopes de Men 
Papança (conde de Monsaraz), Cândido de Piguei 
Bandeira, Fernandes Costa, conde de Arnoso, Jc 

No 2.° numero d'esta publicação veiu o re 
Senhor D. Carlos I. 

# 

* * 

18o. i.° de maio. Numero único. Porto, 189 
do Almada. 4 pag. innumeradas. Formato 34,£ 
pressa a vermelho, bem como a quarta, repres 
tacam os retratos de Anthero do Quental (8,S 
X 7<'). A allegoria da quarta pagina tem na 
«Manifestação do centro socialista do Porto, 1 d 
na lith. Confiança. Porto. 

Collaboradores : V. de Campos, S. M., Anti 
doro Salgado, Fernandes Pinto, Mendes Gomes 

* 

# * 

186. i.» (O) de maio. Numero único. Pui 
Porto em 1897. Porto, typ. Popular, rua de Si 
46,5<^ X 32/5. As paginas primeira e quarta co 
vermelho, lithographado na lith. Portuense, rua 

Collaboradores : V. de Campos, M. da Silv 
mes da Silva, Gomes Leal, Feliciano António à 
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Motta Moreira, A. C, Luiz da Motta, Francisco da Rocha, Luiz de Queiroz, Vi- 
clorino R. de Miranda^ S. M., X., e M. J. da Silva. 

i87. IJ* de dezembiv de 1640, Commemoraçâo patriótica da Mocidade de 
Villa Nova de Famalicão no l.*» de dezembro de 1885, 243.*» anniversario da glo- 
riosa restauração de Portugal, oiíic. da Sociedade typographica de Villa Nova 
de FamaJicAo, \, praça da Motta. 8 pag. Formato 34^ X !2i%5. Com capa im- 
pressa a azul. 

Iniciadores : António Terroso, Manuel Pinto de Sousa, Rodrigo Carvalho e 
Sebastião Carvalho. 

Coliaboradores : C, A. T., Sebastião Carvalho, M. P. de Sousa, R. Terroso, 
R. Carvalho, L. S., J. V., A. C, e C. G. 

* 
» # 

188. Programma (O), Numero único oflerecido aos amadores tauromachicos 
pelos promotores ilas duas corridas que se realisam em 7 de agosto de 1892. 
Almada. Typ. C. Braga, rua da Palma, I3i a 138. Lisboa. 4 pag. Formato 34,*^*" 
X 23^ Com o retrato de corpo inteiro (22" X 11«") do cavalleiro Manuel Casi- 
miro de Almeida. 

Com um só artigo, assignado por J. Martins PinhJo. 

* 

# # 

189. Progresso (O). 1.° anno. N.° 5. Pubiica-se aos domingos. Guimarães, 
30 de janeiro de 1898. 4 pag. Formato 51*' X 35«. Com o retrato (10,5*= X 8,5«) 
do professor decano do lyceu de Braga, bacharel José Joaquim da Silva Pereira 
Caldas, a quem este numero é dedicado. Gravura de Pastor. 

Collaboração de diversos : Albano Beiliiio, Cândido de Figueiredo, Oliveira 
Guimarães, Azevedo (Coutinho, padre António Hermano, A. Guimarães, Campos 
Lima, Anthero Campos, Pedro A. Ferreira (abbade de Miragaya), Josó da Cunha 
Sampaio, Braulio Caldas, Joaquim Meira e Alberto de Madureira. 

A redacção declara, no fim, que prestou esta homenagem aosr. Pereira Cal- 
das para avivar e perpetuar as que lhe haviam sido, com justiça, prestadas dias 
antes quando o illustre professor, escriptor e archeologo, completara os seus oi- 
tenta annos de idade. Já é fallecido. (1904). 

# 

# # 

190. Progi-esso (O). Publica-se aos domingos. 1.^ anno. Numero especial 
Proprietário, Abilio Coutinho. Guimarães, 9 de março de 1898. Typ. Minerva 
roa de Payo Galvão, Guimarães. 8 pag. innumeradas. Formato SI*" X 35'\ Com 
o retraio (19'' X Ití*") de Francisco Martins de Gouveia Moraes Sarmento. 

Homenagem d' O progresso ao illustre sábio vimaranense, no dia do seu an- 
niversario natalício. O presta ntissimo varão falleceu pouco tempo depois. 

CoUaboraram : Emite HQbner, Albano Bellino, conde de Margaride, Pereira 
Caldas, Avelino Guimarães, Rodrigo Velloso, Azevedo (>)utinho, A. F. Barata, 
Alberto Sampaio, Brito Aranha, Cândido de Figueiredo, J. de Meira, F. C, L. 
de Figueiredo da Guerra, M. Capella, P. A. Ferreira, padre António Hermano, D. 
Leite de (lastro, Oliveira Guimarães, Joaquim de Vasconcellos, José da Cunha 

TOMO XYIII (Sufp.J 8 
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Sampaio e Manuel de Freitas Aguiar, alem das linhí 
consagra a esla homenagem e aos seus coilaboradon 

* 

* * 

191. Progresso (O) cathdico. Religião, sdencia, 
administrador, José Fructuoso da Fonseca. Redactor 
Anno. Porto, i2 de fevereiro de 1899. N.** 4, typ. Ca 
Fonseca, rua da Picaria, 74. 8 pag. Formato 32,5*^ 

Ao ex."° e rev."* vijcario capitular da diocese 
Luiz Coelho da Silva, tributo de respeito e consider 

Com retrato na primeira pagina (i5' por IO"). 

Collaboradores : Cónego Theot««nio Vieira de 
beiro, padre Manuel Marinho, A. Moreira Bello, pad 
Carvalho Lima, dr. José Rodrigues Cosgaya, Anton 
nio Pinto de Sousa Alvim, F. Fonseca, padre João ^ 
e A redacção. 

# 

* # 

192. Protesto (O) opeíario. Orgâo do partido c 
Domingo, 27 de setembro de 1891. N.» 485. 4 pag 

Dedicado a Anthero do Quental, cujo retrato ( 
pagina. Cravura de D. Netto. 

Transcreve trechos do próprio poeta fallecido e 
referiram ao eminente escriptor e poeta, auclor das 
tigos cnmmemorativos de : Nobre França, J. Fernan 
João Franco, etc. 

No iogar principal copia o maní Testo que Anth 
eleitores do partido socialista no circulo 98, que ha^ 
datura a deputado em 1880. 

# 

# # 

193. Protesto de sympathia á fíespanha. Porto, 
bro de 1890. 4 pag. innumeradas. Formato 46,5' X 

Collaboradores: Fernando de Sousa, J. Cecilio 
meida, Teixeira de Mello^ Cunha Costa. Aureiiano 
Carneiro, Lomelino de Freitas, G. F., Heiiodoro Sal, 
des, Dr. Jacinto Nunes, Joáo Paes Pinto, Raymun^ 
Almeida, e Jayme Filinto. 

Este protesto de sympathia foi originado pela i 
o povo hespanhol tomou a favor de Portugal na qu 
liaçSo ingleza. 

# 

# # 

194. Provinda (A), Numero extraordinário. 6.® j 
4 pag Formato 49« X 35*. 

Pela pátria. — O producto doeste numero é desti 
aberta por occasiâo do incidente entre os governos d 

(Collaboradores: Anthero do Quental, Luiz de ftj 
de Araújo, Alberto Sampaio^ D. Albertina Parais< 
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Edaardo de Arlayett, Manuel Duarte de Almeida, Jayme de Magalhães Li 
Fernando Maia, Anselmo José Braamcamp de Almeida Castello Branco, Jo2o 
rai?a, Cherubino Lag4)a, Eduardo Sequeira e Fragoso Pinto. 

# 
* # 

49õ. FablIeaçOeg esi^eelaes, commemoratívas, feitas pela empresa do l 
lio lie notícias, de accordo com a empresa do Commeí-cio do Porto, pelas fe 
do Natal, da Pasciíoa, do Carnaval e em diversos centenários. 

i. Diário (O) de noticias no centenário de Santo António. 1 195-1895, typ 
Companhia na>;ional editora. 4-8-30 pag. innumerailas com 11 estampas chroi 
typographicas uo texto. Formato ii^" X 3^*". Capa chromo-typographica coi 
retrato de S^nto António em pórtico de phantasia, desenho de F. Casanova. 

As estampas são : Quadro de Santo António, de Murilio, copia do exisU 
na cathedral de Sevilha; Santo António, copia do retrato existente em Sevil 
real igreja de Santo António, em Lisboa; aposento onde nasceu o Santo, em j 
boa; eremitério de Arcella; vista geral da basilica de Santo António, em Pad 
basílica de Sinto António, em Pádua; interior d'esta basilica; capella do S^ 
na me.4ma basilica; tumulo do Santo na sua capella da mesma basílica; thesc 
d'esta t»asilica. 

Tem só um artigo, sem assignatura, e só trata da vida de Santo Antou 
dos momentos em que ella foi saliente. 

2. Diário (O) de noticias no centenário da índia. 1498-1898. Typ. do C< 
mercio do Porto. â-18-3i pag. innumeradas, com 13 estampas chromo-typoj 
phicas no texto, assignadas por alguns dos nossos principaes artistas. Foru 
w X 3i^ (^pa chromo-typographica com o retrato de Vasco r^a Gama. 

Collaboraç;lo litteraria de : Lourenço C-iyoIla, Luciano Cordeiro, D. João 
Gamara, Henrique Lopes de Mendonça e Rangel de Lima. 

3. Diário (O) de noticias illustrado, 1899. (Houve engano: ó do Natal 
1898). Typ. do Cornmercio do Porto. 2-:20-4i pag. innumeradas, com 15 esti 
pas chromo- typographicas. Capa de phaotasia também a cores, desenho á\ 
Brito. Formato 44*^ X 34«. 

Co> labora(;áo litteraria de : Henrique Lopes de Mendonça, Luiz de Magalhj 
Cândido de Figu^^iredo, Alfredo da Cunha, Alfredo Keil (com desenho e music 
e Raphael Bordai lo Pinheiro (com desenhos de caricatucasj. 

4. Diário CO) de noticias ilUistrado. Pasclioa de 1899. Typ. do Commei 
do Porto. 2-16-15 pag. innumeradas, com 16 estampas e vinhetas ornameni 
chromo- typographicas. Capa com o rosto de Christo, desenho de Casanova, 
Cambem desenhou vários ornatos para as guarniçóes de phantasia das pagii 
Formato 43*» X 3á,oc. 

Por ser esta publicação mui notável, tenho que ampliar o respectivo 
gisto. As estampas, copias de obras primas da arte religiosa, s.1o : 

a) Jesus-Christo entrando em Jerusalém. Fresco de Hyppolite Flandrin, 
St. Germain des Prés. 

6) Christo no jardim da oliveiras. Quadro de Delaroche. 

c) A ceia. Quadro de fjeonardo de Vinci, em MilSo. 

d) Ecce homo. D'i Guído Reni, busto de Christo no Horto. 

e) O Espasmo. Quadro de Raphael, no mu^eix do Prado, em Madrid. 

f) Christo moribundo. Quadro de Van Dyck. 

g) Christo morto na cruz. Quadro de Vieira Portuense, obra de arte no r 
seu municipal do Porto. 

h) Descendimmto da cruz. Quadro de Sequeira, existente no real paço 
Neces.sidade.<i. 

t) Descendimento da cruz. De Rubens, obra prima da cathedral de Antuer] 
j) Elevação da cruz. De Rubens. 
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o calvário. Cartão de Sequeira, existente na escola de bellas-artes de 

enterro do Senhot*. Quadro de Van Dyck. 

A Resurreição. Quadro de Paulo Veroneso, em S. Francisco delia Yigna, 

A Transfiguração, Quadro de Raphael, que é uma das maravilhas do Va- 

A Resurreição. Cartão de Sequeira, existente na escola do bellas-artes 
3a. 

Cabeça de Chi-isto. Quadro de Correggio, na galeria real de Berlim. 
i gravuras, entre o texto, vôern-se reproduzidos os seguintes objectos de 
Custodia de Belém, uma cruz processional latina do século xvi, um cálix 
1)0 século e uma salva do século xvii, existentes no museu da Ajuda; uma 
altar do século xvi c um cofre que pertenceu ao mosteiro de Belém, 
no vae ler-se, a collaboração foi também muito distincta e muito especial, 
aos prelados do reino. Collaboraram, pois, os reverendíssimos: Cardeal 
ha de Lisboa, arcebispD de Mitylene, eleito de Braga; arcebispo de Evo- 
bispo-bispo do Aljjarve, arcebispo-bispo de Portalegre, bispo de Angra, 
' B^ja« bispo de Bragança, bispo-conue de Coimbra, bi>po de DsunSiOy 

1 Guarda, bispo de Lamego, e bi.^^po de Vizeu. 

Diário (O) de noticias. (Naial de 18U9). Typ. do Commercio do Porto. 

! pag. in numeradas, com 13 estampas chromo-tvpographicas. Capa de 

ia também a cores, desenho de J. Vhz. Formato 4^ X 34**. 

laboração de: Conde de Arnoso, J. Mousinho de Albuquerque, Sousa Vi- 

lUprra Junqueiro, Thomás Ribeiro, Vianna da Motta (com musica), eRa- 

3rdallo Pinheiro (com desenhos de caricatura). 

primeira estampa é copia de uma agua rei la (o cruzador D. Carlos) de 

^fstade El Rei o Senhor D. Carlos I. 

Diário (O) de noticias illustrado (Carnaval de 1900). Typ. do Commercio 

). 2-lt)-12 pag. innumerailas com varias estampas e vinhetas de phanta- 

^priadas á época, chromo-typographicas. Capa de phantasia tambeoi a 

Bseiiho de Kaphael Bordai lo Pinheiro. 

laboração de: Schwaibach, Sá de Albergaria, Pan-Tarantula (Moraes 

Haphael Bordallo Pinheiro, Manuel Gustavo Bordallo Pinheiro e Celso 

o (com desenhos carnavalesco.*^). 

Paschoa de 1900, Diário de noticias. Typ. do Commercio do Porto. 2- 

ag. innumeradas, com estampas chromo-typographicas. Capa de phantasia 

a cores e ouro, desenho de Casanova. Formato 44'^ X Si'^. 

estampas são : 

Hater dolorosa, aguarella de Casanova ; 

A Annunciação, de Murillo. 

A ConceiçãOj de Murillo. 

A Virgem na Cadeira, de Raphael. 

A coroação da Virgem, de Velasquez. 

A Virgem do coelho, de Ticiano. 

A Santa Familia, de Raphael. 

A Virgem e o Menino Jesus, de Leonardo Vínci. 

Jfsus em gloria com a Virgem, de Palma Giovane. 

Virgem das Dores, de Murillo. 

Morte de Christo, 

Ao Gotgolha, 

Christo morto na crtiz, de Van der Wolff. 

O enterro do Senhor. 

Christo na cruz, de Rubens. 

an reproducçôes são realçadas por um desenho de Sua Magestade a Rai- 

hoia D. Amélia, que reproduz delicadamente uma cruz processional. 
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Na coliaboração ha autographos de Sua Santidade o Papa Leão XIII ; e dos 
reverendissintos cardeal Vannutelli, núncio da Santa Sé, arcebispo de Evora^ 
arcebispo-bispo do Algarve, arcebispo- bispo de Porlalegre, bispo do Porto, bispo 
de Coimbra e bispo da Guarda. 

Fecha esta pubhcação com o hymno da Resurreição de Manzoni, sendo os 
versos traduzidos por Arthur Lobo d'Avila. 

8. Natal de 1900, Diário de noticias illustrado, typ. do Commercio do Porto. 
G-lH-lâ pag. innumeradas c^m estampas chromo-t}pographicas. (]|apa de phan* 
tasia, O presepe, a cores e oiro, desenho de Casanova. 

Formato 4V X 34^ 

Coilalioração litteraria de: Henrique Lopes de Mendonça, Alfredo Mesquita, 
Alfredo da Cunha, Alfredo Keil (com musica) e Celso Hermínio (com desenhos 
de caricatura, nas duas ultimas paginas). As iitustraç^es são de: Casanova, Con- 
deixa, José de Brito, Alfredo Guedes, Celso Herminio e Joaquim Basto. 

9. Paschoa de 190 i. Diário de noticias illustrado, typ. do Commercio 
do Porto. 18-30 pag. innumeradas com estampas. Formato 4i<' X 34''. Capa 
a cores e oiro, reproduz a aguarei la Vm foliar no Minho, quadro de José de 
Brito. 

Collaboração litteraria de illustres prelados portuguezes, cujos manuscriplos 
s2o reproduzidos em facsimile e pertencem aosrev."" António, bispo do Porto; 
José, bispo de Vlzeu; Guadencio, arcebispo- bispo de Portalegre; Manuel, bispo- 
eonde; Thomás, bispo da Guarda; A., arcebispo- bispo do Algarve; Sebastião, 
bispo de Damão. 

As estampas com prebendem : 

a) Três dos quadros da Tribuna, no museu de bellas artes de Lisboa. 

h) Reffina angelorum, de Bouguereau. 

c) A Virgem dos lyrios, do mesmo. 

d) A Trindade, quadro no museu de Bellas Artes de Lisboa. 

e e f) O Calcário e o Ckristo diante de Pilatos, quadros de Moncackzi (na 
largura de duas paginas abertas). 

g) A Natividade, de Lippi. 

h) Visitação de Nossa Senhora a Santa Isabel, pertencente ú. misericórdia do 
Porto. 

t) O Christo em Gethsemani, de Hofman. 

j) Fons vitae, Fons misericordie, pertencente á misericórdia do Porto. 

k) Compaixão, de Bouguereau. 

Estes quadros são emmoldurados em formosos desenhos de phantasia de Ca« 
sanova e Goiíçaves Coelho. 

Tem, alem d'isso, em duas paginas, reproducção photo-lithographica do 
crucifixo de Atfonso, o prudente; e da grande cruz patriarclial da cathedral de 
Sevilha. 

10. Natal de 1901, Diário de noticias illustrado, Typ. do (Commercio do 
Porto. 8-18-40 pag. innumeradas com estampas chromo-typographicas, segundo 
desenhos de diversos, e de photogravuras. Capi de phantasia, dfesenho de Vaz. 
Formato 44'' X 34^ 

Collaboração de : D. João da Camará, Luiz de Ma$;alhães, Teixeira de Quei- 
roz, Moreira de Sá (musica), Fernandes Costa, Celso Herminio (caricaturas). 

11. Natal de 1902. Diário de noticias illustrado, Typ. do Commercio do 
Porto. 8-18-36 pag. innumeradas com estampas chromo-lypographicas. Capa de 
nhantasia, scena de familia : a chegada do estudante de regresso nas ferias do 
Natal, segundo uma aguarella de Roque Gameiro. 

Os artigos são : 

8. Jeronymo! , .. Conto pelo conde de Arnoso; illustraçues de Casanova. 
Piedade jUial (impressões do Japã^). Conto por Wenceslau de Moraes; illus* 
traçOes, no estylo japonez, do Asano Koskiau, artista estabelecido em Koke. 
Ossos do oficio. Conto por Lopes de Mendonça; illustraçóes de Condeixa« 
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Avê, rainha! Poesia do dr. Alfredo da Cunha; medalhSo de Simões de Al- 
ia. 

A bisca do avó. Photographia de género, por Joaquim Basto. 
O cavalUiro que passa. Musica de Alfredo Keil, illustraçio de Alfredo Guedes. 
Noiíê de Tanger. Poesia de Alberto de Oliveira; illustravSo do dr. Gonçal- 
Ck)elho. 

Aiifumas secções dos jornais e nOs cinco sentidos». Caricaturas, por Celso 
niriio. 

12. Diário (O) de noticias illustrndo. (Natal de 1903). Typ. do Comroertio 
Porto. Com estampas chromo-typographicas. Capa de pliantasia, Sf*gundo 
relia do dr. José Júlio Gonçalves* Coelho, representando uma scena infantil: 
s creanças que batem â porta da casa do sr. prior para lhe pedir que ba- 
í uma boneca, que uma d'ellas leva. 4-20-28 pag. innuroeradas. Formato 
<33«. 

Coltaboração litteraria e artística de diversos, começando pela copia de uma 
relia de El-Rei, o Senhor D. Carlos, representando uma cabeça de fidalgo* 
eculo XVIII. A seguir : 

Velho conto, por Júlio BrandSo, ilIu^lraçOes de Cisa Nova : 
Missa d* alva, pantheisino para creanças, por Guerra Junqueiro, ornada por 
eiia Lopes; 

Administrador geral, C(nl3 por Malheirj Dias, illuslrações de Roque Ga* 
o; 

O cnsteUo feudal do século XV, \y. rraliva de Rangel de Lima, com desenhos 
Llfredo de Andrade: -v 

Prazer mental, pelo conde de Monsaraz, illustrações de Jo3o Vaz ; 
Arabesco, trecho musical do maestro Aujusto Machado, illustrações de Car- 
ieis. 

Sol de inverno. . . photofrraphia de Joaquim Basto; 

Pagina para d'aquí a cem annos e Mythologica alegre, desenhos humorísticos 
Olso Herihinío. 

Segupm-se, como nas anteriores publicações, 28 paginas, que conteem a se- 
de annuncios, vistosos e entremeados de bellas vinhetas typographicas e al- 
as gravuras, nitidamente impressas. 

O Diário de Noticias tem, por vezes, impresso em separado paginas comme- 
itivas, com gravuras e tiragem mais limitada para brindes, p<ir occasíão do 
aval, de factos notáveis da expedição, á Africa oriental, ceiítenanos, etc, 
), por exemplo, homenagem aos expedicionários de Lourenço Marques, ao 
i João de Deus, centenário do Infante D. Henrique, do poeta Castilho, ele. 



# 
# # 



196 Í4 de julho. 1189-1880. Numero único. Porto, typ. Guttenberg, ma 
Caldeiriiros, 1889. 4 pag. Formato 49<= X 38^ Impresso a azul e ver- 

0. 

Publicado pelo club eleitoral democrático portuense, para commemorar a 
da revolução da tomada da Bastilha, foi collaborado por : Emílio Castellar, 
10 Coelho^ Magalhães Lima, Guerra Junqueiro, Roberto dos Santos, Gomes 
Silva Lisboa, Manuel de Arriaga, A. Reis, Augusto de Mesquita, Eduardo 
CO, Fernando Leal, Ismael Spada, Marius, Xavier de Carvalho, A. B., Con- 
ri Pedroso, Aureliano Cirne, Gomes da Silva, Heliodoro Salgado. Elias 
ia, Augusto César, João Bonança, Manuel Pinto Canedo, Alexandre da Con- 
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táçSo, Bagenio de Castro, JoSo da Costa Brandão, Teixeira de Brito e António 
iWeira. 

* 
# * 

197. Quinze de agosto. Jornal publicado pela academia artistíca recreativa 
Jisbonense, solemnisanJo o ««eu 9.^ anníversario, e dedi&ido a todas as corpora- 
ções associalivas. Lisboa, 1889. Numero único. Typ. Phenix, rua Nova do Lou- 
reiro, 38 e 40. 4 pag. Formato 46« X 32,5«. 

Colíahorado por: Jorge Boaventura Silva Ferreira, Augusto Ho) treman, Mi- 
guel Stockler, Virgílio Crespo, Apolinário Pereira, Almeida Saraiva, S. Ferreira", 
José Ignacio de Araújo, Isidoro Sousa, A. C. S., Lúcio M. de Sousa, Manuel Au- 
gusto Pinto, J. P. Horta, Silva Ferreira. 

* 



198. Reacção (A). Publicação antijesuilica. 1.» anno. 6 de janeiro de i90i. 
N.* 8.— Numero commemorativo da entrada do século xx. Porto, typ. Peninsu- 
lar, de Monteiro & Gonçalves, em commandita, rua de S. Crispim. 8 pag. For- 
mato 32,5« X 23«. 

Cglíaboradores : A Redacção, E. C. Pouzada, Campos Monteiro, Heliodoro 
Salgado, Pádua Correia, Pilinto HerminíO;, Arthur Dória, Felizardo de Lima, J. 
L. Vieira, Jusé Caldas, José do Valle, Dé Esse, Gil Moreno^ e Raul Dória. 

# 

* * 

i99. Reclame (O), 1.° anno. 189r>. Numero extraordinário em homenagem 
aodistíncto cavalleiro Adelino Raposo. Typ. rua do Livramento, 71, Lisboa. 4 
pag. Com o retrato (19'' X IO*"), corpo inteiro, do cavalleiro a quem esta publi- 
eaçfto é dedicada, gravura de Pastor. 

Col laboração anonyma. 

* 

* # 

200. Reclamo (O). Publicação da agencia universal de annuncios, 4, calçada 
do Garcia. Numero único. Lisboa. Carnaval de 1903. Typ. do Annuario coni- 
inercial, rua da Bombarda, 42 a 50, 4 paginas. Formato 43°"° X 29. 

Coliaboraçáo de : Frederico Prostes, Braulio, Célia Roma, Pinto de Carvalho 
(Tinop), T. (D. Thomás de Mello), e Oliveira Mascarenhas. 

Na cabeça d'esta folha diz- se que a «distribuição foi gratuita». 

# 

* # 

20 L Regenerador (O) no quinto anniversario do fallecimento do dr. José 
Maria Alvares da Guerra. N.*" 212. Monsão, 17 de dezembro de 1897. Quinto anno. 
(Sem designação da typographia). 4 pag. Formato 48*' X 33*". 



Digitized by 



Google 



m PU 

CollaboraçKo de : Malheiro Reymão. Carlos Braga, R. P., F. i. Patrício, Ber- 
nardo Cliouzal, Joáo Verde, padre Roberto Maciel, Zulmira de Sá, G. R., Caniia 
Guimarães, Huhtra, padre A. Fernandes, O. P., padre Maximiano Barreiros. 

# 

* * 

201 Redsta catholica. Vizeu, terça feira iOde .narçode 4896. Nuniero único 
em homenagem aos heróicos soldados portuguezes mortos nas campanhas de 
Africa. (Sem designação da typographia). 4 pag. innumeradas. Formato 38,5' 
X 27*. 

Collaboraçâo de : Cândido de Fijiueiredo, cónego Josó Maria AnçS, vice-reitor 
do seminário de Beja; Alfredo Serrano, Armando da Silva, Machado Correia, An- 
tónio Aorelio, Santos Tavares, Ruy Gomes, Alberto Campos e Sebastião Pereira 
da Cunha. 

Anda adjunto um supplemento para explicar a razílo por que, nas exéquias 
solemnes, um pregador de Lisboa com fama era substituiao por outro, também 
de bom nome, no púlpito. 

* 

* * 

203. Revista moderna. Numero extraordinário em beneficio exclusivo dos 
artistas do Baquet. 20 de março de 1888. (Sem designação da typographia). 8 
pag. Formato wr X 29"*. Com i gravura allegorica na i.* pagina! 

CollaboraçSo de: Heliodoro Salgado, António Nobre, Justino de Montalvão, 
Borges de Avellar, Silva Ferraz, J. Victorino Ribeiro, Eduardo de Artayett, Gue- 
des de Oliveira, Bernardo Lucas, Beldemonio, Alberto Osório de (>astro, Alexan- 
dre Braga, Guerra Junqueiro, Júlio de Mello e Matos, Luiz Botelho, Pinto da Ro- 
cha, João Chagas, Hamilton de Araújo, Eduardo de Sousa, Manuel de Moura, A. 
de Sequeira Fe^mz, Oliveira Alvarenga, Jayme Filinto, Alberlo de Oliveira, Joa- 
quim de Aràujo, Firmino Pereira, Clorinda de Macedo e Joaquim de Lemos. 

# 

* * 

204. Rionwvihense (O). Quinzenário litterario. Redactor, Egydio Salgueiro. 
Numero especial. Homenagem aos beneméritos do monte pio Soares Mendes, de 
Abrantes, os ex."^* srs. José Alves Pimenta do Avellar Machado e dr. Francisco 
Eduardo Solano de Abreu. (Sem data, mas é de 1897, e sem designação da ty- 
pographia, mas deve ser de Abrant^^s). 12 p;ig. innumeradas. Formato 30^ X 21'. 
Com um retrato e uma vista de Rio Moinhos. 

Collaboração de : Magalhães Lima, Teixeira de Queiroz, Fernandes Costa, 
José Cunha, Jayme Victor, Luiz Osório, A. Mora e Sebastião Maria de Araújo. 
Com este numero suspendeu a publicaçito do Rwmoinhense. 

20o. Roberto Stagno. Porto, 23 de fevereiro de 1889. Numero único. Porto, 
tvp. Guttenherg, 43, tua dos Caldeireiros. Foi. de 4 pag. innumeradas. Formato 
3i}' X 26.0^ Com o retrato do tenor Sl.igno (12,5'^ X ll^. 

Collaboradores : Firmino Pereira, Silva Ferraz, João Ramos, Hencapp, Jgno- 
tus, Pedro Fonlellas, F. J. Patrício, Borges de Avellar, Ricardo Feio, Manuel de 
Oliveira Ramos, Zé Pires, A. M. F. P. 
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206. Salve! Numero único, commemorativo da visita da tuna académica do 
lyceu de Lisboa á provincia do Algarve. Redactoi-es principaes J. Urlvino de 
Castro e C Manitto Torres. Lilh. Universal, ). do Carmo, Lisboa. 8 pag. Formato 
37'X2&' com o retraio do alumno Wenceslau Pinto e outras gravuras, incluídas 
no texto, caricaturas, algumas assignadas por J. U. de Castro. 

Collaboraçáo de : Carlos Manitto Torres, Vinagre, Trindade Coelho, J. Mas- 
tro, Serrot Africano, Herlander, Telles de Vasconcellos, X. Y. Z. 
N2o tem data, mas é de 1902. 

# * 

207. Sarau (O). Numero único commemorativo. Publicado pela (una aca- 
démica da escola polytechnica. Lisboa, i2 de março de 1902. Typ. Phenix, rua 
dos Caetanos, 56. Lisboa. 8 paginas. Formato 33« X 23*". 

Collaboraçáo de diversos. O primeiro arligo é nssignado pnr E. A. Ramos 
da Costa, estudante, um dos mais enlhusiastas promotores dVsse sarau, realisado 
no thealro de D. Amélia no mesmo dia i2, sendo parte do prodncto a favor da 
assistência nacional aos tuberculosos. O programma da festa vem na pag. 8. 

* 

# # 

208. Saudação. Commemorando o 50. <' anni versa rio da associação de soccor- 
ros mútuos da imprensa nacional. 4 pag. Formato 32,5*' X 24''. Impresso a duas 
cores e com letras ornamentaes no começo dos artigos. 

Collaborado por : Ernesto da Silva, F. Pereira e Sousa, Rosa Matos, França, 
António José Henriques, L. Franco, A. d a Silva Santos, António Pereira, F. 
Chri.«to, Filippe Ferreira, Baptista Vidigal, Simões Carneiro, Sebastião Martins, 
R. Leal, J. V. R., José Miguel, Alfredo Gameiro. João Ferreira, C. F. Gravata^ 
Borges Ventura, Diogo Gomes, J. A. Morteira, Simões Machado, Manuel Petronilla, 
J. B. Barros, Manuel L. da Silva, A. G. de S. Heis, A. J. da Costa, J. Gregório 
Fernandes, Joaquim Pereira, J. V. Loureiro, A. Silva, A. Domingues e M. A. 
Amaro de Seixas. 

# * 

209. Se^nana akobacense, N.« 451. Quinta feira, 16 de fevereiro de 1899. 
IO.» anno. Numero extraordinário. (Sem designação da lypographia). 4 pag. 
Formato 43,5« X 29«. Com o retrato (il«X8,5*^) do dr. Francisco António 
Pinto, gravura de Pastor. 

Collaboraçáo de : Mimoso Ruiz, M. Vieira Natividade, B., E., A. J., F. B. Z. 
Augusto Jorge e Ernestina da Conceição. 

A homenagem é feita ao juiz de Alcobaça, bacharel Francisco António Pinto, 
qae íôra transferido em i.' classe para Aveiro. 

* 

# * 

210. Serrallieiro (O). Lisboa, 5 de dezembro de 1897. Typ., Pelourinho, i4 
a 17. 4 pag. Formato 42« X 31,5^ 

Collaboração de diversos. No arligo principal, assignado por Libanio Cha- 
ves, declara-s& que a publicação d'este numero obedeceu á idéa de — commemo- 
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rar o 6.'' anniversario da fundaçSo da associação da classe dos operários serra- 
lheiros, que veiu da liga das artes nielallurgioas. 

* # 

2ii. Simples (O). Homenagem a José Maria da Costa, i de novembro. Nu- 
mero unici). Anno de 1895. Lisboa, t>p. M^^derna, rua dos Mouros, 39. 4 pag. 
Formato 27,5* X 20,6^ Com o r^-trato (S-^ X 5<^) de José Maria da Cosia. 

Collaboração de: Eduardo Aguilar, JoSo Paz, João César, José Augusto da 
Silva, Ricardo Cresweli, João Viegas, Augusto M. da (ionceíçâo, José dos Santos 
Ponte^ Hicardo de Sousa, Francisco Félix da Silva e J. Amorim. 

* 

# * 

911 Siuistro na Afurada e na Fofoa de Tanim, espantoso naufrá- 
gio occorrido em 1892. Foram abertas subsciipçóes em muitos pontíis do 
reino, e íizeram-se diversas publicações no Porto^ em Lisboa e em outras locali- 
dades para que o producto revertesse em favor da obra de caridade; mas ni(o pude 
collígir senão as que menciono em seguida. Se vierem depois ao meu conhe- 
cimento mais, principalmente no Porto e na Povoa, dar Ihes-hei Ioga r nos addita- 
mentos. 

1. Festa (NaJ de caridade, promovida pelo grémio lusitano ea\ 16 de março 
de 1H92. (Poesia de Eduardo Coi*lho). Typ. La Bécarre, rua Nova do Almada, 
47 e 49. I pag. Formato Í7,5« X 19,5^ 

2. Lagrimas e conforto Numero único, a beneficio das victimas do mar 
em 27 de fevereiro de 1892. Publicado pelos aíumnos da academia de bellas-arles 
do Porto. Porlo, typ. da Empresa lilteraria e typographica, rua de D. Pedro, 178 
a 18i. 16 pag. Formato 35' X 26,5^ 

Tem numerosos desenhos lithographados na litb. Portuguesa, Santa Catha- 
rina, 146, Porto. 

Colial)orHdore8 artísticos : Marques de Oliveira, Maraues Guimarães, José de 
AlmeidH e Silva, Víctorino Ribeiro, J. Augusto Ribeiro, uandido da Cunha, José 
Raphael, Torquato Pinheiro, António Ribeiro, Sebastião Sanhudo, A. Nunes San- 
tos, Joiíquim Gonçalves, Artiuir Guimarães, Arthur Carvalho, Teixeira Lopes 
Júnior, A. T. (Carneiro Júnior, Reis Maia, Victorino Mello, Francisco Gouveia, 
D. Alice Grillo, Thoiuás Moura, Vasco Ferreira, Oliveira Passos, Carlos Leituga e 
Costa Alves. 

Coliabor&dores litteraríos : Dr. Alves Mendes, dr. Moreira Freire, Rodrigues 
de Freita.s conde de Samodâes, Bento Carqueja, M. Maria Rodrgues, dr. Ber- 
nardo Lucas, dr. Álvaro Vasconf^elJos, Joaquim de Araújo, João de Deus, Manuel 
de Moura, Juão Saraiva, João Diniz, Oliveira Passos, Teixeira Basto, Arnaldo de 
Lacerda, Luiz Botelho, Barnaba, António Cruz, Alfredo Ali es, Manuel Ramos 
Mariares da Silva, Jayme Filinto, Gualdino deCampos, Henrique Marinho, Sonsa 
Rocha, João Gouveia, Firmino Pereira, Marcos Guedes, Fernando de Magalhães, 
Diniz Neves, Accacio Trigueiro, Heitor Jorge e Carlos Silva. 

2. Noite e porcella. (Poesia) Augusto Forjaz. 27 de fevereiro de 1892. Lis- 
boa. Typo da Companhia Nacional Editora, 1872. 16 pag. (17«X13«^). Coma 
capa lilhographada. 

O auctor offereceu a poesia acima para a kermesse, e a companhia editora 
oiTereceu a impressão. 

3. No rmtr e em terra. Dedicada á ex."* commissão promotora da recita a 
favor das famílias dos náufragos da Afurada e Povoa de Var/im. (Poesia de Pau- 
lino de Oliveira). Setúbal, 27-3-92. 1 pag. Formato 19*= X 11^ Impressão em 
papel azul e caracteres dourados. 
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4. O naufrágio do poveiro. Lisboa, março, 4892. Poesia (de) Alfredo da Cu- 
nha. (Sem designação da tvpographia). 6 pag. Formato i9^ X 9^. Impressão de 
cór asQl em papel amarellado. 

* 
» » ^ 

213. Soberania do povo. N.*» 2:532. 26." anuo. Águeda, 1 de janeiro de ^ 
190i. Redactor principal, Albano de Mello; administrador e editor, Luiz de 

Azevedo. Atsueda, lyp. da Soberania do Povo. 4 pag. Formato 48'X34«. 

Este numero foi especialmente dedicado á commemoração do 25.° anniver- 
sario da fuiidayão da folha «í879-1904j>. collaborando n'elle a sr."D. Maria Mar- 
garida de Oliveira Pinto, do Porto, que escrevera os primeiros folhetins em 1879; 
e os sn*. Albano de Mello, Rodrigues Davim, Albano de Mello P. Velloso, AtTonso 
de Mello, António Pinto, António de Mello, Anionio P. Pinto Breda, Fern&o 
Corte Real, prior João Kreda, João Sereno, João Sucena, Joaquim Pereira Soa- 
res, Accursio da (Conceição, José Eduardo de Mello, de Vízpu ; José Maraues de 
Castilho, de Aveiro; prior José R. Pinto, Júlio da Conceição. Júlio PortHia, Ma- 
nuel Homem de Mello, Fiiippe de Mello, Vicente F. dos Santos e Luiz de Aze- 
vedo. 

No mesmo dia era publicado, em Águeda, um folheto, de impressão nitida 
e luxuosa, om capa a cores e ouro, sob o titulo : 

Agwda. Bodas de prata da Soberania do povo, 1879-1904. Porto. Typ. da 
Empresa litteraria e typographica, i904. 48 paginas. Formato 24*'X16«. (^ollar 
boração anonyrna, coinmemorativa da fundação d'aauella folha e dos serviços 
prestados ao concelho pelos seus collaboradores, indicando para os louvar os 
já fallecidos. acompanhando os artigos dos respectivos retratos em photogra- 
phia. O primeiro, em maior formato, occupando a 5." pagina (dentro do 
emnaoldurado li<: x 7''), é o do sr. conselheiro Albano de Mello e a este se- 
gue-se na 7.* pagina o fac-simile da primeira pagina da Soberania do povo, 
do dia 1 de janeiro, que fica registado acima. Os outros retratos são mettidos 
em ovaes e acompanhando o texto, qnasi todos do mesmo formato (media, 
i5'X3«), vivos, os srs. Luiz de Azevedo, dr. Anionio Reis Pinto, Eduardo 
de Mello, dr. Joaquim de Mello, Luiz de Mello, D. Manuel B. da C.únha, dr. Ma- 
theas P. Pinto; e mortos, dr. Elysiario Dias Cura, José António Brandão de Oli- 
veira, Cardoso Batdaia, dr. José Joaquim da Silva Pinho, cónego José de Mello 
Ribeiro Pinto, dr. José Pinto Ralhão. Manuel José de Sá e Mello, Manuel Maria 
Alia e dr. Manuel Rodrigues da Silva Pinto. Nas paginas 47 e 48 traz a musica 
do hymno da Soberania do Povo por José d'Agueda. 

# 

214. Soirêe (A) do Gaudêncio. (Sem designação da localidade, nem da litho- 
graphia). 4 pag. Formato 28,5« X 27,5'. 

Publicação feita expressamente, com caricaturas, como programma da peça 
de Eduardo Schwalbach Lucci, A soirée de GnudenciOj levada á scena no sarau 
do lhe»lro de S. ('arlos. em a noite de 2 de maio de 1899, e executada por estudan- I 

tes, sendo o producto liquido da recita a favor da caixa de soccorros a estudan- 
tes pobres. 

# # 

215. Sympathica biographia. Numero único. Porto, lyp. Peninsular, rua de 
S. Crispim, 26. Porto, 1903. 8 paginas. 

Traz na primeira pagina o retraio de Manuel Alves da Costa, a quem esta 
folha extraordinária é dedicada, fundandose o iniciador ou iniciadores d*este 
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preito em que o biographado, apesar da humildade da sua condição, simples en- 
graxador da segunda cidade do reino, mas de bom procedimento e áf grande co- 
ragem e coração, era muito digno d'eiie. Em varias circumslancias afflirtivas e 
de imminente risco salvara das vagas, em diversas praias do norte do reioa 
67 existências, entre os annos 1884 e 1902. 

Coilaboração de diversos, entre a qual se contam os nomes do rev. bispo do 
Porto e das sr.** [). Amélia Brandão de Vasconcellos, D. Laura J. Pimenta Boeno 
Pinto e D. Amélia de Sousa Barbosa. 

* * 



216. Taboacense (O). Typ. da Gazeta do povo, de Barcellos. 4 pag. Fornoalo 
44*^ X 30,5^ 

Consagrado «á installaçSo do julgado municipal de Taboaço». Tem mais esta 
dedicatória: «Respeito, cratidão e homenagem aos beneméritos e patrióticos ir- 
mãos Macedo. Salve 29 de novembro de 1887 ! Hurrah peia independência e pros- 
peridade de Taboaço!» 

Gollaboraçílo de : Joaquim Rebello, Ad»4lino Guimarães, Bernardido Zagallo, 
Luiz Maria de Orvalho, João Rodrigues (Jardoso Pinto, António Rodrigues Car- 
doso Pinto e José Luiz de Sardinha Reis. 

# 

* * 

217. Talento e arte. Homenagem á distincta actriz Emília Eduarda. Porlo^ 
2 de maio de 1896. Numero único. Som designação de typographia. 4 pag. For* 
mato <3^ X 9,5^ 

Collaboradores : C. V.. Firmino Pereira, João Diniz, Heliodoro Salgado, Hen- 
rique Marinho, Jaymo Filinto, Manuel de Moura, F. Sier, Tito Litho. 

# * 

218. Tecido (O), órgão da federação das classes textis em Portugal, em or- 
ganisação. Anno 1.° Lisboa, 1 de maio de Í896. N.« 27. Typ., lith. e phol. Brito 
Nogueira, rua de Alcântara, 62 A e B^ Lisboa. 4 pag. Formato 34« X 23'. Im- 
presso com tinta encarnada. 

Commemoralivo do dia 1 de maio, a festa dos trabalhadores ou das oito 
horas do trabalho. Coilaboração de : Francisco de Assis^ Magalhães Lima, Bay- 
mond Lavigne (traducção), Rodrigo Bernardino de Moraes, M. da Silva Guima- 
rães e Joaquim dos Anjos. 

Veja- se lambem : 

A voz do proletano, órgão dos manipuladores de tabaco. Porto, 1 de maio 
de 1900. Anno 4.*» N.» 173. 4 pag. Nas 2.* e 3." paginas traz ao alto do formato 
uma eslampa allegorica á festa operaria do Primeiro de maio. Chromo-lilhog[ra- 
phia da lith. Portuense, avenida Saraiva de Carvalho, 67, Porto. 

Coilaboração de : Domingos Leite, M. da Silva Guimarães, Chou-King, Ange- 
lina Vidal, J. Fernandes Alves, Luiz da Motta, Guedes Quinhones, Francisco da 
Rocha e V. Ribeiro de Miraiida. 

O productor, org.lo da classe dos soldadores e do povo operário em geral. 
Anno I. N.« t3. Setúbal, 1 de maio de 1900. Tjp. da Praça da Ribeira, 6. Setú- 
bal. 4 pag. Formato 47,5" X 33^ 
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Coliaboraç^ de : Marius, Carlos /le Lemos, Angelina Vidal, Júlio Guerra, 
Adelino Veiga, Líbanio R. Romão, Anthero de Quent.«l, José dos Santos Nunes, 
J. Fernandes Alves, X. Correia, J. A. S., F. Mora, Francisco F. Costa, Alberto de 
MagaltiAes e José da Rocha. 

Muitas doestas publicações trazem, por entre a collaboraçSo original e espe- 
cial, trechos traduzidos de auclores estrangeiros, principalmente francezes. 



* 
* # 



219. Tejo (No), Grinalda litteraria. (Publicação de caridade). Lisboa, 1^ 
flraphia Elzeveriana, rua do Instituto Industrial, 1887. 26pag. formato SG^^XlS», 
Com capa chrnmolithographica da iithographia Guedes, desenhos de Raphael Ror- 
dallo Pinheiro. 

Collaboração de : António Ennes, Rrito Aranha, J. de Lemos, J. Elias Gar- 
cia, Gervásio Lobato, A. Porfírio de Carvalho Pereira, Rulháo Pato, Augusto Ri- 
beiro, Henrique Lopes de Mendonça, Magalhães Lima, Eduardo Coelho, Urbano 
de Castro, E. A. Vidal, João Chrisostomo Melicio, Maria Amália Vaz de Carva- 
lho, Juiio César Machado, Pinheiro Chagas (em francez), Assis de Carvalho, 
António de Campos Júnior, Alberto Pimentel, Luciano Cordeiro, Vicente Al- 
meida d'Eça, Cousiglieri Pedroso, Lorjó Tavares, Casimiro Dantas, M. M. Au- 
gusto da Silva Bruschy, Guiomar Torrezão, visconde de Benalcaníor, bento Mo- 
reno (Teixeira de Queiroz), T., Christovam Ayres, Ramalho Ortigão, Read Ca- 
bral, J. Cecilio Sousa, Zaeharias d'Aca, N. de Brito, Barros Gomes, António Cas- 
tanheira, J. C. Rodrigues da Co.«ta, l^ernandes Costa, Costa Goodolphim, Alfredo 
de Moraes Pinto (Pan -Tarântula), Zephyrino Brandão. 

Fez-se esta publicação quando, por occasião d3 naufrágio no Tejo do vapor 
francez VUle de Victoriaj a colónia franceza preparou uma festa com o producto 
da qual ia acudir ás famílias pobres das victimas d esia catastrophe, em dezem- 
bro de 1887. 

# 
* # 



1KN). Telegrapho (OJ.VnhVicB^Sio da tarde. Manuel Greaves, redactor principal; 
Manuel Emygdio Gonçalves, director e editor. Horta, sexta-feira4 de julho de 
1901 Açores. 4 paginas. Fonnato 42<'X28«. N.» 2:575, IO.» anno. 

Este numero, cuja primeira pagina é impressa em tinta rosácea, tem a de- 
dicatória : — «A independência dos Estados- Unidos, 4 de julho. Homenagem dos 
Açores Occidentaes ao Presidente Roosevelt». Apresenta de um lado uma gra- 
vura que reproduz a figura da Liberdade e do outro o retrato do Presidente ci- 
Udo (â*^ X 7'). 

# 
* # 



221. Teniaiiva. Numero anico para solemnisar a festa da inauguração do 
hospital de Santo Isidoro e a collocação da primeira pedra no novo hospital 
thermal. Caldas da Rainha, 19 de março de 1893. Offic. da Empresa typographica 
Marinha Grande. 4 pag. Formato ^ti^ti" X 33^ 

Na primeira pagina traz, em gravuras de Pastor, os retratos de Suas Magesta- 
des El-hei Senhor O. Carlos 1 e Rainha Senhora D. Amélia; de D. Rodrigo Maria 
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Beraaó, director do hospital e o iniciador dos melliorAmentos realisados n'es(e 
estabeleciuiento ; o brazão de armas das Caldas e a fachada do mesmo hospilaL 
GollaboraçAo de diversos. 

» 
# # 



l 



fit. Terremotos na Andalaxia em dezembro de 1884. Por causa doeste 
espantoso cataclismo, que coMimoveu a península ibérica e o mundo inteiro, pelo 
extraordinário numero de desgraças que produziu £ pela lastimável miséria a 

Iue lançou centenares de fainilias, foram abertas subscripções ejn muitas ridades 
e Portugal e Hespanha ; e nâo foram limitados nem de pequfna importância os 
soccorros que Portugal enviou, com a maior espontaneidade, aos sens vizinhos e 
irmãos da Hespanha. Fizeram-se muitas publicações para animar o pitvo nas suas 
manifestações philantropicas e para tornar mais avultados os obulos com que se 
desejava acudir ás desgraças aiht^ias. Dos trabalhos que colligi, faço o seguinte 
registo, que deve de ser incompleto : 

i. Atidaluzia. Numero único. Jornal miniatura. Fevereiro. Lisboa, i885. 
Director litterario, Joaquim dos Anjos. Collaboradores, os tvpographos da casa 
David Corazzi. Typ. Horas românticas, rua da Atalaia, 42. 4 pag. Formato 
16,5«X11,5«. 

Cnllaborado por : Vicente da Silva, Celestino da Silva, Alfredo Monteiro, A 
S. de MhIIo, JoAo da (^uz, Virgilio Gomes, João Mire, A. C. Santos, Eduardo No- 
gueira, Pedro de Abreu, António Pessoa, M. Raposo, Carlos Villa, Cândido Leal, 
José Garcia, Alfredo Cabral e Gabriel dos Santos. 

2. Esmola para a nossa irmã. Aos povos da Andaluzia, poesia de Affonso 
Vargas. Typ. do Bazar commi>rcial, rua da Escola Polytechnica, 73 e 75, Lisboa. 
8 pag. iimumeradas. Formato ll,5« X 9«. 

3. Caridade. Poesia por Narciso Norberto de Sousa. Pagina avulsa. Formato 
2i«Xti«. 

4. Alhama I (De). Jlicardo de Sousa. Poesia oflferecida por uma commissão 
á commissâo da imprensa, em favor das victimas dos terremotos da Andaluzia. 
Lisboa, typ. de Adoipho, Modesto & C.*, calçada do Tijolo, 39. 1885. 6 pag. For- 
mato 20« X 13,5^ 

6. Portugal a Hespanha. Jornal oíTerecIdo á commissâo do bazar-kermesse, 
realisado em fevereiro de i88) em favor das victimas dos terremotos na Anda- 
luzia. Director lilterario, Eduardo Guimarães. Typ. de Adoipho, Modesto de C.*, 
calçada do Tijolo, 39. Lisboa. 8 p%K- Impressão a duas cores, capa azul com os 
dizeres em ouro. Formato 24,o* X 16^ 

Collaboracão de: Eduardo Guimarães, António Ennes, Gonçalves de Frei- 
tas, A. M. da Canhii Bellem, Alfredo Ribeiro, Quezada Fidalgo, J. Moreira. Feli- 
eiano de Azevedo, G. Ennes, Arlhur Freire, Lorjó Tavares, A. M. S. Freira, Al- 
fredo Mendonça, Pedro Vidoeira^ A. Martins, C. de F., J. Simões Dias, Filippe 
Leite, Macedo Ortigão, Almeida d 'Eça, Znphyrino Brandão, Jutio César Machado, 
J. F. Avellar, Theotonio de Oliveira. J. M. Cruz Moreira, Ricardo de Sousa, Ma- 
tos Moreira, B. de Almeida, U. E. Vílta, Joaquim dos Anjos, Beldeinonio, M. Luiz 
de Fi}i!ueiredo, Godofredo da Silva Santos, Eduardo Schwaibach Lucri, Francisco 
Palha, Cunha e Sá, J. Cesário de Lacerda, Aifonso Vargas, A. Castanheira^ Ri- 
cardo da Motta, A. M. F., Borges de Figueiredo e Ferreira L^obo. 

6. Lúiboa' Andaluzia. Numero uni«*x) publicado por um grupo de artistas a 
favor das victimas dos terremotos em H*'spanha. (Sem data, nem designação da 
typographia, mas é de Lisboa, fevereiro de i8H5). 4 pag. Formato SS*" X 24<'. 

Collaboração de: Virgilio Crespo, Angelina Vidal, Joaquim dos Anjos, Car- 
los Callixto, Teixeira Coelho, Portugal da Silva, Gomes Leal, Maria Santos, Laora 
Ceei, José Pessanha, Amélia Lobo, Gomes e M. Saraiva. 
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7. Senefelder. Numero udíco, tollaborado pelos lilhofiraphos da imprensa na- 
cional, offerecido á commissâo executiva da imprensa em auxilio dos povos da 
Andaiuzia.14 pag. Formato tifi^X 16,5^ Chromo-lithographicas. Goiri cinco es- 
tampas íóra do tfxto. N*este imita-se a letra de mâo, cursivo, caracter inglez. 

O titulo d*este opúsculo é o do inventor da arte lilhographica. 

8. Crt ancas (Ai). Jornal de educação, dedicado ás mães. Com a protecçSo 
de Sua Majestade a Rainha. Director lillerario, Cypriano Jardim. Anno i. 17 de 
dezembro de i88i. N.<» 11. OfTerecido á associaçáo dos jornalistas e escriptores 
portnguezes, por occasião do bazar- kermesse promovido no passeio da Estrella 
em favor das víctimas dos terremotos da Andaluzia. Typ. de Adolpiío, Modesto 
& C, calçada do Tijolo, 39. 8 pag. innumeradas. Coro gravuras. Formato dd*" X 
2&'. Este numero traz capa a cores. 

Collaboraçáo de : Zeph^rino BrandAo, Firmino de Vilhena, AfTonso Vargas, 
José Joaquim Vieira, visconde de Santa Mónica, Cândido de Figueiredo, Borges 
de Figueiredo, (>uiomar Torrez2o, Gomes íieal, João Augusto Barata, Gonçalves 
de Freitas, Cjrpriano Jardim, Kangel de Lima Júnior, Arthur Freir»*, A. X. Ro- 
drigues Cordeiro, Enivgdio da Silva, Manuel Ferreira Ribeiro, J. M. da Cunha 
Seixas, Silva Pereira, Vidigal Salgado, b. de Almeida, Matbeus Peres, Esther da 
Cunha Bellem, Freitas Jacome, Joaquim dos Anjos, Loriô Tavares, Anionin Cas- { 

tanheira, Ricardo de Sousa, João Evangelista Vianna, D. João da (ornara, Eduardo ; 

A. da C. Seixas, Pan-Tarantula (Moraes Pinto). | ^ 

9. Peninsula (A). Numero único. Collaborado por typographos em auxilio 
dos povos da Andaluzia. IlhistraçOes de JoSo Pedroso. lâsboa, iinp. Nacional. 16 
pag. iniiumeradas. Com 4 estampas, gravuras fora do texto. Formato 33" X 24,5*". 
Capa gravada e impres.<:a a duas cores. 

CollaboraçSo de : F. Pereira e Sousa, Brito Aranha, A. J. Domingues, A. S. 
Tavares, Assumpção Barreto, A. Florêncio Ferreira, Rosa Mattos, B. Ventura, Lú- 
cio Fazenda, M. D. Gomes, P. J. Conceição, Eduardo Coelho, Alfredo Joaquim 
Gonçalves Neves, Carlos Charbel de Girardin, F. Gonçalves Lopes. A. J. de Oli- 
veira, A. Pereira Leite, Manuel António da Silva, J. A. Reis e Villa, Alfredo Ca- 
bral, Pedro Neves, Godefroy, César da Silva, J. Esteves, B. de Almeida, Silva e 
Cunha, P. Cunha, Júlio Pereira Saiide da Silva Coutinho, Alfredo Monteiro, J. 
M. Cordeiro, Agostinho Costa, Ernesto Justino Cordeiro, Eugénio Silveira, A. G. 
Leite, Silva Pereira, D. de Carvalho, Graça Ramalhete, Correia Abranches, P. 
Freitas, Joaquim Cecilio Pereira de Sousa, M. A. A. de Seixas, Theophiio Braga, 
Affonso Var^a«, Nobre França, J. Freit;is, Ricardo da Motta, E. A. F. F. de Fi- 
gueiredo, F. G. Gouveia Júnior, João Itodrigues Ferreira, os aprendizes da escola 
de composição da imprensa nacional, Paulo da Fonseca, G. da Costa, Joaquim 
dos Anjos, F. Barreto, Th. Neves e J. A. da Silva. 

As estampas são: Porta de um edifício antigo, em Coimbra, século xv; de- 
senho e gravura de J. Pedroso; o casteilo de Almourol, desenho de isaias Newton, 
gravura de J. Pedroso ; claustro do silencio em Santa Cruz de Coimbra, desenho 
e gravura de J. Pedroso ; e parochia de El-Rei D. Manuel, desenho de Isa ias 
Newton, gravura de J. Pedroso. 

10. Occid^nte. Revista illustrada de Portugal e do estrangeiro. Lisboa, H de 
fevereiro de 1885. Edição extraordinária ^m benefício das viclimas sobreviven- 
tes aos terremotos de Andaluzia. Typ. Elzeveriana, praça dos Restauradores, 50 
a 56, Lisboa. 8 pag. Com gravuras. Formato 37,5° X 27^ 

(!ollaboração de: Gervásio Lobato, Zt>phyrino Brandão, L. Leal Ramirez 
Árias, José M Asensío, Isabel de Bourbon, Antónia Diaz de Lamarque, Gonzaio 
Segóvia e Ardizora, Campoamor, C. A., Luiz Guimarães, Fernando Caldeira, 
Jayme Victor, Einilio Castellar e José Zorrilla. 

D*este numero a empresa do Occidenle fez uma tiragem especial de 1:000 
exemplares, que oifereceu á associação dos jornalistas para serem vendidos no 
bazar do passeio da Estrella, em favor das victiinas sobreviventes dos terremotos 
de Andaluzia. 
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11. Lid (O), Numero único destinado aos soccorros para Hespanlia. Director 
litterario, J. M. da Cunha Seixas. Empresa editora, Lucas & Pitho. Lisboa. Ja- 
neiro 4885. 4 pag. innumeradas. Pormalo 40* X 29,5^ 

CoUatjoravâo de : J. M. da Cunha Seixas, Luiz Filippe Leite, Domingos Tar- 
rozo, J. Costa Itibeiro, Santos Bemvindo, António Castanheira, João Augusto Ba* 
rata, Gaspar Nufiez de Arce, Eduardo Sequeira, Matheus Peres, Zephyrino Bran* 
dão, Alfredo (lampos, Maríanna (^ndida Braz, Guilherme de Santa Rila, Fernando 
Augusto Torres, Manuel Ferreira Ribeiro, Jo2o de Deus, J. Ferrão, Manuel José 
da Costa Bravo. César Augusto Falcão, Conceição Barranca, Emygdio da Silva e 
Manuel Luras Torres. 

it. He$panha (A). Publicação illuslrada redigida por Xavier da Conha, de- 
dicada pelo edilor David Corazzi á associação dos escriptores e artistas hespa- 
nhoes de Madrid e oííerecida á associação dos jornalistas e escriptores portugas* 
zes, para o produclo total da venda reverter a favor das víctimas dos terremotos 
na Andaluzi». Lis^boa, i885. Tiragem de i:000 exemplares. 8 pag. Com gravuras. 
Formato 37« X 27*^. A capa impressa a preto com fundo de três cores, as nacio- 
naes da Hesp^inha. 

i3. Academia (A). Revista scientifíca e litteraria, defensora dos interesses 
académicos. Publicação quinzenal. Anno ii, 3.* serie. Lisboa, janeiro de 1885. 
N.*> 15. Typ. do Diário de Portugal, calçada do Combro (antigo edifício do cor- 
reio geral). 8 paj?. Formato 32'- X 215'. 

Numero especial oíTerecido á associação académica de Lisboa e a favor das 
víctimas dos leireiíiolos da Andaluzia. 

Collaboração de : F. E. Lourenço Leão, J. M. da Cunha Seixas, Alfredo Costa, 
Maria José da Costa Braz, Andrade Neves, Arlhur Magalhães, Marianna Cândida 
da Costa Braz, Vir^rilio Gonçalo, Henrique Alves, AfTonso Vargas, Sabino de Sousa 
Júnior, Arlhur de Freitas, J. Leopoldo Mera, Rosendo Carvalneira, Francisco Ba- 
talha Júnior, Alfredo Lino Cardoso, JuIio M. Baptista, M. F. Abreu, Zamolh. A. 
Seabra Santos, Carlos V. de Faria, L. L., Godofredo da Silva Santos, Severo, Ber- 
nardo Mera, João Rodrigues Ferreira, M. A. Moreira Júnior, J. F. Sobral^ Botelho 
Sequeira, A. S. Kamel, Roberto Nauil, A. Dão, Guilhermino de Muraes, Salvi, A. 
Florêncio Ferreira, B. M., Evaristo Madeira, Alfredo Cabral e Maceta. 

14. Portalegrit- Andaluzia. Jornal publicado em beneficio das victimas dos 
tremores de Iprra em Hospanha, pelo proprietário do Districto de Portalegre. Nu- 
mero unii'o Fevereiro 1885. Typ. de F. C. Sanches. 4 pag. Formato Ji^^XíijS'. 

Collaboração de: António Filippe da Silva Júnior, G. Sá, R. M., J. M. da 
Cunha Seixas, Silvestre Castanheira, Silva Júnior, G. Zarco, Eduardo A. da C. 
Seixas, Alberto G. Lacerda, padre Ramalho, Silvestre Castanheira e Arthur Telles. 

i5. Andaluz (O). Numero único publicado pelos alumnos do collegio de 
S. Carlos, em favor das victinhis dos terremotos de Andaluzia. Porto, typ. da Dis- 
cussão, rua do Almada, 389. 8 paç. Formato 41'^ X 30^. 

(^Uaboração de : A., Alexandre Gomes, Alfredo Maia, A. Luso, A. Rodri- 
gues Monteiro, Borges de Avcllar, Ernygdío de Oliveira, Estevão Torres, Eugénio 
Teixeira, Fernando Moutinho, F. F. de Faro e Oliveira, F. A. de Carvalho La- 
mas, Hamilton de Araújo, Henrique de Araújo, Henrique Marinho, Jacob Beosa- 
bat, Jayrne Filinto, lo^o Saraiva. J. de Lemos, Joaauim Ferreira Moutintio, J. R. 
Ferreira da Silva, José Leite de Vasconcellos, J. Agostinho de Oliveira, Macio 
Carlos. Manuel M. Rodrigues, Pina Vaz, Raposo Botelho, Raul Brandão, Roberto 
Negro, Silva Dias. Silva Mattos, T. de Faria, Trindade Coelho, Viclorino da Motta, 
Sá de Alberiíaria, Guedes de Oliveira, José Saraiva e Tybalt. 

16. lUiistrnção universal. Portugal a Hespanha. (Sem data e sem indicação 
da terra, nem da typographia). xv pag. Formato 43*= x 30". Com 17 gravuras, 
desenhos ori»!Ínaes. 

Collaboração litteraria de : José Silvestre Ribeiro, Firmino Pereira, Borges 
de Avellar, Trindade Coelho, Emílio Castelar, A. L., A. de Sousa Pinto, Pan- 
Tarantula, conde de Samodães, Manuel Barradas, Beldemonio, Manuel M. Rodri- 
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mies, J. C. Rodrigues da Gosta, Daarte de Oliveira Janior, Anna de Albuquergae, 
Thomás L. da Cunha, Rodrigo Velloso, Alfredo Campos, Oliveira Passos, P. Ser- 
rano Alcazar, Freitas Costa^ P. P. Hansen, Luiz Breton y Yedra, Guiomar Torre- 
zSo, Guilherme Freitas Oliveira, Edmundo Accacio, A. de Sousa Pinto, Josô Fer- 
reira Brandfio, Accacio Antunes, José Roldaz y Garzon, Alexandre Ferreira da 
Cunha e Sousa, Mauricia da Encarnação Pinto, Luiz Guimarães, Amélia R. da 
Encarnação Pinto, Herminia Pinto, F. de Oliveira e Luiz da Silva. 

17. Philantropia. Publicação em favor das victimas dos terremotos da An- 
daluzia. Oliveira de Azeméis, 20 de março de 1885. Aveiro, imp. Aveirense, for- 
necedora de Sua Magestade a Rainha. 1885. 9 pag. innumeradas. Formato 'aH^^XSI*'. 

Foi iniciadora d'esta cooperação em favor dos soccorros, que se iam coUi* 
gindo com fervor pelo reino inteiro, uma commissâo composta de : Ernesto Levy 
Maria Correia, Francisco José da Silva Ferraz e Luiz Carqueja. Collaboraram : 
O. Amélia Correia, D. Branca de Carvalho, D. Helena de Carvalho, D. Maria da 
Conceição da Costa e Lemos e D. Maria Marffarida de Oliveira Pinto ; Alves 
Mendes, F. P. de Araújo e Silva, A. H. da Cunha Bellem, A. N. da Silva, Bento 
Carqueja, Bento Guimarães, commíssão promotora; Ernesto Levy Maria Cor- 
reia, Fernando de Vilhena, Firmino de Vilhena, P. J. Silva Ferraz, Furtado de 
Antas, Heliodoro Augusto Salgado, Joaquim A. Novaes, J. Leite de Vasconcellos, 
João A. de Castro, João N. Rebel lo Valente, José António G. Leite Kebello, José 
(baldas, J. E. de Almeida Vilhena, J. M. Barbosa de Magalhães, José Marques 
Paes de Carvalho, J. S. Camossa, L. Godinho, Luiz Carqueja, Luiz Pereira, Ma- 
noel M. Rodrigues, Matheus Peres, Neves Barreio, Peres de Abreu e Rangel de 
Quadros. 

18. Porto- Andaluzia. Porto, 1 de fevereiro de 1885. A imprensa portuense 
aos povos da Andaluzia. Porto, imp. da Folha da tarde, de Ferreira de Brito, 
roa dos Caldeireiros, á esquina da rua da Victoria, 166 (em frente da travessa 
dos Clérigos). 1885. 8 pag. innumeradas, tendo a ultima somente a data e a in- 
dicação da typograplJa. Formato 48*' X 32*". Na primeira pagina uma allegoria 
cbromo-litographica, desenho de S. Sanhudo, impressão da lithographía Portu- 
goeza, rua do Laranjal, Porto. Nos começos dos artigos letras capitães de phanta- 
sia, omamentae;*. 

A collaboração, assígnada, tendo também a menção, exceptuando Theophilo 
Braga e Diogo Souto, do periódico ao qual pertencia o coliaborador, é de : Theo- 
philo Braga, Manuel M. Rodrigues, do Commercio do Porto; Oliveira Ramos, do 
Primeiro de janeiro ; Alfredo Campos, correspondente de Braga do Jornal da ma- 
nhã; José Caldas, da Actualidade, Eduardo Lopes, da Lucta ; Borgt^sde Avellar, 
do Commercio portuguez; Sá de Albergaria, do Dez de março ; Emygdio de Oli- 
veira, da Folha nova; Hamilton de Araújo, da Folha nova; Alberto Bessa, da 
DtwtfMtto ; Duarte de Oliveira Júnior, do Jornal de horticultura pratica ; Helio- 
doro Salgado, da Democracia eommercial; C. Mendes, do Commercio português ; 
Manoel de Moura, da Folha da tarde; Olívia Telles da Silva e Menezes, do Com- 
mercio portuguez ; João Saraiva, da Folha nova ; Guiomar Torrezão, da Folha da 
tarde; Ferreira Mendes, do Jornal da manhã; Adolpho Pimentel, do Joi^nal da 
manhã; Paio Peres, da Folha nova; padre Guilherme Dias, da Reforma; Gui- 
lherme G. Fernandes, do Ihmheiro portuguez; Guedes de Oliveira, da Discusmo; 
Joaquim de Azuaga, da Folha da tarde; padre F. J. Patrício, do Commercio por- 
tuguez; Annibal Moraes, da Folha nova; Xavier de Carvalho, da FoMa da torde; 
padre Arthur Brandão, da Voz do christão; Firmino Pereira, do Comme^^cio por- 
tuguez; Jayme Filinto, da Folha nova; Sousa Viterbo, do Jorna/ da maiihã ;IoStíO 
Chagas, do Primeiro de janeiro; C Sequeira, do Exercito portuguez e ilo Jornal 
da manhã; Castro Neves, da Lucta; António de Almeida Porto Júnior, da Folha 
da tard^; António Cruz, do Jornal da manhã; F. Oliveira, da Folha da tarde; 
Trindade Coelho, do Jornal da manhã; Diogo Souto, E. A. Gonçalves, do Pri- 
meiro de janeiro ; Gualdino de Campos, do Jornal da manhã; e Ferreira de Brito» 
da Folha da tarde. 

TOMO lYUI (SlÊfpl.) 9 
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Como 86 vé, todas m folhas portoenses, sem distíneçao de còrea, se nninoi 
para cooperarem fraternalmente n essa piedosa obra bumaDÍlaria — acudir ás es- 
pantosas desgraças da Hespanha. 

19. Carreio (O) da manhã. Numero exlraordinarío. Funchal. Domingo, i de 
fevereiro de 1885. typ. Popular, rua das Aranhas. 4 pag. Formato 45*' X 38^. 

Os artigos dedicados á cataslrophe da Andaluzia e de incitamento á caridade 
sáo encimados pelo titulo teral : Madeira- Andaluzia ; e, alem da redacção, coUa- 
boraram : A. J. da Silva Reis, Azevedo Ramos, Fernando Caldeira, í^arlos Cor- 
reia de Sampaio, Gil Manso e José de Castro. 

20. Salve I COro cantado pelas ai um nas das escolas municipaes 8 e 10, na 
kermesse do passeio da Estreila, em beneficio das viclimas dos terremotos da 
Andaluzia. Li th. Mata & C.*, rua da Magdaleiía, 66, Lisboa. 1 pag. lilhographada. 
Formato 40,5« X 28,5«. 

A musica ó de A. Keil ; e a poesia de Zephyrino Brand&o. 

ti. Tragedia (A). Janeiro 13. Anno 1885. Numero único publicado pela 
sociedade de artistas dramáticos, empresaria do theatro de D. Maria II, e desti- 
nado a soecorrer as victímaa dos terremotos em Hespanha. Typ. Matos Moreira, 
praça dos Restauradores, 15 e 16, Lisboa. 8 pag. Formato 'òi^X 21, S*" 

Collaborado por : Thomás Ribeiro, João Rosa, Augusto Antunes. Pinheiro 
Chagas, Moura Cabral, Gervásio Lobato, António de Carvalho (ponto), B. A. Vi- 
dal, Kosa Damasceno, Vír^nia, António Cnnes, Emilia dos Anjos, Eugenia An- 
jos (dez annos), Luiza Anjos (oito annos), Fernando Caldeira, Augusto Rosa, An- 
tónio Pedro, Anna de Albuouerque, Augusto de Lacerria, Carolina Falco, Eduardo 
BrazSo, Moisés Bensaude, Pedro Vidoeira, Macedo Pap.ança (visconde de Mon* 
saraz), Jayme Victor, Emilia Cândida, Joaquim de Almeida, Eduardo Coelho, 
Amélia da Silveira, Joaquim Costa e Silva Pereira. 

22. # Andaluzia, Rio de Janeiro. (Sem designação da typ.), 1885. b pag. 
Formato Si*" X 18^ Com allegorias na capa, a preto e ouro, hthographadas por 
F. Bastos. 

Coliaboradores: Valentim Magalhães, A. Veiga, Silva Ramos, Filinlo de Al- 
meida, Luiz Murat, Manuel Carneiro, Oscar Pederneiras, Manuel C. Leite Gui- 
marães, Ernesto Senna, Mathias Carvalho, F. Pinheiro Júnior e a commissão. 

Este opúsculo foi publicado pelas sociedades : E. C. tenentes do diabo e 
clab dos democráticos carnavalescos ; destinando o producto da venda ao soc- 
corro das viclimas sobreviventes dos terremotos de Andaluzia. A venda devia 
ser effectuada no imperial theatro de D. Pedro II, no dia 27 de março de 1885, 
por occasião do espectáculo organisado para o mesmo fim, pelas mesmas associa- 
ções. 

23. Fraternidade, Numero único. Soccorro ás viclimas dos tei remotos da 
Andaluzia. Vianna do Castello, typ. de André J. Pereira &. Filho. 7 pag. e 1 em 
branco. Formato 4^ X 30^ Sem daU (1885). 

Coliaboradores : Alfredo Campos, Alves Mendes, António Feijó. Bento de 
Moura, Emyjjdio de Oliveira, F. Castiço, F. Zamilh, Francisco Gomes de Amo- 
rim, Gomes Leal, Guerra Junqueiro, João de Deus, Joáo Singellu, JoSo J. de Car- 
valho, José Caldas, José J. Pinto Ribeiro, J. A. Torres, J. M. Caldeira, Júlio Ru- 
bis, L. X. Barbosa, Manuel de Araújo, Manuel Roças, Pereira Dias, Queiroz 
Ribeiro, Silva Canipos, Viriato Silva. 

Com breve introducçSo assignada por F. Pereira Vianna, José Antunes 
Vianna e António Magalhães, promotores da publicação do jornal. 

24. Guimarães- Andaluzia. Publicação em benefício das viclimas dos terre- 
motos na Hespanha, pela com missão de soccorros vimaranenses, 12 de fevereiro 
de 1885. Guimarães, typ. do Commercio de Guimarães. 1885, 7 pag. innumeradas 
e 1 em branco. Formato 38,5* X 27,5". 

Collaborado por : A commissão, padre Abílio de Passos, Adolpho Salazar, 
Alberto San)paio, António Guimarães, A. Machado, Augusto dos Santos Guima- 
rães, Avelino Germano de C. Freitas, Avelino Guimarães, Campos Henriques, 
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eondè de Marj^aride, C, Castodio FreKas, C. S., Domingos Ferreira, padre D. 
Ribeiro Dias, Domingos Ribeiro, Bduardo Almeida, Francisco Martins Sarmento, 
Francisco P. Felgueiras, G. Paul, padre João Gomes de Oliyeini Guimarães, J. L. 
Gomes Gaimarã»'S, i. P. de Queiroz, J. A., Conselheiro J. C. B , J. Freitas Car- 
neiro, José de Oliveira, José Sampaio, J. de Freitas, J. de Meira, José de Freitas 
Costa, L. de Castro, M. L. Martins, Motta Pre^o, padre Garcia Guimaráíes, Ru- 
fino Ferreira, Silva (baldas, padre Sebastião da C. Vieira Leite, S. Neves, V. R., Z. 

2k ÂJkambra. Jornal publicada em benefício das victimas dos terremotos 
da An'Iaiuzia. Director, Francisco de Castro Monteiro. Numero único. Fevereiro 
de 1885. Porto, imprensa Portugueza, rua do Bomjardirn, i8l. 1885. 11 pas. 
Formato 3á" X 2i«. 

Collaborado por: Camillo Castello Branco, D. Anionio da Costa, Fernando 
Caldeira, George Ohnet, António Feijó, I. de Vilhena Barbosa, Emile Augier, 
Bulhão Pato, Arsèrie Houssaye, Manuel Maria Rodrigues, D. Mana Amália Vaz 
de Carvalho, José Caldas, Leopoldo Cano, Luiz de Magalhães, Rafael Garcia y 
Santistebau, Joaquim de Araújo, Louís Ulbach, Thomás Ribeiro, D. Theodora 
H. Lamadrid, J. de Oliveira Ramos, Gaspar Nuílez de Arce, coude de Sabugosa, 
António de Trueba, Francisco Gomes de Amorim, Enrique Perez Escrich, J C. 
Furtado de Antas, Valentim Gomez, M."" Pauline Craven, A. X. Rodrigues Cor- 
deiro, visconde de Benalcanfor, R. F. Mufioz de Luna, Louis Enault, Júlio Lou- 
renço Pinto, D. Natividad de Rojas, Oliveira Martins, José Echegaray, Júlio Cé- 
sar Machido, Francisco de Castro Monteiro. 

26. Desolação, Poesia por D. C. Sanches de Frías, recitada no theatro de 
D. Maria II, em benefício dos sobreviventes das catastrophes da Andaluzia, pelo 
distineto actor brazSo, em 13 de janeiro de 1885. Lisboa, typ. Mattos Moreira, 
15, Restauradores, 16. 1885. 10 pag. Formalo 10«,5 X 7«,5. 

A edição foi oíferecida pelo auctor á associarão dos jornalistas e escripto- 
res portuguezes, para o bazar a favor das mesmas victima.s. 

27. Entre- Irmãos. Numero único, publicado pela sociedade de amadores 
dramáticos eborense. Destinado a soccorrer as victimas dos terremotos em Hes- 
panha. Fevereiro, 1885. Évora, Minerva eborense. 1883. 18 pag. Formato 25,5« 
X 17,5«. 

Collal>oradores : Augusto Ennes, António Ramos, Augusto (arcebispo de 
Perga), visconde da Serra de Tourega, Adriano Monteiro, cónego Abel Martins 
Ferreira, Balthazar Perez, A. J. Martins, A. V. Rocha Júnior, R. V., A. F. Barata, 
Anionio José Alves, Joaquim José Vieira, Joaquim Manuel de Mattos Peres, Paulo 
Emilio de Almeida Mendes, padre Branco, Alice Nasi, Francisco Ramos, J. C 
Gouveia, Joáo Carreira, Francisco Caeiro, Augusto Calça, Joaquim Rocha, Jayme 
da Silva Parada, Diogo Machado, Macedo Papança (visconde de Monsaraz), Ma- 
nuel de Paula Rocha Vianna, Boaventura Prosles, Leopoldo Gouveia, Ignacio 
Fen-eira, Salles Lobo, Pedro Salles, José Gomes, visconde da Esperança, Fran- 
cisco Andrade, Vicencia Augusta Cabrera, Mary Mattos, Caetano da Camará Ma- 
DUi^, Luiz Monteiro, Maria Theresa Barata, Luiz da Costa, Joaquim José Ba- 
ptista, Cândido Ferreira da Mola, Anselmo Vieira, F. A. Cavalleiro, António 
Jacinto Marques, José Carreira, Maria Ar^^ente, M. A. Monteiro, Au&rustoSaljgado, 
A. Coelho, Pedro Correia, J. Rico, F. Assis, (íabriel Pereira, Maria L. V., Helena 
T. B. R , José (iaspar dos Santos, H. C. Pimentel, Carlos do Valle, Francisco 
Conceição, Theresa de Jesus Serra. 

28. Portugal' Hêspanha. Numero único, a beneficio das victimas dos terra- 
motos de Granada. Março, 18S5 Publicação promovida por um grupo de alumnos 
da academia de bellas artes do Porto. Porto, typ. Occidental, rua da Fabrica, xvi 
pag. Formato 40^ x 30^ Com desenhos origiriaes. 

Coilaboradores artísticos : A. Granate, J. A. Ribeiro, A. Soares dos Reis^ 
Thoraás Cosia, Marques de Oliveira, S. Porlo, Raphaei Bordallo Pinheiro, S. Sa- 
nhudo, J. Jo^íé Nogueira, J. Vasques, Torquato Pinheiro, Marques Guimarães, J. 
Costa, C Rocha, A. Silva, J. Teixeira Lopes, A. Teixeira Lopes, Francisco M. O. 
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Carvalho, F. J. Rezende, Rodrigo Soares, Alberto Nunes, Adolpho Nane», A. Mo- 
larjnho. 

Collaboradores litterarios : Conde de SamodSes, Thaddeu Maria de Almeida 
Furlado, João Penha, Alves Mendes, Alexandre Brasa, António Feijó, J. Simóes 
Dias, J. Alves Matheos, J. de Oliveira Ramos, Trindade Coelho, Pereira Caidasl 
Emygdio de Oliveira, Cunha Vianna, Guerra Junqueiro, Jaynie Filinto, Carlos 
Braga, Borges de Avellar, Gualdino de Campos, Til, visconde de Pindella, Joa- 
quim de Araújo, António Molarínho, Mendeside Araújo, Bruno, J. César Machado, 
padre Moura, J. Chagas, JoAo Saraiva, Hamilton de Araújo, António Nobre, Xa- 
vier de Carvalho, Queiroz Velloso, Júlio de Mascarenhas, Alfredo Campos, M. de 
Carvalho, Oliveira Mascarenhas, Amador de Moraes, Eduardo Freitas, Eurico, 
Santos Cardoso, visconde de Benalcanfor, Silva Lisboa, Adolpho de Artayett, 
Eslevfto Torres, padre l^alricio, Alves da Veiga, Bento Barroso e B. V. de Senna 
Freitas. 

* # 



223. Thomar. 2 Fevereiro 1902. Numero único. Imprensa de Silva Maga- 
lhães. 10 paginas. A gravura do titulo allegorico do alto da primeira pagina e 
08 retratos do conselheiro Hintze Ribeiro, presidente do conselho de ministros, 
e do general Pimentel IMnto, ministro da guerra, na 3.* pagina, são em Unta azul; 
na pag. 7 um trecho de musica por M. B. Valente; e na pagina 9 a gravura do 
quartel de Thomar, impressos eni Lisboa. 

Foi publicado para celebrar a reintregação do regimento no quartel d'aquella 
cidade, o que produziu o maior jubilo entre os thomarenses e por isso a celebra- 
ram d*aquelle modo. 

A collaboração pertence a : J. M. Sousa, Carlos Maria Pereira, José Casqui- 
lho, Arlhur Vianna, Albano de Lima SimOes, José Torres Pinheiro, J. Coelho 
Pereira, Vizeu Pinheiro, Raul Tamagnini, António Fon.seca, M. E. das Neves 
Jardim, A. F. Simões, A. J. das Neves, Amadeu Casquilho, Ernesto Loureiro, 
João Tamagnini Barbosa, José Noronha, H. Campeão dos Santos, A. Teixeira, 
José Maria de Freitas, Thomás A. de Bastos, João Valle, Joaquim Gamito, C. 
Madureira, barão de Alvaiázere e Mário Magalhães. 



# * 



224. Trabalho (0), jornal dedicado á classe operaria pela «-caixa eco- 
nómica operaria». Numero único, io de agosto. Lisboa, i889. Typ. Phenix, rua 
Nova do Loureiro, 38. 4 pag. Formato SO' X í^fi^. 

Collaboração de : Ramos Lourenço, Consiglieri Pedroso, Lúcio de Sonsa, 
Polycarpo Xavier de Paiva, Eugénio Silveira, S. Ferreira, Jorge Boaventura, Al- 
fredo (Jabral, Manuel Gomes da Silva^ Andi-ade Neves, Heliodoro Salgado e 
Eduardo de Faria. 

* 
# # 



225. Trabalhador (O), 1871. 18 de março de 1897. Numero único. — Aos 
revoltados da communa de Paris. Porto, typ. Gutlenberg, Caldeireiros. 4 pag. 
Formato 44,5' X 30^ 
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Collaboradores : A redacçSo. J. Grave, Joaquim Pacheco, Barbosa, Chispa> 
Francisco Pontflo e outros, estrangeiros. 



* 
* * 



226. Tuna (A). Publicação feita expressamente (Mira ser dislribuida por oc* 
casíâo das festas do Natal que esta sociedade, organisada |)elos typographos do 
Diário de noticias, realisa no dia 25 de dezembro de cada anno no Ihentro da 
Trindade e offerece, de manha, ás famílias dos associados e de seus companhei- 
ros de trabalho. Sfto festas de familia. Tem saido por duas vezes. A primeira foi 
em 1897 com um espécimen do Diário de noticias e com os retratos de seus fun- 
dadores, Eduardo Coelho e Thomás Quintino Antunes (depois conde de S. Mar- 
çal). 4 paff. Formato ffír X IQ*". (Sem designação da typographia, mas saiu dos 
prelos da Universal). 

Na collaboraçao fipram alguns escriptores conhecidos e sócios da tuna e 
typographos, mas quasi todos pertencentes aos quadros de trabalho (redacção, 
reTÍsão, administração e composição) da folha indicada : 

Alfredo da Cunha, J. A. Silva, Cabral, J. H. Martins, Alfredo Xavier Coelho, 
C. Ribeiro dos Santos, C. Simas, Manuel 1. Gomes, Sousa Viterbo, Alipio X. da 
Cnnba, B. Borges, Brito Aranha, D. Pengrenellas (pseudonvmo de João Bartho- 
lomeu), J. Fernandes Alves, Abílio, Guilherme E. Coelho^ Th. Coelho e a direc- 
ção da tuna. 

Na segunda vez, ou segundo anno^ saiu n'outro formato e então com o ú* 
tolo: 

Thm (A), Natal de 1898. 25 de dezembro. Org^o da tuna do Diário de 
noticias. Lisboa, ibidem. 16 pag. Formato 16" X 12,5^ Com o retrato de Brito 
Aranha. 

Collaboraram n'esta folha : Alfredo da Cunha, J. Fernandes Alves, Eduardo 
Coelho (lilho do fundador do Diário dê noticias). Brito Aranha, B. Borges, J. 
Francisco Gravata, Guilherme Coelho, Abílio, Alipio X. da Cunha, António Nor- 
berto, JoSo Barlholomeu (D. Pengrenellas), Júlio C. da Costa, Alfredo Xavier 
Coelho, J. H. Martins e Pedro Gouveia. 

Em 1899 nSo foi impressa nenhuma folha espeei&l. A tuna límitou-se 
apenas a distribuir o programma da festa no Ihealro da Trindade. 

Em 1900 e 1901 imprimiram a folha, simplesmente como nos annos ante- 
riores. 

Em 1901 a direcção da tuna do Diário de Noticias publicou a costumada 
folha especial mas sob o titulo : 

Natal (O). Numero uníeo. Anno de 1901. Quarta feira, 25 de dezembro. 
(Sem indicação da imprensa, mas saiu da typographia Universal.) 4 pag. de 
2,5^X2,5*. Com uma mvura allegorica e os retratos, nas 2.* e 3.* pag., 
do dr. Alfredo da Cunha (9°X7«); de Alipio Xavier de Cunha, Francisco 
Fernandes, António Ribeiro dos Santos e Angelo dos Santos. 

Foram collaboradores: Dr. Alfredo da Cunha, dr. Sousa Viterbo, Eduardo 
Coelho, Brito Aranha, Joáo Coelho, Fraga Pery de Linde, Jo^o F. Bartholomeu, 
António José Henriqnes, A. do Prado Coelho, Alipio Xavier da Cunha e A. 
Duarte. 



*. 
* # 



227. TUgem regia aos Açoras e á Madeira. 

A visita de Suas Magestades El-Rei o Senhor D. Carlos e a Rainha Senhora 
D. AmeVia â ilha da Madeira e ao archipelago dos Açores, de 20 de junho 
a 14 de julho de 1901, deu logar a uma serie de publicações especiaes e & 
artigos muito desenvolvidos e mui interessantes nos periódicos do continente e 
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4as iloas, dos cjQaes todavia nio posso fazer a indicação coin(iieia, parque 
nSo me foi possível collecíona-los, como era mister. Nem cooheço senSo iaípcr-* 
feitamente o movimento litterario açoriano, nem ainda que acompanhasse n'esta 
bella digressão a Família Real, nilo me seria fácil formar a collecçâo de todos 
os impressos. Mas, para se ter idéa de como foi brilhante a viagem e das mais 
gratas recordações, e de como despertou os sentimentos do amor palrio e o en- 
* thiisiaamo no povo insuUno de todas as classes, é suficiente a enumera^ de 
alguns impressos, que se oceuparam detidamente do assumpto, ponneuorisando oi 
fiactos mais salientes, acompanbando-os de gravuras e de notas históricas eluci- 
dativas e instructivas. 
. : Citarei os seguintes : 

1. Madnra (A) iUustrada. Numero único commemorativo da visita de Sua 
llagestade £14lei o Senhor D. Carlos I e de sua Augusta Esposa a Rainha Se- 
nhora D. Maria Amélia. Junho de 1901. Publicado por iniciativa e sob a direc- 
ção de Augusto Forjaz Pereira de Samfiaio, com a collaboraçâo artística do conde 
de Torn! Bella e Joaquim Augusto de Sousa. 16 pag. Formato 37<' X 26''. Coin 
gs retratos de Suas Magestades e vistas em photogravura de differentes pontos 
da ilha. 

Foi nitidamente impressa na typoKraphia 'Ustro IrmSo, no mesmo anno. 

. t. Pro Jílemoría. Visita de Suas Magestades El-Rei o Senhor U. Carlos I e 
a Senhora D. Amélia â ilha Terceira (lai de julho de 1901). (Por) Augusto 
Ribeiro. Lisboa. A liberal, officiíia typographica, 1901. 8.° gr. de 30 pag. Na 
pag. 31 numerada traz a data do acabamento da impressão d 'este opusoilo: 
It de agosto 1901, anniversario da batalhH da Villa da Praia. 

Este combate deu-se no começo da lucta denominada da Liberdade para o 
restabelecimento do throno constitucional da Rainha D. Maria IL 

Vem este opúsculo acompanhado do retraio, em separado, do conselheiro 
Theotonio de Ornellas Bruges, conde da Praia da Victoria e benemérito tercei- 
rénae. 

3. Visila regia aos Açores. Ilha Terceira 1901. Archivo dos artigos comme- 
morativos, descriptivos, livros e telegrammas relativos ao faustoso acontecimenta 
Publicação feita no jorual diário de Angra do Heroísmo A União. Angra do He- 
roísmo. Typ. Minerva da «União», 1901. 8."* de 56 pag. 

Os artigos trazem a assiguatura Vieira Mendes (Maaucl Vieira Mendes da 
Silva), proprietário e director do periódico. 

O programma da viagem fora deli ni ti vãmente resolvido do modo seguinte': 

Dia !20 de junho, aulnta feira : às duas lioras da tarde, partida de I jsboa. 

Mudeira. Dia 2i, sabbaAlo : ás nove horas da maniiâ, chegada a Porto Santo, 
cumprimentos. 

Dia ttn satibado : ás duas iKiras da tarde, chegada ao Funchal, desembarque, 
Tê-Deum, ida para o paço, apresentação de anctoridades; ás sete e meia da noite 
jantar no paço; ás nove da noite, recita de gala no ttieatro. 

Dia 23, domingo : is dez da manha, missa na Sé, sessão solemne na camará 
municipal, visita ao quartel de infanteria 27; ás doze da manhã, almoço no 
paço ; á uma e meia da tarde, recepção ofiicial ; ás quatro da tarde, passeio á 
Senhora do Monte; ás oito da noite, jantar de gala e retraite militar. 

Dia 2i, segunda feira : ás nove e meia da manhã, missa na Se ; ás dez, paa* 
seio ao Palheiro Ferreiro, almoço; ás quatro da tarde, abertura da exposição^ 
visita a estabelecimentos de beneficência; ás oito da noite, jantar no paço; ás 
dez e meia, baile na quinta da Vigia e fogo de artificio. 

Dia 2d, terça feira . ás dez, missa campal, passeio a Choupana e Paço do In- 
fante e almoço ; ás cinco da tarde, partida para a ilha de Santa Maria. 

Santa Maria. Dia 27, quinta ifeira : ás quatro da tarde, diegada, cumprimen- 
tos a bordo. 

Faial. Dia 28, sexta feira : ás oito da manhã, passagem entre S. Jorge e 
Pio»; ás úez, chegada a Horta^ desembarque, TeDeum, ida para o paço ; áa&tef 
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almo^ ; ás duas di tarde, recepçSo offieial ; ás cinco, garden party; ás oito da 
noite, jaolar no paço ; ás dez e meia, baile. 

Dia 29, sabo^do : ás dez da manha, visita a estabelecimentos ; ás onze, re- 
gata; ás doze, almoço; ás duas da tarde, inauguração no posto meteorológico; 
ás três e meia, passeio á estrada Caldeira e Pilar; ás oito da noite, jantar de gala. 

Dia 30, dominffo : ás dez da manha, missa e passeio ao Capeilo ; á uma, al- 
moço no Capeilo, dado pela camará jnanicipal, inauguração do posto semapho- 
rico das Capeilinhas, danças e descantes populares ; ás oito da noite, jantar. 

Dia 1 de julho, segunda feira : partida para a 

Graciosa. Dia i : ás onze da manhã, chegada a Santa Crus, cumprimentos 
a bordo; ás doze, almoço a bordo; á uma á9. tarde, partida para o local da 
Furna ; ás duas e meia, chegada ao local da Fuma ; ás cinco, embarque. 

Tereeira. Dia 2 de junho, terça feira ; ás nove da manhã, tbegada á Praia da 
Yictoria, cumprimentos a bordo ; ás dez» partida para Angra ; ás onze, chegada 
a Angra, desembarque, Te-Deum, ida para o paço \ ás doze e meia, almoço ; ás 
duas e meia, recepção no paço ; ás quatro e meia, visita a estabelecimentos ; ás 
oilo, jantar no pa^ e illuminaçOes, 

Dia 3 de julho, quarta feira : ás dez da manhã, partida para o local da re- 
vista de gado, almoço ali, revista do gado ; ás três, regresso pela estrada do li- 
toral, passando pela Praia da Victoria ; ás oito, jantar no paço e illominações. 

Dia 4 de julho, quinta feira : ás dez da manhã, passeio ás freguesias de 
oeste: ás doze, almoço no paço; ás duas, inauguração do monumento comme- 
morativo da vjagem de Suas Magestades ; ás oito, jantar no paço ; ás onze, em^- 
barque com marciíe aux flambeaux. 

S. Miguel. Dia 5 de iulho, sexta feira : ás dez, chegada a Ponta Delgada^ 
desembarque, Te-Deum, ida para o paço ; ás doze, almoço no paço ; á uma e 
meia, recepção offieial no paço; ás quatro, inauguração da exposição; ás sete e 
meia, jantar no paço ; ás nove, recita de gala no theatro. 

Dia 6 de julho, sabbado : ás dez da manhã, partida para as Sete Cidadéâ, 
pela estrada dos Arrifes até á Cumieira ; ás doze, almoço ali, descida ás Sete 
Cidades, passeio nas Lagoas, regresso á cidade ; ás oito, jantar de gala no paço^ 
depois, sendo possível, passar pelo arraial do Campo de S. Francisco. 

Dia 7 de julho, domingo ; ás dez da manhã, visita aos jardins de António 
Borges e José do Canto ; ás doze, almoço no paço ; ás três, inauguração do ser- 
viço da Hora, ás auatro, visita ao convento da Esperança, procissão (que E)l-Rei 
acompanha e que dua Magestade a Rainha vé de casa do Marquez da Praia) ; ás 
oito, jantar no paço ; ás dez e meia, baile no paço. 

Dia 8 de julho, segunda feiri : ás dez da manhã, partida para as Furnas, 
paragem e cumprimentos na Ribeira Grande; ás doze e meia da manhã, almoço 
na Ribeirinha; ás três da tarde, seguir para as Furnas, chegada ás Fumas, fes- 
tejos ; ás oito da noite, jantar. 

Dia 9 de julho, terça feira : ás dez da manhã, passeio nos parques ; ás doze 
da manhã, almoço; ás três da tarde, ida pelo estabelecimento dos banhos até á 
Lomba do Cavalleiro, á vista da Povoação, regresso pelas Caldeiras; ás oito da 
noite, jantar. 

Dia iO de julho, quinta feira : ás nove da manhã, partida das Fumas,.pa8- 
seio na Lagoa das Furnas e no parque de José do Canto ; ás doze da manhã, al- 
moço ali; as duas da tarde, seguir para Villa Franca do Campo, paragem ali, 
cumprimentos, seguir para Lagoa, paragem ali e cumprimentos, seguir para 
Ponta Delgada ; ás oito da noite, jantar no paço. 

Dia il de julho, quinta feira : ás dez da manhã, visita a estabelecimentos; 
ao meio dia, inauguração do caminho de ferro, ou do hospital de alienados ; á 
uma da tarde, banquete de despedida dado pela junta geral ; ás quatro, embar- 
({ue e partida para Lisboa. 

Dia ii de julho^ domingo: ás dez da manhã, chegada a Lisboa e desem- 
bwque. 
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o desenvolvimento da viagem em milhas maritimas, fraecionada segundo 
os pontos de paragem ou desembanjue dos régios personagens, em hannooii 
com o programma acima, era o seguinte : 

De Lísk)oa a Porto Santo, 490. 

De Porto Santo ao Punc4ial, 50. 

Do Funchal a Santa Maria, 475. 

De Santa Maria ao Faial (Horta), i87. 

Da Horla á Graciosa, 45. 

Da Graciosa a Angra, 45. 

De Angra a S. Miguel, 92. 

De S. Miguel a Lisboa, 760. 

Total. 2:i5d milhas, ou sejam cerca de 4:000 kiloroetros. 

Houve pequena «Iteraçflo na viagem, influindo n isso o tempo ; mas, aíón 
esaa circumstancia, cumpriu-se o programma com ri|[or. Também por causa do 
tempo, a chegada a Lisboa nSo se realisou á hora mdicada, mas com algom 
atraso. 

O Diário de noiieiai, de Lisboa, dedicou, durante a viagem, acompanhan- 
do-os de gravuras, interessantes artigos e informações, officiaes e dos correspon- 
dentes, recebidos directamente das localidades visitadas por Suas Magestades. 
Nelles collaborou um illustrado escriptor açoriano, militar, então em serviço na 
capital do reino. 

Em outros periódicos, da mesma época, também se encontram extensas re- 
ferencias á viagem regia. 

« 
« « 

228. Vianna, 20 de agosto. Numero único, commerooralivo das festas de 
Nossa Senhora da Agonia^ em 4880. 

Coliaborado por distmctos escriptores e illustrado com gravuras de alguns 
monumentos da cidade. Yianna, tvp. editora de André J. Pereira & Filho, 40, 
Em frente da Matriz, 42. i886. 8 pag. Formato 30,5< X 24*. 

Collaboradores : L. de Figueiredo da Guerra, José Caldas, Manuel Roças, 
Silva Campos, Sebastião Pereira da Cunha, Guerra Junqueiro, L. Gomes Morna, 
Caetano de Sousa Brandfto e Castro, José Gaspar Falati. 

« 
« « 

229. Vida (A) moderna. \x Anno. I de janeiro de 1^88. N.« i5. 

Brinde do anno novo. Porto, typ. da Empresa litteraria e typographica, 
rua do Almada, 348. 4 pac. Formato 48« X 3i,5'. 

Collaboradores: Paul Hngouni^t, Mello Moraes, Ernesto Rebello, Correia dos 
Santos, E. Dellino, W., Theophilo Braga, Teixeira Bastos, C, Gaspar de TiCmos, 
Marianna Belmira de A., José António Castanheira, proprietário do jornal. 

« 
# # 

230. Vida (A) moderna, x Anno. i de janeiro de i889. N.» i8. 

Brinde do anno novo. — Porto, typ. da Empresa litteraria e typographica, 
rua de D. Pedro, 178 a 184. 4 pag. Formato 53,5' X 35,5«. 

Collaboradores : Pedro Augusto Ferreira, Jofto Ramos, Manuel Duarte de 
Almeida, Bento Carqueja, Sousa Rocha, Jayme Pilinto, F. G. de Amorim, JoSo 
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de Vasconeellos, J. P. de Almeida Brandão, A. B. Cardoso, Firmino Pereira, Cor- 
reia dos Santos, Gaerra Janaueiro, F., Lino de Albuquerque, Oionysio F. dos 
S. Silva, José António Castanheira. 

« 

# # 

231. Vida (A) moderna, xiii Anno. I de janeiro de i892. Brinde do anno 
novo. Porto, typ. Occidental. 4 pag. Formato 56'' X 38,âs 

Collaboradores : P. A. Ferreira, Bento Carqueja, Emygdio de Oliveira, Al- 
fredo Alves, Sousa Rocha, Fernandes Reis, António Cruz, Firmino Pereira, P. 
Oliveira Alvarenga, Josó Augusto Carneiro, JoKo de Deus, Eduardo Sequeira, 
Tbofflás Ribeiro, Araújo, W., Sylvio Romero, J. A. C, José António Castanheira. 

# 

# * 

232. ViUa (A/ de VaUongo aa$ teus compatriotas residentes no Brasil Numero 
anico, dirigido por M. Pinto da Fonseca. Portr», typ. Elzeveriana, rua do Bom- 
jardim, 190. 8 pag. Formato 35,5^ X 25«. 

Collaboradores : B. de Viterbo, Gonçalves de Azevedo, Oliveira Lima, M. 
Pinto Fonseca, M. F. 

# 

# * 

233. # Vinte e eineo de março. Homenagem da corporação typographica da 
Gazeta de noticias à heróica província do Ceará. Rio de Janeiro, typ. Montenegro, 
roa Nova do Ouvidor, 16. i88&. 4 pag. impressas a ouro. Formato M*' X 31,5'. 
Com ama gravura na primeira pagina. 

Collaboradores : Henrique Blalter, Ferreira de Araújo, Genezino dos Santos, 
Carlos de Laet, M. C. Menezes de Macedo, Henrique Chaves, C. A. Busch Varella, 
Francisco Vieira, José Albano Cordeiro Júnior, J. M. de Azevedo Marques, Car- 
los dos Santos, Guilherme Bellegarde, dr. Augusto Gurgel, Mathías Carvalho, 
Oscar do Amaral, Américo Vespucio, F. Severo, Dermeval da Fonseca, Ernesto 
Senna, M. 6. Campos Porto, Joaquim Serra, Frederico Rego, A. Teixeira Fi- 
gueiró, E. Deleau, Arlhur Azevedo, L. A. Ferreira. José Braga, Q. Bocayuva, L. 
Delfino, J. L. de Sousa César, João Clapp, Joaquim Saldanha Marinho, Vicente 
de Sousa, A. Cavalcanti, Alfredo de Escragnolle Taunay, Mucio Teixeira, A. J. 
Lamoureux, J. Chaves Júnior, Franklin Guedes, Carlos PenligOo, Valentim Ma- 
galhães, dr. Mello Oliveira, J. Avelino, dr. Amorim Carvalho, Felix Ferreira, 
Comba Carvalho, Luiz de Andrade, Barbosa de Queiroz, C. Berry, F. Barbosa, 
Luiz Murat, Araripe Júnior, A. Macário de Sousa Costa Júnior, padre J. Scali- 
gero, cónego Duarte Silva, José N. Juagaribe, Leopoldo Fragoso, Isidoro de Oli- 
veira, Deohnda M. C. de Almeida e Silva, M. F. do Espirito Santo, dr. Álvaro 
Joaquim de Oliveira, Cesário Saroldi. 

« 
# # 

234. d7 de maio, 1899. Club de Lisboa- Homenagem ás senhoras. Lisboa, 
typ. La Bécarre. 24 pag. innumeradas. Formato 10° x 6,5^ 

Collaboraram (em verso): Alfredo da Cunha, Alvamôr, Casimiro Dantas, 
Celestino Soares, Christovam Ayres, Fernandes Costa, H. Lopes de Mendonça, 
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J. 6. N., João da Câmara, Jorge Colaço, Júlio Dantas» Libanio Baptista Ferreiraf 
Pínno de Bulbâo Pato, Rosendo Carvalheira, Tliomis Ribeiro, Anacleto, Ariho. 
de Carvalho, Arthur Marinho da Silva, Cypriano de Araújo, E. S., Pinto Fer 
reira, # # #. 

* 
« « 

235. Voz (A) do Douro, jornal Agrícola, commercial, litterario e noticioso. 
N."* 7 do l.o anno. Regoa, sabbado, 3 de dezembro, 4881. 4 pag. Fomialo h^ 
X 35.5*. 

Especialmente publicado para commemorar a visita de Suas Magestades El* 
Rei D. Luit i e Rainha Senhora O. Maria Pia á vilfa da Regoa, na data indicada. 
Contém nas paginas 2 e 3 retratos em grande formato de El Rei e da Rainha e 
nas paginas 1 e 4 artigos encomiásticos de Suas Magestades e da sua visita á re- 
gisto vinhateira do Douro. 

* 

# * 

236. Voz (A) da insírucção. Publicação commemorativa do 2.'' aoniversario 
do grupo musical Gayense. Publicada sob a direcção de João Ferreira de Oliveira. 
Numero ufiico. t de janeiro de 1897. Typ. Gandra, rua de Entre- paredes, 80, 
Porto. 8 pag. Formato 29* X 22«. 

Collaboração de: Oliveira Alvarenga, João Fernandes de Oliveira^ José de 
Macedo, Ferreira Porto, L. G. de Oliveira, J. Fernandes Alves, Ivan, Henrique 
de Macedo, Thinsalvio, A. Martins, J. R. A. Magalhães, Ferreira Poito, A. R. A. 
Magalhães, Mário, Nicodemus, E. Coelho, Arthur de Almeida Carmo, Carolina 
Emília Cardoso, Estevão Moniz e Miran. 

* 

# * 

237. Voz (A) do protetariOj órgão dos manipuladores de tabaco. Publicação 
semanal. Porto, 14 de janeiro de 1900. Anno 4.® N." 158. Irop. Civitisação, roa 
de Passos Manuel, 215. 4 pag. Pormato 43,5« X 31*. 

Coramernorativo do 4.'» anniversario de A voz do operário. Collaboração de : 
J. Fernandes Alves, Albertina Alves, J. de Sousa, B. Pinto Xavier. Torqualo Joa- 
auiin do Couto, V. Ribeiro de Miranda. Fernanties de Oliveira, M. da S. Carva- 
lho, Luiz da Motta Moreira, António de Oliveira, M. de Freitas, Manuel Ferreira 
Frazão, António Augusto, Luiz Cândido Pereira, Filippe Soares Dias e Angelina 
Vidal (folhetim em verso). 

* 

# # 

238. Zoophilo (O), Publicação mensal illustrada. Orgãô da sociedade pro- 
tectora dos anímaes. 24.'» anno. N.<> 11. Novembro, 1900. Typ. Maios Moreira & 
Pinheiro, rua do Jardim do Hegedor, 39 e 41. 8 pag. Formato 38*^ X 27'. 

Na primeira pagina, alto da primeira columna, traz o retrato (II'' X 8^) 
do general Joaquim Carlos da Silva Heitor, fundador e secretario da mesma be- 
nemérita sociedade. 

Este numero é dedicado á memoria bemquista do fínado secretario, cujo 
passamento occorreu no dia o do mez indicado. Cnllaboraram n'elle : Alfreao 
Gallis, Caiei, Magalhães Lima, Luiz Leitão, Cândido de Figueiredo, Costa Goo* 
dolphím, Rodrigo Velloso, Alberto Bessa, S. L. (Silva Leal), Brito Aranha e a 
redacção. 
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QUiiDItO ELEHEIVTAR DAS RELAÇÕES POLITICAS E DIPLO* 
MATICAS DE POUTUGAL» v. Dicc, (oiuo vii, pag. 3i. 
. Note- se, pag. 32, lin. 'i, que do tomo vi se fez segunda edição, Lisboa, typ. 
da academia real das sciencias, 186i. 8.^ gr. de xxxm-285 pag. 
. O tomo vu também se reimprimiu. 

Depois do tomo xvul publicado sob a direeção do sócio eílectivo da aca- 
demia real das sciencias de Lisboa, Luiz Augusto Hebeilo da Silva, náo saiu 
dos prelos da imprensa da mesma academia nenhum outro, nem me consta que 
esfeja cotligido e annotado mais algum original para a impressão, até o presente 
(dezembro 190i). 

No catalogo das obras da academia, edição de 1893, indica-se o nome do 
soçio effeclivo José da Silva Mendes Leal como o do académico que cooperou 
com Rebello da Silva, n'esta publicação ; mas o facto é que, por circumstancias 
soperveii lentes, nâo çntrou na effectividade das funcções para as quaes a acade- 
mia o elegera depois da morte de Rebello da Silva, occorrida em setembro de 
l«7á. 

11) QUAREI^^TA E CINCO dias em Angola, Apontamentos de viagem. 
Porto, typ. de Sebastião José Pereira, 1K61 8.<* gr. de x-116 pag. 

Não pôde saber-se quem fdra o auclor d'e8ta obra. No prologo ao leitor diz 
elle, claramente, que não quiz declarar-se para poder conservar o incognilo. 

QUERCULA\AIDA, etc. V. Dicc., lomo vu, pag. 37. 
. Na lin. iS onde está u.' J8 emende-se para n," 13. 
o- A obra Estalulos, etc. {a.^ 3) ficou interrompida na pag. 136 e a edição do 
P/Oirto é em tudo conforme á de Lisboa, menos no frontispicio. 

Segundo um i nota particular de Can^llOiCastello Branco, do mesmo auclor 
da Quercidanaida, e sobre assompto análogo, existe um poema intitulado A 
farfuncia. 

* QUERUBIM MODESTO, ele. V. Cberuhim Hlodesio, ele. 
No Dicc,j tomo ix, pag. 63, saiu errado um dos appei lidos d'este medico e 
posso já apootal-o : em vez de Peres, ieisL-ae Pires. 



Digitized by 



Google 



140 



QU 



i2) QUCâTÃO eiUre o ex."*<> sr. bispo-conde de Coimbra (D. Manael de 
Basto Fina) e a faculdade de theología da universidade. É das mais iriferessan- 
(es e ruidosas que eu registo n' estas paginas. 

Tevo origem na Memoria lida perante o conselho superior de instrucçâo 

Eublica, na sessfto annual ordinária de 1885, pelo vogal do mesmo conselho, dr. 
lamasio Jacinto Fragoso^ lente de véspera da faculdade de theologia na univer- 
sidade de Coimbra. £oimbra, imprensa da Universidade, 1885. 8.® de 4i pag. 

Continuou pela publicação do livro A extincção do convento de Sá, em Aveiro, 
e os jornaes portuguezei religioso-politicoi, carta do ?«.■• e rec."« sr, núncio 
apostólico, Vicente Vanutelli, arcebispo de Sardia, pelo hiépo de Coimbra (Coim- 
bra, 1886. 8.*' de 288 pag.), em cujo appendice o ex."** bispo lastimava que a 
faculdade de theologia auctorisasse e louvasse a Memoria do dr. Fragoso, 
acima registada. 

D'ahi seguiu-se (durante os annos de 1886 a 1889) uma serie de publica- 
ções em aue figuram a própria faculdade, o ex."'^' bispoconde, dr. Manuel de 
Azevedo Araújo e Gama, cónego Egídio Azevedo, professor no seminário de 
Coimbra ; padre José Maria Rodrigues íque depois tomou capello para entrar 
no corpo docejite da universidade) ; paare Manuel de Albuquerque, professor 
no seminário conciliar de Ur^ga; dr. Damásio Jacinto Fragoso, d r. Bernardo 
Augusto de Madureira ; etc. Devem addicionar-se a estas publicações, em na 
mero aproximado de 30, duas portarias, uma expedida pelo ministério do reino,, 
referendada pelo sr. conselheiro José Luciano de Castro; e outra expedida pelo 
ministério da justiça e referendada pelo sr. conselheiro Francisco António da 
Yeíga Beirfto, que puxeram termo n este confliclo. Foram transcriplas na CaUec- 
ção official da legislação portvgueza, anno 1889, pae. 532 e 540. 

A descripçHo critica de todos os documentos foi feita por um illustrado bi- 
bliophilo, sr. Delíím Gomes, de Coimbra, em 1893, á vista da valiosa coUecçSo, 
que possuía o venerando Joaquim Martins de Carvalho, redactor proprielarío do 
Commbricense, e inserta no Primeiro de janeiro, do Porlo, n.«" 5/ a 63, xxv 
anno, de 8 a 15 de março do mesmo anno. Como se vé é artigo bibliographico 
extenso e dá idéa clara e completa de tão noiavel conflicto. 

13) QUESTÃO DO nEAL PADROADO. — É antiga e data de longo» 
annos, tendo originado controvérsias e complicações graves coma Cúria liomana. 
Vindo por difTerentes vezes á impren.«a em vários lapsos de tempo e occupando 
os governos e os parlamentos, jâ se vé que para a indicar com minúcias eon- 
suinirse-hiam annos em buscas intermináveis e de êxito duvidoso quanto á 
collecçAo de todos os documentos. Como nas minhas collecçOes impressas e ma- 
nuscriptas existem apontamentos que nAo sâo para desprezar, aqui os collijo e 
divulgo, parecendo-me que srnio aproveitáveis para os que estudam eslas espé- 
cies e se lhe depararílo dados para investigações de maior fôlego desde o decli- 
nar do século xvni, em que o governo de El -Rei D. José I se viu obrigado a 
mandar tnstrucçOes mais rigorosas ás auctoridades superiores ecciesiasticas na 
índia portuguesa, aíim de manter illesas as immuuidades do Real Padroado. 

1. Demonstratio Júris Patronatus Portugaliae Kegum, a claríssimo viro D. 
Ludovico de Sousa, Archiepíscopo Bracharensi, apud Romanam <Iuríam le^ato, 
jussu serenissimi Principis Portujíaliae Regnorum Regentis Summo Pontifiei In- 
nocentio xi anno mdclxxvii oblata. Opu9, quod, cum hucusque inedítum per- 
mansissel, nunc in lucem prodit, Curante J. U. da tlunha Rivara. Nova Goa, na 
Imprensa nacional, 1860. 4.* de 206 pag. 

Tem um prefacio em latim do editor. A edição foi de 300 exemplares, dos 
quaes o ministério da marinha adquiriu 58 para Lisboa. 

2. Instnutções com que El Rei D. José l mandou passar ao Estado da índia 
o governador, capilSo general e o arcebispo-primaz do Oriente no anno de 1774» 
étc. Pangím, 18U. — N'cste livro ha documentos que esclarecem a questão do 
padroado, especialmente na 2.* parte Instrucções aos Arcebispos; na terceira de 
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p^g. 13 a 30, Dos provimentos das dignidades eccUsiasticas ; o Sttmmario das bul- 
ias e breves apostólicos, ctc., de pag. 35 a 31 ; e na sexta parte, de pag. 37 a 
43, dos Attentados dos pretendidos missionários, 

3. Breve apostólico Multa Praeclare, etc. Í838. 

4. Pastoral do arcebbpo eleito de Goa, primaz do Oriente, mostrando que 
om denominado breve apostólico, datado de 34 de abril de 1838, é supposto e 
mandando a todos os seus súbditos que o náo recebam nem executem, etc. Ibi 
mesma data. 4.*" de 38 pag. — É do arcebispo eleito D. António Feliciano de 
Santa Rita Carvalho. 

5. Resposta ao folheto que tem por titulo Adress of the Right Rev. Daniel 
0'Connor D. D. Viçar Apostolic of Madras, to the clergy and People of the See 
of Meliapor. Por um ecciesiastico. Nova -Goa. Impren^^a Nacional, 1838. 4.** de 
156 pag. — É do arcebispo eleito D. António Feliciano de Santa iUta Carvalho. 

o. Resposta ao folhetmho que tem por titulo Theobgical opinion of an eminent 
ealhoUc divine, the Very Rev. Falker Jarrige, missionary apostolic at Pondecherry, 
etc. llii, mesma data. 4.<* de 6 pag. — Também é do mesmo arcebispo eleito. 

7. Padroculo (Memoria sobre o real) da córle de Portugal nas missCes do 
reino de Tonkim, por António Alvares, da congregação do Oratório de Lisboa, 
feita em 31 de Janeiro de 1803; resposta que deu o procurador da coroa, João 
António Salter de Mendonça, em 9 de abril do me^mo a mia. Tudo copiado da 
collecç2o de manuscriptos de Júlio Firmino Júdice Biker, c por este publicada. 
Sem logar, nem data, mas é de Lisboa, da imprensa nacional. 8.<» de 31 pag. 

B. Memoria em forma de protesto (a respeito da alIocuçAo do Santo Padre 
no consistório di^ 17 de fevei*eiro de l8Íol, e que tratava do real padroado ani- 
mando as pretensões dos propagandistas), mandada publicar pelo governo por- 
toguez. 

9. Defensor do real padroado. Nova Goa. — Foi de curta duração este 
periódico (setembro de 18d3 a março de 1854), e os assumptos relativos á ma- 
^na questão do Padroado passaram a ser apreciados no próprio Boletim of^ial 
do eslado da índia, sendo redactor o secretario geral do governo, conselheiro 
Joaquim Heliodoro da Cunha Rivará, de quem se tratou jd neste Diccionario. 
Dos artigos insertos no Boletim fez este benemérito cscriptor tiragens em sepa- 
rado nos opúsculos publicidos, pela maior parte anonymos. Da redacção do 
Defensor faziam parte José Ant(mio de Oliveira. Bivara e outros. 

10. Boletim offíeial do governo do estado da índia. — Annos de 1853 e se- 
guintes. Outros periódicos indianos das mesmas épocas. 

11. Na camará dos senhores deputados. (Veja a sessão de 30 de julho de 
1853.) 

13. Breve »Probe Nostes^, etc. (Com relação ao facto da saida do bispo de 
Macau para Goa^ a fim de ordenar sacerdotes e exercer ali outras funcç^es eccle- 
siasticas.) Maio 1853. 

13. Na camará dos digms pares do reino. (Veja a sessão de fevereiro de 
1856.) — Uma declaração do digno par vi.sconde de Ourem, que fdra governador 
da índia, di>u origem a viva controvérsia na imprensa indiana portu^ueza e em 
que entrou também o Bombay Catholic Examiner, órgão da Propaganda. 

14. Padroado portuquez m Oriente. Por José de Torres. — Artigos insertos 
no jornal A pátria de 1856, n.*" 39 e o9. 

É interessante o que acerca doesta publicação se lé no tomo v doeste Die- 
cionario, pag. H6, sob o n.® 4:936. 

15. A reacção uUramontana em Portugal ou a concordata de 21 de fevereiro, 
Lisboa. Na typ. de José Baptista Morando, 1857. 8.<* gr. de xi-56 pag — É do 
grande historiador Alexandre Herculano. 

16. Reflexões sobre o padroado portuipiez no Oriente, applicadas á procla- 
mação p.istoral do rev. fr. Angélico, pro- vicário apostólico em Bombaim, aos 
soldados calholicos romanos á\ mesma presidência : Por um portuguez. Nova 
Goa. 18!>8. Na imp. Nacional. 4.» de 331 pag. 
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i7. Additamenio ás Reflexões loòre o padroado portuffttet no Oriente: 
pelo mesmo anctor. Nova Goa. 1858. Na imp. Nacional. 4.* de 84 pag., senio 
mnumerada a ultima com a errata. 

Estes dois opúsculos foram traduzidos em in^Iez : 

18 Reflections on the Portuxoese Patronage of the OríenI, applied to the 
Pastoral Adress of the Revd. Fre Angelicus. Pro- Viçar Apostolic ín Bomba>% to 
tbe Roman Catholíc soldeers of tha same Presidency, by a Portoguese. Transla- 
ted from de Original Portuguesa. Madras Lusitanian Press. A. Appasawmy Mo- 
rodell printer. 1858. 

19. Appendix to the R(*flections on the Portoguese Patronage of tbe Orient, 
by the same Author. Traslated froni the original Portuguese. Madras. PrínCed at 
tbe Lusitanian Press. 1859. 

20. Aígtimas reflexões em resposta á Reacção ultramoniana em Portuwã oa 
a concordata em 21 de fevereiro, por A. H^^rcnlano, feitas pelo marquez de La- 
vradio. Lisboa, na typ. de Mathtas José Marqu<;s da Silva. 1859. 4.* de 86 pag. 

21. A concordata de 2t de fevereiro de 1857 entre Sua Santidade o Papa 
Pio IX e Sua Mageslade Fidelíssima El- Rei de Portugal D. Pedro V, acompa- 
nhada das notas reversaes de 10 de setembro de 1859. Nova Goa, imp. Nacio- 
nal, 1860. 4.* de 15 nag. 

22. Manifesto (O) preventivo dos propagandistas da índia contra a concor- 
data apostiitada peto auctor das Reflexões s<^'e o padroado portnguez no Oriente. 
Nova Goa, na imp. Nacional, 1860. 4.* de 52 p:4g, sendo a do índice innimie- 
rada. — Sairá antes no Boletim oficial do governo da índia. 

23. Concordata (A) mutilada e torcida pelos propagandistas, vindicada i 
sua inte^Tidade e genuino sentido p?to auctor das Reflexões sobre o padroado 
portuguez no Oriente. Nova Goa, 1860. 4.» 

24. Litterae sacerdotum Goanae Dioecesis, in Salsette insula degentium, il- 
lustrissimo Clementi ík>imand, episcopo Drusiparensi, in responsioiíem ipsos 
episcopi Litteris generalibns rescript:ie. Nova Goa. 1851. 4.** de 83 pag. — £ em 
latim com a versão em portuguez e foi escripta pelo conselheiro Cunha Ri vara 
a pedido dos padres de Salsete. 

25. Perigos presentes da egreja catkoUca, ponderados por um portugme%. 
Nova Goa, im{) Nacional, 1861. 4.^ 1.' parte de 15 pag. 

26. Perigos presentes da egreja cathohca ponderados por nm portwgttez. Nova 
Goa, imp. Nacional, 1861. 4 <», 2." parte de 29 pag. — Os dois opúsculos reu- 
nidos são pouco vulgares 

27. Arcebispo (O) de Goa e a Congirgação de Propaganda Fide. Por um 
portuguez. No\a Goa, 1802. 4.<' de 103 p<Vg. 

Este opúsculo também foi traduzido em inglez, e impresso em duas edi- 
ções diversas em cidades da índia hritannica. 

28. Arrhbíshop (The) of Goa and the Congregation de Propaganda Fide: 
by a Portuguese. 1863. Nova Goa, na imp. Nacional. 4.* de 92 pag. 

29. Pastoral do ill."** Doutor Fennelly, vigário apostólico em Madrasta, da- 
tada de 8 dp janeiro de 1863, vertida do inglez em portnguez e annotada. Nova 
Goa. 1861. 4° de 91 pag. — K do conseiht»iro Cunha Rivara. 

30. Notes on the Pastoral Address of the right Rev. Dr. Fennelly Vicar- 
Apostolic of Madras, dated 8"* janunry 1863, published in lhe Madras Exa- 
miner of the same dale ; editcd and publisch in portuguese by a gentieman at 
Goa, and now Iranslated inlo english andoíTered lo lhe public with Dr. Fennetty's 
said Pastoral Address prefixed lo Ihem for ready rcference. Madras. Printed at 
the Lusitanian Press. 186i. 4." de 56 pag. 

31. /l juvisdicção diocesana do bispado de S. Thomé de Meliapor nas pos- 
sessões inglezas e francezas. Averiguações dos sucessos antigos por occasiSo de 
outros moderncs na egreja de Hoyapuram de Madrasta. P«>rum portuguez. Nova 
Goa, imp. Naci(»nal, 1867. 4.* de 458pag. — É do conselheiro Joaquim Heliodoro 
da Cunha Hivara. 
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32 Memoriaes dirígidos pela chrístandade de Mangalor: ij* ao dr. Clèment 
Bonnand, ?igario apostólico de Pondichéry e visitador geral da» missões da Inr 
dia ; 2." do ex."« e rev."<» sr. arcebispo metropolitano de Goa e primas do 
Oriente. Publicados por M. C Coelho. Nova Goa» imp. Nacional, i868. Pol. de 
i« pag. 

33. iãemoria sobre o padroado portuj^aez, por ordem do governo no mes 
de janeiro de 1870. — Era trabalho do rev. D. João Ghrysostomo de Amorim 
Pessoa, que esteve no arcebispado da índia desde 186!í até 1869 ; e que conservou 
por alguns annos inédito. Quando em 1887 se publicou o tomo ni das obras deste 
illostre prelado, ahi foi colligida com o sub-titulo Memoria $obre o real padroado 
portuguez nas provinda» uUramarinai. 

3i. lÀvro branco. — Nos documentos apresentados em 3 tomos, ás cortes, 
pelo ministro dos negócios estrangeiros, conselheiro João de Andrade Corvo, 
em i872, figuram no tomo i varias notas que se referem ás relações dos minis* 
tros de Portugal acreditados em Roma e junto de Sua Santidade ; a correspon* 
deneia do rev. núncio em LisÍK>a com o arcebispo primaz do Oiiente, e outras, 
que se com prebendem nesta questão. 

35. O padroado portuguez na Ckina, oor A. Marques Pereira. Lisboa, 1873. 
36 pag. 

36. Direitos do Padroado de Portugal em Africa. Memoranda. Por Luciano 
Cordeiro. Ministério da marinha e do ultramar. Lisboa, imp. Nacional, 1883. 
8.* — Teve a seguinte edição em francez : 

36. Z>rot/s du patronat de Portugal en Afrique. Memoranda, etc. Lisbonne, 
4883. 

37. Tke Padroado Question, printed at the «Examiner Press». 1885.54 pa^. 

38. Plain facts plainly told a an analtf tical refutation of the pamphehít enti- 
Uled <iTke Padroado Question», by R. M. P. Bombay. 1885. 82 pag. 

39. Papers tn lhe padroado. London. Typ. Bums &. Oactes. Sem data. 70 
pag. 

40. I^e Saint Siége et le Patronat Royal de Portugal, par M. bonghi. Pari?. 
1885. 

41. Le Saint Siége et le Patronat Royal de Portugal et M, Bon^i, par Eduard 
Soderini. Paris 1885. 

42. Acto da assemblea dos catholicos de Bombaim, juizes dizimados do ex."« 
arcebispo primaz do Oriente, reunida em os 12 de abril de 1885. Foi. de 5 
pag. Bombaim 1885. 

43. Decesso do muito venerando senhor padroeulo portuguez. 
Capitulante : o rev. arcebispo de Goa. Nova Goa, 188^. Na typ. da Ver* 

dade. Pagina em foi. avulso com uma gravui-a de caricatura copiada do Parsee 
Punch, representando o arcebispo a lançar a benção ao caixão que encerra as 
cinzas do padroado. 
Pouco vulgar. 

44. Na camará dos senhores deputados. — Veja a sessão de 1887 e especial- 
mente o discurso do sr. conselheiro Júlio de Vilhena, proferido em maio d'e8se 
anno, em que se referiu ao trabalho sem descanso da propaganda na índia eá con- 
cordata ratificada em 1886. 

45. Primeira, segunda e terceira carta a um distincto cavalheiro de Lisboa 
eom observações sobre a concordata, por J. C. L. Bombaim. 1886. 56 pag. 

46. Uâgremon portugaise dans Vinde Anglaise. London. Tvp. Burns dt Oac- 
tes. 1886 í?) 20 pag. 

47. Conferencia sobre o padroado portuguez na sociedade de geographia de 
Lisboa pelo dr, Manuel Lisboa Pinto, enviado especial das christàndades do 
Oriente. Lisboa. Typ. do Jornal do commercio, 1887. 30 pag. 

Os n.«' 35, 37, 38, 39, 40, 41, 45, 46 e 47 foram-me fornecidos pelo des- 
velado bibliophilo sr. Augusto Ribeiro, jornalista e empregado superior no minis- 
tério da marinha e do ul&amar, extrahidos da sua importante collecção colonial. 
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14) QL ESTÃO POLITICA! Qual será n sorte dos reinos «lo Brasil e de 
Portugal no caso do rompiuieiíto de hostilidades? (Pr. R. J.C. M.) Sem logar^nem 
data; mas é do Rio de Janeiro, na typ. do Diário, do anno de I8i2. 4.** de i6 
pag., citado no tomo vii do Dicc, pap. 5 i, ii.' 65. 

O auctor foi Raymundo José da Cunha Matos. Vem lambem este opúsculo 
mencionado sob o ii.*" I:23â^ a pag. 319, dos Annaes da imprema nacional do 
Rio de Janeiro, por Alfredo do Valle Cabral. 

i5) QIIE8TÃO R ATT AZZI. — Esteve por diflerentes vezes em Portugal 
uma dama estrangeira, de origem italiana ou ingleza, que se apresentou como 
titulo de princeza Rattazzí, dizendo-se aparentada com a familía imperial Bo- 
naparte, o que, aliás, segundo consta de informações notórias, as auctoridades 
francezas nSo permittiam oílicialmente. Algumas folhas francezas, hespanholas e 
italianas tinham falado d'ella a propósito de seus escriptos dados ao prelo, dos 
seus consórcios e de vários incidentes da sua vida aventurosa. Da ultima vez que 
se demorou em Ljshoa, por 1879, leinbrou-se ella de escrever um livro de via- 
gem acerca de Portugal : mas, ou por falta de estudo, ou por leviandade, acre- 
ditando em esclarecimentos ministrados por pessoas de sua intimidade e de aca- 
nhada consciência quanto aos factos que inculcaram, o certo é que fizeram cair 
Maria Haltazi em dislates e erros gravíssimos., como lhe foi demonstrado. O seu 
livro, pois, deu margem larga e extensa á publicação de outras obras de refuta- 
ção áspera, em que a auctora, apesar do sexo, da idade, do nome aristocrático e 
da fama de que se fazia cercar, e em que desejava escudar-se, padeceu duros 
ataques, sendo os mais vivos, mordazes e acerados os que lhe vibraram sem pie- 
dade Camilio Castello Branco e Urbano de Castro, que assignava os seus escri- 
ptos sob o pseudonymo Chá-Ri-Vá-Ri. 

Estas controvérsias e criticas tomaram o caracter de verdadeiro escândalo 
litterario e foram*se alastrando pela imprensa de todas as cidades, em artigos 
soltos, em folhetins e em correspondências, nfto faltando por entre esse fogo, ás 
vezes com sua feirSo cómica, um ou outro folheio dos que não julgaram aíde- 
quado intervir de outro modo em tal qucstilo. Não lhe desculparam os erros 
grosseiros e as omissões censuráveis, fáceis de remediar com melhor senso ; e 
as apreciações desgraciosas sobre pessoas e coisas portuguezas, embora alguns 
dos seus amigos quizessem altenunr a força e a certeza dos golpes, e modilicar- 
lhes o alcance. Posto se dissesse que a obra de Maria Rattazzi não prejudicava o 
credito do paiz, nem diminuía a consideração de que gosavam as pessoas visadas 
por ella, no meu entender, aquellas paginas, pela insensatez e leviandade com 
que foram escriptas, mereciam correcção immediata. £xcederam-se? Ahi vão 
algumas interessantes peças do processo. Tenho pena de que este não seja mais 
volumoso. O que ponho em seguida foi colligido no mesmo periodo (187^1880) 
e julgo sufficiente para se avaliar esta questão. Para satisfazer a curiosidade des- 
pertada, bastam. Passados aproximadamente 25 annos não era possível adeantar 
mais. 

1. Princesse RatlazzL Le Portugal à tol d'oi$eau, Porlugais et portiigaise$. 
Paris. A. Dé;!orgi Cadot. éditeur. 8° de xix-415 pag. — Tem no (im (ia introduc- 
çãoa data: Saint Sébastien, \.'' novemhre 1879. 

2. A ienhora Rattazzi, por Camilio (Castello Branco. Livraria internacional 
de Ernesto Chardron, editor, Porlo e Braga. 1880. 8.<' de 30 pag.-* Foi impress«) 
na typographia de António José da Silva Teixeira. 

3. A senhora Rattazzi, por Camilio Caslello Branco. Nova edição mais in- 
correcta e augmcntada. Lisboa. 1880. 8.* de 7 pag. — Contém apenas o «pream- 
bulo» da nova edição, que em seguida menciono. 

4. Camilio Caslello Branco. A senhora Rattazzi Nova edição mais incor- 
recta e auffmenlada. Ihidem. 8.^' de x-38 pag.— Tem no hm a indicação da ty- 
pographia de António José da Silva Teixeira. 
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5. Urbano de Castro (Chá- IH- Vá- Ri). A prineeza na Berlinda , Rattazzi a 
vol d'oisettU com a biogí'aphia de sva alteza. Lisboa. 1'yp. Portugueza, 1880. 
8.* áfi'ói pag. 

6. ÈÊonteiro Ramalho. As ratices da Rattazzi. O pello nacional Porto. typ. 
do Jornal da manhã, 1880. 8.« de 20 pag. 

7. A prineeza Rattazzi. O reverso da medalha. A propósito do livro "Portu- 
gal visto de relance». Porto. Imp. Commercial, 1880. 8.® de 32 pag. 

8. Madame Rattazzi. Lettre de M. CamiÚo Castelh Branco. ( Avec traduction 
en portugais.) Lisboa. Imp. Democrática, 1880. 8."* de 32 pag. — É um fo- 
lheto em que íigura de auctora uma Anastasie Coquenan), que escreve de Paris 

gara censurar o modo como o sr. Camilio Castello Branco verberou o livro de 
altazzi. 

9. Gerio Vaz. As farpas modernas. Chronica mensal da politica, das letras 
e dos costumes. N ^ 1. Março de 1880. Porlo. Typ. Commercio e industria. 1880. 
8.« de 31 pag. — De pag. 20 a 31 (rata da questão finltazzi, condemnando com 
azedume e aspereza Camilio Castt^llo Branco, sem o poupar a algumas phrases 
offensivas por ter rídiculisndo a obra de iUttazi. 

10. Poesia humoristica. — Pagina avulso, impressa em papel de côr. Dizem 
que foi distribuída no thealro em oecasião do baile de mascaras no carnaval de 
io80, que occorreu no principio de fevereiro. 

41. il prineeza Rattazzi e CamiUo Castello Branco. Refutaçílo do folheto 
d'este escriptor A sr.* Rattazzi, pelo visconde de Villa Fortes. Liisboa, tvp. da 
Luz do Povo, 1880. 8.» de 32 pag. 

12. Os criticas da prineeza Rattazzi, por Hypolilo Vargas. Lisboa, imprensa 
de J. G. de Sousa Neves, 1880. 8.*' de 3i pag. — O auctor julga que Gamillo Cas- 
tello Branco, nggredindo tAo cruamente a auctora do livro Portugal a vol d'oi- 
seau, desceu da altura cm que o conservavam os seus méritos e o seu talento. 
Denomina «aleijão litlerario» ao folheto de Camilio. 

13. Bibliographia portuffueza e estrangeira. N." 3 do 2.» anno. 1880. 8.* — 
Publicação da casa editora Ernesto Chardron. Porto. De pag. 45 a 48 transcreve 
apreciações de vários jomaes a respeito do folheto de Camilio. 

14. Questão Rattazzt. Historia deuma princezinha, por .\lphonse Karr. Ver- 
são de P. Ferraz. Porto, typ. de António José da Silva Teixeira, 1880. 8.» de 
32 pag. — É um desabafo de AfTonso Karr, o auctor das Vespas, contra a escri- 
ptora Maria Batlazzi, occupando-se de publicar cscriptos apocriphos de Eugénio 
Sue, depois da moile d'este; ede ter mandado imprimir o seu nome nos fragmen- 
tos de um romance que 20 annos antes o mesmo Karr compuzera e publicara. 

15. Maria Rattazzi. Portugal de relance. Novo prefacio da edição porlu- 
gueza. (Primeira, única e ultima respo$^ta da auctora.) Lisboa. Livraria Zeierino, 
editora. 1881. 8.® de lxvi-16 pag. — É com efleito o prefacio da traducção por- 
tugueza com o espécimen da primeira folha (16 pag ), como fizera o editor Char- 
dron, do Porto., qpando publicara a 2.* ediçfio, refundida^ do folheto de (>amilto. 

16. Maria Rattazzi. Portugal de relance. Traducção portugueza do livro Le 
Portugal á vol d'oiseau, auctorisada pela auctora e ampliada > om um novo pre- 
facio em resposta á critica, (fllustrado com uma photographía.) Lisboa, livraria 
editora de Henrique Zeferino, 1881-1882. 8.« 2 tooios de lxxvi-193 e 214 e mais 
4 innumerauas com o Índice. Na frente do primeiro tomo, antes do rosto, vem 
um retrato photographico da auctora. A traductora foi D. Guiomar Torrezão, 
que passava por ser amiga dedicada da Rattazzi. 

Outros foltietos saíram de certo para avolumar esta questão» mas não os pos- 
suo. Nas mini ias collecçOes reuni alguns jomaes com artigos relativos á celebre 
escriptora e ennumeral-ôs-hei em s^^guida para quem desejar procur.d-os e re- 
crearse com tal leitura. Terá com que entreter- se muitos minutos e desopilar o 
animo em quadro alegre. 

17. PoHugal à vol d*oiseau. — Folhetim sensato no Diário de noticias, de 27 
de janeiro de 1880, assignado Vn ami de Madame, que era Eduardo Coelho e es- 
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tabelecen relações com ella em IJsboa e em Paris, onde possuía vivenda prin- 
cipesca e onde recebia com ostentação muitos liomens de letras. 

18. Cartas de Coimbra. Folhetim do Diário da manhã, de 28 de janeiro de 
1890, asstgnado Z. — Metade do foltietim è dedicado a Rattazzi. 

19. A prínreza Rattazzi. — Tr»diicçáo da nota biographica de Litrousse no 
Jcmal da noite, de 24 de janeiro 1880. 

20. A semana cómica. — Artigo no Commercio de IJsboa de 1 de fevereiro 
1880, assignado Gilberto, pseudonymo de Gervásio Lobato. 

ii. A senhora Rattazzi e o senhor Camitto. — Artigo de Reis Dâmaso, no 
Commercio da Figueira, de 4 de feverein» 1880. 

22. O livro de madame Rattazi. (Carta a Urbano de Castro, por Magalbles 
Lima). — No Commercio de Pwtugalj de 7 de fevereiro 1880. Em seguida vem a 
transcripçáo de uni artigo de Guilherme de Azevedo, que o escrevera para a re- 
vista litteraria O Occidente, apreciando benévola e favoravelmente a obra de 
Rattazzi. 

23. Montem e hoje. (Resposta a Magalhães Lima, por Urbano de Castro, que 
assigna com o pseudonymo Chá Ri- Vá Ri), 

24. Retrato de madame Rattazzi. — No Diano iUustrado, de 28 de fevereiro 
1880, com unia breve referencia á gravura. 

25. O livro de madame Rattazzi. — (Replica a Urbano de Castro). — Decla- 
ração de Majfalháes Lima no Commeirio di Portugal, de que entáo era director. 
Numero de 8 de fevereiro 1880. 

26. O livro de madame Rattazzi. (Explicação). — Por Magalhães Lima no 
Commercio de Portugal de 10 de fevereiro 1880. 

27. Hontem e hoje. — Resposta á replica de Magalhães Lima, por Urbano de 
Castro, no Jornal da noite, de 11 de fevereiro 1880. 

28. Madame Rattazzi, — Cartas endereçadas a Joaquim Martins de Carva- 
lho, para que as publicasse no Conimbricense. Saíram sem o nome do auctor em 
o numero de 11 de fevereiro 1880. Diz sensatamente : «. . .não andariam bera os 
portuguezes se ligassem a menor importância a esse escripto (a obra de Rat- 
tazzi). 

29. O livro de madame Rattazzi. — Carta da auctora do Portugal á vol rfVí- 
seau, em que declara que pensa em voltar a Portugal, que tinha considerado 
como segunda pátria; e que preparava um segundo volume em que enieudaria 
inexactidões ou omissões de quo a accusam. ^o Commercio d^ Portugal de 14 de 
fevereiro 1880. 

.'ÍO. A senhora Rattazzi, — Notícia do folheto de Camillo na Correspondên- 
cia de Coimbra d« 13 de feven'iro 1880. 

3i. Hontem e hoje, — Artigo de CháRi-Vá-Ri (Urbano de Castro) apre- 
ciando a carta acima de Maria Rattazzi : no Jornal da noite de 14 de fevereiro 
1880. 

32. Hontem e hoje. — Segundo artigo do Chá-Ri-Vá-Ri, acerca da carta de 
Maria Rattazzi no Jornal da noite, de 17 d^ fevereiro 1884. 

33. Hontem e hoje. — Artigo de Chá Ri- Vá- Ri, em que vrin no final uma 
rectilicaçAo ao anterior. No Jornal da noite de 18 de fevereiro 1880. 

3i. Hontem ehoje. Artigo de Chá Riy'á'Ri, referindo-se a nova publicação 
da carta de Maria Rattazzi, segnnda ediçHo ampliada que apparecera no jornal 
Progresso. No Jornal da noite de 20 d»; fevereiro 1880. 

30. Hontem e hoje. — Continua a apreciação da segunda edição da carta de 
Maria Rattazzi por Chá-Ri- Vá-Ri, no Jornal da noite de 21 de fevereiro 1880. 

36. O livro da princeza. Cartas a madame Maria Lctizia. . . litlerariamente 
princpza Rattazzi. Por Luciano (^ircleiro. No Commercio de Lisb<^ de 22 de fe- 
vereiro 1880. — Tenho a primeira, que é extensa. A segunda foi inseria em o 
numero de 29 do mesmo iiiez; a terceira em o numero de 7 de março. Não sei 
se publicou a quarta. É uma apreciação cordata, indicando a falsa orientação que 
seguiu a auctora para desgostar todos. 
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37. 0$ críticos de madame Rattazzi, — No Commemo da Figueira de 22 de 
fevereiro 1880, arligo de Reis Dâmaso em defesa da auctora^de Portugal à vol 
d^oiseau e aggressivo para os que a linham criticado. Na mesma folha de 27, Reis 
Dâmaso, respondendo a uma phrase de Chá-Ri-Và-Ri, foi mais aggressivo, o que 
deu logar a um incidente pessoal referido no Jornal da noite e no Diário da 
manhãs de i6 a 18 de março, mas sem consequências de gravidade. 

38. Hoje e amanhã. Artigos humorísticos assignados por Hypolito Severo e 
dirigidos a Chá- Ri- Vá Ri por causa da questSo Hatlazzi. No Progresso de feve- 
reiro 1880. 

39. Zigues-Zagues. (A propósito do livro da $r.*Rattazi). —Artigo assígnado 
ZigtteZague no de 9 de fevereiro 1880. Espécie de nota biographíca favorável a 
Maria Rattazzi. 

40. Le Portugal à vol d'oi$eau, — Aví\go na Gazeta de Noticias do Rio de 
Janeiro, de 21 de fevereiro 1880. 

41. Lioros, Folhetim de Christovam de Sá (pseudonymo do medico militar, 
e jornalista, António Manoel da Cunha Bellem), na Revolução de Setembro de 14 
de março 1880. Só trata do livro da Rattazzi. Sem deixar de confessar que o li- 
vro encerra apreciações injustas e erros graves, diz que a auctora decerto não os 
commelteu intencionalmente, e isso a desculpa d'essds peccados veníaes. 

42. Portugal á vol d^oiseau. O livro aa sr.* Rattazzi. Artigo de D. Maria 
Amália Vaz de Carvalho no Commercio porluguez de 21 de março 1880. (Critica 
com severidade e seriedade o livro e a auctora. £ste arligo foi reproduzido no 
Diário da manhã de 23 do mesmo mez. 

* 16) QUESTÃO REGO PONTE8. Allegaçôes de José Soares de Ama- 
ral e sua mulher na acção de nullidade de contrato entre os mesmos, proposta 
por Manuel Cordeiro do Rego Pontes como tutor de seu pae Francisco do Rego 
Pontes, perante o juizo eivei d'esta cidade. Pernambuco, typ. Industrial, 1883. 
4.« de 2i pag. 

Respeita a esta questão o seguinte opúsculo: 
• Rasôes de recurso apresentadas pelo recorrido Manuel Cordeiro do Rego 
Pontes e outros ante o supremo tribunal de justiça, na acção eivei que promo- 
veram na cidade do Recife contra o recorrente José Soares de Amaral. Ibidem, 
typ. Apollo, 1888. 4.» de 10 pae. 

Vem estas obras mencionadas no tomo ii, publicado poslhumo, da Bibliotheca 
açoriana por Ernesto do Canto, pag. 228 e 229, sob os n.°' l:788*e 1:790, com 
a nota de que «tanto o recorrente como o recorrido eram ambos michaelenses». 

17) QUESTÃO (A) DO TABACO NAS ILHAS. Sem data (mas sabe-se 
que foi impresso na Typ. litb. dos Ayores em Ponla Delgada). 4.*» de 11 pag. — 
No fim : S. Miguel 20 de dezembro de 1888. 

Combate a régie porque deslroe a cultura e industria do tabaco nas ilhas 
açorianas e suppõe-se que foi seu auctor José tíen-Saude. 

18) QUESTÕES FORENSES. Os suopostos direitos dominicaesdo conde 
de Sabugal e Óbidos no campo e monte ao logar de Arzilla, do concelho de 
Coimbra. Peças principaes de dois pleitos forenses acerca d*esses imaginados fo- 
ros e rações no juízo de direito de Coimbra, na relação do Porlo e no supremo 
tribunal de justiça. Coimbra, imp. da Universidade, 1885. 8.^ gr. de 192 pag. 

QUIXTILIANO AUGUSTO FURTADO ou QUINTILIANO FUR- 
TADO DA CARIARA, cujas circumstancias pessoaes ignoro. Sei que é 
natural dos Açores, porque está registado no tomo ii da Bibliotheca açoriano por 
Ernesto do Canto, pag. 228, como auctor dos seguintes hymnos : 

1. Hymno a Roberto Ivens; 

2. Hymno do visconde (2.°) do Porto Formoso, 1892; 
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3. Hymno do niarquez do Payal 

4. Hymno de Nossa Senhora doa 

5. Hymno de Santa Cecilia ; 

6. Hymno a Ayres Jacome Com 

* QUINTINO DE SOUSA B 

Poi condecorado com a ordem d; 
I86:{, em atlençáo aos seus esludo 

Continuou na collaboraçâo effeci 
s o seu principal redactor quando 
sidente da província de Minas Ger 
10 de Í8tí6, epocha cm que foi ei 
[imissão especial e- importante. Ton 
ro e novembro de 1872. 

Foi ministro das relações exteri 
ebeu o honroso e alio encargo d»* r 

Fundou e dirigiu a Bibliotheca l 
xando de collaborar em outros por 
sua existência. 

Também fundou o Paiz, que aii 
lie e enérgica direcção. 

Tem, alem de outros de que ndc 
nineme, pag. 26i; e no Diário da i 

Accresrente-se : 

19. Jornal de um democrata. N." 
gr.», lyp. do Mercantil. 1861. 16.» 
, pmiphleto politico, por Philemon 
50 pa;f. 

20. Os mineiros da desgraça. Drai 
no Gymnasio, a 18 de julho de 1 

gr. de 10o pag. 

21. Impugnação ao protesto do sr. 
anca, 1805, 8.» gr. de 12 pag. 

22. Circular aos RR. -. do G.-, 
es das alias potencias Maç.-. II 

SHu discurso pronunciado no Gr. 

23. A familia, drama em 5 actos. 
2i. i4 crise da lavoura. Sue cinta 
Nas cine ) primeiras paginas ha un 

ir as rasôes que o levaram a es '.re^ 

) é dividido em dez capitulos. O 

les necessidades que o Brasil tinh 

preferindo para isto um bom syst 

2o. As instituições e os povos de 

\e. Dissertação feita no theatro de 

do Imperial instituto artístico. 18' 

26. A batalha do (lampo Grande ( 

licada na Republica de H de outu 

No livro Estudos cri ticos e litterar 

é o primeiro que dá ao prelo e po 

stica, em que se estivera exercitanc 

amigo, quasi irmão, dr. Félix. Xav 

«Consente. .. que o pr 
o abrigue á sombra da tua | 
posso gravar em uma obra qi 
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ve estas linhas pertence ao numero (fesses desvalidos 
aa loriuna, para quem a litteratura, ou antes o exercício da imprensa, 
degenerou em uma febre que lhe incendeia o sangue e torna-o ás ve- 
zes delirante ao ponto de julgar-se deveras escriptor». 

Collaborou no Diário do Rio de Janeiro com José de Alencar e Saldanha 
Marinho, e outros; no Globo, orgáo da agencia americana telegraphica, com Sal- 
vador de Men>loiiça e outros; m Republica, com Aristides LoIjo, Salvador de 
Mendonça, P. Meyrelles e outros. 

27 Guerra do Paraguay, a nova phase. (Carta a um amigo por *#«). Mon- 
tevideo, lyp. Sul americana, 1869. i.*" de 43 pag. 

28. O* nouos homens: Retratos politieos e litterarios. Por P. S. (Iniciaes usa- 
das por Quintino Bacayuva). i. J. ií. da Silva Paranhos. Ibidem, 1864. 8." cora 
retrato. 

Posso completar este resumido e imperfeito quadro do talento e da activi- 
dade de Quintino Bot^ayuva transcrevendo ns seguintes linhas do Diário da 
tarde, já citado, etii artigo do sr. Eduardo de Sousa, no qual vejo o perlil do 
notável jornalista brazileíro. 

«... Quintino Bocayuva ó o auctor do manifesto de 1870, que um 
seu biographo considera «como o brado de alarme á consciência popu- 
lar, entfto arraigada ao jugo do império, e que basta para at!irmal-o 
perante o mundo inteiro, o doutrinário mais reflectido no mais ardente 
dos revolucionários». No Paiz^ que elte dirige, cncontra-se a serie ma- 
gniGca dos seus brilhantes artigos de combate. 

«Quando o partido republicano brasileiro, enlutado ainda pela 
morte do venerando Saldanha Marinho, esse veterano uloriovo da de- 
mocracia de alem-mar, procurou um novo chefe, foi a Quintino Bocayuva 
que o congresso federal republicano de S. Paulo entregou em 1889 a 
bandeira do partido, que elle, pouco depois, lhe havia de restituir no- 
vamente, immaculada e victoríosa, a quando do acto defmitivo de 15 de 
novembro. 

•Jornalista e orador, conjurando e aliicíando, o homem politico 
revelara as suas qualidades eminentes de homem de estado. 

«O i5 de novembro foi o momento e uma conclus.lo. É que Quin- 
tino Bocayuva, como toJas as personalidades superiores que teem cére- 
bro para dirigir e energia para pro^^eier, collocou sempre, immanente 
ás fáceis gloriolas tios pygmeus sedentos de popularídacle e de reclamo, 
os interesses supremos da causa a qu*^ se devotara. Por isso triumphou, 
com a victoria do seu partido, tornando-sc a cada dia que passa, cada 
vez maior a sua figura. 

•N*uma naçío, onde ha jornilistas da colossal envergadura de José 
do Patrocínio e de Buy Barbosa, Quintino Bocayuva, o jornalista do 
Paiz, que fundou e de que ainda hoje é a alma, resalta com certeza o 
maior». 

Appareceu em Paris um livro do sr. A. Atri, publicista, oue trata com des- 
envolvimento da vida pdlitica do sr. Quintino Bocayuva. Ainda nSo o vi. 
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R/INDE. Pseudonymo de que usou o jorpalista e dra- 
o, na sua coUiboraçáo no periódico salyrico Pimpão, 
Ifredo da Silva Kibeiro, de quem já se tratou no logar 
tomo X, pag. 378. 

ORO^ ou methodo fácil para aprenderem os ignorantes^ 
\ respostas. Por um anonymo. 4.® de 8 pag. ->- NHo iem 
local e da typographia. 

lha pseudo-mnral. 

í a Franciíeo Antonto de Campos, baráo de Vi lia Xova 
253, o meu iliusire e erudito antecessor, In nocencio da 
lha, aue depois teve imitadores nos periódicos ^mo(i^^ 
mpaare Matheus e outros. 

de Raio, mas d«» iiidole diversa, principalmente de pro- 
ido mais quatro folhas em Lisboa: em 1873, i88(), iSS^i 
jrre, 1889; uma no Porto, 1860; três nas ilhas: i864, 
1883, S. Miguel. 
3, foi continuarão da Propaganda pelo anctor da Lan- 



Z DE DE UIVAR DIGCS, etc. (v. Dicc., tomo vii, 

, segunda e terreira partes, sem rostos especiaes e con- 
re a primeira parte. A terceira acaba em pagina 7i. 
jidgarisadas ás principaes classes di sociedade, extrahi- 
*$, etc. publicada em 182 1, é attribuída a D. João da 
;ncionado no tomo iir, pag. 285 ; e lomo x, pag. loO, 
no, citado, já eu fizera referencia a tal facto. 
Lisboa, imp. da Viuva Neves & Filhos, 18i6. 8.<* gr. de 
;e. 

TE PRATICO dos excellentes versos recitados na Ba* 
; achar a representar o ituigne artista braúleiro João 
de Janeiro, typ. Fluminense de Rego & C*, 1849. 8.® 
ato do artista. 
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4») liAMALHETIIVaO. Jonial 
portuguez e concani. Nova Goa, na iin 
de Abi-eu, que tem o seu nome n'es(e Dic 
três numeto^s o primeiro eai janeiro d 
em abril de 1870. 

* liAMIllO FORTES DE IIAR( 

doutor em medicina pela far.uldade do 
4i5) These que apre»entou á faciú 
Í873 e defendeu no dia 19 de dezembr 
sertaçAo : das allinnças consanguíneas e 
ral e o intellectual do homem. Propôs 
Janeiro, typ. Académica, 1873. 4.® de v 

liAMinO GUEDES, cirurgido-i 
Lisboa. Ignoro outras circumstancias pt 

4i6) Paíhogenia da eclamptia pm 
de potássio. Tlicse inaugural apresentai 
defendida em julho de 1872. Lisboa, iii 

UAMIRO HAXIHO GUERIIA 

tural de Felgar, concelho de Moncorv 
Maio de 1865. Cirurgiáo-medico pela £ 

447) Casamentos consanguitieos ( 
ria e typograpliica. 1896. 8."* gr. d^ 101 

* liANUOLPHO FADRINO9 qi 

em 1H79, em um grupo de distinclos e 
discípulo, ou contemporâneo, o i Ilustre 
blicado 110 [\\o de Janeiro em 1880 Est 

Col laborou nos periódicos A idéa 
poesias, algumas recebidas com applaus 

Tem um romance intitulado Júlia. 

Terá, de certo, outras publicações, 

* liAPIIAEL ARCUANJO GA 

448) Estudo sobre os melhoramentos 
dos rios que desaguam no mesmo porti 
ministério da agricultura, commercío e 
Nacional, 1870. Foi. de 99 pag. afora o 

449) Relatono qerat da exposição 
etc. Hio de Janeiro, typ. do Diário do I 

N'este livro pertence-llie o Relator 
e productos chimicos». 

450) Catatofp da segunda exposiç 
1866. 4.» de iii-718 pag. 

N'esta obra teve como collaboradoí 
no tomo 3LVI, pag. 11. 

451) RAPHAEL DE ALMEIDA 

cinta de Jesus Pereira de Almeida, na 
de Ponta Delgada, ilha de S. Miguei, 
sócios fundadores da associação dos 
1880; pertenceu, como membro hono 
nal, de Paris ; e tem desempenhado var 
da companhia real dos caminhos de fen 
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Antes de vir para a metrópole, esteve encarregado de estudar a caltura e o 
fabrico do ctiá pela sociedade de agricultura michaelense, com os chins que e)la 
contratava em Macau e Cantjla Em um folheto publicado pela mesma sociedade 
agrieola, eoi 1879, a commissâo composta dos michaelenses Ernesto do Canto, 
relator; Jtsé Maria Raposo do Amaral Júnior, Manuel Botelho de Gusmão, Cae- 
tano de Andrade, José Maria Coutinho da Camará e Luiz do Canto Falcáo deu 
por concluida a missSo e o contrato dos chins, visto lodos os trabalhos e se- 
gredos serem conhecidos {>elo encarregado d'esses estudos, Raphaei de Almeida. 

Em 1879 veiu para Lisboa e entrou na redacçAo do Diaiio económico, e to- 
mou parte no tricentenário camoniano. 

Em S. Miguel, coUaborou nos periódicos O açoriam oriental, O mdrinho. 
Beco miehaelense e Diário dos Açores de que fora fundador Tavares de Rezende. 
Na metrópole tem collaborado nos seguintes: Diário civUisador, O povo, O 
alfinete, Diário de Portugal, O lUtramir, Diário iltustrado. Correio da Eu- 
ropa e lUustração portiufueza ; foi correspondenft da Nação portugueza, órgão 
da colónia portugtieza tto Brasil, Actualmente (i90i) col labora com eííectivi- 
dade nos jornpes : Diário de noticias, O século e Commercio do Porto. 

Em 1877 publicou o seguinte folheto, que ó a sua primeira publicação em 
separado : 

452) Ã eminente actriz portugueza D. Emilia Adelaide Pimentel na noite 
de 26 dê janeiro de 1877, em aue realisou o seu benefício no theatro Michae- 
len.<:e. Beira. Ponta Delgada, 187/, typ. de M. Correia Botelho. 4.'' peq. de 7 pag. 

£ publicou mais : 

453) Os chins e o chá. lho, 1878. 
45i) Contos em 25 linhas. 

455) A minha terra. 

RAPHAEL BLUTEAf J (v. Dice., tomo vii, pag. 42). 

A obra n.« 8 leve, com eITeilo, a primeira edição em 1679 e deve esta des- 
crever- se assim : 

hutrvcçam sobre a cvltvra das amoreiras, 6l creaçSo dos bichos de seda, 
dirigida a conseruaçiEo, & avgmento das roanvfactvras da seda, estabelecidas pelo 
rovito alto, à poderoso Príncipe Dom Pedro, gouernador, c regente dos Remos 
de Portvgal, & eommetidas á direcção de D. Lvis de Menezes, conde da Ericeira, 
& Veedor da fazenda Real. Em Lisboa, na oífic. de Joam da Costa, 1679. 12.<' de 
230 pag. e 1 de errata. 

i^a lin. 27 da pag. 45, onde se lé Pidelli, leía-se Tinelli. 

V. no tomo iv, pag. 282, lim do artigo José Caetano, o que ali se lé acerca 
de om Complemento do vocabulário portuguez, de Bluteau. 

Accrescente-se : 

456) Oração {unthre nas exéquias reaes da Sereníssima Rainha de Portugal, 
O. Maria Francisca Isabel de Saboya. . . Protheus doloris in obitu Serenissimae 
Beffinae.., Lisboa, ollic. de Miguel Deslandes, 1684. 4." 

Existe um exemplar na bibliotheca nacional, i^ue no respectivo inventario tem 
o n.* 6:777, secção 1.*, serie ii. 

• RAPHAEL COELHO MACHADO (v. Dicc, tomo vii, pag. 45). 

Professor de musica do instituto dos músicos cegos, etc. Por serviços pres- 
tados a este pio instituto recebeu o grau de cavalleiro da ordem da Rosa. Publí- 
coa um álbum que mereceu os mais rasgados e os mais bem merecidos encómios 
da imprensa brasileira. Foi o seguinte : 

457) Urania ou os amores de um poeta. ^Ibum de canto nacional. Poesia do 
dr. D. J. Gonçalves de Magalhães, musica de Raphaei Coelho Machado. Rio de 
Janeiro, rua da Quitanda, n.** 43. (Sem indicação da lithographia onde foi es- 
tampado, em 186i). Forma esta collecção um volume de %i folhas, em grande 
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formato ; e tem do fim o eataloigo daa CAmpoêiçdes musicaes e obras didactieas 
do audor. 



Contéoi os seguintes trechos : 

1. O one é amor? 

2. A dor saudade. 

3. Qaeíxas. 

4. O canto do sabiá. 

5. Os othos chorosos. 

6. Ninguém. 

7. Amor eterno* 

8. A tristeza. 



9. A ausência. 

10. Cantemos nm sim. 

11. A bordado mar. 

12. O amor perfeito. 
i3. O sonho. 

14. O dia nupcial. 

i5. Os olhos de tirania. 

16. Noite tempestuosa. 



No periódico A crença,^ Rio de Janeiro, n.* 3, de ID de abril de 1864, 
appareceii urna extensa criticS á Urania, ási Raphaet Machado, mencionando e 
exaltando n'eila as excepcionaes prendas artísticas que recommendavam a obra 
do estim<iilo compositor. Copio com pi-azer d'esse artigo o trecho seguinte, ho- 
menagem de plena jnstiça ao talento privilegiado do auctor: 

«A Urania ou os amores de um poeta, é um álbum de canto nacio- 
nal, composto de dezeset» peças escriptas em cstylos vários, seguindo 
seu auctor os diversos modeio9, que n'este género hSo proiluzido as es- 
colas italiana, franceza, ailemã e muitas vezes soccorrendo-se do amá- 
vel estylo brasileiro, conseguindo fínaltoente entretecer uma ft>ellissima 
grinalda de flores melodiosas, que podemos afoutamenie reputar sem 
igual, nas producçôes do mesmo caracter publicadas alé lioje no Rio de 
Janeiro. 

«Ha ali trechos que rivalisam com os melhores de Sdiubert, e 
Massini, de Abadie e Foget, celebridades qne n'esta espécie homtw^iam 
com Bellini, Donizetti e Verdi». 

E mais adiante, o critico remata as soas impressCes com eitas palavras : 

• Analysando o álbum de canto nacional e considerando -o um pri- 
mor de arte, não fji nosso intento tecer encómios ao compositor, sobe- 
jamente conhecido pelos seus cantos cheios de vida, de paixão e de ori- 
ginalidade, mas tilo sórnente pagar o devido tributo de admiraçáo ao 
incansnvel artista e despertar a attençAo do publico diletantti para es- 
tas canções, que, entoadas na linguagem nacional, — pelas nos^tas amá- 
veis patrícias, receberão um realce encantador e magnelii-o, ao que de 
certo náo se negarífo ax que não teem ridícula e inexplicável pretensão 
de somente cantarem em lingua estranha. Apreciámos muito o canto 
italiano, mas, a exemplo de todas as nações ao mundo, nunca despre- 
zaremos o canto nacional, que exprime nossos apaixonados sentimen- 
tos, na elegante linguagem dos Gonçalves Dias, dos Magalhães, dos Cal- 
das, e de outros de não menor nomeada». 

Na lin. 27 da pag. 47, onde está tempo de Macayôj leia-se Maceió, 

# RAPHIEL COELHO DA 8ILVA SOBRI^VHO* Pertencia, na aca- 
demia de S. Pauto em i87U, ao grupo de estudantes que se denominava catho- 
lico; e n'essa qualidade redigiu por algnm tempo, alé coroo redactor principal, o 
periódico doutrinário Reacção. Ahi deixou importante serie de artigos de pole- 
mica e folhetins de crítica. 

É o que aparo em as notas do livro Estudos de critica^ de Fernando Ikadas» 
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RAPHAEL EMYGDIO CRO\ER, fílhi de Raphiel José Grooer, natu- 
ral de Lisboa, (arargião-medieo peia escoia do Porto. — E. 

458) Breve estudo sobre diagnostico e tratamento das fehrís dos paius quen^ 
tn, (These). Porto, typ. Gandra, i890. 8 gr. de 110 pag. e mnís i de proposi- 
ções. 

FR. RAPHAEL DE JE81IS (v. Diec., tomo vff, pag. 48). 

O lomo 2.<* dos Se%*mòes vários, consta de 72 pag. innumer. e 60\ nomer. 

Ao n.* 50 : — A ediç2o de 4679 tern i8 pag. innumer. de licenças, dedica- 
tória e prologo, 701 innumer. e mais 45 do índice e 2 de censura, innom**r. 

A Dibtiotheca nacional do Rio de Janeiro, na exposiçSo da historia do Bra- 
sil, apresentou um manuscripto com o titulo : Histona da guerra dos hollandezes. 
Vem no catalogo sob o n.* 10:6i2 com a seguinte nota : 

«Em latim. É traducçfto livre do Castrioto lusitano de fr. Raphael 
de Jesus, impresso em 1679. N9o traz titulo nem data. Original. In -foi. 
de 477 pag. numeradas, faltando as duas primeiras, onde provaveiínpnte 
deveria vir o titulo e talvez o nome do traductor. Letra do século xviii». 

Com respeito ao que se lê na pag. 49. lin. 19.*, acerca da Vida e morte do 
srmão apostólico, o grande servo de Deus, fr. António das Chagas, escreveu Ca- 
millo Caslello Branco, era as suas notas particulares, que Barbosa Machado não 
se equivocara, porque elle tinha parte do manuscripto que pertencia ao mosteiro 
de Tibáes. 

Segundo constou, Camillo comprára-o a pessoa particular, que possuia esse 
e outros manuscriptos, de certo que tinham estado em Tib2es. 

Fr. Raphael assignára-o no tím coro a data^e 31 de março de 1684. Foi. de 
68 pag. 

RAPHAEL GASPAR DA TRINDADE, cujas circumstancias pessoaes 
ignoro Publicou: 

459) Eneydopedia de cento e vinte e quatro receitas, colligidas e traduzidas 
do francez. Porto^ (editora livrarin portugueza de Machado & Costa), Í90L 8.* 

RAPHAEL DE SOUSA TAVARES, filho de Daniel Tavares da Cunha, 
natural de Castello Branco, nasceu a 24 de agosto de 1850. Cirurgiíto-roedico 
pela Escola do Porto. — B. 

460) Breves considerações sobre vaccina, (These). Porto, imp. Beal, 1880. 
8.^ gr. de 56 pag. e mais 1 de proposições. 

RATAPLAIV. V. P^y^vinciano. 

RAUL. — Pseudon}mo de que tem usado José António de Freitas nas car- 
respondencias de Lisboa para o Jornal do commereio do Rio de Janeiro, e em 
oatiros artigos. 

RAUL LAROSE ROCHA, filho de José Gonçalves Rocha, natural do Porto^ 
nasceu a 6 dtf junho de 1868. Cirurgião- medico pela escola do Porto. — E. 

461) Estudo sobre a cirurgia puimofuir. Pnemnotomia-jmeumeetomia. (These). 
Porto, imp. Portugueza, 1893. 8.* gr. de 70 pag. e mais 1 de proposições. 

RAUL DÁ HAIA MEIVDONÇA, (llho de Manuel Thomás de-Mendonça, 
natural de Ílhavo, distiícto de Aveiro, nasceu a 17 de novembro de 1851 Ct« 
nirgiâo- medico pela escola do Porto. — E. 

462) Phisiologia pathologica da icterícia. (These.) Porto, typ. Occidental, 
1877. 8.» gr. de 76 pag. e roais 1 de proposições. 
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RAUL MESNIER DE PONSARD, natural do Porlo, nasceu em l8Sp. 
Pertence a família de origem franceza e de elevada posição militar. Seu pae, ea- 
genheiro, obrigado a sair da sua nação, emigrou para Portugal, onde estak)eleeeo. 
como em segunda pátria, residência eflectiva, escolhendo o alinho para deseo- 
volver a sua actividade e os sei;is conhecimentos technicos. 

Itaul Mesnier, depois de completar com brilhantismo o curso do lyceu do 
Porto, matrieulou-se na universidade de Coimbra, seguindo por Ires annos os 
cursos de mathematica e de philosophia, ao cabo dos quaes foi apei feiçoar se em 
engenheria mechanica nas escolas e ofHcinas de França, Suíssa e Allemanha. Vol- 
tando a Portugal, passados alguns annos, deram-lhe trabalhos importantes, de 
ífue se desempenhou muito bem. 

Lisboa deve-lhe a construcção dos elevadores, aperfeiçoados, para facilita- 
rem a subida para os montes da Eètrella, da Graça, do Campo de SanfAona, da 
calçada da Gloria, calçada da Bica, da Bibliotheca nacional e de S. SebasliSo da 
Pedreira. Em dezembro de i%)0 dirigiu a construcçSo do elevador que pdz em 
communicaçSo rápida a rua Áurea com o iargo do Carmo, lançando uoia ponte 
sobre a rua Nova do Carmo c assim encurtou a distancia d'aquella parte da ci- 
dade baixa para o bairro alto, como já suecedera com os elevadores da ma do 
Crucifixo para a rua Garrett, e do lar^o de S. Julião para o largo da Dibliotbeca. 
Tem retrato na galeria do Diário illtutrado. 

liedigiu c mandou imprimir vários folhetos acerca de trabalhos ou estudos, 
que realisava, mas que nSo nude coUigir. Conheço d*elle o seguinte : 

4(>3) O aritkmoiechno. Machina destinada a executar todas as operaçi^ arí- 
thmeticas com rigor absoluto e inexcedivel rapidez, (invenção do auclor). Porto, 
imp. Civil isaçâo. Santos & L.emos, 1882. 8.* gr. de xi>27 pag., com 29 est. litfa. 
desdobráveis. 

Raul Mesnier era írmílo de Pedro Gastão Mcsnier, mancebo de bastante va- 
lor irilellectual, já fallecido, de quem liz a devida menção no J)ice , tomo xvn, 
pag. 204. 

RAUL DA SILVA PINUEIRO CHAGAS, natural de Lisboa, fdbo 
de llanuel Pinheiro Chagas, de que tiz menção no tomo xvi d'esteDi«c,de 
pag. 288 a 297. Nasceu a tti de março de 1850. Findos os estudos preparatórios 
sentou praça em 29 de agosto de 4875, recebeu o posto de alferes, em 21 de 
novembro de i888, e foi promovido a tenente em 17 de outubro de 1895 e a 
capitão a 14 de maio de 1902, servindo no regimento de infantana 16. aquar- 
telado em Lisl)oa. Tem a medalha de prata de comportamento exemplar, e as 
cruzes das ordens de Aviz, de Portugal ; e de Carlos UI, de Uespanha. É sócio 
da soc^edadrt scientilica e li Iteraria de Alais. 

Tem collaborado em varioa periódicos. Nas horas que pode poupar do ser- 
viço militar^ tem-ss dedicado ás letras, c sei d'elle as seguintes publicações, em 
algumas das quaes, o que é extremamente honroso, exalta a memoria de sen 
pae, que deixou nome brilhante nas lutas parlamentares e na republica littera- 
ria, por suas aptidões não vulgares. 

464) UnebaiaUle lilUraire en Portugal. La qtterelie du Bom senso e bom gosio, 
A>ais, de Timprimerie J. Brabo, imprimeur-editeur, 1901. 8.<* de 31 pag., eom o 
retrato do pae do auctor. É dedicado ao sr. Henri Faure. 

465) beorges Sand devant la critique liliéraire en Portugal, 

466) Une maaifestation francophile á Lisbonne pendant la gueire de Í870-JS7I. 
Estava escrevendo, de collaboração com o sr. Louis de Sarran d'Allard : 
\%7) La légion franco^jiortuqaise au premier siége de Saragosse. 

468) Les essais de eoordination des déoouvertes maritimes des Porlugais avet 
celles de Christophe Colomb, 

RAYMUNDO AGAPITUO C. DA SILVA TORRES E DIAS, natural 
da Índia, comarca de Salsete, etc. Tem escripto varias obras, que conservava ua 
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maior parte inéditas pelo que posso conjecturar da noticia, que mandou inserir na 
capa da que foi impressa em 1899 e é a seguinte : 

4t$9) Oriente ^Uustrado. Ettudos hUtoricos, criticoê, biographioos, bibUogra' 
pkieos e epigrapkicos. 4899. Bastorá, typographía Rangel. 8.* de 204 pag. — Con- 
tinuava a publicação d'esta obra e contava dar ao prelo outras. 

RAYMUNDO ANTÓNIO DE BULUÃO PATO (v. Dicc, tomo vii, 
pag. 50). 

Convém ampliar a informação biographica com alguns dados verdadeiros. 

Nasc«u em Bilbau^ províncias vascongadas, a 3 de março de 1829, de pães 
portuguezes; chamaram-se, seu pae Francisco António Pereira Pato Moniz (da 
casa (idalga dos Patos, de Alcochete) e Alvares de Bulhão; e sua mãe D. Maria 
da Piedade Brandy, dama de nobilíssimo coração e notável intelligencia, vinda 
de familia burgueza muito considerada. 

Quando a faiiiilia veiu para Lisboa foi estudar para o antigo e bem concei- 
tuado collegio do Quelhas e depois matriculou-se na escola polytechnica, mas ali 
nSo completou o curso. 

Em 18 V6 estabelecia relações de amizade intima com o eminente historiador 
Alexandre Herculano, e de 18^7 para 1848 teve hosnedagem na casa em que Her- 
culano habitava, contigua á renl bibliotheca da Ajuua, e onde pôde estreitar re- 
lações com Almeida Garrett. Em 1847 mandava imprimir os seus primeiros ver- 
SOS : Se eóras não conto. 

Foi, n'esse convívio, que Bulhão Pato pensou nas primeiras estrophes da 
Paquita, poema depois tão festejado ; e Almeida Garrett compoz a primeira parte 
das Folhas caidas. 

Desde então. Bulhão Pato entregou-se com enthusiasmo á vida das letras, 
oollaboran-lo nas principaes folhas litterarias, porque as empresas não deixavam 
de solicitar e obter que o seu celebrado nome figurasse entre os dos seus mais 
distlnclos collaboradores ; assim como foi, por vezes, chamado ás grandes assem - 
biéas, onde a sua palavra correcta, (luente, vibrante, altrahia e enthusiasmava 
os auditórios selectos. Tem sido convidado, por diversos ministros, para acceitar 
um logar n\ camará legislativa, mas não accedeu nunca em apresentar-se no par- 
lamento, ape.vir de poder contar com lisonjeira votação. 

Passou dii classe de sócio correspondente da academia real das sciencias de 
Lisboa á de elTectivo e ultimamente, em attenção aos seus serviços ás letras, foi 
por unanimidade votado sócio de mérito. É director dn publicação dos monu- 
mentos inéditos, por conta da mesma academia. Tem também o diploma de sócio 
correspondente da academia real das sciencias de Madrid, secção de historia. 

Tem retratus e notas biographicas em diversos periódicos políticos e revis- 
tas litterarias, e aindA ultimamente vi um bem gravado por F. Pastor no seu Al- 
manadi itlvstrado, 19.° anno, para 1901, pag. 43. 

Vou pór, por sua ordem chronologica, a indicação das obras d'este illustre 
escriplor e poeta : 

4/0) Poesias. Lisboa, typ. da Revista universal, 1850. 8."* de 95 pag. 

471) Amor virgem n'uma peccadora. Comedia em 1 acto. imitação. Ibi, typ. 
do Panorama, i858. 8.^' gr. de t)6 pac. 

472) Versos. Ibi, typ. da Sociedade typographica franco- portugueza, 1862. 
8.« de vii-216 pag. 

473) Digrefsôes e novellas. Ibi, typ. Universal, 1864. 8.» de iv-3V3 pag. Con- 
tém : I, Ifatt/ilde; ii, O vento do Levante; iii, Theresa; iv, O Bussaco; v, A pal- 
lida estrella; vi, A rua da Saudade; vii, Magdalena. 

474) Paqíiita em 6 canto.s, com uma carta do sr. Alexandre Hi»rculnno. Ibi, 
typ. Franco-portugueza, 1866. 8." maior ou 16.® max., de xxxvi-222 pag. e o re- 
trato do auctor. 

475) Canções da tarde. Ibi, na lyp. Universal, 1866. 8.* de 109 pag. Consti- 
lue o Brinde d^nquelle anno aos assigiiantes do Diário de noticias. 
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476) Nos Açoitei. Carias, i.* parle (S. Miguel). Ponta Delgada, typ. da Voz 
da liberdade, 1808. 8.** de 34 pag. < onténi esta serie qualro cartas endereçadas 
a Ricardo Guimarães (depois vivcotide de Benaleanfor, já íalkcido). 

2.* parte. (S. Miguel). Ibi, na mesma lyp., iHtàS. Sy N^esta serie continua a 
numerarão de pag. 35 a 96. Com Ires cartas, a primeira a Eduardo Augusto Vi- 
dal; e a segunda e a terceira a Manuel Pinheiro Chagas. 

477) Flores agrestes. Porto, imp. editora Viuva More, 1870. 8.« de 283 paf. 
Alem das poesias originaes, contém este volume versos e imitações de outros, de 
Trueba e Shakespeare. 

478) Paisagens. Lisboa, na imp. de Sousa e Filho, 1871. 8.° de 264 pg. 

479) CaíUos e satyras. Lisboa, 1873 (sem designação da lypograpbía). 8.^ 
de 226 pag. 

480) Renan e os sábios da academia. Ibi, imp. de J. G. de Sousa Neves, 
1874. 8.0 de 17 pag. 

481) Década xni de António Bocarra, Tomo i. Ibi, na typ. da Academia 
real das sci^Micias, 1876. 4.» de 374 pag. — Tomo ii. Ibidem, 1876. 4.» de 891 pag. 

482) Um novo amor de mãe. Poesia recitada por Simplicíana Alves AíTonso 
em a noite de 7 de novembro de 1878, anniversario natalício da ex."* sr.* D. 
Guilhermina Seabra, Lisboa, typ. Progressista de P. A. Borges, 1878. 8.« de 
7 pag. 

483) Portvguezes na Indin, scenas históricas. Ibi, Santos Valente òt l**aro, 
editores, 8 a 20. rua Oriental do Passeio, 1883. 8.<> de 246 pag. Este livro teve 
uma tiragem especial de li exemplares numerados em papel Wtiatman. 

48i) Cartas de Affonso de Albiiquei-que. Ibi, na typ. da Academia real das 

sciencias, 1884. — Tomo i. 4.° de 4i8 pag, — Tomo ii. Ibidem, 1898. 4.*» deLvui- 
456 pag. 

48Ò) Sob os cyprestes. Ibi, typ. das Horas românticas, 1877. 8.° de 366 pag. 

4H6) Hamlet.lbi, na typ. da Academia real das sciencias, 1879. 8.<'de 225 pag. 

487) Livro das monções. Ibi, na mesma typ., f880. 4.° de 440 pag. — Tomii. 
Ibidem, 1884. 4.» de 565 pag.— Tomo iii. Ibidem, 1885. 4.» de 550 pág. — Tomo 
IV. Ibidem, 1893. 4.» de 384 pag. 

4H8) Mercador de Vetieza. Ibidem, 1881. 8.» de 255 pg. 

489) Ruy Blas. Ibi, typ. das Horas românticas, 1881. 8.<* de 668 pag. 

490) Hoje, saiyHs, cauções, idylUos. Ibidem, 1888. 8.» de 237 píig. 

491) Lazaro cônsul. Ibidem, 1S89. 8.» de 14 pag. 
49i) O pavilhão vermelho. Ibidem, 1890. 8.° de 14 pag. 

493) O marquez de Saliibury. Ibidem, 1890. 8.® de 15 pag. 

494) Memortas. Ibidem, 1894. 8.° 2 tomos de 338 e 37U pag. 

490) Paqnita. Poema de 16 cantos. Ibi, typ. da Academia real das sciencias, 
1896. 8.° de xxxv-49o pag. e 1 de errata. 

N'esle \olume se comprebendem os primeiros 6 cantos, publicados em 18G6; 
e os 10 restantes, que completam o poema, tão elogiado de Alexandre Herculano, 
que em I85t, vivendo intinjamente com Bulhão Pato, assistiu, pelo assim dizer, 
á composição d'essa parte. 

Bulháo Pato diz repetidas vezes: — «Devi muito a Alexandre Herculano. 
Ensinou -me muito.» 

A segunda parte completou-a o auctor no Monte de Caparica, onde^ ha 
alguns annos, foi íixar a sua residência, vivendo no maior socego, cercado de li- 
vros, e ouvindo, como que a embalal-o na st»lidão a que se entregou, em al- 
trahente e singular harmonia o canto das aves e o marulhar das vagas do 
Oceano. E assim acabou a Paquita, lendo successi vãmente a alguns amigas e ad- 
miradores Íntimos os cantos á proporção que os completava. Entre esses Íntimos 
entravam: Zacliarias de Aça, tJrliano de Castro, Henrique Lopes de Mendonça 
e D. João da Camará. D'estes já caiu na sepultura Urbano de Castro. 

4U6) Livro do monte, Lisboa, na tvp. da Academia real das sciencias, 1896. 
8.» de 272 pag. 



Digj^ized by 



Dig^i 



Google 



RA iw 

497) Grazi^a. Ibi, &* de 123 pag.— Tem tido varias ediçóes em Portugal 
e no Brasil. # 

498) A dança Judenga. Sutyra. Lisboa^ typ. da Academia, 1901. 8.^ de 36 pag. 
Eslava a concluir um novo poema : 

499) Nuno Ab>are$ Pereira, cujo primeiro canto appareceu. por mercê do 
aoctor, em o n.* 43 da Chroniea, 

E um romance original (190i). 

* R.IYMCNDO ANTÓNIO DA ROCflA LIMA, natura! do Ceará.— 
Morreu com vinte três annos de idade, victíma de beri-berí, e ficou sepultado 
no cemitério de Maranguape. Era talento briihantissimo, segundo vejo no elogio 
que lhe tece o sr. dr. Teixeira de Mello nas suas Ephemerides nadonaes. 

Postbumo saiu : 

500) Critica e liUeratura. (Com íiitroducção por João Capistrano de Abreu). 
Maranhão, 1878. 4.« de xiv-182 pag. 

Na íntroducção escreveu o sr. Capistrano de Abreu : 

•As obras de Rocha Lima só de modo incompleto dizem o que era seu au- 
etor. A sua ilhistraçfto excepcional, a sua phantasia encamadora, seu estyloscin- 
tillaate, seu espirito luminoso, não puderam assumir forma definitiva». 

* R AYMUNDO GAMARA BETTENCOURT (v. Dice., tomo vii, pag. 51). 
Assígnava Bithencourt e não Bettencourt. 

Era empregado no ministério da marinha. 
Accresctíiite-se : 

501) Epitome dn grammatica philosopkica da lingua portygueza, Hío de Ja- 
neiro. Editores, E. òc, li. Laemmert (impresso na sua typographia), 1862. 8.*^ gr. 
de viii-144 pag-, com um mappa das conjugações dos verbos irregulares. 

O auctor seguiu principalmente a doutrina de Jeroiiymo Soares Barbosa. 

502) Legenda para o$ meninos, contendo o «Judeu e/rante», a «Historia de 
Grisaldes ou a paciência de uma mulher», o «Bom rei Dagoberto» e o «Grande 
Santo Eloy». Traduzidas do francez de Paulo Boiteau. Ibi, petos mesmos edito- 
res, 1863. 8.» de 183 pag. com 7 grav. 

503) Bibliotheca moral da infanda. O alforge do cantador : escolha de cem 
contos, parábolas e historiasinhas para meninos de ambos os sexos. Escriplos 
originariamente em allemão por Theophilo Noik e vertido do francez de A. 
d'Avaline. Ibi, pelos mesmos editores, Í86i. 8.° de 222 pag., com 8 est. coloridas. 

RAYMCJNDO CAPELLA» bacharel formado em direito. — E. 

50i) Estudos de theologia moral considerada em suas relações com a physio- 
logia e a medicina, obra especialmente destinada ao clero, por P. J. C. Sebreine, 
dontor em medicina, etc. Lisboa, typ. Universal, 1876. 8.** de 406 pag. e mais 8 
de appendice e 2 de Índice. 

N*esta obra o auctor quer provar que tudo, sciencia, civilisação e moral, se 
baseia no altar ; e que o pobre, para ser social, basta que saiba o catecismo. 

FR. RAYMfJNDO DA CONVEK8AO (v. Dicc., tomo Vir, pag. 51). 
Falleceu em 1661, e não 1761, como saiu por equivoco. 
Também deve emendar-se para 1675 a data de 1765, que se lé no registo 
do Manual d^ tudo que se canta fora do coro, etc. (n.° 60). 

* RATMUNDO CYRIACO ALVES DA CUNHA, natural do Pará, te- 
nente coronel do exercito, contador do thcsouro publico do Pará, professor pela 
antiga escola normal do mesmo estado, sócio correspondente dos institutos geo- 
graphicos e históricos brasileiro e da Bahia, etc. — É. 

50o) Paraenses illustres. Paris, Jablonski, Vogt et C% 1896. 8.<> de li2 pag., 
oom retratos em gravura, intercalados no texto. — Contém 27 biographias dos 
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paraenses mais notáveis na politica, nas armas, nas letras e nas artes. A inirodae- 
çâo do auctor tem a data de Belém, no Pará, juniA de 1894. 

# R AYM U!VDO JOSÉ DA CUNHA MATTOS (v. Diee., tomo vii. pag. 5i). 
Nas Ephemerides nacionaes do sr. dr. Teixeira de Mello vem confirmada a 

data do óbito em t de março de 4839; mas, no Bratil histórico, tomo ii, pag. 
179, vem a de 24 de fevereiro do mesmo aniio. Registo a díiferença, porém não 
sei qual das datas é, com effeíto, a verdadeira. 

Na lin. 46 da pa^. 52, emende-se : impressoi. 

No Repositório htterario, do Porto, pag. 3 e 4, saiu uma áspera analyse is 
Memorias, (nJ* 66). O 1."* tomo tem tiO pag. e o 1* tem 32i pag. seguido de 
um Appeodice de 40 pag., cujo conteúdo vae até ao reconhecimento de D. Ma- 
ria H, pelo governo britannico. Com um mappa da cidade do Porto, litliogra- 
phado, colorido. 

Foram publicadas posthumas : 

506) Dissertação acerca do systema de escrever a historia antiga e moderna 
do império do Brasil, — Na Revista trimensal do instituto histórico, tomo xxvi, 
pag. iSi a ii3. 

507) Chorographia histórica da provinda de Goyaz, Tem a data de 1824.— 
Na mesma Revista, tomo xxxvir^ 1874, pag. 213 e seguintes. 

RAYMCJNDO JOSÉ DE SOUSA GDYOZ» (v. Dice,, tomo vii, pag. 53). 

A sentença a que se referem os breves apontamentos biographicos justifica* 
ti vos transcriptos de pag. 53 até pag. 55 ficou impressa no Conimbricense n.® 2:i65, 
de 11 de março de 1871, contra João Pedro Freire e outros, em 1785. 

RAYMI3NDO MANUEL DA SILVA ESTRADA, (v., Dicc., tomo vn, 
pag. 55.) 

Accresce ao que ficou mencionado : 

508) Epicedio á morte de Telles Jordão, por occasião das exéquias que no 
anniversario d'elle lhe fizeram os Caranguejos da outra banda no dia 23 de julho 
de 1834. Lisboa. Na imp. Nevesiana, 1834. 4.<' de 8 pag. (Saiu com as iniciaes 
R. M. de S. E.) 

RAYHUNDO DA SILVA MOTTA» filho de José Pereira da Silva, natu- 
ral de Abrantes, nasceu a 25 de janeiro de 1840. Lente de faculdade de medi- 
cina na universidade de Coimbra. — E. 

509) Dissertação inaugural para o acto de conclusões magnas na faculdade 
de medicina. (Coimbra, imp. da Universidade, 1868. 8.® de 115 pag. 

A dissertação versa sobre os dois pontos seguintes : 
Qual o valor da cellula animal em anatomia pathologica ? 
Os tecidos mórbidos terão elementos anatómicos especiaes? 

510) Da consanguinidade matrimonial considerada no campo da hygiene. 
(Dissertação de concurso). (Coimbra, Imp. Litteraria, 1871. 8.<* gr de 63 pag. 
e mais 1 de indicc e erratas. 

* RAYMUXDO ULYSSES DE ALBUQUERQUE PENNÀFORT, natu- 
ral da ciilade do Jardim, estado do Ceará, nasceu om 25 de novembro 1855. filho 
do capitão Manuel Cavalcante de Albuquerque Mello e de D. Generosa Cândida 
Brasil de Albuouerque Pennafort. Pormou-se para o estado ecclesiastico em o 
seminário do (^rato, também do Ceará, e ahi exerceu as funcçôes de lente. Foi 
porém concluir os estudos no seminário do Carmo, em Belém (Pará), onde re- 
cebeu as ordens sacras. Tanto como estudante, como professor, escreveu muito 
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em vários periodico.% fazendo vigorosa propaganda em prol dos prinei 
licionistas. Também collaborou em verso e escreveu na língua lupy. 

5 li) Eckos d* alma. 

212) O novo morto imniortal. 

513) A egrija c€Uholica em face da abolição. 

514) Os retirantes. Poemeto. 

515) Os esplendores do culto Mariano. 

516) Discurso ontológico. 

517) Cenontologia ou emaios de sciencia e religião. 

518) Breves lições de seiencias naturaes e philosophicas, 

RAYMUNDO VENÂNCIO RODRIGUES, natural de Badem 
Bardez, nasceu a 13 de maio de 1813. Com os primeiros estudos super 
da índia para a metrópole a fím de mairicular-se em Coimbra na fac 
mathemalica, na qual recebeu o grau de bacharel em 1839 e o de doutor 
NSo satisfeito com esta graduação e querendo alargar os seus conhecin 
outra faculdade, seguiu e completou o curso de medicina, obtendo a : 
em 1843. N'esle mesmo anno recebia a nomeação de lente substituto 
dade de malhematica. 

Por occasiío dos acontecimentos políticos occorridos em 1846- 
quaes aliás tomara parte segundo os princípios que adoptara e defen 
verno demittiu-o com outros funccionarios, fundando-se nas mesmas 
ordem publica. Todavia o governo que se seguiu ao denominado peric 
generaçâo reparou a falta, reintegrando o dr. Venâncio Rodrigues nas si 
funcções no magistério superior. O decreto da nomeação e promoção a 
thedratico tem a data de z8 de jultio de 1851 e a referenda do ministro 
conselheiro Josó Ferreira Pestana. 

Por diversas vezes exerceu o cargo de vereador da camará mu 
Coimbra, onde prestou muitos e bons serviços, registados e louvados nc 
cos locaes. No monte pio conimbricense tamtiem prestou imporiantei 
Era soeio do instituto de Coimbra. Falieceu na mesma cidade aos 23 ( 
bro de 1879. — E. 

219) Relatório da gerência municipal de Coimbra dos dois bienni 
dos desde 2 de janeiro de 1858 até 31 de dezembro de 1861, etc. Coim 
8.*> de 128 pag. e 38 mappas. 

Em 18o8 havia publicado ou Iro relatório. 

22i») Oração de sapiência (recitada em 1872 pelo centenário do n 
Pombal em acto solemne da universidade, etc) Ibi, 1872. — Saiu l 
Annuario da universidade. 

Quanilo occorreu a viagem dos ex-imperadores do Brasil a Portu 
passaram por Coimbra, houve festa solemne na universidade e o lente 
para a oraçáo foi o dr. Venâncio Rodrigues, que a proferiu brilhanlc 
rante o Senhor D. Pedro IL 

Para outros esclarecimentos da sua biographía veia- se o extensc 
venerando Martins de Carvalho no Conimbricense de z3 de novembr 

2il) RAZÕES pelas quaes deve a religião catholica apostólica i 
preferida a todas as outras existentes no chrislianismo, e pelas quaes s 
abjurar o lutheranismo S. A. António UIrick, duque de Rrunswích eLu 
ele, Irailucçáo do inglez com notas e addiçôes, por P. S. V. Lisboa 
cional, 1855. 8.« gr. de 153 pag. 

Declarou o traduclor, que nSo sei quem fosse, que nem era thci 
^^eclesiástico. 

222) RECENSEAMENTO geral dos gados no continente do reim 
gal em 1810. Lisboa, imp. Nacional, 1873. Foi. ou 4.'' max. de xxx-12( 

TOJIO XYIII (Supp.J 
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segaidas de mappas estatisticoe e com nm atlas pecoarío composto de 18 cartas. 
£ste valioso trabalho foi elaborado no ministério das oJÚras publicas, sob a 

direcçfio do conselheiro Rodrigo de Moraes Soares. 

223) REGOPILAÇÃO dos excerptos mais notateis e fundamentaet dos au- 
tot de justificação de Thomás Maria Bessone, actualmente visconde de Bessone, em 
relaçáo ás imputações que lhe foram feitas em tempo pela direcção do banco de 
Portugal, etc. Lisboa, imp. ^aciona^ i872. 8.<* gr. oo 4.* de 382 pag. 

No tomo IX, sob o nome de Francisco Anionio Fernandes da Silva Ferrão, 
pag. 254, dá-se cunta do Parecer d'e$te abalisado jurisconsulto acerca do pro- 
cesso do banco de Portugal contra Bessone. 

22i) IIECOPILA.ÇÃO (BREVE) dos principias, continuação e estado da 
christandade da China, em que está ao presente. Lisboa, por Paulo Craesbeeck. 
8.* de 6 folhas impressas com caracteres itálicos, á excepção da ultima, qae con- 
tém as licenças, em typo commum. 

As licenças teem a data de Í6I2. Ha um exemplar na bibliotheea publica de 
Évora. 

225) RECOPIIiADOR (O), publicação euiffdopediea. Por uma sociedade. 
Lisboa, na imp. Nacional, 1842-1844. 4.*, 4 tomos de 432, 416, 416 e 416 pag. 
a duas colomnas, com estampas lithograpbadas. 

No texto encontra-se grande numero de romances traduzidos de diversos 
auctores para portuguez. 

226) RECREIO. Jornal litterario. Nova Goa, na imp. Nacional, 1865. 4.* 
de 158 pag. — Começoo a sua publicação em outubro de 1865 e acabou em abriJ 
de 18ti6, sendo seu fundador, proprietário e director, Joaquim Yictorino de No- 
ronha Rodrigues. 

227) RECREIO DAS DAMAS. Periódico semanaí. Nova Goa, na imp. 
Nacional, 1863. 4.<* — Appareceu o primeiro numero em maio e o ultimo em ou- 
tubro do mesmo anno, sendo seu redactor João Filippe de Gouveia. Forma ape- 
nas um volume de 64 pag. 

228) REFLEXÕES sobre as causas dos terremotos, por occasi2o do de 6 de 
junho d'este anno, e relação dos principaes vulcões do mundo, e de muitos phe- 
nomenos prodigiosos da natureza. Lisboa, imp. Regia, 1807. 8."^ de 78 pag. 

Este opúsculo saiu com o n."* 1, mas náo pude averiguar se chegou a publi* 
car-se mais algum em continuação. 

229) REFLEXÕES scbre politica e economia, ofTerecidas em outubro de 
1836 aos seus compatriotas por um negociante portuguez. (Sem indicação typo* 
graphica). 8.<* gr. de 14 pag. 

O auctor destina principalmente o seu trabalho a demonstrar a these se- 
guinte : «Tudo o que um paiz rende por objectos da sua industria vendidos aos 
estrangeiros é lucro ; tudo o que lhes paga por objectos da industria d'elles ó 
perda». 

230) REFLEXÕES (BREVES) sobre a organisação do curso de letras em 
Portugal Lisboa, typ. de Joaquim Germano de Sousa Neves, 1859. 8.<* gr. de 18 
pag e mais uma de advertência. 

Saiu sem o nome do auctor, mas foi attríbuida a paternidade ao fallecido 
poeta Francisco Palha, de quem se tratou já n'este Dicc, tomo ix, pag. 353. 
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234) REFLEXÕES sobre o titulo de Armamar, oa demonstração das rasóes 
que assistem ao sr. D. AÍTonso de Sousa Botelho de Yasconcellos e Menezes de 
Matos e Noronha para haver o dito titulo. Lisboa, na typ. de Borges, 1850. Pol. 
de 28 paf . 

Contém, alem da parte narrativa, sete arvores geneologicas encorporadas nas 
próprias paginas do opúsculo. 

232) UEG. E 8TATUTOS DA HORDE DAUYZ (v. Dicc, tomo vii., 
pag. 60, n.« 96). 

O exemplar que d'esta raríssima obra possuia o meu amigo dr. José Carlos 
Lopes, já faíleeido infelizmente, consta de 63 folhas numeradas e 8 innume- 
radas (a do frontespicio, a da estampa, três de prologo e três de tavoada). 

Na subscrípçâo, em logar de Almeirim, lé-se Amerim. 

233) REGIIIIEIVTO (BREVE) em que se tratam saudáveis documentos para 
a preservação e cura da peste, muito proveitoso náo só aos professores de medi- 
cina, roas a todos, etc. Dada segunda vez á luz publica. Lisboa occidental, na 
oflBc. de Paschoal da Silva, mdccxxiv. 8.*» de vi- 138 pag. 

234) REGIMEIVTO da forma por que se ha de fazer a receita e despesa do 
eabedalj que Sua Magestade, que Deus guarde, tem applicado á repartição da 
janta dos três estados pelo thesoureiro mór da mesma junta. Lisboa, na oífic. de 
António Vicente da Silva, livreiro de Sua Magestade. Anno de 1759, com as li- 
cenças necessárias. 8.® de 107 pag. e mais 2 com o registo e licenças. 

23o) REGiaiENTO da forma por que se ha de fazer o lançamento e co- 
brança das decimas, que os três estados do reino offereceram n'estas cortes para 
a despesa da guerra. Lisboa, na ofQc. de António Vicente da Silva, livreiro de 
Sua Magestade. Anno de 1759. Com as licenças necessárias. 8.''de86 pag. e mais 
1 com as licenças. 

236) REGIMENTO interno da escola mathematica e militar de Nova Goa, 
Nova Goa, na imp. Nacional, 1868. 4.® de 19 pag. — Saiu antes no Boletim do 
governo do estado da índia, n.« 53 do mesmo anno. 

V. o Decreto de 11 de novembro de 1871, sobre a extincçâo d'esta escola. 
Nova Goa, na imp. Nacional, 1871. 4.« de 8 pag. 

237) REGimENTO interno do instituto profissional de Nova Goa. Nova 
Goa, na imp. Nacional, 1871. 4.* de 12 pag. 

Nova ediçáo. Ibi, 1874. 4.<> de 26 pag. 

238). REGIMENTO interno da junta geral do districto da Horta, appro- 
vado em sessão de 19 de novembro de 1883. Horta, tjp. Minerva insulana, 1884. 
4.« de 25 pag. 

239) REGIMENTO da jimta geral do districto de Ponta Delgada, Ponta Del- 
gada, lilh. dos Açores, 1880. Foi. pêq. de 52 pag. 

240) REGIMENTO E ORDENAÇÕES DE FAZENDA (v. Dicc, tomo 
VII, pag. 59, n.» 93). 

Além de cxvii folhas numeradas, tem mais 8 innumer. de Tavoada e Errata. 

241) REGIMENTO da proeuratura dos negócios sinicos de Macau, Appro- 
vado por decreto de 20 de novembro dê 1877. Lisboa, imp. Nacional, 1878. 8.* 
de 39 pag. e mais 1 de indice. As ultimas paginas são desdobráveis. 
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Outra edição. Ibi, 1892. Approvai 
8.° de 43 pag. e Diais i de Índice. Às 

242) REGIMENTO de como os ( 
VII, pag. 57. 

Emendo a descri pçâo á vista do c 
de Lisboa : 

Regimento de como os contadores c 
tspitaes: albregarias: cõfrarias: gafan 
nado: y cõpilado pello muyto alto e mt 
E por especial mandado de Sua Al tez 
mandou empi^emir. Com priuilegio. (I 
tomando a metade, tem uma vinhets 
guezas, guarnecidas com uma tarja d 
(la mesma época, e de que tenho já ( 
petida no fim do índice, ou tauoada) 
só pela frente. Em gothico. O regim 
O impressor foi Luis Rodrigues, como 

O exemplar da biblíolheca naci 
ç&o em pergaminho, mas com margen 
cadernador. 

243) n^GinEfiTO dos preços d 
postos, pelo qual se devem regular os 
Nacional, 1843. 4." de 03 pag. 

Na Breve noticia da imprensa nc 
vêem mencionadas varias edições d'( 
foram impressas. 

244) REGIMENTO dos preços 
medicamentos que lhes forem rocei tadc 
feito pelo mandado da Rainha Nossa ! 
d'este reino e conquistas, etc. Lisboa, i 
MDCCLXxxix, ele. 4.' peq. de 5i pag. 

Este regimento, o mais antigo de 

nos, pois findo o praso marcado fazi 

circumslancias exigissem. Vejo, em fi 

existentes na bibliotheca nacional de I 

1803. Lisboa. Na ímp. Regia. 4.<» 

1826. Ibidem, na oílic. de Bulhóc 

i8'll. Ibidem, na tvp. de Bulhõe 

1833. Ibidem. 4.'> oh), de 8 (innu 

1834. Ibidem. 4.» obl. de 8 (innu 
1850. Ibidem, na imp. Nacional. 
18o'i. Ibidem. 4.° peq. de 80 pag 
1857. Ibidem. 4." peq. de 9\ pag 

1838. Ibidem. 8.° ^r. de 106 pag 

1839. Ibidem. 8.° gr. de i03 pag 
1866. Ibidem. 8.° gr. de 117 pag 
1876. Ibidem. 8.« gr. de 114 pag, 

2'*5) REGIMENTO dos proved 
Imprensa da prefeitura. 8.^ de 22 paj 
cisco Saraiva da Costa Refoios e ao 
data 1 de março 1833. 
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2i6) REGlilClVTO pêra a administração do beneficio do bagasso da azei- 
lona, qve Sva Mageatade manda aplicar a sva real fajendoj e manda gvardar em 
os reinos da coroa de Portvgal. Madrid, 1630. En la iroprenta de la Viuda de 
Alonso Martin. 

Âddição ao regimento pêra a administração do beneficio do azeite^ qve Sva 
Magestade manda aplicar a sva real fazenda, e manda gvardar en os reinos da 
coroa de Portugal, Madrid, 1631. Na mesma imprensa. 

EslSo mencionados estes folhetos, que supponho muito pouco vulgares, com 
algumas particularidades interessantes, na importante obra Elementos para a his- 
toria do município de Lisboa, por Freire de Oliveira, tomo iii, pag. 393, nota 2, que 
corre até a pag. 396. 

2^7) REGimiENTO provisional para o serviço e disciplina dM esquadras e 
navios da armada real, que por ordem de Sua Magestade aeve servir de regula- 
mento aos commandantes das esquadras e navios da mesma Senhora. Lisboa, na 
offic. de António Rodrigues Galhardo, 1796. S."" de vi-200 pag. 

Foi depois publicado : 

Artigos de guerra para o serviço e disciplina da armada real, por ordem da 
Rainha Rt>gente Nossa Senhora. Ibi, na mesma imp., 1799. S."" de 48 pag. 

No Brasil mandou-se fazer nova ediçfto do regimento em 1868, o que indica 
que afnda ali era lei vigente. Vae registado em seguida. 

* 248) REGISieiVTO provisional para o sei^viço e disciplina das esquadras 
e navios da armada real, qae por ordem de Sua Magestade deve servir de rei^u- 
lamento aos commandantes das esquadras e mais navios da mesma Senhora. No- 
vamente impresso por aviso de 2 de julho de 1868. Rio de Janeiro, typ. Perse- 
verança, 1868. «.» gr. de 147 pag. 

Traz no começo o decrelo de 20 de junho de 1796, pelo qual foi mandado 
observar este regulamento, com a assignatura do príncipe, em nome da rainha 
D. Maria I. 

249) REGIMENTO DO TERREIIIO DA CIDADE DE LISBOA, no 

anuo de 1779. Lisboa, na Regia offic. typosraphica, 1779. Foi. de SO pag.— Tem 
a referenda do ministro visconde de Yilta Nova da Cerveira. 

250) REGIMENTOS em que se dá nova forma, etc. (V. Dicc, tomo vii, 
pag. 59). 

Ha ainda uma edição saída da offic. de António Rodrigues Galhardo, 1797. 
8.* 2 tomos. 

251) REGISTO parochial, approvado por decreto de 9 de setembro de 
1863, acompanhado do registo do estado civil dos habitantes nSo christaos d'este 
estado, dado nor portaria do governo geral, etc. Nova Goa, na imp. Nacional, 
1863. V"» de 24 pag. 

Veia-se também 

Tahella dos emolumentos parochiaes no arcebispado de Goa, approvada por 
decreto de 21 de agosto de 1866. Ibi, 1866. 8.» de 5 pag. 

252) RÉGLEHENT GENERAL (congrès international d'anthropologÍ6 et 
d'archéologie préhistorique, 9" session à Lisbonne, 1880). 

Anda adjunto á circular e programma, com data do 4 de março, endereça- 
dos pelo presidente da commissilo de organisaçílo d*esse congresso, o conselheiro 
JoSo de Andrade Corvo, a diversos professores e litteratos, convidando-os para 
adherirem á mesma reunião, que devia trazer resultados importantes para a scien* 
cia. Lisboa, imp. da Academia real das sciencias. 4.* de 23 pag. 

O congresso realisou-se com efifeito, em setembro do anno indicado. 
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253) RÉGUA do bêmaventurado nouo padre Saneio Augnitinho Biipo é 
Doutor da ygreja & contiitvyçòet d estatutos dos canónicos regares da tua cõ- 
grtgação de seta eru% de coimbrã. %."* peq. de 6 foi. innomeradas. 

NSo tem subscripçâo typographica, mas porque é traducçâo da obra, que 
descrevo em seguida, devia Ulvez de ter sido impressa na mesma ofiicina e no 
mesmo anno. O nome do traductor nAo me foi possivel averiguar, nâo obstante 
as investigações que em tempo fez, para me obsequiar, o meu faliecido amigo e 
favorecedor, sr. João Correia Ayres de Campos. 

Eis o titulo da regra em latim : 

Regvla beatissimi doetoris Augustini, & oomtitutiones eanoniearU regtdariu 
cõgregationes diuce crucis conimhricensia, ordinis eiusdem. S,^ de 9 foltias innumera- 
das. Tem no fim a seguinte subscripçâo : Conimbricae. Per loannem Barreriaro, 
typographum Regium. m.d.lxi. 

Ambos c»s folhetos sáo bastante raros. 

254) REGRA (A PRIMEIRA) das religiosas de Santa Clara, que lhes 
foi dada por iN. P. S. Francisco e confirmada pelo santo padre f nnocencio IV. 
Vista e emendada pelo padre commissario geral dos frades menores capuchinhos. 
Lisboa, por Miguel Rodrigues, 1743. le.» de 251 paç. e mais 2 de licenças, pelas 
quaes se vé ser uma reimpressão de outra edição feita em 1681. 

Não vi ainda nenhum exemplar d'esta edição. 

255) REGRA de Santo Agostinho e constituições e directório para as irmãs 
relioiosas da visitação, por S. Francisco de Salles, bispo e príncipe de Genebra. 
Lisboa, na ofllc. de António Rodrigues Galhardo, 178d. 12."* de 367-17 pag. 

256) REGRA DO GLORIOSO PATRIARCHA SAH BENTO. (V. 

Diec., tomo vn, pag. 61. 

Vi uma edição de Lisboa, por Jorge Rodrigues, 1631. 4.<' de 13 folhas nu- 
meradas na frente e mais 2 de taboada. 

257) REGRAS da companhia de Jesus (v. Dtee., tomo vn, pag. 63). 
Impressas com licença do supremo conselho da S. Inqusição &. do ordinário. 

Em Lisboa, por António Ribeiro, impressor de Sua C. R. M. Anno de 1582. 12.® 
de 52 folhas numeradas na frente. 

No leilão de Gubian foi vendido um exemplar da edição de 1582 por 6^600 
réis para a bibliotheca nacional; e um da de lo03 por 2^000 réis. 

258) REGRAS ou constituições (da congregação doe monges descalços de 
S. Paulo de Portugal). Regules , seu constitutiones monachorum excaleeaiorwn or- 
dinis Sancti Pauli Primo EretnitíB congregationis lueitance a Sanetissimi domino 
Pava Pio VI, etc. Olisipone & typ. Regia. Anno domini m.occxxxv. 4.* de xx- 
229 pag. De pag. 1 a 166 a numeração é repetida, por ter de um lado a parte la- 
tina e na pagma em frente a versão portugueza. 

Estas regras tinham sido apresentadas para sua approvação por fr. João da 
Soledade, preposito geral dos monges descalços de S. Paulo, primeiro eremita da 
congregação lusitana. 

259) REGRAS geraes e ordem de celebrar missas, assi geraes como particu- 
laresj segundo o costume do Missal novo Romano, agora novamente reformado 
por decreto do concilio trídentino & por mãdado do Papa Pio Quinto. E agora 
novamente impresso por mandado do illustre senhor bispo de Coimbra. Por An- 
tónio de Mariz, 8.<» 

Existe na bibliotheca de Évora um exemplar d*esta e de outra edição di- 
versa emendada de alguns erros. Ibi, pelo mesmo, 1572. 8.® de 40 pag. 
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260) REGULAÇÃO do fornecimento de transportes para o servi 
dtos porUiguex e inglez, Lisboa, na imp. Regia, 1812. S."" de 114 pag. 
delos. 

261) REGULAMENTO da hMoikeca nacional do lyceu de Ai 
roismo. Angra, 1833. Typ. de M. J. P. Leal, 4.° de 7 pag. 

Vem mencionado sob o n.« 2:304, pag. 349, da Bibliotheca A 
Ernesto do Canto, já eitado n*este Dicc.; e em seguida regista seu 
foi um dos mais beneméritos bibliographos portugueses e especial < 
mente açoriano, uma serie notável de Regulamentos respeitantes aos d 
trictos do archipelago dos Açores, discriminando-os também pelos 
districtaes^ municipaes, judicíaes, de beneficência, etc., de n."^' 2:3 
inclusive, pag. 349 a 354. 

262) REGULAMENTO da capitania do porto de Goa, approvai 
taria do governo geral de 4 de julho. Nova Goa, na imp. Nacional, i 
8pig. 

263) REGULAME7\iTO consular porlugiiez, approvado por de 
de dezembro 19U3. Lisboa, na imp. Nacional, 1903. 8.*» de 183 pag. C 
delos dos uniformes dos cônsules, vice-consules e das bandeiras. E: 
é chromo-lithographica. 

Fez-se em 1904 uma ediçSo em francez e outra em inglez. Ter 
mero de paginas e de estampas. 



5^' 



264) REGULAMENTO externo do lyceu nacional de Nova Goa, 
ir portaria do governo geral de 28 de abril. Nova Goa, na imp. Naci 
de 10 pag. 
No anno seguinte foi publicado o : 
Regulamento interno para o mesmo lyceu. Ibi, 1837. 4.® de 15 pa 



265) REGULAMENTO geral dos serviços dá imprensa nacional 
de reformas e soccorro na doença, approvado por decreto de 24 de d< 
1901. Lisboa, imp. Nacional, 1901. 8.« de 277 pag. 

Comprehende duas partes, sendo a primeira, com vin titulos, desl 
gularisar os serviços da imprensa; e a segunda, com xi títulos, trata \ 
reformas e soccorros na doença. 

Entre a pag. 132 e 135 corre, desdobrável, uma tabeliã dos pre^ 
estão pagos os diversos trabalhos executados na officina de funaiçã< 

266) REGULAMENTO da imprensa nacional. Nova Goa, na i 
BiJ, 1839. 8.» de 15 pag. 

Saiu outro regulamento dez annos depois. Ibi, 1849. 8." de 23 paj 
E mais: 

Addilamento ao regulamento, etc. Ibi, 1861. 8.^' de 23 pag. 
Regulamento, etc. Ibi, 1871. 4."* de 9 pag. com 11 raodelos. 
Regulamento do serviço technico (da mesma imprensa). Ibi^ 18 
9 pag. 

267) REGULAMENTO e instrucção para a escola normal de 
awm de Nova Goa. Nova Goa, na imp. Nacional, 1856. 4.» de 8 pag. 

268) REGULAMENTO interno do asylo de infanda desvalidt 
Mgada. Ponta Delgada, typ. A. das letras açorianas, rua Direita de S. 
B.* de 14 pag. 
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^ 269) REGULAMENTO da jwita ds fazenda sobre a venda em hasta pvblica 
de todos os bens do domínio do estado. Novt Goa, na imp. Nacional, 1870. 4.« de 
4 pag. 

270) REGULAMENTO da polieia dos oortos relativamente aos navios ou 
mestres d'dles. Nova Goa, na imp. Nacional, i85õ. 4.** de 4 pag. 

271) REGULAMENTO da remissão dos foros dos bens denominados prasos 
da coroa, approvado por portaria da junta da fazenda publica de 21 de março 
de 1868. Nova Goa, na imp. Nacional, 1868. 4." de 13 pag. com 7 modelos. — 
Saíra antes no Boletim do governo do estado da índia, n.<» 26 do mesmo anno. 

Ha oviiro, Regtilamento para a remissão, impresso em 1870. Ibi, 4.'' de 5 pag 

272; REGULAMENTO da repartição fiscal e da contabilidade do exercito. 
Nova Goa, na imp. Nacional, 1853. 4.*" de 20 pag. 

273) REGULAMENTO de milicias. Lisboa, na imp. Rogia, 1808. 8.* de 
vn-64 pag. e 10 modelos de relações, mappas, etc. 

274) REGULAMENTO do commissariado de viveres e transportes para o 
exercito portuguez. Lisboa, na imp. Regia, 1812. S.^ de 125 pag., seguido de 24 
modelos de mappas, relaç($es, etc. 

275) REGULAMENTO do hosnital da santa casa da misericórdia de Ponta 
Delgada. Approvado em sessão de 23 de deze.nbro de 1891. Typ. Popular, rua 
da Canada, ilha de S. Miguel, 1892. 4.° de 30 pag. e mais 1 de índice. 

Antes haviam sido publicados os seguintes folhetos: 

1. Relação de todos os bens e seus rendimentos da santa casa da misericórdia 
doesta cidade de Ponta DeUgada. Ilhi de S. Miguel, lyp. do Correio (sem data, 
mas é de 1848). 4.« obl. de 16 pag. 

2. Regulamento dos empregados do hospital da misericórdia da cidade de 
Ponta Delgada da iUia de S. Miguel. Ponta Delgada, typ. da Persuasão, 1865. Foi. 
de 45 pag. 

3. Regulamento para a administração dos expostos do districto de Ponta Del- 
gada, approvado em 1862, coordenado e harmonisado com as ultimas delibera- 
ções da junta geral, e recentes disposições do código administrativo em 1878. 
Ponta Delgada, imp. Açoriana de Manuel Correia Botelho, 1878. 4.*> gr. de xi pag. 
com 15 modelos lithographados. 

4. Por vezes tem*se publicado, em folhiis soltas, desde 1836, o Resumo da 
receita e despesa da mesma santa casa. 

276) REGULAMENTO do serviço do medico-militar do estado da índia, 
acompanhado das ordens n'elle citadas. Nova Goa, na imp. Nacional, 1864. 4.^" de 
48 pag. com 29 modelos. 

277) REGULAMENTO para a administração geral das mattas do estadi) 
da índia dado á execução por portaria dojoverno geral de 8 de julho de Í85L 
Nova Goa, na imp. Nacional, 1851. 8.' 



Ha outra edição. Ibi, 1856. 4. 



de 37 pag. 
de 20 pag. 



278) REGULAMENTO para a discivlina e exercido dos regimentos de ca- 
vallaria do exercito de S. A. R. e para as obrigações e serviço particular dos ofi- 
ciaes inferiores e soldados. Feito por ordem do mesmo senhor, por s. ex.» o ma- 
rechal-general lord Beresford, marquez de Campo Maior, etc. Lisboa, na imp. 
Regia, 1816. 8.° de iv-99 pag., 15 modelos e 2 folhas com os toques em mu- 
sica, etc. 
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279) REGULAMENTO para a escola medico-cirurgica de Nova i 

Srovado por decreto de ii de outubro de 1865. 4.« de 31 pag. Nova G( 
[acional, 1865. 4.<' de M pag. 

280) REGUL^VMENTO para a fUcalhação das alfandegas do teiT\ 
Goa, approvado por portaria do governo geral de 12 de fevereiro. Nova 
imp. Psacional, 1857. 4.» de 22 pag. 

281) REGULAMENTO para o arsenal de Goa, approvado por por 
governo de 1 de fevereiro. Nova Goa, na imp. Nacional, 1855. 4.« de 6! 
10 modelos. 

Ha outra edição. Ibi, 1856. 4.*" de 41 pag. e 4 modelos. 

282) REGULAMENTO para o serviço de saúde militar do estado d 
Nova Goa, na imp. Nacional, 1851. 4.<' de 19 pag. 

283) REGULAMENTO provisional do real corpo de engenheiros. 
na imp. Regia, 1812. 8.<> de 40 pag. 

284) REGULAMENTO ptvvitorio para a escola estabelecida em M 
0$ tttupicios de Sua Magestade. Approvado peio mesmo Augusto Senhor. ií 
imp. de Francisco Xavier de Sousa. Lisboa, rua da Condessa, n.'' 19. S.° de 

Este regulamento nfto tem data nem assignatura. 

285) REGULAMENTO (NOVO) do registo predial, approvado pot 
de 20 de janeiro de J898. Coimbra. Livraria França Amado. 8.° 

286) REGULAMENTO ttíegraphico. Nova Goa, na imp. Naciona 
8.* de 40 pag. 

287) REGULAMENTOS, etc — V. os que vêem descriptos no L 
rio hibliographico militar poituguez do sr. general Francisco Augusto Ma 
Carvalho, de pag. 227 a 232. 

# REINALDO CARLOS MONTÓRO v. Dicc, tomo vn, pag. fi 
Accrescente-se : 

288) Epigrammas vivos. (Quadros satyric /»m prosa). Saíram no 
periódico litterario do Rio de Janeiro, tomo i, pag. 191. 

289) Á sombra das florestas : carta de despedida a Arthur Napo 
Correio mercantil, n.*» 231, de 21 de setembro de 1862. 

290) D. Jayme, poema do sr. Thomás Ribeiro. Estudo critico. N( 
do commercio, do Rio de Janeiro, de 31 de agosto de 1862; e na Revista 
poranea, tomo iv, pag. 257 a 264. 

291) Casimiro de Abreu. Perfil biographico-critico. Na Revista pop 
Rio de Janeiro, tomo xvi, pag. 351 e seguintes. 

292) Gabinete portuguez de leitura no Brasil, É o appenso n.° 6 do i 
da directoria do gabinete portuguez no Rio, em 1871, de pa^. 7 a 13 
magnifico povoado de considerações philosophicas e muito noticioso sob 
sumpto. 

293) O centenário de Camões no Brasil. Portugal em 1584, O Brasil e 
Estudos comparativos, etc. Rio de Janeiro, tvp. do Cruzeiro, 1880. 4.*" 
126 pag. 

Deve ter este illustre auctor brasileiro outras publicações, mas de ( 
doa nota porque náo as possuo, nem as vi. 
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294) RELAÇAM das i 
ceza do Brasil ,., se fizeran 
dental, por direcção do duqi 
nobreza da corte, em os di 
1738. Off. cotn um breve < 
Cadaval^ etc, por Fernando 
off. de António Isidoro da 1 
4.** de 20 innumer-62 pag. 

295) RELAÇAM em a 
mais chegados á Cidade de 1 
jas, Herniidas, & Conuenlos i 
toda a praya até Enxobregas 
Cora Privilegio Real, & Tab 
Por António Aluarez. Anno 

É muito rara. Vi-a na l 

296) RELACAM sumn 

dos mais, de que na Terra $ 
tos conventos, & Hospícios a 
cia do grande Patriarcha d 
direyto com que a dita Reli[ 
gão ; dos muytos, à intolera' 
só dos infleis Turcos, se não 
inleyra, & devida conservaçS 
todas as licenças necessárias 

Pouco vulgar. 

Foi o padre Fr.Francis» 
culo, declarando se que o fiz 
assumpto. Vem isto declarad 

297) RELAÇAM svmn 
Irlanda, tirada de mvitas cai 
homens de credito, qve vie 
fim : Com todas as licenças r 
1644. 

Pouco depois apparece 
opúsculo : 

Mercvrivs (Ibemicvs.) ( 
Irlanda, despues qve tomo 
vna breue noticia dei Estad 
No fim : Na oQlcina de Dom 

298) RELAÇÃO aWet 
vindas de Portugal e Hespan) 
monar chias, e da guerra, q\ 
hespanhoes e portvguezes ; foi 
vos principaes commissarios 
ticos. S. 1. n. d. 8.« de 85 paj 

299) RELAÇÃO curic 
situação, fortalezas, rios e k 
laridades do seu regimen, € 
8 pag. 

Este folheto ó bastante 
Noticia admirável e cur 
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despedida qae no mesQio império fez o embaixador portuguez, que chegou a 
esta cidade... em o i."* de setembro de 1755. Lisboa, na offic. de Domingos 
Ik)drígaes, 1755. 4.^ de 8 pag. 

300) RELAÇÃO das exéquias celebradas no fallecimmto do 1."* conde de Rio 
Maior na igreja de S. Pedi-o de Alcântara de Lisboa em 17 de setembro de 1825. 
(Sem rosto)! 

Começa : «Havendo fallecido em Yienna de Áustria o ill."" e ex."** António 
de Saldanha Oliveira Juzarte Figueiredo e Sousa, ete.» E uo fim: Lisboa, typ. 
de Bulhões, 1825. Foi. de 3 pag. 

É bastante rara. 

301) RELAÇÃO da festa com que os estudantes, etc (n.** 161). V. Dice., 
tomo vn, pag. 71. 

É, com elTeito, bastante rara. Os exemplares, bem como outros prmeis aná- 
logos existentes na imp. da Universidade, foram queimados em auto ae fé, por 
orfem do conservador Francisco António Fernandes da Silva Ferráo, que repre- 
sentava a junta do Porto em nome do governo do imperador D. Pedro iV. 

De pag. 14 a 16 vem a lista nominal dos estudantes que mais concorreram 
para a festividade ef[ue depois figuraram, de certo com enthusiasmo, nas fileiras 
do partido liberal. 

30i) RELAÇÃO das festas da casa professa de S. Roque, etc. (n.« 153). V. 
Dia., tomo vir, pag. 70. 

Contém 8 innumer.-107 pag., comprehendendo, alem da descripçâo das fes- 
tas, 08 sermões pregados durante aquella festividade. Algumas d'e8tas peças ora- 
tórias tiveram impressão em separado. 

303) RELAÇÃO geral das festas, etc. (n.« 157). V. Dice., tomo vn, pag. 70. 
N'e$ta8 relações podem incluir se também : Bragança, Villa Viçosa e Porta- 
legre. 

304) RELAÇÃO do festim qué! ao tW."*» e «?."• sr. D. Marcos de Noronha e 
Brito, conde dos Arcos, governador e capitão geral da provinda da Bahia, etc, 
deram os subscriptores da praça do Commercio em 6 de setembro de 1817, etc. 
Bahia. 4.<' de 64 pag. 

305) RELAÇÃO da grandiosa embaixada, que em nome das Magestades dos 
Senhores Reys de Portugal, deu n'esta corte de Madrid ás Magestades dos Senhores 
Regs caihotioas o exceUentissimo senhor D. Rodrigo Annes de Sá Almeida e Mene- 
ies, marquez de Abrantes, em dia dê Natal 25 de dezembro de 1727, Escripta na 
língua portugueza em obsequio do mesmo excellentissimo embaixador, e de todos os 
seus naeionaes, por Lourenço Cardoma, mercador de livros, na rua da Tocha. 
Madrid, na oílic. de Musica, por Miguel de Piezola, 1728. 4.'' de i6 pag. 

306) RELAÇÃO das solemnes exéquias celebradas na cathedral de Coimbra, 
pelo eterno descanso do ej?."" e rev.""* sr. D. Francisco de Lemos de Faria Pereira 
Coutinho, bispo de Coimbra, etc, mandadas fazer pelos estudantes e mais algu- 
mas pessoas do corpo académico, etc. Coimbra, imp. da Universidade. 1822. 4.** 
de 8 pag. 

307) RELAÇÃO das pessoas que, notória e indubitavelmente, tomaram 
parte na nefanda rebellião que teve principio na cidade do Porto em 16 de Maio 
de 1828. Lisboa, typ. de Bulhões, 1828, foi. peq. de 25 pag. 

Contem, entre muitas outras, a lista dos estudantes alistados no batalhão 
académico. 
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308] RELAÇÃO das formali 
fanta D. Maria nna Vicloria : das pa 
Aranjuez ; e da sua chegada e re 
No fim : Lisboa, na regia oíficina 
da Real Meza Censória. 

309) RELAÇÃO das precet 
1792. Lisboa, na offic. de Simão 1 

310) RELAÇÃO das solem 
vento de Nossa Senhora, e Santo 
muito alto, e muito poderoso Re 
vel memoria. 4.*^ de 6 pag. No íi 
Pedroso Galrão. Anno de m.dcc.l. 

Existe um exemplar doeste r 
neas da bibliotheca nacional, n."* 6 

311) RELAÇÃO deumcasi 
dido em a provinda do Alemtejo 
Olivença, e togares circumvixinhos. 
4.^ de 8 pag. 

312) RELAÇÃO de um espi 
dia 13 de fevereiro do anno prese 
gar e freguezia de Santa Maria ( 
Valença. Horrorosos effeiios qtie ca\ 
Jorge Rodrigues da Cosia. Lisboa, 

313) RELAÇÃO de mercês 
maçáo delRei D. José L — Veja n 
cional de Lisboa o n.*" 6:799. 

314) RELAÇÃO do certame 
demias applicadas no convento de 
junho a 4 de julho de 1724. Lisbo 

31o; RELAÇÃO dos giwid 
portugueza. Lisboa, na oiiic. de i 

£' uma noticia do naufrágio 
cantara, succedido em a noite de ! 
che; e da maneira honrada com q 
da carga, que era riquíssima. Alé 
dos em 4.066:585 patacas, os qu 
nholas. 

316) RELAÇÃO do modo co 
tomo VII, pag. 71. 

Foi impressa na oíGc. de Sim 

317) RELAÇÃO ou juizo p 
cidade do Porto, e communicado ei 
Na oíf. de Domingos Rodrigues, 1' 

Trata do apresamento de uma 

318) RELAÇÃO que o Eu 

mandou fazer a esta Mesa de que 
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que a olia veiu disfarçailo. — Manuscripto da Torre do Tombo, citado e em parte 
transcripto no folheto Visitai de D. João V á inquisição de Évora pelo erudito 
académico sr. José Ramos Coelho. Lisboa, empresa do Occidente. 1902. S.^ de 
23 pag. 

319) RELAÇÃO dot fubscriptores que concorreram para execução do mo- 
numenlo leoanlado á memoria do grande Affoneo de Albuquerque, e que tem pago 
as respectivas quantias, com a conta da receita e despeza do producto das Bubscri- 
pçíks. Nova Goa, na imp. Nacional, 1813. Foi. de 8 pag. 

Veja-se o : 

Auto de abertura do alicerce do monumento destinado a conter a estatua do 
grande Affonso de Albuquerque, que se achava no frontispicio da igreja de Nossa 
Senhora da Serra de Goa, o qual se começou a demolir no anno de 1841. Nova 
Goa, na imp. Nacional, 1843. Lma pagina avulso no formato de folio. 

320) RELAÇÃO verdadeira dos trabalhos, etc. (V. Dicc, tomo vn, pag. 73). 
Hâ d'este livro três traducçôes inglezas : 

1. A. de Richard Kakiuit impressa em Londres, 1609, com o titulo Virgínia 
richly valued by the description, etc, 

2. A que se fez sobre a versáo franceza. 

3. A (Ic rar. Buckingam Smilh, impressa em New- York com o titulo; Nar- 
ratives of the career of Hernando de Soto in the conquest of Florida^ ele. New- 
York, 1866. 8 ** maxim de xxviii-334 pag., com o retrato de Frederico de Soulo 
e o mappa de Florida. 

A traducçSo franceza é a seguinte; 

U'stoire de la cotiquéle de la Floride par les espagnols, sous Ferdinand de 
Soto, Ecrite en portugats par un gentil-homme de ia ville d*Elvas. Par M. D. C. 
A Paris, chez Denys Thierry, ruc Saiiit-Jacques, devant la rue du Platre, á TEn- 
signe de la Villo de Paris, mdolxxxv. Avec priviiegi du roy. 16.*» de 24 innu- 
roer.-300 pag. — O privilegio real é datado de 6 de novembro de 1684. Depois 
do privilegio, na ultima pagina innumerada vem a seguinte declaraçilo tvpogra- 
phica: «Achevé d'imprimer pour la première fois le vingt-septième Fevrier 
1685». 

Existe egualmente uma versão hollandeza impressa em 1706. 

O mercador de livros, de Lisboa, António Rodrij[ues (hoje fallecido), ven- 
dera, ha muitos annos, um exemplar da primeira raríssima edição por oO^OOO 
réis, segundo constou e m'o disse; mas nSo sei quem o comprou. 

321) RELAÇÃO da embaixada extraordinária de obediência, etc. (n,^ 14o). 
V. Dicc , tomo VII, pag. 69. 

A Oração, de que se trata na lin. 9." nSo foi omittida na DiUiographia his- 
tórica de Figanière. Lá está sob o n.^ 348. 

Na mesma oecasiáo foi publicada em Roma outra igual em italiano, como 
segue : 

fíelatione deWambasciata estraordinaria d'vbbidienza iniciata dal Sereniss, 
Príncipe Dom Pietro svccessore, governatore, e regente dei regni de Portogallo, e 
degV Algarbi, &c Alia Santilà di N. Signoi^e Papa Clemente X prestata dali' Illus- 
triss. éb Excellentiss, Sig. D. • Francesco di Sovsa conte dei Prado, Marchese delle 
Mine, de i Consigli di Stato. etc. In Roma, Per ii Mancini. 1670, con licenza di 
Super. 4.° de 40 pas. 

Bastante rara. O sr. Joaquim de Araújo disse-me que possuia um exemplar. 

322) RELACrOi\ de las fieslas, con qve la ciudad dei Porto solenizo el 
feHeo naciraento dei Princepe Balthazar Carlos Domingo, nuestro Seilor, hijo 
primogénito dei Aueostíssimo Rey de las Hespafias Don Philippe iiii. En dia da 
la Expeclacion dei Parto de Nuestra Seãora, cie 1629. Por Juan de Brito de Cas- 
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telbranco. A) Ilustríssimo, y Reuerendissimo Seilor Dou Fr. Joan de Yalladaret, 
Obispo de la misma ciudad. [Brasáo de armas da monârchia hespanbola, com- 
prehendendo um escudete tom as quinas poriuffoezasj. Por Juan hodriguez. Eo 
Ia ciudad dei Porto. S. d. d." peq. 6 ínnumer.-l4 pag. 

Nas cinco paginas primeiras coniprehende-se as licenças, todas dos mezes 
de março e abril de 631, a carta dedicatória e um pequeno prologo ao leitor, em 
diyerso typo de composição ; a sexta pagina é branca. 

Seguidamente começa a Rdacion que é em verso, oitavas hendecasilabas, 
uma por pagina entre colophões, numeradas em romano, corpo 12 renascença, 
Algumas estancias tem á margem cota, em typo menor. 

Este livro é r^trissimo. Deu-me d'elle conhecimento o sr. Joaquim de Araojo, 
tomando os seus descriplivos sobre um exemplar que poesue da reimpressão imi- 
tativa, em papel de Imho. Esse exemplar, como todos os demais da respectiva 
tiragem, tem no final mais duas paginas innumeradas, com os seguintes dizeres 
impressos. Na primeira : 

«Reimpresso em Lisboa en la Imprenta Nacional á costa dei Excma Sefior 
Marquês de lerez de los Caballcros. Afio de 1888.» 

£ na segunda : 

«Tirada de 68 ejemplares numerados. K^ » 
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e outros papeif» impresaos publicados durante os reinados dos Reis 
D. João lY» D. Affonso VI e D. Pedro II, em graode parte dos deis- 
minados das campanhas da Restauração de Portugal : 

1641 
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i. Relaçam do successo, que o padre mestre Ignaciu Mascarenhas, da Com- 
panhia de lesv, teve na jornada que fez a Catalunha, por mâdado de S. M. El- 
Hey Dom loam o IV, nosso Senhor, aos 7 de Janeiro de 1641. (Pequeno ornato 
formado de vinhetas). Com todas as licenças necessárias. Em Lisboa. Na OfiBcina ^ 
de Lourenço de Anueres. Anno 1641. 4.« de 20 pag. innumer. — Tem no fim 
a assígnatura de Ignacio Mascarenhas. 

2. Relaçam da entrada que o general Martiin AfTonso de Mello fez na Yilla ^ 
de Valverde, a victoria que alcançou dos Castelhanos, de. (Armas reaes porto- ^ 
guezas.) Em Lisboa. Com todas as licenças necessárias. Por Jorge Rodrigues, i 
Anno, 1641. A* custa de Lourenço de Queiroz, liureiro do Estado de Bragança, t 
4.» de 12 pag. innumer. * 

Saiu anonyma. porém é de Luiz Marinho de Azevedo. 

3. Relaçam de hOa carta do dovtor Ignacio Ferreira, do Dezembargo del-Rey, , 
Nosso Senhor &. outra de hum Religioso do Moesteiro de Bouro, em q se *f 
referem algúas entradas q se fizerSo no Reyno de Galiza. 4.° de 12 pag. ionn- 
mer. — No lim: Com todas as licenças necessárias. Em Usboa. Por lorge Ro- \ 
drigues. Anno, 1641. Á custa de jJourenço de Queiroz, liureiro do Estado de 
Bragança. 

4. Relaçam do felice svccesso e milagrosa vitoria, que ouve o capitão Lioiz 
Mendes de Vasconcellos, contra o inimigo castelhano, no termo da cidade de 
Elvas em 30 de julho de 1641. 4.° de 7 pag. innumer. No fim: F\)r Manoel da 
Sylva. Anno 164t. 

Impressa em Lisboa e só foi publicada depois de 17 de setembro, que é a 
data da taxa. 

5. Relaçam da entrada, que o mestre de campo Dom Francisco de Soosa 
fez na vi lia de Valença de Bomboy, em sabbado três de agosto d'este presente 
anno de mil o seiscentos e quarenta e hum. (Armas portuguezas.) Com todas as 
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licenças necessárias. Em Lisboa. Por lorge Rodriguez. Anno 4641. 4.* 
inoQiner. 

6. Relaçam do encontro que o mestre de campo Dom Nano Mj 
tene com o inimigo em Montaluâo, & da entrada que fez em Ferreyi 
agosto de 16U. 4.<* de 7 pag. innumer. 

Esta relação é datada de Castello de Vide, 18 do mesmo mez. T 
a indicação de ter sido impressa por Manuel da Sylva. Anno 1641. 

No catalogo da bibiiotheca de Fernando Palha vejo indicado ei 
com a designação typographica : «Lisboa por lorge Rodrigues, 164 
certo outra edição; facto qoe se dá com outras publicações, como se v 
pfrova que a copia das noticias bellicas era dada a dois editores na me 
si2o para que ^ssem melbor e mais rapidamente divulgadas. 

7. Relaçam do svccesso qve Ruy de Figueiredo Fronteiro d'Arra 
los montes teue na entrada que fez no Reyno de Galiza. 4.^' de 7 pag. 
das. No fim : Por Manuel da Sylva, anno 16&1. 

Tem a data de Chaves a 3 de agosto do anno indicado e a assi| 
Roy de Figueiredo. 

No começo declara que, obedecendo ás ordens de el-rei, entrar 
mora por três partes nas (erras do inimigo, avançando pela primeira 
Teixeira com pierto de 5:000 homens ; pela s^onda Simão Pita com 
pela terceira Ruy de Figueiredo com cerca de 5:000, os quaes depois 
riam para continuar a invasão. 

8. Relaçam (Segunda) verdadeira de algvns svccessos venturosos q 
de Figueiredo Fronteiro mór da Viila de Chaves, na entrada que fez, & o] 
algQs logares do Reyno de Galliza, nos últimos dias de Agoslo até se 
dita villa : copiada de húa carta que o dito Fronteiro enviou a S. Mag 
de 8 pag. innumer. — No fim: por Manuel da Sylva. Anno 1641. 

Ha outra edição accrescentada por lorge Rodrigues. Segue -se outi 

Se é a que dou adeante. D*este e de outros impressos do mesmo gene 
cados na bibiiotheca nacional de Lisboa e uma notável collecção en 
na Torre do Tombo, de que se serviu Figaniére para a sua BihUwfraj. 
Nas duas ultimas paginas d'este opúsculo vem uma curiosa lista 
res que os habitantes de Vinhaes, juntamente com duas companhia 
menta, invadiram, arrasaram e queimaram no condado de Monterey, 
veiga de Chaves, como pela parte de Montalegre, de Monforte e Viiibí 
gares queimados foram em numero, de 53 e eram povoados por 3:995 \ 
muitos dos quaes fii^ram mortos. É o que se lé no folheto. 

9. Relwçam (Terceira) O svcesso, que teve Rvi de Figueiredo d 
nas Fronteiras de Chaves, Monteai egre, e Monforte, segunda -feira, no^ 
de setembro de 1641, de que he general, e Fronteiro-mór, tirada da 
escreveo a Sua Magestade. 4.*' de 8 pag. — No fim : Em Lisboa por 
drigaes. Anno 1641. 

Só foi publicada depois do meado outubro. 

10. Relaçam (Quarta) verdadeira da victoria, que o fronteiro moi 
los-Montes, Ruy de Figueiredo de AJarcão ouve na sua fronteira, sii 
de Miranda, em Brandelhanes, terra de Castella, em que por sua ordec 
com elle Pedro de Mello, capitão-mór de Mirada, A qual mandou a S 
tade o dito fronteiro mór assinada por sua mSo, &c Com hvm acto ] 
testemunhas, do modo que mandaua quebrar as portas da Igreja com 
e machados, por não se lhe dar fogo, que tocasse nos altares, na forn 
deos de Sua Magestade, como a dita Relação cota, que hora está no < 
gaerra, porque se verifica o successo verdadeiro, &c. Em Lisboa. Coe 
licenças necessárias. Por lorge Rodriguez. Anno 1641. 4.<' de 8 pag. 

O impressor Jorge liodrigues, ora assignava assim, ora Rodriguez 
Na preciosa collecção de papeis impressos da época da Restauraçi 
«ente ao sr. Conde de Sabugosa faltava esta 4.* relação. 
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il. Relaçam da victoria qve alcanço v em dovs d'este rnés de setembro, e 
general Marlim AfTonso de Mello, nos campos da cidade d*£l?as, contra o ini- 
migo castelhano. 4.« de 8 pag. innumer.— No fim: Com todas as licenças ne- 
cessárias. Por Manuel da Sylva. Anno 164i. Á custa de Lourenço de Queiíós, 
liureiro do Estado de Bragança. 

i2. Relaçam do felice svcesso, qve tiveram Fr. Dioguo de Mello Pereira de 
Britiandos comendador de Moura Morta ôi Fr. Lopo Pereira de Lima, seu irado 
comendador de Barro da Ordem de Malta, a quem o general Dom Gastão Cou- 
tinho encarregou o gouemo das armas, na entrada aue se fez em Galliza pello 
Sorto dos Caualleiros em 9 de setembro de 1641. Com hQa carta dos capitSes 
el Rey de Castela, & reposta a ella dos capitães assima. (Sem rosto especial.) 
4.<> de 8 pag. innumer. — No fim : Em Lisboa na officina de Lourenço de Anoe- 
res. Anno 1641. 

A data da taxa é de 12 de outubro. Tenho posto esta indicação para se 
notar a demora ou a rapidez com que eram dadas á publicidade as noticias da 
campanha. 

13. Relaçam do qve em svstaiicia contem a carta qve o general Dom Gas- 
tam Coutinho, escreueo a Sua Magestade de 12 do presente mes de setenibro 
de 1641, sobre a entrada, aue com o exeicito da Prouincia de entre Douro, & 
Minho, fez em Galiza, segunda-feira que forâo noue do dito mes. Foi. 3 pag. in- 
numer.— No fim: Em Lisboa. Por António Alvarez, impressor dei Rey nosso 
senhor. Anno de 1641. 

14. Relaçam da vitoria qve o gouemador de Olivença, Rodrigo de Miranda 
Henriques teue dos castelhanos, e soccorro com que lhe acodio o general Mar- 
tim AtTonso de Mello em 17 de setembro de 1641. (Gravurinha tosca represen- 
tando dois cavalleiros em combate singular). 4.*^ de 16 pag. innumer. — Sem rosto 
especial. Na penúltima pagina : Em Lisboa, por António Aluarez, impressor dd 
Rey N. Senhor. Anno de 1641. Na ultima pagina vêem as licenças. Muito nro. 

15. Relaçam verdadeira da milagrosa victoríii que alcançarão os Portogue- 
zes, que assistem na Fronteira de Oliuença a 17 de setembro de 1641. 4.<^ de ií 
pag. (Sem rosto especial). — Na penúltima pajina : Em Lisboa: Por lorge Rodri- 
gues. Anno 1641. Na ultima pagina vêem as licenças. 

No fim traz notícias de 26 de setembro. Este folheto s6 appareceu em meado 
outubro. Bastante raro. 

16. Relaçam de hOa carta do dovtor Ignacio Ferreira do Desembargo dei 
Rey Nosso Senhor e outra de hum Religioso do Moesteiro (sic) de Bouro, em 
q se referem algúas entradas, q se fizerão no Reyno de Galiza. 4.*» de 10 pag. 
innumer. —Sem rosto especial. No fim: Em Lisboa. Por lorge Rodrigues. 
Anno 1641. 

No começo declara- se que esta carta do dr. Ignacio Ferreira, desembarga- 
dor da relação do Porto, fora escripta de Vil la Real a 19 de setembro a seu ir- 
mão o padre fr. João do Espirito Santo, carmelita descalço, para lhe dar conta 
do que passava na fronteira de Traz-os- Montes com Ruy Gomes de Figueiredo. 

17. Relaçam da vitoria qve alcançov o Alfei-ez Christovão de Carvalho nos 
Campos de Vil la de Olivença contra o inimigo Castelhano em 25 de setembro 
de 1d41. Em Lisboa, por António Aluarez, 1641. 4.*> de 8 pag. innumer. 

Bastante rara. Saiu anonyma, porém ó attribuida a Manuel Marques. 

18. Relaçam do qve svcedev na prouincia da Beira, depois que chegou Dom 
Álvaro de Abranches por capitão general delia, e do exercito que assiste naquella 
Fronteira. (Sem rosto especial.) 4.*> de 8 pag. innumer. — Na ultima pagina 
apenas se lé : Com todas as licenças necessárias. Em Lisboa. Por António Alua- 
rez.- Impressor dei Rey N. S. 

Tem no fim a data de Teixoso a 30 de setembro de 1641 e a assignatora 
do licenciado Manuel Rodriguez. 

19. Relaçam da insigne vitoria que do Castelhano alcançou em Brandillena 
o capitão more superintendente das armas de Miranda Pedro de Mello^ em com- 
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r l\uy de Figueiredo aos 2 de outubro. (Armas portu- 
«nças necessárias. Em Lisboa. Na ofiicina de Lourenço 
^1. À custa de Domingos Alvarez, liureiro. 4.'' de 8 pag. 

ria que alcançou o alferez ChristovAo de Garualho, nos 
3nça contra o enimig > (sic) Castelhano em 25 de outu- 
la tosca de phantasia). Com todas as licenças necessá- 
rias r.n\ Liisuoa. ror António Aluarez, Impressor dei Rey Nosso Senhor. Anno 
de 1641. 4.^' de 8 pag. Na pag. 8 o impressor poz duas gravurinhas, uma das 
qaaes se vé nas guarnições, ou ornatos, dns rostos dos livros d'aquel]a época. 

21. Relaçam da insigne victoria que do castelhano alcançou em Brandillena 
o capit2o-mór, e superintendente das armas de Miranda, Pedro de Mello. . . aos 
25 ae outubro. Em Lisboa, na ollicina de Lourenço de Anueres, 1641. 4.° de 8 
pag. innumer. 

22. Relaçam do qve fez a villa de Gvimaraens do tempo da felíce aclama- 
ção de Sua Magestade, até o mez de Octubro de 16il. (Armas portuguezas). 
Em IJsboa. Com todas as licenças necessárias. Por lorge Itodriguez. Anno de 
M0CXXXX1. 4.<* de 12 pag. innumer. 

Tem no fim a assignatura : Fr. Pedro Vaz Cirne de Sousa, citado no Dicc, 
tomo VII, pag. 10; e repete a indicação typographica do começo. O editor foi 
Lourenço de Queiroz. É interessante esta relaçáo e muito rara. Existe um exem- 
plar nas collecçôes preciosas da bibliotheca nacional de Lisboa. 

23. Relaçam de dvas vitorias qve os moradores da Aldeya de S. Aleixo, e 
das Villas de Mourão, e Monsarás alcançarão dos castelhanos a 6 e Irí, d'este 
mez de Octubro, e socorros, que lhes mandou o general Martim AíTonso de Mello 
e de outro sucesso na Villa de Campo Mayor em o mesmo mes de outubro 16il. 
(Sem rosto especial.) 4.** de 4 pag. innumer. — No fim: Em Lisboa. Por lor^e 
Rodrigues. Anno 1641. Ã custa de Lourenço de Queiroz, liureiro do Estado ae 
Bragança. 

24. Relaçam da entrada que o general Martim AíTonso de Mello fez na Villa 
de Valverde, e vitoria que alcançou dos Castelhanos, àc. (Armas portuguezas). 
Em Lisboa. Com todas as licenças necessárias. Por iorge Itodriguez. Anno 1641. 
4.<> de 12 pag. innumer.— Na ultima só vem a taxa, datada de 13 de novembro 1641. 

25. Relaçam do qve tem obrado Rodrigo Pereira de Soto Mayor, fidalgo da 
caza de Sua Mageslade, capitão mór e Alcaide-mór da villa de Caminha, e da 
de Valadares no serviço de Sua Magestade, depois de sua felice aclamação, e 
restauração neste Reyno de Portugal. Em Lisboa, na officiíia de Lourenço de 
Anueres! Anno 1641. '4.° de 16 pag. innumer. 

As licença!* são datadas de novembro 1641. Saiu sem o nome do auctor, 
mas é também de Fr. Pedro Vaz. Ambos raros. Existem exemplares nas collec» 
çOes de miscellaneas da bihliothcca nacional de Lisboa n.*" 5:6d3 ; e da Torre do 
Tombo. Também ha exemplares nas biblíothecas do sr. conde de Sabugosa e de 
Fernando Palha, rejtistados nos respectivos catálogos. 

26. Relaçam da acclamação qve se fez na capitania do Rio de laneiro do 
Estado do Brazil, òt. nas roais do Sul, ao Senhor Rey Dom loão o IV, por verda- 
deiro Rey, e Senhor do seu Reyno de Portugal, com a feHcissima restituição 
que delle'se fez a Sua Magestade que Deus guarde, etc. (Sem rosto especial). 4.'» 
de 15 pag. innumer. — No fim: Em Lisboa. Por Iorge Rodrigues. Anno 1641. 
Ã custa de Domingos Aluares, liureiro. 

27. Relaçam do svccesso, aue o padre mestre Ignacio Mascarenhas da Com- 
panhia do lesv teve na jomaoa, que fez a Catalunha, por mãdado de S. M. el- 
Rey Dom loam o IV, nosso senhor, aos 7 de laneiro de 1641. Com todas as li- 
cenças necessárias. Em Lisboa. Na officína de Lourenço de Anueres. Anno 1641. 
4.*^ de 4 innumer. 16 pag. 

Tem no fim a assignatura Ignacio Mascarenhas com a data de Lisboa aos 
29 de julho de 1641. 

TOMO XVIII fSvpfl.J 12 



Digitized by 



Google 



!78 ai 

28. Belaçam verdadeira de hvcna as 
Cbristianissimo Rey de França gouenia 
costa de Catalunha eôlra húa poderosa 
tella eii o mes de lulbo deste pres6te an 
titgueza. 4.*' de 6 pag. ínnumer. — (Sen 
tem uma gravurinha, lé-se : Impressa ea 
sor delRey N. S. Amio 1641. 

* 
* 

29. Apologia Veritaiis, ac Justitiae ] 
Irix. Âuthore M.^ Praneisco Frajfre Sock 
4.<' de 31 pag. 

Muito raro. Havia um exemplar na 

O abbade de Sever diz, na Bibliotheí 
obra, posto que n2o o declare, foi impre 
fende a justiça em que foi acclamado rei 

O auctor, padre Francisco Freire, p 
em Évora e esteve encarcerado algum te] 

30. Breve (Tradvçam de bvma) cc 
Nosso Senhor, e dos motivos de sua feiic 
tor António Moniz de Carvalho, Dezem 
Lisboa, por lorge Rodriguez, 1641. 4."* d 

Bastante raro. Existia um exemplai 

Surando no seu catalogo 3.* parte, pag 
o sr. conde de Sabugosa. 

31. Carta (Copia da) qve os Estados de Olanda escreverão a Sua Magestade 
o Sereníssimo, e Potentíssimo Senhor Rey Dom loâo IV. de Portugal Com ootra 
relação de entrada, que o Fronteiro Mor Dom Gaslão Coutinho fez pelo Reyno 
de Galiza en) nove de setembro d'este anuo de 1641. Com todas as licenças ne- 
cessárias. Impresso por lorge Rodriguez. Anno de 1641. 4.<> de 8 pa^. innonaer. 

32. Carta (copia da) qve o Príncipe de Orange escreveo a Sua Magestade o 
Sereníssimo, e Potentíssimo Senhor Rey Dom loam o IV, legitimo Rey de Por- 
tugal. Com outra carta, qve os Estados de Olanda escreverão a Sua Magestade e 
hum Panegyrico feito aos Estados de Olanda, etc. í Armas portuguezas). Coffl 
todas as licenças necessárias. Em Lisboa. Por lorge Rodriguez. Anno 16U. 4.* 
de 4 pag. iimumer. 

Note-se que o panegyrico está impresso por forma que parece um opúsculo 
separado, mas faz parte da copia, como se infere do rrontispicio. A carta do 
prmcipe é datada de Haya e o panegyrico de Amsterdam. 

33 Carta que o visorey do Brazil Dom lorge Mascarenhas, Marquez de 
Mentaluão, escreveo ao Excel lentíssimo Conde de Nassau general dos Olãdeses 
em Pernabuco. 4.° de 3 pag. ionumer. — Noiim: Em Lisboa. Por lorge Rodri- 
guez. Anno 1641. 

Tem a data da Bahia 2 de março 1641. É para dar conta de haver sido 
jurado e reconhecido como verdadeiro rei o Senhor Dom João o iV. 

34. Carta (copia de hOa), em que se dá breve noticia do succedido desde 
o dia da ftlice acclamaçao dei Rey Nosso Senhor ate o prezente. 4.** de 27 pag. 
innumer. — No fim: Em Lisboa. Com licença por Paulo Craesbeeck. Annolo4Í 
E vende-se na sua casa na Rua Nova. 

Não tem o nome do auctor, e no remate da carta apenas a data : Lisboa, 
ultimo de outubro de 1641. 

35. Carta (Treslado da), original que Sua Majestade el Rey D. loam IV. 
nosso senhor, escreveo a el Rey Christianissimo Lmz XIil. de França, que IBe 
enviou pelos Embaixadores Francisco de Mello e António Coelho de Carvalho. 
4.° de 4 pag. — Sem rosto nem indicações typographicas. 
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Tem no fim a data de Lisboa 1 de janeiro 1641. 

A seguir a esta vem mais as seguintes com a mesma numeração, o que in- 
dica que estes documentos foram impressos em um só corpo : 

36. Carta (Treslado da) orij^naJ, que el-Rey D. loam IV. de Portugal nosso 
senhor escreveo a sua eminência o cardeal Richelieu, pelos seus embaixadores 
Francisco de Mello, e António Coelho de Carvalho. Data: 2i de janeiro 1641. 
4.* de 1 pag. 

37. Carta. (Copia da) dei Rey Christianissimo de França, para Sua Mages- 
tade el Rey nosso senhor Dom loam o IV. legitimo Key de Portugal, que Deus 
guarde. Data : 14 de jwiho 1641, 4.'' de 2 pag. 

38. Carta (Copia da) de sva eminência o Cardeal Rochelieu (sic) para el- 
Rey Dom loâo, o Iv. nosso senhor. Data: 15 de junho 16Vr 4.<' de 2 pag. 

Destes opúsculos uns sairam da off. de António Alvarez e outros da de 
Lourenço de Anvers. 

39. Carta (Copia de vna) de Lisboa, de vn cortezano de Madrid : Escrita a 
m sefior de titulo de la Andalvzia, dandole noticia de los huenos progressos de 
Espana; gouernados pelo Conde Dvqve. En esta segvnda imoression vau mucbas 
cosas emmendadas, sacadas de vna copia qve ha venido de Paris. (Gravura tosca 
allegoríca). Impressa en Lisboa. Y agora ab llicencia en Barcelona, en la Es- 
tampe de iaume Romeu, deuant Sant Jaume. Any 1641. 4.<> de 8 pag. innumer. 

Tem a data de Madrid aos 20 de abril 1641. 

40. Carta (Copia de vna) qve escrivio vn cauallero andalvz a otro residente 
en Madrid. Con todas as licenças necessárias. En Lisboa. Na officina de Lourenço 
de Anueres. Anno 1641. Â custa de Lourenço de Queirós, et»:. 4.® de 7 pag. — 
No fim tem a data de Cadiz a 20 de setembro 1641. As licenças sSo de novem- 
bro do mesmo anno. 

41. Carta (Segvnda) de vn cortezano de Madrid, 4.<* de 2 folh. sendo o verso 
da segunda em t)ranco. — Sem rosto especial, nem indicações lypographicas. 

42. Cartas qve escreveo o marqvez de Monlah am sendo v iso Rey do Es- 
tado do Brazil, ao Conde Nassau, que governava as armas em Pernambuco dan- 
do-Ibe avizo da felice acclamaçáo de Sua Magestade o Senhor Rey D<3 João IV, 
nesles seus Reynos de Portugal, e resposta do Conde de Nassau. Com ovtra carta 
qve o mariehal sen filho trouxe para se apresentar com ella a Sua Magestade. 
(Armas reaes fiortuguesas). Em Lisboa. Com todas as licenças necessárias. Na 
oflScina de Domingos Lopez Rosa. Anno de 1642. 4.* de 8 pag. innumer. 

A resposta do conde de Nassau tem a data de Mauricia a 12 de março 1641 ; 
e a carta do marquez de Montalváo é datada da Bahia a 26 de fevereiro do 
mesmo anno. 

43. Cartas (Copia das), que a Rainha da Svecia escreveo a Soa Majestade 
o Serenissimo Rey l>om loam o IV. e a Raynha Nossa Senhora. Com a Relação 
das Armas que do Rey no da Svecia traz o Embaixador Francisco de Souza Cou- 
tinho. 4.® de 8 pag. innumer. — No fim : Com todas as licenças necessárias. Em 
Lisboa. Por António Alvarez, Impressor dei Rey N. S. Anno de 1642. 

As cartas são duas e ambas da rainha Christína, uma para o rei D. JoSo 
IV e a outra para a rainha, que era muito dada a praticas de beneficência. Tem 
a data de Hocholmense aos 30 de julho (641. Nas duas ultimas paginas vem a 
relação das armas que trouxe o embaixador Sousa Coutinho, em três naus de 
guerra, para serem vendidas em Portugal. Só peças de artilharia eram : de ferro, 
nO; de bronze, 240, podendo as primeiras venderem-sc na razão de 4 réis o 
arrátel. 

44. Cartel (Le) de deífy presente au Roy de Castille, par Dom Jean IV Roy 
de Portugal. A Orleans, par Mário Paris. Imprimeur & Líbraire. S. d. 8.*" de pag. 

Rara. No catalogo da bibliolheca Fernando Palha dá-se a este folheto a data 
de 1641. (parte 3.*, pag. 184, n.» 2990 ) 

45. Cartel de desafio, y protestacion cavaleresca de Don Quixote de la 
Mancha, cauallero de Ia triste figura en defension de sus castellanos. (Gravura 
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representando dois cavalleiros cm con 
licenças necessárias. Na Oflicína de Doi 
de Queirós, liureiro do Estado de Brag 
A data da taxa é de juttio de I6i 
é de outubro 16ii. 

46. Catalvna (Noticia Vni versai ( 
sábio Consejo de ciento de la ciudad ( 
D. P. D. N. — Com todas las licencia 
Aluarez, Impressor dei Rey. 4.® de 8 ir 

47. Catalvna (Epitome de los pnn< 
los afio? 16^0, y i(>41, y sefialada vil 
Gaspar Sala, etc. En Barcelona. Por Pei 
presso em Lisboa peito mesmo original^ 
nosso senhor. Anno 4641. 4.<> de 76 p^ 

N'uma carta prologo, Lourenço de 
d'aquella época, diz a João iiodrigucs di 
Penagui.lo, que ao zelo d'elle deveu p 
Sala, lente da Universidade de Barcel 
gravura ao centro. 

48. Destrviçam de qvatro compant 
pello exercito de £l-itey Ctiristíanissimi 
Millareia, con a tomada de noue bnni 
Lisboa. Por lorge Rodrigues. Anno 641 

49. Fala, que fez o P. Fr. Manoel 
tado do S. Officio, òl das Ordens Miiil 
Geral da Ordem dos Pregadores da ii 
solemne, em qve o Conde loam da SiJ 
Geral do Estado da índia, depois de tei 
& Senhor Nosso, Dom Joáo, o IV, iuroi 
genito, & herdeiro, aos 20 de outubro, 
sorey. 4.° de 2i pag. — No fim : Em 1 
Anno 1642. Vende -se em casa de Andn 

ò'0. Famosa rota dos hespanhoes i 
Christianissimo, gouernado por Monsiui 
tvrosos do ditto Senhor desae quatorze 
Em Lisboa. Com todas as licenças ne 
Anno de 1641. 4.° de 7 pag. innumer. 

Esle folheto fora primeiro impressi 
clara no rosto. 

51. Gazeta em que se relatam as n 
vieram de varias partes no mes de Nov 
vers. S. d. 4.« 

D'esta publicação, muito valiosa e 
cionario hibliographico mais extensa no 
bibliotheca nacional de Évora, que tau 
da Restauração. Reservo- me para dar 
outra publicação, que se lhe seguiu ann 
menorisadas das campanhas. Foi o Mei'i 

54. Lvsitania libera, Olissipone. A 
vindicatae libertalis Lusitanae I. (Arma 
rum, Ordinarij & Regis. Ex ofiicina. La 
Lourenço de Queirós livreiro do Estado 
Bastante raro. 

No exemplar da preciosa collecçíc 
gina não tem numeração. No fim : «Patr 
Scalabitanus » 
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53. Manifesto òc protestaçam feita por Francisco de Sousa Coutinho. .. & 
enuiado á Dieta de Ratisbona sobre a íniusta delençano, 6t liberdade querequere 
do SerenissiniO Infante Dom Duarte, Irmão do dito Senhor. Anno de (Armas 

Sortuguezas.) I6&Í. Lisboa, por Anlouio Aluarez, Impressor del-Rey N. S. 4.<' 
e 8 folh. innumer. 

Este (lorumento foi impresso cm latim na cidade de Holmia, na Suécia, e 
depois traduzido para a nova edição em liisboa. 

Houve duas ediç(5eâ com traducçâo diversa, uma impressa, como acima, por 
António Alvarez e outra por Jorge Rodrigues. Ambas rarns. 

54. Pcmegffrico apologético, por la desagraviada Lvzitania : de Ia servitvd 
inivsta, dei tyrannico \ui;o, de la insoporlable tirania de Castilla, com el dere- 
cho, virtvd, y cvidadò de Don luan IV. Rey Ivsto, legitimo senor, y buen Pa- 
dre, Afio sessenta de su Gautiuidad. Al terrible, y magestvoso, y ai que quita 
la vida v espiritu a los Príncipes, ai espantoso con los Reys de la tierra. Psal. 
75. Tradyzido de latim en castellano. Afio, (Armas reaes portuguezas) 1641. 
Ckm licencia, y privilegio. Impresso en Paris, y aeora en Barcelona, en la Em- 
prenta de laume Romeu. 4.<> de 2 folh. innumer. 18 numeradas pela frente. 

Rara. O exemplar da bibliotheca nacional está mui aparado no rosto. As 
folhas 17 e 18 não teem numeração. Possuia também um exemplar Fernando Pa- 
lha e vem mencionado no catalogo da sua bibliotheca na 3.* parte a pag. 186, mas 
da edição de Lisboa. 

Esta edição, egualmente rara, tem a indicação de impressa por Jorge Ro- 
drigues, no mesmo anno. 4.*' de 2 innumer. - 22 folhas. Ambas sairam anony- 
mas. O auctor foi Francisco de Macedo. 

Vi os dois exemplares differentes na bibliotheca do sr. conde de Sabugosa. 

55. Paneqyrico cm a coroação de Sua Magestade o Sereníssimo Seilor, 
Dom loani IV. Rey de Portugal & dos Algarve?, &c. A Sua Excelência, o Senhor 
Trtstam de Mendonça Furtado, Embaxador aos mr.y altos, & Poderosos Estados 
Generaes das Prouincias Vnidas. Composto por Francisco Gomes Barbosa. Foi 
impresso em Amsterdam, & agora de nouo nesta cidade, com todns as licenças 
necessárias, na oíTiciíia de Lourenço de Anueres. Á custa de Lourenço de Quei- 
rós, liureiro da Casa de Bragança. 4.» de 8 innumer.- II pag. 

É bastante raro este folheto. Teve a primeira impressão em Amsterdam e 
depois a segunda em Lisi)oa. 

O panegyrico principia na pag. 3 : 

O sol com densas nuues eclipsado, 
Cõ portõtos o Ceo todo turbado 
Noite escura, tomado claro dia 
Em tristezas confusas a alegria. 

£ acaba : 

As subtis penas Cisnes Lusitanos 
Cantando vossos feitos soberanos. 
Que a espada milhor corta, se se estima 
£ a pena se auantaja, em verso, ou rhima. 

Existe um bom exemplar na bibliotheca nacional, collecção n.*" 6:770, 
Term. Também ha um exemplar na bibliotheca du sr. conde de Sabugosa. 

56. Portugal restitvido na decima sexta geraçam de sevs Reys naturaes, pro- 
metida por Deos ao Sancto, & Invicto Rey Dom AíTonso Henriques, & amparada 
do Ceo com prodígios òx. milagres : Epilogo de louvores do mvi Alto e Poderoso 
Rey, k Senhor Nosso Dom loam IV. Expostos em qvatro sermoens, qve na pu- 
blicação, òi festas grandiosas, que se celebrarão de sua felis Acciamaçko, pregou 
na índia, na cidade de Goa, na Sé Primacial o M. R. P. Dom António Ardizone 
Spinola, etc. Livro i. 4.*" de 224 pag. 
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O primeiro sermão tem, no começo, a data de IS de setembro 164i ; o se- 
gando a de 22 dos mesmos mez e anno ; o terceiro a de i de dezembro 164S, e 
o quarto e ultimo, a de i de dezembro I6i4. Y. no Dice,, BibU., tomo i, pig. 
90, n.* 430, a obra Cordd triplicado, em que estão reproduzidos estes sermOes. 
Na bibiiotheca de Fernando Palha existia um bom exemplar da rara coilecçio 
do Cordd com os retratos de D. Joáo IV e D. Pedro II. 

57. Portugal, — Brief recveil de$ viés et moevr$ des Beys et Beynes de PorfM- 
gah depuis 1'au i088. iusaue à preseot Extraict de divers avthevrs» par laeques 
de Fontcny, 1630. 4.« de 4 pag. 

Tem ao fim esta indicação : A Paris, chez lacqves Honerrogt. ru€ S. lac- 
qves à la ViJle de Colloigne. >ote-8e que a data d'este raro opúsculo é de 1690. 
mas o ultimo facto indicado é o da aclamação de D. João IV em 16iO. 

Existe um exemplar, estando as folhas colladas e bem conservadas, nasço)- 
lecçOes de miscellaneas da bibiiotheca nacional de Lisboa, n.° 6:591 verm. 

58. Pratica que fez el-Rey N. S. Dom loan o nii prodentissimo, e lei^itimo 
Rev de Portugal^ aos Fidalgos, em 28 de julho em que se fez a prizáo. Anno ée 
164l. Impresso em Lisboa, por António Alvarez, Impressor dei Rev N. S. Anno 
de 1641. 4.* de 4 pag. 

Respeita á prisão do infante D. Duarte. 

Muito raro. Ua um exemplar na bibiiotheca do sr. conde de Sabugosa. 

59. Pnse (La) de sept vaisseaux Espagnols par les Portugais Auecialettre 
da Roy d^Espagne, ecrite au Koy de Portueal et la Response. Sur Timprimé à 
Paris, en Tlsle du Palais, avec permission, 16il. 8.<> de 6 folh. innumer. 

Raríssimo. Possuia um exemplar o bibliophilo Fernando Palha. Está mea* 
cionado no catalogo da sua bibiiotheca, 3.* parte, pag. 204. n."* 3:097. 

60. Proclamacion católica a la Magestad piadosa de Felipe el Grande Bey 
de las Espafias, y emperador de las índias Nvestro Sefior. Los conseileros, Coo- 
sejo de Ciento de la Ciudad de Barcelona. Impresso em Barcelona, &. agora em 
Lisboa por António Alvarez. Impressor dei Rey nosso senhor. Anno de 16U. 
4.<' de 4 innumer. -169 pag. e roais 3 innumer. do índice. O rosto é encimado 
por uma gravura allegorica. 

61. ProbUma académico e histórico, em que se propõem: qual foy mayor 
acção em os Portugueses, se o valor com que acclamaráo o Senhor Rey D. Joam 
IV. Se a prudência com que o seguirão? E se resolve pela segunda p^te, etc. 
Por o P. António Rodrigues de Almada, etc, Lisboa occidental na onicina dos 
herdeiros de António Pedrozo Galram, mdccxu, 4.° de 15 innumer.- 42 pag. 

Foi recitada esta oração, que não é vutgai', na academia latina e porta- 
gueza, dos applicados na universidade de Coimbra, a 14 de mar^^o de 1740. 

62. Quexas dei -Rey de Dinamarca sobre la gverra, y vitoria de los suecos 
dirigidas ai de Castilla su confidente. 4.<^ de 16 pag. innumer. — Sem rosto, nem 
data, nem outra indicaçclo typographica. 

Nas ultimas paginas allude á politica de Castella que causou «a desunião de 
Portugal e Catalunha da coroa de Hespanha». 

Parece que a impressão d'este raro opúsculo é posterior a 1641. 

63. Segredos pvblicos. Pedra de toqve dos intentos do Inimiguo, & luz da 
verdade qve manifesta os enganos, e cavtelas de huns papeis volantes, qve vae 
espalhando o inimigo por o principado de Catalunha con três cartas del-Rey 
Christianissimo, & dvas do Arcebispo de Burdeos, que cotem a entrada naual en 
Catalunha, & a vicloria da dita armada, & htla prouisfto do Sereníssimo Rey de 
Portugal en fauor dos Catalães. Por mandado, & ordem dos muyio Illustres Se- 
nhores Deputados, òt Ouvidores. Traduzido do CalalAo em Português. Com todas 
as licenças necessárias. Em Lisboa na Officina de Lourenço de Anueres. Anno 
1641. Á cusia de Lourenço de Queirós liureiro do estado em Bragança. 4.^' de 2 
innumer. - 3o pag. 

A provisão d*el-r»i D. João IV vem no fira e — manda a todos os vassallos 
e naturnes de Portugal que de presente se achaninos exércitos do rei de Castella 



Digitized by 



Google 



■I^p^p^ 



RE *83 



toatn, o principado dd Catalunha, cabos de goem, fidalgos, officiaes, e soldados 
se apartem em instante do serviço do rei de Castella e se passem aos Jogares do 
dito principado. Tem a data de 19 de dezembro 1640. 

éi. Senttmenlo da fee pvblica quebrantada em Allemanha por industria de 
Castella. Na injusta retemçSo da pessoa do Serenissimo Senhor D. Duarte Infante 
de Portugal. S. 1. n. d. 4.* de 8 pag. innomer. 

Saiu anonyma, mas foi escripta em latim por António Moniz de Carvalho e 
depois traduzida em portuguez por António de Sousa Tavares. 

Na bibliolheca de Fernando Palha havia dois exemplares differentes na com- 
posição typoeraphica. Ambos vêem mencionados no seu catalogo, 3.* parte, pag. 
m,n.«- 3214 e 3215. 

65. Silwi a el- Rey nosso Senhor Dom loam avarto que Deus guarde felicis* 
simos Annos. Por seu menor Vassalo o alferes lacinto Cordeiro. Com todas as 
licenças necessárias. Em Lisboa. Na officina de Liourenço de Anueres. Anno 
de 1641. 4.* de 16 pag. innumer. 

66. Triumpho LvsitanOy recibimiento que mando bazer Su Magestad el Chris- 
tianissimo Rey de Francia Luiz XIll a los Embaxadores Extraordinários, <rae 
S. M. el Sereníssimo Rey D. luan ei IV. de Portugal le embid el aúo de 16%i. 
Em verso. Com todas as licenças necessárias. Na officina de Lourenço de Anue- 
res. 4.« de 4 innum. -30 pag. e mais 1 inaumer. com o annuncio de obras que es- 
tavam para se imprimir pela maior parte relativas ás questões da Catalunha, e 
com efieito viram a luz. 

1642 



67. Rdaçam da victoria qve o general da cauallaria Francisco de Mello Ma- 
teiro mor do Reyno, teue dos Castelhanos, nos campos de Radajós, dia do glo- 
rioso Sanctíago, do presente anno de 1642. (Sem indicações typographicas do 
logar e data). 4.° de H pag. innumer. 

Muito rara. 

68. Relaçani do svccesso qve Icvi Fernam Telles de Menezes. General da 
Província da Reira nas viilas de Aldeã do Bispo, dt Castelejo do Reyno de Cas- 
tella, aos 30 de Mayo de 16i2 (conforme o auiso que Sua Magestade teve d'a- 
quellas partes. Anno (armas portuguezas) 1642. Em Lisboa, na Officina de Do- 
mingos Lopes Boza. 4.® de 8 pag. innumer. 

69. Relaçam da insigne victoria, que o general Fernão Telles de Menezes 
alcançou dos castelhanos em 22 de agosto de 1642, conforme o aviso oue veyo 
a Sua Magestade. 4.<» de 13 pag. innumer. — No iim : Em Lisboa. No omcina de 
Lourenço de Anueres. 

Ha outra ediçáo d'e3te opúsculo, de menor numero de paginas, impresso no 
mesmo anno por Manuel da bílva, o que prova que a mesma noticia era dada a 
diversos impressores, ou para proteger estes na sua industria ou para dar maior 
publicidade á noticia, como iá notei em outro logar. Desta existia um exemplar 
na bibliotheca de Fernando Palha. Também vejo registado outro no catalogo da 
bibliotheca do sr. conde de Sabugosa, pag. 192. 

70. Relaçam dos svccessos qve o Monteiro Mor General de Cauallaria, teve 
com os Castelhanos de Villa Nova dei Fresno, em 47 & 18 do mes de setembro 
de 1642. 4.* de 8 pag. innumer.— No fim : na Officina de Lourenço de Anueres, 
1612. 

A data da taxa é de 21 de outubro 1642. 

71. Relaçam do svcce&so que o Monteiro mor Francisco de Mello General da 
cavailería leve com os castelhanos em 10 de outubro corrente de 1642 4 <" de 7 
pag. — No fim: Em Lisboa. Com todas as licenças necessárias. Na officina de 
Lourenço de Anneres. 

A data da taxa é : 4 de novembro 1642. 
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72. Relaçam das victorias quo o r 
cançou dos inimigos castelhanos, por s 
Telles de Menezes neste presente mes d 
tuguezas ornamentadas). Com todas as 
tonio Alvarez, Impressor DelRey N. S. 

73. Relaçam do s\ccesso gve tev 
província da Beira, na tomada da forta 
Valuerde no Meyno de Caslella, eíc. j 
António Alvarez. 4.'' de 7 pag. 

Foi escripta por Garcia Soares de 

74. Relaçam da vitoria, qve alcanç< 
noel na villa da Freixeneda. 4.« de 6 j 
Manuel da Sylva, 1642. 

75. Relaçam verdadeira da entrada 
pos, 6t oliuaes da cidade d'Elvas, & de 
o fez retirar, òt. os nossos saquearão a 
No fim : Em Lisboa, na officína de Doi 

76. Relaçam verdadeira dos svccei 
na cidade de Cartngenn de índias, ôt h( 
fauor delKey D. loáo IV. Nosso Senhor, 
tuguezas ornamentadas). Em Lisboa. ('< 
cina de Domingos Lopes Rosa. Anno it 
ç3o das armas, que se encontra em ou 
hende dois génios aos lados do escudo 
bandeiras; em baixo, á direita a espher 

Bastante raro. 

77. Relaçam da grande victoria ave o Marichal de la Moita Hondancourt, al- 
cançou dos Castelhanos em Catalunlia. Cõ o rol dos mortos, & prezes. 4.<» de 8 
pag. innumer. No fim : Em Lisboa, por António Aluarez, Impressor delIleyN.S. 
Anno de 1642. 

78. Relaçam dos combales, qve a armada delRey Christinnissimo, de quche 
General o Marquez de tíresé, teue com a Armada de Caslella gouernada per o 
Dvqve de Ciudad Real, nos inesesdelunho, &Iulhopassadode 4642.4.**de8pa£. 
innumer. No fim : Em Lisboa, na OlTicina de Domingos Lopes Rosa. Anno 1642. 

A data da taxa é de 25 de setembro do iiiesnio anno. 

79. Relação dos svccessos, qve o monteiro mor Francisco de Mello General 
de Caualleria, teue com os inimigos Castelhanos tm as Villas de Chelles & Val- 
verde, (lampos de Badajós, com o memorável feito de hum António Fernandes, 
& a entrada qve fez por Castella deniro & a Villa de Figueiró de Vararas a doze 

Êara treze do corrente. 4.° de 7 pag. — No fim : Com decreto de Sua Mageslade. 
; as mais licenças neceçarias. Em Lisboa. Na oflficina de Lourenço de Anueres. 
Anno de 1642. 

A data da taxa é de 24 de julho 1642. 

O feito de António Fernandes, que era trabalhador e estava em fainas do 
campo, entre Olivença e Valverde, foi que, vendo- se perseguido por dois solda- 
dos da cavallaria castelhana, elle, empunhando uma pequena faca, pôz-se em 
frente dos soldados e matou um após o outro, apresentando na villa citada as 
armas de ambos. É o que refere esta relação. 

80. Relação da magcstosa, misteriosa, e notável acciamaçam, qve se í 
Magestade El Rey Dora íoam o IV. Nosso Senhor, na cidade do nome de 1 
do gi'ande Império da China, & festas, que se fizerão pelios Senhores do 
verno publico, & outras pessoas particulares. Pello D. íoam Marques Moi 
protho-notairo Apostólico ae Sua Santidade òt capellão de Sua Magestade na < 
cidade, o anno passado de 1642. 2.<» de 40 pag. innumer. — No fim : Em Lis 
Com todas as licenças necessárias. Na officina de Domingos Lopes Roza. Ann 
1644. 
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A data da taxa, n'esl;e opúsculo, é de Lisboa aos 8 de janeiro de 1644 ; e a 
da introducçik), assignada pelo padre JoSo Mnrques, é de Macau a 20 de ajzosto 
1642 ; c no tinal da relação nota-se que o citado auctor ainda escrevera a 22 de 
novembro d'este mjsroo anno dando os ultimas novidades do que occorrera em 
Macau, e era a chegada de dois navios, vindos de Manilha, com castelhanos e fa- 
zendas, ficando os castelhanos prisioneiros e as fazendas para nugmenlo da ri- 
queza da cidade. A noticia da acclamaçâo de El-hey D. JoAo iV chepára áquella 
cidade era 30 d3 maio e pelo assim dizer as festas começaram logo e a serie 
d'e]las terminou em 10 de agosto. O auctor da relação escreveu-a pouco depois, 
como se vé pelas datas ; porém a impressão em Lisboa é que se demorou mais 
de um anno. 

Nas festas os estudantes das escolas da Companhia de Jesus tomaram parte 
saliente, e nas danças e folias entoavam uma espécie de canção, que dizia : 

Se Portuf^al com Castella, 
Nunca foi bem casado, 
('om João viva apartado, 
Viva, viva, apesar delia. 

É interessante e bastante raro esto opúsculo. 

81. Relação da victoria qve o Monteiro mór Francisco de Mello General da 
Canallaria, alcansou dos Castelhanos em os Campos e Villa de Alconchel. 4.<' de 7 
pag. — No fim: Lisboa, na Officina de Lourenço de Anueres, 1642. 

82. Relação da entrada que fizeram na Galiiza os Governadores das armas 
da Província de entre Douro & Minho, o Mestre de Campo Violi de Alhis. . . e 
Manoel Telles de Menezes. . . & Fr. Diogo de Mello Pereira. . . Capitão mór d^ 
Barccilos. — No íim: Lisboa, na Officina de Domingos Lopes Rosa, 1642. 4.« dg 
6 folh. innumcr. 

Muito pouco vulgar. Não vi este folheto. Copio a indicação do catalogo da 
biblíotheca Fernando Palha, parte 3.*, pag. 207, n.» 3:120. 

83. Relação do svccesso qve o embaixador de Portugal teve em Roma com 
o Embaixador de Caslella. Conforme a copia que veyo de França. 4.° de 4 folh. 
innomer. Sendo em branco o verso da terceira. — No fim : Em Lisboa. Com to- 
das as licenças necessárias e privilegio Real. Ofiicina de Lourenço de Anueres 
Anno 1642. 

84. Relacio deis svccessos de Portvgal desde tot Gencr fins ai comensament 
de Mars dei any 1642, ahont se relatan alguns combats entre Castellans y Portu- 
gueses, en terras de Castella y de Portugal. La professo feta en Lisboa en me- 
moria de la coronacio dei seuor Rey de Poitugal. Lo Baptisme de dos Princips 
Maometans. La Redamontada dei Duch de Medina, Sydonia y da Burla que vn 
r^ipellã castella feu a vn soldat de Ia matexa nacio ab altres succossors. Tra- 
duisa de Francês en Catalã. Ah licencia. En Barcelona en casa de laume Mathe- 
val deuant la Rectoria dei Pi, any 1642. 4.** de 8 pag. innumer. 

85. Relacio molt certa, y verdadera deis ditxosos, y felices successos de las 
Armas dei Rey de Portugal, y deis embelecos vsan los Castellanos, y tambe de 
las virtuts parlículars deídit Rey. luntament lo modo dei Rendiment de Bada- 
'](», y Extremadura, y de Ia Resolucio ha presa la Galicia. Tambe se dona Rela- 
cio de Ias grans preuencions ha feias, y rá dit Rey, Any (Gravura tosca repre- 
sentando um cavalieiro, já empregada em outros opúsculos) 1642. Ab Uicencia 
deis superiors : en Barcelona, por Gabriel Nogues, en lo carrer de Sant Domingo. 
4.<» de 15 pag. innumer. 

Esta relação é datada de Elvas em 1 de agosto 1642 e tem a assignatura 
do doutor João Nadai. 

86. Relacio deis svcce&os uentvrosos de las armas de Poitugal, ha hon tan 
goanyat moitas banderas deis Castellans, y cremat moitas Vilas y llochs, y en- 
tre ells a Monterey. (Armas reaes portuguezas, emolduradas com linhas lypo- 
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graphicas). Barcelona, em casa de laome Malhevat Estamper de Ia CioUt y da 
Vniversitat, any 46i2. 4.*> de 8 pag. inmimer. 

87. Relacio molt verdadera de la vicloria qve han tiogut las armas deffiev 
de Portugal, contra las delRey deCastella, a 17dc Novembre 1642. (YínheU.) Âb 
llicencia. En Barcelona, en casa de laume Matevat, any 1642. 4."* de 7 pag. ia- 
numer. 

88. Relacion de algvnas perdidas, qve tvuo Filippe IV. Rey de Castiila, para 
siempre já twás, Amen. 4.° de 7 pag. innumer. — Sem rosto especial. No fim: 
Em Lisboa. Na Oiiieiíia de Domingos Lopez Rosa. Anno de 1612. 

89. Relacion de las cavsas que obligam a la Casa de Áustria a pedir pazes 
ai christianissimo Rey de Franeia, y sus confederados, en la ciudad de Maosler, 
nel afio de 1642. 4.° de 12 pag. — No 6m: Escriuiola Don Joseph Pellicer de 
Salas y Touar chroiústa de du Magestad Catbolica. En Madrid, por Alonso Pe- 
rez, afio <le 16i2. Agora novamente impresso ein Lisboa, com todas as licenças 
necessárias. Na oílicina de Lourenço de Anueres, anno de 1642, á custa de Paulo 
Craesbeck. 

Rara. Tem referencias aos negócios políticos de Portugal. 
DO. Relacion verdadera de la grande batalha, qve huvo enlre Franceses y 
Espaúoles, sobre el socorro de perpiilan, a los 29 de Enero de 1642. 4."* de 8 

Êag. — No Gm : Con licencia En Pamplona: A costa de luan Veret, afiode 1641 
! agora impressa nesta cidade de Lisboa. Com todas as licenças necessárias. Na 
ofiicina de Lourenço de Anueres. Anno de 1642. 

91. Relacion verdadera de la notable rota dei marqves de la Ynoioza, gene- 
ral delRey de Castilia, cerca de ta Villa de Vais, en Cataluila, a los 49 de Enero 
de 1642.' por el seilor de la Motia de Hondacourt lugar Teniête GenenJ de Ia 
Majestad Chrislianissima, en el Principado de Catalufia, 4."* de 7 pag. — No fim: 
Con licencia. En Pamplona. Por Anores Grotz, afio de 1642. E agora impressu 
na cidade de Lisboa, ('om todas as licenças necessárias. Na ofiicina óe Loureoço 
de Anueres. Anno de 1642. 

No combate descripto n'esta relação foram mortos 900 homens do exercito 
castelhano, 400 aprisionados e tomadas 10 peças de artilharia. 

92. Relacion verdadeira de los exércitos, qve actualmente tiene en campaãa 
el Rey Christianissimo de Franeia Ludovico XllL o lusto, cõtra el Catholico 
Philipe Qvarto Rey de Caslilla. Anno (Armas portuguezas) 1642. Em Lisboa. 
Com todas as licenças necessárias. Na officina de Domingos Lopez Rosa. 4.* de 
4 pag. innumer. 

O exercito francez, organisado para a campanha, segundo consta doesta noti- 
cia, comprehendia: 

25.000 homens de infantaria e 6.000 cavallos, no RossilhSo ; lO.COO de í&- 
fantaria, em Tanagona; 25:000 de infantaria e 6.000 cavallos, em Flandres: 
8.000 de infantaria, na Picardia; 6:000 de infantaria, e 2:000 cavallos, em Bor- 
gonha e Lorena; 12 000 de infantaria e 4 000 cavallos; 10.000 de infantaria, na 
Allemanha; 6.000 de infantaria, e 4:000 cavallos, no Piemonte. Total, 98:0(iO 
homens de infantaria e 22.000 cavallos. No primeiro corpo do exercito estava o 
rei com as pessoas mais nobres da França. 

As esquadras com 40 navios de alto bordo para combate, 25 galeras e 20 
outras embarcações de guerra, eram commandadas pelo marques de Brezé, que 
fora ministro acreditado junto de D. Joáo IV. 

Esta publicação não menciona as forças portuguezas e hollan 
dos exércitos de Luiz XllI. 

# 
« # 

93. Amicitia Gallica restavrala. Anno Romanae Redemptíonis 
tae Lvsitanae 2. Scril)ente Emmanuele Caesare de Miranda Lysbo 
portuguezas). Cum facultate superiorum. Vlyssipone. Ex officina 
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rez. Tvpographi Regij. Anno Domino 1642. (Poema.) 4.° de 2 innumer.-IO pag. 

9%. AnUpelarge$i$ Ibero. 4.*' de 7 pag innumer. — Sem rosto especial. No 
fim: Rvpellac excudebat des. loveriany Bon'ârtis, Anno Christiano mdcxui. 

Allade este raríssimo opúsculo, de que tem um bom exemplar a bíbliottieca 
naeiooai de Lisboa (miscelianeas n.** 6:806) e sei da ej^islencia de outro que 
pertencia á bibliotheca do fallecido bibliophilo Fernando Palha, ao facto da re- 
cusa do papa em receber a D. Miguei de Portugal, bispo de Lan)eg9, como em- 
baixador de D. João IV. Lô-se na primeira pagina : 

«... He entendido que el vi Rey de Nápoles no queria recibír por 
Arçobíspo desta ciudad ai Emínêtissimo Philo Marino, hasta q Su Sác- 
tidad declare, que nâo recibirá el Excelfêntissimo Sefior D. Miguei de 
Portugal, como embaxador dei Serenisimo Rey D. iuan IV de Portu- 

E affirma o auctor que os reis de Ilespanha, nas suas acções descriptas e 
pablicas, contradiziam o titulo de «catholii»>8» que ilies fora concedido. 

Na bibliotheca do sr. conde de Sabugosa ha outro exemplar. 

93. Apoyos de la Yerdad catalana contra las obicciones de vna justifícation. 
q^ se hizo en nombre del-Rey Catholico contra esta Prouincia. ("on los cargos, 
qve inívstamente se ie impusieron, por vnos papeies yol&tes, y descargos déllos. 
(Armas portuguesas). Com todas as licenças necessárias. Eni Lisboa. Por lorge 
Rodriguez. Anno de 1642. 4.® de 52 pag. innumer. 

As publicações acerca da (Catalunha, feitas em Lisboa, foram da industria do 
livreiro da casa de Bragança, Lourenço de Queiroz, cpie requereu as respectivas 
licenças. Nesta espécie de manifesto, por exemplo, diz elle,na petição, que teria 
confiança de que seria admittido por ter — «muy aproposito para o estado pre- 
sente das cousas deste Reyno». 

96. Banqvele qve Apolo hizo a tos Embaxadores dei Rey de Portugal Oon 
Ivan Quarto. En cuyos platos hatlaran los sefiores conbidados, mesclada con lo 
dolce de alguna poezia, y politica, la conseruacion de Ia salud humana. Dedi- 
cado solameiite aí àue le 'costare su dínero. Por el licenciado Domingos Pereira 
Bracamonte. En Lisnoa. En la emprenta de Lourenço de Aniberes, y a su costa. 
Afio 1642. 4.» de 164 pag. 

É livro muito pouco vulgar e mui interessante. Deve encorporar-se com ou- 
tros que^ pelos primeiros ânuos de gloriosa restauração, foram impressos em de- 
fensa dos direitos de D. João IV ao throno de seus maiores na familia real de 
Bragança. Los[o no prologo se lêem as significativas palavras que em seguida 
transcrevo. Fijíura-se que um critico reprova aue um medico abandone o exer- 
cício da sua nohre profissão para cultivar as Musas, julgando a sciencia incom- 
pativel com a poesia e por consequência com as letras. O auctor sova o critico, 
observa que dizer que perde a fama o medico, ou qualquer outro homem le- 
trado, porque tem veia para compor versos, é erro manifesto, porque a poesia 
nanea se encontra senão em entendimentos agudos, perspicazes e generosos, e não 
em grosseiros, humildes e vilões; e sentenceia em nome de Apollo contra tal dou- 
trina, pondo esta nota (pg. 5) : 

«Aun bien no acabava Apolo de promulgar esta sentencia, quando 
sono en sus orejas vna trompeta, y trás delia la fama, que eraii entrados 
en Parnaso Emhasadores dei Rey D. loan IV, de Portugal que v«nian 
a poner en luizio literário el derecbo, eon que este Príncipe ^loríoso se 
restituyo a sus estados, que sesenta anos tovo da casa de Áustria vsurpa- 
dos á la de Bragança». 
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E accentua-se roais o patriotismo do auctor no seguinte (pag 156) : 



• Y quien dada que permittir Dios, que ia corona de Portugal vi- 
iiiesse a ser herencia legitima de los descendientes dei gran condesta- 
Lle D. Nuno Aluares, fue querer remunerarle el zelo, con que se ex- 
puso á tantos trabajos, y peligros, por librar su pátria dei yugo Gas- 
tei lano*. 



Este livro é escripto em castelhano. O auctor declara-se poHuguez, amigo 
da sua pátria, c diz que o escreveu n'esse idioma para que o comprehendessem 
melhor aqui-lles aos quacs era destinado. Vem mencionado na Bibliotheea Uai- 
tona. 

97. Carta de hvm estudante de Coimbra a ovtro em Lisboa. (Armas por- 
tuguezas ornamentadas). Eu Lisboa. Com todas as licenças necessárias. Por Paulo 
Craesbeeck Impressor^ & livreiro das três Ordens Militares. Anuo de mucxxxxii. 
4.* de 8 pag. innumpr. 

Esta carta é endereçada a D. Juan Caramuel Lubkowitz e datada de Coim- 
bra a 14 de outubro de 1642. 

98. Carta de hvni estvdante de Coimbra a ovtro em Lisboa. (Armas reaes 
portuguezas ornamentadas). Em Lisboa. Com todas as licenças necessárias. Por 
raulo Craesbeeck Impressor, òc. Livreiro das três Ordens Militares. Anno de 
M.DC.XXXXII. A custa de Lourenço de (Queirós, Liureiro do Estado de Bragança. 
4.'' de 8 pag. innmner. 

Tem a data de (Coimbra de scjçunda -feira 29 de setembro 1642. A taxa tem 
a de Lisboa em ii de novembro do mesmo anno. 

99. Carta (copia de vna) qve ha escrito vn cavallero de Lisboa a vn cor- 
respondiente suyo, qve viu en esta Ciudad de Barcelona, en la qual le da no- 
ticia de lo qve* passa por allA, y de vnas nuevas v cosas notables, qve ha refe- 
rido ol (]apitan de vna esquadra do vaxeles Holandeses, qve ha llegado a la di- 
cha Ciudad de Lisboa, a los vltimos de Abril dei presente ano de 1642. (Gra- 
vura alle^'orica). Ab licencia: En Barcelona, en la Estampa de Liuine Romeu, 
deuant S. laume. Any 1642. 4.'' de 7 pag. innumer, 

100. Carta (copia de vna) qve ha enviat lo abatloan Masò de la escaramuça 
qve han tingut en homa lo Marques de los Velez, Embaxador de Castella, con- 
tra lo Embaxador de Portuf^al, los morts qve en dita escaramuça y ha de vna 

Êart, y otra, tainbe se anomenan tots los (Zatalans qve pelearan en fauor dei 
Imbaxador de Portugal. (Gravura allegorica.) Ab liicencia : En Barcelona, en 
la Estampa de laume Romeu, Any 1642. 4.** de 4 pag. innumer. 

101. Carta ((^opia de vna) qve vn hidalgo embio a vn cauallero Andaluz, 
deseoso de saber nveuas de la corte. Baseie razon, no solo de ello, sino de los 
svcessos de Catalufia, & olras partes. 4" de 8 pag. innumer. — No fim: Con li- 
cencia : En Barcelona, en la Emprenta de layme Romeu, Afio 1642. 

Tem a data de Madrid em 7 de agosto 1642. 

102. Chrios (Vários) deis bons svccessos dei Rey de Portugal, y disposicio 
de svs armadas de mar, y terra : progressos, y estat de las cosas de Alemania, 
y Flandcs. Ab licencia, En Barcelona : En casa de Pexe Lacaual leria. Any 1642. 
4.® de 8 pag. innumer. 

103. Discvrso gratviatorio sobre o dia da felice i;estítviçdO & acclamação da 
Magestade delRey D. loam IV. N. S. Dedicado á mesma Magestade o escrito por 
o doutor Fr. Francisco Brandáo, Monge de Alcobaça, etc, (Armas portuguezas). 
1642. 4.» de 8 innumer. 179 pag. 

104. Discurso político sobre o de aver de largar a coroa de Portugal, An- 
gola, S. Thomé, e Maranhão, exclamado aos Altos e Poderosos Estados da O aoda. 
Pello Dr. Francisco de Andrade Leitam, 1642. 
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105. Facçoens ventarosas qve tiverSo na fronteira de Almeida o general Fer- 
não Telles de Menezes, & o Mesti'e de Campo D. Sancho Manoel, conlra o ini- 
migo Castelhano, em % & 4., deste mes de novembro do anno presente I6i2. 4.* 
de 8 pa){. innumer. — No fim : i\a officina de Domingos Lopes llosa. Anno 10^2. 

A taxa é datada de Lisboa a 20 dos mesmos mez e anno. 
Pouco vulgar. 

106. Faoomdo Ceoáo braço de Cliristo que se despregou d;i cruz, e de outras 
maravilhas dignas de hot;ir. Dedicadas ao 111."^ Senhor D. Rodrigo da Cunha, 
Arcebispo de Lisboa. Anno (Gravurinha representando Christo cr ucilicado). i642. 
Por Francisco Lopes Liureiro, natural desta cidade de Lisboa. Com todas as li- 
cdQças necessárias £m Lisboa, por António Alvarez. Impressor del-Kcy N. S. 
4.* de 2 innumer. - 14 pag. 

Em 1879, o sr. Silva Caldas, irmão do professor Pereira Caldas, que tSo 
grande numero de publicações fez em Uraga, reproduziu d'esse folheto de Fran- 
cisco Lopes, sob o titulo Apparição d*uma hóstia no ceo em Braga em 1640, o 
documento, que o livreiro puzera nos Favores do ceo, referente ao caso, do que se 
lavrou auto, assignado pelo padre Simões Alvares, notário apostólico, e mais Iti 
pessoas, entre as quaes 13 ecciesíasticos. 

Veja 110 Diecionario bibUographico, tomo ir, pag. 419, o nome Francisco Lopes; 
e ahi estão regisUdas mais três ou quatro publicações «reste poeta e livreiro edi- 
tor, inspirado pelos factos occorridos no reinado de D. João IV. Muito pouco 
vulgares. 

Em 1881 o fallecido professor Pereira Caldas mandou reimprimir o folheto 
Favores do Ceo, 

107. losticia dei inclyto prineipe D. luan IV. Rev de Portvgal, Arbol de los 
Reyes Portugueses, y Casa de Bergan^a. Leves de Lamego, liechas en la funda- 
cioh dei Reyiio. Privilégios qve proinetiò gvardar el Rey D. Felipe II. en su 
nombre, y de sus successores. Ivramiento do D. AfTonso I. Rey de Portugal, etc. 
Por vn aficionado a la gloriosa Nacion Portuguesa. £n Barcelona : En la Em- 
prenta de layme Romeu, delante Santiago. Ano 1641 y \ su costa. 4.° de 22 pag. 

Parece qve o auctor foi um catalão amigo de Portugal, com cujo auxilio 
contavam os catalães na sua campanha contra os castelhanos. 

103. Marte portvgoes. Contra emvlaciones castelhanas: o ivstiíicaciones de 
las armas delR')y de Portvgal contra Castilla. En qvatro certamens. Etc. Tradv- 
xido de Portvgues en castellano por eUDotor luan Salgado de Araújo, etc. En la 
Bmpreiíta de Lourenço de Anberes, y a su costa. Ano de 16^2. 4.** de 12 innu- 
iuer.-2o2 pa^. 

Tem dedicatória ao prineipe D. Theodosio. Veja no Dicc. tomo iv, pag. 33 
n.« 1:281. 

109. Novas extraordinrias, qve contienen lo mal tracte qve hant fet los Im- 
periais ai geniKl dei Rey de Portvgal qve tenian prés. Cartas qve don^in noticia 
(Ic las cosas de Allemrmya; y la preparacio de guerra en Inglaterra, «Scc. Ab li- 
cencia en Barcelona : Eii Estampa de laume Romeu deuant Sant laumc. Any 
16il 4.» de 8 pag. innumer. 

Na primeira parte d este folheto assegura- se, pelo que constava, que o iii- 
£inte D. Duarte passava as noites na prisáo com cadeias lançadas aos pés ou ás 
ni2os; tinhain-Ihe tirado lodo o fato, deixando-lhe apenas uns muito usados, para 
qne se esquecesse de todo de que era prineipe e abastado. 

IR). Príncipe (El) enevbierto, manifestado en qvatro discursos políticos, ex- 
clamados ai Rey Don Phelippe nii. de Castíj^por vn vassallo que lo fue suyo 
hasta las nuebe de maãana dei siempre memorable dia sabbado primíero de dé* 
ci«mbrc dei afn de I6i0. Escrivelos Lucindo Lusitano. Com todas as licenças 
necessárias. Em l^i^boa. Na oflicina de Domingos Lopes Rosa. m.dc.xlh. 4.<» de 
4 innumer. -56 pap. 

A ultima pagina é innnmerada. O auctor d'este opúsculo foi Luiz Marinho 
de Azevedo. 
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lli. Frincipe [El) vemiiéo o venta df^l innoeente y libre PríncÍDe Oon 
Dvarte Infante de Porlrgal celebrada en Vienna, a 25 de lunto de 1642 aúos. 
El-Rey de Vngria vendedor. EtRey de Castella comprador. . . Tradacido dei la- 
tim. Pariz, en casa de Juan Pálé, I6i3. 4.° de 35 pag. Con retrato. 

Bastante rara. Existia um exemplar na bibliottieca de Fernando Palba. 

112. Publico senlimienlo de inivstiça de Alleiíianha aoRey de Vngna, Prín- 
cipes, Ordens, âc Senhores do Império. S. 1. n. d. (Lisboa, lé4i.) 4.* de 8 pag. 
innumer. 

O auctor foi António de Sonsa de Macedo. Trata-se da prisão do infante D. 
Dvarte. 

Existiam exemplares nas bibliothecas de Fernando Palha e do sr. conde de 
Sabusosa. 

liX Ramalhete de flores a felicidade d'este Reyno de Portugal em sua mila- 
grosa restauração por Sua Magestade Dom João IV. do nome, òt xviii em oo- 
roero dos verdadeiros Heys Portugnezes. Em Lisboa, na Officina de Domingos 
Lopes Rosa, 1641 4.* de 28 pag. — Auctora, D. Marianna dé Luna. 

Opúsculo em versos portugueses e castelhanos. Muito raro. Parece que são 
apenas conhecidos dois exemplares. O exemplar, segundo conhecido, que appare- 
ceu no leilão dos livros de Nepomueeno foi vendido por 40^000 réis, por encom- 
menda ao livreiro lisbonense tioelho da Silva. 

Na bibliotheca do sr. conde de Sabugosa existe um exemplar. No catalogo 
da bibliotheca de Fernando Palha está registado outro. 

114. Regra militar ofierecida ao sereníssimo Príncipe Dom Theodosio nosso 
senhor. Com lina relaçam do que f<'z a vi lia de Rarcellos, depois que foy acla- 
mado Rey, & sfior Sua Magestade, até o primeiro de laneiro 16'k2. (Armas por- 
tuguezas)! Em Lisboa. Com todas licenças necessárias. Na Olficina de Domingos 
Lopes Rosa. Anno de 1642. 4* 

Tem no fim a assignatura: Licenciado, Manoel da Rocha Freyre. 

O editor Lourenço de Queirós, que figura na maior parle das relações da 
cpoca, diz, na dedicatória ao príncipe D. Theodosio, que era mui antii^o offidal 
da casa de Bragança, e nas suas publicações demonstrou que era favorecido pela 
casa real. 

115. Rnpfiesta qve dio cierto ministro ai Rey Philípe sobre las cosas de 
Portugal. Sem rosto, nem data, nem outra indicação typographica. 4.° de 5 pag. 

116. Svccesso qve teue o Fronteiro vnpr Rvy de rigveiredo de Alarcam, na 
entrada qve fez por Galiza em este mês de setembro de 642. 4.® de 8 pag. in- 
numer. — No fim : Impressa em Lisboa. Por Paulo Craesbeeck. Anno 16*2. 

Bastante raro. Appareceu outro folheto, em outra edição, sem data. 

117. Stccessos feii:es intitulados, finezas de Amor. Offerecidos aos poderosís- 
simos Reys de Portugal, & França. Compostos em dovs romances por Gregório 
de San Martin. (Escudos das armas portuguezas e francezas). Em Lisboa. Com 
licença. Por Manuel da Sylva. Anno 1642. 4." de 10 folh. innum. 

O editor d este raríssimo folheto foi Pedro Craesbeeck, o moço. Ha um exem- 

Elar nas collecções do archivo da Torre do Tombo, 8-B-36. Existe outro na bi- 
iiolheca do sr. conde de Sabugosa. 

118. Svcpssos qve ovve nas fronteiras de Elvas, Olivença, Campo Mayor, òl 
Ouguela, o segundo anno da r«>cuperaçâo de Portugal, que começou em primeiro 
de dezembro de 1641. & fez fim em o vi li mo de Novembro de 1642. Dirigidos á 
MagesUdtí de D. loão IIK. Rey de Portugal, nosso senhor. Escriptos pelo dovtor 
Aires Varella, etc. (Armas portuguezas). Lisboa Com todas as licenças necessá- 
rias. Na ofíicína de Domingos Lopes Rosa. Anno 1643 4.® de 4 innumer.-112 
pag— Entre as p:ig. 54 e 55, e as pag. 90 e 91 ha plantas dos combates em 
Alconchel e Villa Nova dei Fresno. 

Eslá muito bpm conservado o exemplar existente no archivo da Torre do 
Tombo^ 8-B-41. Cora as plantas é da maior raridade. São gravadas em cobre 
e com a assignatura : Manuel Almeida fes. 
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Na bibliotheca de Fernando Palha vem registado na 3.* parte do seu cata- 
logo um exemplar da primeira parte dos folhetos do dr. Varella. Veja o que 
poBbo adeante no anno I6tô. 

119. Theatro da mayor façanha, e gloria porluguezas. Ao muito alto, e muito 
poderoso Príncipe Dom Theodosio, o primeiro d 'este nome. Por Diogo Ferreira 
Pigveira, criado delRey D. loam o lY, ete. Anno (Armas nortuguezas). 16^2. 
Em Lisboa. Com todas as licenças necessárias. Na officína de Domingos Lopez 
Ro6a. E á sua custa. 4.'' de 4 innumer.-62 folh. numeradas pela frente. 

120. Tratado das victorias que alcançov Simam Pitta de Ortigveira Gover- 
nador dos Presidios de Moumenta, & Monfreita, á ordem do Fronteiro Mdr Ruy 
de Figueiredo de Alarcam, com hvma Relaçam do assalto que deu António de 
Queirói Mascarenhas, CapitSo Mór da Villa de Yalladares em alg3s lugares de 
Galliza, atA Abril d*este anno de 1642. 4.* de 7 pag. innumer. — No fim : Com 
todas as licenças necessárias. Em Lisboa na Officína de Domingos Lopes Rosa. 
Anno 1641 Á custa de Lourenço de Queirós, livreiro do Estado de Bragança. 
Bastante rara. 

12i. Tregoas entre o prvdentissimo Rey Dom loam o IV. de Portugal, & os 
Poderosos Estados das Prouincias Vnidas. (Armas portueuezas). Impressas em 
Lisboa, por mandado de Sua Magestade. Por António Aiuarez, seu impressor. 
Anno de 1642. 4.*' de 3() pag. innumer. 

122. Treslndo fíeK e verdadeiro de hSa Carta que da Villa da Ponte da Barca 
mandou a (Coimbra certa pessoa de credito, & authoridade a hum seu amigo. 
Nella se dá conta do que ate-gora tem succedido pello Porto & Castello de Lin- 
doso, Portella de homem, & Soayo nas entradas qve se fezer2o contra o Reyno 
de Galliza o anno de I6Í1, & 42, etc. 4.'* de 12 folh. iimumer. — No fim: Em 
Coimbra, por Lourenço Craesbeeck, 1642. 

123. Vzvrpaçõo, relençáo, restavraçáo de PorlvgaL (Gravurinha represen- 
tando uma nau). Em Lisboa. Na oificina de Lourenço de Anveres. Anno de 
1642. 4.» de 6 innumer. -57 pag. 

Saiu sem o nome do ancior, que foi João Pinto Ribeiro, como se pode ver 
n'este Diccionario no respectivo artigo, que menciona outras obras do mesmo au- 
ctor. 

A ultima pagina do exemplar pertencente ás valiosas collecçOes do sr. conde 
de Sabugosa nâo tem numerado. 

1643 



124. Relaçam da viagem, qve por ordem de Sua Magestade fez António Fia- 
lh(» Ferreira, dVste reyno da cidaae de Macau na China : e felicíssima acclama- 
çio de S. M. El- Rey nosso senhor. Dom loáo o IV. que Deos guarde, nampsma 
cidade, 4 partes do Sul. 4.» de li pag. innumer. — Sem rosto especial. No fim : 
Na officina de Domingos Lopps Rosa. Anno de 16^3. 

A Relaçflo é datada da ilha de Santa Helena a 12 de abril do mesmo anno. 
A taxa lem a data de Lisboa a 20 de novembro. Raríssima. 

125. Relaçam da svrpresa, e tomada da villa e Castello de Salvaterra em 
Galisa, pelo conde de Castei Melhor Oouemador das armas da Prooincia dentre- 
Donro, & Minho, no domingo 31 de Mayo. 643. 4.» de li pag. innumer. — Sem 
rosto especial. No fim : Na offioina de Domingos Lopes Rosa. Anno 1643. 

A taxa é datada de i de julho do mesmo anno, o que prova que a ímpres- 
sSo em Lisboa pouco se demorou depois do facto que relata. 

126. Relaçam em qve se refere parte dos gloriosos svccessos, mie na Prouin- 
cia da Beira tiverâo contra Castelhanos, as armas de S. MagesUae, governadas 
por D. Aluaro de Abranches, seu Capitão General, nos mezes de Mayo até De- 
zembro de 643. 4.» de 7 nag. innumer. — No fim: Em Lisboa. Por Manoel da 
Sylva. Impressor no Poço da Fotea. Anno 1644. 
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i27. Relaçam da victoria qve o capitam de cauallos Io2o de Saldanha da 
Gamaaicançoa dos Castelhanos entre Gãpo Mayor, Jc Aibruguerque (êie), em iSde 
lulho de 6i3. Em Lisboa. Com toJas as licenças necessárias. Impressa por Paalo 
Graesbeeck. Anno 16i'). 4.» de 8 pag. innamer. — Ao centro do rosto as armas 
portuguezas. 

As licenças e a taxa teem as datas dos mesmos mez e anno. Este papel foi 
apresentado á censura poucos dias depois de cscripto. 

as. Relaçam de como o Cardeal Espínola General do Reyno de Galliza, 
cometeo ao Conde de Castelmelhor, General das armas de Entre Douro & Minho 
na praça de Salvaterra, onde foy rebatido valerosamente ; & de como passarão 
os Gnllegos o Uio Minho, &. acometerão Yillanoua de Cerueira, & os nossos alcã- 
çaifto delle victoria en 33, até 28 de Setembro, do anno de 1643. 4.^ de 8 pa^. 
innumer.— No (im: Cora todas as licenças necessárias. Na oQicina de Domingos 
Lopes Rosa. Anno 1643. 

i29. Relaçam em qve se refere parte dos gloriosos svccessos, qae na Proaia- 
cia da Beira tiuerSo contra castelhanos^ as armas de S. Magestade, governadas 
por D. Álvaro de Abranches, sea Capitão General, nos meses de Mayo até De- 
zembro de 643. 4.° de 8 folb. innumer. — No íim: Em Lisboa. Com licença da 
S. Inquisiçãi., Ordinário, âc Paço. Por Manuel da Sylva. Anno 1644. 

As licenças c a taxa tem a data de janeiro 1644. 

130. Relaçam de hvm svccesso notauel, qve teue hua companhia nossa de 
cauallos junto a villa de Arronches pelejando com sinco do inimigo em 29 de 
Dezembro de 643. 4.° de 10 pag. innumer. — Sem rosto especial. No fim: Em 
Lisboa por Paulo Craesbeeck. Anno 1644. 

Na ante- penúltima pagina vem uma certidão de Francisco de Mello, mon- 
teiro niór do reino, declarando que o capitão de cavalios, D. João de Ataide com 
a sua companhia batera por duas vezes o inimigo, matando e aprisionando muitos 
homens, portando-se com zelo, valentia e experiência; e re^jista que, entre os 
prisioneiros, estava o capitão Seb «stião (torreia, portugnez emigrado, que en- 
trara ao serviço dos castelhanos logo depois da acclama^ em 16iO. Temadata 
d^ Olivença a 30 do dezembro do mesmo anno. 

A taxa é de Lisboa e datada de 30 de janeiro I6i4. Rara. 

131. Relaçam do alevantamento de Ximabára, òt do seu notável cerco, & de 
varias mortes de nossos Portuguezes pela Fé. Acrescentase ovtro da íomada, 
qve Francisco de Sousa de Castro fez ao Achem, em qve (ambem se apontão va- 
rias mortes de Portuguezcs naturais desta cidade, âc de ovtras do Reyno, em de- 
fensa de nossa Santa Fe. Con algQas vitorias alcançadas depois da felice aclama- 
ção delRey nosso Senhor, contra nossos inimigos no estado da índia. Escrito por 
Duarte Correia familiar do S. Oíficio, ele. En Lisboa. Con licença. Por Manuel 
da Sylva, auno 1643. 4.<* de 2-11 folhas, numeradas pela frente. 

É muito rara esta relação e n'ella se encontram os nomes e as naturalidades 
de alguns dos que foram sacrificados e outros factos dignos de memoria. 

i'ò% Relaçam do sítio, qve o exercito de Sva Magestade poz a Villa noua 
dei fresno, & tudo o que nelle passou até ser rendida^ & capitulaçoens com que 
se entregou. 4.° de 8 pag. innumer. — No Qm: Lisboa. Com as licenças necessá- 
rias. Na oílicina de Domingos Lopes Rosa. Anno de 1643. 

Esta relação remata com a seguinte nota : 

«Tem o nosso exercito até o presente tomado & abrazado ao 
inimigo as terras seguintes : S. Valuerde, Albufeira, a Torre, Atmen- 
dral, Alconchel, e Figueira de Vargas, Cheles, & Villa noua dei fresno». 

Os factos narrados estão dentro de um período que começa em setembro 
e 6nda em novembro de 16i3. 
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133. Relaçam da ▼itoriâ que o duque de Bresé General da Armada de França, 
teoe contra a de Castella em a batalha ave se derão avante de Cartagena aos 4 de 
setembro passado, composta de vinte cc sínco navios de guerra, a saber, sinco 
Galeões, seis navios Framengos, &. 14 Fragatas de Dunquerque, a qual desbaratou 
com perda de quatro navios : em que entrou a capitania de Napots, hum gnleáo, 
k mais doas navios com 170 peças de artilharia, & 1500 homens entre mortos, & 
prisioneiros. 4.<* de 8 pns. — Sem rosto especial. No fim: Cõ as licêças necessá- 
rias. Lisb. Por António Aluarez. Imp. DelRey N. S. 643. 

134. Relação svrnaria da entrada, qve o exercito de S. Magestade fez em 
Castella, pelas frOteiras de Alentejo & dos lugares que tomou, & abrazou até 
hoje seis de Outubro, & do que passou no sitio, & entrega do castello de Alcon- 
chel. 4.<* de 12 pa^. innumer. — No fim; Em Lisboa. Com todas as licenças ne- 
cessárias Na omeina de Domingos Lopes Rosa. Anno 1643. 

Sem rosto especial. Tem a data do Campo de Alconchel a 6 de Outubro de 
1643; a da tnxa é de Lisboa a 17 dos mesmos mcz e anno. Bastante rara. 

13o. Relação do svcesso, qve Francisco de Mello, Monteiro mor do Reyno, 
general da cavalleria, teve com os castelhanos, junto de Albuquerque, em o qual 
inalando a muytos delles, fez mais de sincoenta prisioneiros, oe hua grande preza 
de gado. 4.*» de 8 pag. innumer. 

Sem rosto especial. No íim: Na officina de Domingos Lopes Rosa. Anno 
de 1643. 

A taxa tem a data de Lisboa a 12 de dezembro do mesmo anno. 

136. Relacio de la entrada dei exercito Portucucs en la Galicia : y de la presa, 
y demolicio de la \ila de Saluateira. y tambe dona noticia dei bagatge, y muni- 
cio, y banderes se son presos en dita Pinça (Gravura tosca, que toma a maior 
parte da paj|[ina e representa um cavalleiro armado.) Estampada em Paris, 
y ara ab Uicencia ea Barcelona por laumc Matevat any 16^3. 4.'' de 8 pag. 
lanumer. 

137. Relacio molt verdadera dei bun svecess qve han tingvt las armas dei 
Papa, y dei Rey de Portugal, contra las armas dei Hey de Castella, en Portugal, 
y en los estats dei Papa. Ab licencia. En Barcelona: en casa de launie Matevat, 
deuant la Rectoria dei Pi, any 1643. 4.° de 8 pag. innumer. 

É uma relação noticiosa de varias partes e dá informações militares de 
Roma, Lisboa, Veneza, Mónaco, Marselha, Londres e Paris, referentes a maio e 
junho do mesmo anno. 

133. Relacio molt verdadera, de la victoria que han linçut las armas ali 
Rey de Portugal, contra las armas dei Rey de Castella, en la vila de Salvaterra 
en lo Regna de Galicia. íGravurinha.) Ab lliceneia en Barcelona, en casa de 
laume Matevat, any 16^3. 4.'* de 8 pag. innumer. 

A gravurinha que orna o rosto representa parte de um edifício religioso 
o parece até fragmento de maior desenho. Os factos nnrrados na relavão deram se 
no correr de agosto. 

139. Relatio verdadera qve ha portat vn Religios de Valência en esta Ciutat 
de Barcelona donant auis de vna gran victoria qve han tingut las armas Portu- 
gueses, contra las cast^llanas a 28 de Agost da dit any 1643. Y tambe dona auis 
dei casament que ha fet lo Rey de Portugal de vna lilla sua qve ha casat ab lo 
Princep de Orange. (Umi gravura tosca, representando um cavalleiro de lança 
em riste ) Ab Uicencia en Barcelona, ea casa de Gabriel Noguesen lo carrer de 
S. Domingo, any 1643. 4.'* de 4 pag. innumer. 

UO. Relacion da três victorias que han alcançado las armas Portuguesas, 
contra Ins armas castelhanas, ora nueuamente sucedido a dos dei mes de tebrero 
hasta quatro de Março 1643. 4.'' de 8 pag. innumer. — Sem rosto especial. No 
fim : Con licencia, en Barcelona, por Gabriel Nogues, en la Calle de Santo Do- 
mingo, afio 1643. 

Refere um bo:n feito de armas entre as villas de Alfaiate? e Naves de Sa- 
bugal, em que se tornou saliente, por sua valentia, Atfoaso Furtado de Men- 
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donça, governador da cidade da CovílhS; e dá noticia do jubilo que houvera na 
índia pela acciamaçâo de D. Joio IV. 






141. Cm^ta (Copia de hvma), qve de Évora escreveo hum coUegial do Real 
Collegio da Purificação a outro seu amigo em Lisboa, em qve lhe relata o rece- 
bimento de Sua Magestade nesta cidade de Euora. 4.° de i6 pag. innumer.— 
No fim: Em Lisboa por Paulo Craesbeeck. Anno 46i3. 

A data d'esta carta é de Évora a 31 de julho do mesmo anno e a das li- 
cenças de 4 dos mesmos mez e anno. 

142. Carta (copia de vna) qve vn cavai ler de Portvgal a enviat a Micaval- 
ler desta Ciutat de Barcelona, donandi noticia de vna gran traycio que auian 
tramada contra lo sénior Rey de Portugal, y tot son Regne, y la sentencia que 
ha manat fer Io senyor Rey a la persona de don Francisco de Lucena secretarí 
de Eslat, y principal Ministre de dil Rey, y altres molts cauallei-s que consen- 
tian en dita traycio ais %i. de Abril dei ahy 1613. (Gravura tosca representando 
a execução patibular de Lucena e outros conspiradores.) Ab 1 licencia, en Bar- 
celona, en casa de laume Mathevat, any 16V3. L"" de 8 pag. innumer. 

Muito rara. 

Existe um exemplar na bibliolheca nacional de Lisboa, que é copiosa nes- 
tes papeis impressos na Catalunha. 

143. Carta qve vn cauallero Biscaino escrivio en discursos Polyticos y Mi- 
litares, a otro dei Reino de Nauarra, en repuesta de auerle côsultado sobre a 
justitícaciô de las armas auxiliares Aragonesas, Nauarras, y Viscainas por Cas- 
tilla, contra el Principado de Catalufia : y le da cuenla dei estado qve tiefie las 
Portuguesas; y abonando com graues documentos su iuslificacion, engrandese 
su valor. En Lisboa. Con todas as licencias necessárias. Por Paulo Craesbeeck, 
Impressor, y Librero de las três Ordenes Militares. Afio 1643. 4.* de 4Í pag. 
innnmer. 

No fim de uma breve carta-prologo a Gaspar de Faria Severim, que foi se- 
cretario de estado das matérias de ultramar, traz a assignatura do dr. João Sal- 
gado de Araújo, que pede ao ministro haja por bem apresentar a el-Rey a carta 
do Biscainho. As licenças sSo de agosto 1643. No remate do opúsculo (fim da 
pag. 42) tem uma nota, que começa : 

«Para que este cauallero Biscaino, author desta carta, sepa como 
suelen ensayarse las armas Portuguesas, entienda que solo han comen- 
zado a hazerlo en la presiente accion contra Castilla desde quinze de 
Agosto próximo, metiendo en ella por diuersas partes ochenta mil In- 
fantes en quatro exércitos ; porq hasta aora solo se empleô Portugal 
en defenderse de assaltos, fortificar sus fronleras y basteer-se de ar- 
mas ...» 

Veja no Diceumario bibliographico, tomo iv, pag. 32 e 33, o artigo João Sal- 
gado de Araújo. 

144. Carta qve se escreveo do nosso exercito em 23 de setembro. 4.'» de 7 

Sag. innumer., e mais 2 de licenças, que tem a data de 28 de setembro de 1643.— 
o fim : Em Lisboa. Com todas as licenças necessárias. Por Paulo Craesbeeck. 
Anno 1643. 

145. Carta qve se escre\'eo do nosso exercito en 23. de Setembro. Em aue 
se dá relação da entrada em Valverde, & campos de Castella, & cerco de Baaa- 
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joz, & tomada do alto da parte de Castella. k.^ de 8 pag. innuiner. — No fim: 
£m Lisboa. Com todas as licenças necessárias. Por Paulo Craesbeeck. Anno i(>43. 
Esta carta, sem assignatura; tem a data de Badajoz em 2-J de setembro de 
16i3, e as licenças a de 28 do mesato mez. 

146. Entrada (Segvnda) qve fez o conde de Castel- Melhor loSo Rodrigues 
de Sousa, & Vasconcellos ; general das armas portuguesas, da Prouincia de En- 
tre Douro &. Minho, na viila de Saluaterra, em Galliza, chamada hoje Saluaterra 
de Portugal. 4.*^ de 12 pag. innumer. — No fim : (verso da ultima pagina) : Lis- 
boa. Com todas as licenças necessárias. Na otfirina de Domingos Lopes Rosa. 
Aono 1643. 

Os factos mencionados nesta relaçSo são de agosto e setembro A laxa é da- 
tada de Lisboa aos 16 de setembro do mesmo anno. 

147. Espelho de Lvsitanos em o cristal do psalmo qvarenta e três, ctc. Por 
António Velozo de Lyra, theologo, natural da grande ilha da Madeira. Dedicado 
a Dom Ray mundo, Duque de Aveiro, etc. Com todas as licenças iiec<>ssarla$. Em 
Lisboa por Paulo Craesbeeck. Anno 1643. 4." de 4 innumer.- 82 folh. numeradas 
pela frente. Entre a folha 1 e 2 está uma estampa gravada representmdo um 
pelicano dentro ile uma coroa de louros e carvalho, alimentando os filhos com 
o sangue das quinas, que segura no peilo. 

148. Estes ditos, intitulados disparates, dizem serem feitos em Malaca, parte 
da ladia por um moço mestiço de 12 annos, no de 1576, estando Aires de Sal- 
danha, por capitão d'aquella fortaleza. Com híla detestação dos que venderão, 
òs, entregarão este Reyno de Portugal a Casleila. 4.*' de 12 pa^. innumer. — 
No íim: Em Lisboa, por António Aluarez, Impressor Del Uey N. S. Anno de 
«643. 

É muito raro este opúsculo. Vem relacionado no catalogo da hlblíolheca de 
Fernando Palha, pag. 184 da 3.* parte, n.» 2996. 

149. Lcsitaniae captivilas svb Philippo ; Libertas, et felicitas, et felicitas svb 
loanne. Libri qvinqve qva histórico, qua oratório stylo interpuncti, Scrihebat Do- 
ctor Gaspar Pinto Corrêa, Theologus Lusitanus Garaialensis in Barcellorum Col« 
iegiata (^nrmicus Paenitentiarius. Cum facultate superiorum. Vlyssipone, exoUi- 
eiaa Pauli Craesbeeck. Anno Domiiii 1643. 8.'' de 104 folhas innumer. 

Existe um examplar bem conservado nas coliecçOes da Torre do Tombo, 
81-B.37. 

150. Milagroso svccesso do conde de Castel Milhor, ofFerecido a muy illvs- 
ire Senhora Dona Mariana de Lencastre, condeça de Castel Milbor. Em verso. 
Por Francisco Lopes, liureiro, etc. Em Lisboa. Com licença. Por Manuel da Sylva, 
anoo 1643. 4.» de 1-16 folhas, numeradas pela frente. 

Est^ e outi*a8 publicações do livreiro- poeta Francisco Lopes teem já registo 
n^este Dicc,, logar competente. 

151. Planctus Catholicus júris gentium. Pro Legalione Serenisstmi, ac Po- 
tcntissimí Principis Joannis IV. Regis Lusitaniae, dcc. contra Castellanorum ca- 
lamnias. (Dedicado ao papa Urbano VJII.) Londini. Ex officina Guilhelmi Bris- 
toliae. M.ocxLni. 4.<> de 2-43 pag. — Tem no fim a assignatura : Doutor António 
de Sousa de Macedo. 

152. Sermão, qve pregou o P. D. Diogo Lopes ... em a egreja da compa- 
nhia de lesv na (nesma cidade (Évora). . . No âm de bua novena, que os Reli- 
giosos da companhia de lesv íizeráo pello felice successo das armas delRey 
iMMso senhor em quinze de Agosto de 1643. Com todas as licenças necessárias. 
Na officina de Domingos Lopes Rosa. Anno de 1644. 4.° de 11 folh. innumera- 
das. 

153 Sermão da eircvncisSo do Senhor. Mysteriosa allegoria a Portugal res- 
taurado, etc. Pelo P. M. lorge da (^sta da côpanhia de lesvs. Com todas as 
licenças necessárias. Em Lisboa. Na oíFicina de Lourenço de An veres. Afio 
1643. 4." de 4 innumer. -99 pag. — A ultima pagina, no exemplai* das coUeç- 
çdes da Torre do Tombo, não tem numeraçfiOt 
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No rosto lêem -se mais : 

Em politícGs juízos, prudente. 
Em advertências de estado, acertada. 
Em prevenir riscos, cautelosa. 
Em sutilezas, engenh(»sa. 
Em novidades, aprazixel. 
Em felicidades, venturosa. 
Única. 
Pêra conservar a redenção Porlu/:uesa. 

io4. Svccessos vicloriosos dei exercito de Alemtejo, y Reinçam summaría 
lo que por mar, y tierra obraian las armas }K)rtuguesas contra Castilla el 
o de tiy. (Armas portuguezas.) ('.om todas as licencias necessárias. En Lis- 
a, por Paulo Oaesbeeck. Afio 16 14 4.*> de i4 folh. innumer. 

Na dedicatória a Rodrigues ile Sá, herd^-iro do conde de Penaguião, vem a 
Tignatura do dr. João Salgado de Arnujo, abbade de Pêra. 

Na quarla folha vem a inscripçáo que o conde de Caslel Melhor mandou 
[locar na porta principal da praça ile Salvaterra, nas margens do rio Minho. 
Muito rara. 

15o. Successos que houve nas fronteiras de Elvas, Olivença, (^ampo Maior, 
gueila ó: outros lugares do Alpnt»^jo, o terceiro anno da Recuperação de Por- 
[ai, que começou em o 1.** (\o Dezembro de i642 e fez fim em o ultimo de 
zembro de 1643. Dirigidos á Maupstade de D. Joáo IV Nosso Senhor. Escritos 
10 Doutor Aires Varela, Cónego Ma^ristral do Santa Seô de Elvas, Governador 
Vicário geral do dito Bispado, e Commissario da Rulla de Sanla Cruzada. 4.* 

4 innumer.- vni-2 em branro-loí» pag. e mais 1 innumer. Com a declaração 
íim : «Acabou de se imprimir esie livro em Elvas na Typographia Progresso 
António José Torres de Carvalho, n á custa do mesmo aos 2 de novembro do 
10 de 1900».— A tiragem em papel de linho foi í^o 150 exemplares, numera- 
j, rubricados pelo editor e com o nome do possuidor. 

Vem a ser esta a ediçAo prhrlpp da terceira relação, Siicces$o$, do dr. Ai- 
Varella, até então inédita e desconhecida dos bibliographos, como declarou o 
u erudito e benemérito antecessor, Innocencio. Devendo existir o inanuscripto 
archlvo da Casa de Bragança, elb' o suppoz, com outras riquezas bibliogra- 
ieas, perdido e em cinzas na espantosa calastrophe occorrída no dia l.^deno- 
nbro do 1755. Felizmente, o venerando Abbade de Sever, Diogo Barbosa Ma- 
ido, salvara o conteúdo desse manuscripto por ter mandado fazer Ufna copia, 
i foi parar com outros papeis da sua notável collecção de livros raros á bi- 
Dtheca do Rio de Janeiro, onde ficnrani e constituirão! a mais importante e se- 
ta parte da principal o riquissiina bibliolhcca nacional do Brasil. 

O editor, sr. Torres de Carvalho, sabendo da existência do citado manuscri- 
I, com a devida auctorisaçâo do governo brasileiro e auxiliado pela devoção 
funccionarios superiores da mn^ina biblioiheca, conseguiu obter a copia fiel, 

5 logo tratou de imprimir em Elvas, narrando estes factos no prologo da re- 
ducyâo, serviço palridtico de alto valor, pois veio enriquecer as collecções dos 
)eiá da Restauníçâo com tão precioso documento considerado perdido para 
)pro. E a copia foi dilTicil de tirar, porque a letra do códice, século xvni, es- 
a Já em parle quasi apagada. 

A primeira Relação do dr. Aires Varella, que se tomara raríssima, foireim- 
ssa em Elvas cm 1861 ; e o sr. Torres de Carvalho d*ella fez em 1901 nova 
^ão, também e.n tiragem limitada e numerada, accrescentandu-a com uma 
iosa nota liiographica do auctor, escripta pelo douto latinista dr. Francisco 
Paula Santa Clara, tio do editor. 4.*> ae xxm-6 innumer.-77 pag. além da 
ma innumerada com a jusliíicayáo da impressão. 

D.\ segunda Relação dei já conta anteriormente, segundo o exemplar exis- 
te na Torre do Tombo c não vi-m descriplo assim no Diccionario bibliogra- 
w, nem nos catálogos dos bibliophilos conhecidos, por ser muito rara. 
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De ambas possuo, por mercê do benemérito editor, exemplares com o n.** 90. 

156. Verdade do Ânti-Christo contra a mentira inventada. Autor o P. Fr. Ma- 
noel Homem da ordem dos Prensadores. Lisboa. Com todas as licenças necessárias. 
Na officloa de Domingos Lopes Rosa. Anno 1643. 4.<^ de 2 innumér. - 38 pag. 



1644 



157. Relaçam dos svcessos, que o conde de Gastei Milhor, governador das 
armas de Entre Douro, & Minho, teve a 16, 18 & :í2 de Fevereiro passado de 
16U. 4.<' de 6 folh. innumer. — No fim : Na oOicina de Domingos Lopes. Anno 
de 1644. 

É de Lisboa. Nesta Relaçáo se dá conta de ter sido aprizionado o capitSo 
de cauallos D. Luiz de Vide e Andrada, n.eio português, meio flamengo^ militar 
muito valente e muitas vezes ferido por sua bravura ; e traz, no fim, de folb. 4 
a 6, a copia das ordens e inslrucçôes datadas de 27 de janeiro do mesmo anno, 
e assignadas pelo conde de Allx e mar(|iiez de Távora, para que o capiíão D. 
Luiz de Vide c Andrada, na remonta a qun ia proceder, encontrasse en) diversos 
legares e freguezias pessoas que o auxiliassem ne^se serviço e que vem indica- 
das nas ditas instrucç0es. Isto parece demonstrar a confiança que o comman- 
dante das forças castelhanas tinha no ofiicial aprisionado. 

158. Relaçam de aigvns svcessos, qve na fronteira de Olivença teve Fran- 
cisco de Mello general da cavellería, & de hum grande estratagema, qiie os nos- 
sos fizerão ao inimigo. ^/* de 7 pag. innumer. — No fim : £m Lisboa. Pia ofilcina 
de Domingos Lopes Rosa. Anno de 1644. 

159. Relaçam verdadeira da entrepreza da villa da Barca no Reyno da Gal- 
liza obradas pelas armas del-Rey nosso senhor, governadas pello C(»nde de Cas- 
telmelhor loão Rodrigues de Yasconcelios & Sousa, na Prouincia de Entre 
Douro & Minho, em três de Março de 1644. 4.<* de 12 pag. innumer. — No fim : Em 
Lisboa. Com todas as licenças. Na oSicina de Domingos Lopes Rosa. Anno 1644. 

160. Relaçam verdadeira de hvro victorioso sucesso, oue tiverfto as armas 
Portuguezas no lugar da Barca, fronteira de Villa nova do Minho, contra as ar- 
mas inimigas, no principio de Março 644. 4.° de 6 pag. innumer. — No fim : Na 
offieina de Lourenço de Anveres. Anno 1644 

161. Relaçam da famosa resistência, e sinalada vitoria, qve os Portugveses 
alcançarão dos castelhanos em Ouguela, este Anno de 1644 a 9 de Abril, gover- 
nando esta Praça o capitfto Pascoal da ("osta. 4.*' de 8 pag. innumer. — No 
fim : Com todas as licenças necessárias. Lisboa. Por Paulo Cf aesbeeck . . . Anno 
1644. Rara. 

162. Relaçam dos gloriosos svccessos, que as armas de Sua Magestade El 
Rey D. loam iV. N. S. tiverão nas terras de Castella, neste anno de J6U, até a 
memorável victoria de Montijo. (Armas portuguezas.) Afio 1644. Com todas as 
licenças necessárias. Em Lisboa, por António Aluarez. imp. Del-Key N. S. 4.* 
de 34-1 pag. Com o retrato de D. João IV e dois planos lóra do texto, o que 
£dta em alguns exemplares, quando apparecero. 

Muito rara. Seu auctor foi António Paes Viegas. Existia um exemplar com- 
pleto na bibliotheca de Fernando Palha. 

163. Relaçam verdadeira da entrada que o governador das armas Mathias 
de Albuquerque fez em Castella neste mes de Abril do anno prezente de 1644. 
& Svcesso de Montijo. (Armas portuguezas.) fJom todas as licenças necessárias. 
Lisboa. Por Paulo Craesbeeek, liureiro & Impressor das Ires Ordês Militares. 
Aono 1644. 4.* de 4 folb. innumer. 

164. Relaçam de aigvns sucessos, que na fronteira de Olivença teve Fran- 
cisco de Mello, general da cavallaria, & de hum grande estratagema, que os nos- 
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SOS fízerSo ao inimigo. 4.° de 4 folh. — No fim : Com todas as licenças nee^sa- 
rias. Em Lisboa. Na offieina de Domingos Lopes Rosa. Aiuio de i(>4i. 

Muita rara. 

1H5. Relação dos svccessos, qve nas fronteiras d'este Reyno líaerfio as ar- 
mas dei -Re; Dom loam o qvarlo N. S. com as de Castella, despois da jornada 
de Montijo; até lim do anno de 1644. com a victoriosa defensa de Elvas. Ànno. 

Í Armas portuguezas.) de 1645. Com todas as licenças necessárias. Em Lisboa. 
*or António Alvarez. Impressor delRey N. S. 4.® de 4 innumer.-95-l pag. 

166. RHacio venladera, y fidedigna de Ia presa, y capitulacio de la grSy 
rica vila de Posymego, per lo general de las armas dei Rey de Portugal don luao 
IV. à V.K de Mars 1644. (Armas reaes portuguezas.) Ab 1 licencia, en Barcelona 
en casa laume Mathevat, any 1644. 4° de 6 pag. innumer. 

167. Relario molt verdadera de la gran vicloria qve han alcançada ($ic) Ias 
armas de Portugal, contra dei Rey de Castella entre Monlijo, y Badajos. Traduít 
de Francês en (!atala. (Armas reaes portuguezas.) Ab llicencia en Barcelona, en 
casa laume Malhevat any 1644. 4.<» de 8 pag. innumer. 

NSo vi o opúsculo em francez. nem sei de quem o possua. 

168. Relacio dei bon svcces de las armas delHey Don loan IV. de Portugal, 
en quês nota la presa, y capitulacio de la famosa Vila dei Presno en Ia EsXre- 
madura en lo Regne de Caslella- Y lambe per altra part la presa de Altamugem, 
Porto- Pedroso, Sampayo, Frcxenedea, y altres places consiilerables en lo Regne 
de Galicia : y de la ruina, y perdicio de alguns sexanta llochs en lo Regne de 
Castella. (Gravurinha tosca representando um cavalleiro.) Ab licencia. En Bar- 
celona per Gabriel Nogues en lo carrer de Sant Domingo, Any 1644 4,'» de 7 
pag. innumeradas. 

169 Relacio verdadera de vna carta qve envia ais sitiats de Lleyde, Don 
Felip de Sylva, gen»^ral deis (^astellarios, y de la victoria que han alcançada los 
Portugueses conira dits castelhnns. 4.*> de 7 pag. innumer. — No fim: Ab lli- 
cencia, en Barcelona, per Gabriel Nogues, en lo carrer de S. Domingo, Any 
1644. 

# « 



170. Acção (A) de acclamar a ElRey Dom João o ÍV : foy mais gloriosa, 
& mais dina de honra, fama, & remuneraçílo, qve a dos qve o seguirão aclamado. 
Affirma-o loíío Pinio Ribeyro, ele. Com todas as licenças necessariaíf. Em Lis- 
boa. Por Paulo Oaesbeeck, 4.** de 2 inn«rner.-34 pag. numeradas pela frente. 

171. Apologia militar. En defensa de la victoria deMontiío. (iOntra ins rela- 
ciones de Castilla, y gazeta de Genoba. que la calumniaron roordaces, y la usnr- 

§an maliciosas. A don Ivan Rodrigves de Saa, y Meneses, conde de Pi^naguion 
el Consejo de Su Magestad, y sii camarero mayor. Singular Mí^cenajt de los es- 
criptores. Offrece el capitan Lviz Marino de Azevedo. Em Lisboa. En la Em- 
prenta de Lourenço de Anvers. Anno n.Mc.xxxxnn. 4.* de 4 innumer. -24 pag. 
N'este opUBCulo o auctor pretende provar que, apesar das cahimni^iS espa- 
lhadas pelos adversários, a valentia das armas portuguezas tudo destruía, (Mar- 
que a verdade está acima de tudo e o êxito da batalha de Montijo era o ultimo 
testemunho da celebridade ^anha pelo nome porluguez. 

175. Capitvlo (Copia de vn) de uma caria escrita por el embaxador ordi- 
nário de Portugal, que oy reside en Paris, ai Embaxador de Portugal q vaa 
Munsler, con los Embaxadores Plenipotenciários de Prancia, que oy sehaífafien 
la Ciudad de Haya. (Uma gravurinha representando parte de um castello oo lo- 
cal fortificado ) Con licencia. En Barcelona, en la Iniprenta do Pedro Ivan De- 
xen, en la calle de los Torneros, delante casa de micer Astor, Ano 1644. 4^* de 
4 pag. innumer. 
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É breve este «« capitulo». Tem o seguinte remate em prol dos legítimos inte- 
resses e direitos de Portugal : 

«el-Rey de Portugal era Rey legitimo, à quien de derecho cõpe- 
tia el Reyno que le hauian quitado ; y que Francia per ninguna via de- 
xaria Cataluua^ ni dexaria de assistir ai Rey de Portugal, como hasta 
agora.» 

173. Cargos contra el Conde Dvque, y memorial de avizos que cierto mi- 
nistro (le Castilla pi'ezentó a su Rey Don Feiíppe el IV. para reparacion de su 
malograda Monarchia. &.^ de 14 pag. — No fim: Em Lisboa. Com todas as licen- 
ças necessárias. Na oíficina de Lourenço de Anueres. Anno de 16^4. 

Não tem folha do rosto o exemplar que examinei na bibliotheca nacional. 
A data da taxa é de 19 de janeiro 1644. 

174. Carta qve o reyno de Porlvgal escreveu a Castella. (Armas reaespor- 
toguezas.) E(o Lisboa. Com todas as licenças necessárias. Por Paulo Craesbceck. 
Aimo 1645. 4.<^ de 35 pag. innumer. 

Tem no fim: — Feita aos 26 de Agosto de 1644. — «E a assignatura: Por- 
iugd. 

As gravurinhas das armas reaes portuguezas nao são ijjuaes ás de outros fo- 
lhetos. Cada impressor as empregava no rosto dos opúsculos de desenho diverso. 
E succedia taínbnm, ás vezes, que o mesmo impressor as mandava empregar com 
diflferentes desenhos, como se vô nos impressos de Paulo Graesbeeck. 

i75. Discurso (Brev«^), e tratado de regras militares observadas por mvitos 
práticos, & valerosoi soldados, etc. Composto pelo capitam Gregório Soares de 
Brito, etc. Com t«>das as licenças necessárias. Em Lisboa. Por Paulo Craesbeeck. 
Ânno 1644. 4.** de 2o folh. innumer. 

176. Francia interessada con Portvgal en Ia separacion de Castilla. Con no- 
licias de los interessi»s comunes de los Príncipes, y Estado de Europa, A la 
Mageslad Christianissima de doãa Ana de Avstria, Reyna Regente de Francia, y 
de Navarra. OiTerece hvmllissimamente, y consagra con devido culto, Autonio 
Moois de Carvalho, etc. En Paris, m la oíficina de Migvel Blage^irt, en calle de 
la Calandra, a la Flor de Lys, junto ai Palácio. 1644. 4.» de 6 innumer. - 105 
pag. Tem ante-rosto gravado em cobre e uma carta ou planta das praças e villas 
de Castella e Andaluzia, cercadas pelo exercito portuguez, antes da pag. 74. As 

3 pag. anteriores não são numeradas. A correcção de erratas vem no verso da 
pag. 105. 

Existia um exemplar na bibliolheca de Fernando Palha. Eslã no respectivo 
calaloKO, 3.* parle, pag. 186, n.*» 3003. Eu possuo outro. 
Bara. 

177. ãisloria dei levanlamiento de Portugal, ele. Por el Maestro Fr. Anlo- 
uio Seyner. En Zaragoça, Por PedLo Lanajo y Lamarca, 1644. 4.® de 12-276 
pag- e mais 8 de índice. 

Muito rara. 

178. Montújietises de castellano hoste victoria. Avspiciis invictissimi Regrs 
loaanis IV. Porlvgalliae xviii. Avthore Fratre Francisco de S. Au^çustin. Pro- 
uincia S. Antonij Religioso (Arrnas portuguezas ornamentadas ) Com facultale 
superiorum. Vlysip. Ex OflBcina Antonij Alvarez lypographi Regij. 4.» de 4-12 
pag. innumer. 

179 Sermão qve estando o Senhor exposto, no convento de Santo António 
dos Capuchos d'e8ta cidade por ordem da Raynha Nossa Senhora a 18 de setem- 
bro de 1643. Pregou Fr. Cnristovão de Lisboa, etc. Em Lisboa. Com todas as 
Uceaças necessárias. Na oíficina de Lourenço de Anveres. Anno 1644. 4.» de 

4 iimamer.-36 pag. 
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No roslo estampa-sc este summario : 



1 



«Nelle anima ao povo, a defençam da liberdade da pátria, eior- 
tando-o a pedir, & esperar do Senhor a prosperidade do Exercito Keai. 
Apunta as vezes que maravilhosamente redemio Deus este Reyco... 
as grandes perdas modernas de Castella. . . • 

Nas pag. 18 e seguintes apresentou um quadro da situação de Portugal na 
occasiílo da restauração c do muito que depois fizeram os portnguezes pelo seu 
valor para derrotar os castelhanos. 

Tem muitas citaçCes camonianas. Bastante raro. Ha um exemplar na Torre 
do Tombo 8'-B-38. A biblíotheca nacional tem outro, n.<^ 6.615 v.; na de Fer- 
nando Palha vejo registado outro, parte 3.», pag. 191, n.*» 3033. 

V. DiVc, tomo in, pag. 70. 

180. Svccessos militares das armas portvgvesas em suas fronteiras depois da 
R^al acclaiiiaçHo contra Casl^lla. Com a geografia das Prouincías, & nobreza 
d'ellas, etc. Pelo doutor Io2o Salgado de Araújo. Em Lisboa, i)or Paulo Craes- 
beeck, 1044. 4.*' de 4 folh. innumer.-240 de texto e mais 3 de Índice, iunumer. 

Rara. 

A serie de opúsculos impressos em Bnrcelona, como se tem visto, não é pe- 
quena ; além de notável por ser muito pouco vulgar, serve também de estado 
relativo ao desenvolvimento que então já tinham, naquella parte da península 
hispânica, as artes graphicas. Sao bellissimos alguns exemplares existentes oa 
vasta collecçtto da bibliotheca nacional de Lisboa. 

1645 

iS\.'Relaçam verdadeira da entrada que em Castella fez FernSo Martins de 
Ayala, tenente da companhia^ de Manuel da Gama Lobo, capitão de cauallos oa 
villa de C^mpo Mayor, acompanhídoo somente noue soldaaos, & da preza que 
fizerão, trazendo prizioneiros ao (]onde de Sengvem, que de Madrid vinha para 
Badajos com o posto de general da caualaria, & dous criados seus, com três pes- 
soas mais, em hum Dialogo composto pelo Autor do gracioso do Terracuça, Pêro 
Salgado, ele. Em Lisboa, por Paulo Craesbeeck, 1645. 4.*^ de 12 pag. innumer. 

Muito rara. 

* 
* * 

i82. Almanach prototypo e exemplar de pronosticos. Com particulares Ephe- 
merides das conjuncçOes, & aspectos dos planetas, Eclypses do Sol, & Lua, & 
pronosticaçáo de seus efTeitos para o presente anno de 1645, etc. Composto, e 
oíTerecido á Rainha N. Senhora pelo licenciado Francisco Guilherme Kasmacb, 
etc. Com todas as licenças necei^sarias. Em Lisboa. Por Paulo Craesbeeck, & a 
sua custa. 1544. 4.° de !27 folh. innumer. com algumas gravurínhas toscas no 
texto. 

O auctor dava ao seu nome os titulos de «philosopho, astrólogo e cirurgião 
dos do numero delrey D. Joáo IV e das mesmas pessoas reaes;» e dssignava de 
dois modos, ora (^asmach, ora Kasmach. 

Tanto nos preliminares, como no corpo da obra, refere-se a D. Joáo IV» 
seu nascimento e sua ascensão ao throno pela gloriosa restauração. 

É bastante rara esta obra. Tem um exemplar nas suas collecçóes o arehivo 
da Torre do Tombo, 8-B-38. 

183. Comedia famoza, intitvlada, La maior hazana de Portvgal. Dedieada 
a la nivi alta, Liclita, Catholica, y Sereníssima Senora D. Lviza Reyna de Por- 
tugal, etc. Anno Dni (Armas portuguezas) de 1645. Com todas as licenças neees- 
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sarias. Em Lisboa, por António Alvarez, 4.<» de 2 it)numer.-38 pag. e mais uma 
innumer. com a indicação do impressor e data da impressão. 

N'esta comedia, dividida em 3 jornadas, entravam as seguintes figuras : 
< O duque de Bragança, D. João ; 

•A dnqueza D. Luiza, sua mulher ; 

O marquez de Errera, D. Francisco de Mello ; 

O conde de Vimioso ; 

Jorge de Mello, cavalleiro ; 

Pedro de Mendonça, cavalleiro; 

D. Antão de Almada, cavalleiro; 

D. Miguel de Almeida, cavalleiro, velho ; 

D. Gastão Coutinho, cavalleiro; 

O rei D. Filippe IV ; 

A infanta de Saboya Margarida, viuva, governadora de Portugal ; 

O conde de Olivàres ; 

Miguel de Vasconcellos, Secretario de Estado de Portugal ; 

D. António Tello, cavalleiro ; 

O Doulor João Pinto Ribeiro ; 

Octávio, soldado e criado. 

É escripto eoi castelhano por Manuel de Arriaga de Castro. 

I8&. Dialogo gracioso diuidido entre actos que contem a entrada qve o 
Marques de Terracvça general de Castella fez na campanha da cidade de EInas, 
tratando de a conquistar, & o forte chamado de Santa Luzia junto á dita cidade, 
& a retirada que fez á de Badajoz com perdA de muita gente sua, & de reputa- 
ção. Composto por Pêro Salgado natural da villa de Peniche, soldado que se 
achou na occasíão. 4.° de 16 pag. innumer. — No íim: Em Lisboa. Com todas as 
licenças necessárias. Por Paulo Craesbeeck. Anno 16^5. 

Basbmle rara. 

D'e$ta peça dramática, em verso, tinha um exemplar a bibliotheca de Fer- 
nando Palha. Vem no seu catalogo, 3.* parte, pag. 202, n.° 3:085. 

485. Discvrso heroyco sobre a jornada, que o inimigo fez á Praça de Elvas. 
Votado, e hvniildemente sacrificado á sempre Augusta, & victoriosa Magestade 
dei Bey Dom Joam IV. de Portugal Nosso Senhor. (Armas portuguezas.) Em 
Lial)oa.*Por Paulo Craesbeck. . . Anno de 1645. 4.» de 16 folh. innumer. 

As licenç/as e a taxa teem a data de fevereiro do mesmo anno. Saiu anonymo. 
É um poema em oitavas numeradas até 90 e sob o titulo Rimas marciaes. Come- 
çam: 



E acabam : 



Estas Rimas Marciaes, que a meu sêtido 
Ditou Bellona en pletro Luzitano. 



Para que o poder vosso prevenido 
Triunfe vencedor, nunca vencido. 



Muito raro. 

186. Noticia (Breve) da lornada que Monsenhor Marques de Rulhac Embai- 
xador extraordinário do christianlssimo Rey de França Lviz XIIII fez a Portu- 
gal, éc Embaixada, que deu a el-Rey nosso senhor D. loão IV. Kestaurador de 
Portugal. 4.<' de 12 pag. innumer. — No fim: Em Lisboa. Com todas as licenças. 
Na oflicina de Domingos Lopes Rosa. Anno de 1645. 

187. Oclavario heróico votado a Magestade victoriosa del-Rey N. S. Dom 
loam o rV de Portvgal, pellos oito dias, qve o inimigo esteve com todo o seu 
•exercito sobre a praça de Elvas; d'onde fugiu com perda erande, & maior 
ignominia. 4.'' de 4 pag. innumer. — Sem rosto, nem data, mas deve ser de 1645. 
Tem este poemeto no fim o nome do auctor: António Gomez de Oliveira. 
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€omeça : 



E acaba : 



Para logrardes duplicadas glorias 

Em occasiáo (Senhor) sempre opporluna, 

Quando á f;uerra succeda a paz dourada 
Seja a de Salomão, que foi armada. 

188. Verdades portvguezas contra calvmnías castelianas escritas en Relacio- 
nes y Gazelas para desengaiio de los que lâs leyereri. 4.° de 16 pag, — No fim : 
Em Lisboa, na officina de Lourenço de Anveres, 46i5. 

A pag. 16 tem, por engano typograph'n*o, o n.^ 61. 

489. Vitoria qve as armas portvgvesas gouernadas pelo Conde de Sereou, 
Marechal deste Reyno alcançanlo do inimigo Castelhano na prouincia da Beira, 
em 2 de outubro de 16'i5. 4."* de 8 pag. innumer. — No fim: Lisboa^ JaOffilciaa 
de Domingos Lopes Rosa, 1645. 

1646 

190. Brachylogia astrológica apocutastasis, apographica do Sol, Lua, & mais 
Planetas, com todos seus aspectos, Eclypses, & pronosticação de seus effeitos, 
para o presente Anno de 6Í6, etc. Composto, e offerecido a nobreza Lusitana 

{)ello liceii«5Íado Francisco Guilhelme Casmach, etc. Em Li.sboa. ('om todas as 
icenças necessárias. Por Paulo Crae&beeck. Anno de 1646. 4." de 17 foth. innu- 
mer. Com jísravurinhas no texto. 

Também tem referencias aos triumphos das armas porluguezas contra os 
castelhanos. 

191. Expõem Porlvgal as cavsas de sev sentimento, & de suas esperanças 
(A Santidade do monarca ecclesiastii-o Innocencio X) (.\rmas portuguezas). 
Com as licenças necessárias. Em Lisboa. Por Paulo Craesbeeck. Anno 1646. 4." de 
4 innumer. 79 pag. 

Este opúsculo é de João Pinto Ribeiro, que tem o seu nome no Dicc. 

192. Successo qve o nosso exercito de Alentejo gouerurtdo por Malhias de 
Albuquerque, Conde de Alegrete, teue na tomada do forte real de Teleaa, em 
Castefla i encontro do mesmo exercito corn o do inimigo. 4.° de 8 pag. inau« 
mer. — No tim : Em Lisboa, por Paulo Craesbeeck, 1646. 

Rara. 

1647 

193. Rehçam do estr.»go de S. Felizes, vila do Dvque de Alva, expugnada 

Í>elo Governador das Armas D. Rodrigo de Castro. 4.» de 12 pag. innumer. — No 
im : Em Lisboa. Com todas as licenças necessárias. Por Paulo Craesbeeck. Anno 
de 1647. 

194. Relaçam verdadeira da generosa constância con qve Dom Félix Pe- 
reira foy degolado em Bruxellas, no laneiro desle anno de 1647. (Confessando a 
justa restituição dei Rey Dõ ioarii o IV. N. S. — No fim: (Lisboa) Por Paulo< 
Craesbeeck, 1647. 4.^ de 8 pag. innumer. 



* # 



195. hwectiva a Castilla, y ai Rey Phelíppe IV. Por Francisco Marlinos de 
Siqueira Cauallero dei habito de Cbristo. Em Lisboa, por Paulo Craesbeeck^ 1647. 
4.<» de 28 pag. innnmer. 
Bastante rara. 



Digitized by 



Google 



RE 203 

196. Manifesto da inivstiça, cegveira declinaçam presente, e fvtvra rvina de 
Gastella, e do abono, patroeinio, e amparo diuino da justiça de Portugal, verda- 
des todas estampadas no maravilhoso caso, que svcedeo nesta cidade de Lisboa, 
dia de Corpo de Deos, em que o Senhor liurou com sua Omnipotência a Ma- 
gestade dei Key D. loSo o IV. da morte, que á tj-aição lhe intentaráo dar os cas- 
telhanos. (Gravura com a imacem de Santo António.) Bm Lisboa. Com todas as 
licenças. Por Paulo Craesbeeck. Anno 1647. 4» de 2 inumer.-45 pag. 

197. Manifesto pela Magestade d*Elrei D. Jofio IV de Portugal. Feito en 
Lisboa. Anno Í6i7. L" de 40 pag. — Parece que fui impresso em Boma. 

198. Manifesto de Portugal escrito por O. Francisco Manuel de Mello. En 
Lisboa^ por Paulo Craesbeeck, 1647. 4.° de 2-36 pag. 

1648 

199. Relaçam da entrada, qye .o 'governador das armas da Prouincia da 
Beira Dom Sancho Manoel, fez pelos campt^s de Coria: entrando dez legoaspela 
terra dentro de Castella. i.* de 8 png. innumer. — No fim : Cora todas as licen- 
ças necessárias. Em Lisboa por António Alvarez. . . 1648. 

200. Relaçam do svccesso qve as companhias de cauallo que do Minho fo- 
río so;orrer Chaves, tiverâo dentro de (ialliza. 4» de 7 pag. —No fim : Com to- 
das as licenças necessárias. Por Paulo Craesheei-k, 16i8. 

Não tem indicação do local, mas é de Lisboa. Veja na ampla collecção da 
Torre do Tombo. 8-B-43. 

201. Relaçam (Segvnda) mais copiosa da resistência valorosa, qve os Por- 
tTgveses do Presídio, i moradores <le Oliuença fizerílo aos castelhanos na entre- 
presa, que intentarão aos 18 de lunho deste anno de 16'l8. 6t gloriosa victoria, 
qve alcançai ão. 4.<» de 20 pag. innumer. —iNo fim: Em Lisboa. Com todas as 
licenças necessárias. Na olficina de Dotiiingos Lopes Rosa. Anna 1648. 

A impressão, como se vô, é de i()48; mas os factos referidos começam a ser 
indicados de 1645 em deante, antes da deserção do flamengo Cismary. 

202. Portvgal convenztda eon la razon para ser venzida con las catholicas 
poteniis!*imas armas de L>. Philippe IV. el Pio N. S. Emperador de las Espanas, 
e dei nuevo mundo, sobre la lastissima recuporacion de aquel Reyno, y la lusta 
ttrísion de O. Duarte de Portugal. Obra apologética, luridico-Theotoito-ãistorico- 
Politica, dividida em cinco tratados, etc. Escribiola Don Nicolas Fernandez de 
Castro. En Milan^ por los hermanos Malaleslas, m.dg.xlviii. 4.^ de 4^ innumer. - 
1095pag. 

Exibia um exemplar d'esta obra na ])ihliotheca de Fernando Palha registada 
a pag. 223 da 3.' parte do catalogo^ n."* 3212. 

A Fernandes de Castro respondeu Velasco de Gouveia, como se verá adeante 
com o seu livro Per/idia dá Altemanha. 

203. Rvina da famosa, e fortissima Ponte de Alcântara, feila por Dom San- 
cho Manoel, Gouernador das armas d;i Prouincia da Beira. 4.** de 12 pag. innu- 
mer. — No fim : Com todas as licenças necessárias. Em Lisboa, por António Alz. 
Impr. Del Rey N. S. 1648. 

204. Vitoriosos svccessos das armas de Sva Magestade el-Rey nosso senhor, 
Dom loam o IV. nas fronteiras da Beira, & Alentejo no mes de Outubro de 1648. 
4.* de 6 folh. innumer. — No íim : Em Lisboa. Com todas as licenças necessá- 
rias. Por Manoel Gomes de Carvalho. Anno 1648. 

1649 

205. Retocam da entrada, qve os governadores das armas da pronincia da 
Beira, Dom Rodrigo de Castro, & Dom Sancho Manoel fizerão por Castella 
adiante de Ciudad Rodrigo três legoas. 4.* de 8 pag. innumer. — No fim : Na 
officina àe Domingos Lopes Rosa. Anno de 1649. 
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206. Relaçam do assalto da vila do 
outras dependências d'este successo. 4.<> 
boa. Com todas as licenças necessárias. 2 
i6&9. 

207. Relaçam do svccesso, qve alça 
vença, contre sete companhias do iníi 
i()49. Em Lisboa. Com todas as licenças 
beeck. Anno de 1649. k.^ de 8 pag. innui 

208. Relaçam dos 8vcces.sos da Anr 
cio expediu ao Esta>Io do Brasil o anr 
General o Conde de Castelmelhor. 4.» de 
Craesbeeckíana. Anno 1650. 

Não tem o nome do auctor, mas é d 

209. Relacion de la vicloria qve los 
a los de la compania dei Brasil en los G; 
dvcida dei alcman, publicada em Viena d 



# 



210. Comedia famoza la feliz resta vi 
tario Mip[uel de Vasconcellos. Por Mane 
Porto. (Armas portu^uezas ornamentad: 
Anno 1649. 4.'' de 4 innumer.--66 pag. 

Escripta em castelhano e dividida ei 

211. Epistola Gasparis Dias Pereira 
August. 1649. S. I. 4.*' de 9 pag. innumei 

212. NascinientoB da Maj^estade dei 
tvgal. amparados pela Divina Prouiden( 
pozo da Virgem Sam Josepli, aos 19 de 
nos. Prego vos em capella real o R. P. 
armas d.i casa de Bragança.) Em Lisbo; 
officina de Paulo Craesbeeck. Anno 16 

V. na Torre do Tombo. 8-B-39. 



16C 



213. Relaçam da entrada que nas 
Castro, Governador das armas no parti 
Anno de 1650. 4.<^ de 10 pag. innumer. 
boa. Por Paulo Craesbeeck. Anno 1650. 

214. Relaçam da insigne vitoria, q 
Manoel alcançou dos castelhanos, em < 
seu gouernador das armas. 4.° de 8 pag. 
nio Alvarez. Impressor Del-Rey N. S. 65 

215. Relaçam da vitoria qve o Com 
na Prouincia de Tras-os-Montes, teue nr 
lhanos. 4.» de 8 pag. innumer.— No fim 
Officina de Domingos Lopes Rosa. Anno 

216. Relaçam da victoria qve sete 
treze tropas de caualleria castelhana ju 
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oembro de 1650. 4.** de 8 pag. innumer.-— N5o tem indicações typographicas, 
nem rosto especial. 

# 
# # 

217. Exhortação militar, ov lança de Acliilles^ aos soldados portuguezes, 
pela defensão de sov Rcy, Ueyno, & Palria, em o presente apresto de guerra. 
Anno do Senlior 1650. . . Pelo'Padre Timolheo. Em Lisboa. Por ordem de Saa 
Majestade. Na officina Craesbeeclciana. Com todas as licenças necessárias, Anno 
1650. 4.° de 4 innumer.-lOo pag. — Antes do frontispicio tem em folha sepa- 
rada uma estampa gravada em cobre, com as armas da casa de Bragança o a le- 
genda Nevtra Sati$, 

218. Historia do infante D. Duarte, irmilo de el-rei D. João IV, por José 
Ramos Coelho, etc. Obra fundada em numerosissimos documentos e com dese- 
nhos do arctiilecto milanez o sr. Lucas Betramí e phototypias do sr. Carlos Rel- 
vas. Lisboa^ por ordem e na typographía da Academia real das sciencias. 
1889-1890. 2 tomos. 8.° gr. de xx[-7iO e 1 inniimer. de erratas; 2 innu- 
mer.-898 pag. e maií 1 mnumer. de erratas. Com estampas em ambos. 

É trabalho pormeiíorisado e consciencioso, em que o auctor consumou al- 
guns annos e venceu n^^Eo poucas, nem pequenas difficuldades, como se infere do 
prologo, tomo i, de pag. vii a xxi. No tomo ii, de pag. 738 a 822, se contém, em 
appendice, noticia circumstanciada acerca da celebrada poetisa D. Maria de Lara, 
a quem attribuiram o livro Saudades de D. Ignez de Castro, e a quem suppuze- 
ram casada com o infante D. Duarte, segundo os documentos de que se teem 
servido alguns escriptores, mas reconhecidos como falsos. O auctor ahi, pois, 
discute pontos genealógicos e bibliographicos, com largueza, e deixou no fim da 
sua importante obra, não uma simples noticia de controvérsia, mas uma interes- 
santíssima memoria académica de 84 pag., além de extensas notas, que preen- 
chem mais 10 pag., incluindo utna informaçilo de «falsidades genealógicas» do 
sr. Anselmo Braamcamp Freire, boa auctoridade no assumpto, que tem coliabo- 
rado no Jornal do cammercio, de Lisboa, sob o pseudonymo Silex, 

219. Lettre interceptée, écrite de Madrid a un Gentilhome Flamane. Tra- 
duítte de Gastellan cn Prançois. A. Rouen. Anno m.dcxlix. 4.<^ 

O exemplar existente na bibliotheca nacional só chega até pag. 16. Collec- 
çHo de miscellaneas, n.<* 14.854 pr. 

220. Obelisco fvncbre ao Sereníssimo Infante D. Dvarte no sentimento da 
sua morte, etc. Erigeo António Miranda Henriques. Lisboa^ por Domingos Lopes 
Rosa, 1650. 4.<» de 36 pag. innun)er. 

Bastante rara. 

1661 

221. Manifesto das ostilidades, qve a gente, qvo serve a Companhia Occi- 
dental de 01 anda obrou contra os Vassalos dei Rei de Portugal neste Reyno de 
Angola, debaixo das tréguas celebradas entre os Princípes; & dos motivos qve 
obrigaráo ao General Salvador Corrêa de Sá, & Benavides a dezalojar estes sol- 
dados Olandezes delle, sendo mandado a esta costa por Sua Magestade a diffe- 
rente fím. Escrito por Lvis Fellis Crus, seci etário deste Reino, assistente nelle, 
& presente a todos os svccessos, que recopila neste traltado (sic) Etc. Em Lis- 
l)oa. t^cm todas as licenças necessárias. 1651. Na OQicina Craesbeeckiana. 4/* de 
4 inuumer.-36 pag. No fmi tem a data de 21 do agosto de 1648 na fortalaza 
cercada de Aerdenburgh e a assignatura de Salvador Correia do Sá e Benevides. 

1662 

222. Perfídia de Alemania y de Castilla, en la prision, entrega, accusasion, y 
processo, dei Sereníssimo Infante de Portvgal Don Dvarte. Fidelidad de los por- 



Digitized by 



Google 



206 RE 

tvgvezes, en la acclamacion de sv legitimo Rey, el muy AUo, y may Poderoso 
Don Ivan, qvarto deste nombre, etc. Contra ios pretensos de la Corona Castel- 
lana. Kespondese a io que errada^ fátua, y escandalosamente quiz escriuir Don 
Nicolás Fernandes de Caeiro, etc. Obra que fundo sobre Ias dotrinas canónicas, 
legales, thí^ologicas, filosóficas, y poiy liças, el doclor Francisco Velasco de Gou- 
veia, etc. En Lisboa. En la Emprentá Craesbeeckiana, Afio 1652. Foi. deLvni- 
390 pag. e mais 4 de acrocentamienlo». Com seguudo rosto gravado em cobre 
com o retrato de D. João IV. 

ITX Relação da lornada qve fez o governador António de Sousa Coutinho 
ao estreito de Ormuz, & dos svccessos delle ; & batalhas que teue com a pode- 
rosa Armada dos Arábios, em qve foram vencidos. 4.° de 12 pag. innumer.— 
No fim : Com todas as licenças necessárias. Na oflicina de Domingos Lopes Rosa. 
Anno 1653. 

A taxa tem a data de 16 de outubro do mesmo anno. A narração é de 16 
de março de 1652, em que António de Sousa Coutinho, um d 09 governadores da 
índia, foi encarregado de combater e castigar os arábios que infestavam aquelles 
mares e andavam a seduzir e inquietar os reis vizinhos para que causassem 
damnos e fizessem guerra á possessão portugueza. 

^653 

224. Relaçam da vitoria qve airançov do castelhano, André de Albuquer- 
que General da cauallaria, & Alcayde niór de Sintra, entre Arronches. & Aso- 
mar, em 8 de Nouembro deste presente anno de 1653. 4.'* de 8 pag. innumer. — 
No fim : Em Lisboa. Na oíTicina Craesbeeckiana. Anno de 1653. 

Rara. 

# * 

2:^5. Exemplum sine exemplo : or, the unparalield impostvre of Michaell de 
Molina, executed at Madrid in the year 1641. H aithfully translated out of the spa- 
nish. London, Printed lho. Ileath,*^1653. 12.» ou 8.° peq. de 79 pag. 

226. Right (The) & title of the present King of Portujial, Don John lhe 
fourth. With the most Memorable Passages of his Reigne. London, Prinled for 
Tho. Healh, 1653. 12.» ou 8.» peq. de 176 pag. 

227. Rise (The) óc fali of the late Eminent and powerful Favorile of Spaib, 
the Count Clivares. The unparallei'd Imposture of Michael de Molina, execuied 
at Madrid in the year 1641. The Right and title of the present King of Portugal! 
Don Yohn the fourth; with the most memorable Passages of his Reign unto the 
year 1644. Translated out of theltalian, Spanish, and Porlughez, by Edw. Cham- 
terlayne, Genl'. etc. London, Printed. by T. N. for Thomas Heath. . . 1653. 12.* 
ou 8.» peq. de 62 pag. 

i666 

228. Relaçam da morte^ e enterro da magestade sereníssima dei Rey D. loim 
o IV. de gloriosa memoria. Por Francisco Leytam da Silva, etc. (Gravura alle- 
eorica) Enj Lisboa. Na Officina de Domingos Lopes Rosa. Anno m.cd.lvi. (tk). 
4.» de 16 pag. innumer. 

229. Rdaçam de vários svccessos de Itália, França» Flandes, Polónia, Sué- 
cia, 6t de outras partes de Europa do anno passado de 1656. 4.» de 12 pag. in- 
numer.— No fim: Em Lisboa. Clom todas as licenças necessárias. Na officina de 
Henrique Valente de Oliveira. An. 1657. 

Na primeira pagina declara-se que este opúsculo foi escrípio em Boma por 
; pessoa digna de todo o credito. 
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1657 

230. Relacton verdadera de como íue restaurada la Placa de Moron por las 
Annas del-Rey Don Alonso Vi de Portugal : con lo más que sucedió en la Cara- 
pafia d'este Otono de 1657. 4.^ de 24 pag. innumer. — No fim: Em Lisboa, por 
loao Alz. de Leáo. Anno 658. 

Os factos occorreram em i657, mas as licenças sáo de janeiro de 1658. 

* 
# # 

231. Mttvsolevm maiestatis loannes IV. Avgvstisslmi Begis Lvsilanorum : 
(Armas da casa de Bragança.) Et Vitae, 6t Obitus Cotnpendium. fk.° de 2 innu- 
mer.-19-5 innumer. — No fim: Vlyssipone. Superiorum permissu. Ex OfiGcina 
(Iraesbeeckiana. Anno 1657. — Na pag. 19 tem o nome do auclor : P. Franciscv$ 
Machado, Ex Soaetate hm. 

232. Razon de la gverra entre Portugal y las provindas vnidas de los Pai- 
2es baxos : con las noticias de la cauza que ha procedido. Translacion dei pa- 
pel que en lengua portuguesa se imprimiô en Lisboa este afio de 1657. Sem to- 
gar nem data. 4 " de 2á pag. innumer. — Bastante rara. 

233. Sermam qye o Padre Mestre Francisco Aranha da Companhia de lesv, 
pregou em Sam Giam de Lisboa. . . pelo feliz svccesso do exercito que tinha 
asyao a campanha em 20 de Outubro de 1657. Governando as armas loanne 
Mendes de Vasconcetios, tenente general del-Bey Affonso Sexto. Em Lisboa. 
Com todas as licenças necessárias. Na Officma d' António Craesbeeck. Anno 
M.Dc.LMiT. 4.° de 4 innumer.- 18 pag. e mais 1 innumer. com as licenças que 
sío datadas de janeiro, fevereiro e março 1658. 

Ha um bom exemplar na collecçâo da Torre do Tombo. 8-B-43. Raro. 

234. Vitimas acções d'el-Rev D. João IV. nosso Senhor. Escritas, & ottereci- 
das a Bainha nossa Senhora. Por Vicínte de Guzman Svarez. Por relaç5o de 
qnem assistiu presente a todas ellas. Non quanlium ; sed. quid. Em Lisboa. Com 
todas as licenças necessárias. Na Ofificina Craesbeeckiana. Anno h.dc.lviu 4.*' de 
4 innumer. -56 pag. — Rara. 

1659 

235. Relaçam da vitoria qve alcançaran as Armas do muyto alto & Pode- 
roso Rey D. Affonso VL en 14 de laneiro de 1659, etc. 4.» de 26 pag. A ultima 
com as licenças, no verso da pag. 25, não tem numeração e falta-lhe a indicação 
da imprensa. As licenças tem a data de 1661. 

Regista a victoria das tropas portuguezas, do commando do general conde 
de Cantanhede, D. António Lvis de Menezes, vedor da fazenda, contra os caste- 
lhanos que tinham sitiado a praça de Elvas. Este cerco durou muitos dias, ven- 
do-se porém que durante elle alguns milhares de castelhanos vieram apresen- 
tar-se ao campo portuguez, pedindo para que lhes dessem guias para as suas 
terras. 

Ha exemplares doesta relação, que é bastante rara, na bibliotheca nacional 
de Lisboa, na Torre do Tombo e na bibliolhe^sa de Fernando Palha. Parece que 
teve mais de uma edição. 

1600 

236. Uiscvrso astrológico das infi venci as da mayor con juncam de Júpiter, 
i Marte que succederá neste anno de 1660. a 8 de Agosto. Observada, e calcv- 
lada nara o Meridiano de^a Corte, cabeça de Portueal. Nelle se trata da exalta* 
çam de Portvgal, dos princípios de seu Império, & de suas felicidades. Offerecido 
ao muyto alto, e poderoso Monarcha de Portugal D. Affonso VI. N. S. Por An- 
tónio Paes Ferraz, Tbeologo. Philosopho & Astrólogo, natural da mesma Corte. 
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Em Lisboa. Com todas as licenças necessárias. Por Domingos Carneiro. Anno 
1661. 4.*" de 1 innumer.-3â-l innumer. pag. (As paginas do roslo e das licenças 
no íim é que não tem numeração. Ao terço do rosto vé-se, em gravura, o escudo 
das armas reaes portuguezas). 

No tomo I do Dicdonario bibliofrraphico já Innocencio se referira a este fo- 
lheto, realmente curioso pela seriedade com que o auctor se funda nas prophe- 
cias do Bandarra para piognoslicar as feliciaades e augmentus de Portugal no 
reinado de 1). Aflbnso Vi, que devia ser em 1690 o primeiro imperador do Im- 
pério Lusitano. 

i661 

237. Relaçam da forma com qve a Magestade del-Rey da Grã-Bretanba, 
manifestou a seus Reynos, tinha ajustado seu casamento, com a Sercnissima In- 
fante de Portugal, a Senhora Dona Catharina, como se collige das cartas origi- 
naes de Francisco de Mello, Conde da Ponte, etc. Com todas as licenças neces- 
sárias. Em Lisboa. Na oflicina de António Oaesbeeck. Anno 166l.4.<*de 16 pag. 
innumer. 

O Conde da Ponte era então embaixador de Portugal na corte da Gran- 
Bretanha. Este opúsculo contém os documentos parlamentares e diplomáticos re- 
lativos aos preliminares do consorcio da infante portugueza e o testemunho pu- 
blico do jubilo com que foi recebida a noticia de tal enlace. 

238. Relaçam certa da victoria que liueraõ as Armas Portuguezas, gouema- 
das na Prouincia da Beira no partido de Riba-Coa, por João de Mello contra os 
Castelhanos. 4.<> de 4 pag. innumer.— Não tem indicações typographii*^. A taxa 
é que marca Lisboa a 16 de novembro 1661. 

239. Relaçam vcrdadera, de los svcessos de las armas de Portvgal y Cas- 
tilla en la campana dei afio 1661. Huida de Don luan de Áustria, cn Alera-Tejo, 
y Estremadvra Perdida dei Marquez de Viana, en Enire Dvero, y Mino, y Gal- 
licia. Retirada dei Duque de Ossuna, en la Beira, y Castilla lã V^íeja, y otras 
particularidades dignas de saherse, y de notarse. Coà vn resvmo de la victoria 
vltimamente alcançada por los porlvgveses en Castilla la vieja. Lisboa Com to- 
das las licencias. En la OíOcina de Henrique Valente de Oliueira. Impressor dei 
Rey N. S. Afio 1661. 4.° de 21 pag. 

Este opúsculo mandou-se imprimir cm castelhano para levar a Castella no- 
ticia das famosas virioriai do exercito portuguez no periodo citado : fuga de D. 
João de Áustria do Alemtejo, derrota do marquez de Viana na Galliza ; retirada 
do duque dó Ossuna da Beira e de Castella a Velha, e outros triumphos dignos 
de memoria. 

240. Relação do svccesso que tiveran as armas portvguezas governadas por 
D. Sancho Manuel, Conde de Villa Pior, e governador das armas do partido de 
(^astello Branco na prouincia da Beira, cm 17 de Dezembro do anno passado de 
1661. Lisboa. Com todas as licenças necessárias. Na oflicina de António Craes- 
beeck. Anno 1662. 4,° de 8 pag. innumer. 

241. Relação dos svccessos de Portvgal e Castella nesta campanha de 1661. 
Em Lisboa. Com todas as licenças n-)cessari.ns. Na oflicina de António Craes- 
beeck. Anno 16G1. 4.° de 16 pag. innumer. 

Neste papel começa a narrativa a contar de 1659. A taxa tem a data de no- 
vembro de 1661. 

Na collccção da Torre do Tombo 8-B-43 ha dois exemplares, um melhor 
do que o outro, com alguma diíTerença no rosto, indicando que houve segunda 
edição no mesmo anno. 

242. Relação da vitoria qve o Conde de Villa Flnr, D. Sancho Manvel, e 
loão de Mello, governadores das armas da prouincia da Beira, ganharão aos cas- 
telhanos. Snbbado 29 de Outubro de 1661. Lisboa. Com todas as licenças neces- 
sárias. Na oflicina de António Craesbeeck. Anno 1661. 4.^ de 16 pag. innumer. 

Deste raro folheto ha um exemplar no archivo da Torre do Tombo^ 8-IÍ-41. 
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243. Relação dos svccessos de Portvgal, e Gastella nesta campanha de 1661. 
Em Lisboa. Com todas as licenças necessárias. Na officina de António Craes- 
beeck. Anno. 1661. 4.» de 16 pag. innumer. 

A impressão do texto d'es(e opúsculo começa no verso da pagina do rosto, 
o que se vé em muitos impressos deste período, de certo por conveniência da 
edição. 

244. Rdaâon (Verdadera) de verinvncío ErmilSno de Nvestra Senora dei 
Faro, Embiada ai P. Guardian dei Santo Sepulchro de Gerusalen, en repuesta de 
hauer se la pedido de los succcssos de las Armas Portuguesas, y Castellanas de 
Entre Duero y Miilo, en la Campana dei aão 4661 Lisboa. Con licencia. En la 
OfiQcina de Henrique Valente de Oliueira. Impressor delRey N. S. Ano 1662. 4.^ 
de 40 pag. 

# 
# # 

f 

245. Gaxeta nveua de lo svccedido a las Catholicas Armas de Su M»gestad, 
en los Exércitos de Estremadura, Castilla, y Reyno de Gallicia, hasta veinte de 
Agosto de este afio de 1661. 4.° de 8 pag. innumer. — No fim : Con licencia. En 
SeTilla por luan Gomez de Blas Impressor Mayor da dicba Ciudad, en la calle 
de Génova. Afio de 1661. Não tem rosto especial. 

Este é o n.° X da Gazeta, que trata dos exércitos da Extremadura, de Cas- 
teUa a Velha, e da Galliza, exaltando as façanhas dos castelhanos, aos quaes dá 
as palmas da victoria em muitos recontros com as forças de Portugal. 

Raríssima. Ha um exemplar na bibiiotheca nacional de Lisboa, nas miscel- 
laneas n.<* 5:655. 

i662 



246. Relaçam diária, da jornada, qve a Sereníssima Rainha da GranRreta- 
nha D. Catherina fez de Lisboa a Londres, indo já desposada com Carlos H. 
Rey daqvelle Reyno^ e das festas, qve nelle se fízeraõ até entrar em seu Palácio, 
Aimo de 1662. Lisboa. Com todas as licenças necessárias. Na oíficina de Henri- 
gue Valente de Oliueira, impressor dei Rey N. S. Anno 1662. 4.^ de 24 pag. 
umumer. 

Contam -se n^este opúsculo três relações, além da primeira, que trata da des- 
pedida e saida da rainha no porto de Lisboa (9 pag.) ; 

Relaçam da chegada delRey a Portsmouth & do que nella se tê passado até 
Domingo 26 de junho de 1662 (6 pag.) ; 

Relaçam da sabida de Portsmouth até o Palácio da Quinta de Hanptamcurt, 
(5 pag.) : 

Relaçam da entrada de Suas Magestades, em Londres, sahindo do Palácio 
de Hanptamcourt, em três de setembro de 1662. (3 pag). 

Na ultima pagina, 24.*, vem a taxa datada de Lisboa a 16 de dezembro de 
1662. O auctor d'estas relações acompanhava a comitiva da rainha. 

Ha um exemplar na bibiiotheca nacional de Lisboa. Miscellaneas, n.<> 5:655. 

247. Retocam do svccesso qve as Armas portuguezas tiueram na Prouincia 
da Beira, gouernadas por D. Sancho Manoel conde de Villa Flor. 4.<> de 8 pag. 
innumer. — Sem rosto especial e sem indicações typographicas. Apenas no Gm 
noia licença datada de Lisboa a 12 de agosto de 1do2. 

248. Relaçam terceira, e qvarta da victoria gve o (]onde de Villa Flor Dom 
Sancho Manvel Goueniador das Armas da Prouincia da Beira alcançov das ar- 
mas Castelhanas a noue. & a dez de Agosto deste Anno de 1662. Lisboa. Com 
todas as licenças necessárias. Na officina de Domingos Carneiro An. 1662. 4.<^ de 
7 pag. innumer. 

TOMO iTm (Suppl.) 14 
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N^esta relação se dá conta (penúltima pagina) de uma ponte tomada aos 
leibanoa, assim descrípta : 

«... Sessenta carretas carregadas de petrechos militares, entre 
elles uma ponte qne com cansaço incrível se mandou fazer por espaço 
de um anno para escalar muralhas^ machina chamada gata, no t^spo 
dos aríetes catapuHos, em que elefantes traziam fortalezas, fixava com 
um pé a ponte na contraescarpa e crescendo sobre elle passava oom um 
arco o fosso, e prendia o outro pé no parapeito da fortaleza. . . « 

249. Beiadon de las íiestas qve se hizieron en Lisboa, con la nuena dei ea- 
iento de la sereníssima Infanta de Portvgal Dofia Otalina (ya Reyna ée la 
n Bretafia), con el Sereníssimo Rey de la Gran Bretafia, Carlos Segvndo deste 
ibre. Y todo lo qve succedió hasta einbarcar^e para Inglatierra. Lisboa. Con 
ficia. En Ia oflicina de Henrique Valente de Oliveira. Impressor dei Hey N. 
\\\o 1662. 4." de 24 pag. innumer. 

No fim d*esle folheto se diz que, quando a relação chegava ao termo, viera 
o de que o marquez de Marialva derrotara con desaire e muita perda, nos 
pos de £xlren)oz, a D. João de Áustria. Antes escrevera o auctor (pag. 24): 

«E notese que celebro Portugal este casamier.to, con tan grade 
dote, solemnidad, y despesa tan grade en el mismo tiempo, qve tiene 
en campana contra Caslilla Ires poderosos Exércitos en três Prouin- 
cias diferentes (de más de las guarniciones de Ias otras dós Prooin- 
cias) vno en Alentejo, otro en Entre Duero,y Mino, oiro en la Beyra; 
quãdo el castellatio para celebrar el de Francia, fue forçado aliste- 
nerse de la guerra contra Portugal. . . • 



250. Campana de Portvgal por la parte de Exiremadura el afio de 1662. 
evtada por el Sereníssimo Senor Don Ivan de Avslria, ele. Eseríta por 

Geronvmo Mascarefias, etc. (>on privilegio. En Madrid, Por Diego Diax de 
arrera, Impressor dei Reyno, afio de 1663. 4.« de 12 innumer. -11^ pag. 
Raríssima. Ha um exemplar na Torre do Tombo. 

251. Carta (copia de) escrita de vn cortesano de Lisboa, a vn ciudadanode 
íz, en qve le dá quenta de algumas cosas qve allá passan, traducida de Por- 
tes en Castelhano. Foi. peq. 4 pag. innumer. Sem rosto especial. No fím traz 
ita de Líbboa a 25 de novembro 1662 e a indicação de licença em Madrid, 
Francisco Meto. 

Esta carta comprehende varias noiicias do reino e successos da guerra, las- 
indo os damnos que fazia a todos. Bastante rara. 

i663 

252. Relação da victoría, oue tiveráo as armas delRev de Portugal N. S. D. 
nso VI. na provincia do Aiemteio, em 8 de lunho de i 663, governadas pello 
de de Villa Flor Dom Sancho Manvel naquella Prouincia, Dedicada ao illvs- 
imo Senhor Bispo de Targa, eleito de Lamego, etc. Escrita por hum affiei- 
lo seu, & obediente a seus mandados. Em Lisboa. Com todas as licenças ne« 
irías. Na ofiQcina de Henrique Valente de Oliueira Impressor dei Ref N. S. 
o 1663. 4.<> de 8 pag. innumer. 

Tem exemplares a bibliotheca nacional de Lisboa e a Torre do Tombo. 

253. Relacion de la famosa, y memcrable vitoria qve el exercito de El-Rey 
^ortvgal, gouemado por el Conde de Villa Flor, alcanço dei exercito delBey 
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de Castilla, gouernado por sa hijo Don Juan de Áustria. En la Proaineia de 
Alem Tejo, en 8 de laneiro de 1663. En qve don Ivan de Avstria perdio el Ar- 
tillería, bagage, i;rande numero de muertos, y prisioneros, y la principal Nobleza 
de Castilia, finalmente todo el exercito, y se escapo com poucos cauallos. Lis- 
boa. Con licencia de los superiores. En la õfíirina de Enrique Valente de Oliueira, 
Impressor delRey N. S. Afio de 166H. 4.^ de 23 pag. innumer. 

Vou copiar, traduzindo-os, d'est«^ folheto algumas linhas para se avaliar a 
importância da vietoria e o modo como a descreveram (pag. 17) : 

- . . . Pouco depois de começada a peleja com o intento de alcan- 
çar a D. João de Áustria atacaram os l!20 homens da sua guarda qve 
blasonando de invencivel com as suas casacas amarellas, foi rota; mor- 
tos mais de 50, e jamais pôde refaze-la, o que foi muito notável em sal- 
dados que se presavam de bravos. . . » 

Na pag. 23 : 

« Advirta-se qve D. João de Avstria fugiu muilo antes de declarar-se 
a vietoria, porque é muito prudente e cauteloso em similhantes svcces- 
sos (como já se viu em outro) e com razão, pois ndo é justo arrisca- 
rem-.se as pessoas dos príncipes; e o duque de S. Germano teve por 
acertado acompanha-lo e outrotanta fez D. Diogo, cavalleiro «eneral 
de cavallaria, deixando na mais furiosa peleja os pobres soldados que 
a pagaram ; e ó certo que da infantaria não escaparam mil solda- 



Nas pag. 20 a 22 encontra-se a lisla das príneipaes pessoas de entre 09 
0.000 prisioneiros e a do material que foi apprehendido aos castelhanos n'esse 
mesmo dia memorável. 

254. Relacion impressa en Madrid este afio de 1663. Gon titulo de carta de 
D. luan Twncoso a vn amigo, y la respuesla dei amigo D. Pedro de Albemoz. 
k,^ de 12 pag. innumer. — No hm : Lisboa. Com las licencias necessárias. En la 
Emprenta (le Enrique Valente de Oliueira. Impressor delRev N. S. .iH63. 

Tem exemplares a bibliotheca nacional de Lisboa e a forre do Tombo. 

255. Relatório do que se passou nos exércitos de Portugal e (lastella desde 
7 de maio até 8 de junho neste presente anno de 1663. 

Foi pscripto pelo coronel britannico James Apsley. Conservava- se inédito. 
Divulgado e traduzido do inglez no Jornal do commercio, n.*' 14 790 e 14:791, 
de 17 e 18 de abril 1903, pelo antigo redactor do mesmo periódico que usa o 
pseudonymo Cam (o lente da escola do exercito e académico, major ^!hristovam 
A}Tes). Como se vé da data, trata-se da batalha do Ameixial ou do Canal. 



* 
# # 



256. Aswmpto glorioso do certamen académico dos Generosos de Lisboa, 
em louvor da puríssima Conceiçam da V. S«mhora Nossa Protectora deste Reyno. 
Debaxo de cvja prolecçam conseguirão os Portvgvezes o felicíssimo svccessò da 
Vitoria do Cana). Por l^om Leonardo de Sam Joseph, cónego Regular de S. 
Agostinho, & Preffador de Sua Majestade. Lisboa. Com todas as licença» neces- 
sárias. Por Dom Domingos Carneiro. Anno 1663. 4.<> de 8 pag innumer., senda 
as paginas guarnecidas com vinhetas. 



Digitized by 



Google 



212 

S2o oito oitavas. Começam : 

Não pretendo inv 
Nem lingida belle 



E acabam : 



Que vossa Concei< 
Forque não teroâo 



257. Campanha de Portvgal: [ 
Anno de 1663, governando as anu 
Conde de VilU Flor, etc. Por D. A 
Lisboa. Com todas as licenças necesa 
de Oliueira. Impressor delRey N. S. 

Das pag. 88 até o fim vem div 

Í[ens dos exércitos castelhano e porti 
ántaria^ prisioneiros, etc. Nas pag. 1 
levavam os exércitos delRey D. Af 
Canal, neste anno de 1663, assi d 
terço». 

Tem um exemplar completo a c 
theca nacional falta-lhe a folha do ro 
Raríssima. 

258. Canção heróica a Magesla 
D. AfTonso VJ. na singular victoria, i 
Armas alcançarão, na memorável 1 
Vahia, monge de S. Bento. Lisboa, 
cina de Henrique Valente de Olive 
de 1 innumer.-13 folh. numeradas s< 

Começa : 

Augusto Rey do 
Em si breve, em 

Acaba : 

Cantará do Rey i 
Desde o Tejo ne\ 
Recebendo mil li 
Do canto o nome 

259. Ceríamm académico dedic 
formato de 32,5«X38,5«. Com uma 
Lisboa. Com todas as licenças necei 
Oliueira. Impressor delRey N. S. Am 

Tem no começo esta introducçã 

«Os successos doesta campanha, 
de V. Mag. & debaixo do patrocínio 
seguros tanto os que peleijarão na c 
dem na Academia...» 
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E em baixo, ainda dentro da tarja que orla a composição lypographica, esta 
nota: 

•Este certamen ficará regUtado nos liuros Académicas, para que sempre conste 
a verdade — VALE». 

O exemplar, que descrevo e de que me servi, é das coliecçOes da biblio 
kheca nacional de Lisboa. 

260. Cartas (f ^opia de las), qve dexo escritas en Castilla D. Estevan de Me 
nezes^ hijo segundo dei Conde de Tarouca, passando a Portugal, etc. En Lisboa 
Com todas las licenças necess^arías. Por Henrique Valente de Oliueira, Impressor 
delRey iN. S. Afio MocLxin. 4.* de 8 innumer.-32 pag. — A numeração da ul 
tima pagina, no exemplar existente da bibliotheca nacional de Lisboa, está vol 
tada. 

No próprio fronlespicio se declara que estas cartas foram escriptas para ex 
plicar a razão da vinda do Conde de Tarouca para Portugal, que era cumprir 
com a sua obrigação de procurar o serviço de seu legitimo rei, guiado do ver- 
dadeiro conhecimento da justa separação das coroas e o melhor direito delRei 
D. Affonso VI na successão da coroa de Portupl. Emitte o parecer acerca da 
utilidade da separação das coroas e da impoi^sibil idade de as reunir por conquista, 
que era a forma por aoe Castella as pretendia. 

As cartas são endereçadas : 

1. Ao arcebispo de Santiago, governador de Galliza e capitão general do 
sen exercito, enviando outra escripta ao duque de Medina de las Torres (pag. 5 
a 7, innumeradas). Serve de prologo e chama a attenção do arcebispo para que, 
por seu caracter sacerdotal, empregue os necessários esforços para pór termo á 
guerra entre catholicos. 

2. Ao duque de Medina de las Torres, em que D. Estevão de Menezes ex- 
pòe, detidamente e francamente, a sua opinião acerca das pretensões da corte 
de Castella (pag. 1 a 32). Ha n'este documento as seguintes phrases (pag. 10) : 

«Sin dlminuirle la gloria dei renombre de Prudente, e1 sefíor Rey 
Don Philippe 11 siendo Rey de Castilla era incapaz de ser Rey de Por- 
^S^I; y por conseguiente, los demás senores Reys de Castilla sus des- 
cendientes, y successores ...» 

Ambas ãs cartas tem a data de 8 de fevereiro 1663, a primeira de Santa 
Maria de Vide, e a segunda dos Montes de Salvaterra. 

261. Cartas bailadas por vn soldado en la ciudad de Évora, en el dia qve 
Ia recuperaron los Portugueses. 4.'' de 4 folh. innumer. — No fim : Lisboa. Con 
las licencias necpssarias. En la Emprenta de Henrique Valente de Oliueira^ Im- 
pressor delRey N. S. 1663. 

262. DecUiradon qve por el Reyno de Portvgal ofrece el doctor Geronymo 
de Santa Crvz a todos los Reynos, y províncias de Evropa, contra las calumnias 
publicadas de sus emulos. Lisboa. (2om todas as licenças necessárias. En la Em- 
prenta de António Craesbeeck y Mello. Ailo t663. 4.<» de 31 pag. innumer. 

Na licença, datada do convento de S. Domingos em 26 de junho de 1663, 
dizia Fr. Bartholomeu Ferreira, o seguinte : 

«... acho ser muito justo imprimirse pêra credito d'este Reyno, 
k conhecimento das mentiras qve o Castelhano semea pellos Reynos 
estrangeiros». 

Q auctor foi D. Francisco Manoel de Mello, que tem o seu nome no Diccio- 
nario. — Bastante rara. 
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A bibliotheca nAcional de Lisboa tei 
theca de Fernando Palha veio menciona 
mamente rara e desconheciga dos bibli 

263. Discvrso dei Dvqve de Alba 
qve se le dió en Abril passado, oara la n 
en la misma matéria. 4.° de 22 pag. ii 
typographica. 

26t. Gloria de Portugal (A mayorj 
política. 4.<» de 24 pag. innumer. Sem i 
phicas, nem licenças. 

Depois do titulo tem este sttmmario 

«Contém a verdade de tudo o que s 
presente anno de 16(>d, & a gloriosa Hest 
tas particularidades dignas de memoria, 
Dialogo gracioso do Terracuça» & de mu 
éot da abonaçáo do Reyno de Portugal». 

No fim lé-se: 



Disto daremos conta 
Desta Comedia na se 



265. Oitava de Luiz de Camoens gl( 
ccltar, á (zloriosa victoria do Canal. Em ^ 
cina de Henrique Valente de Oliveira, iiii 
4.* de 8 pag. mnuirer. 

A oitava glosada dos Lusiadat, é a 



Deu sinal a trombeta 

266. Oitavas a Nossa Senhora da Co 
nal. En 8 de Junho de «663, ele. Feil 
(ienerozos de Lisboa. Lisboa. Na ofiicin 
pressor de S. Magestade. Anno de 1663. 

Começam : 

Aquella de Jacob bri 
Clara, fixa, luzente, € 



Acabam : 



Pois nesta protecção 
Ha valor, tem fortun( 



267. Poetna heróico. Victorioso svlv 
Portvgal, sobre a hostilidade da cidade d 
Nosso Senhor D. AÍTonso VL Pello Hev 
diâo do seu Conv^^nto de Xabregas. Li 
Na officína de António Craesbeeck de Me 

Este poema consta de Ii6 oitavas, 
Camões. No Dice. bibL, tomo iii, pag. 377 
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que ea supponho errada, porque de certo nSo houve segunda ediçio passados 
três annos. Transcreverei a primeira oitava : 

NSo de Dardania as armas sanguinosas 

Entre gregos astutos, & troianos. 

Ou do Lasio victorías ffioriosas 

Entre bárbaros seitas í romanos, 

Em calliopes rimas magestosas 

Canto, mas de outros peitos mais que humanos, 

Enlre duas Nações em cruel guerra 

A Yteianu, nuyor, da roeihor terra. 

E a ultima : 

A quartáa do Leão sanhudo & forte, 
É vossa espada, & he de vossa Fama 
O nome só dos inimigos morte, 
Quando em vossos exércitos se aclama : 
E a vossa gente arbitra da sorte, 
Tanto mais vence, quanto mais vos ama, 
No que se vé qual he mais excellenle, 
Se ser do Mundo Rey, se de tal gente. 

As licenças teem a data de 13 e 16 de julho de 1663.— Muito raro. 

i664 

268. Relatione delia campagna dei mese di Giugno delPAnno 1664. Colla 
descri tione dei silo, e delia Presa dei rim por I ante Piazza di Yalenza d' Alcântara 
per le Armi dei Ré Nostro Signore D. AíTonso VI. Gommandate dal cspilan 
generale il Marchese di Marialua Conle di Cantagiiede, con altri successi parti- 
cotari per Maré & p(>r Terra. — Sem a indicaçSo da typographia. No íim tem a 
assignatura de Pietro laques di Magaglianes e a data: Almeida it 7 luglio 1664. 
4.* de 16 pag. 

* 
# * 

269. Mercúrio portvfpez, com as nouas do mez de julho. Anno 1664. Com 
a gloriosa e maravilhosa victoria, que alcãçou Pedro laques de Magalhães, etc. 
contra o Duque de Ossuna, em (>astcllo Hodrigo. Lisboa, na olficina de Henri- 
que Valente de Oliveira. Lisboa. Imprensa Nacional, 1874. 4.<> 

É umn reimpressão do folheto da importante coUecção publicada, em tempo, 
por António de Sousa de Macedo, de que faço adeante mais meuda menção. Veja 
os annos 1663-1667. pag. 220. 

i6G6 

270. Aplavêos (festivos) na felix victoria das annas Lvsitanas e memorias 
fvnebres no fatal destranco da profía Espanhola : na batalha de Montes Claros. 
Em 17 de lunho de 16t)5. Pello P. Ivain Ayres de Moraes. 4.<* de 12 mg. iimu- 
ner. — No fim : fim Lisboa. Com todas as lioeoças necessárias. Por Domingos 
Carneyro. Anno 1665. 
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Começam : 

Acabam : 



Esta he a vez príno 
Que te pesso prest 



A dizer, que com { 
Delle Marrochos te 



271. Applavsos Ltsitano$ da vitoi 
tvgveses contra os Castelhanos, em 17 
de San loseph, etc. Em Lisboa. Com te 
Carneiro. Anno 1665. 4.<> de 12 pag. ir 

Começam : 



Acabam : 



Canto o feliz svcce 
Das Portuguezas fc 



A Portvgal nam to 
Que passem os lim 



272. Cançam á batalha de Monte 
Começa : 



Acaba : 



Canto o feliz svcce 
Das Portuguezas fc 



A Portvgal nam to 
Que passem os lim 



Como se vé, é uma reproduccáo d 
jectarar-se que seria alguma fraude ou 

Ambos os folhetos muito raros. 

273. Batalha de Montes Claros ei 
Melhor, por Dvarte de Mello de Noror 
neiro, 1665. 4.® de 16 pag. innumer. 

Começa : 



£ acaba: 



Para com metro o\ 
Assombros proferii 



Que assí vencendo 
Celebrareis viclorij 



Bastante rara. 

274. Carta de vn sargento portvg^ 
dida de su Exercito. 4.* de 4 pag. iii 
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Pôde avaliar-se do intuito de zombaria pelo eslylo, apesar de nSio ser cor- 
recta a linguagem. Começa : 

«Sefior Marqvez bueselencía trate de tener paciência, qve ni siempre los sol- 
dados pueden andar alentados; ...» 

E acaba: 

«. ..pues sefior, lo que conuiene, es qve ya qve el Marqvez tiene estômago 
tragado qve pidan el Redemtor de rodillas, y a sus pies, paz, pomo seren cau- 
tiuos de la nacion Portuguez.» 

275. Carta de vn sargento portvgvez de vn tereio de la guamicion de Lis- 
boa ai Marqvez de (Sarracena sobre su voto ai Rey de Caslílla. 4.^' de 3 pag. in- 
numer. Nãk) tem data nem indicação do local e da typographia. 

É pelo estylo da anterior e talvez da mesma penna. Efís uma phrnse : 

c ... lo que importa sefior es conoscer que ai Portuguez no 1e atemoriza na- 
dia, y que por más que su espada prometa deguellaclon, no ha de auer restaura- 
cion. . . » 

276. Decimas ao sereníssimo Rey D. Affonso VI. quando mandou alistar por 
soldado ao glorioso Santo António de Lisboa, feitas por Jeronymo Vahia. (Gra- 
vuríntia com a imagem do santo.) Lisboa. Na officina de Henrique Valente de Oli- 
veira, impressor del-Rey nosso senhor. Anno de 4665. 4.» de » pag. innumer. 

Existe um bom exemplar deste raro folheto na bibliolheca nacional, na col- 
ecção das miscellaneas n.*" 15:174. 
Começam : 

Alto Rey, fatal excesso > 

De valentia mayor, 

Que uisto de ter valor 

Sois Rey, qve não tendes presso : 

E acabam : 

Com habito, e Gdalguia 
Será de (^astella açoite. 
Se como frade de noite. 
Como fidalgo de dia. 

277. Epinicio LvsUano á memorável victoria de Montes Claros, etc. Escre- 
neo loáo Pereira da Sylva. Lisboa, na officina de Henrique Valente de Oliueira, 
Anno 1665. 4.'* de 6 innumer. 34 pag. 

Contém 100 oitavas. Começa : 

Canto o Heroe defensor dos Portuguezes, 
A quem mais que ambição de fama rara 



Acaba: 



Levantou com victorias singulares 
Templos á eternidade, á fama altares. 



278. Lista dos mortos, e prisioneiros, &. do qve se tomou no Exercito dei 
Rey de Castella, de qve era Capitão General o Marquez de Carracena, vêcido 
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pello Exercito de S. Magestade de Portv^jil, de qve he Capitam General Dom 
António Luiz de Menezes, Biarquez de Marialva, Cõde de (^.antanhede, na Êimosa 
batalha d** Montes Claros, em 17 de Junho de 1665. 4.<> de 2 folh. innuiner. 

Esta lista entrou n'uina misceJIanea na bibliotheca nacional, n.« 14.9^4, mas 
nâo posso aífirmar se seria assim diàtribuida ; pois se encontra também adjunta 
no folheto intitulado Relacion verdade ra y pontual, etc, que registei acima. 

279. Oitavai a Nossa Senhora da Conceição. Em aplauso da rictoria de 
Montes Claros em 17 de junho de 1665, compostas por a Madre Svror Violante 
do Ceo, etc Km Lisboa, na otlieina de Antoaio Craesbeck de Mello, 1665. 4.<> de 
8 folh. imiumer. 

Comprehende 8 oitavas. Começam : 

Purissímo exemplar da luz roais pura 
Q'ostêta en seu districto o firmamento, 

E acabam : 

£ em defender os vossos defensores 
Seja hum favor empenho a mais favores. 

280. Oraçam fvnebre nas exéquias que mandou hzer na Santa Casa dâ Mi- 
sericórdia desta cidade de Lii^boa o Muito Alto, à. Muito Poderoso Rey D. AffoiíBO 
VI. Nosso Senhor, aos Soldados Portvgvezes, qve mofrerfto gloriosamente em 
defensas da Pátria, no sitio de Vill.i Viçosa, e na liaialha de Montes Claros, este 
anno de 1665. Disse o P. N. fr^y ChristovSm de Almeida, etc. Em rx)imbra, com 
todas as licenças necessárias. Na offírina de Rodrigo de Carvalho (kiutiiiho, im- 
pressor da Universidade, Anno 1673. Á custa de foáo Antunes, mercador de li- 
vros. 4.<* de 2 iimumer. 18 pag. 

Este sermão, recitado por um dos oradores sagrados de maior fama do seu 
tempo, o bispo de Mart^ria, e modelo de eloquência^ nfto pode deixar de acompa- 
nhar os papeis do período heróico das campanhas do século xvii, pelo seu alto 
valor histórico. No exórdio disse o celebrado orador: 

«...Mandaome hoje orar nestas exéquias, dedicadas com justís- 
sima razão, aos nossos íilustres Portuguezes, que em defensão da pá- 
tria derSo gloriosamente a vida no sitio de Villa Viçosa, & na bata- 
lha de Montes Claros, deixando escritos os seus nomes em caracte- 
res do seu sangue nos annaes da fama, & nos bronzes da immortali- 
dade ...» 

E fechou com estas eloquentíssimas e sentimentaes phrases : 

«... Recolhamos as velas da nossa oração, uáo se perca no mar de 
tanta grandeza; mas antes que tome portos despida-se de Villa Viçosa, 
& de Montes Claros» offerecendo em nua parte, ^ outra da nossa parte 
ás sepulturas de tam iJ lustres Heroes aa nossas memorias por pyras, 
os nossos corações por urnas, as nossas saudades por oíTertas, as nos- 
sas lagrimas por ornatos, as nossas tristezas por lutos, os nosaos suspi- 
ros por votos, e os nossos sentimentos por Epitaphios*. 

281. Panegyrico ao exedlentissimo seabor Dom António Lvíz de Menezes, 
digníssimo Marquez de Marialva, etc. Em a memorável victoria de Montes Cla- 
ros, composto por Frey Anionío Ix»pes Cabral, etc Lisiioa. Com todas as licen- 
ças necessárias. Na oflkina de António Craesbeeek de Mello impressor de Soa 
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Alteza. Anno I66K. ^^ de 40 pag. ínnumer. —Consta de 16 oitavas, algumas com 
bom sabor camoniano. Copio a primeira : 

Generoso marqvez, invicto Marte, 
Avgvsto 9er de tronco inaccessivel. 
Atlante portvgvez, que em toda a parte 
Credito dais á Pátria de invencível ; 
Comvosco meu furor hoje reparte 
Do methodo melhor que é possivel, 
Permitti que este penna mal limada, 
En 06 fios se apare dessa espada. 



£ a segunda : 



Cesse já com Virgílio a digna gloria 
Qve do Tencro gentil divulga a Fama, 
Não lebre mais do Grego a rara historia 
q em Poemas de Homero se derrama. 
Prescreva Golhofredo da memoria 
q nas obras de Taco o mCldo acclame. 
Pois de vosso valor, & beroico braço 
Pód6 cStar Virgílio, Homero, & Taco. 

A ultima é a^sim : 

Vencei^ Senhor, vencei a Iheria gente, 
Triumphat, sefior, triOfai do imigo ousado, 
Porqye essa gente tam varia k insolente, 
O mudo a vossos pés vejais prostrado ; 
Conservai o valor do peito ingente, 
E veja Portugal que sois soldado. 
Pois lhe mostra esse braço furibundo 
q hâ corte dessa espada véce hd mOdo. 

i82. Rdacion V4»rdadera y pontval, de la gloriosíssima victoria qve en la fa- 
mosa batalha rle Montes (Uaros alcanço el Exe-rcilo del-Rey de Portvgal, de qve 
es eapitan general Dom AtiConio Luiz de Menezes, marquez de Marialva, etc. 
Contra el Exercito deUftiey de Castiila, de qve era eapitan general el Marquez de 
Gimeeaa, el dia diez v Mete de lunio de 1H65, con la admirable defensa de la 
placa do Vi!!:: Viciosa. Lisboa. (>on todas las licencias necessárias. En la officina 
de Henrique Valente de 01iveir«), Impressor del-Rey nuestro sefior. Afio 1665. 
I.* áe 2 innumer. 5\ pag. — Vem no íim a lista dos prisioneiros e a noUdo ma- 
terial de (guerra tomado nesta ]»atalha. 

Raríssima. Todos os papeis e relações^ avulso, que respeitam á memorável 
batalha de Montes Claros, s<o difíceis de encontrar. 

1686 

S83. Paitêgirieo ao Sorenissimo Rey D. Jofio IV. Restavrador do Reyno Lv« 
sitino. Offt^recido ao muito alto, e poderoso Rey D. Affònso VL Nosso Senhor. 
Escrito por loâo Nvnez da Cvnha visorrey da índia, e gentil-omera da camará 
de Sva Alteza. Lisboa. Com todas as licenças necessárias. Na oflicina de An to- 
no Graesbeeek de Mello, Impressor de Sva Alteza, Abro 1666. 4.<» de 4 innn- 
ner.*— 84 pag. 

No roeto tem esta efMgrapbe : 

CaM(éUê$ wukigrwHt ^»tifkatiomt tma ; m tocQ, pen^maíiomes mea. 
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A carta dedicatória do começo tem o nome do auctor e a data : «Porto 16 
de abril 1665». 

1G67 

28%. Carta (Copia da) qve EI-Rey Christianissimo Lviz XIV escrefeo ao 
Sereníssimo Rey de Portugal D. AfTonso VI. nosso senhor. E a Kelaçam da Cam- 
panha de PlandVs. (Sem data nem outras indicações typographicas ; deve ser de 
1667.) 4.'> de 6 folh. innumer. 

Muito rara. 

28d. Voto dei conde Hebolledo natural de Leon sobre Ias tregvas de PoitT- 
gal. Reparos, qve hizo el cavallero António Cario Ginovez, sobre el parecer dei 
Conde Itebolledo. Lisboa, en la Emprenta de Diego Soares de Bullones. Amo 
1667. 4.« de 9 folh. innumer. 

Muito rara. 

1663-^1667 

286) Heronrio portngnei : 

Da collecçao doeste importante e raríssimo periódico, existente 
na bibliotheca nacional de Lisboa, fiz o extracto que vae em se- 
guida : 

4. Blercvrio portvgvez, com as novas da guerra entre Portugal & Castella. 
Começa no principio do anno de 166:{. Por António de Souza de Macedo. Lisboa, 
com todas as licenças necessárias. Na oflicina de Henrique Valente de Oliveira, 
Impressor delRey N. S. Anuo 1603. 4 <" de 8 pag. innumer. 

Este numero, ou fascicuio, men.«al, cujo frontespicio é o que puz acima^ tem 
no começo um novo titulo : Novas do mez de Janeiro de 1668. 

Contém uma resumida noticia da maioridade delrei D. AfTonso VI, de ter 
assumido as rédeas do supremo governo rm 23 de junho 1662, da forma e es- 
tado d'esse governo em Portugal e de terem os castelhanos na segunda quinzena 
de janeiro 1663 mettido Iropa em Arronches; e dias depois preparado barcos 
pari passir o (iuadiana e aprovisíonar a praça de Geromenba. A força inimiga 
foi aprisionada c os barcos foram queimados. 

2. Mercvrio portvgvez, com as novas da guerra entre Portugal & Castella. 
(Armas portuguezas.) Lit'boa. Com todas as licenças necessárias, ibidem, 1663 
4.® de 8 pag. innumer.. — Tern, como o fascicuio anterior, na 3.* pag., o mesmo 
segundo titulo : Novas do mez de fevei-eiro. 

Traia dos preliminares da paz, que deviam de ajustar, da parte de Castella, 
o arcebispo de Santiago D. Bnlthasar de Hojas Santoja; e da parte de Portugal, 
o conde do Prado, o conde de 8. João e João Nunes da Cunha; e de uma esca- 
ramuça com tropas castelhanas saídas de Olivença. 

3. Mercvrio portvgrez, com as novas do mez de Março. (Armas portugue- 
zas). Ibidem, i663. 4.** de 7 pag. innumer. — Tem segundo título como o ante- 
rior. 

Contém varias noticias, começando pelas sessões da junta dos geraes e pro- 
yinciaes das diversas religiões para ser consultada acerca da falta de pastores 
espiriluaes e de ouiros assumptos que interessam aos negócios internos do reino. 
Menciona também factos da guerra, que n*e$te mez começara pela Beira. 

4. Mercvrio portvgvez, com as novas do mez de Abril de 166 1. 4.» de 7 {lag. 
innumer. Tem no íiin a indicação lypographica de Henrique Valente de Oliveira. 

No principio menciona, e reluta, boatos espalhados em papeis impressos 
em castelhano e em francez, por serem absurdos e falsos ; e depois regista factos 
occorridos na índia, como a derrota completa dos hollandezes, ao que se seguia 
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a paz entre a Hol landa e Portugal. No fim vem a declaração, em conselho de 
estadOí de que el-rei queria entrar em campanha com o exercito do Alemlejo. 

5. Mercvrio portvgvez, com as novas dò mez de Mayo de 1663. 4.<> de 6 pag. 
innumer. — Advirla-se que a maior parte dos números nAo trazem a declaração 
tvpo)Eraphica do impressor^ que foi sempre o mesmo até 1666. Em 1667 mudou 
de officma^ como indicarei. Durante os períodos da publicação empregou vários 
typos e papeis de imprimir. 

Descreve a investida e tomada de Évora pelos castelhanos saídos de Bada- 
joz com forças muilo superiores ás que guarneciam aquella cidade, mal municio- 
nada ; c dá conta de que esta noticia produziu tumulto em Lisboa^ aprestando-se 
desde logo forças de cavallo e de pé, sob o commaiido do marquez de Marialva, 
para combatero inimigo invasor. 

6. Mercvrio portvQvez, com as novas do mez de Jvnho de 1663. En qve se 
alcançov a victoria da Ratalha que se deu no Canal, e em qve foy restavrada a 
cidade de Évora pellos Portvgvezes. Ibidem. 1663. 4.<» de 16 pag. innumer. 

Na relação dos mortos na batalha do Canal, vom o nome do general de ca- 
vallaria da província da Beira, Manuel Freire de Andrada, cuja perda foi sentida 
no reino inteiro, pelas qualidades e pelos serviços do extinclo. No remate do 
Mercvrio lese a notícia da chegada de uma numerosa frota do Brasil, cujos car- 
regamentos, de assucar, tabaco, couros, pau Brasil e outras mercadorias, esta- 
vam avaliados em 7 ou 8 milhOes de cruzados. E na ultima pagina vem a rela- 
ção do que se achou na cidade de Évora e nos armazéns, tocante á repartição 
da artilharia ganha aos castelhanos. 

7. Mercvrio portvgvez, com as novas do mez de Julho do anno de 1663. 4.<* de 
8 pa^. innumer. Tem no fim a indicação typographica de Henrique Valente de 
Oliveira. 

Trata particularmente e por menor do ataque A praça de Almeida pelas for- 
ças do duque de Osuna, que o general de artilharia Diogo Gomez de Figueiredo 
pôde vigorosa e brilhantemente repellir, com gloria para as armas porlugnezas. 

8. Mercvrio porivqveit, com as novas do mez de Agosto de 1663. 4.*' de 
7 pag. innumer. — Na mesma t}'pographia. 

Menciona varias correrias pelo Alemtejo, nas quaes conseguiram as forças 
portuguezas tomar gado e aprisionar alguns castelhanos, sendo de notar aue 
muitos d'estes iam apresentar-se nas praças de Portugal, declarando que lhes fal- 
tavam abrigo e alimento. Traz outras noticias da guerra. 

9. Mercvrio portvgvez, com as novas do mez de Setembro 1663. 4.® de 8 pag 
innumer. — Na mesma typo^aphia. 

Este fascículo foi destinado á analyse do fornecimento de trigo e cevada, 
que, por diligencias do conde de Castello-Mclhor, arrematou a companhia geral 
do conmiercio do Brasil por 660;000 cruzados. Regista vários feitos da campanha, 
110 Alemtejo e na Beira, uns favoráveis, outros desvantajosos para as armas por- 
tuguezas, como o de Penamacor, em que caíram n'uma emboscada duas compa- 
nhias de cavallos com dois ofliciaes; e nota a perda da cidade de Cochim, na 
índia Oriental, que os hoUandezes tomaram por não terem, ao que se dizia en- 
tão, recebido a notícia da paz. 

10. Mercvrio portvgvez, com as novas do mez de Ovtvbro de 1663, etc. Lis- 
boa. — Na mesma typograptíia. Anno de 1663. 4.<» de 19 pag. innumer. 

Contém : Relaçam da gverra qve o conde de S. Joam, Gouernador das Ar- 
mas da Prouincia de Traz os Montes fez por aquella Prouincia em Galiza, até 
Castella a Velha, entrando, saqueando, & (lestruindo por muitos dias, & muitas 
legoas de terra, mais de cento & setenta Villas, & lugares do inimigo, sem lho 
impedir o exercito delRey de Castella, & soccorro com que o mesmo conde pas- 
sou logo ao Minho. E de como o conde do Prado, gouernador das armas de 
Entre Douro & Minho, passou o rio Minho, pelejou com o inimigo, ganhou á es- 
cala o forte de Gayão, destruiu, assombrou, & sujeitou á obediência de ElRey 
Nosso Senhor muytas terras de Galliza. Correrias que se fizeram pelas outras 
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Prouincias. E sabida qve S. Magestado fez ao cSpo da Junqueira cõ a gente de 
gverra d'esta eidade. 

Nas ires ultimas paginas mencionai)- se um simulacro de batattia para que 
et-rei o presenciasse; a execução em e:»talua do duque de Aveiro, e o supplicio 
padecido por três portugueses traidores. Foram esquartejados e arrastados. 

li. Metxvrio portvgvez^ com as novas do mez de Novembro de 1663. Sem 
indicação typographíca. ^.^ de 15 pag. 

Comoreneiide a relaçAo da valorosa tomada da praça de Lindoso e outras 
notícias. No fim regibta o donativo do 3:000 cruzados annuaes, pagos aos me- 
xes, com que el-rei accudira para o sustento dost engeitadoá em Lisboa que eram 
em grande numero e com cujo encargo nâo podia o tiospital real. 

12. Mercorio portvgvez, com as novas do mez de Dezembro de 1663. Lislxia» 
1661. 4.^ de 11 pag. innumer.— Na typographia de Henrique Valente de Oliveira. 

Gonléin vários successos da guerra, a tomada da vilJa castelhana de Guinai- 
do, a do forte de Gayão e a do logar da R^ygada ; a reconquista do castello de 
Lindoso, a invasão de muitos portos da Galhza com superior vantaffem das tro- 
pas portuguezas. Dá-se noticia de se estarem a imprimir, em Madrid, papeis por 
conta de D. Jeronymo Mascarenhas e de D. Fulano da Cunha, em que sSo inci- 
tados os castelhanos, para perseverarem na campanha contra Portugal, porque 
d'ali lhes advirão muitos fruclos. 

iW. Mercorio portvQvez, com as novas do mez de Janeiro do anno de 1664. 
Ibidem, 1664. 4."* de 24 pag. innumer. — Tem rosto quasi como o do primeiro 
anno, mas a impressão do texto comt ça no verso do rosto. 

Trata extensamente da entrada de el-rei D. AfTonso VI em Santarém e de mais 
successos notáveis da guerra. 

14. Mercvrio portvgvez, com as novas do mez de Fevereiro do anno de 1664. 
4.* de 8 pag. innumer. 

Refere-se principalmente á correspondência de Madrid interceptada e a pu- 
blicações feitas em Hespanha para dar animo aos castelhanos derrotados dizen- 
do -se victonosos. 

15. Mercvrio portvgvez, com as noyas do mez de Março. Anno de 1664. 4.* 
de 6 pag. 

Menciona alguns successos da campanha ; a tentativa de fuga do marques 
de Liche, prisioneiro em Lisboa ; o baptismo do filho do conde de (!lastello-Me- 
ihor, sendo padrinho el-rei ; a chegnda de reforços da França e de Inglaterra; eo 
apresto da armada para se fazer ao mar. 

16. Mercvrio portvgvez, com as novas do mez de Abril, do anno de 1664. 
S. 1. n. d., 4.° de 8 pag. innumer. 

Regista vários factos e alguns ei>tranhos á campanha, como o estarem a 
eonstruir-se na Ribeira das Naus 4 navios de guerra, cousa que nunca se vira 
ali, enrjpregaiido-se n^esse trabalho, diariamente, 300 homens. 

17; Mercvrio portvgvez, com as novas do mez de Mayo do anno de 1664. 
S. 1. n. d, 4.'* de 8 pag. iimumer. 

Narra diversas occorrencias, entre as quaes figuram invasiles da eavallaria 
castelhana pela fronteira da Beira para roubar gado em grande quantidade e 
matar alguns lavradores, que se lhes oppunham. 

18. Mercvrio portvgvez, com as novas do mez de Junho do anno de 1664. 
Lisboa, na officina de Henrique Valente de Oliveira, etc. 4.* de 32 pag. 

Traia do sitio e tomada da importante praça de Valença pelo exercito por- 
tuguez, do commando do capitão general marquez de Marialva e de outros suc- 
cessos nas províncias de Portugal, assim por mar como por terra. 

19. Mercvrio portvgvez, com as novas do mez de Julho. Anno 1664. 4.* de 
24 pag. innumer. — Na mesma typographia. 

Contém a relação da gloriosa e memorável victoria que alcançou Pedro Jac- 
ques de Magalhães, governador das armas no partido de Almeida, contra o du- 
que de Ossuna, em Castello Rodrigo. 
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Ha ama reímpressSo d'este numero feila na imprens.! nacional de Usboa 
em 1874, como já indiquei. 

20. Merevrio porttqvêz, extraordinário. Ibidem» 4.® de 7 pai^. innumer. 
Contém (conforme declara no rosto) a «(^opia da carta de Pedro Jacques de 

Magalticleâ em que deu conta a Sua M:igestade da milagrosa victoria que alcan- 
çou do inimigo sobre a praça de Castello iiodrigo em 7 do presente mez dejultiQ 
de 1664». Declarando também que o Mereorio ordinário referiria no fim do mez 
as mais particularidades, de que ainda não chegou a noticia. 

21. Mei-ccrio portogvez, eom as novas do mez de Agosto do anno de 1664. 
S. ). n. d. 4.« de 20 pag. 

Traz a noticia de um auto de fé, no qual foram executados 3 homens e 2 
malheres; e a descripção da festa pelo anniversario iiatalicio de el-rei, dando 
Luiz Mendes, de Elvas, em sua casa, a representação de uma comedia. Concor- 
reu a vé la a maior parte da nobreza da corte e muitas pessoas do povo. Traz 
também a carta de el-rei da congratulação pela victoria de Valença e por outros 
feitos na campanha, dirigida ás camarás municipaes e a resposta que estas de- 
ram a sua magestade. 

22. Merecrio portvgvex, com a recvperaçam da praça de Arronches, e os 
svccessos deste M*^?. de Septembro do Anno de 1664. 4. <^ de 16 p»g. innumer. 

23. Merctnio portvgcez, do mez de Ovtvbro do Anno de 1664. Lisboa. Com 
todas as licenças necessárias. Na oflicina de Henrique Valente de Oliveira. Im- 
pressor deIRpy N. 8. 4.* de 12 pag. inuumer. 

No frontispício, como era de uso em algumas d'estas publicações^ e já no- 
tei, dá-se o summario das maierias que contam, d'este modo: 

«De como o inimigo voov a sva praça da Erecera em Estremadura. A en- 
trada, e desolaçam da Vilia de Preixineda, por Pedro laques de Magalhães, 
Gouernador das Armas do Partido de Almeida, na Prouineía da Beira. E a 
grande, e notável destruição, qve o conde de S. loão Gouernador das Armas da 
Prouíneia de Ti-as os Montes fez no Reyno de Galliza, enlrando, & saqueando 
Diais de trinta villas, & lugares, de que se liraráo despojos riquíssimos, & ficou 
arruinada toda aquella parte». 

2V. Merecrio portvgvez, com as novas do mez de Novembro, do anno de 
1644. 4.* de 16 pag. innumer. 

Contém : «A frota da cavallaria de Badaioz^ ruina do forte de Vale de la 
Mula, chegada da frota do Brasil, & embarcações da índia, e outros diiíerentes 
svfcessos». 

No combate com a cavallaria íicou morto o tenente general D. António Mo- 
reira. 

A frota, chegada do Brasil a 19 e 20 do mez indicado, trazia grande car- 
r^^mento de assucar (30:000 caixas), pau do Brasil (12:000 quintaes), eourama, 
e outras mercadorias, era do commando do general Jorge Furtado de Mendonça. 

25. Mercvrio po>tvgvez, com as novas do mez de Dezembro do anno de 
1664. 4.'* de 8 pag. innumer. 

Contém varias noticias da guerra e outras. 

26. Mercfírío portvgvez, com as novas do mez de Janeiro do anno de 1665. 
(Armas portuguezas). Lisboa, com todas as licenças necessárias. Na officina de 
Henrique Valente de Oliveira, etc. Anno 1665. 4.<* de 12 pag. innumer. 

Contém principalmente a apreciação do estado geral de Portutral e Hespa- 
nba ; e do que aguardava o futuro das duAs nações, uma augmentando em vi- 
etorias e prosperid;)des e a outra diminuindo em tudo pelas successivas der- 
rotas do seu exercito. Eis a amostra da introducçJo d este numero do Mer- 
ecrio : 

«Acbase Portugal opulento no comercio, cõ a frota que lhe chegou do Bra- 
sil, éc principio das riguezas qve espera da índia, já pacificada. Castella se 
acha arruinada, & confusa no trato, pella baixa d'aquella vil moeda em que os 
vassallos perderfio ametade do que tinham. . . Portugal com quasi todas as pra- 
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ças fortificadas. Castella com todos os seus logares abertos, à faria, q cada dia 
experimenta, de nossas tropas. . . » 

27. Mercvrio portvgcez, com as novas do mez de Fevereiro do anno Ae 
1665. 4.<^ de 4 pag. imiumer. 

Contém diversas particularidades e dix que as chuvas e os temporaes im- 
pediram, n'este mez, dar desenvolvímenlo ás operações da guerra; entretanto, 
mandou-se fazer remonta de cavaiios, alistamento de soldados e continuar as 
fortiíicaçOes. 

28. Merccí'io portvgvez, com as novas do mez de Março do anno de 166o. 
S. 1. n. d. 4.'' de 24 pag. innumer. 

Contém a copia de dois impressos, a que se deu n'aquella época importância. 
Um era o Voto do Marcfuez de Carraeena, publicado em Madrid ; e o outro foi a 
resposta anonyma, publicada em Lisboa. Bstascopiasoccupam náo menos de 16pag- 

Com este fascículo de março appareceu, em separado, o seguinte papel : 

29. Carla, de va sargento portvgvez de um tercio de la guarniciou de Lis- 
boa ai Marquez de Carraeena sobre su voto ai Rey de Castiila. S. 1. n. d. 4.<> de 
3 pag. 

Anda adjunta ao Mercvrio de Março de 1665, o qual, como indiquei, traz o 
Voto do marquez de Carraeena. 

30. Mercvrio portvgvez, com as novas do mez de Abril do anno de 1665.' 
S. 1. n. d. 4.<* de 7 png. innumer. 

Traz varias noticias de explorações feitas pela cavallaria e presa abundante 
de gado em differentes parles, onde estavam fracções do exercito castelhano. 

31. Mercvrio portvgvez, com as novas do mez de Mayo do anno de 1665. 
S. 1. n. d. 4.<> de 7 pag. innumer. 

Traz diversos pormenores de correrias e saques, mas de pequena importân- 
cia; e outras noticias, entre as quaes citarei a da abertura de uma rua, que póz 
a cidade baixa em communicação mais fácil com a alta, dando-se-lhe o nome de 
BtM Nova de Almada, em memoria do auctor de obra tão útil, Ruy Fernandes 
de Almada, presidente do senado da camará. 

32. Mercvrio portvgvez, com as novas do mez de Junho do anno de 1665. 
S. I. n. d. 4.^» de 20 pag. innumer. 

Trata da valorosa defensa de Villa Viçosa, da famosa victoria da batalha 
de Montes Claros e da importante assolação das praças de Sarsa e Ferreira, e 
outras particularidades. 

3 1. Alercvrio portvgvez, extraordinário. Lisboa. Con Ias licencias necessá- 
rias. £n Ia oífícina de Henrique Valente de Oliveira, etc. Ano de 1665. 4.<* de 
12 paR. 

Contém : «De como fveron assoladas la Placa de Sarça, y Ia villa de Fer- 
rera en Castiila por las Armas Portvgvezas, gouernadas por Alfonso Furtado de 
Castro Rio y Mendonça. Refierelo en (^astellano, para los que no quieren enten- 
der otra lenfíua.» 

Por occasiâo do apparecimento do numero de junho e do seu extraordiná- 
rio, ou supplementar, vieram a luz mais os seguintes, que alguns bibliophilos 
colleecionam n'este logar: 

34. Relacion verdadeira e pontval, de la gloriosíssima victoria que en la 
famosa batalha de Montes Claros alcanço el Exercito delRey de Portvgal, de qvc 
es capitan general Don António Luis de Meneses Marquez de Maríalua, Conde 
de Cantafiede, contra el Exercito dei Rey de Castiila, de qve era capitan general 
el Marquez de C^iracena. El dia diez y síete de lunio de 1665. Con la admirable 
defensa de la placa de Villa Viciosa. Lisboa. Con las licencias necessárias. En la 
oflicina de Henrique Valente de Oliveira, Impressor dei Rey nuestro Seíior. Afio 
1665. 4.*' de 1 innumer.-5^ pag.— Tem no fim a lista dos prisioneiros e do ma- 
terial e munições que foram tomadas naquella batalha. 

35. Panegírico ao excel lentíssimo senhor Dom António Lvis de Menezes di- 
gníssimo marquez de Marialva, conde de Cantanhede, do Conselho de Estado, 
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à Guerra, presidente no da Fazenda, & Capitão General das Armas Portuguezas. 
Em a memorável victoria de Montes (jlaros. Composto por Frey António Lopes 
GabraJ, etc. Lisboa. Com todas as licenças necessárias. Na oílicina de António 
Graesbeeck de MeJlo, Impressor de Sua Alteza. Anno 1665. 4.<> de 15 pag. 

Comprehende i Coitavas. 

Começa : 



Acaba: 



Generoso Marquez, invicto Marte, 



q hn rx>rte dessa espada, v6ce hu mQdo. 



36. Meircrio portvgtez, com as novas do roez de Jvlho do anno de 1665. 
4.<* de 12 pag. innumer. 

Trata de como fora recebida em Madrid a noticia da espantosa derrota do 
exercito do general marquez de Caracena em Montes Claros, o copia da carta 
me el-rei D. AfTonso mandou, em circular, aos cabidos e ás camarás iimntcipaes 
aas cabeças das comarcas, participando- lhes com alvoroço aquella famosa victo- 
ria para que a celebrassem. 

37. Merevrio porívgoez, com as novas do mez de Agosto do anno de 1665. 
4.« de 5 pag. innumer. 

Contém varias noticias da guerra, o saque da villa do Vermilhal, a tomada 
de uma recova com cento e tantas cavalgaduras, e importante carregamento de 
vinbo e azeite. 

38. MeixmHo portcgtez, com as novas do mez de Setembro do anno de 1665. 
4.<* de 10 pag. innumer. 

Refere-se á batalha de Montes Claros, refutando a conta das perdas que o 
marquez de Caracena deu ao seu rei. 

39. Merevrio portvgvez, com as novas do mez de Ovtvbro do anno de 1665. 
4."* de 11 pag. innumer. 

Dá noticia da situação ile varias forças do exercito portuguez e das marchas 
e contra- marchas das Irnpas do marauez de Caracena em procura da compensa- 
ção da derrota de .Montes (laros. No ílm traz a lastimável noticia da explosão 
do paiol da poivora na fragata S. Bernardo, quando andava na costa á caça dos 
piratas. Tinha uma guarniç<lo do 200 pessoas de mar o guerra. Salvaram-se ape- 
nas 5 ou 6 nos bateis que acudiram de outros navios. A fragata vinha de pro- 
teger a entrada em Lisboa da frota do Brasil. 

40. Merevrio portvgvez, com as novas do mez de Novembro do Anno de 
1665. 4.<' de 15 pag. innumer. 

Conta a nova invasão pela Galliza, conseguindo os portuguezes tomar, sa- 
quear e queimar algumas das mais importantes povoaç(Ses, d'aquella província e 
mais bem providas de mantimentos; a tomada da villa da Guarda, onde os cas- 
telhanos tinham um grande forte, e onde o conde do Prado, governador das ar- 
mas, lhes concedeu que saíssem com algumas honras de guerra. Menciona outros 
successos occorridos em Trás-os-Montes e Alemtejo ; e por fim dá noticia do 
desenvolvimento dos trabalhos navaes^ nas fabricas da Ribeira das Naus, de Lis- 
boa; em S. Martinho, junto á Pederneira; na Ribeira do Ouro, no Porto; e em 
duas novas fabricas creadas no Rio de Janeiro, com mestres e materiaes mandados 
de Lisboa. 

41. Mei*cvrio portvyvez, com as novas do mez de Dezembro do anno de 
1665. 4.** de 1 1 pag. innumer. 

Regista uma nova fornia de guerra adoptada pelo marquez de Caracena, 

3 uai era invadir as povoações da fronteira para as saquear e queimar, fugindo 
e escaramuças ou de combates de maior importância; e dá uma resenha dos 
factos mais notáveis durante o anno a lindar. 
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k2. Mercvrio porivgvez, com as novas do luez de Janeiro do aiino de 1666. 
i 12 pag. — Este numero é impresso em lypo mais grado e traz no Cm a in- 
Io : Lisboa. Na oíficina de Domingos Carneiro. Anno 1666. 
menciona uma acçSo vantajosa do conde de Scbomberg, que governava as 
\ no Alem-Tejo, repeli indo o inimigo do forte de Alçaria de la Puebla, e 
ido- lhe estandartes, que enviarão ao Rei, o qual detern^inou que um fosse 
eido para a egreja da Piedade, de Saniarem; oulro para a egreja da Con- 
>, de Lisboa; e outro ficasse em Salvaterra, onde elle andava em caçadas, 
imbem conta de ser sido expulso o inimigo do Landroal pela valentia do 
lo de cavallos António Botelho. 

^3. Mercvrio portvgvez, com as novas de mez de Fevereiro do aimo de 
4.® de 24 pag. innuroer. — 0'ahi em deante voltou a ser impresso como 
leses anteriores. 

Csle numero é principalmente dedicado á descrípçSo minuciosa do funeral 
linha, que fallecera no paço de Xabregas, em cuja dependência fundara um 
nlo para Agostinhos Descalços. Nas primeiras paginas refere-se aos boatos 
Lzes com Castella, que desmente contando as acções do Pedro Jacques de 
ihftes, na Beira, e de João do Crato no Alem-Tejo. 
Á. Mercvrio portvgvez j com as novas do mez ae Março do anno de 1666w 
! 7 pag. innumer. 

Trata das marchas de Pedro Jacques de Magalhães pelo Riba-Coa e de va- 
)utros factos da campanha, em que figuravam António Soares da Costa e 
de Mello de Castro, generaes, um de artilharia e outro de cavallaria. 

5. Mercvrio portvgvez, com as novas da mez de Abril do anno de 1666^ 
3 pag. innumer. 

Vaz, entre outras noticias da guerra, a da derrota de uma força portu- 
commandada a pé pelo capitão de cavallos Salomão, homem muito va- 
que caiu no campo com cinco cutiladas na cabeça « um braço cortado, e 

u pouco depois prisioneiro com outros também feridos. 

6. Mercvrio portvgvez, com as novas do mez de Mayo do anno de 1666. 
i2 pag. innumer. 

lonté;n a relaçãk) da tomada da praça de San Lucar do Guadiana, sob o 
ando do conde de Schomberg. Este feito militar, que custou pouco em re- 
Ma bellica, teve como immediata consequência a submissão espontânea 
rias povoações vizinhas de San Lucar. 

7. Mercvi^io portvgvez, com as novas do mez de Ivnho do anno de 1666. 
li pag. innumer. 

Linda se refere á situação de San Lucar e á entrada corajosa na Andaluzia 

general D. Luiz da Costa por ordem do conde de Schomber{[. Na vi lia de 

-Leam realisaram um saque dos mais valiosos que se haviam feito nos 

nos d'esta guerra. Em casa de um clérigo, que amontoara bom pecúlio em 

o nas índias, encontraram moedas em oiro e joias, cujo valor calculavam em 

} cruzados. Contém egual mente a noticia dos navios, em numero de 15 ou 

i varias lotações, que os castelhanos mandaram pelas costas do Algarve 

ictos de pirataria. Da fortaleza de Sagres foram repellidos com perdas que 

iHigiu o capitão Simão Rodriguez Moreira. 

B. Mercvrio portvgvez, com as novas do mez de fvlho de anno de 1666. 

i 25 pag. innumer. 

)s assumptos principaes d'este numero são : a fugida do exercito de Cas- 

la Galliza ; e a victoria^ que os chronistas chamaram milagrosa, das arma» 

[uezas nas partes de Angola, contra o rei do Congo, que foi morto em uma 

a. 

9. Mercvrio portvgvez, com as novas do mez de Agosto do anno 1666. 4.^ 

pag- 

ste numero é principalmente destinado a descrever a vinda de França e a 
e entrada em Lisboa da sereníssima Maria Francisca Isabel de Saboya,. 
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prínceza de Nenmours e Auoiale, que vinha sentar se no throno de PorI 
descrípçâo é minuciosa e interessantíssima. Acompanhava a prínceza, i 
sabe, o marqoez de Sande, que era embaixador de Portugal na GranBre 
se apresentou em França com tal luzimento e ostentação, que causou^ as 

50. Mercvrio portvgvez, com as novas do mez de Setembro do anno ( 
4.** de 3 pag. innumer. 

Regista diversas correrias para tomadía de gado grosso e meudo c 
brímento das paragens do inimigo. 

51. Mercvrio portvgvez, com as novas do mez de Ovtvbro do anno d 
4.* de 24 pag. iunumer. 

A pnmeira parte d*este folheto contém a descripçSo dos factos rei 
para celebrar o casamento delRei, prolongando-se até 15 do mez; a ! 
parte contém as noticias da campanha, em que as armas portuguezas cod 
victoriosas pelas terras de Gastella, principalmente na Galliza. No Ale 
porém, n'am ataque sobre Badajoz, foram as columnas portuguezas den 
ficando prisioneiros 6 capitães de cavallo. 

52. Mercorio portvgvez, com as novas do mez de Novembro do a 

1666. 4.<> de 11 pag. innumer. 

Traz mais alguns pormenores da derrota no Alem-Tejo e da sentença 
foram condemnados á morte 5 soldados tirados á sorte em cada um d 
batalhões; 5 capitães e um tenente destituídos dos postos, continuando | 
1 commissario geral suspenso das funcçdes sem limite, até alcançar mer 
Rei ; e 08 demais officiaes e subalternos receberam o castigo ao arbítrio d 
ral de cavallaria Diniz de Mello de (>astro. Contém outras noticias da cam 

53. Mercvrio portvgvez, com as novas do mez de Dezembro do annt 
4.* de 4 pag. innumer. 

Annuncia que as chuvas interromperam os feitos da campanha e 
vários factos gloriosos do exercito portuguez durante o anno que lindava 

54. Mercvrio portvgvez, coro as novas do anno de 1667. (Armas poi 
zas). Lisboa. Na officína de loaro da Costa m.dc.xlvii. Com todas as licen< 
de 26 pag.— É branco o verso do fronlespicio. Na 3.* pag. tem : Mercvr 
tvgoez com as nouas do mes de laneiro. do Anno de 1667, 

Começa com uma resumida revista do que se estava passando na £ 
fala depois da situação da Hespanha e de Portugal, dizendo que a Hes 
nSo desenganada das derrotas aos annos passados, se aprestou com elei 
estranhos e favorecedores para invadir de novo Portugal, e termina com r 
o estado das relações da Hollanda com a Gran Bretanha. 

55. Mercvrio portvgvez, com as novas do mez de Fevereiro do Ai 

1667. 4.*» de 7 pag. innumer. — No fim : Lisboa. Com as licenças necessari 
officina de António Craesbeeck de Mello. Impressor delRey N. S. 

Relata os movimentos suecessivos das tropas para se opporem ás m 
prováveis do inimigo com prévio abordo dos generaes conde de Schombc 
Alem-Tejo; e conde de S. João, em Trás-os-Montes, mandandose logo qi 
todos os barcos que serviam para transportar os fornecimentos pelo Gua 
entre Badajoz e Jeromenha ; e sendo ao mesmo tempo invadida a Galliza. 
conta da tormenta no porto de Cadiz, em que naufragaram alguns navios 
tre elles quatro que traziam um reforço de italianos alistados para o serv 
exercito castelhano. 

56. Mercvrio portvgvez, com as novas do mez de Março do Anno de 
4* de 20 pag. innumer. — No fim a mesma indicação do impressor A 
Craesbeeck. 

Na primeira parte d'este fascículo mencionam-se factos políticos e mi 
de varias naçõe.s, alguns dos quaes se prendem com os negócios de Portu 
na segunda parte referem-se novas da campanha contra os castelhanos, e 
figurou o conde D. Francisco de Sousa, governador das armas de Entre D 
Minho; e dão- se minúcias das sessões do tribunal superior, em julgame 
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cansas crimes, a que, segundo o uso, assistia o rei, e pelo que o dr. António de 
Aguiar \ht dirigiu. um discurso de congratulação e agradecimento. 

57. Merntrio portngttz, com as novas do mez de Abril do Anno de 1667. 
4.<* de 4 pag. innumer. — No fim a indicação typographica de António Craes- 
bceck. 

Contém mais noticias da guerra, marchas e correrias, mas sem importância. 

58. Merevrio portvgvex, com as novas do mez de Mayo do Anno de i667. 
4.*" de 6 pag. iimuiner. — No fim a indicação do impressor António Craesbeeek. 

Além do registo dos iiiovitnentos militares, contém a descripçáo da embai- 
xada vinda por orJem dos príncipes de Saboya cumprimentar os reis. 

59. Mercvrio portvgvez, com as novas do mes de lunbo do Anno de 1667. 
4.® de 8 pag. innumer. 

Traz a noticia de uma escaramuça, em que brilharam na Galliza as armas 
portuguezas; da tomada da praça de Ginso, sede dos generaes da milícia caste- 
lhana e habitada por pessoas abastadas, que fizeram avolumar o espolio dos ven- 
cedores. 

60. Meirvno portvgtez, com as novas do mez de lulho do Anno de 1667. 
4.<^ de de 12 pag. innumer. 

Dá conta da tomada da praça de Mesquita, e de uma invasão de castelha- 
nos por algumas terras da fronteira, mas sem grande resultado. Nas ultimas pa - 
ginas trata de noticias li Iterarias e regista os trabalhos da Academia doi genero- 
sos, de Lisboa, cujas reuniões se effectuavam em casa do protector das sciencias, 
D. António Alvares da Cunha, trinchante delRei ; da Academia dos sin^^lares, 
que celebravam ns suas sessões em casa de Pedro Duarte Ferrfto, inquiridor da 
corte ; e da Academia escalahiiana, fundada em Santarém, a 30 do mez indicado, 
por iniciativa do íidalgo João de Saldanha. Os académicos d'esta ultima adopta- 
ram o nome de Solitatios c tiveram como primeiro presidente ao conde da Eri- 
ceira, e como secretario » D. Luiz de Menezes, general da artilharia na provinda 
do Aiem-Tejo. que por egual cultivava as armas e as letras. 

D. António Alvares da Cunha tem o seu nome no Dicciomrio bibliogi-aphico, 
tomo I, pag. 84 a 86; de João de Saldanha também se faz menção no Diee.j 
tomo IV, pag. 32 ; e do conde da Ericeira, D. Fernando, no tomo ii, pag. 276. 

1668 

287. Campagnes du Marechal de Schomberg en Portugal depuís TAnnée 
1662 jasqu'en 1668. Par le General Dumouriez. Londres, de rimprimeríe deCox 
Fils et Bayles, 1807. 12.» 

288. Proclamação das pazes entre Portvgal ét Castella. Lisboa, na Impressão 
de António Craesbeeek, 1668. 4.<' de 4 pa^. innumer. 

289. Tratado de pazes entre os Sereníssimos e Poderosíssimos Principes D. 
Carlos II Kcy Catholíco e D. Affonso VI fíey de Portugal feito e concluso no 
convento de Sancto Eloy da Cidade de Lisboa, aos 13 de Fevereiro de 1668. 
Lisboa, na Impressão de António Craesbeeek de Mello, 1668. 4.'' de 16 folh. in- 
numer. — Rarissima. 

1669 

290. Catastrophe de Portugal, na deposição delRci D. AíTonso o sexto e 
suhrogaçâo do Prmcipe D. Pedro o vnico, justificada nas calamidades publicas, 
escrita para justificação dos Portuguezes por Leandro Dória Cáceres e Faria. 
Lisboa, á custa de Miguel Manescal, 1C69. 4.<' de 268 pag. 

291. Discours historique pour le jour de la naissance de la serenissime Reine 
de Portugal : ou il est Iraités des grandes euenement arrivez l'annéc deroiére en 
ce Royaume-lá. Traduit du Portugais du R. P. Antoine Vieyra de Ia Compagnie 
de Jesus. (Vinheta.) A Paris, chez Sebastien Madre- Cramoisy, Imprimeiu- du Roy, 
rue Saint Jacques, aux Cicognes. m.dg.lxix. Avec privilége du Roy. 
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1670 

292. Queitione (La) indipendenza porlo^hese a Koma dal 1640 ai i670. (Da) 
Alessandra Ademollo Firenze. Tipogralia delia Gazetta d'Italia, via dei Castella- 
cio, 6. 1878. 8.« gr. de 82 pag. 

Pouco vulgar. É um extracto delia Rwinta européa, Rivista internazionale. 
Possuo um exemplar que adauíri no leilão dos livros pertencentes ao finado 
jornalista e esladista António Rodrigues Sampaio. 

1071 

293. Relaçam do felice svccesso. qvc conseguirão as armas do Sereníssimo 
Príncipe í). Pedro N. S. governadas por Francisco de Távora, (iovemador, 6t ca- 
pitam general do Reyno de Angola, conlra a Rebelião de Dom loão Jtey das 
Pedras, & Dongo. no mez de Dezembro de 1671. 4.° de li pag.— No úm\ Em 
Lisboa. A custa de Miguel Manescal. 

1677 

294. Adcerteneia qve hum Ministro do Príncipe D. Pedro lhe faz sobre o 
estado do Reyno de Portvgal. 1677. 4.<> de 23 pag. 

No exemplar da bibiiotheca nacional de Lisboa, que tenho presente (collec- 
çáo de mtscellaneas n.<^ 6.800), faltam o rosto e alguma declaração preambular. 
No alto da pag. 1, tem em roanuscripto, letra da época, a seguinte nota: 

•O sr. Inquisidor geral, que mandou prohibir este papel, me deu 
licença para o ler e ler. Lisboa 4 de Junho de 1677. Manuel Pimentel 
de Sausan. 

Acaba o opúsculo deste modo : 

«Eis ahi, Senhor, o qve tomo confiança de representar a V. A. Se 
os acontecimentos da gverra sahirem á medida dos meus desejos, gran- 
des serão as melhoras do Reyno, & muito maior a gloria de V. A. mas 
^e não forem inteiramente ouvidos os meus votos, o zelo, òl amor qve 
tenho para a pessoa de V. A. & para a conservação da sua Real Coroa, 
servirão ao menos para desculpa da singeleza, com que tenho dito a 
Vossa Alteza, o qve sinto em hvma occasião tão releuante para os in- 
teresses de Portvgal». 

295. Compendio panegírico da vida, e acçoens de Luis Alvarez de Távora, 
Conde de S. João, etc. escrito por Dom Lvis de Meneses, Conde da Eryceira, 
etc. Em Lisboa. Com as licenças necessárias. Por António Rodrigvez d'Abrev. 
Anno 1674. 4.« de 11)5 pag. 

De pag. 5 a 42 vem um bom quadro dos successos da campanha, cm que 
tão brilhante e gloriosamente entrou o general Conde de S. João, marquez de 
Távora, como governador das armas na província de Trás-os-Monles, 1658 a 

O auctor d'este livro é o que escreveu o Portugal A^slavrodo, indispensável 
para os que tiverem que estudar tfto importante período ila historia pátria. 

1680 

296. Mon$truo$idaie8 do tempo e da fortuna. Diário dos factos mais inleres- 
saiàtâs que sneccderam no reino de 1662 a 1680, até hoje attrihuido infundada- 
loenle ao benedictino Fr. Alexandre da Paixão. Divulgado por J. A. da Graça 
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Barreto. Lisboa. Typ. da viuva Sousa 
A publicação desta obra^ depois 
demorada algum tempo na typograpt 
ves e assignada por este, escrevi a oi 
pou nas primeiras paginas; e assim 
perta a curiosidade do leitor, tantas e 



297. Historia delle guerre di Po 
naraztone dí quel Regno delia Corona 
Venezra/presso Paolo Baglioni. m.dc.l 
28iinnumer. de índice, etc. 

' Annos depois foi impressa a conti 

298. Istoiia (DeW) delle guerre i 
sandro Brandano. Parte seconda nella 
duli nel tempo delia Regenza delia I 
dano. — Parte terza. Nella quale si coni 
in cui fu assunto il Governo dé suo 
stabilita col Re Cattolico Cario II, et 
alia Pace, 1716- 1724. 4.o 2 tomos de 

Ambas pouco vulgares. Tanto d*ef 
piares registados na 3.' parte do cal 
pag. 203, n.» 3:091 e 3:092. 

299. Prociisão de graças pelo ff 
Portugal, D. Francisco António Josep 
con qve sahio Santo Eloy, tutelar, & p 
jesloso throno de prata, qve lhe fafc 
officina de Miguel Manescal. Impressor 
das as licenças nece>sarias. i^ de 8 

No exemplar exislente na bibliotl 
sonclo, impresso avulso em oitavo, de 
na occasião da solemnidade acima regi 

È um folheto muito raro e curioi 



1( 



300. Reipotta de um gentil -hom 
nistro do conselho de estado de Madr 
zida do francez na lingua portugueza 
Amsterdam, 1697. Mss. num vol. de m 

Foi impresso. V. no Diccionario 
O nome do traduetor é pseudonymo. 1 
José Freire Monterroyo Mascarenhas. 



301. Tratado de Pai e confeden 
em Westminster a 16 da Julho de 1 
entre o Sereníssimo Rey de Portuga 
Paizes Baixos (6 de agosto de 1661). ( 
Sereníssimos Príncipes D. Carlos 2. R 
tugal a 13 de Feverairo de 1668. Trata 
sobre a forma de se satisfazerem os dai 
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junho de i701. Copia do tratado da Liga ofTensiva celebrado 
» Império, Inglaterra, Portugal, e Estados Geraes das Provin- 
de llayo de i703. Folb. de 64 folh. innumer. 
ja na oibliotheca de Fernando Palha, mencionado no catalogo 
pane, n.^" 3.184, pag. 218. Mui interessante. 

1704 

da entrada qve Francisco de Mello, Senhor de Ficalho, òc 6o- 
[le Moura, fez no condado de Niebla, Aonde saqueou, & quei- 
ueria, por outro nome, Puebla de Gusman, que he huma das 

melhores de todo aquelle Condado. (Armas porluguezas.) Lisboa, Valentim da 

Costa Deslandes, Impressor de Suas Magestades, o fez imprimir. Anno 4704. 4.<» 

de 3 pag* 

No fim, exaltando as qualidades dos soldados portuguezes, se diz que — 

José de Mello, á sua custa, na villa de Serpa, levantara gente e a alimentara de 

sua fazenda para defender a pátria. 
Rara. 

303. Relaçam verdadeira, & noticia novamente chegada dos combates, &. to- 
mada da cidade de Gibraltar pelas poderosas Armadas de Inglaterra, & Olanda 
em 3 de Agosto d'esle presente anno, 4.<» de 3 pag. innumer. — No fim : Lisboa, 
Valentim da Costa Deslandes, etc. Anno de 1704. 

Traz as- condições da óapitulaçSo da praça. 

304. fíelaçam verdadeira da batalha naval que houve entre a Armada de 
Inglaterra, & Olanda éom a Franceza no Cabo de Malega, a 24 de Agosto doeste 
anno do l70l. Lisboa. Valentim da Costa Deslandes, etc. Anno de 1704. 4.^ de 
8 pag. 

# 
# # 

305. Compendia dei derecho de la Augustissima casa de Áustria a la succes- 
sion de Espana. 4.'' de 29 pag. No verso d'esta, innumer., traz : Lisboa, na offi- 
cína de Valentim da ("osta Deslandes, Impressor de Sua Magestade. Anno 1704. 

306. Noticia (Primeira) dos gloriosos succefsos qne ti verão as armas de S. 
Magestade na província da Beira ; e. particularmente do que houve junto á villa 
de Monsanto em onze de Junho no combate, que teve com o inimigo, o exercito 
de S. Magestade mandado pelo Marquez das Minas, Governador das armas d'a- 
qoella província, & do conselho de Estado de Sua Magestade. (Armas reaespor- 
tuguezas). Lisboa. Na officina de Miguel Monsaraz, Impressor do Sãto Orneio, 
& da Sereníssima Casa de Bragança. Anno de 1704. 4.<' ae 7 pag. 

307. Noticia (Se^nda) dos gloriosos successos que tiverSo as armas de S. 
Magestade na provmcia da Beira e particularmente do destroço que os Paizanos 
delia fízerão ao inimigo na fugida que fazia para Castella (Armas portuguezas). 
I^sboa. Na officina de Miguel Manescal. Anno de 1704. 4.*' de 4 foi. innumer. 

308. Noticia (Terceira) dos gloriosos successos que tiverSo as Armas de S. 
Magestade governadas pelo Marquez das Minas.. . em que se dá conta da to- 
mada do castello de Monsanto. (Armas portuguezas). Lisboa. Na officina de Mi- 
guel Manescal. Anno de 1704. 4.<> de 2 folh. innumer. 

309. Prelúdios eneomiasticoi ao qve obrarão D. Manoel Pereira ('ovtinho 
e seus filhos D. Francisco Joseph Covtinho & D. Pedro da Sylva Covtinho 
DO choque, qve no Campo de Monsanto teve com o inimigo, em 11 de junho de 
1704, o Real Exercito da Beyra, mandado pelo excel lentíssimo Marquez das Mi- 
nas, etc. Londres. Printed by Fr. Lench, 1704. 4.^' de 54 pag. 

Contém trechos poéticos, sylvas, canções, sonetos, de vários auctores. 
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310. Relaçam da expugnaçam da praça de Valença de Alcântara, ganhada 
por assalto pelo Exorcilo da Província do Alem-Tejo, èt de como foy destruída 
a Vilia da Sarça peio da Beyra. Publicada cm 14 de Mayo. Com privilegio Real 
concedido aos offieiaes da Secretaria de Estado, para que se não possa imprimir 
nem esta, nem outra algQa Relação sem faculd:ide sua. (Armas reaes portugac- 
zas). Lisboa. Na oílicina de Valentim da Cosia Dcslandes, Impressor de Sua Ma- 
geslade. Anno de 170o. Na rua da Fvgueia {sic). 4.® de 7 pag. 

311. iielaçam da espugnaçom (ia praça de Barcelona e mais progressos das 
armas dos altos allíados nn Principado da Catalunha. Publicada em 1 1 de De- 
xen)bro de 1705. (Armas portuguezas). Lisboa, oílicina do António Pedroso Gal- 
ram. Anno M.DCC.IV. 4.* de 1 1 pa^'. 

* 



312. Noticia preliminar das primeiras operaç<'^es dos exércitos de ElRey 
Nosso Senhor na« províncias do Alem-Tejo, & Beyra. Publicadas em 9 de Hayo. 

Í Armas reaes portuguezas). Na officina de Áfíguel Mane^cal, Impressor do Santo 
)fiicio, ÒL da Pereníssima Casa de Bragança. Anno de i70o. 4.'' de 7 pag. , 

313. Noticia (Ultima) da expugnaçam da praça de Valença de Alcântara, & 
Relação da de Albuquerque rendida com capitulaçoens pelo exercito da Província 
de Alem-Ti^o governado pelo Conde de Galveas Diniz de Mello e Castro, dos con- 
selhos de Estado, & Guerr.-), Publicada em 5 de Junho. Com privilegio Real. .. 
(Armas reaes portuguezas). Liâbo:i. Na oílicina de Valentim da Cosia Deslandes, 
Impressor de Sua Magestade, Anno de 170o. Na rua da Figaeyra. 4.° de 8 pag. 

No fim doesta Relação (p.ig. 8) se dá conia de que GlRey estava felizmente 
livre de suas terçãs, que o Unham accommetlido e até passeara já na sua quinta 
de Alcântara. 

1706 

314. Relaçam das festas, com que a cidade de Évora celebra as alegres no* 
ticias, que recebeu em â de junho de 170ti. Compôs a musfca e recopilou estas 
memorias Pedro Vas Rego, etc. Évora. Com as licenç^is necessárias na Officina 
da Universidade. Anno de 170G. 4.'' de 18 pag. 

O auctor era mestre de capei la da Sé, cathedratico de musica na mesma e 
reitor do collegio do arcebispo de Évora. 

Além da commemoração religiosa, trezena do Santo António, Corpo de Deus, 
etc, celebraram-se em Évora, de 1 a 12 do mez e anno citados» a victoria do 
Ameixial, e oulras boas e gloriosas noticias da Restauraçáo de Barcelona, a con- 
quista de Ciudad Rodrigo c outros feitos bellicos sob o commando do marqoez 
das Minas, a chegada das naus da índia com abundância de ouro, prata e as pre- 
zas dos portuguezes, a liberdade de Ilespanha. etc; e para estas festas contri- 
buíra com donativos de valor e gosto o próprio arcebispo, que era enião D. Si- 
mão da Gama, descendente do grande navegador. 

315. Relaçam (Primeyra) da marcha, e progressos do nosso exercito até o 
Campo da Praça de Alcântara, governado pelo marquez das Minas, dos conse- 
lhos de Estado, òt Guerra ; de da diversão intentada pelo inimigo da Praça de 
Elvas. Publicada em 24 de Abril de 1706. (.Armas portuguezas). Lisboa, na offi- 
cina de António Pedrozo Galram. Com todas as licenças necessárias. Vende se 
em casa de Manoel Diniz ás portas de S. Catharina. 4.'' de 11 pag. 

316. Relaçam (segunda) verdadeyra da marcha, e operaçoens do Exercito 
da Piovincia do Alemtejo governado pelo Marquez das Minas D. António Luiz 
de Souza, dos conselhos de Ehtado, & buerra delUey nosso Senhor, &. Governa- 
dor das Armas da dita Província ; rendimento da Praça de Alcanlara, & diversáo 
intentada pelo inimigo na Praça de Elvas. Publicada em 15 de Mayo de 1706. 
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(Armas portoguezas). Lisboa. Na cílicina de António Pedroso Galram. Com todas 
as licenças necessárias. Vendese cm casa de Manoel Diniz ás portas de Santa 
Cathariíia. 4.* de 15 pa^. 

Nesta veetn as capitulações que fez o sargento-raór conde de Tarouca para 
a entrej;a da praça de Alcântara. 

317. lielaçam (terceira) dos gloriosos successos das. Armas portuguezas, de- 
pois da expugnaçam, e rendimento da Praça de Alcântara, até pór á ot)edíencia 
de BJRey Catholico Dom Carlos III. A Corte de Aladrid, capital de toda a Mo* 
nárqaia de Espanha. Publicada em 7 de Agosto de 1706. (Armas portuguezas). 
Lisboa, na oflicina de António Pedrozo (lairani. Com todas as licenças necessá- 
rias, &. Privilegio Real. Anno de 1706. Vende-se em casa de Manoel Diniz, li- 
vreiro ás poitas de Santa Catharina. 4.* de 15 pag. 

318. Relaçam (Quarta) dos successos das armas portuguezas, progressos de 
EIRey Catholico Dom Carlos III, e dos mais aliados d'esta coroa, assim em Ea- 
panha, como na Itália, & índia Orientai. Publicada em 19 de Agosto de 1706. 
(Armas portuguezas). Lisboa. Na oíficina de Antoniu Pedrozo Galram. Com as 
licenças necessárias, & Privilegio Real. Anno de 1706. Vende-se em casa de Ma- 
noel Diniz, livreiro ás partas de Santa ("atharina. 4.° de 12 pag. 

319. Relaçam (Quinta) das operaçoens das armas portuguezas, progressos 
delRey Catholico Dom Carlos III, e mais aliailos d'esta coroa, assim em Flandes, 
comono Alto Rhim, Itália, òt Piamonte. ruhiirada em 4 de selenibro de 1706. 
(Armas portuguezas). Lisboa. Na oflicina de António Pedrozo GalraO. Com todas 
as licenças necessari«is, etc. Aimo ile 1706. Vende se em casa de Manoel Dinis 
ete. 4.* de 15 pag. 

320. Relaçam (Sexta) das operaçoens das armas delRey N. Senhor, & del- 
Rey (Catholico Dom Carlos III, e mais aliados desta coroa, assim cm Espanha, 
como nos Paizes Baixos, Ungria, Itália, & Piamonte. Publicada em 16 de outu- 
bro de 1706. (Armas portuguezas). Lisboa. Na oflicina de António Pedrozo Galrâo. 
ú)m todas as licenças necessárias, etc. Anno de 1706. Vende se em casa de Ma- 
noel Diniz, etc. 4.® do 15 pag. 

Na pag. 5 d'esta RelaçAo vêem as nCondiçOcs comque se libertaram os mo- 
radores da cidade de Salamanca de serem queimados e saqueados como mere- 
ciam pela sua des^obediencia e rebelliâo.« 

3il. Relaçam (selin)a) das operações das armas delRey N. Senhor, òl delRey 
(^thoiico Dom Carlos III. e mais aliados d 'esta coroa, assim em Espanha, como 
nos Paizes baixos, Alto Rhim, Piamonte, & Itália, em que se refere a gloriosa vi- 
ctoria alcançada sobre Turim pelo Duque de Saboya, 6í pelo Príncipe Eugénio 
contra os exércitos de França, governados pelos Duques de Orleans, & de la Fo- 
lhada, ét pelo Marichal de Marsini. Publicada aos 13 de novembro de 1706. (Ar- 
mas portuguezas). Lisboa. Na oíficina de António Pedrozo Gairâo. Com Iodas 
as licençis necessárias, etc. Vende-se em casa de Manoel Diniz, etc. 4.^" de 
15 pag. 

Nas c<>ll»*cçde.H da bibliolheca de Fernando Palha, aliás notável e digna de 
apreço pelo numero e qualidade das obras, faltavam a quinta c a sétima aestas 
relaçòes, quo s&o muito raras. 

321 Relaçam da gloriosa victoria, que alcança rSo em Flandes as Armas 
das potencias Aliadas governadas pelo Duque de Malborough, & Vel Marichal 
Owerquerk, contra o exercito de França, mandado pelo Duque de Baviera. 
& o Marichal de Villa Roy, de que resultou ficar á obediência delRey Catholico 
a mayor parte do Paiz bayxo Hespanhol. Publicada em 3 de Julho de 1706. Em 
Lisboa, na oflicina de António Pedrozo Galram. 4.*' de 15 pag. 

3i3. Relacion (Diária, y verídica) de tas operaciones, y successos dei sitio 
de la ciudad de Barcelona, desde o dia 31 de niarç^ de 1706. hasta la retirada 
enemigo. Impressa la primera vez en Barcelona, y agora cn Lisboa; publicada 
en 28 de Agosto de 1706. (Armas portuguezas). En Lisboa, en la Imprenla de 
António Pedrozo Galram. Ano de 1706. 4.<* de 2^ pag. 



Digitized by 



Google 



834 RE 

Está incompleto o exemplar dás miscellaneas da bibliolheca nacional de 
Lisboa, n.° 6:67 i, vermelho. 

* 

# * 

324. Caria (Tradvi^ion de la) escrita por la S. Y. R. Magestad dei Seííor Rey 
de Portugal à los £xcellentissímos Seúores conselleros de la Ciadad de Barcelona. 
^.^ de 3 p»g>— No fím : Barcelona : en la imprenta de luan Pablo Marti, Auo 1706. 

325. Viário, &. continvacion de los reliccs svccessos han tando las Armas 
dei Sereníssimo Seúor Rey de Portugal, mandadas por el Excel lentíssimo Senor 
Marquês de las Minas, en los Rey nos de Caslilla^ desde la rendicion de la Placa 
de Alcântara. Venído á Barcelona à 8 de Junio, y despachado de Lisboa à iO de 
Máyo 1706. 4.* de 8 pag. innumer. — No fim : Barcelona. Por Rafael Figveró, 
ete. Afio 1706. 

3:ít). Melhoria (Traducion de vna) repartida en Otanda a principio dei Auo 
passado de 1706, por vn confidente de la Prancia, y de su Respuesla. Impresso 
em Valência, y aora en Lisboa, En la Imprenla de António Pedrozo Galrão. Con 
las licencias necessárias, y Privilegio Real. Ano 1707. 4.^ de 56 pag. 

Trata da questão do ajuste da paz entre a França e a Hespanha, na hypo- 
these de qve o fim da politica ariificiosa franceza era destruir o poder da casa 
de Áustria em Hespanha. 

327. Noticias vindas de varias partes, publicadas em Zaragoça á i4. y ve- 
nidas á Valência à 21. de Dezíembre 1706. con la carta, qve el Seilor Conde de 
la Puebla escreviò à Su Magastad (que Dios guarde) y otra qve se cogiò ai cor* 
reo, que vénia de Francia escrita ai Duque de Rerbic en 10. de Dezíembre de 
1706, 4.<> d«! 16 pn^.— No fim : Impressa em Valência, y aora en Lisboa. En la 
Emprenla de António Pedrozo Galram. Con las licencias necessárias. Afio 1707. 

È uma serie de informações politicas e militares, sob data de varias cidadefe 
de Hespanha, começando em 29 de novembro e acabando em 10 de Dezembro. 

1707 

328. Portugal luctuoso clamando solitário nas mudas prayas de seu amado 
Tejo òí incomparável saudade na deplorável morte do augustissimo senhor D. 
Pedro II, ele. Por Pedro de Azevedo Tojal, formado na faculdade de theologia, 
etc. Lx. na ofii. de Miguel Manescal, impressor do Sanio Officio. Anno de 1707. 
4.0 de 10 pag. e mais 1 innumer. com o epitaphioda sepultura de D. Pedro II. 

1708 

329. Rdacion de la forma de qve se celebro en la corte de Viena el felis 
desposorio dei Sereníssimo sefior Rey de Portvgal Dou Juan el Quinto, con la 
Sereníssima Seilora archidvqvesa Dona Maria Anna da Avstría, híja d^ avgvs- 
tissimo Senor Emperador Leopoldo, (de santa memoria). Con las funciones qve 
precedíeron k ella. Traducida de Italiano en Espafiol^ en esta cíudad de Barce- 
lona. 4.*» de 12 pag. — No fim : Barcelona: Por Rafael Figverô, etc. Ano 1708. 

É mui interessante a descripçSo da soli'rone entrada do embaixador, conde 
de Villar Mayor; e da festa que este depois celebrou no seu palácio em Vienna 
para commeniorar tSo auspicioso consorcio. 

330. Relaeion dei feliz svcesso, qve ha logrado el destacamento comandado 
por el excellentissimo Senor Conde de Alaiava, maesse de Campo General de las 
tropas de Su Magestad Portuguesa, que se ha dicho aver marchado à Cervera, 
derrotando enteramente 400. cavallos dei Enemigo. Venida à Barcelona, y pu- 
blicada dia 11. de lulio de 1708. 4.'' de 8 pag. inijiumer. — No fim : Barcelona: 
Por Rafael Figveró, impressor delRey nuestro senor. Anno 1708. 

Esta, que parece fazer parte de uma serie, tem o n.« 27. 
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1709 

331. Relamn dei feliz s\cesso han lenido las Arnias delRey nuestro Seilor 
(Dios lo guarde) assi en la vigorosa defensa dei Castillo de Benasque, como en 
SQ glorioso socorro, comandado por el Excellentissimo Seilor Conde de la Pue- 
bla de Portagal. Ibidp.m^ i709. 4.*> de 4 pag. innumer. 

332. Reíacion de la batalla de la Gvilifia, svcedida el dia siete de Mayo de 
1709. — No fim : Hallarâse en casa de Diego Martincz Abad, en la calie de la 
Oorgoeza. 4.» de 6 pag. innum. 

333. Breve compendio e narração do fúnebre espectáculo que na insigne 
cidade da Bahia. . . se viu na morte delRey D. Pedro li. . . Por Sebastião da 
Rocha Pilla, efe. Lisboa, na oíficina de Valentim da Costa Deslamies. . . Anno 
1709. 4.» de 92 pag. 

Na pag. 25 tem : 

Na morte de elRey D. Pedro II : 

Texto de Camoens. Canto iv. Oit. 50. 

Náo consentiu a morte tantos annos, 

1710 

334. Relaçam da batalha, que se deu entre os dois exércitos de Catalunha, 
& Castella, em 27 de Julho passado, junto a Almenara. Publicada em 30 de 
Agosto de Í7i0. (Armas portuguezas). Lisboa. Na oíficina de António Pedrozo 
GalrSo, com todas as licenças necessárias, éc' privilegio Real. Anno de Í7i0. 4.<* 
de B pag. innumer. 

335. Relaçam das noticias que se tiverSo das Provincias de Trás os Montes» 
è. Alemtejo, & de Madrid. Publicada em i4. de Fevereyro. (Armas portuguezas). 
Lisboa, na oflScina de António Pedrozo Galrâo. Com as licenças necessárias, & 
Privilegio Real. Anno de J71i. 4.*' de 8 pag. 

336. Relaçam das ultimas noticias que vierêEo depois de publicadas as de 
31 de Outubro deste presente anno. — No fim : Lisboa, na officina de António 
Pedrozo GalrSo. Com as licenças necessárias. Anno de 1710. 4."* de 4 pag. in- 
numer. 

337. Relaçam dos movimentos, e acçoens, que depois da batalha de Alme- 
nara obrou o exercito de Sua Magestadc Catholica, & da feliz vitoria, que ulli- 
mamente alcançou das Armas do Duque de Anjou, junto a Saragoça, em 20 de 
Agosto de 1710. . . Publicada em 31. de outubro de 1710. (Armas portuguezas). 
Ibidem. 1710. 4.? de 8 pag. innumer. 

338. Relação da victoría que os portuguezes no Rio de Janeyro contra os 
Franceze», em 19. de setembro de 1710. Publicada em 20 de Fevereyro. (Armas 
portuguezas). Lisboa. Na officina de António Pedrozo Galrão. Com as licenças 
necessárias, &. Privilegio Real. Anno de 1711. Vende-se em casa de Manoel Di- 
niz, etc. 4.*' de 12 pag. 

339. Reíacion de los progressos dei exercito dei Rey N. Sefior, desde el dia 
seis de Diziembre que parlió Su Magestad con èl desde Madrid, y de la feliz vi- 
toria conseguida contra el de los Enemigos el dia onze de Diziemhre de 1710. 
en el Campo de Villa Viziosa. S. 1. n. d. 4.<^ de 4 folh. numer. pela frente. 

340. Reíacion de los svcessos, noticias, y avisos de la Bataila, de los Exér- 
citos, y victoría qve conseguieron las armas de nuestro Rey y seilor Phelipe V. 

?ie Dios guarde, el dia ocho de Dezíembre de mil setecienlos y diez. S. 1. n. d. 
^ de 8 pag. 

341. Relaeiofi de lo s?cedido, desde Guadalaxara, y Viruega, hasta finalizar 
la batalla de los Campos de Villa Viciosa ; y de los Cabos principales mvertos, 
y hieridos en ocho, nueve, v diez de Diziembro de mil setecientos y diez. S. I. 
n. d. 4.» de 12 pag. 
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342 Relacion iliaría, de todo lo svcedído cn Madrid, desde ei dia 20. de 
Agosto, hasta el dia 3. de Dizíembre de este Afio de Í7i0. eii que Su Magestad 
entro en su Corte. 4.<» de 8 pag. — No fitn: Coa licencia cn Madrid: Haflaràse 
en casa de Juan Martin Merinéro, mercador de libros eit la Puerta dei Sol. 

343. Relacion distinta dei combale eii qve cl dia 27. de Ivlio fve desbccha 
la cavalieria dei Enemigo, y puesta en < oiifusa fuga, con todo su Exercito, por 
parte de nueslra cavalieria, en las cercanias de Almenara. S. d. 4.<* de 4 pag. 
innumer. — No lim : Barcelona: Por llafael Figveró, impressor dd Rey K S. 
y de U Santa Cruzada. 

344. Relacion heclia por el creneral mayor Conde de Amillon, de la marcha 
de la Armada dei Rey nuestro Seilor (Dios le guarde) y sus Altos Alliados, de- 
pues de la salida de Chinchon, hasta el dia de la milagrosa Uatalla» que conse- 
guiò à Brihuega el dia iO. de Deziembre 4710. 4.*" de 4 pag. innumer. — No 
fim : Barcelona. Por Rafael Figveró, etc. 

345. Relalion de la batailte donnée le 27. Juillet prés de Lerida en Cataio- 

§ne, entre les troupes commandées par S- M. C. Charles 111., à celles da Dac 
'Anjou, ele. A la Haye, chez T. Johnson, libraire, à la Cour. 1710. 4.» de 4 pag. 
3'i6 Rflation paiticulíere de Barcelone de la Vicloire remporléc le 10. 
Decembre 1710. par le Marechal de Staremherg, cn voisinage de Villa Viciosa, 
sur TAnnée du Duc d'Anjou. S. 1. n. d. 4.'^ de 3 pag. innumer. 

347. Relation \crilablc de ce qui s'est passe h Lisbonne au sujet des fran- 
chises des quarticrs que pretendent les Ambassadeurs & Envoyés des Puissanets 
Etrangers. (Vinheta.) bi.dcc.x 4.<» de 7 pag. 

Trata de uma reclamação feita pelo entáo representante diplomático da 
França, que encontrou apoio em outros ««^llegas, para que fossem conservadas 
as immunidades que tinham e que o rei havia abolido em iG81, para nue os 
officiaes da justiça não procedessem nos bairros onde estavam as casas cias le- 
gações, nem contra os domésticos dos diplomatas estrangeiros, nem passassem 
com presos por defronte das mesmas casas, nem deixassem de abaixar as varas 

Suando estivessem em frente dos escudos das armas de suas respectivas naç6es. 
» rei náo quiz attendelos por ser a reclamação contra a anctoridadc real. 
Appareceu, em seguida, o seguinte opúsculo em castelhano, espécie de ver- 
são do antecedente : 

348. Relacion verdadera úe lo qve há passado en Lisboa. Sobre las fran- 
quezas de los barrios, qve pretendem los Emuaxadores, òt Embiados de las Po- 
tencias estrangeras. (Vinheta.) S. 1. md.ccx. 4.<» 

# 
# # 

349. Carta dul Marquez de las Minas ai general Eslamberg. S. 1. n. d. 
(1709 ou 1710) 4.« de 7 pag. innumer. 

350. Carta (Segvnda) dei Marquez de las Minas, general qve fve dei exer- 
cito de Portugal, quando entro en Castella, y Madrid afio de 1706. Al general 
Guido Bstaremberg, g-^neral dei exercito de los aliados, à la entrada en las C^- 
tillas. afio de 1710. Impresso en Lisboa. 4.° de 8 pag. innumer. 

É um romance satyrico em verso. 

1711 

35i. Relaçam do sitio, e rendimento da Praça de Miranda, que mandou o 
Mestre de Campo General D. João Manoel de Noronha, pelo coronel de Infan* 
taria Joseph de Mello, que chegou a esta Corte em 20. do corrente mez de Março. 
Lisboa. Na olfícina de António Pedroso Cairão, com as licenças necessárias, à 
Privilegio Real. Anno de 1711. 4.'' de 8 pag. 
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Vem no fiin a capitalaçSo e a relaçSo das forças aprisionadas na praça no 
dia 15 do mesmo mez. 

1712 

35â. Tratado de sufpensam de annas, ajustado pelos plenipotenciários de 
Soa Majestade portogueza, & Chrístianissima cm Vtrecht a 7. de novembro de 
Í7i2. Lisboa. Na olficina de António Pedroso GalrAo. Com Iodas as licenças ne* 
cessarias. Anno de 1711 4.<* de 8 pag. 

Este tratado foi ajustado entre a França e Hespanha de uma parte e a de 
Portugal da outra, sendo signatários Huxetles, Mesnager, L'Abbé de Polignac, o 
conde de Tarouca e D. Luiz da Cunha. 

1715 

353. Tratado de pax entre o muito alto e muito poderoso principe D. Jo9o 
o V, pelia graça de Deus Rey de Portugal, e o muito alto. e muito poderoso 

Brincipe D. Felipe V. pella graça de Deus Rey (^atholíco de He?panha. Keitoem 
Irech, a 6. de Fevereiro de Í7l5. 4.° de 23 pag. 

Neste tratado ficou Incluido o de i3 de fevereiro de 1668 em tudo o que o 
presente nfio alterava. Traz a assignatura de El duque de Ossuna, conde de Ta- 
rouca e D. Luiz da (!unha. 

De pag. 17 a 23 vêem as respectivas plenipotencias, sendo as dos plenipo- 
tenciários porluguezes em latim, datadas de 16 dejunbo 1709 e 1 de setembro 
i712; e a do hespanhol em castelhano, datada de 15 de abril 1713. 
Ha um bom exemplar na bibliotheca nacional. 

1716 

354. Noticia da entrada publica que fez na corte de Paris em 18. de Agosto 
de 1715. o Senhor D. Luiz Manoel da Camará, conde da Ribeyra Grande. . . Em- 
baixador extraordinário á Magestade Christianissima de Luiz XtV. o Grande. 
Lisboa. Na olficina de Joseph Lopes Ferreyra, impressor da Rainha nossa Se- 
nhora, u.occxvi. 4." de 14 pag. 

É tão interessante como as relações suas congéneres, que tenho citado e 
encarecido pelas informações meudas que encerram. 



355) Auctores que podem consultar-se para o estudo do período 
histórico a que pertence o movimento dos livros e opúsculos acima 
citados, e que podem adquírir-se para as respectivas collecções 
bibliographicas. As referencias são aos correspondentes tomos do 
Diccionario bibliographico. 

1. André de Albuqmrqne Riba fria, v. tomo i, pag. 57, n.» 292. 

2. André RodriQWs de Mattos, v. tomo i, pag. 68, n.*> 326 e 328. 

3. D. António Álvares da Cunha, v. tomo i, pas. 84, n."»' 400, 401, 402. 

4. António Barbosa Baeellar, v. tomo i, pag. 94, n.**' 452, 453, 454. 

5. P. António Carvalho de Parada, v. tomo i, pag. 107, n.~ 516 c 518. 

6. António Fialho Ferreira, v. tomo i, pag. 14á, n.» 694. 

7. António Moniz de Cain)alho, v. tomo i, pag. 208, n.«« 1138, 1139, 1140, 

1141 e 1142. 

8. AnUmio Paes Viegas, v. tomo i, pag. 216, n.« 1160, 1161 o 1162. 
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9. P. António Rodrigues de Almada, v. tomo i, pag. 257, n^ 4432. 
iO. Anlonio Rodrigues da Costa, v. tomo i, pae. 258, n.»' ii37, li38 e 1439. 
ii. António de Sousa de Macedo, v. tomo i, pag. 276, n.«* 1541, 1542, 1543, 1544, 
15^5, 15^6, 15^7, 1548, 1549, 1550, lò51 e 1552. 

12. António VeUoso de Lyra, v. tomo i, pag. 285, n.* 1593. 

13. Ayres Varella, v. tomo i, pag. 319, n.«* 1786 e 1787. 

14. Bento de Siqueira, v. tomo i, pag. 354, n.«' 179, 180, 181 e 182. 

15. D. Fr. Chistovão de Ltsòoa, v. tomo ii, pag. 70. n.«' 256, 259 e 260. 

16. Christovão Soares de Abreu, v. tomo ii, pag. 74, n.^ 273. 

17. D. Diogo da Annunciação Justiniano, v. tomo ii, pag. 1 42, n.*" 91 e 94. 

18. Duarte Ribeiro de Macedo, v. tomo n, pag. 214, n/»* 396, 398 e 403. 

19. D. Fernando Correia de Lacerda, v. tomo ii, pag. 271, n.'** 104 e HO. 

20. Fr. Francisco Brandão, v. tomo ii, pag. 360, n.»« 649, 650, 651 e 652. 

21. D. Francisco de Figueiredo da Gama Lobo, v. tomo n, pag. 376, n.^ 742. 

22. Francisco Leitão da Silva, v. tomo ii, pag. 417, n.« 1035. 

23. Francisco Martins de Siqueira, y. tomo iii, pag. 7, n.°' 1483 e 1484. 

24. Francisco Velasco de Gouveia, v. tomo iii, pag. 77, n." 1904 e 1907. 

25. Fi\ Fulgência Leitão, v. tomo iii, pag. 101, n.«* 2065 e 2069. 

26. Garcia Soares Souto Maior, v. tomo iii, pag. 121, n.^ 42 e 43. 

27. Ignaeio Barbosa Machado, v. tomo in, pag. 20J, d.»* 19, 20, 21 e 22. 

28. P. Ignaeio Marcarenhas, v. tomo iii, pag. 212, n.^" 64. 

29. Jacinto Freire de Andrade, v. tomo iir, pag. 240, D.*» 21 ; tomo x, pag. i05. 

30. Jeronymo de Mendonça, v. tomo iii, pag. 291. 

31. João Baptista Domingues, v. tomo lu, pag. 303, n.« 389. 

32. João Coelho de Almeida, \\ tomo iii, pag. 352, n.*" 670. 

33. João Franco Barreto, v. torao ui, pag. 379. n.® 824. 

34. P. João Marques Moreira, v. tomo iii, pag. 414, n.^ 1004. 

35. João Nunes da Cunha, v. tomo iii, pag. 627^ n.<* 1661. 

36. João Pinto Ribeiro, v. tomo iv, pag. 22, n.*- 1213, 1215, 1219, 1220 e 1223. 

37. João Rebello VeUoso, v. lomo iv, pag. 2o, n.« 123.'^. 

38. João Rodrigues de Sá Menezes, v. tomo iv, pag. 30, n.«* 1259 e 1260. 

39. João Salgado de Araújo, v. tomo iv, pag. 32, n.«« 1277, 1281, 1282 e 1283. 

40. D. João da Silva, v. tomo iv, pag. 34. 

41. P. João de Vasconcellos, v. tomo iv, pag. 46, n.» 1439. 

42. Jorge de Aramo Estaco, y. D. Manuk da Cunha, tomo ly, pag. 160, n.** 2060 

e 2061. 

43. Fr. Jorge de Carvalho, y. tomo ly, pag. 164, n.»" 2072, 2076 e 2078. 

44. D. José Barbosa, tomo iv, pag. 259, n.- 2747, 2749, 2757, 2762, 2776, 
2778, 2780 e 2790. 

45. Lucas de Andrade, y. tomo y, pag. 201, n.^ 169. 

46. Luiz Augusto Rebello da Silva, y. tomo y, pag. 232. 

47. Luiz MaHnho de Azevedo, y. tomo y, pag. 303, n.»' 652, 653, 654, 655, 658, 
659, 660. 

48. D. Luiz de Menezes, v. tomo y, pag. 307, !!.•• 972 e 674. 

49. Fr. Manuel da Conceição, v. tomo i. pag. 399, n.« 382. 

50. jFV. Manuel da Cruz, y. tomo y, pag. 404, n."* 424. 

51. D. Manuel da Cunha, y. tomo y, pag. 405, n.^" 434, 435, 436, 437, 438, 439. 

52. Fr. Manuel Bomem, y. lomo v, pag. 447, n.»- 678, 679, 680 e 681. 

53. Manuel Jacome de Mesquita, y. tomo yi, pag. 9, n.* 720. 

54. Manuel Marques, y. tomo vi, pag. 56, n.«' 1062 e 1063. 

55. D. Manuel de Noivnha, tomo yi, pag. 69, n." 1130, 1131 e 1132. 

56. Manuel Rodrigues, y. tomo yi, pag. 92, n.^" 1234. 

57. Fr. Matheus da Assumpção, y. tomo yi, pag. 162. 

58. P. Nicolau da Maia de Azevedo, y. tomo yi, pag. 287, n.<" 36 e 37. 

59. Pantaleão Rodrigues Pacheco, y. tomo yf, pag. 338, n.* 8. 
64). Paulo Carneiro de Araújo, tomo vi. pag. 362, n.^ 76. 
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61. Pedro Francisco Monteiro, tomo vi, pag. 404, n.« 259 e 2(50. 

62. Pedro Norberto de Aucourt e Padilha, v. tomo vi, pag. 436, n.<* 386. 

63. Pedro Salgado, v. tomo vi, pag. 445, n.<» 412, 413, 410 e 417. 

64. Pedro Vaz Cime de Sousa, v. tomo vii, pag. 11, n.<*' 440 e iii. 

65. Roque Ferreira Lobo, v. tomo vii, pag. 187, n.*» 405. 

66. Ruy de Figueiredo de Alarcão, v. tomo vii, pae. 389, n.°* 418, 419, 420 e 421. 

67. Sebastião da Rocha Pitta, y. tomo vn, pag. 222, n."' 141 e 142. 

68. Fr. Timotheo de Seabra Pimentel, v. tomo vii, pag. 370, n.*"* 266 e 267. 

* 
* * 
Vejam-se lambem : 

1. Bibliographia histórica portugueza, etc. Por Jorge César de Piganière. 
Lifiboa, 1850. 8.« De pag. 47 a 76. 

2. Catalogue de la bibliothèque de M. Fernando Palha, Lisbonne. 1896. L^ 
Troisième partie. Histoire. Pag. 174 a 248, n.*»' 2947 a 3332. (Por J. A. Moniz.) 

3. Catalogo methodico da livraria dos marquezes de Sabugosa e condes de 
S. Lourenço. (Coordenado por Luiz (>arlos Rebelio Trindade. Lisboa. S."" Pag. 185 
a 196. 

Para o período referente á invasão e expuIsSo dos bollandezes no Brasil, 
egualmente comprehendido no admirável lapso histórico da restauração e inde- 
pendência de Portugal, convém ler o livro : 

4. * Pernambuco, seu desenvolvimento histonco, por M (anuel) de Oliveira 
Lima, consciencioso escriptor pernambucano e illuslre membro da diplomacia 
brasileira. Leipzig, 1895. 8.'' gr. — Ahi se nos depara um bello quadro das lu- 
tas dos bollandezes para se apoderarem das riquezas apregoadas do Brasil e no 
fira se verá a extensa bibliographia de que se serviu o auctor para a composição 
da soa obra. 

Um dos pontos para que pode chamar-se a attenção sâo os documentos di- 
vulgados pelo dr. José Hygino Duarte Pereira, copia dos existentes nus archivos 
da Hollaiida e publicados na Revista do Instituto Histórico e Geographico Per- 
nambucano. 

Na bibliotheca nacional de Lisboa existe uma coIlecçSo de documentos bol- 
landezes, mas truncada ha muitos annos. 

5. Na occasião de ser noticiado o óbito do conde de S. Mamede (Rodrigo Pe- 
reira Feiicio, V. este nome no Diccionario, tomo presente), soube-se que estava 
fazendo a traducçSo. e adeantada já no prelo, da nova memoria escripta pelo aca- 
démico sr. Christováo Ayres acerca da parte que as tropas estrangeiras tomaram 
na guerra da restauração, sob a direcção do conde de Schonberg. 



356) RELAÇÕES 

qae se referem ás campanhas contra o poder ottomano, «Liga Sa- 
grada contra os tm'COS» : 

1683 

i. Relnçam verdadeyra e compendio historial em qve se comprehendem to- 
dos os svccessos da guerra que os Turcos fízerSo contra a christandade em este 
anno de 1683, desde o tempo qve sabiráo de Constantinopla, até qve foram der- 
rotados pelas Armas Imperiaes, &. Polacas sobre Viena, & seguidos em alcance 
até restituir-se a suas terras. Foi. de 19 pag. — No fim : Lisboa. Na Impressão de 
António Craesbeeck de Mello^ etc. 
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No verso da pag. 19 tem em gravura, com a respectiva inlerpretaçiio, at 
forma do estandarte do primeiro Visir, que ganhou na batalha de Vienna o se- 
reníssimo JoSo Hl, Hei da Polónia, que o oífereceu ao papa [nnoeencio XI. 

1684 

2. Rdaçam verdadeira &. copia da carta, escrita a hum Senhor da Corte de 
Castella, donde se declara, &. dá conta da feliz Vitoria, que alcançou o Senhor 
Emperador de Alemanha contra o Exercito do Turco, & do modo com que se 
gannou a grande cidade de Buda, juntamente com o casteilo; 6t também o nu- 
mero dos mortos^ que ouve de hda, & outra parte ; as peças que lhe toniaf*ão na 
derrota do soccorro que vinha para a dita Praça, os viveres, gados, k cavaJlos 
carregados de trigo, & outras cousas que venl o curioso Leytor. Lisboa. Na ofli- 
cina de Miguel Deslandes. Anno 168i. 4."* de 7 pag. 

3. Relaçam da scgvnda, e mvy notável vitoria campal, conseg\ida pelo 
principal exercito Cesáreo, qve gouerna o Sereníssimo Heroe Duque de Lorena, 
contra o mayor poder dos Turcos, em distancia de três léguas de Buda, etc. Pu- 
blicada era Vsta Corte de Lisboa, em segunda-feira 28. do mez de Agosto de 
1684. Lisboa. Na offícina de Mígvel Deslandes, etc. 4 « de 7 pag. 

Contém os princípios das capitulações do presidio de Buda e naturaes otto- 
manos da mesma cidade, metrópole das cordas da Hungria, e outras façanhas 
executadas por alguns generaes do império, etc. 

* 
# # 

4. Historia (Continvaçam) do estado, svccessos, & progressos, ele. Formada 
das Belaçoens, qve trouxeram os últimos Correios de Itália, & do Norte, &c. 
Publicadas em terça-feira 15 de Agosto de 1684, etc. Lisboa. Na oificina de Mi- 
gvel Deslandes. 4.'' de 12 pag. 

Contém : o diário das marchas e operações de duque de Lorena ; a occupa- 
çSo de Pest desamparada dos turcos; passagem do Danúbio; apartamento da vi- 
zinhança de Buda de um corpo do exercito de 20.000 homens do inimigo; indí- 
cios de paz manifestada pelos ottomanos, ultimas noticias da Polónia, etc. 

5. Noticias gcr.erales de Europa, venidas con el correo extraordinário de 
Flandes el Sábado à 19. de Febrero deste Ano de 1684. Con licencia en Ma- 
drid. Afio de M.DCLxxxiv. 4.° 

No rosto traz a seguinte advertência : 

oAdviertese, que esta Gazeta viene impressa de Zaragoça todas 
las semanas.» 

Esta obra comprehende-se n'um volume com o numero 6.79^ nas miscella- 
neas da bíbliotheca nacional de Lisboa. Tem diversas numerações cada fascículo 
em que se divide ; e, apesar da data do frontespício, 1684, todos os mczes sâo 
do anno 1685, a começar em janeiro e a findar em dezembro. No fecho de todos 
os fascículos traz a indicação do impressor: «Por Sebistian de Armendariz, li- 
brero da Camará de Su Magestad. En la Imprenta de António Boman. Con las 
licencias necessárias». 

Quando começou, ou quando concluiu tal publicação periódica, para contar 
«os succcssos e progressos da Liga Sagrada contra turcos,» n9o o posso indicar, 
mas é indispensável ter presente estes papeis aos que estudarem a época histó- 
rica de que se trata. 

6. Vitoria qve por principio de campanha conseguiram a vinte sete de 
lanho as Armas Cesáreas debaixo do governo de seu generalíssimo o sprenissimo 
Heroe Duque de Lorena, contra todo o poder, que os Turcos tinham prevenido 
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em sua onposiçâo, etc. 4.<^ de 8 pag. — No íim: Na imprensa de Migvel Deslan- 
des. (Janho 1684.) 

1685 

7. Rélaçam extraordinária do exemplar castigo execvtado á força de Bom- 
bas, éc Carcassas, em a cidade òl porto de Tripoli, pelas Armas maritimas de Sua 
Magestade Cbristianissíma, & do ajuste, & pactos, a que obrigou aquclles bár- 
baros, cujo Divao (ou Senado) os assinou em este Anno de i685. Traduz-se esta 
acção beroica da própria Relação de França : & se publica nesta corte de Madrid 
em terça-feira 4. de Setembro de 1685. E se divulgou em a de Lisboa, Melropoli 
de Portugal, em i7 do dilo mez do mesmo Anno de 1685. Lisboa. Na odicina 
de Migvel Deslandes. Anno 1685. 4.*' de 7 pag. 

8. Histórica (Continuaçam) do estado, successos, e progressos da Liga Sa- 
grada Contra Tvrcos. Formada das cartas, que trouxerflo os uitimos Correios de 
Itália, 6l do Norte. Publicada em a Corte de Madrid em Terça-feira 6. de No- 
vembro de 4685. E divulgada nesta de Lisboa etn segunda-feira 19. do mesmo 
mez, 6i Anno. Lisboa. Na ofiicina de Miguel Deslandes. Anno 1685. 4.* de 15 pag. 

9. Noticias (Primeiras) da gloriosa, à perfeitissima Vitoria, alcançada pelas 
armas Imperiaes, Auxiliares, e Vnffaras, governadas pelo Sereníssimo Senhor 
Duque de Lorena, a 16. de Agosto ao pi-esente Anno de 1685. Contra o princi- 
pal exercito ottomano, a que se reduzia o maior esforço do seu Poder, que man- 
dava Muydan Baxá, Seraskier, ou generalíssimo do Sultfto, etc. Publicadas em 
qainla-feira 6. de Setembro de 168d, etc. Lisboa. Na oíTicina de Migvel Deslan- 
des. Anno 1685. 4.« de 31 pag. 

1686 

10. Relaçam histórica do anno de 1686, etc. Publicada em terça-feira 23 de 
abril. 4.'' de 11 pag. — No fím : Lisboa. Com todas as licenças necessárias. Na 
officina de Miguel Manescal. Anno de 1686. 

Contém, entre outros assumptos, o sítio da fortaleza de Mougaiz; a tomada 
do forte de Zitvar pelos húngaros; o incêndio do GrSo Varadíno; o numero e a 
qualidade do exercito imperial. 

11. Relaçam (Primeira) histórica, tocante ao estado, successos epi'ogressos da 
Uga saturada contra Turcos. Publicada nesta corte de Lisboa a 9. de julho. Do 
Anno de 1686. Lisboa na oíli. de Miffuel Deslandes, 1686. 4.*' de 15 pag. 

Saccessivamente foram publicadas as seguintes : 

12. Segvnda relaçam histórica, etc. Publicada nesta Corte de Lisboa a 30 de 
lulho, ele. Do anno de 1686. fbi, na mesma imprensa, 1686. 4.^* de 15 pag. 

13. Terceira relaçam histórica, etc. Publicada nesta Corte de Lisboa a 5 de 
Agosto, etc. Ibi, na mesma imprensa, 1686. 4.*' de 12 pag. 

U. Quarta relaçam histórica, etc. Publicada nesta Corte de Lisboa, a 9 de 
Agosto, etc. Ibi, na mesma imprensa, 1686. 4.° de 15 pag. 

15. Qvinta relaçam histórica, etc. Publicada nesta Corte de Lisboa a 13 de 
Agosto, etc. Ibi, na mesma imprensa, 1686. 4.® de 11 pag. 

16. Sexta relaçam histórica, etc. Publicada nesta Corte de Lisboa a 17 de 
Agosto, etc. Ibi, na mesma imprensa, 1686. 4.^* de 15 pa^. 

17. Sétima relaçam histórica, etc. Publicada nesta Corte de Lisboa a 30 de 
Agosto, ele. Ibi, na mesma imprensa, 1686. 4.° de 16 pag. 

18. Oytava relaçam histórica, etc. IHibl içada nesta Corte de Lisboa a 2 de 
Setembro, etc. Ibi, na mesma imprensa, 16^6. 4."* de 12 pag. 

19. Nona relaçam histórica, etc. Publicada nesta Corte de Lisboa a 12 de 
Setembro, etc. Ibi, na mesma imprensa, 1686. 4.'> de 16 pag. 

20. Decima relaçam histórica, etc. Publicada nesta Corte de Lisboa a 27 de 
Setembro, etc. Ibi, n:i mesma imprensa, 1686. 4.'' de 16 pag. 

21. Vndecima relaçam histórica, etc. Publicada nesta Corte de Lisboa a 10 
de Outubro, etc. Ibi, na mesma imprensa, 1686. 4.<' de 8 pag. 

Toxo xym fSi^l.J 16 
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22. Dvodecima rdaçam histórica, do Aimo de 4686. 4.° — O rosto eslá no 
verso de uma gravura tosca, de pagina, representando o duque d<^ Lorena man- 
dando fazer fogo a uma secção de mosquetems contra o velho governador da 
cidade de Buda, visir Apdi-badim, o qual, apesar dos 84 annos de edade, defen- 
dia a segunda porta do castello empunhando dois alfanges. 

Trata minuciosaniente de todos os factos que antecederam e se seguiram ao 
assalto e rendimento da cidade de Boda. 

Ha um exemplar nas miseellaneas da bibliotheca nacional de Lisboa, 
n.<* I5.t73, que só vae até pag. i6. 

23. Decima tercia relaçatn histórica, etc. Publicada nesta Corte de Lisboa 
a 24 de Outubro, etc. Ibi^ na mesma imprensa, i686. 4.*> de i6 pag. 

2i. fíelaçam (Diário e) (decima-qvarta) do sitio, Ót tomada da cidade de 
Buda, oíTerecidos ao eminentissimo Senhor Dom Veríssimo de Lencastre, Car- 
deal da egreja Uomana, Inguisidor Geial doestes Reynos de Portugal : Arcetiispo 
que foi de Braga, etc. Lisboa. Na officina de Mi^vel Deslandes, na rua da Fi- 
gueira. Anno i6§6. Com todas as licenças necessárias. 4.^' de 80 pag. 

25. ttelaçam (Decima-qvinta) histórica, etc. Publicada nesta Corte de Lisbot 
a 16 de Novembro do Anno de 1686. Lisboa. Na officina de Migvel Deslandes. 
Anno 1686. 4.* de 12 pag. 

Trata dos ultintos progressos dos Venezianos na Moréa, com a tomada da 
cidade de Nápoles de Homania e noticias curiosas de Constantinopla. 

Ha um exemplar incompleto nas miseellaneas da bibliotheca nacional 
de Lisboa, n.» 15.173. 

26. Rekicnm (decírna sétima) histórica, etc. Publicada nesta Corte de Lis- 
boa a O de bezembro do Anno de 1686. Ibi, na mesma imprensa, 1686. 4.^ de 
12 pag. 

Contém : O exercito da Polónia dirigido a ganhar a grande vitoria, que as 
cartas de Vienna davam como certa; sitios de ^geiden e Cinco-egrejas, e con- 
íirmayáo da tomada de Simonthorno; resumo das particularidades da conquista 
de Nápoles de Romania, sua fortaleza e importância ; novos desígnios do capitão 
general Morosini; e conquista da praça de Sing, na Dalmácia. 

# 
# * 

27. Carta (Copia de) dei excellenlissimo sefior Duque de Bejar, escrita de su 
letra a la ex.*"* Scfiora Duquesa su Madre, en el campo sobre Huda. Su fecha a 
siele de julio de este ano de 1686. S. 1. 4.° de 8 pag. 

28. Epitome histórico de todos os progressos, que tiverâo as Armas Cesá- 
reas, contra a soberba das Luas Ottomanas, desde o cerco de Viena, com todos 
os successos das Armadas de Venesa, & mais auxiliares, redusido de varias no- 
ticias do Império, a esta geral que oíTerece ao zelo Catholico de Portugal Jo- 
seph Corrêa de Brio, etc. Lisboa. Na oQicina de João GaIr2o. Com todas as li- 
cenças necessárias. Anno de 1686. 4.<» de 8 innumer.-48 pag. 

1687 

29. Relaçam (vndecima) e primeiras notícias de duas insignes vitorias al- 
cançadas, a primeira pelas Armas de Mar, & Terra da Sereníssima Republica de 
Veneza, governadas pelo Ínclito, & Valoroso Capitão General Francisco Morosini, 
a 2() de Julho do presente Anno de 1()87. E a outra conseguida pelos Exércitos 
Imperíaes, dirigidos pelos Sereníssimos Heroes, os Duques de Lorena, & Ba- 
viera, junto a Darda sobre o Rio Dravo, a 10 de Agosto, etc. Lisboa, na oflScina 
de Miguel Deslandes, na rua da Figueyra. Com todas as licenças necessárias. 
Anno 1687. 4.» • 
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No rosto d'esle opúsculo ainda se declara que as viclonas foram ganhas — 
■em circamstancías tão admiráveis, que excedem a todas as que conlSo as His- 
torias, succedidas em qualquer secuio ou Naçfio». Foi publicada em Lisboa a 26 
de setembro do mesmo anno. 

O exemplar, que tenho presente^ nSo passa da pag. iO. 

1688 

30. Relaçam (sétima) histórica, etc. Publicada nesla Corte de Lisboa a 30 
de lulho do Anno de 1688. Ibi, na mesma imprensa, 1688. 4.° de 12 pag. 

31. Relaçam (oitava) histórica, etc. Publicada nesta Corte de Lisboa em 17 
de Affosto do Anno de 1688. Ibi. na mesma imprensa. 1688. L"" de 15 pag. 

32. Relaçam (decima) histórica, etc. Publicada nesta Corte de Lisboa ali 
de Setembro do Anno de 1688. Ibi, na mesma imprensa 1688. 4.° de 12 pag. 

1687-1688 

33. Relaçam (vigésima e ultima) da campanha do anno de 1687, etc. Publi- 
cada nesta Corte de Lisboa a 10 de Fevereiro. Anno de 1688. Ibi, na mesma 
imprensa 1688. 4." de 16 pag. 

1689 

34. Relaçam (quarta) histórica do anno de 1689. Tocante ao estado, succes- 
sos, e pros^ressos aa Liga Sagrada contra turcos, formada das ultimas cartas da 
Itália, k Norte. Publicada nesta Corte a 19 de Março de 1689. Lisboa. Na offi- 
fícína de Miguel Manescal. m.dg.lxxxix. 4.<^ de 12 pag. 

1716 

35. Relaçam diária do sitio de Corfu com a descripçam d'esta importante 
Praça, &. da Ilha em que está situada. Operaçoens dos sitiados, e dos Turcos 
com todos os suceessos, que nelle houve até estes se recolherem destruídos á 
sua Armada. Expugnaçam, e rendimento do Castello de Bentrinte. Lisboa, na 
offieina de Pascoal da Sylva, impressor de Sua Magestade. m.dcg.xvi. 4.° de 

Mpaff. 

36. Relaçam da gloriosa victoria alcançada do exercito ottomano, pelas ar- 
mas imperiaes, mandadas pelo Príncipe Eugénio de Saboya, entre Salankemen, 
& Carlowitz. no dia 5 de Agosto d*este anno de 1716. Lisboa, na ofiicina de 
Paseoitl da Sylva, impressor de Sua Magestade. m.dcg.xvi. 4.<* de 8 pag. 

37. Relation véritable de la victoire remportée par TArmée Impenale com- 
nianr'ée par Monsieur le Prince Eugene sur TArmée des Turcs, & ce qui s^est 
passe de plus remarquable dépuis cette action : Avec nouvelles de TArmée Ve- 
nicienne^ contenant la levée du Siège de Courfou. 4.« de 4 pag. (s. 1. n. d.) 

* 
# # 

38. Edipse da Lua Ottomana ou Relaçam individual da famosa batalha de 
Peter-Varadin, em que as armas imperiaes em beneficio universal da christandade, 
Tenceraõ, & desbaratara^ as forças do Império Ottomano. Lisboa, na offieina de 
Pascoal da Sylva, impressor de Sua Magestade. ii.dcc.xvi. 4.° de 23 pag. 

Etitre as pag. 14 e 15 está; em folha desdobrável (t9^xí9,o^, a «ordem 
da batalha», em Peter-Varadin, em 5 de Agosto. 
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39. Relação do suceesso qu 
auxiliares de Portugal e ovtiiys 
poder oíhomano. Messina, na ofQ< 

40. Relation véritable de ce 
contre les lures, avec les nouv 
6i de Portugal. 4.<» de 4 pag. inn 

Comprehende um exlracto 
de 1717. 



41. Águia (A) Imperial rei 
SOS da campanha da Servia nes 
da fortíssima Praça de Belgrado 
cada no dia i 6 de Agosto do me 
imperiaes, etc. Lisboa occídenta 
Sua Magestade. Anno if.Dcc.x.vir. 
Pertence á collecçâo dos foll 
4!2. Aguiloê hijas dei Sol qu 
trágica triumphaJ. De Ia memo 
Aguilas Imperiales, contra las nc 
Varadin ; aia sinco de Agosto ; 
buelos, ou actos, que se animan 
la pluma dei zelo : por Blas Lui 
Seco Ferreyra, Impressor do S. 
necessárias. 4."» de 5:2 pag. 

43. Brados do Ceo á inser 
horrorosos succedidos em diíTei 
Lisboa Occidental^ na oíiicina de 

Pertence este folheto á col 
vem uma espécie de revista de fs 
dominam, como é de suppór, os 

44. Noticia Snmmaria de gl' 
cipe Eugénio Francisco de Sabo; 
neralissimo de Suas Armas, no 
formidável Exercito dos Turcos 
officina de Pascoal da Sylva, In 
de 72 pag. 

De pag. 67 a 69 traz os ler 
gnada pelo príncipe Eugénio a I 
exercito ottomano, em numero de 
22 do mesmo mez. O que foi ene 
cuaçSo vem notado de pag. 70 a 

4õ. Novo ( O) Nabuco, ou soi 
exposto em uma carta vinda de 
cumstaneias, &. a exposição que 
noticia dos grandes prodígios, 6c. 
dade, 6c. nos Paizes circumvisin 
quella cidade, para alcançarem 
tans. Lisboa, na officina de Pasce 

46. Panegyrico histórico do 
qual se escreveu as gloriosas ac^ 
pois que sahiu do Reyno de Porl 
gria (lo anno passado de 1716, & 
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ropa, etc. Por Ignacio Barbosa Mitcliarlo. Lislioa oceidental, na oflficina de Pas- 
coaJ da Sylva, impressor de Sua Mageslade. m.dgczvii. 4.'> de 31 pag. 

1718 

47. Panegyrieo á iinmor tal idade do cxcellentissimo senhor Manuel Carlos de 
Távora, conde de S. Vicente, etc. Em que se louváo as gloriosas acções do seu 
animo, & se relata a insiirne Victoria navaJ, que alcançou dos Turcos nos mares 
da Grécia. Offerecido por Valeriano da Costa Freyre. Lisboa occi dental. Na ofiicina 
de Joseph Lopes Ferreira, m.dcg.xvih. 4.*» de 2 ínnumer.-i3 pag. 

O nome do auclor é pseudonymo de Ignacio de Barbosa Machado. De pag. 3 
em deante trata das acções praticadas pelo conde de S. Vicente na campanha 
dos turcos. 

1734 

48. Carta notável escrita de Galiipolí, bayrro em que habiláo os christãos 
na cidade de Constantinopla, escrita em 2 de Ajíosto d'este anno de 1734. 4.<* de 
8 pag.— No fim: Na oífi. Augustiniana, Anno 1734. 

1753 

49. Relaçam da memorável batalha, e Ínclita victoria, que a esquadra da 
religiam de Malta alcançou dos Turcos em o dia 2G de Junho do nnno de 1753. 
Cuja noticia foy remettida de Cadiz a Francisco Luvaje. Traduzida da lingoa 
castelhana por Domingos Francisco de Carvalho. (Gravura allegorica). Lisboa, ' 
com as licenças necessárias. 4.^ de 8 pag. 

50. Relação da grande batalha, que em o dia 17 de Junho de 1753. tiveram 
com três galez de turco outras tantas de Veneza. Noticia certa, que se commu- 
nicou por cartas d'aquella Republica a Luiz Vannjrich, da mesma NaçSo, assis- 
tente nesta Corte. Traduzidas, e compostas nesta Relaçáo por Félix Feliciano da 
Fonseca. Lisboa. Na oíficina de Domingos Rodrigues. Anno M.DCCLiir. 4.' de 8 pag 

1761 

51. Noticia do glorioso successo, que ti verão o) escravos Catholicos, que es- 
tavam em poder do GrSo Turco ; e o feliz levantamento, com que recujperarSo a 
sua liberdade, levando comsigo hum grande navio de guerra Turco, chamado a 
Coroa do GrAo Senhor ; e com felicidade se refugiarão á ilha de Malta. Lisboa : 
Na offieina de Francisco Borges de Sousa. Anno de 1761. 4.<' de 8 pag. 

1788 

52. Relação d«is particularidades da anbaichada (sic) que o enviado da Porta 
Ottomana, junto (U Sua Magestade Catholica. ultimamente deo em S. Ildefonso. 
(Armas reaes). Lisboa, na offieina de Francisco Borges de Sousa. Anno de 
xoccLXxxvm. 4.<^ de 13 pag. 

Como alguma d'esta colleeçôes as vi incompletas, também o inventario que 
s não podia ficar completo nem perfeito. Tudo o que puz é muito pouco vulgar 
precioso para o estudo histórico de tão agitada e notável época. 
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357) RELAÇÕES 



e OQlros papeis de vários auc 
remoto de 1755 ou se referi] 



i. Abrégé succint d'une infinil 
rabies que la violence et Ia conjurai i 
Ia grande ville et à Ia cour de Lisl 
Traduction liltérale de Timprimé es 

É un) folheto. Existe um exemp 

1. Administração de Sehastiáo 
marquez de Pombal, etc. Traduzid 
Athaide e Azevedo. 2.* edição. Lisl 
mos de 235 pag., 26 'i pag. e 4 innuc 
dice e 195 pag. e 4 de índice. Com i 

No tomo II, 1. VI, cap. i, de pa^ 
mas ó escasso em pormenores; e no 
aos meios de que se serviu o marque 
boa, elogiando com tudo a sua ener^i 

3. Annuaire géologique (Gxtrait 
8.°— Referencia a pag. 8*6 de uma ti 
gica do Japão descrevendo o terremc 
catastrophe. Menciona os tremores oi 
1531, lo5l. 1576, 1597, 1598, 169 
maiores eslragos, embora se não c( 
succedido em 1858. 

4. Braga cruel. Scena do térrea 
Folhetim do Diário de noticias, 

5. Carta anatómica que escrev 
em que o faz scicnte da c-irta qu*) s 
e da critica feita á Parenósis de Pina 
bra, na ofEcina de Anlonío Simões 
de 17Ò6. 

6. Carta critica em que se pesa 
de Pina e de Mello, escripta por Sc 
— No fim : Em Coimbra com todas 

7. Carta do ucn amí^o para ou 
tos do Terremoto, succedido em o 
Morganti. Lisboa, na oflicina de Don 

8. Carta em que hum amigo d 
Lisboa. 4.*' de 26 pag. e mais 1 innu 
Coimbra: Na officina de Luiz Secc 
licenças necessárias. 

No Qm da carta está a assign 
Sousa. Tem a data de Coimbra, 20 d 

9. Carta em que se mostra fa 
novembro de 1755. Lisboa, na officir 
de 16 pag. 

Tem a data de (.intra, 8 de outi 

xandrino (Pedro Norberto de Aucou 

Collrcçáo de publicações relativa 

Na bibliotheea da sociedade d< 

um sócio que a possuia, uma precioi 
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Todos interessantes e encadernados em um volume, que tinha na guarda da 
pasta da frente a seguinte nota : 

«Ce livre m'a été légué [í^r M. Theodor Deggeller en t895, et re* 
unis par son frère Albert. II n'en existe probablement pas deux 
exemplaires.» 

Comprehfnde 12 folhetos, impressos em 1756, exceptuando i que foi dado á 
estampa em 175d. Saíram sob a indicaçSo das seguintes localidades: 
iO. Danlzig. 
li. Idem. 
i2. Idem. 

13. Francfort. 

14. Nuremberg. 
i5. Stockolmo. 
16. Rostoch. 
i7. Golha. 

18. Zurich. 

19. Idem. 

20. Tchofíeshausen. 
2i. Bayle. 

O que foi impresso em Rostoch tem a assignatura de Joan Daniel Denso, 
professor, que decerto seria algum portuguez, judeu. O de Bayle saiu no pró- 
prio mez da espantosa catastrophe, novembro i755. Outro folheto tem o nome 
do auclor Juh Diedr Deimann. 

Alguns dos folhetos, uns 6, são aconipmhtdos de plantas de Lisboa, grava* 
das em cobre, mas conhecem-se estas gravuras por serem estampadas no sé- 
culo anterior e pouco (leis. Pareceu-me curiosidade do colleccíonador para fiizer 
realçar o volume. S6 U3ia é aue julgo que sairia com o folheto. Representa a 
parte da península em que se aeu o phenomeno scismico, produzindo as diver- 
sas erupções que se viram em Lisboa, e que tantos destroço:» causaram n'esta ca- 
pital. A linha dos tremores vae de Lisboa até o Algarve e do Algarve á Africa 
no sentido W.-S. 

Segando uma nota que tomei de um d'esses folhetos, dias depois do terre- 
moto, isto é, a 15 de novembro, era distribuída em Paris uma notícia intitulada : 
Relation vériiable au tremblement de têire arrivée à ÍÀsbonne, etc. Não a vi. 

E&ta collecçãu está agora em poder do illustre geólogo e académico sr. 
Paulo GbolTat, que a menciona na «Separata» do artigo Tremblemenls, citado 
noutro logar. 

A rapidez do exame n^essa collecção fez com que n&o pudesse tomar mais 
extensa e completa nota. 

Quando appareceu o catalogo da « Exposição de cartographia nacional (190i) - 
i90i)«, sob a direcção do sr. Ernesto de Vasconcellos, secretario geral da socie- 
dade de geographia de Lisboa, encontrei, de pag. 265 a 267, uma «Nota supple- 
meutar*, em que se faz referencia a essa raríssima collecção de papeis do terre- 
moto de i755 e se descrevem os folhetos com minúcia. 

22. Commentario latino e portuguez sobre o terremoto e incêndio de Lis- 
boa. De que foy testemunha ocular seu Autor António Pereira, padre da congre- 
gação do Oratório, que também o illustrou com notas. Usboa. Na officina de 
Miguel Rodrigues, etc. m.dcg.lvi. Com as licenças necessárias. 8.° peq. de 8 in- 
nomer.-29-29 pag. — A numeração é repetida, porque ás paginas latinas cor- 
respondem as portuguezas com igual numero em cada pagina. No verso da 29 
tem uma advertência de errata. 

23. Congratulação nas melhorias do ill."" e ex."* sr. Sebastião José de Car- 
valho e Mello, conde de Oeiras, etc. Dedicada ao ill."^ e ex.'"^' sr. Francisco Xa- 
vier de Mendonça Furtado, ele. Escripta por Gaspar Pintieiro da Camará Ma- 
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noel. 4.'' Na offioiíia de Mí^el Manescal da (^osta, impr. do Saneto Oiiicio. Anno 
if.DCC.Lxvi. Com todas as licenças necessárias. 4.** de 8 iniiumer.-89 pag. 

Do pag. 14 a 15 refere-se ao torremoto de 1735 e nota : a. . . abaJou a terra, 
cairaní] os edifícios, pereceram iiidniias creaturas^ ateou se uin incêndio, ardeu a 
cidade capital do reino, coinmelteram-se aleivosos e ímpios roubos e fícoa na- 
quelles primeiros momentos confundida a justiça, e a sociedade civil, dVlla de- 
pendente. . .0 Em seguida elogia o conde de Oeiras pelo acerto de suas provi- 
dencias. 

2V. Converta fio erwHta; Discurso familiar; conferencias ascéticas, históri- 
cas, politicas c pliilosophicas sobre os efTeilos do terremoto do I.' de novembro, 
na viila de Santarém. Por Jofto António da Costa e Andrade, natural de Santa- 
rém. Lisboa^ na officina de José da Costa Cambra. 1756. 

S5. Davy*8 Letters on litlerature. — Está aqui incluída a memoria ou rela- 
çAo acerca do terremoto de 1755, depois reproduziíla com estampas no Penny 
Magazine, 1.° anno, 1832, e traduzida para vários outros periódicos. 

26. Declamação sagrada na ruin.i de Lisboa, causada pelo Terremoto do 
primeiro de Novembro de 1755, e pelo incêndio que se lb<t seguiu. Dedicada ao 
muito reverendo pa Ire D. António Caetano de Sousa, etc. Por João António Be- 
zerra e Lim». Lisboa, na officina Palriarchal de Francisco Luiz Ameno, ii.DCCLvn. 
4.** de 10-14 pag. e mais 4 innunier. com um soneto «a l^isboa arruinada» e as 
licenças, sendo a primeira datada de 5 de fevereiro 1757 e a ultima de i2 de 
setembro do mesmo anno. 

27. Dffensão apologética contra a crítica que d Parenesis de Francisco de 
Pina e Mello escreveu o disfarçado Segismundo António Coutinho, escripta e de- 
dicada aos ill.™>" e ex,"°» académicos reaes por Joíío Clirisostomo de Faria Cor- 
deiro de Vasconcellos de S.1. Lisboa, na officina de Domingos Rodrigues, anno 
1757. 4.« de 8-32 pag. 

28. Degli orrendi Tremuoti che ne' mesi di Novembre e Dicembre delfanno 
MDcr.LV banno desolato Lisbona, e varie allre città dei Portogallo. . . Kelazione 
tratta da avvisi pubblíci e letlere particolari. .. Traduzione dali' inglese. In Ve- 
nezia mdgclvi. Con licenza dé Superior!». Sem nome do impressor. 4.*' de 72 pa^. 
Com uma vista da cidade de Lisboa, onde são indicados alguns dos logares mais 
notáveis destruídos pelo Terramoto do 1.° de novembro de 1755. 

29. Desastre de Lisboa em 1755. Poema por Zinzerman. — Esta indicação 
é copiada da obra Portugal e estrangeiros, tomo ii« pag. 326. N9o conheço a obra. 

30. Desastre (Le) de Lísbonne. Drame par C. Lemercier. Paris, 1799. 

31. Desastre (O) de Lisboa em 1755. Poesia por A. d'Oliveira Cardoso 
Fonseca. Lisboa, typ. Castro IrmAo. 1882. 8.* de 15 pag. •— Edição de luxo. 

32. Despertador quotidiano, etc. Lisboa: na officina de Pedro Ferreira, im* 
pressor da Augustissima Rainha nossa Senhora. Anno do Senhor M.occLvni. 4.^ 
de 8 pag. — Comprehende 14 oitavas glosando um soneto, que principia: 

Fatal ruína f estrago lamentável ! 

Acal)a com outro soneto de louvor Á auclora, que foi Thomazia Caetana de 
Santa Maria, religiosa no convento de Santa Cruz de Vitla Viçosa. Era natural 
de Lisboa. Seu pae Manuel de Mira Valadim, medico, foi quem mandou imprimir 
a poesia que fíca descripta acima. Ha um exemplar na biblíotlieca nacional de 
Lisboa. 

33. Desterro de iniquidade^ e muito necessária cotisideraçâo sobre o espan- 
toso teiTemoto, com que a Divina Justiça avisou aos peccadores, etc. Escrito 
por Joseph Moreira de Azevedo. Lisboa, na officina de Manuel Soares. 1756. 4.^ 
de 8 pag. —Em verso. 

3i. Destruição de Lisboa e famosa desgraça, que padeceo no dia primeiro 
de Novembro de 1755. Lisboa, udcclvi. 4.' de 15 pag. Com todas as licenças ne* 
cessarias. 



Digitized by 



Google 



RE »« 

3Õ. Discurso (Breve) sobre os cometas, em que se mostra a sua natureza, 
sua duração, seu movimento, sua influencia, e a sua Hegiâo, etc. Escrito por B. M. 
Lisboa : n.\ officina de Francisco Borges de Sousa. Anno de 1757. 8.<* de 21 pag. 
e mais 3 innumeradas com as licenças. * 

O auetor foi Bento Morganle. 

36. Discurso moral, sobre os temores que causou o terremoto na gente de 
Lisboa, composto pelo P. M. Fr. Francisco António de S. Josepb. 4.° de 7 pag. 
— No íim : Lisboa, na ofBcina de Joseph da Costa Coimbra, 1756. 4.« de 7 pag. 

37. Discours politique sur les avantages que les Portuga is pourvient retirer 
de lenr malheur; et d;ms lequel on éveloppe les moyens que l*lnglelerre avoit 
mis en usage pour ruiner le Portugal. (^ discours est suivi d'une Relation His^ 
toríque au Tremblenient de tetre survenu a Lísbonncle premier Novembre 1755, 
avec un détail contenant la perte en liommes, eglises, pala is, convéns, maísons, 
meubles, merchandíses, diamans, ele. 

Nouvelle ediclion revue, corrigée & augmentée. A Lisbonne chez Philantrope 
a la rerité. udcclvi. 1^.» de âil pag. 

Esta obra, publicada anonyma, é attribuida a Goudard. 

38. Discours patbétiquo au sujet des calamités presentes, arrivées en Portu- 
gal. Adressé a mes coinpalriotos et en particulier à Su Magesté Três Fidèle Jo- 
seph I. Roi de Portugal. Par le cbévalier d'Oiíveíra. A Londres. . . ifoccLxn. S^ 
de 94 pag., além de v de nota bibliographica. No \erso d'esta vem a indicação 
da typographia. — Reprodncçâo perfeita em fac-simiie, feita no Porto por inicia- 
tiva do sr. Joaauim de Araújo, na odicina da typograpbia Occidental, rua da 
Fabrica. 80, sendo editor o sr. Joaquim da Costa Carregal. 

39. Discurso politico sobre las venlajas que pueden sacar los portugueses 
de sus ultimas desgracias, separando-se de los ingleses ; y en el que se descubren 
los médios de que ha usado la Inglaterra para arruinar Portuga). Sie^uese a este 
discurso una Kelacion histórica dei terremoto de 1755. con una relacion por me- 
nor de la perdida de hombres, iglesias, palácios, conventos, casas, muebles, mer- 
cadorias^ aíamantes, etc. Afio de 1702. Con licencia dei -rei nuestro sefior. 

En Madrid, en la imprenta de la Gaceta. 4.» de 126 pag. 

O /rontespicio principal é : Prophecia politica verificada en lo que está sue- 
cediendo a los portugueses por su aliciou a los inj^leses, hecha luego despues dei 
terremoto dei afio de 1755. £n la imprenta de la Gaceta. 

Parece que ha outra edição d'es(a obra feita no México, mas iiâo a vi. A edi- 
çSo em francez fica registada acima. 

40. Elementos para a historia do municipio de Lisboa, por Eduardo Freire 
de Oliveira — N'um dos tomos que ficam inéditos este anno (1905), d'esla im- 
portantissi.Da obra, e que entrarão depois na sua ordem, encontrar-se-hão nume- 
rosos documentos a respeito das providencias tomadas pelo senado de Lisboa 
por causa da horrorosa catasirophe. 

41. Elogio do padre D. Luiz Caetano de Lima, etc. — Nas p»ff. 10 a 12 d'este 
Elogio allude-se ao terremoto pelo que n'elle padeceu o biographado. 

42. Entretenimentos cosmotoRicos, geographicos e históricos de José Accur- 
cio das Neves. Tomo i. Lisboa. Na impressa regia. 1826. S."" de vni-382 pag. e 
mais 2 innumer. de Índice. 

V. o Entretenimento xix, de pap. 277 a 288. 

43. Explicacion physico-mechaníca de las causas dei temblor de tierra como 
eonstan de la doctrina dei Príncipe de los philosophos Aristóteles: dada por mé- 
dio de la vera cava v de sus leyes, cuyo auxilio quita el horror de sus abstra- 
ctos : meditada por el R. P. Fr. Miguel Cabrera, etc. En Sevilla, en la imprenta 
de D. Diego de S. Roroàn y Codina. Sem data, mas da dedicatória e da licença 
vé-se que saiu á luz em abnl de 1756. 4.o de 28 innumer. -55 pag. e 1 est. 

44. Gazeta de Lisboa, Numero de 6 de novembro 1755. — Simples referen- 
cia ao terremoto. 

45. GazHU de Paris. 1755 a 1756. 
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46. Géographie de Buscliin 

47. Géographie (Le) Maníu 
de 440 pa^. com mappas. 

É curioso. 

No artigo Pwiugal, de pag 
a capital do reiao, mas que et 
em i de Novembro de 1755. 

Tal era o echo da destn 
recido. 

48. Grande (O) dia roinia 
i755, por Pr. António do Sacrs 
auctor em poder do fallecido Jc 
li de iulho 1890, n.» 4:464, arl 

49. Historia do reinado d'( 

50. Historia universal dos 
ha noticia, desde a sua creaçâo 
dual do terremoto do prifueiíx 
seus efTeitos em Lisboa, todo Pc 
e America, onde se estendeu ; ( 
dos terremotos, ^eus effeítos, d 
ultimo. Por Joaquim José Morei 
Vicente da Silva, m.ucc.lviu. 4. 

V. de pag. 113 a 162. 

51. Instmcçáo (Nova) filoi 
temas, e observaçoens pertence 
astrologia; metheoros, e musici 
três elementos do Fogo, do Ar, 
as convulsoens, c tremores da 

Êerimentarão em Lisboa, do ] 
íarço próximo, etc. Por Fr. Fr 
Parte primeira. Lisboa. Na oí 
M.DccLxi. 4.° de 24 pag. — Part 
A segunda parte não tem r 

52. investigação das causas 
anno de 1755, etc. fiísboa, 175C 

É do medico José Alves di 

53. Jornal encyclopedico. T 
pressão de Galhardo e Irmão. 1( 
á destruição da egrejn de S. Pai 

Contém uma memoria desi 
Davy, segundo as cartas de ui 
(Pag. 4 a 10). 

54. Journal étranger éconoi 

55. Juízo sobre o terremoto 
na officina de António Simoen 
1756. 4/" de 6 innumer.-30 pa. 

Esta oração, ou conferencia 
do hospital real de Montemór-o 

56. Juízo da verdadeira cai 
no primeiro de novembro de \ 
na officina de Manuel Suares, m 

Raro. Havia exemplares na 
bugosa e Fernando Paiha. 

57. Lettre d'un négoeiant 
nant une relation íidé e du trer 
vembre 1755. S em logar de im 
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Ii8. Lettre seconde de Lisbonne, écrit a un ambassadeur, qui coiitient un 
delail três circonsUncié du fúrieux tremblement de terre qu'il á en cette année 
dans la PortUj^al, du camp du rol prés de Lisbonnele 24 novembre 1755. 4.'' 
Sem logar de impressão, nem data. 

59. Utboa (A) arruinada, — Soneto. Anda adjunto á obra Declamação sa- 
grada na ruina de Lúboa, de Bezerro e Lima. 

60. Lisboa de^trxiida. Poema. Auctor o P. Tbeodoro de Almeida, da Con- 
gregação do Oratório de Lisboa. Lisboa, na officina de António Rodrigues Ga- 
lhardo, etc. Anno m.dccc.iii. S.*" de xv-280 pag. 

É em 6 cantos, que correm de pag. 1 a 117 ; seguem -se Nota$ e illustra^s 
ao poema, paft. il9 a 211, e a Dissertação sobre a causa natural do famoso Ter- 
remoto de Lisboa no anno dê 1755. 

Na cabeça dos cantos e nas das notas e dissertação estamparam-se gravuri- 
nhas abertas em cobre» allusivas á catastrophe, que tomam meia pagina e afor- 
moseiam o livro. 

6L Uàíoa reedificada: poema épico, por Miguel Maurício Ramalho. Lisboa, 
1780. 8.^ de 307-2 pag. 

62. Lisboa, — Veia este artigo no Dicdonario de Geographia Universal (edi- 
ção David Gorazzi, direcçAo de Tilo Augusto de Carvalho). Vem uma referen- 
cia ao terremoto. 

6*1. Magasin pittoresque. Paris, tomo i, 1833. Traz uma estampa das minas 
da igreja de S. Paulo, conforme o quadro de Le Bas pintado em 1757 e repro- 
duzido n'uma collecçSo de gravuras. (V. Recueii, etc.) Cita as Philosophical tran- 
sadions e transcreve d'esta obra alguns dados interessantes. 

64. Marquez (O) dt Pombal, etc. Conferencia realísada na sala da associa- 
ção commercial dos lojistas de Lisboa, em 14 do novembro 1904, por César da 
Silva. — V. pag. 13. 

65. Marquez (O) de Pombal, ou o terremoto de 1755. Drama em 5 actos, 
por Luiz José Baiardo. Lisboa. 1838. 8.'' 

66. Marquez (O) de Pombal, Perfil biographico, por Augusto Cardoso. Lis- 
boa, tvp. de l^astro Irm^o. 1882. 8.o gr. de 47 paj;. 

Na pag. 12 a 16 trata do terremoto e da reedificaç2o de Lisboa, e da parte 
que n'ella teve o ministro de D. José I : 

«Foi no dia 1 de novembro. Depois das 9 e Vz boras da manhã doesse dia 
sentiu-se enorme rumor subterrâneo, e em seguida oscillar o solo. Em breve, as 
casas, sacudidas pelos violentos abalos de terra, desmoronavam -se, e Lisboa 
transformava se n'um montáo de ruinas. Reinava o pavor em toda a cidade, a 
qual em poucos minutos se transformava em lúgubre tbeatro das mais patheti- 
cas scenas e dos mais tristes episódios. Por toda a parte se ouviam gritos an- 
gustiosos e supplicas. 

«Immediatamente ao terremoto suceedeu-se um pavoroso incêndio, como 
para completar a ruina da cidade, cuja maior parte envolvia em suas insaciáveis 
ehammas. A capital parecia votada ao extermmio. Foi quasi completa a desola- 
ção e o numero das victimas immenso . . » 

67. Marquez (O) d'' Pombal. Por M. Pinheiro Cbag;)s. ÍN.« il da 4.* serie 
da Educação popular, encydopedia instructiva e amena, etc. Eaitores Lucas & F."" 
publicação da empresa Bibliotbeca universal) Lisboa, 1875. lô."* 

Na pag. 25 a 27, traz resumida noticia do terremoto de 1755, referíndo-se 
ao artigo que o auctor já publicara no vol. Vulcões e tremores de terra, citado 
adeante. 

68. Marquez (O) de Pombal, cem annos depois da sua morte, por Francisco 
de Azevedo Teixeira de Aguílar. Porto, 188i. — Referencias ao terremoto de 
i755 de pag. 36 a 40. 

69. Mémoires de Sébastien Joseph de Carvalho et Mello, conte d'Oeyras 
marquis de Pombal, etc. 1784. 8.<' 4 tomos. 
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NAo tem nome do auctor, nem lo^ar da impress.1o; porém, julga-se que fo- 
ram escríptas em italíaao por um jesuíta e traduzidas para francez por Mr. Gat- 
tel, e impressa em Lyon. 

No tomo I, de pag 69 a 74 refere-se ao terremoto, dá alguns pormenores, 
e menciona os serviços de Pomlial, por modo a entender-se que eile procedeu 
eom energia e benevolência em alguns rasos peio exemplo que lhe dava o rei. 
Esta obra, cm geral, é desagradável no marquez. 

De pag. 69 para 70 : 

«Nous voiei iusensiblement parvenus h celte époque si funeste au Portugal, 
k ce tremblement de terre épouvantable qui répandit la désolalion dans tout le 
Royaume, & sur-tout dans la capitale, & qui força Carvalho de suspendre poor 
({uelquc teinps Texécution de ses vastes desseins. Nous ne nous arrélerons point 
íci à décrire dain tous ses détails CAtte aítreuse catastrophe qui changea presque 
en un moment une ville opulente &. superlie en un spectacle d'horrei:r & de pi- 
tié. PJus de vingt ans écoulés depuís n'ont pu en erfacer d'idée, &. ce seul sou- 
venir remplit riinagination de douleur &. dVlTroi. Nous renvoyons le lecteur aux 
descriplions muHipliées qui en furent faites dans le temps ; nous dírons senle- 
ment que le Roi vivement touché des maux de ces sujets, & exposé Jui-méme 
avec toute sa cour aux tristes cfTets de ce terrible fléau, n'oublia rien pour sou- 
lager tant d'inforluiiés réduil^t à Tetat le plus déplorable, &. ptacés cnlre la 
craínte d'étre à ctiaque instant ensioulis, 6t celle de périr de misere. Carvalho 
force de seconder les intenlions oionraísantei de son Maítre^ & péaétré, du 
moins en apparence, d'uiie égile compassion, se hâta de donner les ordres con- 
venables pour recourir celte foule de mallieureux, ensevelisàden)i-vivanssous des 
monceaux de ruines. II fit anssi punir .«évereiuent quelques scélérats qui profi- 
toíent du désordre et de la confusion générale pour voler avec plus de liberte.» 

De pag. 70 a 74 : 

Adribue ao marquez de Aloma, general D. Pedro de Almeida, esta resposta 
ao rei, aue lhe perguntara o que devia fazer-se em táo tristes cireumstancias : 

— «Enterrar os mortos, cuidar dos vivos e fechar os portos». 

Por isso, accrescenta o auctor, o marquez de Pombal, contrariado com esta 
resposta, mandou o general para uma commissâo em Setúbal, não o tirou mais de 
lá, e ahi falleceu. 

70. Memoria» das principaes providencias, que se deram no terremoto, que 
padeceo a córle de f Jsboa no anno de 1755, ordenadas, e oíTerecidas á Mairestade 
Fidelíssima de El-Rey D. Joseph [. Nosso Senhor por Amador Patricio de Lis- 
boa. (Armas reaes gravadas em cobre. 9<'X6,5«). Sem indicaçáo da typograpbia. 
M.DCC.LViii. Foi. de 30 innummer. - 1)55 pag. 

O rosto ó a duas cores. As cabeças e lettras omamentaes do começo da 
obra e do das providencias tombem sío gravadas ern cobre. A impressão em pa- 
pel encorpado e bom, poden<lo considerar se luxuosa. O auctor d'este livro foi 
Francisco José Freire. 

As providencias s.1o em numero de xiv, contendo S-l^l documentos. A intro- 
ducção vae de pag. 1 a 40. O primeiro documento tem a data de 1 de novem- 
bro de 175o e respeita ao desastre succedido ao ministro de Hespanha em Lis- 
boa, que constara ter ficado debaixo das ruínas da sua casa. O ullimó é de 16 de 
junho de 1758. 

71. Mercures de Hclland'». — Décembre, I75*>. Janvier e Février, 1756. 

72. Noticia certa de um fatal successo, acontecido na cidade ds Constanti- 
nopla e espantoso phenomeno qu>í nella se viu no dia vinte e sei:» de novembro 

Sroxiroo de 1756. Lisboa. Na oflicina de Domingos Rodrigues. Anno 1757. 4.* 
e 8 pag. — Tem referencias ao terremoto de 1755. 

73. Noticia do grande assalto e batalhas que os mouros derSo á pniça de 
Mazagam em o mez de junho do presente anno de 1756, etc. Lisboi, na omcina 
de Domingos Rodrigues. 1756. 4.» de 8 pag. — Tem referencia ao terremoto de 
1755. 
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74. NoDo terremoto nos remorsos da consciência, c avisos da culpa p.ira o 
acerto áx emendi. Por Miguel Carvalho de Macedo Milafava. Lisboa, ua oíficina 
de Manuel Soares, 1756. 4.'» de 8 pag. — Em verso. 

75. Nova e tiel relação do terremoto que experimentou Lisboa e lodo 
PortupI no I." de novembro de 1755. Por Miguel Tibério Pedegache. Lisboa, 
na ollicina de Manuel Soares, 1756. 4.<' de 2:{ pag. 

76. Nuevo systema, sobre la causa pbysica de los terremotos, explicado por 
Jos phenomenos eléctricos, y adaptado ai que padeció Espana en primero de 
NoYiembre dei afio antecedente de 1755. Su autor el ill."^ e rev.""* seilor Don 
Fray Benito Geroiiymo Feijoo, etc. Por Don Juan Luis Roche, etc. Con licencia : 
Impresso eu el Puerto de Santa Maria, en la Imprenta de la Casa Ueal de las 
Cadenas. Ailo de 1756. i.^" de 44 paf. innumer.-5o pag. 

Esta obra foi dedicada á «erudita, régia e esclarecida Academia Portopoli* 
tana» (portuense). 

77. Ode (Na) offerecida a sua alteza o príncipe regente D. Pedro de Alcân- 
tara, príncipe da Beira, por António Bandeira Monteiro Subágoa e Vasconeellos, 
etc. Tem referencia ao terremoto de 1755 em a nota da pag, 35. 

78. Oitavas ao terremoto, e mais calamidades que padeceu a cidade de Lisboa 
no l.*> de Novembro de 1755. Lisboa, por Miguel liodrigues, 1786. 4.*> de 16 pag. 

Foi publicado sob o pseudonyrno de Nicolau Mendo Osório, mas é do P. 
Joaquim de Foyos, oratoriano. 

79. Oração gratulatoria que pelas melhoras do ill."<> e ex."*" sr. conde de 
Oeiras recitou na egreja de Santo Amaro o padre António José da Palma... 
Dada á luz por Diogo José de Oliveira Pereira e Cunha, auditor da artilharia da 
eórte. etc. Lisboa. Na officina de José da Silva Nazareth. 1768. 8.» de 39 pag. 

Da pag. 28 para 29 lé-se: — «Não vistes um horrível e formidável terre- 
moto, que pdz por terra os mais fortes e seguros edifícios ; um incêndio que se 
lhe seguiu, apostado a náo deixar mais que a ossada e vestigios da nossa corte 
abrazada ? NSo levou comsigo o precioso delia ? Mas quáo depressa não tendes 
também visto surgir outra mais bella cidade, á custa de tantas lidas d'este ex."* 
ministro?.. .» 

80. Penny magazine. London. Tomo i. 1832, com estampas. — Esta descri- 
pção, extensa e minuciosa, foi traduzida e reproduzida em vários idiomas. O 
Penny magazine transcreveu-a de Davy*s letíers on litterature. 

81. Perfil do marquez de Pombal, por Camillo Caslello Branco. Porto, 1882. 
S.*" de vvi-317 pas[. e mais 2 de indice. 

V. as referencias ao terremoto de pag. 115, 216 a 219. 

82. Poémes sur la Heligion Naturelle et sur la destruction de Lisbonne. Ge- 
neve, 1756. 

83. Philosophieal Transactions. London. — Contém alguns documentos a res» 
peito do terremoto de 1755. 

84. Poema liisboa restaurada pelo grande e incomparável rey D. José I, de 
saudosa memoria, etc. Por Vicente Carlos de Oliveira. Lisboa, na officina de 
Fernando José dos Santos, 1784. 4.<» de 6 innumer.-88 pag. — É em oitavas e 
dividido em três cantos. 

85. Poente sur le desastre de Lisbonrto en 1755, ou examen de cet axiome 
tout est bien, par Voltaire. V. Oeuvres complets. Paris, 186^. Tomo v, pag. 588. 

86. Poetitke Tauher over Lissabons Undergang. Copenhague, 1756.— (Pen- 
samentos poéticos sobre a destruição de Lisboa, por Christian Henri Biering). 

87. Portugal agradecido, Lisboa obsequiosa. Panegyrico cratulatorio em o 
qual a cidade de Lisboa agradece á corte de Lcmdres o magnilico presente, que 
esta lhe mandou. Lisboa, na oflScina de Domingos Hodrigues, 1756. 4.^^ de 8 paç. 

88. Portugal consolado e instruído com as vozes de Jesus Christo depois 
da fatalidade de um terremoto : obra que otlerece. . . Fr. Manuel da Epiphania, 
etc. Lisboa, na ollicina do Manuel Miinescal da Costa, m occ.lyi. 8.<' de 7 in- 
numer. 86 pag. e mais 2 innumer. com as licenças. 
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89. Precauções medicas con 
dem excitar do terreinoto de i7l 

É do medico José Alvares ( 

91). Recordações de Jacome 
terremoto de 1755. 

91. Recueil des plus belles r 
Dessiné sur les lieux par MM. 
Ph. le Bas, premier graveur du ( 
tornou muilo pouco vulgar, compr 
da «-igreja de S. Paulo», da «Sé 
S. Nicolau», e da «praça da Patr 

9i. Repexions sur le désasl 
1756-1757. 8.» 3 tomo. 

93. Reformador (O). Traçoí 
Carvalho e Mello, etc, por Carvj 
• V. a pag. 21, 23 e 2i, refere 

9i. Refutaçam de alguns ei 
fecias ou Vaticínios, se divulgaram e espalharam ao presente, quando com toda 
a brevidade e clareza se mostra sua insubsistência e falsidade. Discurso critico 
e moral, oue tudo escrito em hnma carta reniette ao senhor *•* morador na ci- 
dade do Porto, seu Author L. J. de F. e S. Lisboa : na officina de Domingos 
Rodrigues. Com todas as licenças necessárias. 1756. 4.*» de 8 pag. — Tem no fim 
a data de Lisboa, 28 de julho de 1756 e as iniciaes do nome do auctor. 

95. Relation historique du tremblement de terre survenu à Lisl^onne le pre- 
mier Novembre 1755. Avei*' un détail contenant la perle, en Cglises, Convéns, 
Palais^ Maisons, Diamans, Meubles, Marchandises, etc Precede d'un discoors 
Politique sur les avantages que le Portugal retire d«« son malheur. Dans leqnel 
Tauteur développe les moyens que TAngleterre avoit mis jusques-là en osage 
pour ruiner cette monarchie. A la Hayechez Pbilantrope, à la verité. m.dcc.lvi.8,» 

Anda adjunto ao Discours politique j etc, que mencionei acima e que é at- 
tribuido a Goudard. Fora publicada aiionyma. 

96. Relation du tremblement de terre arrivé à Lísbonne de i novembre 
1755. Paris. 4.» 

97. Resposta á carta de José de Oliveira Trovfio e Sousa, em que se dá no- 
ticia do lamentável successo de Lisboa. Lisboa, na officina de Domingos Rodri- 
gues, í7o6. 4.*» de 15 pag. (Sem nome do auctor.) 

98. Romance heróico ao terremoto. — Citado por Camillo Castello Branco em 
seu Perfil do Marquez de Pombal, pag. 216 e 219. r >Cflt¥.«<<í«. A^at**^ .Tc^c 

99. Sermon^ on the late earthquakes, more partícularly that of Lisbon. By 
Thos. Alcoch's. London, 1760. 

lOi). Sylva de que hum coraçam penitente teve as capellas estimulado da 
inspiração do terremoto, que no sempre memorável dia de Todos os Santos da 
Era de 1755, occasíonou irreparáveis damnos em toda a Lusitânia, dedicada ao 
senhor doutor Francisco Ferreira Nobre, ele Produzida por Feíix da Sylva 
Freire, etc. Lisboa m.dcc.lvi. Na officina de Manuel Soares. Com todas as licai- 
çcs necessárias. 4.* de 22 pag. innumer. 

101. Terremoto (Ao) do primeiro de novembro de 1755. Parenesis de Fran- 
cisco de Pina e de Mello. 4.*' de 16 pag. inmuner. — No fím : Lisboa. Na officina 
de Manuel Soares. Com todas as licenças necessárias. Anno de 1756. 
Começa : 

NSo és, ó Terra, o solido elemento, 
Que serve de imutável fundamento 
A' portentosa maquina do Mundo? 



E acaba : 



E o Reino, que eregio a Sacra Esphera, 
Pode tornar a ser quem dantes era. 
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102. Terremoto (O). — Referencia n um artigo de Borges de A vellar no Com- 
merda parluguêz de 8 de maio 1882. 

103. Terremoto (O) de Lisboa. Romance por M. Pinheiro Chagas. 8." 
A parte histórica é tratada de relance pelo illustre auclor. 

104. Terremoto (O), — V. no catalogo da ««Exposição de cartographia nacio- 
nal» realisada na sociedade de geogiaphia de Lisboa (1903-1901); vêem descri- 
ptas vistas e perspectivas da cidade de Lisboa por occasi.lo da horrorosa catas- 
iTophe em 1765. V. pag. U6, 117 e 123, n.° 486, 487, 488, 489, 490, 491, 492, 
495, 494, 495 e 532. 

105. Terremoto de Lisboa, por J. L de Brito Rebello. — Na revisla O Occi- 
dente, temo iv, pag. 242, 250 e 258. 

106. Terremoto di Lisbona (II fierissimo), gran bailo stonco in 5 atli di F. 
Rngali da rapresentarsi nel Teatro alia Canobbiana, Carnevale dei 1839-40. Mi- 
lano. 8.** de 8 pag. 

107. Terremoto de 1 de novembro de 1755. Romance fúnebre. Por Paulino 
António Cabral de Vasconcellos. (Sem logar, nem anno da impressão.) 4.<' de 8 

P«g 

108. Tenemoto de 1755.— O òaro» Gaudence Clarette, de Turim, escreveu a 
16 de março dizendo á Academia que tinha encontrado no archivo do estado 
daas cartas de monsenhor Acciaioli, núncio do papa, acerca do terremoto de 
1755, e su opunha que estavam inéditas. 

109. Ferremoto de 1755. — Noia pelo juiz do crime José Pedro Ferraz Gra- 
moza, no tomo i da sua obra intitulada Successos de Portugal, memorias politi- 
cas e civis, etc, desde 1742 até 180i, Lisboa, 1882-1883. 8.<> 

110. Terremoto de 1755. — V. no Conimbricense n.*» 5:688, de 31 de maio 
1902, um documento mandado de Londres inventariando a remessa de dinheiro 
e géneros para acudir ás famílias que ficaram na indigen<*Ja por eíTeito da hor- 
rorosa calastrophe. 

111. Terremoto de 1155, — V. no Portugal antigo e moderno, pelo padre 
João Baptista de Castro, 3.* edição, tomo iir, parte v, de pag. 55 a 57, que trata 
de providencias para reconstruir e aformosear a cidade de Lisboa depois do ter- 
remoto. 

112. Terremotos em Portugal, -^Y, no livro do padre António Pereira de 
Figueiredo, Compendio das épocas e successos mais iUustres da histwia geral, de 
pag. 337 a 33^^ em aue são registados o terremoto de 175o e outros occorridos 
em Lisboa no dia 8 ao mesmo mez, no dia 11 de dezembro seguinte, e em 1761 
no flm de março. 

113. Terremotos em Portugal. — V. O panorama, vol. n, 1838, pag. 115 o 
116. Tem refertncias ao de 1755. 

114. Theatro lamentável; scena funesta; relação verdadeira do terremoto 
do 1.*» de novembro de 1755, com a noticia do estrago que cause u em Lisboa e 
suas vizinhanças; ruina do reino do Algarve e sustos de todo Portugal. Coim- 
bra, na oíBcina de Francisco Oliveira, 175 i. 4.° de 19 pag. 

115. Ti-atado da conservação da saúde dos povos: obra útil e igualmente 
necessária aos magistados, capitães generaes, capitães de mar e guerra, prelados, 
abbadessas, médicos e pães de familias : com um appendice, considerações sobre 
os terremotos, com a noticia dos mais consideráveis de que faz menção a bisto- 
ria 8 dos últimos que se sentiram na Europa, desde o l.<> de novembro 1755. 
Em Paris, e se vende em Lisboa, em casa de Bonardes e du Beux, mercadores 
de livros, m.dcc lvi. 8.° de xni-3 innumer.-293 pag. 

Esta obra é do medico António Ribeiro Sanches. 

A pag. 261 e seguintes vêem as considerações sobre os terremotos, cuja ul- 
tima parte (pag. 285 a 293) é dedicada ao terremoto de 1755. 

116. Treniblements de terre. — Artigo do Dictionnaire des dates, tomo n, 
1843, de pag. 1132 a 1136. Na pag. 1134 trata com minuciosidade do de 
1755. 
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117. Tremblement de terre de Lisbonne. Tragedie en ciaq actfs et en vers, 
par Charles André, perruquier priviligié^ demeurant à Paris rue de Vanoerie, 
prés Ia Greve, imprime a Amslerdaro, et se vend chez Tauteur, 1756. — V. Nou- 
velle biographie univertelle. 

118. Tremblemenls (Les) de terre de 1903 en Portugal (Avee une planche), 
par Paul CholTat. (Extrait du tome v des Commuaicações du service géologíqae 
du Portugal.) 8.<* Lisbonne, i904. Imprimerie de TAcademie Royale des Scien- 
ces. (Pag. 279 a 306). 

V. a pag. 29o, onde vecm referencias ao terremoto de 1755. 

119. Tunnel do Rocio, par P. ChoiTat. Lisbonne, 1889. 

V. o capitulo TremhlemenU de terre, que se refere ao terremoto de 1755. 

120. Ve^idade vindicada, ou Hesposta a uma carta escripta de Coimbra, em 
que se dá noticia do lamentável successo de Lisboa no dia 1 de novembro de 
175o. Lisboa, na olDcina de Miguel Manescal da Costa, 1756. 4.*" de 3i pag. 

Ê de be.Mto Morganli, mas saiu com o nome de «José Accurcio de Tavares». 

121. VukOei e tremores de terra. Lisboa. 1874. 8.» de 126 pag. — É o n.» 5 
da 2.* serie da Educação popular, encyclopedia instructiva e amena, etc. Director 
litterario Manuel Pinheiro (Chagas. Publicação da empresa Biblíotbeca universal 
ái Lucas & Filho. 

De pag. 82 a 1 18 vem um extenso capitulo, que trata do terremoto de 1755. 

122. I^oz do ceo retumbando na terra com os formidáveis erros do horro- 
roso terremoto que se ouviu no dia 1 de novembro de 1755. Soneto de um ano- 
nymo. Glosado por Joseph de Almeida Castello Branco Becerra. S. 1. n. d. (Sup- 
põe-se de 1756.) 4.? 

Existia um exemplar na bibliotheca de Fernando Palha. 

123. Ulissipiade (U), Poème ou les derniers calamítés de Lisbonne. Par les 
tremblements de terre, 1 íncendie et la crue des eaux. VersiQé par un spectateur 
de ce desastre. 1758. Mss. 4.'» de 6 innun)er-71 pag. 

Tem no começo a dedicatória a Mr. Alexander Philemon Eckhardt, buillif 
et Dykgrave de ia ville de Clundert, etc. Par H. Hauier. No tim repete a assi- 
gnatura com esta indicação : Composuit 1756. Scripsit. Jidii i758 éb Auffiut. 

No rosto declara : 

«Cette copie ehi de la niain de TAuteur». 

Toda em bella calligraphia. O poema é em 12 cantos. Comprou- o, segundo 
me dissej o sr. Jo2o António Marques, bibliophilo brasileiro, a quem tenho feito 
varias referencias n'este Diccionario, n'uma das suas viagens pela Europa em 
1882 ou 1883. Este illustrado cavalheiro já é fallecido, infelizmente para mim, 
pois tive sempre á minha disposição a sua riquíssima e selecta bibliotheca, onde 
se encontravam muitas preciosidades bíbliographicas e que eile, pouco mais do 
anno antes de fallecer, tinha ofTertado á bibliotheca nacional do Kio de Janeiro. 
Supponho pois que o mss. que registo deve de estar n'essa bibliotheca e é de 
exirema raridade. 

O poema deâcreve Lisboa, o seu movimento, as suas desgraças ; censura o 
clero, eiof^ia e censura o marquez de Pombal, cita Jacome Hatton, etc. 

* 358) HELATORIO annuál da directoria (da sociedade internacional da 
immigraçãoj, acompanhado dos seguintes annexos: 1.°, Memoria sobre a immi- 
gração, pelo director A. C. Tavares Bastos. 2.<», Idem, pelo director Hermann 
Haupt. N.» 1.° Rio de Janeiro, typ. Imperial e Constitucional de J. Villeneuve & C,*, 
1867. 4.** gr. de 88 pag. e 1 mappa desdobrável. 

359) RELATÓRIO apresentado ao excellentissimo governador civil do 
distrieto de Coimbra em resultado da syndicancia a que se procedeu sobre 
a gerência da Camará Mnnicipal da mesma cidade, presidida pelo dr. Bay* 
mundo Venâncio Rodrigues e sobre a fiscalisaçáo e arrecadação dos impostos 
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mnmcipaes indireetos, ordenado por alvará de 21 de outubro de 1861. Coimbra. 
imprensa litteraría. i862. S.*" de lOG pag. 

359) • RELATÓRIO DA COMMISSÂO encarregada de examinar as co- 
lamos Martyrios e S. Lourenço, na província de S, Paulo, 1873. Rio de Janeiro, 
lyp. Nacional. 1874. 8/" gr. de 188 pag., além de tabeliãs e quadros desdobráveis 
entre as pag. 110 e 121. 

De assumpto idêntico hayia-se publicado, annos antes, o seguinte : 

360) Relaiorio sobre as colónias de Blumenau, Itajahy, Príncipe D. Pedro e 
D. Francisco (província de Santa Catharina) apresentado no ministério da agri- 
cultura, eommercio e obras publicas, pelo engenheiro Luiz Manuel de Albuquer- 

ri Galvão em 9 de março do 1871. Ibi, na mesma typographia, 1871. 8.« gr. 
127 pag. além de tabeliãs, modelos e balancetes, sendo assicn todos desdobrá- 
veis, entre as pag. 39 e 41, as pag. 55 e 57, as pig. 74 e 75, e depois do verso 
da pag. 127. No fim vem o modelo do titulo provisório de acquisição da colónia 
numerada de 1 a 3. 

SSo interessantes estos documentos para o estudo retrospectivo dos assum- 
ptos de immigraçáo, e outros das colónias do Brasil. 

361) RELATÓRIO da commissão encarregada da reforma das condições da 
rendas do estado acerca do tabaco em folha. Nova Goa, na imp. Nacional, 1839 
Foi. de 7 pag. 

36Í) « RELATÓRIO da commissão de estudos de artilharia, nomekáA pelo 
minUterio da marinha, por aviso de 14 de maio de 1872. Rio de Janeiro, typ. 
Nacional, 1870. 8.« de xiii-212-3 pag. e 10 est. 

363) RELATÓRIO da direcção e parecer do eomelho fiscal para serem 
presentes á assembléa geral ordinária de 1908 (da sociedade do jardim zoolo- 

S'co e da aclimaç2o em Portugal). Lisboa. Typographia Casa Portugueza, pape- 
iría, 1903. 8.» de 69 paginas. 

Esle relatório, redigido pelo presidente da direcçAo sr. Jo2o Carlos Rodri- 
gues da Costa, oQicial superior da artilharia, hoje general de brigada, antigo 
professor do collegio militar e jornalista, de quem já tratei no tomo x (reste Dicc, 
a pag. 207, ó dos mais interessantes da collecção, pois que encerra dados apre- 
ciáveis acerca do jardim zoológico desde a sua constituição em 1884 até 1902, 
eom todas as phases e incidentes, alguns muito críticos da sua existência de 18 
annoa. A leitura d'este documento, claro e elucidativo, patenteia os esforços em- 
pregados pela direcção para manter este utilissimo instituto e salval-o de difili- 
ealoades que surgiram e que podiam, com desdouro para a capital, destruir o 
jardim. 

364) # RELATÓRIO da directoria do gabinete portuguez de leitura áo Rio 
dê Janeiro. 1885-1888. Rio de Janeiro, typ. Perseverança. 1889. 4.<> de 79 pag. 

A pag. 18 contém excerpto do Camões, do Garrett; a pag. 30 a 34, traz re- 
íereDcias a Camões, aos Lusíadas e ao tricentenário ; e as pag. 36 o 37 contém 
uma poesia de Filinto de Almeida, intitulada O templo de Camões. 

365) RELATÓRIO do governador civil do districto de Angra do Heroísmo 
sobre as medidas legiílativas que mais convirá adoptar para regular com. perma- 
nência o eommercio de importação e exportação de cereais nos portos do mesmo 
districto, acompanhado dos pareceres, sobre o mesmo objecto, da junta geral do dis- 
tricto, conselho da dita, camarás municipaes, e associações agi-icola e commercial. 
Angra do Heroi.^mo, typ. do Governo, 1862. 4.'' de 40 pag. 

Acerca d'este o de outros assumptos dos serviços públicos, administrativos 
e de collectividades particulares do archipelago dos Açores, vejam-se os Relato- 
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rios deftcriptos no tomo n dt BUdioih 
233 a 239. 

366) RELA.TORTO dos actos 
mercial do Porto.) Aimo de i899. Po 
de 28i pag. e mais 2 iniiumer. de im 

Esta conectividade portuense, c 
de que é impossível deixar nota a( 
Dicc.y aos innumeros relatórios e oi 
teem deparado nos longos annos err 
lecçôes oibliographicas. Separei este, 

cumentos similtiantes, por conterem assumptas do máximo interesse par* os que 
lêem, para os que estudam e para os que investigam. Considero pois assim o re- 
latório acima, porque referindo- se á epidemia que grassou no Porto em 1899, a 
que n*aquelia laboriosa cidade deram o nome de «andaço» e no vulgo, e oficial- 
mente, teve a denominaváo de «peste bubonica», originou proyidencias ex- 
traordinárias governativas que prejudicaram a vida normal da na^áo nas 
suas relações coiiimerciaes, alvoroçando as famílias, nSo só no interior, mas 
também no exterior, e dá pormenores acerca do facto que teve tamanha poblici- 
dade com grande copia de documentos comprovativos dos esforços que o «cen- 
tro commercial» empregou para combater a epidemia e as providencias exage- 
radas que lhe fizeram cortejo. 

No relatório, o facto citado occupa as paginas 9 a 22, e os documentos, eo 
numero de 112, vfto de pag. 77 a 186. 

367) # IIELA.TOIIIO e conta» da subscnpção em favor das viUimas dm 

inundações em Portugal ; promovida na cidade do Rio de Janeiro e em dirersas 

Srovincias do Brasil pela commissSo central organisada na mesma cidade em «M 
e dezembro de 187b. Rio de Janeiro, typ. Moreira, Maximiano &. Comp.*, Rua 
da Quitanda n.MIl e 120 A. 1897. 8. gr. de 101 pa^. 

Na pag. 5 (ínnumirada) traz um bello trecho de poesia de Guerra Junqueiro. 
A commissSo central no Rio de Janeiro era composta dos senhores ; 

Visconde de S. Salvador de Mattosinhos 

Boaventura Gonçalves Roque 

Eduardo Rodrigues Cardosq de Lemos 

Francisco de Moura Coutinho Basto 

José Joaquim Ferreira da Costa Braga. 

A subscripção foi aberta nAo só pela commissSo centrai no Rio, como acáaa 
indico, mas pelas commissões especiaes auxiliares, organisadas nas diversas e 
antigas províncias (hoje Estados) do Rio de Janeiro, Minas Genes, S. Paulo, 
Espirito Santo, Santa Catharina, Paraná, Rio Grande do Sul, Go^az e Mato 
Grosso, contribuindo portuguezes e grande numero de brasileiros, e cidadãos de 
outras nacionalidades, e a sede dos trabalhos foi no gabinete portuguez de lei- 
tura, no Rio, a cuja pnmeira reunião, muito numerosa, presidiu o entio oalnistro 
ali acreditado, sr. conselheiro Mathias de Carvalho e Vasconcellos, estando tam- 
bém presente o cônsul, sr. barão (hoje visconde de Vildick), ambos com caracter 
particular. Produclo total 273.369^380 réis. A commissão central mandoa entre- 
gar, em pirtes iguaes, ás associações commerciaes de Lisboa e do Porto, réis 
24i: 437^080, despendeu em telegrammas, annuncios, correio, impressão, etc 
7:887 lilOO réis, e houve um saldo de 21:482^280 réis, que foi entregue ao go- 
verno brasileiro para soccorrer as victimas da secca nas províncias do norte, 
conforme fora deliberado pela commissão de Lisboa, á qual presidiu Sua Macet- 
tade a Rainha Senhora Dona Maria Pia, sendo a iniciativa d essa ápplicação hu- 
manitária da mesma Augusta Senhora. 

A camará dos senhores deputados e a camará dos dignos pares, nas sessões de 
7 9 e 14 de fevereiro de 1877, votaram propostas de agradecimento a lodos osjque 
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eoaeorrenim para minorar os infortúnios dos inundados em Portogai. Foram 
apiirovada^ por un:)nimidade. Estas propostas eram assignadas pelo sr. deputado 
Paula Medeiros, António José de Seixas (já fallecido) e António Augusto Pereira 
de Miranda (hoje digno par do reino e ministro de Estado honorário), e pelo 
ir. Carlos Bt^nto da Silva (digno par, já fallecido.) 

D'este iuferessanlissimo relatório, decerto hoje muilo pouco vulgar, e des- 
lembrado em Portugal, — porque as acções de benemerência, se náo ha quem 
as relembre, váo-se obliterando na memoria das gera ç^^es, — possuo um exem- 
plar, que me remetleu do Rio de Janeiro o meu erudito e mallogrado amigo e col- 
laborador Joaquim da Silva Mello Guiniaráes, cuja perda sensível náo deixarei 
de lastimar. 



368) * RELATÓRIO e conUu da tub$crípç&i promovida em favor das vi- 
etimat do Ceará peia commissSo central cearense organisada n'esta corte em 7 
de maio de i877. Rio de Janeiro. Typ. e lith. de Soares &. Reis, rua do General 
Gamara, n.<» 97. 1897. 4.° de i08 pag. 

De pag. 69 a 108 traz a serie de artigos que o dr. Liberato de Castro Car- 
reira escreveu para o Jornal do Chmmercio, do Rio de Janeiro, acerca da secca 
do Ceará. 

369) RELATÓRIO e mappas acerca dos edifíciot que devem ser datsifíca' 
doi monumentos nacionaes, apresentados ao governo pela real associação dos ar- 
chitectos civis e archeologos portuguezes, em conformidade da portaria do mi- 
nistério das obras publicas de 24 de outubro de 1880. Lallemant frères, typ. Lis- 
boa, fornecedores da Casa de Bragança, 6, rua do Thesouro Velho. 1881. 4." de 
9* pag. 

Este relatório é do erudito académico Ignacio de Vilhena Barbosa, que tem 
o seu nome no Dicc., tomo ni, pag. 216, e tomo x, pag. 57. Faz parte, como ap- 
penso, do Boletim da mesma associação, n.* 4, serie 3.', tomo iii. 

370) RELATÓRIO e mapna dos extraviot de dinheiro da fazenda ptdflica 
encontrados no exame da contabuidade da despesa feita na feitoria da praça e ci- 
dade de Damão j a que procedeu a commissão nomeada por portaria do tU/^ e exJ^ 
ir. barão de Sabroso, governador geral dos estados da índia. Nova Goa, na imp. 
Nacional, 1839. Foi. de 28 pag. 

Depois publicou se o : 

Seguimento da investigação sobre os eaetravios de dinheiro da fazenda publica 
encontrados no exame da contabilidade da despesa feita na feitoria da praça e ci- 
dade de Damão, a que procedeu a commissão nomeada por portaria do dl. "^eexJ^ 
sr. barão de SabrosOj governador geral do estado da índia. Ibi, 1841. Foi. de 35 pag. 

371) RELATÓRIO e projecto de lei sobre o oommercio dos cereaes, apre- 
sentado ao conselho do commercio, industria e agricultura, pela commissão no- 
meada em sessão de 25 de fevereiro de 1863, composta de José Maria do Casal 
Oliveira, marqoez de Niza e do relator João de Andrade Corvo. Lisboa, imp. Na- 
cional, 1864. 8.* gr. de 123 pag. — ^V. o artigo João de Andrade Corvo no Dicc., 
tomo X, pag. 149, n.« 5:363. 

372) RELATÓRIO fiel das atrocidades commettidas pela facção espoliadot^a 
de 17 de maio de 18^ contra fieis portuguezes. Porto, typ. da viuva Alvares Ri- 
beiro à Filhos. 1828. 4.« de 22 pag. 

Refere a prisão de alguns nuguelistas no Porto, na occasião da revolução 
liberal. 
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373) RELATOniO financeiro e e 
lattvas ao anno económico de 1898-Í89Í 
da Misericórdia. 1899. Foi. de viii-270 \ 

RELATÓRIOS.— Acerca dos qu( 

raes dos Albergues nocturnos de Lisboa, 
Luiz Jardim (conde de Valenças), lomo 

374) RELATÓRIOS das casas de i. 

Constilue uma collecçAo, no meu entender preciosa, pois não só represenla 
grande numero de esforços e dedicações, em prol da infância pobre, mas tainbem 
é testemunho evidente dos sentimentos humanitários de muitas pessoas benemé- 
ritas associadas para esse fim e serve por egual de elemento de estudo da socie- 
dade portugueza, vendo se em annos successivos os asylos crescerem em na- 
mero de protegidos e de bens ad(]uiridos, por consequência radicado e aagmeo- 
tado o seu valor c os seus benefícios. Data a fundação de 1834. Em junho de 1835 
havia só 4 nsy los- escolas a funccionar com S.if) inatricutados de ambos os sexos. 
Em 1900 a existência era de 12 casas com l:i'i3 alumnos ou sejam 1:159 do seio 
feminino c 28\ do masculino. 

Estas casas tiveram primeiramente o nome do sociedade das escolas da pri- 
meira infância, depois denominaram-se sociedade de beneQcencia para as casas 
de asylo da primeira infância desvalida, e passados alguns annos simplesmente 
adoptaram o nome de sociedade das casas de asylo da infanda desvalida de 
Lisboa. 

A coUecção que tenho presente e pertence á secretaria da sociedade, cuja 
sede ó na rua do Diário de Notícias, desde a fundação da mesma, contém, desde 
1835 até 1900, 6!! relatórios, tendo muitos cerca de 100 paginas e a datar d< 
1876 mnis de 100 paginas, o que dá a somma de alguns milhares com observações 
e notas importantíssimas, e mappas estatisticos e comparativos de sunimo inte- 
resse e denotando aturado trabalho. 

l'or muitos annos tem sido presidente Sua Magestade a Rainha Senhora 
Dona Maria Pia e vice-presidente o sr. duque de Palmella, a quem as casas de 
asylo da infância desvalida devem assignalados serviços. Também por muitos 
annos foi secretario o digno par do reino sr. Francisco Simões Margiocln (boje 
fallecido, de quem jd escrevi no Dicc.), e a este se deveram então os melhores 
relatórios da serie, por entender que dava assim maior realce á sociedade. 

A sociedade a as casas de asylo da primeira infância da cidade do Porto, 
foi instituída em 1836 e o primeiro asylo abriu em abril d'esse anno. 

37Õ) RELATÓRIOS da exposiçSo industrial portugueza em 189i no pa- 
lácio de crystal portuense. Lisboa. Imp. Nacional, 1893. 8.° gr. de cxvn-479 pa- 
ginas. 

Gomprehende, além da introlucçSo assignada pdo sr. conde de Samodáes, 
que era o presidente da direcção do palácio de crystal portuense e da commis- 
sâo executiva da exposiçáo industrial no Porto, os seguintes relatórios acerca 
das diversas classes : 

I. Producto de minas, pedreiras e mineraes diversos devidamente prepara- 
dos para serem entregues á industria. Por João Augusto Barata. Pag. 1 a 54. 

li. Substancias de origem vegetal ou animal empregadas nas industrias, nos 
seus diííerenti^s graus de preparação. Por José Taveiía de Carvalho Brito de Me- 
nezes. Pag. 05 a 156. 

III. Productos chimícos e pharmaceuticos, perfumaria, saboaria, adubos, 
aguas mineraes, espécimens de processos de lavagem em tinturaria, etc— A 

Parte dos instrumentos e apparelhos cirúrgicos, pharmacopohcos e de hygiens. 
or António Joaquim Ferreira da Silva. Pag. 157 a 251 e 252 a 261. 
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IV Miterial diverso relativo á engenharia em todos os seus ramos, á ar- 
chitectara civil e morai, marinha, apparelhos náuticos, de salvação e de incên- 
dios; projectos, desenhos e modelos correlativos.— A parte que se refere á relo- 
joaria, instrumentos de mathemaliea, apparelhos de phvsica, material de pho- 
loffraphia e de laboratório chimico. Por Francisco de Paula de Azevedo. Pag. 
263 a 283. 

y. Algodão em fio e tecidos. — Linho, cânhamo e outros filamentos análo- 
gos em fios e tecidos. — Lã, pelles e análogos em ílo e tecidos. — Seda em fio e 
tecidos, comprehendendo os mixtos. — A parte que comprehende tapetes, 
tapeçaria, passamanaria. Por Augusto Melchior Dias Guimarães. Pag. 287 
a 309. 

VL A parte que se occupa de rendas, bordados, flores artificiaes, obras de 
cabello. pennas, etc- A parte que se refere a artigos de vestuário e iiioda com- 
prehende chapéus, luvas, etc, com destino ás senhoras. — Por D. Clorinda Má- 
xima de Macedo Arauío. Peg. 311 a 354. 

ViL Couros e pelles preparadas, obras de correeiro e selleiro. Pelo visconde 
de Vinarinho de S. Ilomão. Pag. 355 a 368. 

Vin. Papel, objectos de escriptorio, cartonagem, prelos, encadernações, 
material e espécimens typograpliicos e lithographicos. Pelo conde de Samodáes. 
Pag. 369 a 384. 

IX. Livros sobre educação e para ensino, material para este fím, jogos e 
brlnouedos Por Gonçalo Xavier de Almeida Garrett. Pag. 385 a 410. 

A. Mobilia e armação, papeis pintados para forrar casas, objectos de cha- 
rão^ obras de esteireiro, cesteiro, etc. Por Adriano Maria Cerqueira Machado. 
Pag. 41 i a 438. 

XL Bellas artes e prova) pbotographicas. Por Thadeu Maria de Almeida 
Portado. Pif. 439 a 444. 

XIL Alimentos preparados para longa conservação. Por Alfredo Carlos In- 
fante Pessanha. PaR. 445 a 475. 

índice. Pag. 477 a 479. 

376) RELATÓRIOS da$ eonsulês (extractos dos). V. Boletim Commereial, 
no logar competente. 

Para cumprimento da portaria de 7 de março de 1898, e do decreto com 
força de lei de 31 de dezembro de 1897, assignados pelo então ministro, conse- 
lheiro Henrique de Barros Gomes, já fallecido, de quem fiz menção n'este 
Dicc. (tomo X, pa^jr. 5), a direcção geral dos negócios commerciaetf e consula- 
res fundou um Boletim commei*cial, cujo primeiro numero ou fascículo appareceu 
em abril d^aqoelle anno. N'esta valiosa compilação acham-se por «'xtracto ou na 
integra importantes informações miindadas pelos cônsules de Portugal de varias 
partes, dando noticias commerciaes e industriaes das iiaçOes onde estavam reco- 
nhecidos, constituindo ."issim um agrupamento de notas apreciáveis para o estudo 
de questões económica*. 

No mesmo dia, o ministro mandava expedir especialmente aos cônsules ou- 
tra portaria determinando- lhes quo «nviassem com regularidade á indicada di- 
recção geral todas as informações reunidas acerca dos factos roais importantes 
occorridos no respectivo consulado. 

Desde então continuou esta publicação mensal, tendo cada fascículo mais 
de 60 ou 70 paginas. O primeiro anno, ou volume, abril a dezembro, contém 9 
fascículos (n.<^ 1 a 9) com 812 pag. e mais xi.de indice. 

Km 1905 entrava esta publicação no seu oitavo anno de existência. 

É preciso registar que o Boletim consagra a primeira parte de cada numero 
á inserção dos documentos oíficiaes (legislação) que interessam aos negócios 
commerciaes e consulares, mas occupa peqiueno espaço n'essa divnigação. A parte 
principal, e maior, é destinada aos relatórios dos cônsules. 
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V. o arligo Boletim commercial, de que só poderei occupar-me em segundo 
supplemento, se chegar com vida até lá, visto acbar-me adeantado em aimos^ 
cansado, fraco e doente. 

377) RELATÓRIOS DOS CÔNSULES DE PORTUGAL acerca io 

eommevcio em gei^al coUigidos e publicados por ordem do minhterio dos negock» 
estrangeiros. Lisboa, imp. Nacional, 8.« gr. 

É outra publicação do ministério dos negócios estrangeiros, egnalmenle 
interessante, (lestínada á divulgação na integra de importantes documentos vin- 
dos dos cônsules, que dSo conta minuciosa ao movimento commercial das naçdcf 
onde estSo acreditados. 

378) RENASCENÇA (A) órgão dos trabalhos da gerofão moderna. Porio, 
1878. Imprensa portugueza. 

CollaboraçAo de diversos. Três annos depois a redacção doesta revista ence- 
tou a publicação da sua «Bibliotheca» colligindo e mandando imprimir, consti- 
tuindo portanto o numero 1, os Sonetos de Anthero do Quental, qne este notá- 
vel poeta dera, em varias épocas anteriores, aos jornaes Harpa e Benaseenkpi, e 
sempre foram mui apreciados. Ibí, na mesma imprensa, 1881. 8.® de 32 píag. e 
mais 4 ínnumer. de indice e nota, com o rosto a duas cores. 

379) REPERTÓRIO militar das ordens do exercito do estado da índm e 
outras disposições de effeito permanente ao mesmo, desde 1851 a 1660, Enrique- 
cido com muitos artigos das ordens do exercito de Portugal, coneeroentes á or- 
ganização económica, dis<!iplina, serviço, sendo a legislação peculiar, bem assim 
de vários outros de sciencias, militir, hyçiene, tecbnica, estratégica, ser\'iço de 
campanha, fortificavão passageira, extrahidos dos assentos que nos mesmos ar- 
tigos vão citados, etc. Nova Goa, na imp. Nacional. 1862. 4." de 546 pag. 

380) REPÓRTER (O) DA ÍNDIA, semanal. Pangim, 1888. 

Segundo vejo no opúsculo Jornaes indo-portuguezes, de Silva Leal, pag. 27, 
esta folha viveu por alguns annos. 

REPOSITÓRIO litterario da sociedade das sdencias medicas e de HUtrã' 
tura do Porto. (V. Dicc., tomo vii, pag. 77, n.*» 191). 

Foram príncipaes redactores: A A. (Agostinho Albano da Silveira Pinto), 
A. H (Alexandre Herculano); e coliaboradotes: J. de U. (D. José de Ureallu), 
Dr. J. P. dos R. (José Pereira Reis), Dr. Francisco de Assis de Sousa Vaz. Dr. 
Jeroiiymo José de Mello, Luiz Maria das Neves e Mello, Manuel Joaquim Fer- 
nandes, V. (Vicente José de Carvalho) (?) e I. C. (?). 

381) RESEIVHA analytica ou principias geraes do metlkodo de ensino mtffw 
de Lancaster, extrahida dos Annaes das sciencias, das artes e das letras, Lisboa, 
na typ. de A. L. de Oliveira, 18á7. S,'* de 52 pag. 

382) RESENHA de varias disposições, resoluções e despachos de moderna 
data . . . que sei-vem de regra aos negócios das commvnidades das aldeias. Mova 
Goa, na imp. Nacional, 1853. 4.° de 15 pag. V. n'este Dicc, tomo n, pag. 321 
tomo iz, pag. 229, o nome Filippe Nery Xavier. 

Acerca do mesmo assumpto veja -se : 

1. Regulamento para a escripturação e contabilidade das camarás geraes 
eommunidades das aldeias das Velhas e Novas Conquistas, Nova Goa, na imp. Ns 
cional, 1854. 4.'* de 24 pag. 

2. Código dos usos e costumes dos habitantes das Novas Conquistas, em poi 
tuguez e maralha. Acompanhado dos respectivos índices. Segunda edição, eorrc 
cta e accrescentada com uma collecçSo de providencias relativas aos gentios da 
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Velhas Conquistas, Ilhas, Salsete e Bardez, e reflexões sobre o código e seu addi- 
tamenko, ele. Ibi, 1860. 4.<» de 74-96 pag. V. n*esle Dicc, o nome de Filippe Nery 
Xavier, acima indicado. 

3. Projecto do novo regimento das commvnidadet agrícolas do estado da índia, 
€om as consultas, representações e requerimentos que a Sua Magestade lêem sido 
dirigidos acerca do mesmo projeclo, etc. Nova tioa, na imp. Nacional, 1862. 4.<* 
de 201 pag. 

. 4. Portaria do governo geral n.<* Í8i de 12 de setembro de 1867, ordenando 
o systema do melhoramento de escripluração e contas das communidades, acompa- 
nhada dos respectivos modelos. Nova Goa, na imp. Nacional, 1867. 4.° de 11 pag. 
com 3 modelos. 

5. Portaria regulamentar para a concessão de aforamento e arrendamento das 
terras das communidades das aldeias, Nova Goa, na imp. Nacional, 1869. 4.** de 
1 1 pag. Saíra antes no Boletim do governo do estado da índia, n.^ 28, do mesmo 
anno. 

6. Segunda edição da mesma portaria : Ibi, 1869. 4.<» de 15 pag. 

7. Portaria regulamentar sobre as alheações e usurpações das tendas das com- 
munidades das aldeias, Ibi, 1869. \.^ de i 1 pag. Saía antes no Boletim do governo 
do estado da índia, ii.® 39 do mesmo nnno. 

8. Brados a favor das communidades dns aldeias do estado da índia, (1.^ e 
2.^ Brados). Nova Goa, na imp. Nacional, 187&. 4.** de 102 pag. V. n'este Dicc, 
o nome de Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara, tomo iv, pag. 83; e tomo xii, 
pag. 57. 

9. Portaria do governo geral, n.* 78, de 2 de agosto de 1872, dando provi- 
dencias sobre os aforamentos das tejxas desaproveitadas das communidades das 
aldeias. Nova Goa, na imp. Nacional, 1872. 8.<> de 7 pag. 

10. Ás communidades de Goa, etc. Pelo juiz António Emilio de Almeida Aze- 
vedo. Já cílei esta obra no tomo antecedente, pag. 367. 

11. Bosquejo histórico das communidades, etc. Por Filippe Nery Xavier, re- 
vista e aecrescentada por José Maria de Sá com o esboço bibliographico do au- 
ctor, por J. B. Amâncio Gracias. Bastorá, 1903. 

383) RESPOSTA ANALYTICA ao chamado Manifesto de D. Pedro, Du- 
que de Brngança, por um procurador dos Três Estados de i828. Lisboa, imp. 
Regia, 1832, 4.« de 51 pag. 

381) RESPOSTA da oficialidade do exercito da primeira linha de Goa a 
um papel publicado na imprensa de Bombaim, pelo marechal Joaquim Manuel 
Correia. Nova Goa, na imp. Nacional, 1823. 4.<* de 13 pag. Tem a data de 17 de 
julho do mesmo anno. 

Tem relação com a matéria do antecedente folheto o seguinte : 
Resposta do ecercito de Goa ao manifesto assignado pelo marechal Joaquim 
Manuel Correia^ conselheiro Manuel José Gomes Loureiro, e os desembargadores 
Gonçalo de Magalhães Teixeira Pinto, João Maria de Abreu Castello Branco e An* 
tonio Monteiro da Rocha. Ibi, 1823. 4.* de 26-24 pag., sendo as ultimas innume- 
radas com os documentos. 

385) retratos: 

Para apreciar as grandes coIlecçOes existentes na bibliotheca nacional de 
Lisboa o sr. Gabriel Pereira, illuslrado inspector dos archivos e bibliothecas, 

Sublicou dois folhetos, um sob o titulo Noticia dos retratos em tela, por G, P. 8.<» 
e 15 pag. e outra com o simples titulo Retratos gravados. 

No primeiro vem a nota dos retratos em tela, em numero de 53 (pag. 1 a 8) ; 
dos retratos de meio corpo, em numero de 116 (pag. 8 a 12); de retratos em 
basto, em numero de 23 (pag. 13) ; e de retratos em tela, sem moldura, em mau 
e em péssimo estado de conservação 37 (pag. 14 e 15). No segundo (8 pag.), 
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vem a nota dos retratos gravados, em numero de 235 (menos 1 que se encon* 
frou cortado por mão de algum larapio das bíbliottiecas) e que existem 
n'um volume sob o titulo Retralos de cardean, bispo$ e varoms portugueze$ iUus- 
ires em nobreza, armaSj lettras e santidade, coordenados nos mezes de abrU e 
maio do anno do Senhor 1791, 

São ao todo 463» afora os lithographados, de que náo tenbo o catalogo. Gol- 
lecçâo enorme e preciosa por muitas i azoes, sendo a principal, não o valor ar- 
tístico, que em frente de muitas telas se vé que ó insígnilicante, mas o valor 
histórico, que é muito e incontestável. 

RETKAT08 DOS VICK-UEIS. (V. Dicc,, tomo vii, pag. 144.) 
N'um manuscripto, que pertenceu ao fallecido conselheiro Saraiva de Car- 
valho e depois ao sr. conselheiro llarianno de Carvalho, existia uma collecçio 
d'estes retratos coloridos, com estampas, também coloridas, das primeiras em- 
barcações que foram á Índia. Era interessante o valiosa. 

386) # HEVISTA agrícola do IMPERIAV. IKSTITUTO FLU- 
MINENSE DA AGRICULTUKA9 publicada trimensalmente debaixo da mme- 
diata protecção de S. M, o sr. D. Pedro li, sob a direcção e reda^cção de Miguel 
António da Silva e do dr. Nicolau Joaquim Moreira. Rio de Janeiro, lyp. do Im- 
perial instituto artístico, Í8(i9. 4.* pr. 

O n.^" 1 saiu em setembro de i869 O tomo i era formado pelos 4 primeiros 
numero?, com 2:j3-xxu pag. 3 mappas e 4 estampas Viveu li annos. 

387) REVISTA AGRONÓMICA. Lisboa, 1903. 

Fundada pela sociedade das sciencias agronómicas de Portugal, sendo seus 
directores, J. Veríssimo de Almeida, J. Rasteiro e M. de Sousa da Camará. 

388) • REVISTA AMAZONIGA. Pará. 1883. 4.« — O primeiro numero 
appareceu com 40 paginas e uma estampa, em março do anno indicado, com a 
collaboração de vários escriptores. No artigo de inlroducção declara que se con- 
sagraria «ás lettras, ás artes e ás sciencias» concorrendo para o desenvolvimento 
moral da Amazónia. 

389) REVISTA DO DEM. Publicação illustrada quinzenal, de propaganda 
moral e educativa. Lisboa. Foi. pequeno, 4 pag. O primeiro numero appareceu 
no dia i de junho de 1905. Redacção anonyma. 

* REVISTA IIRASILEIRA. (1.-). (V. Dicc., tomo vii, pag. 149). 

Parece <)ue lindou com a vinda para a Kuropa do seu director, Cândido Ba- 
ptista de Oliveira, em 1861. Chegou até o n.» 11, ultimo então recebido em Lis- 
t)oa. Interrompida no k."* anno. 

Tinha poucos leitores c era sustentada do bolsinho do ex-imperador D. Po- 
dro IL 

390) * REVISTA BRASILEIRA (2.«) Publicação quinzenal. Rio de Janeiro. 
N. Midosi, editor. Typ. de José Dias de Oliveira, rua do Ouvidor, mdcgclxxql. 
8.^ gr. Cada fascículo contém 64 pag. O primeiro appareceu em junho 1879. 

N*esta revista figuraram os escriptores mais notáveis d'aquella época, taes 
como Ramiro Galvão, Franklin Távora, Sylvio Romero, Visconti Coarcy, Sousa 
Bandeira Filho, dr. Joaquim Teixeira de Macedo, Machado de Assis, Fagundes 
Varella, Arthur Azevedo, Manuel de Mello, Ladislau Netto, Guilherme Belle- 
garde, Araripe Júnior, Bettencourt da Silva, H. de Beaurepaire Rohan, ctc. 

Foi na Revista brasilei^-a que o sr. Sylvio Roroero publicou um estudo inti- 
tulado A poesia popular no Brasil, em que advoga com calor a necessidade de 
dar nova forma á linguagem brasileira para se diflerençar da portugueza; e o sr. 
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A. 11. de Sousa Bandeira Filho, inseriu uma aprecíaçfto crilica, assaz extensa, 
de um livro do sr. Sylvio Homero. Esta publicação contém artigos mui interes* 
santes e dignos de demorada leitura. 

391) REVISTA DO CIVIL. Coimbra. Hebdomadãrio.— Redactor e fun- 
dador o bacharel Alberlo Costa. —O primeiro numero appareeeu em março de 
1899 e o terceiro e ultimo em 1903. 

No Conimbricense n.* 5:421, de 27 de agosto de 1904, o sr. Costa, em carta 
endereçada ao sr. general Francisco Augusto Martins de Carvalho, iiiho e sue- 
eessor do venerando jornalista Joaquim Marlins de Carvalho, dá conta com muila 
graça da fundação e das vicissitudes da Revista civil, o uue se lé de boamente e 
por isso deixo aqui esta nota. O sr. bacharel Alberlo Costa foi conhecido du- 
rante muitos annos e por vários cursos académicos pela alcunha de Pad-Zé e 
soube fazer rir, com as suas pilhérias e partidas, Coimbra inteira. 

392) REVISTil GONTEMPORANEl de questões religiosas, identificas, 
philosophicas, históricas e sodaes. Coimbra, imp. Académica, Í89i. 8.<» gr. 

Eram redactores : dr. Luiz Maria da Silva Ramos, decano Ja faculdade de 
theologia ; e Fortunato de Almeida, académico da faculdade de direito. 

Começou a publicar-se em outubro o cada numero mensal comprehendia 
32 pag. 

393) REVISTA CRITICA DA LITTERATURA MODERNA, Porto, 
1868-1869. S"* gr.— Entrava na collaboraçSo d'esta revista Joaquim Pedro de 
Oliveira Martins. 

394) • REVISTA DEMOCRÁTICA* Oroão da sociedade democrática 
dasse catxeiraL Publicação mensal. Dabia, typ. de França Guerra. 1879. 4.<* de 
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primeiro numero appareeeu em 30 de junho do anno indicado. 



395) REVISTA ECONÓMICA. Semanário publicado em Lisboa e im- 
presso na imp. Nacional.— O primeiro numero appareeeu a i3 de fevereiro de 
1846 e o ultimo a 5 de junho do mesmo anuo, comprehendendo 17 números 
com 280 paginas em 8.^' grande. 

Foi decerto suspenso por occasião da revolução do Minho. Não pude saber 
quaes foram os collaboradores. 

396) REVISTA DÔS ESPECTÁCULOS. (Supplemento á Revista popu- 
lar). Lisboa; typ. de Castro & Irmão. 1830. 

Publicava-se ora uma vez, ora duas vezes, por mez. O primeiro anno, que 
começou em março e lindou em dezembro, comprehende 12 números. No segundo 
anno mudou de typographia o ampliou u titulo, accrescentando-llie Periódico de 
litteratura, theativs e variedades. Foi impresso na typ. do Centro commercial. 
Do qucirto anno, ctn deante, na typ. Franco portugueza de Lallemant & Comp.* 

Do 2.^ tomo em deante saíram As ephemerides musicaes, de Thomás Oom 
Júnior, de quem se tratou n'este Dice,, tomo vii, pag. 353. 

REVISTA ESTRANGEIRA. (V. Dicc, tomo vil. pag. 150). 

A descri pçAo da primeira publicação d 'esta Revista vem completa na pa- 
gina 458 dos additamentos ao tomo vu. 

A segunda publicação, que nada tinha de commum com a primeira, foi da 
iniciativa do conselheiro José Maria da Silva Leal, que a dirigiu ató o n.^ 11 do 
%• tomo, em que flcou suspensa pela morte do seu illustre fundador, de quem 
tratei no tomo xiii, pag. 110. 
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O typographo-editor Vicente Jorge d 
prou aos herdeiros, ou a quem podia reprc 
d'essa Revista com o tomo 2.** incompleto, 
para o qual eu trabalhava iio Archivo pi 
tomo VIII, pag. 306), convidou-me para esc 
pri ; e assim organisou algumas collecçOes 
da livraria e tiveram acceitação. 

397) * REVISTA FLUMIIV£N8E, 

rector António Jusé Fernandes dos Reis 
8.- gr. 

O primeiro numero appareceu em 12 
ração. Apenas saíram três números de 80 ] 

398) REVISTA HOMOEOPATHI 

1889. Redactores, António Joaquim Nue 
Ibante. 

Náo a conheço. Vejo -a citada na Re 
jwnaes portuguezes de medicina e drtargiay 
dico do hospital de S. José e da santa c 
ctor das consultas da assistência nacion; 
pag. 16 a 36. 

399) REVISTA ILL! STRADA. I 

dico Maríanno Levei Duarte, sendo editoi 
lecidos. Lisboa. 1890-1892; e de ambo 
VIII, pag. 247, e tomo xvi, pag. 370), 



400) REVISTA ILLIJSTRATIV^l 

imp. Nacional, i85i. Foi. de 96 pag. Ai 
vembro de 1854 e o ultimo em j<ulno de 1 



401) # REVISTA DO INSTITCJTI 
BRASILEIROS. 1862. Publicação trime 

402) * REVIST/l DO INSTITUTO 

publicada sob a direcção da commissão dt 
do Imperial instituto artístico, 1867. 4.° gi 
O primeiro numero appareceu em jul 
e 12 estampas. 

403) * REVISTA JURÍDICA, pei 

zes Redactores principaes José da Silv 
Carlos Rodrigues, estudante do 3.° Rnn( 
S. Paulo. Impresso na off. de Quirino &. h 
1.® numero appareceu com 72 pajf. 
cados, Ernesto Ferreira França, Antonic 
Azevedo, lentes da mesma faculdade; e R 
bacharel. Era mui interessante pelo modo 
direito. 

404) REVISTA DE LEGISLAÇÃO 

bra. Editor, livreiro França Amado. 4.** 
Esta importante publicarão em 1905 
Eram seus proprietários e redactores 

nior, Bernardo de Albuquerque e Amara 
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ibSes, Manoel Dias da Silva, Guilherme Alves Moreira, lentes da faculdade de di- 
reito na universidade de Coimbra; e Manuel de Oliveira Chaves e Castro, advo- 
gado ; coUaborador, Constantino António Alves da Silva, advogado. 

O sr. A. M. Seabra de Albuquerque, nos seus ciudadosos e interessantes 
fascículos da Bibliographia da imprensa da universidade de Coimbra, dos annos 
de 1872 e i873, e segumtes, até o anno em que a doença e a morte do illustrado 
fimdador interrompeu o seu tí(o útil trabalho, reffistou com individuação a Re- 
ffisía de legislação e de jwizprudenáa, desde a fundação em i de maio de 1868. 

De Seabra de Albuquerque tratou- se ii'este Dice., tomo vni, pag. 249. 

405) • REVISTA DA LIGA DE ENSINO. Publicação mensal. Reda- 
ctor principal Ruy Barbosa. Rio de Janeiro, Livraria contemporânea de Faro 
k Um, iéèk. 4.» 

Foram colaboradores d'esta Revista, além de outros, os srs. dr. Bandeira 
Filho, dr. Joaquim Torres e Macedo, conselheiro Rodolpfio E. de Sousa Dantas, 
dr. Luiz Coarcy, e outros. 

REVISTA LITTERARIA» do Porto. (V. l)icc„ tomo vn, pag. 150.) 
No tomo VII, a pag. 453, deve baver dois mappas, ou fragmentos do mappa 
mundo, de Fernão Vaz Dourado, copiados do original. Faltam em alguns exem- 
plares. 

406) REVISTA MEDICA PORTUGVEZA. Começou a sna publicação 
em Lisboa em 10 de janho de 186i, publicando 24 números até igual dia de ju- 
nho de 1865; e durou no segundo anno até janeiro de 1866, em que 6ndou. 

Foram redactores os cirurgiões-medícos João Ferraz de Macedo, João Gre- 
gório Teixeira Marques, José Maria Alves Branco e Manuel Bento de Sousa. Os 
três últimos já falleceram. 

407) REVISTA DE HEDICIIVA E CIRURGIA. Quinzenal. Lisboa, 
1894. 8.» 

O primeiro numero saiu em janeiro do anno indicado, sendo rodnctores os 
médicos Alfredo da Costa, L. da Camará Pestana, J. de Mello Vianna e Augusto 
de Yasconcellos, Não passou do segundo anno, i89-*>, e este ficou incompleto. 

408) REVISTA DE MEDICINA E CIRURGIA DO HOSPITAL DA 
MISERICÓRDIA DO PORTO. Porto, 1887. Foi. 

Constitue uma secção especial da Revista de hygiene e saúde publica sob a 
direcção do clinico do mesmo hospital, Arlbur Maria Mendes. Terminou a pu- 
blicação no anno seguinte, 1888, ficando incompleto o tomo segundo. 

409) REVISTA DE MEDICINA DOSIMETRICA, etc. Redactor e dire- 
ctor, A. J. de Oliveira Castro. Mensal. Porto, 1880. 4.«. 

O {.• numero appareceu em maio de 1880 e o ultimo em dezembro de 1889, 
formando uma collecçAo de 10 tomos». 

410) REVISTA DE MEDICINA MILITAR. Quinzenal. Porto-Lisboa, 



Foi director o medico castrense Eugénio Augusto Perdigão. Compreiíende 
4 tomos. 1.° numero saiu em outubro de 1886; 

411) REVISTA DE MEDICINA POSITIVA E SCIENCIAS AG- 
CE8SORIAS. Mensal. Lisboa, 1891. Foi. 

Foram fundadores Cesário de Abreu e Marques da Costa Júnior. Não 
pstssoQ do primeiro anno e saíram apenas 8 números. 
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412) REVISTA MEDICO-MILITAR DA INDlA PORTUGUEZA. 

Nova Goa, na imp. Nacional, 1862. Era mensal, sendo redactor efTectivo Augosto 
Carlos de Lemos, mas foi de curta duraçíto. Principioa a sair em outnbro de 
1862 e acabou em setembro de 1863. Porma 1 vol. em i."* de 240 pag. 

413) REVISTA MILITAR. (V. Dicc, tomo vu, pag. 151). 
Continuou a sua publicação regular até o fim do anno de i904, em que 

completou o tomo lvi, tendo sido seus directores os srs. José Estevão de Uoraes 
Sarmento, general de brigada; José Nicolau liaposo Botellio, coronel de infan- 
taria; e Fernando da Costa Haya, m.ijor de cavallaria. Este ultimo já falleeeo. 
No mesmo anno subiu novamente aos conselhos da coroa para a pasta da 
guerra o sr. conselheiro Sebastião Telles, coronel do corpo do estado maior, o 

3ual,8aI)eiitlo da existência de varias publicações militiiresaue recebiam subsidio 
o ministério da guerra, mandou convidar as respectivas direcções para combi- 
narem a fusão de todas em uma só, iicando o subsidio augmentado para oma 
única igualmente, com o que se melhorava a existência da qne permanecesse e 
se realisava importante economia. 

A Revista militar, pois, em 1905 entrou em nova serie sob a direcção do 
sr. conselheiro José Estevão de Moraes Sarmento, e continuará assim honrando 
a classe militar c a nação, como sempie o fez, para gloria de seus fundadores e 
coUaboradores, na longa existência de cerca de 60 annos. 

Com respeito ás public<«çOes militares que existiam, na chrontca especial 
que o illustrado e mallogrado major Fernando Maya escrevia mensalmente para 
o Diário de noticias, dH\ a elle, para a que saiu cm o n." 13:913, de 25 de agosto 
1904, a noticia que em seguida deixo registada e servirá de elemento para a his- 
toria da lilleralura profissional, em que se teem revelado tão belios talentos. Aqui 
a transcripção fica bem, porque algumas d'essas revistas cess<iram a sua publica- 
ção. Eis o que o major Fernando Sfaya dizia : 

«A impren.«a propriamente militar é representada em Portugal por 
Vt^rias publicações, entre as quaes occupa o primeiro lognr a Remlê 
militar, que está no seu 56.^ anno de publicação e em cujas paginas, 
durante essa longa existência, teem sido publicados trabalhos aos mais 
notáveis oíficiaes do nosso exercito, a começar por Fontes Pereira de 
Mello, que escreveu o artigo inaugural. Desta forma a Revista mtUtar 
representa, além de tudo, um precioso documento para se estudar a 
evolução do nosso exercito desde janeiro de 1849, data do seu inicio. 

«Além d'essa pub]icaç<1o quinzenal, ha ainda as seguintes publica- 
ções mensaes : Revista do exercito e dfi armada, que entrou no 11* 
anno de existência; Revista de engenheria militar, no 9.<* anno; Revista 
de infantaria, no 7,^ anno ; Revista de administração militar, no 3.* 
anno ; e Portugal militar, no S.» anno. A essas publicações accresee 
agora a Revista de artilharia, cujo primeiro numero se publicou no mez 
passado, e a Revista de cavallaria, cujo apparecimento e^tá annunciado 
e deve realisar-se em breves dias. 

«Tudo isto representa uma actividade intellectual e uma consagra- 
ção aos trabalhos proílssíonaes muito para louvar, demonstrando ao 
mesmo tempo zelo e dedicação da parte d'aquetles que assim procartm 
contribuir para a íllustração dos seus camaradas, e sobretudo para a 
sua própria, pois nada ha que mais obrigue a pensar e a estudar do 
que o propósito de entregar á publicidade o fructodas locubrações pró- 
prias.» 

Effecti vãmente, em fevereiro 1903 appareceu o primeiro numero da nova 
serie da Revista militar, acceitando a fusão com esta, seffundo a indicação feita 
pelo ministério da guerra, como acima escrevi, a Revista ao exercito e da armada, 
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Revista da administração militar e Portugal militar, desistindo as demais do 
subsidio que lhes era concedido e do direito daimpressflona imprensa do estado, 
para eontmuar a viver com inteira independência. 

O Diário de Noticias, de 6 de fevereiro, n.<» 14:077, annuncíando a conti- 
noaçSo da Revista militar, disse o seguinto : 

«Ba segunda phase da sua existência nSo é somente assignalada 
por essa circumstancia, como satisfação aos desejos do governo, seme- 
lhantemente aos que em 1894 manifestou o ministro que então geria a 
pasta da guerra : é-o também por uma remodelação compl< ta, tanto na 
sua redacçáo como principahnente na sua parte material, iiiustrada, e 
que, assegurando a linha de conducta traçada no seu primitivo pro- 
gramma em 1818, constant-) do respectivo prospecto e circular assi- 
gna<ta por Josó Maria Moreira de Bergára, António Maria de Fontes 
iVreira de Mello, Jo2o Maria Fradesso da Silveira e José ('arlos Con- 
rado de Chelmicki, a torna uma publicação de primeira ordem, desti- 
nada a prestar maiores e mais relevantes serviços ao exercito, além dos 
^ue na sua longa carreira tem já prestado, sempre com a mais frisante 
independência, desapaixonada analyse dos interesses da classe e a mais 
leal das camaradagens, inspirando sempre os seus artos no nobre pen- 
samento expresso nas palavras aue^ ha cincoenia e seis annos, foram 
inscríptos no seu timbre, formado por uma espada e uma penna cru- 
zadas sobre uma coroa de louros, e a legenda— «Pro Pátria» — e que, 
constituindo a sua divisa de honra, só agora apparece, pela primeira 
vez, no frontispício da revista. 

«Os nomes que figuram na nova direcção, srs- general de brigada 
José EstevSo de Moraes Sarmento, coronéis José Nicolau Raposo Bote- 
lho e Domingos José Correia, tenente-coronel José Joaquim de Castro, 
i."" tenente Augusto Ramos da Costa, capitfies José Joaquim Mendes 
Leal, Luiz António de Vasconcelios Dias, José Justino Teixeira Bote- 
lho, Rodolpho Guimarães, Correia Mendes e Guilherme de Campos 
Gonzaga, e tenentes Fernando Augusto Freiria c Alberto David Bran- 
quinho, pela sua intelligencia, valor dos seus conhecimentos technicos 
e provad.i com|>etencia de primorosos escriptores, além de serem uma 
garantia á conliim.içâo das honrosas tradições di Reoista militar, e, 
portanto, da homenagem prestada aos homens do passado, que tanto 
honraram as instituições militares, e entre os quaes um — el-rei D. Pe- 
dro V — náo duvidou descer os degraus do sólio para, n'uma questão 
de defesa nacional, honrar com a sua collaboração as paginas da mesma 
revista, concretisam também os elementos de todos os partidos e de 
todas as armas do exercito, pela nítida comprehensão de que os inte- 
resses d este devem supplantar e esquecer as ambiçOes politicas e par- 
tidárias ou as paixões de classe.» 

A Revista militar é lambem agora publicada em formato maior que o ante- 
cedente. 

414) REVISTA MODEimA. Semanário illnstrado, de Lisboa, 1895. 4.'' 
de 12 pag. — Foram: director- gerente Emygdio Monteiro, editor José Bastos, 
antiga casa Bertrand. Os fascículos traziam capa amarella cora gravura allegorica, 
na qual se lé: «Bom senso e bom gosto»; Actualidade, litteratura, bellas artes, 
vnlgarisação, variedades». A impressão em bom papel, nítida, da imp. Libanio 
da Silva. 

Foram collaboradores, entre outros, os srs. Silva Pinto, Manuel Ximenes, 
Monteiro Ramalho, João Sincero, pseudonymo usado por Brito Monteiro, empre- 
gado da escola das bellas artes ; Arthur de Azevedo e Duarte de Almeida. 
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415) REV18TA DE PUARMACTA £ 
DO PORTOy redigida pelos pharniaceuticos A 
nho da Silva Vieira. Publicação meiísal. O pi 
Deiro, 1857. S.° de 16 pag. No fim do anno o u 
do rosto e indiee do lomo. 

A boa es4*.oÍha dos artigos e noticias scienti 
■do papel, a nitidez da iinpressáo typograpbica 
e aperfeiçoamenlo a que tem cbegado a typoj 

Sontualidade com que os proprielarios-redacU 
ecerto com sacrifício e dispêndio dos propri 
sorle das publicações doesta ordem, em Portuga 
encómios. 

NVsta revista foi um dos principaes coll 
medico-cirurgião portuense dr. António Vieira 
tica, Cândido Joaquim Xavier Cordeiro. 

416) • REVISTA POPULAR. (V. Dice 

Acabou a sua existência com o n/" 96 do 
O mesmo editor, B. L. Gamier, substituiu- 
sob o titulo Jornal dá$ famiUaê brasileiras, cuj< 
janeiro de 186:]. (V. no tomo vii, pag. 459). 

417) REVISTA PORTUGUEZA DE ME 

nCAS. Quinzenal. Lisboa, 1896, 8.« 

O primeiro numero appareceu em novembi 
nico Alfredo Luiz Lopes, director do consull 
tuberculosos, medico do hospital de S. José e 
Lisboa. 

418) REVISTA PORTUGUEZA DE ': 
PATUICA. Lisboa, 1880. 

Foi fundada pelos facultativos homoeopa 
Augusto Cesário de Vasconcellos Abreu. Só saii 

419) « REVISTA DO RETIRO LITTI 

sal. Kio de Janeiro. 

Em 1895 entrara no 5.<* anno. Estivera alg 
caçfto e não sei se continuou regularmente ou » 

420) REVISTA SCIENTIFIGA. Port 
O i .° numero saiu em janeiro d'esse ann 

Jorge, Miguel Arthur e Cândido de Pinho. 

421) REVISTA SEMANAL. Periódico 
úteis. Funchal, typ. do Campo Neutro, 1862. 4." 

Foi principal redactor J. da Nóbrega Soares 
foi publicado em 2 de junho de 1861 e o ultim< 

422) REVISTA DE SCIENCIAS NATl 

e redactor, Hocha Peixoto, Porto, 1869. 4.» 
V. no tomo presente o artigo Ricardo Seve 

423) REVISTA DOS TABELLIÃES, < 

trinaeSj formularia e noticias concernentes ao 
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pelo bacharel Francisco Vieira da Silva Barradas, Ubellião em Lisboa. Lisboa, 
editor A. M. Pereira. S.*" 

Começou a publicação em 1867 e findou em 1875. 

424) • REVISTA TRIMEN8AL DA SOCIEDADE INSTITUTO 
ACADÉMICO. O primeiro numero appareceu no Rio de Janeiro em outubro 
de 1867, com 110 pag. ínnumer. S." gr. Rio de Janeiro, lyp. Industrial nacional. 
1867. 

425y REVOLTA (A) DOS MAR ATUAS EiH 1895. Analyse e consi- 
deraçdes sobre os acontecimentos da índia pelo faliecido general visconde de 
Villa Nova de Ourem, precedidas de uma carta aos seus amigos e camaradas. 
Lisboa, typ. Mattos Moreira & Pinheiro. 1900. 8.<* de 40 pag. 

Este folheto pusthumo foi publicado por editor anonymo, declarando-se na 
introdacçâo que se dava publicidade ao inédito para satisfazer o desejo do finado 
general. Por causa de um artigo critico publicado no Jorna/ do Commevcio pelo 
sr. ChristovSo Ayres, sob o pseudonymo conhecido CABfy veiu a saber-se que 
a edição fora por conta da sr.* O. Maria José de Bettencourt Lapa, irmft do vis- 
eoode, que assumira a responsabilidade doesse facto. 

V. o jornal citado n.«' UiOôl, 14:063, 14:06i, 14:068 e 14:070, que con- 
servo junto ao folheto. 

A sr.* D. Maria José de Bettencourt Lapa já teve o nome no Dicc.j tomo 
XVI, pag. 356. 

426) * REVOLTA (HISTORIA D A) DE 6 DE SETEMBRO DE 1895» 

Dublicada no Commercio de S. Paulo. Rio de Janeiro, typ. e pap. MonfAIverne, 
82, rua do Ouvidor. 1894. S."" de viii-1 innumer.«362 pag. 

Na introducçâo declara-se que esta obra apparecera primeiramente nas co- 
lumnas do Commercto de S. Paulo, escripta por ura distincto jornalista, (|ue con- 
servou, no seu trabalho, a primeira qualidade de historiador, a imparcialidade. 
E termina: 

«Ao passar das columnas do Commercio de S, Paido parai a forma 
mais severa e duradoura do livro, passou q presente trabalho por varias 
alteraç<3es, substituições e alguns accrescimos, que ainda mais attrahente 
tomam a sua leilura«. 

RICARDO DE ALMEIDA JORGE, lente da escola medico -cirúrgica do 
Porto, antigo secretario da mesma escola, sócio correspondente da academia das 
scienclas e da sociedade das sciencias medicas de Lfsiboa, vogal eíTectivo do con- 
selho superior de Inslrucçfto publica, membro da commissSo de estudo das aguas 
minero-medicinaes do paiz, inspector dos serviços sanitários do reino, antigo 
reitor do 1 vceu do Porto, etc. — E. 

427) um ensaio sobre o neorosismo. DissertaçiSo inauçural. Porto 1879. 

428) Localisaçõn motrizes no eeréiro. DissertaçSo ae concurso. Ibi, 1880. 

429) Revista seienti/ka. Periódico mensal. Director e redactor. Ibi, 1882. 

430) Hygiene social. Conferencias feitas em 1881. Ibi, 1884. 8.» 

431) Relatório apresentado ao conselho superior de instrueção publica, Ibi, 
1885. 8.^ 

432) Os heroes do trabalho de Gastão de Tissandierj augmentado coro a no- 
ticia de varões il lustres de Portugal e Brasil. 1886. 

433) Trabalhos experimeníaes sobre os fluoretos alcalinos. Na Medicina con- 
temporânea. 1886. 

434) Sur 1'électromètre et Velectro-diaanosUc à propôs de la paralysie faciale 
de Ch. Bell. 1886. 8.» 
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435) Ai Caldai do Get^ei, O Gerez thet-mal Historia, hydrologia e medkáiu. 
Porto, 1888. 8.» Com Ires mappas. 

436) Eúudo ítobre a litfUate biliar. Clinica thermal do Gerez. Na Mediana 
Contemporânea, 1890. 

437) A acromegalia. Um eaao clinico. Ibidem. 1891. 

438) Caldas do Gerez. Guia thermal. PoHo. 1891. 

439) La peste buboniqw do Porto, 1899. Sa découcerte. Premiers travatuc. 
Porto, 1899. Typ. de A. J. da Silva Teixeira. 8."" de ix-77 pAg. e G est. e mais 
I pag. de erratas e unia planta desdobrável dos casos da doença reinante. 

♦ RlGAItDO ALVES DE CARVALHO» conhecido jornalista, natural 
do Maranhão. 

£screvea no Conservador em 1863 eno Telegraphoem 1877, dislingoindo-se 
ahi pela defesa das idéas conservadoras. 

Oeparouse-ine o seu nome na interessante memoria intitulada: Sestenia 
annos de jornalismo, a imprensa no Maranhão, por Ignotus, publicada no iiio de 
Janeiro em 1883. 

D. RICARDO DA ANNDNCIAÇAO CIIUQUEN, conefço regrante de 
Santo Agostinho, em cuja ordem professou em 25 de julho de 1816. Foi mestre 
de theolo^ia, e professor de grego c hebraico no collegio da Sapiência em Coim- 
bra, e residiu em Tondella. etc. — E. 

4i0) Discursos sobre a religião, ou defesa do christianismo, por M . Trayssi- 
nous, bispo de Hermopolis, trad. em portiiguez. 

441) Reparos acerca do opúsculo sobre a dispensa dos últimos dias santos. 
Porto, tvp. de Sebastião José Pereira, 1856, 8.<* de 185 pag. 

m) Duas palavras em additamento, ele. Ibi, na mesma oflicina, 1856. 8.* 
de 14 pag. 

RICARDO AUGUSTO PEREIRA GUIMARÃES, bacharel formado em 
direito, secretario do instituto industrial de Lisboa, nomeado por diploma de 31 
de janeiro 1856; deputado ás cortes, collaborador de vários jornaes, etc. Por 
loQ^o lapso teve a seu carjro o folhetim semanal do Diário de noticias. Tinha 
varias condecorações e em 16 de julho de 1870 recebeu o titulo de visconde de 
Benalcanfor. Tem retrato com artigo encomiástico em A folha nova, do Porto, 
n.« 219, de 11 de fevereiro de 1881 Já fallecido. — M. 

4i3) Narrativas e episódios da vida politica e parlamentar (1862 e 1B6S). 
Lisboa^ typ. Universal, 1863. 8.<* de viii-284 pag. 

Saiu um juizo critico acerca d'este livro por L. A. Rebello da Silva, no 
Jornal do eommercio n.^ 3:050, de 1863. Ali se lé, entre outros trechos benévolos 
para o auctor, o seguinte : 

«N'este livro ha trechos inteiros que attestam grandes faculdades. 
O auctor primeiro que tudo é estylista. Conhece os segredos da forma, 
possue boa copia de Ihesouros da língua, e sabe medir com acerto o 
matiz das flores de que enfeita a sua tela. . . O opúsculo nSo só se 
deixa ler, mas teiu o raro merecimento de se fazer ler todo, sem can- 
saco e com prazer.» 

44i) Esboço biographico de Thomás Ribeiro. Na Revista contemporânea de 
Portugal e Brasil, tomo v, pag. 59 e 68. 

4io) José Estevão. Na mesma Revista, pag. 128. 

446) Da tu fluência da liberdade da terra sobre a joroducção da Hguesa. Dis- 
sertação para o concurso á fub^tituição da cadeira oe economia politica na es- 
cola polytechnica. Lisboa, na typ. Fraiico-portugueza, 1866, 8.'* de 46 pag. 
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447) Impresâões de viagem : Cadiz, Gibraltar, Pani e Londres, P< 
Portugueza, i809. 8 • de xii-280 pag. 

448) Duas palavras sobre Hespanha, etc. Ibi, mesma typograpliia 
gr. de 41 pag. e \ de errata. — Foi editora a casa More. 

449) De Lisboa ao Caií'0. Sccnas de viagem com um esboço bio 
pelo sr. Pinheiro Chagas. 8.** 

450) Leituras de verão. Com um prefacio por Julío CeèSír Machad 
lyp. de A. J. da Silva Teixeira, 1883. %,• gr. do cx-3o8 pag. 

451) Phantastas e escriptores contempoíxmeos : Camillo Casteilo Br 
nheiro Chagas, Thomaz Ribeiro, Júlio Diniz, Bulhão Pato e D. Thomás i 
Porto, 1874, 8.» de 276 pag. 

452) Narrativas e episódios da vida politica e parlamentar, 

453) Na Itália, 

454) Vienna e a exposição. 

455) D. Quixote de la Mancha, TraducçSo de Cervantes. Lisboa 
Francisco Arthur da Silva. 1877. 8.*^ 2 tomos. — Foi auxiliado n'eslat 
pelo escriptor e poeta hespanhol D. Luis de Bretun y Vedra, desd 
annos residente em Li:>boa e actualmente n'es(a cidade acreditado na < 
de cônsul geral do México. Tem o nome n'este Dicc, lomo, xiii, pag. 3 

456) Estudo soh'e a eloquência parlamentar, Ibi. 

O livro do sr. Almeida d'Eça, Contos sem côr, editorado pela ar 

Sortuense Livraria centrai, de Campos & Godinho, tem um prologo do 
e Benalcanror. 

457) Elogfio histórico de Sua Magestade El- Rei o Senhor Dom Fer 
presidente da academia real das scíencias de Lisboa, recitado na s 
blica de 19 de dezembro de 1886 pelo sócio efTectivo, etc. — Nas Meu 
academia, tomo vi, parte ii, da nova serie, 1892. Teve tiragem em 
i8 pag. 

RIG!ÍRDO AUGUSTO FEaREIRA, filho de António José Fer 
lurai do Porto, nasceu a 1 de janeiro de 1862. CirurgiSo-medico pela 1 
Porto. — E. 

458) Sobi'e a importância da urologia clinica, (Febre typhoide). 
Porto, typ. Occidental. 1892. 8.^ gr. de 24 innumer. 81 pag*. e mais 
posições. 

P. RICARDO DUCKETT, vice-presidente do eollegio ínglez ( 
dro e S. Paulo, denominado dos Ingiesinhos, seminário estabelecido 
Alto de Lisboa. Em uma festividade em Carnide, onde este seminário 
saccorsal, pregou o seguinte sermão, que mandou imprimir: 

459) Sermão do Ínclito martyr S. Lourenço^ présado em 1 1 de 
1872 na egreja parochial de Carnide. Lisboa, typ. Universal, 1872. 
23 pag. 

# RICARDO ERNESTO PEREIRA DE CARVALHO, antij 
dos institutos agrícolas de Grlgnon, Gembloux e Lezardeau ; membro c 
dente de varias sociedades agrícolas, etc. Natural do Maranhão. — E. 

460) Memorias acerca da lavoura da ilha de Cuba, redigida e apri 
presidência da província de Maranhão, em virtude da portaria de lo ( 
bro de 1865. S. Luiz do Maranhão, typ. de B. de Mattos. 1867. 8.« j 
pag. e i de errata, com 5 estampas e 2 inappas desdobráveis. 

Summario d'este livro : Considerações geraes sobre a lavoura da 
tura da canna, do algodfto, café. cacau, tabaco, etc. Fabrico do assuca 
çdo das aguas-ardentes, preparo do fumo, notas e observações diversa 

Esta Memoria saiu também na Amsto tf</rtco/a do «Instituto Fli 
n.*" 2, pag. 1 e seguintes. 

TOMO xvni rSuppl.j 
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RICAIIDO GOMES R€ftADO MOREIRA FROE8. (Y. Dia, tomo 
yii, pag. 161). 

A obra /«rot eompoaoi, etc (n.« 232) foi impressa em 1816. 4.* de 44 pag. 
Saiu em supplemento ao n.* I do Negociante perfeito. V. Joté Pedro Coelho iÊmftr, 

• 

RICARDO JOSÉ FORTLNA. (v. Dice. tomo Tii, pag. I6i.) 
^s obras mencionadas deve addicíonar-se : 

461) Ljfra, quê eompoz . . vor ver terminada a guerra do reino de Portugal 
Lisboa, na imp. âlviana. 1834. o.* peq. de 16 pag. 

RICARDO JOSÉ DE SOtSA NETO, nascido em 1822. Officiai da se- 
cretaria da camará dos srs. deputados. Dedicou- se, nas boras do descanso, á lit- 
teratura dramática e imitou algumas comedias chistosas, que foram representadas 
com applauso. Morreu a 19 de nurço 1870. Indicarei as seguintes : 

462) A» pequena» miiet-ias, Farça imitada do francez. Representada no Ihea- 
tro do Gymnasic em 1849 ou 18S0. 

463) Aê duas bengalas. Comedia em um acto. Imitação. Idem. 

Ambas estilo em co!lecçâo Repertório comieo-dramatieo do mesmo Iheatro. 

464) A roseira, comedia em um acto. Imilaçâio. É o n.*> 10 do Thealro pan 
rir, do editor A. M. Pereira. Lisboa, typ. de M. da Madre de Deus, 1860. 16.» 

RICARDO DE LEMOS E CASTRO, filbo de Miguel Zeferíno de Castro, 
natural de Águeda, districto de Aveiro. Nasceu a 5 de agosto de 1865. Cinirgiio- 
medico pela escola do Porto.— E. 

46o) Brete estudo sobre a etiologia e traiamento da esterilidade na nsulker, 
(These). Porto, typ. Occidental. 1891. 8.'' gr. de 85 pag. e mais 1 de proposi- 
ções. 

RICARDO MARIA NOGUEIRA SOUTO, filho de José Ferreira Souto, 
natural de Aiigeja, districto de Aveiro, nasceu a 19 de dezembro de 1859. Qrur- 
giâo-uieilico pela escola do Porto. — E. 

466) Qyestiks de patkologia e hygiene socid. — Desejo de contribuir para ã 
regeneração da sociedade portuquesa. (These). Porto, typ. Occidental. 1871. g.*gr. 
de 94 pag. e mais 1 de proposições. 

RICARDO PINTO DE MATTOS, que foi mui estudioso empregado na 
bibiiotheca publica do Porto. — E. 

467) Manual btbliograpbico portuguex de livros raros, das9Ícos e curiosos 
èoordenado por ... e prefaciado pelo s}\ Camillo Castello Branco. Porto, livraria 
portuense, editora, rua do Almada, 120 a 123, 1878. 8.* gr. de xn-^2 pag. e 
mais 1 de correcções. No verso do rosto: Porto, imp. Litterario-commercial, rua 
do Bomjardim, 489 a 493. 

Foi editor d'este livro Manoel Malheiro. É trabalho na máxima parte feito 
sobre o Diccionario bibliographico, primeira serie (tomos i a ix), do erudito e be- 
nemérito innocencio Francisco da Silva, e tanto que algumas incorrecções d'e8te 
passaram para o Manual. NSo achei muito justo o modo como CamiUo se re^ 
ao trabalho de Innocencio, o qual aliás tem nSo poucos, nem pouco lisonjeiros, 
elogios em varias partes das suas obras e em cartas particulares, que tive oeea- 
siso de ler. 

Este Manual tem numerosas e interessantes referencias ás preciosidades 
bibliographicas que encerra a bibiiotheca publica do Porto. 

RICARDO RAPHAEL DE ALMEIDA, natural de Yilla Flor, nasceu a 
16 de janeiro de 1871. CirurgiSo-medico pela escola do Porto. — E. 
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468) Ligeira emUribuição para o estudo da$ fiarei paluitres na Vilian^. 
(These). Porto, iyp. a vapor da Keal Offióina de S. José. 190^. HJ' gr. de 95 
pag. e mais 1 de proposições. 

RICARDO R4YMIJNDO NOGUEIRA. (V. Dite., tomo TIT, pag. 163). 

As Prelecções dê direiU) pátrio (n.* !fôO) fomm publicadas, com um prefacio 
do editor, no liutituto, de Coimbra, vol. vi, pag. 233 e seguintes ; e reproduzi- 
das na Revista do instituto dos advogados, brasileira, nos tomos de i868 e se- 
guintes. 

No Conimbricenu n."" 3:982, de 20 de outubro de 1875, segunda pagina, saiu 
um artigo a respito d'este illostre professor, no qual o venerando jornalista Joa- 
quim lUrtins de Carvalho corrige uma inexactidão em que incorrera o Álbum 
legitimista ao publicar o retrato e a biographia do fallecido visconde de Juro« 
menha. 

RICARDO RAYMUEVDO DE NOGUEIRA 8AS8ET11. (V. Dice., 

tomo VII, pag. 163). 

Filho legitimo de Victor Carlos Sasselti e D. de Anna Sassetti, nasc^^u em 
Cintra aos 17 de junho 1819. Itecebeu o grau de doutor em Louvain em 1842. A 
este respeito leio em UEmaneipation, de Bruxellas, do mesmo anno, a seguinte 
e muito honrosa noticia, que me apraz transcrever em seguida : 

«Um moço portugnez, sr. Ricardo Raymundo de Nogueira Sassetti, 
de Cintra, veio a Louvain com o intuito de alcançar um diploma, de* 
fendeu a sua these para obter o grau de doutor em medicina perante 
assembléa numerosa, composta peta faculdade de medicina, de grande 
numero de pessoas respeitáveis da cidade e de quasi todos os estudan- 
tes da Universidade. 

«Depois de ter previamente feito dois exames perante a faculdade, 
o moço iHureado, n'eâta ultima e solerone prova, respondeu sempre sa- 
tisf^itoriamente aos srs. professores e esluJaiites que queriam juntar 
uma palavra ao seu triumpho. No espaço de uma hora, as suas respos- 
tas sensatas e eruditas demonstravam, no moco recipemliario, estudo 
profundo e erudiç2o, que tanto o honram a elle como aos srs. profes- 
sores sob cuja direcção concluiu o curso dos estudos médicos; e a fa- 
culdade tio satisfeita fícou com o saber do moço candidato que logo 
lhe conferiu o grau de doutor em medicina, com distincçSo. Jamais 
grau tâo elevado fora conferido a estrangeiros desde a fundação da 
Universidade. 

«Rftferir o jubilo, o enthusiasmo, que produziu esta promoçáo é 
impossivel : os bravos e applausos phreneticos echoaram por toda a 
sala. (Cumprimentado pelos professores, recebido nos braços dos seus 
amigos, o moço doutor ficou extremamente commovido com esses si* 
gnaes de estima e sympathia que se lhe depararam naquelle dia, e que 
com justiça lhe eram devidos por sua notável applicaçâo ao estudo e 
por seu irrepreh«>nsivel procedimento. 

«O moço doutor foi reconduzido em triumpho á hospedaria onde 
eslava, aoompanhando-o mais de trezentos estudantes com musica na 
frente. 

«Por longo lapso de tempo a universidade conservará a lembrança 
d'ess.1 festa escolar e o sr. Nogueira Sassetti, ao regressar à sua pátria, 
recordar-se-ha com prazer dos testemunhos de sincera amizade e da 
viva simpathia que encontrou na Bélgica.» 

Voltando a Portugal, d*aqui partiu para o Rio de Janeiro, onde se dedicou 
ao exercício da medicina, tendo antes defendido these perante a respectiva &• 
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culdade de medicina em 1846, como se prova com a obra registada sob o n."" 251. 
N'a(]uella cidade graugeou numerosas relações e sympalhias e boa e rendosa 
clinica. 

Casoa em 4848 e d'esse consorcio nasceu uma filha, que depois casou com 
um cidadão britannico. Infelizmente, uma apoplexia cortou ao dr. Nogueira Sas- 
selti n carreira que promettia ser muito brilhante e de auspicioso fututo, e por 
esse lastimável motivo teve que retirar-se do Brasil e procurar novamente nos 
ares pátrios lenitivo aos seus padecimentos. Viveu alternadamente em Lisboa e 
em Cmlra por alguns annos padecendo bastanie da paralysia, até que em 1891 
foi para a companhia de sua nlba e de seu genro, junto dos quaes, vigiado pelos 
seus cuidados e pela sua dedicação, morreu em França aos 17 março 1897. Ape- 
sar dos padecimentos physicos, que n*oulro caracter lhe dariam invencível mi- 
santhropia, conservou até o fim da existência notável lucidez e ar prazenteiro e 
grande numero de amigos. 

Devo estes apontamentos a seu sobrinho e meu favorecedor, sr. Victor Car- 
los Sassetti, dono de uma das principaes hospedarias de Lisboa, «Braganza- 
hotel». 

RICARDO SEVERO DA FONSECA, filho de José António da Fonseca 
e de D. Marianna da Cruz Fonseca, nasceu em Lisboa a 6 de novembro de 1869. 
Estudou no Porto, onde cursou a academia poiytechnica, obtendo, com a pri^ 
meira classificação, os diplomas de engenheiro civil e de minas em 1890. Dando 
em 1885 começo a suas investigações e estudos acerca da geologia e archeolo* 
gia pre-historica do paiz, foi, eiu 1887, sócio fundador da Sociedade Cm^los Ri- 
beiro para propaganda das scieneias naturaes em Portugal, de camaradagem coro 
Fonseca Cardoso, João Barreira, Bocha Peixoto, e Xavier Pinheiro. De 1892 a 
1896 trabalhou em S. Paulo, no Brasil, como engenheiro inspector do banco 
uniAo, em diversas construcçOes particulares do Estado. Depois foi residir para o 
Porto, onde continuou a entregar-se aos trabalhos da sua predilecção. — E. 

469) Noticia archeologiea sobre o Monte da Cividade, de collaboraçâo com 
Arthur Cardoso. — Saiu na Revista de Guimarães^ publicação da Sociedade Mar- 
tins Sarmento. Tomo ui. Anno de 1886. De pag. 137 a 141. 

470) Paleofitolopia portugueza. A propósito do livro de M. Emúe Cartai- 
Uíac, Les ages préhistortques de 1'Espagne et du Portugal Porto, typ. Occiden- 
tal, 1888. 8.» gr. de 113 pag. 

471) Revista de scieneias naiuraes e sociaes (primeiramente órgão da socie- 
dade Carlos Ribeiro), da qual se publicaram cinco tomos, desde 1889 a 1899. 
Director e redactor^ com Rocha Peixoto, d'essa apreciada revista, coUaborou com 
memorias originaes, artigos de critica e bibliographia, dos quaes trabalhos foram 
alguns publicados em separata, a saber : 

47z) Primeiros vestigios do periodo neolithico na provinda de Angina, — Ex- 
tracto da Revista citada. Tomo i, n.^ 4. 

473) Car/os Ribeiro. Porto. typ. Occidental. 1898. 8.» gr. de 29 pag. Com o 
retraio do fallecido geólogo. — Extracto da RevistSL, Tomo v, n.^ 20. 

474) Portugália. Materiaes para o estudo do povo portuguez. Director, re- 
dactor e editor, Ricardo Severo. Redactor em cheíe, Rocha Peixoto ; secretario 
Fonseca Cardoso, Porto. Imp. Moderna. Tomo i, fascículo 1.^ 1889. 8.** roax. 
de 176 pag. Tomo i, fasciculo 2.*" 1900. Segue a numeração de pag. 177 a 432. 
Com muitas gravuras e phototypias a preto e a cores. Creio que proseguíu a pu- 
blicação mas com intervallos grandes. 

Esta publicação, primorosa sob todos os aspectos,-tomando por divisa — 
pola grey — , pretende realisar a obra de renascimento e reconstituição do velho 
e tradicional organismo portuguez. Dos estudos originaes, com que Ricardo Se- 
vero tem col laborado, foiam pnblicados em separata os seguintes: 

47«1) Estatueta Romana de Soutello. Porto, imp. Moderna, 1899. S^ max. de 
2 pag. e mais 1 com pbototypia* 
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476) O otsuario da freguezia de Ferreiro (Bstodo anthropologico). De col- 
laboração com Fonseca Cardoso. Ibi, na mesma typ. 1900. S.^ max. de 26 pag. 
^m iO gravuras no texlo. 

477) Ex-toto ^Bronze) de SouieUo de Arnoia. Ibi, na mesma lyp. 1900 .8.*> max. 
de il pag e mais 1 com phototypia. 

478) Noticia da Estação í^omana na quinta da Ribeira, em Tralkariz. Ibi, 
na mesma typ. 1900. 8.<* max. de 8 pag., com trçs gravuras no texto. 

Além das publicações mencionadas, collaborou em vários periódicos com 
artigos de propaganda scientííica, de critica e bibliographia, entre outros, no 
Progresso do norte, de Chaves; no Commereio porluguex. Republica, Jornal da 
manhã. Jornal de noticias, do Porto ; no Echo de Guimarães ; no Cwreio pau- 
listano e no Diário popular, de S. Paulo. 

RICARDO TEIXEIRA DUARTE. (V. Dice., tomo vu, pag. 163.) 
Accrescente-se : 

479) Elogio histórico do adioogado Viriato Sertório de Faria Blane, escripto 
e recitado na Associação dos Advogados em 11 de setembro de 18G6, Lisboa, lyp. 
da rua do Bemfonnoso, n."* 153, 1866. 8.<> de 16 pag. 

• RICARDO V18COLI DE CA8TELLAZZO» gue usou nos seus es- 
criptos do pseudonymo Areesiíao. Sei aue escreveu e publicou o segui nle : 

480) O livro do defnoerata. S. Paulo, typ. Americana. 1866. 8. de xii-336 pag. 

ROBERTO BELLARMMO DO R08ARI0 FRIA8, filho de Francisco 
António de Frias, natural de Arporá, districto de Goa (índia portugueza), nasceu 
a 5 de junho de 1833. Tendo cursado os preparatórios no iyceu nacional de 
Nova G ia, formou-se na escola medico-cirurKÍca do Porto, em 1880. Nomeado 
em 1882 facultativo do quadro de saúde da índia e lente da escola medico-ci- 
rurgica de Nova-Góa, foi, como tal, commtssionado pi!lo governo para ir estudar 
no estrangeiro os progressos de cirurgia. 

Em 1887, precedendo concurso, foi nomeado lente da escola mediC/O -cirúr- 
gica do Porto, na c|ual rege actualmente a cadeira de clinica cirúrgica, e, em 

1890, lente do instituto industrial e commercial, da mesma cidade. Em 1893, 
foi eleito SÓCIO correspondente da academia real das sciencias de Lisboa e em 
190J presidente da sociedade de medicina e cirurgia do Porto.— E. 

4ÍBi) O crime. {Apontamentos para a systematisacão da criminalidade). Dis- 
sertação inaugural, etc. Porto, typ. de A. F. Vasconcellos. 1880. 8.<> gr. de 85 pag. 
e mais 1 de proposições. 

48i) Medicina racional, (Discurso de abertura das aulas na escola medico- 
cirurgica de Nova Goa) Nova 6oi Na imp. Nacional. 1885. 8.<* 

483) Stfstema therapeutico dos cakulos vesicaes. {Clinica e critica), These de 
concurso pára a secçfio cirúrgica da escola medico-cirurgica do Porto. Porto, 
typ. de A. F. Vasitoncetlos. 1887. 8.<> gr. de 117 pag. 

484) Alimentação do operário, wíseada sobre os princípios da thermodyna' 
mica, (These de concurso no instituto industrial e commercial do Porto). Porto 
typ. de A. F. Vasconcellos. f890 8.» de 76 pag. 

485) Compendio de chimica. Porto. typ. de Arthur José de Sousa &. IrmSo. 

1891. 8.<' de 323 pag. e mais 1 de erratas. 

486) Operação da qaslro-enterostomia. (Memoria apresentada á academia 
real das sciencias de Lisboa. Porto. typ. de A. F. Vasconcellos. 1893. S.^ de 
25 paff. 

487) Artigos vários nos periódicos Medicina eontemiioranea, de Lisboa ; e 
Gazeta medica, do Porto. 
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ROBERTO LUIZ DE MESQUITA. (V. Diet., tomo Tii, paf. IH.) 
Seguio a earrein miliUr, servindo na anna de enfenharía. Refonnov-ae no 
poalo de capitão. 

Falleceu nos Açores em agosto de 1870, com 85 anaot de edade. 

ROBERTO VALENÇA (pseodonymo de Domingos Manuel Fenuuides, 
fállecidoem 1886). --E. 

488) Podridõet mademoâ^' Poema reaiiila. Com uma aprfciaçio de Camillo 
Gaslello Branco. Lisboa, tjrp. da «Livraria económica. 1880. 8.<* de 310 png. e 
mais I de índice. 

RODOLPBO GUIMARÃES, íiUio de Angnsto Diaa GaímarSes, nasceu na 
cidade do Porto em 4 de janeiro l86tí. Fez com distincçjSo os preparatórios no 
lyceu d'aqiietla cidade pra poder entrar na academia polytechnu-a, onde fre- 
quentoa ijoatro aitnos, considerados como preparatórios para o corso de enge- 
nharia militar. Coneloin este curso em agosto 1886. 

De outubro 1886 a novembro 1890 frequentou o corso de engecharía mili- 
tar na escola do exercito, com distincçáo, ficando o n.* I no exame final de ha- 
bilitação. Fui promovido a alferes para o rei^imento de eng^nbaria em 8 te ja- 
neiro 1891, a tenente em Í9 de julho de t893^ a capitáo em fi de junlio 1901. 
Tem exercido numerosas eommissóes de serviço no eslado maior de engenharia, 
tanto no reino como no estrangeiro. Desempenhou uma Cimmissáo no ministério 
do reino como adjunto do real observatório astronómico da Impada da Ajuda e 
depois commaiidou uma companhia de pontoneiros do regimento de engenheiros. 

Tem as seguintes condecorações : offirial da ordem de S. Thiago, de mento 
scientifíco, lítterarío e artislico ; cruzes do mérito militar e de Isabel a Catholica, 
de Hespanha; official de instrucçao publica, de França ; medalha militar de prata 
da classe de bons serviços ; commendador, official e cavalleiro, de varias oraens 
estrangeiras, e medaltia especial de oiro cmicedida pela sociedade nacional fran- 
cesa de incitamenio ao liem. É sócio da academia real das sciencias de Lisboa, 
do instituto de (>>imbra, da academia real das sciencias de Barcelona, da socie- 
dade de topograpliia de França, da sociedade das sciencias malliematicas de 
Cherburgo, da sociedade das sciencias de Nancy, da sociedade de sciencias 
physicas e natnraes de Bordéus, e da sociedade mathematica de França. 

Eis a indicação dos seus trahallios, divididos em quatro grupos : 

Topographia 

489) Curto de topograpkia. Lisboa, 2 tomos. Foi escripto de coHaboraçSo com 
o sr. eapiíao Mendes de Almeida. Obteve na exposição de Paris de 1899-1900 a 
medalha de bronze, e a sociedade de topograpnia de França deuihe a medaltia 
de 2.* classe. 

499) A photogropkia apptícada w» letantamentoe topograpkieoB. Saiu na 
Revista do exercito e da armada, tomo iii, 1894, pag. 272, 278, 3^0 e 352. 

491) Metrophoiographia. Na Reviita de teieneku militares, tomo xvn, i894, 
pag. 117 a 120. 

492) Sobre um problema de photographia. Na Revista de obras pubUeas e mi- 
nas, tomo XXIX, 1899, pag. 355 a 358. 

Mathematioa 

493) Emprego da cydoide para a resolução graphica de alawu problemas de 
geometria. No Jornal de seimdas mathematieas e astronómicas, de Coimbra, 1885, 
pag. 85 e 90. 

Baseado no principio d'este methodo o auetor construiu um esquadro cy- 
cloidal, Sur une esquerre cycloidale propre á effeetuer la reetifkation des ares de 
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fserdt, nò BhMm úb la SoeUU mathématique de France, Paris, 189i, pa^. 98 e 
99 ; e em El prometo matemático, de Saragoça, mesmo anuo, pag. tiU e ttL 

494) SimUhànça e rtcUfieação doã areoê de eUip$ê. Porto, 1889. 

Acerca d'esle assumpto pablieou o aiictor «notas» no Jornal das tcieneia» 
maih^maíieat e oMtromMÚeas, de Coimbia, 4886, pag. 11 1 a 116; 1887, pag. 30 a 
32 ; Jornal das seiencias mathematica$, pkysitas e naturaes, 1887, pag. 133 a 137. 

495) Skt les transfurwUes des secthns planes dn com de révaUUion, No Joiír- 
neU de matkm»tiqw!S iiémentqires, 1892, pag. 101 a 103. 

496t Sobre uma formula geométrica. No El progreso matemálicOj de Sara; 
goça. 1892, pac. 349 a 351. 

497) SwTéwilMtíon dê certaines aires coHiqnes. Nos Comptes rendus dm am* 

Íris, promovido pela «AMOciation fran^ise pom* Tavancement des sciences», em 
^rança, 1893, !• parle, pag. 166 a 171. 

Algmis dos resullados apresentados n'esta memoria linham ji sido publica- 
dos pelo andor no InstittUo de Coindtra, 1886, pag. 619 a 631 ; e 1887, pag. 452 
a 459. 

498) Sar nne formule de gèoméírie. Idem. 189i, 2.« parte, pag. 93 e 95. 

499) Les normales à 1'eUipse, d'après le théoréme de Frégier et d^autres géo- 
mètres. Idem, 1894, 2.« parte, pag. 89 e 93. 

A<^rca d'este mesmo assumpto publicou o.auctor artigos no Builetin dã /# 
Sociéti mathéittatique de fírance, 1892, pag. 19 e 21 ; no Jornal das seiencias ma- 
thematieas e astronómicas, 1892, pag. ao e 58; e no El progreso matemático, de 
Saragoça, 1892, pag. 19, 119 e 12u. 

500) Sur les sections planes du eóne du seeond dtgré. Nos Comptes rendus 
du conorès, etc. 1895, 2.* parte, pag. 50 e 55. 

901) Sobre o integral de uma equação notaveL No Jornal das seieneias ma- 
thematieas f pbysieas e naturaes, de Lisboa, 1897, pag. 105 a 106. 

502) Oh a geometrical problem. No Proceedinos of the Edinburgh mathema- 
iicd speiety, de Edimburgo, 1897-1898, pag. 47 e 48. 

Ácerea d*este mesmo assumpto, tAppitcação do theorema de Stemart», pu- 
blicou o aiictor «noUs» nos jomaes Bulktin de la Sociélê matbématique d^ 
fVtfuv, 1892, pag. 19; e no £< progreso maUmátieo, 1892, pag. 63, 6i, 94 e 12Í. 

503) Rigie pratique pour déoehpper les délerminants du quatriéme ordre. 
Nos Comptes rendus dji eongrès, etc. 1878, 2.* parte, pag. 129 e 131. 

504) Calculo do eolume de um se^tUo esphetico, independentemente do co- 
nhecimento do volume do* corpos esphencos. No Jornal das uunâas mathematieas, 
pkgsicas e naturaes, de Lisboa, 1^98, pag. 172 e 174. 

505) Ecuadón dei árculo de JoachinsthaL En El progreso matemático, dje 
Saragoça, 1900, pag. 14 a 16. 

d06) Les mathêmatiqucs en Portugal ou xix stède, Coimbra, 1900. 

Volgarisação soleatiftoa 

507) Material pholo-^eetrico existente na escala pratica de engenharia. Na 
Revista das sciendas militares, tomo xiv, 1893, pag. 97, 117, 129^ 148, 199 é 
206. 

508) Os atcksrs Decauvilie em Petit Bourg. Idem, mjsuio anno, pag. 36, 50, 
86 e 101. 

509) Tijolos de vidw sgstema Falconnier. Idem, mesmo anno, pag. 267 a 270. 

510) O vigésimo segundo congresso da associação francexa para o adeanta- 
mento das seiencias, realisado na cidade de Besançoa : Lisboa, 1893. 8.<* gr. de 
95 pag. 

511) ii fabrica de armas federal Mcisia.]Na Revista do exercito e da armada, 
tomo II, 1896. pag. 159 a 163. 

512) A faorira Saint Chamond, Na Revistadas seiencias miUtares, tomo xvi, 
1894, pag 154, 158, 280, !^96, 354 e 336. ^ 
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513) Os ateliers da Sociedade Cockfíúl, em Sereing. Na Revista do exerdio 
e da armada, tomo iii, 189 V, p»g. 233 a 240. 

514) i4 columbipkUia miUlar actual e as experieneiai emprehendideu pelo Pe- 
tit iournal. iNa Rt^ista das seiencias militares, tomo xvu, 1894, pag- 193 a 209. 

515) O congresso de Caen. Na Revista de educação e ensino, 1894, pag. 49 
a 73. 

516) i4 coluntbiphilia militar actual e as experiências pelo Petit joumal. Na 
Revista do exercito e da armada, tomo v, 1895, pag. 3zl e 322i^e na BevisU 
cientifico-mUitar y biblioteca militar, de Barcelona^ 1896, pag. 140 e 149. 

517) As grandes manobras do exercito francez em íS96. Íísl Revista do exer- 
cico e da arnuida, tomo vi. 1895, pag. 21, 35, 71, 80, 272 e 283. 

518) Velocipedia militar. Idem, mesmo anno, pag. 29 e 42 ; e em La Van- 

Cárdia, do México, 1895, n.» 91 (fevereiro) e n.» 10 (março). Tem separata, 
sboa, typ. de EduartJo Rosa, mesmo anno, 8.* de 16 pag. 

519) Pontes metallicas desmontáveis. Na Revista de engenharia militar, tomo, r, 
pag. 65 e 74. 

520) O congresso de Caen. No Jornal das sciencias mathematicas e astronó- 
micas, tomo xir, 1896, pag. 43 e 44. 

521) Os velociveídistas combatentes e a bicydeta dobradiça. Na Revistado 
exercito e da armaaa, tomo vii, 1896, pag. 218 a 224. 

522) A engenharia no século xix. No Diário de noticias, maio 1901. 

Bibliographia e oritioa soientifloa 

523) ExposUion de la thêorie des intégrateurs, par M. G. Longchamps. Na 
Revista mathematica, de Turim, 1891, tomo i, pag. 163 e 164. 

524) Clément Thiry, Distances des points remarquables du triangtê- Idem, 
1892, tomo n, pag. 62 e 64. 

525) C. A. Laisant et E. Perrin, Premiers príncipes d^algébre avee fins de 
1200 exercices gradues. Idem, tomo ii, 1892, pag. 187 e 188. 

526) Corso pratico di topografia numérica deli' ingegnere Giuseppe OrUmdi, 
Lossarí, 189i. Na Revista de obras publicas e minas, tomo xxvr, 1895, pae. 111 
a 113. 

527) O infante D. Henrique e a arte de navegar dos poHuguezes, conferencia 
ieita em 19 de fevereiro de 1894 no club militar naval por Vicente de Almeida 
de Eça, capitâo-leneiile da armada. Na Revista das sciencias miUtares, tomo xvn, 
1894, pag. 177 a 180. 

5z8) L^s lois de Kepler dans la thhrie de la rétrogradation des prajedUeSy 
par J, M. Rodrigues, capitaine d'artilleria. Idem, mesmo anno, pag. 121 e 124. 

529) Théorie des prigecteurs électriques, par André Rbndel, Paris, 1894. Na 
Revista do exercito e da armada, tomo ir, 1894, pag. 255. 

530) /. M. Rodrigues, Inversion cyclique des fonctions monogènes et hòlomor- 
phes. Na Revista militar, tomo v, 1895, pag. 52 e 74. 

531) Calcul des profils en travers par IHngenieur civil M. Krakftass, Em Le 
génie moderne, lomo ii, 1896, pag. 295 e 296. 

532) Traité de nomagraphie. Théorie des abaques, Applications pratiques, par 
Maurice d*Ocagre. Paris, 1899. Na Revista de obras publicas e minas, tomo xxx. 
1899, pag. 427 e 429. 

5á3) Opúsculos sobre a hora decimal por J. de Rey-PaUhade. Idem, 1899, 
pag. 636 e 642. 

534) Ernest Lebon. Histoire ábregée de Vastronomie, Paris, 1899, 8." de 
vii-228 pag. et 16 portraiis No Enseignement mathématique, de Paris et Genéve, 
tomo II, 1900, pag. 308 o 309. 

535) Investigações históricas sobre as obras de Pedro Nunes. No Instituto de 
Coimbra, tomo xlviii, 1901, n.«» 5, pag. 396 a 401. 
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. • RODOLPUO THEOPUILO» CQJas cireumstancías pessoaes ignoro. 
•"«opponho que é oriundo da província do Ceará. 
£. 

536) Historia da secca no Ceará, 

537) A fome. Romanee. 

538) Scieneias naturae$ em contot. 

539) Botânica elementar. 
5&0) Monographia da mucunã. 
54!) Ot brilhantes. Romance. 
542) Maria Rita. Romance. 
5i3) A molação. Conto. 

544) O Paroara. Scenas da vida cearense e amaxonica. Romance. Editor 
LfOais C Cholowiecki. Typ. Moderna a vapor, Atelier Louis. Ceará, 1899. 8.* de 
504 pag. 

D. RODRIGO. (V. Diec., tomo vir, pag. 165). 

lanocencio, em nota particular inédita, regiata que ouvira que Alberto Car- 
os Cerqueira de Faria dizia ser auctor do poema (n.<* 258) o dr. José da Gama 
e Castro. 

RODRIGO AFFON80 PEQUITO. Nasceu em Lisboa a 27 de junho de 
1849. Filho de José AíTonso Pequito e de D. Tberesa Maria de Jesus Pequito. 

Depois dos estudos preparatórios, no lyceu da capital do reino, fez o curso 
commerciai da extincta escola do commercio e, em sej^uida, o antigo curso in- 
dustrial do instituto de Lisboa. Ao mesmo tempo que frequentava este segundo 
curso exerceu, na vida commerciai, durante alguns annos, a profissão de guarda* 
Hrros; e quando; em 1870, por extincçâo da velha escola do commercio, o res- 
pectivo curso passou a ser professado no instituto industrial, concorreu á ca- 
deira de eontabtUdade e operações commereiaes. 

Sendo o primeiro classificado no concurso, foi nomeado lente d'aquella ca- 
deira por decreto de iú de dezembro de 1870. É hoje um dos mais antigos len- 
tes do instituto,, ao qual se tem devotado, pugnando sempre pelo seu desenvol- 
Yinneoto e collaborando directa e indirectamente nas varias reorganísaç(}es que 
teem elevado tanto aquelle nosso estabelecimento de ensino^ como teve occasifto 
de o aflirmar o sr. conselheiro Dias Costa, quando escreveu a monographia sobre 
o InstiMo industrial e commerciai de Lisboa, enviada á exposição de Paris de 
1900. 

Tem sido um propagandista tenaz do alargamento e progresso do ensino 
cooimercial, devendo-se-lhe especialmente a creaçSo e organisação do importante 
curso superior de commercio, cujo projecto de lei relatou na camará dos depu - 
tados em 1883. Posteriormente, tem contribuído para o successivo aperfeiçoa- 
mento d'ej)te curso, que é hoje um dos mais complexos, muito pratico, e igual 
ou melhor do que os das afamadas escolas superiores de commercio da Europa 
e da America, como ha tempo o confirmou a sabia Allemanha. 

Foi um dos mais activos fundadores da sociedade de geoj^raphia de Lisboa, 
na qual occupou o tosar de secretario, juntamente com Luciano Cordeiro, nos 
eis primeiros annos de vida social, e seguidamente foi director vogal durante 
nove annos mais. 

Actualmente e desde muitos annos é presidente da secçSo de economia po- 
litica. Concorreu com o seu muito trabalho, e como dedicado companheiro de 
Luciano Cordeiro, para a consolidação dos elevados créditos que, pouco depois 
de fundada, obteve, nos centros scientifícos estrangeiros, esta nossa importante 
instituição, cujos archivos attestam, eloquentemente, os esforços empregados peloi 
dois fundadores. 

Representou aquella sociedade e o governo português nos congressos ínter- 
nacionaes de geographia, do Paris em 1878 e de Bruxellas em 1879. Contribuiu 
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com A saa dedicada e persistente actividade para o brilhante eiiCo que leve, aa 
exposiçfto de Antuérpia, ein 18ii5, a exposição eolooial portuguesa orgaaisada 
peia sociedade de geographia. Fez parte e foi um dos nove membros da com- 
missJlo da imprensa que, em 1880, organison e dirigia a celrbraçio do tri-cen- 
tenario de Camões, promovida principalmente pela niesms sociedade. 

Tem exercido os mais importantes cargos da eleição popular. Por dais ve- 
zes foi vereador da camará muníeipal de Lisboa, sendo eleita a prioieira em 

1877, para substituir uma camará dissolvida, e a segunda do anno spguiole em 

1878. Para procurador á junta geral do districlo teve lambem duas eleições, uma 
em i883 por Lisboa e outra em 1885 por Mafra. Occopa logar no pariamento 
desde i882, em que, pela primeira vez, foi eleito deputado por Lbboa, oomo o 
foi depois em 1884, lambem pela capital. Em 1890 roi eleito par do reinu pelo 
districto de Portalegre, e em 1894 pelo distrieto de Usboa. Tendo deixado de 
haver pares electivos fui novamente eleito deputado por Lisboa em 1900, e ben 
assim pelo circulo occi dental doesta cidade em 1901. 

Muitas commissóes de serviço publico tem desempenhado. Pez parte da 
oommissáo do inquérito industrial de 1881, sendo^lhe incumbido o iiiquerilo di- 
recto aos dislrictos de Bragança, Guarda, Villa Real e Vizeu. Foi presidente da 
commissSo inspectora da« escolas normses primarias de Lisboa, nos annos de 
1884 e 1885, devendo-se-lbe n'esta qualidade a creação das bíbliothecas d'essas 
escolas, o enriquecimento do material escolar de physica^ cliimica e scieneias 
naturaes para as^ demonstrações nos cursos, a organisaçáo do ensino da gymnas^ 
tiea e dos lavores íemininos, e muitss outras remodelações nos serviços das doas 
escolas. Actualmente é vogal do conselho superior do cominercio e industria e 
membro da commissao superior de instrucçâo indostríal e commerciaL 

Entrou nos conselhos da corda, para a pasta da f^izenda, em abril de I9M, 
sendo presidente do conselho osr. conselheiro de estado Hintze Kibeiro, e teve por 
este facto o titulo do conselho de sua magestade. Geriu essa pasta até que o mi- 
nisterio foi substituído cm outubro do mesmo anno pelo da presidência do sr. 
eonsellieiro de estado José Luciano de Castro. 

Tem o oflicialato de S. Tíiigo, do mérito seientifico, que lhe foi conferido 
quando regressou do congresso de Parb de 1878; acomm^idade Nossa Se- 
nhora da Coiiéeiçáo, que lhe foi dada pelos seus trabalhos de organisar a expo- 
sição colonial de Antuérpia, etn 1885 ; e as palmas de oflicial de instraeçio pu- 
blica, com (]ue foi agraciado pelo governo francez, aoe o considerou coido ub 
das mais activos membros do referido congresso de 1878. Possoe também diplo- 
mas de sócio correspondente de varias academias e sociedad- s scipntilicas estnm- 
Seiras. Foi director, juntamente com Luciano Cordeiro, da Remata de Porimgal t 
raiti, publicação quinzenal, scíentiiica e litteraria, que se publicou em Lisboa 
em 1873 e 1874. 

Além da sua collaboraçáo em muitas follias periódicas, oorrem impressas e 
sSo da sua penna as seguintes publicações, nas quaes nio incluimos todos os 
pareceres que se imprimiram e de que foi relactor, por ittcuml»^ncia de diversas 
secçOes da sociedade de geopraphia : 

545) Curso de contabiUdade eommerdaL Lisboa, 1875. 8.* 

546) A sociedade de geographia de Lieboa e o marqmez de Sá da Bandars. 
Lisboa, 1877. 8.« 

547) L'enseignement commercial en Portugal, Lisboa, 1878. 8.* 

5i8) lnve$tigaçõe$ geograpkieae do$ portuguexe». (Tiáducçio.) Lisboa, i879. 
5i9) Basei de um plano de e$ludo$ eommereiae$. Lisboa, 1879. %• 

550) Inquérito induetrial de íS8L Relatório dos districlos de Bracança, 
Guarda, Villa Real e Vizeu. (Na publicação official do Inquérito, tomo iv.) Lis* 
boa, 1881. 4 • ^ r y- -^ 

551) Parecer sobre o projecto de melhoramento do porto de ÍJAoe^ Listioa, 
1884. 8.0 

552) As escolas normaes primarias, Lisboa. 1886. 
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d53) Homenagem a iMciano Cordeú^o, Lisboa, 1886. 8.<* 

554) O prejeeto do regimen bancário ultramarino, Lisboa^ i90i. 

RODRIGO ANTÓNIO TEIXEIRA GUIMARÃES, fiiho de Rodiipo 
António Machado GuímarSeá, natura] do Porto, nasceu a 12 de março de i86i. 
CiniraiSo-inedico pela Escola do Porto. — E. 

^5) O tratamento climatérico di tuberculose pulmonar e a serra da Estrella. 
(These). Porto, typ. de A. J. da Silva Teixeira, i887. 8.«» gr. de xvi-103 pag. e 
mais i de proposições. 

RODRIGO AUGUSTO CERQUEIRA VELLOS9. (Y. Diec,, tomo vii, 
pag. 166). 

Naseea a 4 e nSo a 6 de fevereiro i8d9. 

Concluiu a formatura na faculdade de direito em 4864, e publicou ainda 
em Coimbra, depois do Phoephoi^o (n.« 268), e Tira-teimas (n.** 268), outro hebdo- 
madario com o titolo Átila, em que collaboraram, como n'aquelles dois, muitos 
dos mais talentosos entre os académicos que entílo cursavam a Universid.ide. A 
tal respeiti deu explícitas inforraaç(fes em as notas de que acompanhou as obras 
qoe poblicoa acerca de Jo2o de Deus e nis poesias que editou de Anlhero do 
Ooenlal. 

Em Coimbra, no anno 1863, mandou imprimir um volume sob o titulo Fo- 
lhas ao ventOy dividido em três partes : Seenas académicas, O ulíramontanismo na 
insirueção publica em Portugal e A instrueção publica em dois capUulos. 

Cais indo em Barcellos ahi fixon a sua residência e recebeu a nomeação de 
administrador áo cooct^lho, cargo que exerceu por quatro Yne$, em difTerentes 
épocas, nâo deixando de exercer a advocacia, até que em meio anno 1898 veiu 
residir para Lisboa, por ter sido despachado notário n'esta comarca. 

Da carta, datada de Lisboa em outubro 1898, com que o sr. Rodrigo Vel- 
loso me favoreceu, dando-me esclarecimentos biographicos interessantes da sua 
vida litteraria, deixo aqui os trechos seguintes : 

«Tendo-me acompanhado de Coimbra para Barcellos criado que 
por muitos annos servira a numerosa «republica* de estudantes que abi 
constituirá com companheiros meus, de nome Manuel Guilherme de Aze- 
vedo e de appellido o Queixadas, consenti que elle fundasse em agostg de 
1867, em imprensa que eu adquirira, um jornal denominado Aurora do 
Cavado, que elle geriu alé o seu n.^ 46, de 16 de fevereiro de 1868, eon-^ 
tinuando eu posteriormente até agosto do corrente anno (1898), em 
que suspendeu sua publicaçSo, nâo sei ainda se temporária se definiti- 
vamente. Na Aurora collaboraram muitos, entre os mais distinctos, poe- 
tas e prosadores da nossa litteratura. 

«Em 1868 fiz nova edição do Reino da estupidez, de Francisco de 
Mello Franco. Em 1876 publiquei três poemas : O Hyssope, de Diniz^ 
com curiosas notas, que em grande parte me foram fornecidas pelo 
meu sempre lembrado amigo dr. Augusto Filippe Simfles, sendo em 
seguida aproveitadas para a ediçáo pusteriormente publicada por Cas^ 
tro & Irmão, d'esta cidade ; a Agostinhrída, de Pato Moniz, e a Ben-^ 
tetda, de Alexandre António de Lima. 

«Em 1878 editei, com breve introdueçáo minha, um livro do meu 
amigo e compadre, distincto homem de letras, António Francisco Ba** 
rata, denominado Miscellanea hislorico-i^omantica. 

«Em 188i publicjuei em 1.* ediçSo a MaUioada, poema heroe-co- 
mico em 5 cantos, de Anacleto da Silva Moraes, dois curiosíssimos 
opúsculos, Oração fúnebre nas exéquias do ex,"" sr. D. Papagaio do 
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Monte CarmMlo, pelo P. M. Fr. Mocho da CosU (o padre Braz da GosU) 
e Parapkratê da $equenda dot defuaioi, pelo padre inestre Francisco 
de Santo Ignacio Carvalho. 

«Em I89i editei dois livros excellentes de António Francisco Ba- 
rata, com breves inlrod acções minhas, Viagem na minha livraria, em 
dois tomos n*um volume, e Infantes portuguezei ; e em i.* ediçSo A JCa- 
nodea, poema de frei Simáo António de Santa t^tharina, acompanhados 
de numerosas notas, e mais A tciencia do bom homem Ricai-do e ÈÊised' 
lama da moral e economia, do grande Benjamim Franklin, que traduzi : 
A minha confusão, do príncipe de Tallejfrand, que verti do fígaro; Al- 
gumas poesias (de Jo2o de Deus) ponco conheadas e seguidamente At- 
gumas poesias (de João de Deus) mas poneo eonheeidas (segundo opos- 
eulo) ; Cartas de Joaquim de Araújo a Rodrigo Velloso «acerca dos 
Versos de JoSo de Deus*. Todos estes três opúsculos aconipanbados de 
muitas notas curiosas e aproveitadas em muito para a 2.* ediçáo do 
Campo das flores, por Theophilo Braga. 

«No mesmo anno de 1894 publiquei em volume Algumas poesias 
mas pouco conhecidas (de Anthero do Quental) que nâo tinham entrado 
nos Raios da extineta luz, edíçflo de 1892, seguidas de curiosas notas. 

«Em i89õ estampei em opúsculo sobre si o que no n.« li6 da 
Aurora de Cavado publicara sobre Joáo de Deus a propósito do seu 
Gi."* (aliás 65.**) anniversario em 6 de março d'esse anno. Também en- 
tfto editei as Tradições populares do Douro, de Jofto Vieira de Andrade, 
e publiquei o 1.* tomo da CoUefíção romanUca da Aurora do Cavado. 

• Em 1896 traduzi para opúsculo tudo o que Mr. L. Pilate de 
Brinn Gaubost publicara sobre Joáo de Deus na Èrmiiage^ na Nosnék 
Revne, na Revue hlanehe e na Revue encycbpedique, Larousse. De 4893 
a 4898 editei em diversos opúsculos (em numero de 36) as Prosas, de 
Anthero do Quental, constituindo dois tomos. Ali se acha reunido quasí 
tudo o que elle escreveu em prosa, sendo que na conclusão tenha 
alguns outros trabalhos d'elie, taml)em em prosa. 

«Em i898 fiz edíçJEo das Poesias de Guilherme Braga, «na soa 
maior parte não entradas nas Heras e violetas* com introdueçáo e no- 
tas, e publiquei os Versos de Francisco Bastos, mallogrado poeta bra- 
sileiro^ que formando-se em Coimbra cm 1891 faileceu no Brasil em 
189õ«. 

Em seguida o sr. Rodrigo Velloso teve a bondade de informar me que, por 
favor do nosso amável e erudito collega sr. Sousa Viterbo, tivera oecasiáo 
de imprimir, á sua conta, as seguintes obras do insigne poeta António Feliciano 
de Gastilho: O triumpho da Liberdade, a Cantata e o Canto da solidão. No mesmo 
anno encetou a impressão das Poesias de (jonçalvei Crespo «nâo entradas na 
ediçSo de suas «obras completas» e igualmente o poema Foguetario, e as Poesias 
do poeta portuense, cuja morte prematura foi muito pranteada, Hamilton de 
Araújo. 

O sr. Rodrigo Velloso, além das obras indicadas, tem mandado imprimir de 
sua conta outros muitos opúsculos, alguns curiosos e apreciáveis, de vários au- 
etores, entre elles de António Feliciano de Castilho, Sebastifto de Almeida «* 
Brito, Leite de Vasconcellos, Joaquim de Araújo, etc. 

Tem col laborado em vários periódicos políticos e litterarios, tanto de Lis- 
boa como de outras cidades das provincias. A folha semanal GabinHe dos re- 
porters publicou o retrato do sr. Rodrigo Velloso, acompanhado de breve noticia 
biographica. 

RODRIGO DE AZEVEDO SOUSA DA GAMARA. (V. Dice., tomo 
VII, pag. 166). 
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A obra nJ* 271 deve assim descrever-se r 

Breoes noçúes $obre a arte dramática e particularmente iobre a arte ícenica. 
Recopiladas do francez. Lisboa, lyp. de José fi. de Abreu Gouveia, 1842. 46."* de 
44 pag. 

RODRIGO DE BOAVENTURA MARTINS PEREIRA, medico- cirur< 
ffiâo pela escola de Lisboa. Nasceu na aldeia de Merceana em 1843. Quando aca- 
DOU o curâo n*aquella escola defendeu a these seguinte : 

536) Algumas palavras sobre a espécie mórbida precedidas de algumas consi* 
derações sobre a espécie em geral. Dissertação apresentada para ser defendida em 
julho de 1867 na escola medico-cirurgica de Lisboa Typ. universal, 1867. S,"" gr. 
de 93 pag. 

D. RODRIGO DA CUNUA. (Y. Dicc, tomo vii, pag. 167). 

Note-se que na descripção da obra Historia ecclesiastica (n.® 279) não se 
disse que no fim da primeira parte, ou tomo i, em seguida á pag. 471, faltava 
em alguns exemplares um appendice sob o titulo de Relação das vidas de alguns 
scnUos que floresceram no Arcebispado de Braga, cujas paginas são numeradas de 
473 a 482, seguindo-se a esta o mdice e errata. 

Em o n,^ 278, Catalogo e historia dos bispos do Porto, etc, emende-se a in- 
dicação do numero de pagmas d'esle modo : 

Foi. de XXIV (ínnumerados)-19J-451 pag. e índice no ílm, que occupa 78 pag. 
também innumeradas. A primeira e segunda parte d'esta obra teem compagina- 
ção separada. 

FR. RODRIGO DE DEUS. (V. Dicc, tomo vii, pag. 169). 

A l.« edição (n.« 282) tem por titulo : 

Tratado dos passos que ae andam na quaresma, com antiphonas e orações 
mui devotas, apropriadas para os ecdesiastxcos as poderem cantai'. • . as quaes 
vão tombem em romance para as pessoas que não sabem latim as rezarem nos 
mesmos passos, etc. Golligidos do texto do Santo Evangelho e doutrina dos San- 
tos. Lisboa, por Pedro i^raesbeek. 1618. 8.« de iv innumer.-74 foi. numer. na 
frente e mais 1 foi. de índice. 

RODRIGO FERREIRA DA COSTA. (V. Dice., tomo vir, pag. 170). 

Al.* edição da Lyra ingénua (n.^ 285) impressa em Toulouse, 1814, é 
em 12.« de 50 pag. e só contém as canções e glosas em quadras. 

O Templo de Gnido, de Montesquieu, foi impresso em Paris, typ. de Joseph 
Tostu, 1828. 8.** de 98-101 pag.—Indicava-se a traducção por Uma portugueza, 
e era seguida de alguns trechos sob o titulo Cdlecção de moralidades. Quem era 
a Portugneza, não se sabe, e até pode conjecturar-se que algum emigrado qui- 
sesse occultar o seu nome com aquella indicação supposta. 

Traduziu a 2.* parte da Arte de pensar, de Gondillac, cuja 1.* parte vertera 
para a língua portugueza José Liberato Freire de Carvalho. 

RODRIGO DA FONSECA MAGALHÃES. (V. Dice., tomo vir, pag. 

172). 

O folheto n.« 208, Breves annotaçôes ao denominado manifesto do infante 
D. Miguel, foi com effeito reimpresso, também anonymo, na imprensa do estado, 
8.* de 40 pag. 

* FR. RODRIGO DE S. JOSÉ, benedictino no Rio de Janeiro. Nasceu 
aos 9 de agosto 1789 na antiga província da Bahia. Morreu em 1853, a 24 de 
abril, após longa enfermidade. 

Deparam-se-nos varias poesias suas na Revista trimensal do Instituto, voL 
XXXV, parte 2.*, em nota de pag. 393 a 402. 
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RODRIGO JOSÉ FERREIRA LOBO. (V. Dkc, tomo vii, pag. 172). 

Falta era alguns exemplares orna folha solta qoe coDlém a emia no Dú- 
eurso prdimmar á obra Deaieação (n.* 308-4). Acerca d*e8te assomito «flererei 
JoAo Bfrnardo da Hocha um longo artigo no Partuguez (1814-1821)» tomo m, 
pag. S90 a 293. 

RODRIGO JOSÉ DE LIVA FELNER. (y. Diec , tomo vii, pag. 173). 

Morreu em Lisboa em novembro de 1877. Todos os periódicos lisboneoses 
dedicaram, por occasiSo d'este lutuoso facto, artigos ne^ologieos em homena- 
gem aos merecimentos do illustre académico. 

No leiloo da sua bibliotheca, que era escolhida e importante, comprei ra 
uma porção de volumes relativos a assumptos das artes dramática e scemca, nas 
quaes, como em outros livros d'elle, tinha posto o Ex librit, nio maQqscrípto, 
mas em rotulozinhos impressos e tarjados, tendo no centro o nome R. FEI^ 
NER» e uma inicial de ordem na arrumação. Accrescente-se : 

557) Nome terdadeiro do notiuffues João Femandn \ieira, celebre na% gÊtr- 
ras de Pernambuco contra o$ hoUandezes, Memoria apresentada á academia ml 
das scieneías. Lisboa, typ. da mesma Academia, 1873. k."* gr. de 25 pag. — Nas 
Memorias da academia, nova serie, segunda classe, tomo it. 

Também foram da sua direcção os Subiidios para a hiitoria da índia por» 
tugueza, que formam o tomo v da Collecção dos monumentoi inediU»^ etc. Já ci- 
tados. 

RODRIGO JÚLIO MARQUES DE ANDRADE* íilho de JoSo Pedro 
Martins de Andrade, natural do Porto, nasceu a 23 de fevereiro de 1871. Ciror- 
gião-medico pela Escola do Porto. — £. 

558) Acção do calor aobre o$ alimentos, (Um capitulo de higiene alimentar. 
These). Porto, typ. do Commercio do Porto, 1897. 8.® gr. de 10 innumer.-ôS ptg. 
e mais 1 de proposições. 

RODRIGO MARQUES. (V. Dice,, tomo vn, pa^. 176). 

Convém^ em beneficio dos estudiosos, deixar aqui a seguinte nota : 

O bibliographo conselheiro Jorge César de Fisanière teve em seu poder 
um exemplar do livro citado sob o n." 333, cujo titulo era : 

Aventures d'Arminde et de Florise, histoire véritable, écriie en Framceen 
Í688 par Rodrigue Marquez, l'un de leurs parem, avec te texte fortitgais. A Pa- 
ris, 1803. 8.^ gr. de vii-i33 pag. (Sem designação da typographia). — Com uma 
dedicatória de Filinto Elysio a D. Domingos António de Sousa Coutinho. Usaria 
elle desse pseudonymo para a impressão do romance citado? Ê ponto que dIo 
posso deixar claro. 

RODRIGO MENDES SILVA. (V. Dite,, tomo vn, pag. 177, n.« 340). 

A edição de 1656 foi impressa em Madrid na imprenta de Doúa Ma- 
rianna de Valle, e consta de iv-16l foi. 

Ha a accrescenlar mais uma edição, por ventara a primeira^ de 1637. Ma- 
drid, en la Emprêta dei Reino. 8.<* de 9 foi. innumer.-135 foi. 

RODRIGO MENDES DA SILVA. (V. Di€c„ tomo vn, pag. 176). 

Era hebreu. 

Cainillo Caslello Branco, em uma das notas autographas no seu exemplar 
do Diccionario bibliographico, que foi adquirido para a biblíotheca do gabinete 
português de leitura, do Rio de Jaineíro, e das quaes tive occa»iSo de tomar noU 
quando se realisou o leilão dos seus livros, assevera que verificou ser hebrsn o 
Jtodrigo Mendes da Silva, o qual tinha ódio á casa principesca de Bragança e 
cognominava de tyranno a D. João IV. Accrescenta que a obre d*elle Pobloaoií 



Digitized by 



Google 



RE «w 

dê Espana era a que mais importava a Porlugal, pois que descreve topographi* 
eamenle as nossas gnndes e peqaenas povoações. 

RODRIGO DE MORAES 80ARE8. (V. Diec,, tomo vn, pag. i77). 

Nascera em J4 de abril 1811, na aldeia da Torre, çarochía de S. Martinho 
de Ervedello. concplho de Chaves, filho legitimo de Rodrigo José de Moraes Soa- 
res e de D. Maria Dorida de Madureira Lobo. 

Era medico cirurgião. Foi commissario dos estudos em Villa Real e depu- 
tado ás cortes. Quando em 1852 ficou organisado o ministério das obras publi- 
cas, commercio e í;idustria, recebeu a nomeação de chefe da repartição da agri- 
coitnra e depois nomeado director geral do commercio, industria e agricultura, e 
no exercicio d'essas funcv*ões prestou bjtstantes serviços ao paiz para o melhora- 
mento dos assumptos agrícolas. 

Fundou o Archivo rural, de que se tratou nos tomos i e viii d'este Diec, e 
n'elle teve o primeiro lo^ar na redacção. No seu género foi um dos principaes 
periódicos agrícolas de Portugal, podendo figurar bem ao par de publicações 
idênticas no estrangeiro. 

Morreu em 27 de janeiro 1881, ás 9 b. da manha, na sua casa, em Lisboa, 
na travessa Nova de S. Domingos, n.* 31, l.<* andar. 

Em ti-stamento deixou os seus livros á bibliotheca da quinta regional de 
Cintra, que lhe merecera desvelada attençáo. 

Veja-5e o Diário de Noticias n.^ 5:383, de 28 de janeiro 1881, primeira pa- 
ffina, onde se lêem outros pormenores particulares acerca de Rodrigo de Moraes 
Soares. 

Accresc4»nte-se : 

559) Duas palatras acerca do oputcuio intitulado «Contrabando de cereaes 
em Portu(;ul, publicado por Cláudio Adriano da Costa «Lisboa, typ. do Jornal do 
Commercio, 1855. 4.° de 44 pag. 

560) Palavras ao vento, tentativa financeira. Lisboa, typ. Universal, de 
Thomás Quintino Antunes, 1867. 8.*' gr. de 95 pag. — Sem o nome do auctor. 

561) Relatório ai^resentado ao Qovemo sobre a importação e coíisumo de cC' 
reaes em (Moa e despeza da fabricação do pão, . . em Í86&-Í866, — (V. no Diá- 
rio dê Lisboa, de 1 de junho de 1867). 

Collatwrou também no Recenseamento geral dos gados, 

RODRIGO NOGUEIRA SOARES VIEIRA, natural de Marco de Cana- 
veses, nasceu em 1817. Formado em direito pela universidade de Coimbra, an* 
tígo deputado ás cortes, advogado, conselheiro do tribunal de contas, etc. Mor- 
rea em 12 de setembro de 1863 com 46 annos. — E. 

562) Discurso pronunciado no tribunal de S. Bento do Porto, em sessão de 
jwrjf de 15 de Junho de Í850, em defesa do periódico «O nacional». — Saiu in- 
serto no opúsculo Processo do «Nacional». Porto, typ. do Nacional (1850). 8.® gr. 
de 43 pag. 

Tem igualmente» em separado, alguns discursos que pronunciou como de- 
putado na camará respectiva. 

RODRIGO PAGANINO* (V. Dicc, tomo vii, pag. 177). 

Falleceu no palácio do Sarmento, em Carnidc, a 22 de setembro de 1863, 
com 28 annos de edade. Adoecera gravemente em Lisboa. Aconselhado para 
mudança de ares, fora residir em Pedronços e de lá mudou-se para Caniide, 
eode se finou. Em volta do sen leito estiveram os clínicos entáo mais afamados 
e professores da psrolamedico-cirurgica de Lisboa, taes como Alvarenga, Aran- 
tes Pedroso, Sousa Gomes e outros. 

Na imprensa de Lisboa e do Porto appareceram artigos necrologícos para 
honrar o talento é o trabalho de Rodrigo Paganino, Uo prematuramente roubado 
ás boas lettras e aos amigos. No Annuario portuguez, seUntifico, litlerario e ar^ 
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íidico, de João José de Soasa Telles, de pag. 127 a 131» encontra -se uma ex- 
tensa e justa commemoraçio do passamento do mailogrado eacríptor. 

Oi contos do tio Joaquim (n.*" 344) tiveram itova ediçSo pela livraria editon 
António Maria Pereira e figuram com o n.* 15 na sua colíeeç9o de romances, 
contos, ele. 

RODRIGO PEREIRA FELÍCIO, nascido em 1849. Conde de S. Ma- 
mede, oflicial-múr da casa real, diplomata em disponibilidade, antigo .«cecrelario 
particular de El rei o Senhor D. Carlos, quando príncipe real, etc. Vivia reti- 
rado da vida publica e entregue a estudos históricos. Tinha uma (ilha casada 
com o illuslre diploniala e escriptor brasileiro dr. Assis Brasil. Falleceii, de re- 
pente, na casa da quinta da Victoria, em Sacavém de Cima, termo de Lisboa, 
propriedade de outro genro, sr. Carlos Nunes Teixeira, aos 14 de junho de 190S. 
— E. 

563) Don Sébastien et Philippe 1[, exposé des négodatiofu entamées en vue 
du mariage du roi de Portugal avec Marguerite de Valois. 1881. 

Escrevei a, em francez. a introducçio para uma memoria, que (ambem tra- 
duzira, original do académico e lente da escola do exercito sr. Chríslovãò Ay- 
res, a respeito de successos da restauração, em que interviera o conde de Schon- 
berg e outros mililares estrangeiros ao serviço da guerra em Portugal. V. o Diá- 
rio de Noticias n.« 14:205^ de 16 de junho de 1905. 

# RODRIGO PINTO GUEDES. (V. Dicc, tomo vn, pag. 178). 

O folheio citado Nu e av tem o titulo seguinte: 

O barão do Rio da Prata nu e cru, tal qual é e sempre foi, ou nova anab/se 
do ultimo discurso com que pretende justificar -se. etc. Feio auctor da Anal^ do 
Libello accusatorio, ele. Rio de Janeiro, typ. de Plancher-Seignot, 1830. 8.* gr. 
de y-66 pag. e 1 de errata com 80 documentos no fim. 

RODRIGO PINTO PIZARRO DE ALMEIDA CARVALHAES. (Y. 

Dicc,, tomo vn, pag. 179) 

A sessão da ratificação da pronuncia de Rodrigo Pinto Pizarro appareeen 
por extenso na Águia do Occidente n.^ 93, de 30 de outubro de 1834. 

A Carta (n.** 366) foi publicada no Conimbricense n.« 3:848, de 10 de no- 
vembro de 1874, pela copia que o auctor do Diceionario dera a Martins de Car- 
valho. 

Este venerando e benemérito jornalista antes encetara, no mesmo periódico, 
uma serie de folhetins, em que se conteem interessantes dados bíographicos e do- 
cumentos de alf^uma importância relativos ao Pizarro. V. o Conimln-icenu 
D.«' 2:831 a 2:859, de 1874. 

Escreveu-me o estimado e mailogrado bibliophilo dr. Carlos Lopes que essa 
Carta fdra em tempo lilhographada, mas sem indicação da lithographia. 8.** gr. 
de 10 pag. 

A caria ao marquez de Palmella, etc. (n.° 357) foi impressa em Londres por 
Bedford & Robins. 8.'' gr. de 8 pag. 

Accrescente-se : 

564) Observações ao parecer da commissão militar e de fazenda, dado «ir 
cartes, a 17 de abril de í822, relativamente aos officiaes do exercito do BravL 
Lisboa, typ. de M. P. de Lacerda, 4822. Foi. de 3 pag. — Trai 

do auctor. 

565) Commento do coronel Píznrro á Analyse feita pelo dr 
nio de Magalhães, e pelo coronel Francisco de Gama Lobo, á 
conde de Saldanha sobre a Portaria posthuma da junta do Pc 
Imp. de J. Tasiu, 8.<» peq. de 8 pag. 
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D'este Commento ha ootra ediçSo, feita no Rio de Janeiro. Typ. Imp4 
Emile Seicnot-Plancber. 8.* gr. de 7 pag.; e uma terceira, feita em Londres 
Imp. por Redford & Robins. 4.« de lo pag. 

566; O deipotismo constitucional, ou programma do governo liberal i 
nistros e conselheiros de S. M. I. o generalíssimo das tropas da Senhora 
ria 11, em Portugal. Londres, 25 de novembro de 1832. Imp. por R. Gn 
8.<* peq. de 5 pag. 

567) Discuiiâo que teve logar na camará dos n*s, dnutados da nação 
guêxa em ' diversa» sessões sobre a legibilidade do sr, Rodrigo Pinto Pizar 
pulado eleito pela piwincia do Douro. Lisboa, imp. Nacional, 1834. 8.® 

pa«- 

568) Nota dirigida pelo sr, barão da Ribeira de Sabrosa a lord Hou 
Walden como resposta ás duas notas d'este diplomata de 28 de abril e 
maio de 1839, e publicada no Pará pelo cônsul de S. M. F, na mesma prc 
Pará, typ. do Justino H. S. (nem data, mas deve ser 1839 ou 1840). Foi. de 

FA* RODRIGO DO PORTO. (V. Dicc., tomo vii. pag. 181). 

O Manual (n.* 370) é em gothico. Camillo Castelio Branco dizia qu 
comprado um exemplar da edição de 1549 por 800 réis o o vendera por 

Vem no Conimbricense n.» 3:946, de 16 de junho de 1885, um artig( 
respeito. 

Na bibliotheca nacional de Lisboa ha exemplares do Manual, de an 
edições, 1549 e 1552. 

RODRIGO RIBEIRO DE SOUSA PINTO. (Y. Dicc., tomo vri,pa| 

Nascera a 29 de fevereiro de 1808 em S. Miguel de Oliveira doDoui 
tricto de Vizeu. 

Recebeu o grau de doutor em 31 de julho 1836. Foi director do obsi 
rio meteorológico de Coimbra. Eslava jubilado. 

Morreu em Penafiel a 14 de setembro de 1893 o em seguida foi trás 
o seu cadáver para o jazigo do familia no cemitério de Santo António d 
vaes, pei to de toinibra, onde jaz sepultado. 

O Conimbricense de 16 de setembro do mesmo anno registou o o! 
dr. Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto com bastante sentimento pela perda 
venerando c il lustre ancião. 

Accrescente-se : 

569) Eclipse do sol em 15 de março de 1868. — ^o Instituto de d 
▼ol. vni, paff. 22. 

570) Ooserração do cometa de 1861. — Idem, vol. x, pag. 20i. 

571) Cometa em agosto óe 1862. — Idem, vol. xi, pa^. 120. 

572) Posição geographica do observatório astronomu:o da Iniversio 
Coimbra. Coimbra, imp. da Universidade, 1867. 

573) Additamento ao calculo dos eclipses. Coimbra, imp. da Univer 
1868. 

574) Nota sobre a parallaxe equatorial do sol, e additamento a est 
Ibidem, 1869. 

RODRIGO SOARES LOBO JÚNIOR, filho d'outro, natural de ! 
de Aiâo, concelho de Felgueiras, districlo do Porto, nasceu a 9 de julho d 
Círurvi2o-medico pela Escola do Porto. — E. 

575) Lithiase lenal (These). Porto, typ. Occidental. 1881. 8.* gr. de 
e mais 1 de proposições. 

RODRIGO DE SOUSA MORENO, filho de André de Sousa 1 
aatoral do Porto, nasceu a 10 de junho de 1851. Cirurgião-medico pela 
do Porto.— E. 

TOMO xvin (Suff,) 
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576) A eUdrieidãdê noâ suat i 
Manuel José Pereira. 1878, &• gr. 



RO 

mliatçõe» á medieva, (These). Forto, t jp. de 
[e 74 pag. e mais i de propwçGes. 



RODniGO VIGENTE DE ALMEIDA, offieial btblirgrapbo oa real U* 
bitotheca da Ajuda. Mui cuidadoso no desempenho de soas funcções naqueik 
estabelecimento entregava* se a estudos nos importantíssimos livros e codicps afi 
encerrados e bem tratados; tinha vasta erudição, que re|>artia genen«amente com 
os estudiosos, encaminhando- os muitas vezes nas pesquisas que faziam ii*aqueUa 
'bibliotlieca. Confesso que a Rodrigo de Almeida, zelosissimo fonccíonariq, devi 
muitas d'essas fínezas, favorecendo-nie com indicações acertadas nas buscas qoe 
fazia ali e dando-me até notas do seu punho para emendar inexactidões em que 
é facílimo incorrer e para opalentar com esclarecimentos novos alguns artigos do 
Dicc. Tudo saia de suas mãos com delicadeza e modéstia apreciável, o que mais 
engrandecia o valor do obsequio. Esta prova de deferência e amizade nunca esque^ 
cerei. Honro a soa meoioria com etie singelo tributo. 

Morreu aos 43 de janeiro de 1902, em uma casa da calçada da Ajuda, de- 
pendência do paço real, em que vivera com a sua familia, por concessão de Sua 
Magestade El -Hei. 

E. 

577) Poetias inéditas dê Bocage. Centura das mesmas. De feia pdo audor, 
Lisboa, typ. do Diccionario Universal Portuguez, i896. 8.» de 49 pag. 

Não traz o nome do escriptor, mas no exemplar que houve por bem offer- 
tar-me \em, além da dedicatória autographa, esta declaração também de soa 
letra : Colhgidas por R. V. de Almeida. 

Quando o erudito escriptor sr. Sousa Viterbo, em 190i, tratou de colligir 
os subsídios para o catalogo das preciosidades do thesouro e da notável 
capella de S. João Baptista, na ecreja de S. Roque, que em outro íempo 
pertencera aos jesuítas, Rodrigo Vicente de Almeida foi incumbido de contri- 
buir cora as notas extrahidas da correspondência da embaixada portngueza em 
Roma, cujos autographos existem na real bibliotheea da Ajuda e d'ahi vieram 
òs dados relativos aos artistas que trabalharam para esse thesouro. A impressão 
do catalogo, feita com a maior nitidez por conta da provedoria da santa casa 
da misericórdia de Lisboa, ficou proinpla na sua parte histórica e descríptiva 
em 1902, mas só foi dada á publicidade em 1909, por occasião de ser inaugurado o 
museu do thesouro, quando os srs. duques de Connauehl, com as princezas suas 
filhas, de visita a Lisuoa, quizeram ver essas preciosidades. 

Rodrigo Vicente de Almeida publicou alguns artigos, em geral de caracter 
histórico, em periódicos d*esta Índole. Assim na Arte portugueza, revista mensal 
publicada no Porto em 1882, vêem os seguintes: 

a) O sacrário de prata do mosteiro de Belém. Pag. 13. 

b) Uma bordadura portitgueza do século xviii. Pag. oO. 

Deixou vários manuscriptos, pela maior parte apontamentos em veri>etes, 
entre us quaes desenvolvido mdice remissivo de appellidos dos escriptores que 
se compreendem na Bibliotheea lusitana e no Diccionario bibliograj^ieo ; noti- 
cia a respeito dos gravadores, etc. 

Tinha prompto, ou quasi protnpto, para a imprensa, uma monographia acerca 
da cruz relicário de Vilta Viçosa, da Lasa de Bragança. 

Em tempo escrevera um fascículo para a serie íe opúsculos dada á luz pelo 
sr. Joaquim de Vasconcellos, tratando questões de arte, ao que me parece, posto 
não possa affirmal-o agora porque não o tenho presente. 

nODRIGO ZAGALLO NOGUEIRA. (V. Dicc,, tomo vii, pag. 183). 

£ra natural de Thomar, mas não foi possível averiguar a data do nascimento 
aem a do óbito. Filho 4e Manuel Joaquim Nogueira, fidalgo da Casa Real, com- 
mendador da Conceição' e juiz que fora na relação dos Açores. 
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Recebeu com effeito o diploma de doutor pela universidade de Louvain em 
outubro 1H40 e tinha sido approvado na escota medico-cirurgica de Lisboa em 
s^etnbro do mesmo anna Era sócio da academia nacional de medicina e cirur- 
gia de Cadix. 

A BrêO£ noticia (n.^ 381) é em 8.<* gr. com 89 pag. e dois mappas estatis- 
tieos. 

Accrescen(e-se : 

578) Pro})08Íções para ierem defendidas na escola medico-eirurgica de Lisboa. 
Lisbo<&, 1839. Typ. da Viuva Silva & Filhos. 8.<» gr. de 66 pag. ~ Comprehende 
de pag. 7 até o fim a «Dissertação sobre as bernias abdominaes em geral e em 
particular da beruia inguinal*. 

579) # ROMANCES DISTORICOS, por um brasileiro. Nova edição cor- 
recta, augmenlada e seguida de algumas poesias soltas. Druxellas^ typ. de A. 
Lacroix Verboeckhoven e C.*, !866. 8.« de 196 pag. 

* D. ROHUALDO ANTÓNIO DE SEIXAS, (v. Dicc., tomo vn, pag. 
18i. 

No fínal do artigo relativo a este douto prelado brasileiro, referindo-se o 
benemérito auctor do Diecionario bibliographico á questão de competência entre 
o arcebispo e o bispo do Rio de Janeiro, escrevera que ouvira que fora desfa- 
vorável para etie em Roma a soluçSo final doesse negocio. O sr. cónego Fonseca 
Lima, que fóra Intimo do prelado e tão conhecedor da sua vida que antecedeu 
as suas Memorias (n.^ 396) de um prologo, como (icou posto na pag. 186^ ende- 
reçou depois, para esclarecimento da verdade, uma carta ao fallecido Joaquim 
da Silva Mello Guimarães, que era, como se sabe, o zelosíssimo correspondente 
e collaborador do Diecionario, carta que não pôde ser então publicada, por não 
ter cabimento no logar competente. 

Dou-llie agora o devido logar, não só para honrar o meu sempre lembrado 
amigo e correspondente, mas também para recordar a memoria do douto prelado^ 
de quem o sr. cónego Fonseca Lima trata nas seguintes linhas : 

«Tendo lido a parte do Diecionario bUdiographico portuguez que 
me fez a honra de mostrar, vi no artigo relativo ao ex.""* sr. arcebispo 
da Bahia^ D. Romualdo António de Seixas, uma declaração de que a 
Santa Sé houvera pronunciado contra a opinião do referido prelado na 
questão da sagração de S. M. o Imperador. Desejando o luuiU) illus- 
trado e benemeríto aoctor do supradito Diecionario qual(^uer esclare- 
cimento que interesse á sua obra, tão difficil por sua matéria quão pro- 
veitosa á republica das letras, julgo do meu dever, honrado como fui 
por aquelle sábio e virtuoso arcebispo, já corn sua amizade particular, 
já com empregos que me punham em frequente contacto com o mesmo, 
declarar que sobre a mencionada questão lhe ouvi algumas vezes dizer 
que, consultando a pessoa muito respeitável e competente em Roma so- 
bre o júizo da Santa Sé, lhe íòra respondido não haver esta decidido 
cousa alguma officíalmente, mas que não havia também reprovado a 
solução que se deu aqui a esse negocio, e tinha aliás ama tacita coa- 
. íirmação n'esse mesmo silencio. 

E como V. deseja que isto mesmo diga por escripto, como um tri- 
buto á memoria e luzes d'aquelle prelado, aqui o faço, folgando de ter 
também esta occasião de assegurar a grande estima e consideiação, com 
que sou 

De V. m.»» att.*» v.«' e ob.*» 

Padre José Joaquim da Fonseca Lima». 
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Accreflceote-se : 

580) Represeniaçõo dirigida por f . er.* iyp.** o ir. Arcebispo Conde de Santa 
trux á astembléa geral legi$laUca acerca da ptvposta do governo sobre o casa- 
mento civil. Bahia, typ. de Camillo Leilii Masson & C.% 1859. 8.« gr. de 47 pag 

Esta representação foi reimpressa em Lisboa com algumas palavras de in- 
trodueçâo e observações finaes. Lisboa, typ. de G. M. Martins, 1866. H.** gr. de 
56pag. 

BOMUALDO FIGVEIBEDOy cojas circnmstancias pessoaes ignoro. — £. 

581) Alguma cousa sobre o theatro porlugnez. Lisboa, editor Tavares Car- 
doso, 1904. 8.« 

ROMUALDO GLOOYSIO FREIBE, empregado no tribunal da inqohi- 
cito de Goa, etc. — E. 

589) Descripçúo flmdnre das exéquias, que a inquisição de Goa dedicou á 
memoria do «?."• e rev,^ n\ Nuno da Cunha de Ataide, presbytero cardeal do 
tUuh de Santa Anastasia, inquitidor geral. .. com a oração fúnebre que nas 
mesmas exéquias recitou o M. H. padre mestre Fr. João do Fitar, da ordem dos 
pregadores. . . e elogio do mesmo em.** sr., etc. Lisboa, na offi. de Miguel Ma- 
nescal da Cosia, 1753. 4.<' de Í6 innumer.-74 pag. — A descripçúo occopa as 
primeiras 16 pag. numer.; segue-se a oração funeore, de pag. 17 a 50; e depois 
vem o elogio, de pag. 51 a 74. ^as S6 pag. innumer. estfto a dedicatória do ao- 
ctor aos srs. do geral do santo oflQcio, as licenças, as approvaçôes, etc. 

Tratando de Fr. João Pilar, n'este Dicc,, (omo iv, pag. 20, foi mencionada 
a dita oração fúnebre, sob o n.*^ 1:199, como impressa em separado, no que me 
parece haver equivoco, salvo se afipareceu tiragem em separado. Este docu- 
mento faz parte da obra de Freire, que acima indiquei. Possuo um exemplar. 
com que me brindou o sr. Abreu, e julgo muito pouco vulgar. 

• BOMUALDO MABTA DE SEIXAS BABBOSO, natural da Bahia, 
nasceu em 15 de fevereiro 1846. Filho de Rayniundo Barroso de Sonsa e D. 
Rosa Clara de Seixas Barroso, irmá do fallecido arcebispo D. Romualdo Anlooio 
de Seixas, de quem tratei acima. Sob a protecção d'esle illuslre prelado, cursou 
as aulas de rhetorica ; mas, privado de UEo valioso amparo pela morte do tio 
e sem meios por ser pobre sua familia, a expensas da assembleia provincial 
da Bahia nassou á Europa, onde terminou os estudos. No seminário de S. Sul- 
picio, em Paris, completou o curso de cinco annos de theologia e seiencias eccle- 
siasticas e na universidade da sapiência, em Roma, fez a formatura em cânones. 

Na Fé, periódico do Maranhão, n.** 92 e 93 de 1867, publicou artigos acerca 
do padre Malagrida. No Brasil catholico tinha antes publicado uns escriptos a 
respeito da propaganda herética. Sobre a independência do Brasil escreveu em 
francez um Discurso, que depois traduziu em portuguez e foi publicado na Es- 
irella do norte, do Pará, pelo bispo D. António de Macedo Costa. Esteve em Por- 
tugal e percorreu as principaes terras em procura de elementos para escrever a 
Historia ecdesitutica do Brasil. 

Escreveu mais e publicou : 

583) Noticia sobre o general de la Marciere. Paris, typ. Portugueza, de Simão 
Raçon & C*, 12.» de 36 pag. 

58i) Quelque mots surTéglise de Bahia (Brésil). Roma, 1870. 8.» gr. de 38 
pag. e 1 de licenças. 

585) Apontamentos históricos sobre a abolição de escravatísra no Bratú. 
Caria ao sr. #•«. Lisboa, imp. de J. G. de Sousa Neves, 1870. 8.'' gr. de 23 pa|. 

586) Discurso pronunciado no hospital da sociedade portugueza de benefi- 
cência deseseis de setembro. Bahia, typ. Americana. 4874. 8.» gr. de 8 pag. 
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nOM ULO FARMF. RIBEIBO, filho de António Ribeiro da Silva» natu* 
ral do Porto, nasceo a 2i de novembro de 1851. CirargiSo-medico pela Escola 
do Porto. 

587) Da anesthesia- em olntetrina. (These). Porto, typ. do Commercio do 
Porto. 1878. 8.'' gr. de 77 pag. e mais i de proposições. Com uma estampa. 

ROQUE AUGUSTO DE SEIXAS, barSo de Seixas, coronel de infanta- 
ria, bacharel formado em philosopbia pela universidade de Coimbra, sócio do 
instituto de Coimbra, etc. Exerceu, em lempo, o magistério Mo só na mesma 
universidade, mas lambem no collegío militar. Tem collaborado em diversas pu- 
blicações. Em st^parado : 

588) Questões da ajricuUura. Drenagem. Lisboa, typ. do Commercio, J90(K 
8.* gr. de 27 pag. 

ROQUE BERi^ARDO BARRETO MIRAXDA, natural da índia Portu- 
ffoeza. Além de outras publicações, que nSo conheço, tem um poema que man- 
dou imprimir por occasião da celebração do centenário do descobrimento marí- 
timo pnra a índia por Vasco da Gama. 

589) No jtibileu do centenário. Portufial na índia. Epopeia do Oriente, 1498- 
1898. Nova Goa, imp. Nacional. S.^"— Tem dedicatoría ao sr. António Paulino 
de Andrade. 

ROQUE FERREIRA LOBO. (v. Dice., tomo vii, pag. 187). 

As Noiíes campestres (n.** 408), em numero de dez, Fáo traduzidas do fran- 
eez de Mr. de la Veaux. Ferreira Lobo pareço que tencionava imprimil-as e 
tanto que submetteu a versffo á censura, oue as licenciou, sendo censor, por parte 
do desembargo do Paço, fr. José Machaao, que lhe fez alguns cortes em passa- 
gens oue julgou inconvenientes para o vulgo. A licença tem a dala de 25 de ju- 
nho 1825. Imprimiram-se? Nflo pude averigual-o. , 

ROQUE BA FONSECA, natural de Marg2o, nasceu a 21 de junho 1822. 
Recebeu os nomes de José Salvador Hoque Qietano da Piedade Fonseca, mas 
depois supprimiu os primeiros e passou a assignar-se apenas Hoque da Fonseca^ 
Filho de António João da Fonseca e de D. Emereciana do Rosário Rebelto. Pro- 
fessor de euMUo primário, exerceu o magistério na província de Salsete. — E. 

590) Compendio da orthographia da lingtM portttgueza offerecido aos seus 
discípulos. MargAo, typ. do Ultramar, 1860. 16.** gr. de vii-65 pag. 

ROQUE JOAQUIM FERNANBES THOMÁS. (v. Dice., tomo vii, 
pag. 187). 

Nasceu na Figueira da Foz em 11 de fevereiro 4807. 

R(*cebeu o grau de doutor em 10 de maio 1835. 

Collaborou por muito tempo no periódico O popular, politico, commercial, 
litterario e scientítico, que foi publicado em Coimbra de 185i a 1856. 

Para a sua biographia veja-se a Memoria histórica do dr. Simões de Carva- 
lho, de pag 317 a 320. 

Morreu a 4 de maio 1871 e jaz no cemitério occidental de Lisboa, no mesmo 
jazigo onde estão depositadas as cinzas do que foi seu illustre pae. 

ROQUE MONTEIRO PAIM, secretario de Estado de el-rei D. Pedro II, 
do seu conselho e do da fazenda, juiz da InconGdencia, commendador da Ordem 
de Christo, etc. M. em 24 de junho de 1706. — E. 

591) Perfidia judaica, Christus mndex múnus nrincipis, Ecdesia lAuitanae 
ab apostatis liberato. Discurso jurídico e politico, dado á estampa por Francisco 
Paes Ferreira. Madríd, 1671. Foi. de iv-38 folh., numeradas só na frente. 
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Esta violentíssima invectiva, em qoe o aactor pretendia nada menos que a 
total exteniiinaç&o da raça hebrea, foi eserípta na oecaaiflo em que o desacafo 
perpetrado na egreja de Odivellas em 10 de maio de 167i trazia alvorotados os 
ânimos dos devotos, que pretendiam á força imputar aquelle attentado aos cfaris- 
títos novos. É obra bastante rara. 

ROQUE PINTO LOBATO, (v. Diee., tomo vo, pag. 188). 
A Cancion (n.« 4i2) tem 22 pag. Ê muito rara, eomo as demais pobiicaçOes 
da mesma epoc4i. 

ROQUE TAVEIR\. Pareee oue era natural de Traz- os-Montes, pois de 
lá mandou em 1788 á academia real aas sciencias a se^inte memoria: 

592) Res^tas da agricultura relativoi á provinda de Traz-0S'Mcnte$. 

593) ROTEIROS PORTUGUEZE8 DA VIAGEM DE LISBOA Á 
INOLl NOS SÉCULOS XVI E XVII, publicados por Gabriel Pereira, etc 
Lisboa, irop. Nacional, 1898. 8." cr. de 212 pag. além de 1 innumer. com a 
decIaraçSD de que este livro «acabou de imprimir-se aos 3i dias do mez de 
dezembro do anno de mdgccxcviii nos prelos aa imp. Nacional de LÍ5boa, para 
a commissflo executiva do centenário da índia». 

No verso do ante-roslo vem a justilicaç^ da tiragem : «3 exemplares em 
papel de linho branco nacional, 1 :(X)0 em papel de algodão de 1.* qualidade». 
Tem dedicatória a Luciano Cordeiro, illustre secretario geral da sociedade de 
geographía de Lisboa, já fallccido, e de que tratei no Diee., tomo xiu, de pag. 
322 a 329. 

Este livro, de qne faço especial mençSo aoui» pela importância do assumpto, 
e por ser reproducçâo de códices raros da blbliotheca nacional de Llsboa> com- 
pOe-se do seguinte : 

Introducção (Explicação previa, erudita), do sr. Gabriel Pereira, pag. 7 a 12 ; 
Roteiros da Indià de Vicente Rodiifiues e Gaspar Manuel, pag. 13 a 89 ; Roteiro 
da Mia de Aleixo da Alotta, pag. 91 a 2iO. índice, pag. 211 e 2i2. 

Faz parte da copiosa collecçâo de publicações que a eommíssSo executiva 
do centenário mandou fazer em 1898 para as festas da commemoração da glo- 
riosa data do descobrimento do caminho maritimo para a índia. 

ROSGIUS. — Usou d'este pseudonymo Rodrigo José de Lima Felner. Y. 
no Dicc, tomo vn, pag. 176. 

ROZENDO ANTÓNIO DE CARVALHO, natural da Bairrada e faculU- 
tivo na época da campanha peninsular. Falleceu, quasi nonagenario, em Coim- 
bra^ a 13 de janeiro 1855. — E. 

Sldi) Poesias. Obra posthuma precedida de nma noticia biographica sobre 

auctor. Coimbra, typ. de Santos & Silva, 1866. S.*" gr. de 16 pag. 

Estas poesias servem para emparelhar com as de D. Braz Uaithazar da Sil- 
veira e que taes poetas, e só servem para divertir. 

# ROZENDO MONIZ BARRETO, natural da capital da Bahia, nasceu a 

1 de março de 1845, filho de Francisco Moniz Barreto, já fallecido, poeta repen- 
tista de merecimento, que consideravam no Brasil como soccessor de Bocage. 
Estando no 4.*" anno do curso de medicina na faculdade da Bahia em 1866, foi 
convidado pelo seu governo, como outros condiscipulos da mesma escola, a ir 
servir nos hospttaes de sangue durante a guerra do Paraguay, e lá se foi de boa 
vontade a cumprir esse dever patriótico. No theatro da guerra esteve até abril 
1871; mas, ou por doença ou por exigências do serviço militar, varias vezes 
n'esse lapso de tempo voltou ao Rio Je Janeiro, aproveitando o ensejo para fazer 
os exames do 4.*, S.*" e 6.*" annos, e tomar o grau de doutor na faculuaae de me- 
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didna d'aquella capital. N^easa oecasiAo deu também á estampa o seu primeiro 
livro de versos. Canto» da aurora, que menciono abaixo. 

Pelos serviços que prestou á esusa da civilisaçSo contra o bárbaro governo 
de Lopes, já entrando em fogos cruentos, já atra ve96ando quadi as epidemicas^ 
astuatadoras, lá fazendo parte de exerttto que efTectuou a luarvha do flanc > ao 
grande quadrilátero Humaitá, já trabalhando nos hospilaes de sangue oceupados 
eoro 08 gloriosos feridos de Ctiaco, já finalmente militando na imprensa quando 
se estabeleceu o governo provisório do Paraguay, recebeu de seus clieff s justos 
louvores o o governo houve pw i>em conceder- llie os graus de cavalleiro e oíH- 
ciai da ontem da Rosa, eoro as honras de I.* cirurgião da armada, e a mctlalha 
commemorativa da guerra do Paraguay, com louvor. 

Rozttndo Moniz, ao rettrar-se da republica, mereceu das auctoridades para- 
guayas elogios pelo concurso que prestara na reorganísaçSo da saúde publica. 
a'aque]ia naç^, não só como jornalista e medico, mas também como organisa- 
dor do «Conselho hygienico da Assumpção», para o qual redigiu o regulamento, 
pondo o necessário freio á cubica dos curandeiros perniciosos ao bem estar da 
população. 

Regressando de todo á pátria enlregou-se inteiramente ao eullivo das letras, 
publicando difTerentes obras e escrevendo para vários periódicos^ em prosa e 
verso. Indicarei alguns d'esses trabalhos, visto como náo tenho agora notas para 
completar essa enumeração desde que se estreou na imprensa em 1868. 

Rozendo Moniz é também condecorado com a ordem militar portugueza da. 
CoDceiçáo de ViUa Viçosa, soeio efiectivo do instituto histórico e geographico 
do Brasil, do conselho tiscal do instituto fluminense de agricultura, do conselho 
da sociedade auxiliadora da industria nacional, da sociedade medica, do insti- 
totó pharmaceutico do Rio de Janeiro, da sociedade amante da instrucçáo, da 
aasociaçfo brasileira de aeclimaçio; medico adjunto do hospital da santa casa 
da misericórdia do Rio de Janeiro, etc. 

E. 

595) The$ê apresentada á faenidade de medicma do fíio dê Jawiro e perante 
ella nustentada em í de dezembro de 186S. Do cholera raorbus (DissertaçAo). Das 
amputações nos feridos por armas de fogo. Distincção entre morte i-eat e morte 
apparente. Pneumonia. Rio de Janeiro, typ. Perseverança, 1868. 4.<* de iv-iO:2 
pag., com 3 mappas estatísticas. 

596) Cantos da aurora. Rio de Janeiro, typ. Universal de E. & H. Laem- 
mert, 1868. 8.* gr. de x-St)2 pag., com o retrato do aucton 

Bello volume em que os editores puzeram todo o esmero para o melhor 
aeabamenlo da impressão. O aoclor dividiu ourJassi6eoa as suas poesias em nove 
livros ou partes, d este modo : Enêoioi, Lyra de amnnde, Imprenôes de viagem, 
Ljfra de crepe, Enlem, Lgra do paço, íntpiraçÕe$ da campanha do Parafjuay, 
Lyra das artes, Meditações, Estas poesias sáo ricas de conceitos e variadas nas 
espécies de metro. 

697) Fatos e travos. Romance. Rio de Janeiro, typ. Americana, 1872. 8.* 
de 305 pag. e mais 3 de indica e errata. 

59S) Vãos içarias. Rio de Janeiro, typ. do Imperial instituto artislico (1873). 
8.* gr. de xl-398 pag. e mais 5 de indice e errata, com o retrato do auctor. 

Divide-se em quatro livros ou partes com as rubricas: Harpa, Lyra, 
Ataúde, Musa faceta, É antecedido de um brilhante iuizo critico pelo senador 
P. Octaviano, que reputava como legitima gloria brasileira, assim n-i imprensa, 
como no pariamento. 

599) Tkese para o concurso da$ cadeiras de phUasa^ia nacional e moral m 
oeUegio D. Pedro li. Rio de Janeiro, typ. Nacional, 1880. 8.<* gr. de 6^ pag. 

600) Ensino da muiker. Discurso proferido . . era nome da sociedade pro- 
pa|[adora das bellas-arles por occasiâo de inauguntr-se no Ivceu de artes e 
ol£;io3 o ensino para o sexo feminino. Ibi, typ. Hildebrandt, 1881w 8.** gr. 
de i6 pag. 
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60i) Elogio do visconde de Rio Branco (José Maria da Silva ftu^nhos), pro- 
ferido em nome da sociedatle auxiliadora da iodustria nacional, de queai se fes 
menção n'esle Dic£ , tomo xiii^ pag. 114, 115 e l<6, citando-se trechos significa* 
tivos e honrosos para a memoria do extincto visconde. 

Em differentes periódicos do Brasil c do Rio da Praia tem publicado, entre 
outras, as seguintes producçOes : 

602) Discurso necroloffico sobre o dr, L. M* Alves Falcão Moniz Barreio. — 
Saiu no Diário da Bahia, em 1866. 

60.'i) Viagem aos rios Pardo e Jequitinhonha, — Idem. 

604) Protesto contra a escola coimbriL Homenagem ao sr. A. F. de CasUlbo. 
— Idem. 

605) Elogio da heroina D. Ánna Nery na regeneração do Paraguay. — Idem, 
janeiro 1870. 

606) Discurso em acção de graças pela terminação da guerra. — Idem, março 
i870. 

607) Discurso proferido na conferencia histórica de Montevideo. — Rei^odo- 
zido nas principaes gazelas d'aquella capital em abril 1891. 

608) Panegífrioo de Castro Alves em nome da sociedade libef^adara sete de 
$etemhro. — No Diário da Bahia, julho 1871. 

609) Elogio de Taborda,— Idem, agosto 1871. 

610) Carta dirigida ao presidente Rivarola. — No Jornal do comnurcio,áo 
Rio de Janeiro. 1871. 

Vindo a Lisboa em 1893, Pinheiro Chagas, director do Correio da mantí^ 
saudou-o n'essa visita á nossa capital como poeta e prosador de que o Brasil 

Bodia orgulhar-se e reproduziu a sentimental poesia õ ae dezembro, que Rozsndo 
[oniz dedicara á memoria do finado ex- imperador I). Pedro II, honrando- lhe as 
cinzas. Antes de vir a Lisboa publicara uiais o seguinte volume, de qae tenho 
um exemplar olTerecido pelo illuslre auctor : 

611) Tributo e crençns. Rio de Janeiro, imp. Nacional, 1891. 8.® de 18 in- 
numer.-306 pag. — Tem dedicatória : A D. Pedro de Alcântara, ex-imperador do 
Brasil 

Na carta que dirige ao infortunado príncipe diz-lhe : 

«Nfto é por lisonja, nem por ostentação, que vos dedico este livro, 
produclo das vibrações da minha alma, tributário do verdadeiro e do 
bel lo, testemunho de um passado indelével. 

«Se ainda occupasseis um throno, eu nSo me animaria a consa* 
grar-vos tão justa homenagem, náo por vós, que a sabereis aquilatar 
condignamente, mas para eximir-me de malévolos commentadores, que 
só vêem baixeza nos pequenos enlhusiasmados pelos grandes, ainda 
quando estes respeitam o brio daquelles. 

«Acima de quaesquer suspeitas, diz-me a consciência qae náo aon 
dos appellidados sebastianistas e qde, assim como não contribui para a 
revolução, hoje legalmente victoriosa, não tinha que apresentar-me, 
perante seus genuinos promotores, adherindo inutilmente, como irrisó- 
rios transfugas. 

«Submetti-me, como vos submettestes, ao facto consommado, por- 
que seria calamitosa ao sangue e á tranquilidade do povo, que tanto 
amaes, qualquer tentativa de restauração ; porque é forçoso reconhecer 
(jue, não obstante o vosso mérito pessoal, representava uma instituição 
incompatível com a natureza libérrima e as expansões democráticas do 
Novo Mundo; porque, Qin summa, prefiro ás mais legitimas conscien* 
cias da ordem individual o socego e o progresso da nossa pátria...* 

No livro Tributo e crenças, de pag. 215 a 228, ha diversas poesias em preito 
a Gamões. 
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O poemeto 6 de dezembro, composto de 2 decimas, apotheose ao passamento 
imperador, começa: 



do imperador, começa: 



Eil-o do jugo superrimo 
da vida libertado — 
o glorioso espirito 
do príncipe exilado. 



£ acaba: 



Pela inflnença poslhuma 
do rei votado á paz, 
salvem-te, ó Pátria, estímulos 
de que tSo pobre estás 1 

• MJBEII TAVARES» filho dp bacharel em direito António Joaquim 
Tavares e de D. Ann.\ Nogueira Tavares, todos do Maranhão, chefe de seccflo da 
secretaria de estado de agricultura no Rio de Janeiro. Teve que fixar resiaencia 
em Génova, por ser pelo governo brasileiro nomeado encarregado dos nego- 
cios da emigração do Estado de Minas n*aquella cidade. Collaborador correspon- 
dente do forital do eommercio do Rio de Janeiro, e do periódico italiano Itália 
t Drasile, etc. 

E. 

ti 12) Sabatino Lopes, A intitua. Drama em I acto. Traducçao. Génova, typ. 
Pella, 1898. 8.* de 67 pag. Tem uma introducção pelo ar. Joaquim de Araújo, a 
qaem esta versflo é dedicada. 

Tinha no prelo : 

613) Theatro de Alfredo de Vigny. VersSo acompanhada de prefacio critico 
pelo traductor; e um drama em 3 actos. 

Terá, depois que recebi estes apontamentos^ por obsequiosa intervenção do 
sr. Joaquim de Araújo, outras publicações, mas não as conneço. 

RUFINO GUEnRA OSÓRIO, (v. Diec,, tomo vir, pag. 188). 
Recebeu o grau de doutor em 31 de julho 18V0. 

Era egresso da ordem dos augustinianos reformados, conhecidos vulgar- 
mente peia denominação de Grillos. 
M. em 19 de junho 1871. 
Accrescente-se : 

614) Regra de Cramer. Coimbra, imo. da Universidade, 1845. 

615) AdditnmefUos á geometria de Legenire^ formulas fundamentaes de tri- 
gonometria reetHinea» — fio Instituto, de Coimbra, vol. ir, pag. 234. 

61G) Apontamentos sobre a theoria das paralletas,-^ Idem, vol. iv, pag. 86. 

617) Integraes definidos, — láem, vol. iii e v. 

618) Elementos de trigonometria rectilínea e espheriea. Coimbra, imprensa 
da Universidade, 186J. 

* RUFINO LUIZ TAVARES» olficial da marinha brasileira, cavalleiro 
da ordem militar de Aviz, e condecorado com a medalha da campanha naval do 
Rio da Prata. Tinha-se reformado no posto de primeiro tenente e estava exer- 
cendo um commando na empresa de navegação do Amasonas (Amazon Steam 
Navúcation Company, limited), ele. Possuo d'este oflScial o seguinte : 

619) O Rio Tapajoz. Pará. Rio de Janeiro, typ. Nacional, 1876. 8.« de 

£ uma memoria em que o auctor estudou aquelle tributário do Amasonas, 
não só como elemento de riqueza e uma das melhores vias de communtcação, 
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mas Umbem porqae todo o território que binhâ o jolgavâ mais apropriado para 
o estabeleciínenio de colónias agrícolas e industriaes. Vem acompanhado de um 
plano da parte do mesmo rio, desenhado pelo auetor. 

MJY BARBO. Pseudonymo de qoe tem usado Alfredo Ribeiro, ou Jàa* 
^im Alfredo da Silva Ribeiro, de quem me mençSo no tomo x do Dice., pag. 378. 

# Al}Y BARBOSA nasceu na cidade de S. Salvador, do Estado da Bahia, 
a 5 de novembro 1849. Estudou o direito rapidamente e com louvor, e na plena 
juventude figurou com brilhantismo entre os demais advo^os. O seu talento e as 
suas relações levaram-no ao mesmo tempo á carreira do jornalismo, estreando se 
aioda durante o curso de direito em S. Pauto. Com o sr. Américo Campos fíin- 
dou ali um jornal intitulado Radical, em cuja eoikiboraçâo esteve por algum 
tempo. Voltando á Bahia, abriu cartório de advogado, mas nâo abandonoa a 
imprensa. Os artigos que mandou para o Jornal do tommercio deram-lhe maior 
fama e innumeras svmpalhias em defensa das ideias liberaes e de reforma, pondo 
á frente d'elles a Moltção da escravatura. Foi persistente n'essa propaganda, mas 
teve que refugiar-se no exílio, e veio a Lisboa, onde permaneceu algum tempo. 

Com o advento da nova ordem de cousas no Brasil, voltou á pátria e em 
breve readquiriu a importância politica a que tinha direito fe\os seus serviços 
e pelas suas aptidões no parlamento, continuando a advogar as Kleias aue lhe pare- 
ciam mais conducentes á felicidade da sua. pátria, longe do bulício aos oorrilhos 
políticos. 

Na organisaçSo do primeiro ministério pelo que foi presidente dos Estados 
Unidos do Brasil, o general Deodoro da Fonseca, em i5 ae novembro 1899, as- 
sumiu a gerência da pasta da fazenda, sendo o seu primeiro acto, notado na im- 
prensa eurcipeia^ declarar, como offirJal, no programma do novo governo, que re- 
conhecia todos os contratos e dividas do estado contrabidas pela situaçSo ante- 
rior caída. — E. 

620) Reforma do ensino secundário, 

621) Reforma do ensino primário, 

632) Centenário do Marquez de Pombal Discurso pronunciado a 8 de maio 
de 1882, por parte do club de regatas guanabarense, no Imperial theatro Pe- 
dro H. 3.* edição. Rio de Janeiro, typ. G. Leuzinger & Filhos, 1882, 8.* gr. de 
84 pag. 

623) Cartas de Inglaterra. Rio de Janeiro. 1893 ou 189i. 8.* 

Eslas cartas, segundo me escreveu o sr. Joaquim de Araújo, sfio de graiule 
belleza de estylo, revelando no auetor um dos primeiros escriptores do seu tonpo 
no Brasil. 

Foi redactor principal da Revista da liga de ensino, de que já fiz m&içSo 
no legar competente. 

Tem biographia, subscripta pelo sr. Rubem Tavares, de quem trato noutro 
logar, acompanhada de um bom retrato, em o n.° 3 do periódico italiano ItaHa 
e BrasUe, que era impresso em Roma. 

BUY DA C AMARA, de cujas circumstancias pessoaes nâo tenho aponta- 
mentos, escreveu e publicou : 

624) Viagens em Marrocos. Lisboa, 1889. 

Um trecho d'este livro, sob o titulo O campo de batalha de Akacer^Kéòr, 
foi copiado em folhetim no Diário da mar^ã n.^ 1:190, de 5 de julho de 1879. 

BUY E!VlVe8 ULBICHy cujas circumstancias pessoaes Ignoro, estava no 
curso da faculdade de direito da universidade de Coimbra quando pubOcon a 
sua dissertação para a ô.* cadeira da mesma faculdade e ó a seguinte : 

625) Estulos de economia social, i. Crises económicas portuyuezas. Coimbra, 
imprensa da Universidade, 1902. 8.*' de lxxvi'-245 pag. 
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Depois, sendo já lieenceado pela mesma oníversidade, escreveu e poblicou : 
6^} Ordens e cangregaçiki religioscu em Portugal (desde I83i a 190)4. 

Coimbra, 19rt5. 8.* 

É um estudo histórico e jurídico, de que nSo posso dar outra informaçiio 

por nâo ver o Jivro. 

RCT FERN.4NDES. (v. Dice., tomo vii, pag. 189). 

No opúsculo índmtrku texlU e congéneres, impresso em Coimbra, em 190^, 
separata do InstiltUo, o illu^tre escríptor Sousa Viterbo dedicou um capítulo a 
Riiy Fernandes, na qual dá uma particularidade interessante para a sua bio* 
graphia. 

fim carta de 6 de dezembro 1537 concedeu-lhe D. JoUo Hl o privilegio ou 
exclusivo, por espaço de 10 annos, metade do que elle requeria na sua petiçSo 
— para montar uma officina em que fabricasse fustaes, mystaes e espyretes, man- 
dando vir da Allemanha os officiaes competentes, assim como mulheres, para cá 
ensinarem a fiar á roda o al^odSo, de que havia no reino muita abundância pro- 
veniente das ilhas e do Brasil. 

N'esta carta Ruy Fernandes é designado cavalJeiro da casa real e morador 
em Lamego. 

RUY GONÇilLVES. (V. Dicc., tomo vn, pag. 189).. 

Darei a seguinte nota mais completa da obra, que ficou registada sob o 
n.« 4ÍÍ. 

Dos privilégios é: prerogativas q ho género feminino IB por direito comú & 
ordenações do Heyno mais que ho género masculino, Apud lohannê Barrerifl Re- 
gium Typographum. Anno Domini, 1557. 

Este titulo occupa o logar inferior ao brasSo das armas reaes portuguezas e 
castelhanas; e tanto o brasdo como o titulo achamse incluídos dentro de uma 
tarja, espécie de silvado, com diversos ramos, flores e aves. O brasáo de armas 
é o da Rainha D. Catharina, avó de Gl-Rei D. Sebastiáo. Por cima da coroa do 
brasáo lé-se : 

Guslodite vos a murmuratione quae niliil prodest. 
Et a detractione pascite linguae. 

Sapien, Capit. I. 

No titulo da obra n9o vem o nome do auctor, mas a pag. 108 está o se- 
guinte : 

«He escusado referir {outros muitos privilégios) neste (logar), por 
não parecer que se tresladam trabalhos alheos; de que deseja fugir ho 
licenciado Ruy Gonçilves lente que foy da instituía e dos digestos 
na uniuersidade de Coimbra, & agora indigno advogado da corte ôc 
Casa da Supricaçam.» 

É em 4.^ de 108 pag. e mais 2 innumer. com o catalogo dos auctores cita- 
dos no texto. 

RUY DE PIIV.l. (V. Dice., tomo vií, pag, 190). 

y. para a sua biographia o artigo que o sr. Anselmo Braamcamp Freire, as- 
signando com o pseudonymo SUex, inseriu no Jornal do commercio, a começar 
em o n.« 15:082, de 12 de abril 1904. 

A propósito da obra Compendio e summario (nJ* 433) veja-se o que vem no 
Dicc., tomo II, pag. 163; e tomo v, pag. 63. 
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O editor da BiWotheca de cUusicot 
uma nova edição da 

ChroHica d'El'Rêi D. Duarte. Li 
lume xxviu da collecçílo. 

E nova edição da 

Chnmica d'E -Rei D. Affonso V, 1 
o !• de 160 pag. ; e o 3.« de 152-xiv ] 
e X4XI da collecçáo. 

Esta publicação, que foi primeir 
quem já Iratei ii este Diee., e é falie 
archeologo sr. Gabriel Pereira, inspec 
servindo de bibliothecario-mór da bibli 
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DITAMENTOS E CORRECÇÕES 



JNS ARTIGOS DO PRESENTE TOMO 



HARQUES ROSA» residente em Alvaiázere, distrieto de 
n 1894 uma folha politica semanal sob o titulo O combate, 
incipal redactor. Além d'isso, contam-se entre os seus tra- 

^Ihante, 
religiosa, 

INGLATERRA. (V. Dicc., tomo xvii, pag. 299). 

nencíonadas, acerescente-se mais as seguintes : 

monal, por Horácio de Araújo. Em verso. Porlo, imp. 

le 13 pag. 

irta ao rei, por João Portuguez. Em verso. Lisboa, typ. 

5 8 pag. 

)leza. Carta a Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Carlos I, 

Em verso. Lisboa, typ. Mattos Moreira, 1890. 8.<> de 14 pag. 

^lezes, por Oliveira Passos. Em verso. Porto, t^-p. de Pe- 

8." de viii pag. 

iopardo. (Paniphleto de guerra), por João Turco. Porto, 

8.« de 7 paíf. Em verso. 

rta a Sua Magestade Et-Reí D. Carlos a propósito do con- 
por Silva rerraz. Porto, typ. da Empresa litteraria e 

> ae 15 pag. Em verso. 

Carta a João dos Bules, por Marques Lourenço. Porto, 
sem desi^ação de typographia, 1890, 8.<' de 15 pag., com uma capa desenhada 
por A. Silva e litbographada na lith. União. Em verso. 

52. Aos piratas da Inglaterra, por José Flores. Ourem, nova typ. Ouriense, 
1890. B,^ de 15 pag. e mais 1 de errata. Em verso. 

53. A poltrona. Tosquia d'uma fera, por José de Freitas Costa. Guimarães, 
typ. Silva Caldas, 1890. 8.<* de 15 pag. Em verso. 

54. Portugal perante a Europa. Carta ao sr. presidente do conselho, por 
Mariano Pina. Paris, imp. P. Mouillolt. 8.<> de 16 pag. 

55. A portugneza. Marcha. Poesia de H. Lopes de Mendonça. Musica de A. 
Reíl. Foi. de 2 pag. 
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56. A torpeza, Aproposito em i aclo e 3 quadros: A bebedeira de Mm BmU^ 
O trtbunal das nações e A pátria, por António ( ampos Júnior. RepresenUáo 
pela primeira vez, no theatro Alegria, em 7 de março de 1890. Lisboa, typ. Por- 
tuense, 1890. 8.« gr. de 47 pag. 

57. .4 ingleza. Monologo em verso, por Silva Ferraz. Porto, imp. Civilisa- 
C9o, 1890. 8.« de 12 pag. 

58. John Btdl, pmtta, Libello accusatorio eontra a Inglaterra e os seus cum- 

Íklices. Em honra do major Serpa Pinto. Em prosa, por Augusto Peixoto e tk- 
iodoro Salgado. Lisboa, typ. nua do Diário de Noticias, 1890. 8.^ de 29 pag. 
Com o retrato de i^erpa Pinto, gravado por D. Neto. 

59. A ladra Inglaterra, poema original de Lourenço Marques. Lisljoa, t\p. 
do Couimercío de Portugal, 1890. 8.* de 16 pag. 

tK). Marclia do ódio, por Guerra Junqueiro ; musica de Miguel Angelo ; de- 
senhos de Bordallo Pinheiro. Porto, typ. Elzeviriana, sem data (1890). 8.* gr. 
de 13 pag. e mais 4 de musica. 

61. Ódio á Inglaterra, por Angelina Vidal. Em verso. Lisboa, imp. Minerra, 
1890. 8.0 de 16 pag. 

62. O pavilhão vermelho, Satyra, por BulhSo Pato. Lisboa, Adolpho, Mo- 
desto & C* impressores, 1890. 8.« de 14 pag. 

63. Troça á Inglaterra, por Gomes Leal. Porto, typ. Eizeveriana, 1890. 8." 
gr. de 32 pag. Em verso. 

64. Um grito, por Luiz Osório. Offerecido á juventude das escolas porto- 
guezas. Usboa, typ. do Commercio de Portuf^al, 18V0. H,* gr. de 16 pag. Em 
verso. Com uma capa a cores, litb. da Companhia nacional editora. 

PUIVILEGIOS DO IKGLEZ. (V. Dice., tomo vir, pag. 25.) 
Ha annos comprei num alfarrabista um exemplar doeste livro, que não é 
vulgar e em seguida descrevo: 

hivilegtos do inglez nos reinos e dominios de Portugal, conteúdos no tratado 
de paz por Oliveiro Cromwell e em varias Uys, decretos, &c., a diversos tempos, 
e sobre differentes occazioens, feitos pellos Reys de Portugal em favor da Aa- 
çam Ingleza. Que sam couzas Absolutamente Necessárias para Saberem todas as 
pessoas, que em algua parte São Interessadas no Largo Negocio, e trato que agora 
tiá entre as duas Nafoens. Ao que se ajuntou, A Nova Ley de El Rey de*. Portu- 
gal, tocante as (sic) Diamantes que se acháo no Brazíl. Londres, mdccxxxvi. 4.* 
de xv-117 pag. 

Em portuguez e inglez. No frontespicío, em inglez, lé-se : 
The PrioUeges of an Englishman m the Kingdomz and Dominions of Portu- 
gal, Etc. 

Contém uma collecçSo de 12 decretos, leis e convenções, ou tratados, sendo 
o mais antigo de 1652 e o mais moderno de 1734. Vem também incluindo o pn- 
meiro tratado celebrado em 1703, entre Inglaterra e Portugal, sendo negociado- 
res o membro do parlamento britannico José Mathuen, e o embaixador D. Ma- 
nuel Telles, marquez de Alegrete, relativo a pannos de IS e outras manufacturas 
de lã, britannicas; e a respeito de vinhos da cultura de Portugal. 

1287) PROGRAMIIIAS académicos. 

No recente catalogo da academia real das sciencias (ed. de 1905), o ar. Al- 
berto Girard, académico eíTectivo encarregado da gerência da imprensa da mesma 
academia, poz na pag. 47 a nota dos programmas que sainuu dos seus prelos 
desde o primeiro de 1780 até o de 1854, comprehendendo uma serie de o7 fo- 
lhetos, pela maior parte raros porque as edições estão exhaustas. 

1288) PROJECTO de regulamento para a adjudicação do premio instituído 
por Sua Magestade El- Rei na academia real das sciencias de Lisboa. 4.* de 4 pag. 
— Impiesso na imprensa da mesma academia. Tem no fím as assignaturas da 
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comrnissáo que redigiu este projecto, composta dos académica)» : conde de Fica- 
lho, Rayinuiido António de Bulhão Pato, Ignacio de Vilhena Barbosa, Thomâs 
de Carvalho, Jayme Constantino de Freitas Moniz. 

P. PROSPEnO PERilGALLO. Pag. 12 a 14. 

A Carta (n.<> 23) foi encor]K>rada no tomo vi, parte n, nova serie, das Me- 
morias da academia real das seiendas de Lisboa, classe das sciencias moraes e 
politicas e bellas lettras, e ahi corre, no fíin do tomo, comprehendeiido 104 pag. 
(i a 104, porque inclue nesta numeração as notas e appendices}. Como se sabe, 
cada memoria tem numeração st^parada. 

Além de outras obras, de que não posso dar indicação como desejava, pois 
nSo as vi, nem recebi, accrescentarei a seguinte, com que me favoreceu o ilíustre 
é benemérito editor, que o tem sido bizarra e generosamente de outras publica- 
ções camonianas, sr. Carvalho Monteiro, edição de luxo: 

1289) O gigante Adamastor, Episodio dos Lusíadas de Luis de Camões, com 
a traducção em versos italianos de Prospero Peragallo e um prefacio de Xavier 
da Cunha. Lisboa, lyp. Castro Irmão, 1998. 8.<» gr. de xix~19 pag. alén) da do 
índice e da declaração commemorativa do 4.<* centenário do caminho marítimo 
t>ara a índia e do 318.® anniversario do passamento de Camões. 

Na justificação da tiragem, verso do anle-rosto, vé-se que foi de 200 exem- 
plares numerados, não postos á venda. Coube- me o n,'* 55. 

PSECJDONYIVOS de Camillo Castrllo Branco. Em os n.«" 8-9 da A illus- 
iraeão moderna de 1901, dedicados ao egrégio romancista, se nola que etle, em 
diíferentes escríptos, usou dos seguintes pseudonymos: 



Egresio Bernardo de Brito Júnior, 
Gervásio Lopes Canavarro. 
Anastcu^io das Lombrigas. 
A. E. /. O. U. Y. 
Juiz das almas, 
Manuel Coco, 



C. da Veiga. 
F. Fagundes, 
Saragoçano, 
João Júnior. 
Archi-zero. 
Modesto, 



PSEUDONYMOS de que usou D. Anna Augusta Plácido, depois casada 
com o celebre romancista (^millo Castello Branco, visconde de Correia Botelho. 
V. Dice,, tomo viii, pag. 57. 

Gastão Vtdal de Negreiros, 

Lopo de Sousa. 

Muitos artigos em prosa e poesias assignou-os Anna Plácido, A partir de 
iS68 não subscreveu nenhum artigo com este nome. 

Esta talentosa dama falleceu em 19 de setembro de 1895. 

PUBLICAÇÕES EXTRAORDINÁRIAS COMMEMORATIVAS» etc... 
Pag. 16 a 138. 

Accrescente-se : 



1290) Arena (A), Numero 86 (9.* serie). Domingo, 14 de junho de 1903. Pe- 
riódico noticioso de critica tauromachica, etc. Director, Eduardo de Brito Ara- 
nha. Prq>rietarío, Manuel Joaquim Gomes e Henrique Pinto do Amaral. Lisboa, 
imp. Lucas. 4 pag. Formato (37«x2(>*). 

Este numero foi impresso a azul, tendo na primeira pagina o retrato de Sua 
Magestade A Rainha Senhora D. Amélia (19«xl5«) e na terceira a reproducção 
de uma photographia de Sua Magestade El -Rei em trajo de lavrador alemteiano. 

Collaboraram : Eduardo de Brito Aranha, Brito Aranha (Sénior), dr. Alfredo 
da Cunba, José Parreira, J. Rangel de Lima, A. Sarmento, J. Fraga Pery de 
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Linde, B. Borges, Eduardo Coelho, Carlos Abreu, Segismundo Costa, Eba, (ana* 
grama de Eduardo de Brílo Aranha). 

1291) Átheneu (O) eommercial de Luhoa, no sen 25.<»anntver8ario, em 10 de ju- 
nho de 19(>5. Atheneu eommercial de Lisboa, 25 annos da sua existência, noticia 
bisCorica por Victor Ribeiro. Escriptos commemorativos diversos. íGravora do 
emblema da associação). Lisboa, typ. de A editora, largo do Conde BarSo,^A, 
junho, 1905. 8.* de 245 pag. e mais 2 ínnumer^ sendo uma com os nomes da 
commissáo executiva da celebração d*este anniversario e a outra do índice. Com 
5 estampas, sendo a 1.* o busto de Camões, conforme o existente no albeneo; 
os retratos de Lima e Nunes, o iniciador do atheneu e a medalha commemora- 
ttva da fundação da mesma associação; e o do Guilherme A. Santa Hita; are- 
producção ao primeiro estandarte do atheneu e a vista do edificio (palácio da 
rua de Santo Antão), em que funcciona. 

Este livro contém : 

Noticia hitt(nica, por Victor Ribeiro. Pag. 5 a 207. É dividida em sete ex- 
tensos capitulos, doeste modo: L Período de iniciação. — IL Período de or]gani- 
sacão. — ill. Período de prosperidade. — IV. Cooperativ idade de classe.— V. 
Missão educativa. — VL Missão civilisadora. — VIL Conclusão. 

Escriptoi commemorativos divenosp nos quaes figuram muitos nomes de es* 
criptores conhecidos. 

É um livro mui interessante. Recommendo-o aos eamonianistas. 



1292) Carteira do viajante. Num. 3, 6.» anno. Porto. 1892. Com o retrato do 
poeta Hamillon de Araújo, a cuja commemoração é consagrado este namero. 

Collaboraram : Gbmes Leal, Oliveira, Alvarenga, Keau, D. Albertina Paraíso, 
Armando da Silva, Aureliano Cime, Júlio Brandão, Fernando Reis, Alberto Bessa, 
Júlio Stretfh de Vasconcellos, Ortigão de Sampaio, Accacio Trigueiro, Joaquim 
de Araújo, Henrique Marinho, Heliodoro Salgado, Carlos Silva, A. Amaral, Gui- 
lherme Fernandes, Arthur de Araújo, Augusto de Mesquita, Eduardo Sequeira, 
Manuel de Oliveira Ramos, Firmino Pereira, Sousa Bocha, Eduardo Lopes, Ben- 
jamim de Mesquita, Lima Bayard, Simas Machado, António de Lemos, Guedes 
de Oliveira, Joaquim de Lemos, Dionysio Ferreira dos Santus Silva. 

1293) Commemoraçto éo quarto eentenarlo ée Gil Vicente» o fundaàr 
do thealro nacional. 

Não posso deixar aqui a indicação do modo como foi celebrada esta data 
para honrar a memoria de tamanho vulto da litteratura pátria, não só porque 
não houve harmonia entre os grandes elementos intelJeetuaes que deviam con- 
tribuir para elJa, por divergência confessada e justificada, mas também oorque 
não apuraria tudo quanto viu a luz n'essa época e eu não pode colligir. No eu- 
tretanto, ficará aqui a nota de alguns dos documentos que constituíram as de- 
monstrações festivaes da glorificação do immortal Gil Vicente ao cabo de quatro 
séculos e depois do esquecimento a que fdra votado e da ingratidão com que 
pretendiam apagar tão imperecível memoria. Esta commemoração marcava-se a 
contar da primeira representação do primeiro fructo do radiante engenho do 
portentoso auctor, no dia 7 de junho 1502, nos paços reaes, no dia seguinte 
áquelle em que a Rainha D. Maria, mulher de 01-Ket D. Manuel, jazia no leito 
em consequência do parto do Príncipe D. João, aue vein a succeder no tbrono 
de seus maiores sob o nome de D. João Hl. b'ahi se originou a divergência a 
que alludi, o consta das noticias publicadas. 
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Relaeionarei agort o segointe : 

1. GU VicêiUe, por Jacinto Ignaeio de Brilo Hebello. Lisboa. Edição da 
presa do OecidaUe. d.'' 

2. Voto acerca do projectado centenário de Gil Vicente proposto e líd 
sessáo pelo secretario de 2.* classe da academia real das sciencias de Lisboi 
de 7 paginas impressas na mesma academia. 

Tem a data de 10 de abrU de 1902 e a aseígnatiira do secretario Jos 
Sousa Montem. V. o extracto das sessões académicas^ nas quaes se tratou d 
aasaapto em as noites de 10 a 24 de abril, e 9 de maio, no Diário de not 
de II e 2d de abril e iO de maio. 

3. Revista do conservatório, com a descripçfio da sessão solemne realis 
ecB homena^m a Gil Vicente, nesse instituto especial do ensino da musica 
arte dramática. — Neste numero, que é o 2.<' e tem 40 paginas, col laborar 
dr. Theophilo Braga, Vasconcellos Abreu, Gonçalves Vianna, Carlos Malfc 
Dias, Henrique Lopes de Mendonça e Urbano de Caslro. 

4. O auto da alma. Prologo para ser recitado pelo actor Ferreira da S 
antes da representação do Auto da Alma no theatro de O. Maria II, em a r 
de 7 de junho de 1902. Por José de Sousa Monteiro. S. 1. n. d. S.» peq. de 8 ] 
afora a do roslo e mais três em branco que servem de capa. 

5. Diano de noticias n."* 13:116, de 7 de junho de 1902.— Outros num 
d'es(e periódico antes e depois da data indicada. 

6. Gil Vicente. Alfíumas determinantes do seu génio litterario. Por Carlos 
Ihelro Dias. — A^09tVfac{es n.« 5:574, de O de junho de 1902. 

7. O século n.« 7:340, de 8 de junho de 1902. 

8. Vanguarda n.« 2:007 (3:960), de 8 de junho de 1902. 

9. A semana, revista litteraria e illustrada, de Angra do Heroísmo, n." 
de 8 de junho de 1902. — Também antes e depois d'esta data ha referenci 
commemoraçâo vicentina. 

10. Programma da sess.1o solemne do conselho da arle dramática no s 
do conservatório real de Lisboa no domingo 8 de junho de 1902, commemors 
o quarto centenário da fundação do theatro portuguez. Lisboa, typ. e pap. ( 
portQgueza. — Uma pagina avulso em 4.« 

li. Oceidente, revista illustrada de Portugal e do estrangeiro, n.<> 84C 
10 de julho de 1902, com diversas gravuras e artigos de O. Joáo da Camar 
I. de Brito Rebello, Júlio de Castilho (visconde de Castilho), Damasceno Ni 
e treclios de vários autos do celebre poeta. 

12. Gil Vicente e Eoora, por A (ntonio) F (rancisco) B (arata). 1902, 
nerva commercial, Évora. 8.« do 11 pag. 

13. Brasil» Portugal. Directores, Augusto de Castilho, Jayme Victor, L 
Tavares. Lisboa. 4.* Com gravuras. 

14. Passatempo, revista illustrada quinzenal. CollaboraçSo dos princi 
escriptores portugueses. Lisboa. Secção tte publicidade dos armazéns Grandi 
N.« 35 do anno ii. Lisboa, 25 de maio de 1902. Com 13 illustrações. 8.« gi 
Quasi todo dedicado á commemoraçâo do centenário de Gil Vicente. Na prin 
pagina, que tem o n.<» 161, uma estampa atlegorica ao fundador do theatro 
cional, desenho original de Eduardo Macoado ; e nas pag. 164 a 166, breves c 
memoraçOes dedicadas ao fundador do theatro nacional pelos principaes arti 
dos diversos theatros de Lisboi, a começar pelo decano, Francisco Alves da S 
Taborda. 

15. Ninguém (O) de Frei íjuit de Sousa, por Sousa Viterbo. — Artigo c 
memorativo no Diário de noticias n.« 13:123, de 14 de junho de 1902. 

16. Jornal do eommereio n.<> 14:542, de 17 de junho de 1902.— O ai 
principal é dedicado ao centenário vicentino, declarando-se o seu auctor coi 
rio ás festas, tanto á glorificação de Garrett como á de Gil Vicente, como se 
Usaram, por lhe parecerem pallidas e desconcertadas. 

TOMO X?in fSupfJ iO 
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Para o estado do poeU, do seu tem] 
além do que ficou registado no Dieàonm 
i47, e tomo ix, pag. 424, mais as seguinte 
ou de que não pude tomar noU : 

17. Oeeidente, artigo de Brito Rebdlo, 

18. Gil Vicente, pelo visconde de Ougi 
É estudo interessante e erudito. O visconde 
dro para a historia do theatro nacional. 

i9. Gil Vicente, pelo visconde de Sane 
Com o retrato do poeta. — Este desenho 
bibliotheca nacional de Lisboa, mas reconl 
pois parece reprodueçáo de uma gravura b 

ÍN). Gil Vicente, pelo dr. Theopliilo Br 
tomo I, edicSo de 1870 ; e nas Origem do t 

SI. Talvez nfto seja descabido citar aaui um trecho, quese nos depara na 
Miscellanea, de (iarcia Resende, no fim ao tomo iii da (irónica de ElBá 
D. João III, edição da Bibliothêea dê da$sieo$ fcrtmguexez, de Mdlo de Azevedo, 
publicado eita llk)2, pag. 1^. ^ 



£ vimos singularmente 
fazer representaç^^es 
de estilo mui eloquente, 
De mui novas invenções 
e feitas por Gil Vicente; 

elle foi o que inventou 

isto c4, e o usou 

com mais graça e mais doutrina, 

posto que IoSjò dei Enzina 

O pastoril começou. 

22. Quasi no fim do anno (1905) appareceu a reproducção do Auto da hf 
dia, de Gil Vicente, representado pelo afamado poeta e seus filhos perante a 
corte em Almada, com annotaç6es pelo litterato e professor Luís t^llaao Nsnn. 

A academia real das sciencias de Lisboa decidiu, na sessão de 2.* classe, ce- 
lebrar o centenário de Gil Vicente annos depois, em 1905 ou 1908, como poía- 
zendo quatro séculos da representação da Fnrça de quem tem fardo; do Anto 
da Alma, como genuinamente portuguezas, em 1505 e 1508; e então teremos 
novos estudos que accrescentarão estes apontamentos bihliographicos e virio a 
derramar luz mais viva e segura sobre pontos controvertidos da biograplua de 
Gil Vicente e se col leccionarão dados mais brilhantes para opulentar a bistoria 
da litteratura dramática em Portugal. 

1294) Comnercio (O) do Porto. Numero do jubileu. Numero 131. Qnia- 
ta«feira, 2 de junho de 1904. Foi. máximo. 30 pag., além da capa que as res- 
guarda impressa a cores e ouro, e guarnecida com (ksoibos de pbantasia e alle- 
S tricôs. Na primeira pagina os retratos dos fundadores : dr. Henrique Carlos de 
iranda (v. neste Dicc , tomo xi, pag. 258); Manuel de Sousa Carooeja (v. neste 
Dicc,, tomo XVI, pag. 338), ambos já fallecidos, o primeiro em 1902 e o segundo 
em 1884; e Francisco de Sousa Carqueja, administrador Contém mais gravuras 
representando a primeira casa na rua de S. Francisco em que se installou o Cm- 
mefrio; o prelo manual em que foi impresso o primeiro numero; o actual edífi- 
cio em que estão estabelecidas as suas officínas, o interior da officina de impres- 
são, e antiga officina da impressão ; além d'eslas, as dos bairros operários, de 
Lordello do Ouro, do Monte Pedral e Bomfim ; da erecbe da Afurada, da lancha 



Digitized by 



Google 



PU; 307 

Cidade do Porto, e das escolas-moveis «giicolas Maria Christina, fundações da 
iniciativa de acrisolados sentimenlos hamanilarios e da devoçáo patriótica da be- 
nemérita empresa do Commercio do Porto. 

Na collaboração anniversaria e commemoraliva, e ião honrosa na existência 
d'a(^uella folha porlaense, comprehendem-se os seguintes artigos, assignados por 
escriptores que, mais ou menos effectivaixiente, e nos limites de encargos com- 
inettidos e de aptidões provadas, teem contribuído para os trabalhos da redacçSo 
da mesma folha, entre os quaes figuram os homens mais dislinctos e illuslres nas. 
letras, na sciencia e no professorado em Portugal: 

O nosso programma, Us obreiros do fi Commercio do Porto» (lista dos seus 
íàndadores, administrador, articulistas, folhetinistas e colJjboraaures vários) ;. 
epbemerides de O eommereio do Porto (datas e factos da existência e desenvolvi- 
mento do periódico) ; Fernandes Costa (J. L.), Ferreira Lobo (F. L.), Manuel 
£8pergae?ra, Jayme Batalha Reis, António Batalha Reis, João da Motta Prego, 
Gomes dos Santos (G. S.), Florido F. M. de Vasconcellos, Joaauim de Vascon-, 
eellos, S., A. F. de Araújo e Silva, J., A. J. Simões de Almeida, Maria Amália 
Vaz de Carvalho, Sousa Viterbo, Alfredo da Cunha, conde de Arnoso, Cândido 
de Figueiredo, Alves Mendes, Alfredo Mesquita, Alberto Pimentel, Celestino 
Seixas, Eduardo Lopes, Eduardo Arthur Lobo de Ávila, Mauiicio Haiiiouth (com 
um trecho em árabe) ; Wenceslau de Moraes (com um trecho em japonez) ; Ra- 

Sha^l de Almeida, abbade de Beiris, Henrique Lopes de Mendonça, Alberto de. 
oliveira, padre F. J, Patrício, Lui£ de Magalhães, Júlio Brandão, Júlio f^urenço 
Pinto, Joaquim Ferrreira Moutinho, Accacie Pereira, J. Seixas, AI))erto Oliveira, 
A. de Mattos Angra, António Alfredo Ferreira de Carvalho, Henri Bousauet, 
Duarte de Oliveira, A. Caldeira, A. Martins, E. R. F, David da Silva. £ug. 
Oswaid (em inglez) ; dr. Eduard Engel (em allemão) ; Emmanuele («eria (em 
italiano) ; Eduardo Ponce (em hespanhol) ; Baldomero Caraueja de Fuenles, Ar-. 
thur Costa, Francisco Carreras y Candi (em catalão) ; Rooert de Cantelou (em 
francez) ; Braz António de Sá, João Pinto Coelho, o correspondente do Funchal, 
F. M. Supico, José Augusto da Silva Sampaio, Brito Aranha, Rangel de Lima, 
Carlos Malheiros Dias, Francisco Carrelhas, José Rangel de Lima, Carlos de Al- 
meida, J. Ribeiro Braga, Joanoim Trovisqueíra, H., C, Eduardo da Cruz Mello, 
A. S., Tito Lareher, António José Lourinho, Manuel Gomes dos Santos Oliveira, 
Domingos F. de Arauio, Thomás Mendes Norton, padre Mathias Alves dos San- 
tos, A. P., A. A. Viilela Passos, cónego Bento Barroso, João Baptista Mendes da 
Cunha, José António Crespo Guimarães, Francisco C. de Mesauila Guimarães, 
A. C, J. G. de Oliveira Guimarães, Deodoro Pereira Bahia, Gonçalves, padre 
José da Silva e Castro, P. de Lima, António José Fernandes, Adolpho de Mi- 
randa, Fernando Pires de Lima, S., Pedro Moreira, S. R., Pinto Reis, Joaquim 

F. Fernandes da Cunha, H. de O., S. J., Júlio Sampaio, L. Bettencourt dos can- 
tos, J. Freitas Carneiro, correspondente de Villa do Conde, Joaquim Gonçalves 
Basto, L. Pereira, Alfredo de Magalhães, Adolpho Teixeira, Carvalho Salazar, 
João José Dias, A A. de Vasconcellos Pinto de Lima, P., A. Lima, padre Luiz 
Maríanno Ribeiro, Manuel Fragoso, Carlos Alberto de MaJureira Bessa, Luiz. 
Auffusto de Lima Barreto, João Guedes, Arthur M. de Magalhães Ramalho, AI-; 
fredo Correia de Oliveira, T. P., José Joaauim G. de Almeida Carvalho, Joaquim 
de Castro Lopo, S. Santos, JuIio de S. Machado, Luiz António Silveira (]osta. 
Augusto de Barros, padre José Joaquim Rodrigues da Costa Raphael, Abilio de 
Almeida, António Lemos, A. Cardoso, Pinto Gomes, D. H. C, Arthur Ribeiro 
Osório, Dionysio Duarte, correspondente de Rezende, José Maria Moutinho de 
Andrade, José da Silva Leão, Alberto Ornellas, Alberto Barreiros, L., Pedro de 
Castro, W., Manuel de Sá Crespo, José R. Vieira, M. Crespo, J. M. Nunes, José 
Maria Ramos, Luiz Carqueja, Dionysio de M. Coutinho de Almeida de Ega, A. 

G. Amorim, correspondente da Mealhada, Fernando Pinheiro, A. C, correspon- 
dente de Ovar, César Raio, Manuel Mana Amador, J., Albano Coutinho, Augusto' 
Veiga^ José de Mello Alyes Brandão, Domingos de Caslro, Agostinho da Costa 
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Nogueira, Aogosto Nunes Correia, Joio BaptitU Meirelles, Adolpbo Figueiredo^ 
Manuel Ferreira Bret, Pedro de Magalhães, Martins, Pedro Caibaucas, J. A. de 
Madureira, António Augusto dcs Santos, Bernardo i. Moreira de Sá, Cunha Car- 
doso, Bernardo Silva, Bento Carqueja. 

Esta collaboraçâo comprehende li pag. As restantes 19 sâo oecupadas por 
annuncios commertiaes de rariada composiçio eom typos de phantasia. 

O papel em que foi impresso este numero espedal mede /7«X55', o maior 
formato a que attingiu O commerrío do Porfo. O formato em que se imprimia 
o n.* I, sob a data de sexla-feira 2 de jnnlio de 1854, era de 44«x 31% e a pu- 
blicaçSo fazia-$e ás segundas, quartas e sextas-feíras. Em 1855 começou a ser 
diário e desde 1858 até o presente augmencoQ dnco ou seis vezes de íormato 
em virtude de circumstandas àò prosperidade em que se encontrou esta em- 
presa. 

O actual director é o sr. Bento de Sousa Carqueja, professor e publicista, 
de quem se tratará em outro logar. 

Anda adjunto ao numero especial do jubileu uma firiha em que vêem repro- 
duzidos alguns artigos e gravuras depois encoqtorados na ediçáo definitiva para 
brindes. 

1295) Nesse dia saíram também, em vários periódicos portoguezes, artigos 
eommemorativos do jubileu do Commeráo do Porto, e uma oti duas folhas espe« 
ciaes commemorativas. 

Como um dos números do programma das festas das Bodas de otaro era o 
concurso lilterarío com um premio pecuniário, alcançou este premio, perante um 
jury qualiGcado, o sr. Augusto de Liacerda, e do seu manuscripto foi impresso 
o seguinte livro : 

i296) Á irradiação do penêomento. Memoria premiada no concurso litterario 
realisado pelo Commerrio do Porto por occasiSo do quinquagenario da soa iun- 
daçáo. Porto, offi. do Commerdo do Porto, 1904. 8.« gr. de xn-84 pag.— Tem 
no fim o nome do auclor. 

A these do concurso a que o sr. Augusto de Lacerda correspondeu era : 

•Memorias ou communlcaçi^ sobre os serviços que a imprensa 
presta em geral, e em especial sobre os que tem preslaao a Portugal*. 

1297) CoBsagraçfto. Numero único, diríçdo por Femio Botto Machado 
e Gonçalves N^ves e dedicado ao dr. Sebastião de Magalhães Lima, etc. 
Foi. de 28 pax. innumer. Com o retrato (i3*x 11«) de Macalháes Lima e nas 
pag. I, 12, e 17 trechos de musica lilhograpbádos. (Sem indicação da typognt- 
phia nem do anno ; mas creio que saio da imprensa da Vangiêorda, dezembro 

Esta poblicaç9o foi em resultado do banquete offerecido ao iliustre jotba- 
lista por amigos dVlle no dia II d'aquelle mez e realisado no saUb> do r»al co- 
liseu de Lisboa, e no qual tomaram parte representantes da imprensa de vaiias 
parcialidades e representantes de outras dasses, commercio, industria, artes, 
como homenagem merecida a um eidadSo, que, dentro e fora do paiz, tinha 
sabido honrar a imprensa e a pátria. 

Foram oollaboradores: Gonçalves Neves, o principal promotor d'e8ta ho- 
menagem com Fernão Botto Machado, dr. Theophilo Braga, Augusto Vacquerie, 
Léon Famemont, Alfri^l Naquet, Fernando Lozano, Carneiro de Moura, oonse- 
Iheiro dr. Bernardino Machado, J. Mello e Sousa, Guilherme de Sousa, Manuel 
de Arriaga, M. Rodrigues Vieira, dr. Júlio A. Henriques, Vietoriano Braga, Lou- 
renço Cayolla, César Porto, Anselmo de Andrade, Luiz Pereira, António Vianna, 
Conde de Valle Flor, José Jacinto Nunes, Hoirique Lopes de Mendonça, losé 
Jorge Vinaixa, Luis Deroael, Julietle Adam, Neves de Carvalho, Armelim Jú- 
nior, Bento Carqueja. Wilhelm Singer, Rodrigo Yelloso, Prince Wiszniewsehl, 
Luis Morote, Alexandro Lerroux, Correia Dias, Francisco Vergara, FVancisco 
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Teixeira de Queiroz, Jayine Vicior, commendador António Santos, Ribeiro de 
Carvalho, Dias Monteiro, Lima Bayard, Joaquim José de Sequeira, Manuel Ap* 
pftiicio Dias e Manuel António Ramalho (de uiua commissão de Sacavém) ; José 
Coelho Dias, Carlos de Moura (]labral, J. Cupertino Ribeiro, R. Rauuoni^ Elie 
Doeommum, Xaxier Lobato. Jofio Gonçalves, Vicente Blasco Ibaãez, Mayer Gar- 
ção, dr. Eduardo Alves de Sá, Alfredo Keil, Carlos Ferreira, commendador Cons- 
tantino Osório, Manuel Emygdio Furtado Garcia, João Amaral Bolto Machado, 
telegranima de la Société des etudes portugaises, à Faris ; J. Novicow, Fréderic 
I^assy, Maurice Charnay, Anselmo Xavier, Cunha e Costa, Jean Bernard, Antó- 
nio José Henriques conselheiro Rodrigo A. Pequito, Daniel Filippe dos Santos, 
Augusto José das Neves, Javme Duarte Silva* Ulrico de MaffaJhães, Conde de 
Penha Garcia, José Pinheiro de Mello, José do Valle, Christóbaí Litran, baroneza 
SnUner, Teodoro Moneta, Rosa Limpo, José de Castro, J. Paula Nogueira, L 
Gregório Fernandes, Casimiro Freire, D. JoSo da Camará, José Dias da Silva, 
Feio Terenas, Consiglieri Pedroso, J. L. Lapuya, H. Sampaio. Gomes Leal, José 
Capertino Ribeiro, Mello Freitas, J. Nunes da Ponte, Guerra Peres, Abel Bo- 
teliio, Jules Blois, F. Eusébio LeSo, dr. Odón de Buen, Thomis Cabreira, J. V. 
de Andrade Neves, Armando Ribeiro, Angelina Vidal, Bolén Surraga de Ferrero, 
Rozendo Carvalheira, Álvaro Simões, Gomes da Silva, Alfredo da Ciinha Saraiva, 
Alfredo da Cunha, José Pereira de Sampaio (Bruno), dr. Eduardo Burnay, fac- 
$imUe de um artiffo dedicado a Magalhães Lima na Iluitradón espaiiola y enM- 
rieana ; Fernando Reis, Eusébio dos Santos^ D. Anna de Castro Osório, Ramada 
Carto, Eugène Hins, conselheiro Jofto José da Silva, Alfredo Mendes e JoSo 
Brandeíro, Brito Aranha, Ernesto Garcia Ladevese, Filippe Ferreira, M. Botelho 
de Sonsa, França Borges, Gastou Moch, José Augusto de Castro, Helíodoro Sal- 
gado, conde de Monsaraz, dr. A. Zeferino Cândido, César da Silva, Lino de Ma- 
cedo, Cândido de Fiffueiredo, Trindade Coelho, Vicente Ballester Soto, Eduardo 
Coelho, António Cabreira, Nunes Claro e Miguel Moya. Seguem -se trechos de 
apreciaçSo do illustre professor e académico, fallecido. Latino Coelho ; de di- 
versos escriptores estrangeiros acerca de trabalhos liUerarios e de propaganda 
por Magalhães Lima. 

Os periódicos, no dia seguinte ao do banquete, deram noticia pormenori« 
sada d'essa festa notável ; mas, onde essa informação noticiosa tomou maiores 
proporções foi em A vanguarda, que lhe destinou nmitas columnas eui números 
seguidos a começar no dia 19 do indicado dezembro^ com retrato. 



Homenageai a Almeida Garrett. . . Pag. 58 a SI. 

Completarei as notas postas nas paginas indicadas mencionando que, no dia 
9 do dezembro d'este anno (1905), a direcção da sociedade litteraria Almeida 
Garrett, de que é presidente o illustre conde de Valença.*, dr. Luiz Jardim (de 
quem fíz o devido registo neste Dkc,, tomo xvi, de pag. 36 a 37), mandou collo- 
ear com solemnidade a pedra fundamental no templo dos Jeronymos, em Belém, 
aeto ao qual assistiram, além de Sua Alteza o Frincipe Regente, em nome de 
El-Rei, ministério, camará municipal e representantes de diversas corporações 
officiaes e litterarias ; o do qual se lavrou auto em duplicado, para ser um dos 
autographos, devidamente assignado pelas pessoas presentes, depositado no ar- 
ebivo nacional da Torre do Tombo. Tudo foi publicado no dia seguinte, na im- 
prensa periódica. 

No mesmo dia foi posto á venda o seguinte livro commemorativo : 

31. O fr. Imís de Sotua, de Garrett. Notai com um prefacio de Theopkilo 
Braga. fPor Joaquim de Araújo.) Lisboa. Livraria editora Viuva Tavares Car- 
doso, 5, largo de Camões, 1905. 8.^ de 98 pag. e mais 5 innumer. de appendice. 
Com os retratos de Garrett (na capa) ; e do Theophilo Braga, D. Sebastião, 
D. Carlos, J. Sampaio (Bruno), Formont, Rusealla e Farinelli (no texto), além 
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da reprodncçSo pelo mesmo processo pholographieo do quadro do pintor Migaei 
Lupi. A teena do romeiro, do draiúa garrelliano. 

Parte d'esle estudo linha o auctor publi<»ulo no Conimbrieenu de 1903. O 
sr. Joaquim de Araújo cedeu a favor da subscrtpçAo para o mausoléu de Garrett 
12 exemplares numerados, tiragem em papei vellino superior, eonfonne a decla- 
ração que se lé no verso do frontispicio. 

1298) Homenagem da Chroniea ao insinne poeta João Penha* Abril, 
1902. N.» 63 e 64. Directores, Luiz da Silva, Ribeiro de Carvalho, Santos Jú- 
nior (Saiitonillo). Co)laboraçao inédita dos principaes eseriptores portuguezes. 

Este periódico já ficou citado em outros artiguinhos por homenagens âà^ 
▼ersaii, por isso díspenso-me de repetir as indicações postas. Para a homenagem 
de João Penha, pela abundância e qualidade dos coliaboradores, que foram 54, 
augtfientou o numero de paginas reunindo a matéria dos números 63 e 64 em 
um só fasciculo, com 3 retratos do illustre poeta em diversas épocas. Eis a rela- 
ção dos coliaboradores : 

Direcção, Cândido de Figueiredo, D. Zulmira de Mello, conde á^ Valeoças, 
Gomes Leal, conde Belli de Leonardi, Alberto Pimentel, Joaquim de Araújo, An- 
thero do Quental, Alves Crespo, Cami lio Castello Branco, conde de Monsaraz, 
Bernardino Machado, Fernandes Costa, conde de Arnoso, Joáo Saraiva, D. Ra- 

ghael Altamira, Achille Millien, Guerra Junqueiro, Tomaso Cannizaio, Cmygdio 
liveira, René Ghil Eça de Queiroz, Xavier de Carvalho, Luiz Botelho, Alfredo 
da Cunha, António de Portugal de Faria, Teixeira de Queiroz, Carlos de Lemos, 
Alves Matheus, Joaquim Coimbra, £. A. Vidal, Prospero Peragallo, Cbrístovam 
Ayres. William Stortk, Bulhão Pato, Accacio Rosa, Aiithero de Figueiredo, Al- 
berto de Madureira, Dias Freitas, António Paduia, dr. Goran Rjorkraanii, Ma- 
nuel Duarte de Almeida, Sousa Viterbo, Brito Aranha, D. Aurora Beatriz Dias 
Freitas, Guerra Junqueiro, Alves de Moraes, Alberto Braga, Rodrigo Velloso e 
João Penha. 

Parte da tiragem d'estes exemplares commemorativos da Chroniea era feita 
em papel de cdr. 

Homenagem a Ednardo Coelho • • • Pag. 57. 

Quando foi inaugurado, na alameda de S. Pedro de Alcântara, em Lisboa, 
no dia 29 de dezembro de i90i, o monumento que um grupo de amigos e admi- 
radores do benemérito cidadão e jornalista Eduardo Coelho, por subscrtpção na* 
cional, mandou ahí erigir, com a approvaçâo da municipalidade lisbonense, a 
emprc^^a do Diário de noticias distribuiu gratuitamente milhares de exemplares 
da seguinte obra, 2." edição, pelas bibliothecas de todas as escolas do reino, assim 
de ensino particular como omcíal, tanto elementar como superior, como prova da 
justa liomenageiri ao fundador d'aqueila folha. 

1299) Eduardo Coelho, a sua vida e a $ua obra. Alguns factos para a historia 
do jornalismo portuguez contemporâneo por Alfredo da Cunha, director do Diá- 
rio de noticias. 2.* edição, comnietnontiva da inauguração^ em 29 de dezembro 
de 4904, do monumento erigido em Lisboa ao fundador do Diário de notíeitts. 
Composto em machínas Linotvpe, exteriotypado e impresso na t^p. Universal, 
imprensa da casa real, medalha de prata '^na exposição universal de Paris de 
190O. Lisboa, Í904. 8.° de 76 pag. além de 2 innumer. com os officios da justi- 
ficação da offerta ás escolas e do louvor dado pelo ministério do reino á em- 

Sreza do Diário de noticias peio seu generoso e patriótico offerecimento ; e m- 
ice. Com o retrato de Eduardo Coelho e varias gravuras commemorativas e de 
fac-simite. 

A historia do monumento e a da oollocação da lapide commemorativa na 
oasa onde Eluardo Coelho nasceu em Coimbra vae de ps^. 63 a 73. 
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No dia da inauguração do monumento foi distribuído o n.* 128, 5.* anno; de 

1300) A chrmúea. Foi. 4 de pag. (^m o retrato de Eduardo Coelho e artigos 
de : A redaeçflo, Alfredo da Cunha, Abel Botelho, Eduardo Coelho (filho). Júlio 
Dantas, Mello Barreto, Urbaiio de Castro^ Alfredo Mesquita, Ernesto da Silva, 
Gameiro de Moura, Alfredo Serrano, etc 

A festa em Coimbra foi eommemorada também com a publínaçfto do se- 
guinte : 

1301) Eduardo Codho, Numero unieo. (Retrato de Eduardo Coelho eom o . 
fae-timúe da assignatura). Homenagem de nm grupo de conimbricenses á memo- 
ria do fundador do Diário de noticias. Coimbra, 29 de dezembro de 1904. Mi» 
Derva Central, Coimbra, i,^ de 8 pag. Com gravuras. 

<>)llaboraçSo de : C, António de Sou«a, Joáo Ribeiro Arrobas, Augusto Vie* 
gas, Ezequiel Correia, A. Motta, Miguel (>>sta, e tft^hos transcriptos do Pri- 
meiro de Janeiro, Conimbrieen$e, Correspondência de Whimbra, O marékanU, e o 
officio da camará municipal de Coimbra ao presidenr da assoeiaçilo dos jorna- 
listas de Lisboa participando que, annuindo ao qne dlira a mesma associaçSo, 
a municipalidade resolvera que se concedesse a licenf para a collocaçâo da la- 
pide na casa onde nasceu Eduardo Coelho. V 

Esta publicação foi distribuída gratuitamente. 

Os f ictos a aue se refore o que deixamos posto acima foram registados em 
todas as gazetas oo paiz. 

1302) O relatório da gerência da direcção da associação dos jornalistas de 
Lisboa em i90i, apresentado e approvado na primeira reunião da assembleia geral 
em 1905, de pag. 3 a 21, contém os pormenores do que acompanhou o sotemne 
acto da inauguração do monumento na alameda de S. Pedro ae Alcântara o dis- 
cursos ahi proferidos. 

1303) No Almaiiadk iUustrado para 1906, da parceria António Maria Pereira, 
vem um artigo (pag. 49) commemorativo da inauguração do monumento a Eduardo 
Coelho, com a respectiva gravura. 



1301) Memoria (In). 1905.— Livro commemorativo em homenagem ao 
eminente lente da escola medico cirúrgica de Lisboa, e clinico afamado, ao qual 
uma commissão de amigos dedicados e admiradores erigiu monumento condigno 
da sua exaltada memoria no campo dos Martyres da Pátria (antigo campo de 
Sant*Aniia), na frente do novo e grandioso edifício da mesma escola. Começou 
a impressão, nitidamente, na typ. da Casa da Moeda; collaborando nelle muitos 
dos mais notáveis escriptores e homens de sciencia, nacionaes e esl rangei ros, 
também por iniciativa da dila commissão, entre cnjos membros se tornou no- 
tável por seus esforços inexcediveis e por sua dedicação exemplar o sr. Casi- 
miro José de Lima, um dos mais íntimos amigos do finado professor, que o tra- 
tava como irmão. O nome dos collaWadores e a indicação dos respectivos ar- 
tigos recoinmendam este livro, abonam sufficientemente a sua importância e at- 
testam o sincero e levantado preito rendido á memoria do illustre e chorado ex- 
tincto. 

Eis o elenco d'essa collaboração : 

Advertência preliminar, pelo revisor das provas ; O prisma da sim alma, 
Alfredo da Cunha ; José Thomás de Sousa Martins, por Manuel Bento de Sousa ; 
Sousa Martins, por (Charles Bouchard; Sousa Martins, traços soltos de uma 
grande figura, por D. Maria Amália Vaz de Carvalho ; Recordação, por João Ja- 
cinto Silva Correia ; Viver na swnpathia, por Theophilo Braga ; Sousa Martins, 
por João José de Sousa Telles ; Sousa Martins, estudante de latim, por José Joa- 
quim Gomes de Brito; Mestre de meninos, por D. João da Camará; De todo o 
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ineu coração, por José Joaauim Ferreira Lobo; Carta a meu filho Manuel, wx 
£()uardo Bumay; Soum Marli$u, por Joaquim Alves (Irespo; LettreáM.k 
Dr, Mouton, por Edouard Brissand ; /. T. de Sousa Martins, o artista da palavra, 
por Francisco Marques de Sousa Viterbo; Sousa Martins, pkarmaeeutiro, ^ 
Emilio Fragoso; Os botis dtto$ de Sousa Martins, por Alfredo Luiz Lopes ; Sousa 
Martins, o professor, por Carlos Joaquim Tavares ; Sotêsa Martins, o poeta da me- 
dicina, pelo conde de Sabugosa ; Lapoteosi civile dei dr, Sousa Martins, da Pros- 
pero Peragatlo ; As suas philosophias, por José de Sousa Monteiro ; Sáusa Mar- 
tins, por Francisco Teixeira de Queiroz; Martffres de hoje, por Abel Botelho; 
Sousa Martins, por José António de Freitas ; Caracter, coração e espirito, por 
José EsteviSo de Moraes Sarmento; Caria a Casimiro José de Lima, por Alfredo 
Costa ; Duas palavras em memoria, por José de Freitas Ribeiro ; Sousa Maríms, 
Mtriota, por Hy gino de Sousa ; Não morreu t por Christovfio Ayres ; O dr. Sousa 
Martins e os sanatórios em Portuçal, por Rozendo Carvalheira ; Um homem, por 
José de Lacerda; La loi Courvonier-Terrier, por Paul Reeius: hnpressões, por 
Júlio de Mattos ; Saudades, por JoAo Carlos Rodrigues da Costa ; Homenafjem, 
por António de Castro Freire ; Verdades e saudades, por Fragoso Tavares; Ou 
seus grandes amores, por António de Campos Júnior; Sousa Martins e Costa Si- 
mões, por Eduardo Abreu ; Sousa Martins, cUnieo, por D. António de Lencastre; 
O monumento ao dr. Sobral promovido por uma commissão presidida por Scusa 
Martins, por Manuel Emygdio da Silva ; Sousa Martins no estrangeiro, por Mello 
Breyner; Sousa Martins e a medicina portugueza, por Gil MonfAlveme de Se- 
queira; Uma carta de.,, além do tumulo, por Joaquim de Araújo ; Sousa Jfór* 
tins, por Bernardino Machado ; Saudades remotas, por Wolfango da Silva ; Carta 
a Casimiro José de Uma, por Fialho de Almeida; Sousa Martins na intimidade, 
por Sebastião de Magalhãps Lima ; Palavras d'elle, por França Borges ; Sousa 
Martins, por Guerra Junqueiro ; Resumo, Ramalho Ortigão ; Sòtfia Martins, bo- 
tânico, por António Augusto de Carvalho Monteiro ; Deux mais sur Sousa Mar- 
tins, por Paul Brouardel; Reminiscências, por Xavier da Cunha; Em frente do 
fae-simile photo-zincographico d*uma carta autographa de Sousa Martins ; Ultimot 
dias de Sousa Martins, por Rodrigues Fernandes ; O testamento de Sousa Martins» 
por Vicente Monteiro ; Elogio de Sousa Martins, por José António Serrano ; Al- 
guns dados anthropometricos de Sousa Martins aos 88 annos, por José António 
Serrano ; e As camarás legislativas e a morte de Sousa Martins, 

vr 

1305) Notariado. Anno i. Numero i. De I a 15 de janeiro de 1905. Collabo- 
radores : (^ornelio da Silva e Soares de Brito, notários; Rodrigo Velloso e Tibé- 
rio H. Maia Mendes, notários e advogados; Emygdio GarciSi advogado e nota* 
rio; Coutinho Ribeiro, ajudante, e Severino de Carvalho (Bel Adam), amanuense. 
Lisboa, imp. travessa do Sacramento ao Carmo. Editor, J. A. Lemos Arsejas. 
4 pag. Formato 28,5'X19,5s 

O primeiro artigo é dedicado às bodas de oiro do notário dr. Manuel Ber- 
nardino Soares de Brito, por ter completado em janeiro de 1905 cincoenta annos 
no exercício do notariado. 



1306) PL'BLICAÇOE8 commanorativas da celebração do quarto centenário 
do descobrimento do caminho maritimo para a índia, preparado, organisado e di- 
rigido, na sociedade de geographia de Lisboa, de accordo com o governo, con- 
forme consta doa documentos publicados. São estes em tal numero e constituem 
a historia pormenorisada d'essa solemnidade, assim, pela importância do assum- 
pto, nas suas relações dentro da nayAo, como com as colleclividades e auctori- 
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dades e&trangeiras, que obrigaram a eommissão executiva do centenário, desde o 
inicio dos trabalhos, a publicar uma serie de fasciculos sob o titulo Annae* da 
comfnisião central exeeiUwa, 

Depois, patrocinada pela mesma commissSo e pela maior parte impressos 
na imprensa nacional de Lisboa, saiu uma larga serie <le livros e folhetos acerca 
de diversos assumptos relacionados com o grandioso facto que se ia commemo- 
rar em 1898, de que eu desejava fazer o completo registo neste tomo do Diec; 
mas, por um lado a extensão da lista, e pelo outro a extraordinária difficuidade 
que se dava em adquirir as publicações feitas no estraDseiro com igual intuito 
e durante largo espaço de tempo ; considerando que o illustre secretario geral 
da sociedade de geoffraphia de Lisboa e um de seus beneméritos fundadores, o fal- 
lecido Luciano Cordeiro, de que tratei no tomo xin, pag. 322, se propunha a fazer 
esse trabalho, tendo começado a sua impressão na indicada imprensa ; e conside- 
rando igualmente que tal coordenação comj^rehenderia, se não excedesse, a ma- 
téria de um tomo, como succedera com o tricentenário camoneano. desisti doesse 
intento, reservando o trabalho, bem como outros de mais demorada e difficil in- 
vestigação, devendo entáo coordenal-os mais completos e úteis, para melhor op- 
portunidade. Além d*isso, era possível que na sociedade de geographia, cilada, 
se puzesse remate ao trabalho do saudoso secretario geral, com o que lucrariam 
muito os estudiosos, pois que elle fora colligindo com metbodo, patriotismo e 
perseverança, os elementos necessários para esse fim. 

O emblema a<ioptado para todas as publicações do Centenário da índia foi 
este: 



1307) PUBLICAÇÕES cuja impressão foi da iniciativa da associado dos 
advogados de Lisboa, para o congresso jurídico reunido nesta capital, e cuja inau- 
guração solemne se veri6cou em ti de abril de 1899, no qual entravam juriscon- 
sultos portuguezes e hespanhoe». e representantes dos americo- latinos. Os pri- 
meiros trabalhos datam de 1887, pois a portaria do ministério dos negócios 
ecclesiasticos e de justiça, então sob a gerência do sr. conselheiro Francisco An- 
tónio de Veiga Beirão, que auctorisou a secretaria de estado a prestar todo o au- 
xilio, embora não de caracter olficial, para o condigno êxito do louvável propó- 
sito da mencionada associação, tem a data de 28 de dezembro d'aquelle anno. 

Estas publicações, principalmente os relatórios acerca das theses, teem por 
indicação superior: Associação dos advogados de Lisboa, e por sub -titulo: Con- 
gresso jurídico de Lisboa, o que registo para evitar a repetição d'estes títulos na 
descripção de cada folheto. São muitos e mui interessantes, como vae ver-se, 
com referencia âs cinco secções do congresso: direito publico, civil, commercial^ 
criminal e questões mistas : 

i. Informações acerca do congresso juridieo de Lisboa. Lisboa, imp. Nacio- 
nal. 1888. 8.« de 15 rag. 

2. ReseTta historial dei fnrojecto y bases para su celebradón. Ibidem. S.^ de 
18 pag. 
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'A. Projecto do programma provisório da empresa jurídica de Lisboa. Pa^iia 
iYulso. S. I. n. d. 

4. Programma do congresso jurídico de Usboa, Lítboa, imp. Nacional. &* 
deUpag. 



IHreito pnblifo t 

d. Deverá ser gratuita a administração da justiça, priucinalmente no orpba- 
noiogico e criminal? HeJator, Joaquim Maria da Silva, itidem, 1889. 8.* de 
o pag. — Tem no fim a data de Sant^-^"^ riii.anr»K.v^ loost 

6. Devem ou u2o ser adniitlii 
Joaquim de Oliveira. Ibidem, 1889. 

7. As leis de Moisés deveráo se 
raelitas de uma naçáo, quando se ] 
em que os cônjuges nasceram e cas 
casamento, bem como que este foi 
lencentes a uma nacionalidade ex 
relações inlemacionaes como insuso 
tor Henrique Ferreira. Ibidem, 1889 

8. Um tribuna] arbitral tomari 
Em caso afCrmativo, como deve oi 
y Espada. Ibidem. 8.® de 6 pag. — "l 
1889. 

9. Devem ou náo ser admitti 
Joaquim de OJíveira, Ibidem, 1889 
nhoso, concelho de Mogadouro. 1 â( 



Direito civil: 

10. Da perfílhaç^ dos filhos ai 
deiros. Ibidem, 1889. 8.» de 42 pag. 

11. Que regras deverão adopt 
versidade originaria de nacionalids 
dem jurídica da família e da succes 
hespanhol ) Ibidem, 1889. 8.» de 2C 
julho 1888. 

12. Qual o systeroa de instituii 
cadastro de toda a propriedade im 
do credito agrícola 7 Relator, Joa( 
pag. — Tom no fim a data de Évora 

13. Convém estabelecer dispoa 
júris», prevenindo o caso da sua 
que seja entregue a tutela da sua pe 
Silveira e Castro. Ibidem, 1889. I 
Delgada, 15 de janeiro 1889. 

14. Que providencias de can 
assegurar em todos os paizes os d ir 
(Em hespanhol). Ibidem, 1889. 8.< 
30 de janeiro 1889. 

15. Qual o systema de institi 
um cadastro de toda a propriedade 
•mesmo registo de forma a salisfaze 
tor, Joaquim Hilário Pereira Alves. 
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Direito eommerciai: 



16. Convirá adinittir-se a letra como titulo de obrigação entre indivíduos 
nSo commerciantes» quando ííSo haja transierencia de dinheiro, de um logar para 
oatfo? Relator» A. Arthur de Carvalho. Ibidem, 1889. 8.<> de 5 pag. 

17. Da assistência e salvação marítima. Memoria da comiiiissão de direito 
internacional, da sociedade de geographia de Lisboa. Relator M. V. Armelim 
Jonior. Ibidem, typ. Portuguesa, 1889. 8.<* de 56 pag. 

18. Abalroamentos no mar. Memoria. . . pela commissSo de direito interna- 
cional da sociedade de geographia de Lisboa. Relator, Vicente M. M. G. Almeida 
d'Eça. Ibidem, 1889. 8.<» de Í9 pag. 

Blrelto eriainai: 

19. Em me sentido é urgente reformar os códigos penaes, na parte relativa 
ás condições da responsabilidade criminal do agente do facto incriminado e aos 
cfifeitos das círcumstancias dirimentes, para que a doutrina da lei fique de ac- 
cordo com as affirmaçOes da psycholoffia contemporânea, da anthropologia cri- 
minal e da pathologia alienista, e satisraça ás necessidades de possivel segurança 
contra o crime? Relator, António Augusto Crispiniano da Fonseca, Ibidem, imp. 
Nacional, 1889. 8. de 18 pag.— Tem no fim a data de Meda, janeiro 1889. 

SO. O estado e as victimas dos erros judiciaes, por JoSo Alexandrino de 
Sousa Queiroga. Ibidem, 1889. 8.« de 10 pag. 

21. Devem ser puniveís os crimes de furto, roubos feitos pelos ascendentes 
aos descendentes ou por estes aquelles, exi;epto quando os prejudicados Itros per- 
doem? Relator, Estevão José Lopes da Silveira e Castro. Ibidem, 1889. 8.« de 
8 pag. — Tem a data de Ponta Delgada, 15 de janeiro 1889. 

!22. O systema penitenciário, quando exclusivo e único, abrangerá os phe- 
nomenos mais importantes da criminalidade, e, nSo os abrangendo, converter- 
se-ha numa instituição contraproducente e nefasta? Relator, Manuel de Arriaga. 
Ibidem, 1889. 8.« de 30 pag. 

23. Notice sur Tevolution du droit pénal portugais, par António de Aze- 
Yedo CastdUo Rranco, etc. Ibidem, 1888, 8.<> de 31 pag. 

QaestOes mixtas : 

2i. É possivel chegar entre as nações cívilisadas á unidade legislativa no 
direito civil e no commercial, especialmente marítimo? Em caso aCQrmativo, que 
princípios poderiam servir de base a essa unilicaçáo? Relator, Bernardo Vieira 
Pinto de Andrade. Ibidem, 1889. 8.» de 9 pag. — Tem no fim a data de Santa 
Cruz da Madeira, 14 de março 1889. 

25. (A mesma these anterior). Relator, Joaquim Martins Nobre. Ibidem, 
1889. 8.* de 4 pag. —Tem no fim a data de Évora, 4 de janeiro 1889. 

26. (A mesma these anterior). Relator, dr. D. José Maluquer v Salvador. 
Ibidem, 1889. 8.<* de 20 pag. ^ Tem no fim a data de Madrid, 1 de fevereiro de 
1888. 

27. Qoaes os princípios em que deve assentar a classificação das provas, 
«egundo o seu valor jurídico; qnaes os factos que devem corresponder ás diffe- 
rentes espécies de provas ; e relação existente entre a legislação dVsta matéria 
e a demais legislação de que ella é subsidiaria? Relator, Francisco Machado de 
Faria e Maia. Ibidem, 1889. 8.« de 34 pag. — Tem no fim a data de Ponta Del- 
gada, 25 de janeiro 1889. 

Foram distribuídos, por terem relação com os assumptos a discutir neste 
congresso e de recente publicação, as seguintes obras : 

28. Projct de loi établissant un nouveau Code de Commerce. Par Francisco 
António da Veiga Beirão. Bruxelles, imprimerie Veuve Monnom. 1887. 8.« gr. 
de 178 pag. 
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29. La Belgique judiciaire, Tomo xlvi. Deuxième série. Tome 21. N* S. 
Jeudi 15 inars i8^8. 4.« gr. Pag. a37-:{59. —Contém : Droit ConmerciaL Étnde 
sur le nouveaa Code de Commerce Portu^ais aa point de vue de U législatioo 
comparée, par M. Francisco António da Veiga Belrflo, etc. 

30. Relatório do delegado do governo portugaez no segundo congresso in- 
ternacional do direito comroercial celebrado em Bmxellas em 1888. Por Henri- 
que Midosi. Lisboa, imp. Nacional, 1889. 8.* de 55 pag. 

31. Os cinco códigos, civil, commercial, penal, administrativo e do pro- 
cesso, foram mandados encadernar especialmente e offerecidos aos congressistas. 

As theses apresentadas ao congresso jurídico de Lisboa foram em nu- 
mero de 150, salvo erro, mas nem todas puderam ser consideradas para a dis- 
cussão, de certo por falta de tempo, e nfto gosaram por isso da impressão em se- 
parado. Além das que tiveram retalorío, e acima relaciono, darei em seguida a 
nota das que foram também remettidas ao congresso e supponho que se conser- 
vam ainda inéditas. Algumas chegaram depois de encerrados os trabalhos. A 
maior parte, segundo presumo, nem pôde ser conhecida dos congressistas. Obtive 
uma copia por eoncessfio especial do illustro secretario encarregado do expe- 
diente do congresso. 

Tbeses apresentadas para o oongresso Juridioo 

1. Quando a herança é de uma pessoa para irmãos e sobrinhos, filhos de 
irmftos fallecidos, fazcm-se tantos lotes quantos os irmãos vivos e os mortos que 
deixaram filhos. Os lotes dos irmãos mortos deverão fazer um lote, e este divi- 
dir-se por igual por todos os sobrinhos? Sigo a aflirmativa, de jure constiiuendo. 
Acho isto tão philosophico como dividir a herança por igual quando só ha so- 
brinhos. 

2. O louvado ou perito desempatante não deverá ser obrigado a seguir o 
volo de qualquer dos outros louvados, porque podem ambos ser exagerados, um 
para mais outro para menos. Deve-se-lh;j dar liberdade para seguir o voto de 
qualquer d^elles ou seguir um termo entre os dois. 

(Bdchiw de AUmquêiyiue Barata — Lamegc.) 

* 
* * 

3. Convém admittir disposições que auctorisem qualquer individuo nd jú- 
ris, prevenindo o caso da sua loucura, a determinar a pessoa a quero quer que 
seja entrettue a tutela de sua pessoa e bens. 

4. Não convém admittir na legislação disposições que defiram a herança do 
aue foi victima do crime, ab intestato, ou por testamento anterior a elle, ao que 
do mesmo for auctor ou cúmplice, ou que o presenciou indilTerentemente ou sa- 
bia que elle se ia commetter e não procurou evital-o ou ímpedil-o, podendo-o 
fazer, e deixou do praticar os actos que podia e devia para a sua punirão. O 
réprobo deve considerar-se estranho á famiiia da pessoa offendida nestas hypo- 
tbeses. 

5. Ha casos especiaes em que, como consequência do crime, deve ser im- 
posta ao criminoso, alem da pena corporal, a privação também de certos direitos 
civis. 

Devem determinarse na lei criminal os casos em que os condemnados ficam 
interdictos, como pena do exercício de aualquer direito civil. As penas d'esta 
natureza são de um effeito altamente moralisador. 
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6. Os crimes de furto e de roubo feitos pelos ascendentes aos descendenles, 
ou por estes áquelles, devem ser puníveis, excepto quando os prejudicados lh'o8 
perdoem. 

7. Os condemnadospdos crimes graves não devem ser reslituidos á liber- 
dade senSo quando pelo seu arrependimento provado o mereçam; e neste caso, 
eommutando-se-lhes a pena em degredo, sendolhes no lo^ar em que este for 
comprido concedida» pnmeiro provisoriamente, e só definitivamente depois de 
se mostrarem dignos de a gosar, mas então completa, deixando os seguir o des- 
tino que lhes aprouver, com a restricção todavia de não poderem voltar á pro- 
víncia ou ilha em que tiverem commettido o crime. Sem este correctivo a liber- 
dade do Gondemnado pode ser um perigo, que á sociedade cumpre prevenir e 
evitar. Deve, porém, aflSrmar-se na legislação que todo o condemnado, cuja 
emenda for reconhecida, pode ter esperança, e até certeza, de vir a recuperar a 
soa liberdade. 

8. O divorcio convém á tranquillidade dos esposos e da família; e para os 

3ue o temem será até meio para conservaUa e evitar os actos que são causa 
'elle. 

9. Se os epilépticos larvados não teem responsabilidade pelos seus crimes, 
não se lhes pode permittír a liberdade desde que seja conhecida nelles qualquer 
mooomaiiia criminosa. E em tal caso devem crear<se estabelecimentos es))eciaes 
para retenção perpetua dos indivíduos nestas condições que evitem á sociedade 
os perigos que da liberdade d'elles possa resultar. A garantia da opinião medica 
da cura é inadmissível só por si por insufiiciente, para que se lhes dô a liberdade, 
pelo menos, sem responsabilidade civil e criminal, quando falta, para os médicos 
que a affirmem. 

10. Os netos íllegitimos devem herdar dos avós em todos os casos em que 
estes podem ser também herdeiros d'aquelles. A excepção neste caso é repu- 
gnante e odiosa. 

11. Sendo os factos da procreacão e do nascimento com vida e figura hu- 
mana a origem do direito de paternidade, o direito a investigar esta deve regu- 
lar-se por isso pela legislação em vigor ao tempo que esses factos se deram ; deve 
considerar-se pessoal, e como tal íiitransmissivel ; e assim se devem considerar 
também, ou antes convém considerar quaesquer direitos que d'clle se derivem, 
emquanto não estiver reconhecido volantariainente ou por sentença. 

12. O celibato obrigatório é anti-natural, e como lai a obrigação d'elle 
oppde-se á felicidade d'aquelles que á mesma eâtão sujeitos, e é inconveniente á 
sociedade geral por ser contrano á harmonia e desenvolvimento da sociedade 
familiar, que áquelle serve de fundamento. 

13. O predomínio da mulher na famiha e na sociedade deve principalmente 
ter por base a aíTeição reciproca naquella. A união da mulher com o homem é 
essencial á existência da sociedade da família. A fraqueza, porém, de que natu- 
ralmente aquella é dotada, os sacrificios que a natureza Ih^ impoz, e o destino 
que lhe deu, e que lhe toma indispensável a protecção e amparo do homem, dá 
a este a superioridade no regimen da sociedade e da família, aue as leis devem 
sempre reconhecer e sustentar em beneficio da ordem e moralidade que é preciso 
manter. 

A lei que estabeleça a absoluta igualdade de direitos no homem e na mulher 
vae de encontro á ordem natural ; é degradante para aquelle, obrígando-o a abdi- 
car a superioridade e poder que recebeu da natureza; é essencialmente desorga- 
nísadora e desordeira, e como tal inconveniente para a familia e para a sociedade 
em geral. 

A lei, que é um sacrificio á liberdade individual, impOe-se para se observar, 
e para isso precisa de força, que só o mais forte lhe pode dar. 

14. A ordem e conservação da sociedade familiar, base da sociedade geral, 
precisa que o poder paternal seja sufficíentemenle forte e garantido por meio de 
disposições que o possam tornar elficaz, possam fazel-o respeitável, e respeitar e 
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cohibir a insubordinaçiio na família, mas que definam comtudo bem as suas raias, 
para qae se possa avaliar e conhecer quando se torna abusivo e como tal repre- 
neiísivel. 

15. A liberdade da imprensa não deve ter outra restricçfio, que nSo seja \ 
imposta pela responsabilidade do abuso, cuja averij^ação e punição todavia 
convém que seja de obrigação para o ministério publico promover em todos o& 
casos. 

16. A inteira liberdade de testar encaminha o testador para o egoísmo, e a 
família para a escravidão ou para a dissolução. 

{Eitevão Joêé Lopes da oilteira e Castro, juiz da relação dos Açores). 

# 

» « 

17. É excessivo o ónus tributário que afiecta as successões. 

18. É inconveniente o segredo dos summarios criminaes. 

19. A emancipação deve ser gradual até aos vinte e cinco annos. 

20. A disposição do artigo 93.* do código do processo civil portoguez deve 
ampliar-se a outros actos. 

21. Convém reformar o regimen de partilhas de propriedade tmmovel, obs- 
tando, sem quebra dos principtos liberaes, á excessiva fragmentação. 

22. Com a facilidade de communicaçòes convém correspondentemente alar- 
r as circumscripcOes judiciaes,*supprimindo successivamcnte as comarcas de 
* classe e reduzindo-as aos dois (ypos de 1.* e 2.* classe. 

23. Convém attribuir ao supremo tribunal de justiça a competência de re- 
solver por assento os pontos mais obscuros da legislação civil, fiscal» comm^- 
ciai e criminal. 

24. A letra de cambio não deve admittir-se nas relações civis, mas somente 
nas relações entre commerciantes. 

{Adelino da Silva Guimarães — Guimarães). 

« 

25. Necessidad de establecer regias uniformes sobre derecho intemacioDsl 
privado, la extradicion y los médios de uniformar el derecho mercantil, espe- 
cialmente marítimo. 

(Universidade de Granada), 

# 
# # 

26. Convendría la uniíicación dei derecho civil de los pueblos latinos ? 

27. Emancipación de la mujer concediendole el libre qercicio de sus doe- 
chos civiles e todos los políticos que correspondan á su edad y posición. 

28. Derecho penal internacional. Autondad de cosa juzjada de la senteocia 
penal estranjera en los juicios civiles,. y de la sentencia civil estranjera en los 
juicios criminales. 

29. Se acomodaria á los nuevos horizontes abiertos en los últimos a&is 
para ias ciências jurídicas aue el abobado pudiese ejercer libremeote su profe- 
sión en todos aquellos pueblos cuyas inslítuciones tienen comunidad de origeQy 
grandes semejanzas? 

30. Estúdio de las reformas (|ue para conseguir aquel fin habrian de plan- 
tearse en los códigos de esas naciones por lo menos en el derecho penal, en el 
mercantil y en el internacional público y privado. 

{Ilustre colégio de abogados de Granam), 
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3i. Deve ser gratalta a admmístraçâo da justiça criminal? 

32. Pode, nSo obstante, haver condemnaçâo em pena pecuniária? 

33. E em favor de quem deve esta reverter ? 

34. Deve-se indemnisaçSo aos réus absolvidos? 

35. No caso affirroativo, deve-se a todos indislinctamente ou só ^quelles 
que o jury declarar innocentes? 

36. È tolerável o segredo no processo criminai? 

37. No caso negativo^ é admissível a eicepçAo, dados crimes de extraordi- 
nária eravidade ? 

38. No caso affirmativo, deve o segredo afTectar somente o processo prepa- 
ratório ou investigatorio, mas nunca o accusatorio ? 

39. Nos (ribnnaes criminaes de primeira instancia deve haver somente um 
magistrado singular ou diversamente devem ser três os julgadores, presidente e 
dois adjuntos ? . 

40. No caso negativo, deve ao menos adoptar-so o juizo tríumviral nos pro- 
cessos correccioriaes ? 

4i. Nas cidades de Lisboa e Porto devem crear-se tribunaes privativos de 
policia correccional ? 

42. Devem crear-se magistrados especialmente encarregados da instrucção 
do processo e designadamente do inquérito testemunhal? 

43. Deve nas causas criminaes marcar-se alçada ou, ao contrario, qualquer 
que seja a sua importância, e por minima que seja a pena applicada, deve per- 
mittir-se recurso até ao mais elevado tribunal ? 

44. Deve permittir-se áquelle que cré será envolvido em processo, de que a 
auctoridade investiga, requerer que seja admittido a presenciar os depoimentos 
das testemunhas e a ser acareado com estas? 

45. Lavrado o despacho de pronuncia, pode o réu ainda requerer que se 
nSo prosiga nos termos ulteriores sem que se proceda á sua acareação com as 
testemunhas que lhe hajam feito culpa? 

46. Qualquer que seja o systema adoptado nas prisões, e por isso ainda 
Dâquellas em que não vigora o systema penitenciário, deve desde já decretar- se 
que o cuidado das mulheres presas seja commettido a mulheres-guardas ou car- 
cereiras? 

(António Luiz de Sousa Henriques Secco — Coimbra.) 



» 
#^ » 

47. A justiça gratuita (livre de custas nos processos) é uma das primeiras 
garantias da propriedade dos cidadãos, e condiç&o essencial da dignidade dos 
magistrados que a administram. 

(Joaquim Maria da Silva — Santarém.) 

# 
« # 

48. Son necesários tratados intemacionales sobre asistencias en el mar? 

49. Puede determinarse una escala que comprenda la importância de la 
asistencia por el riesgo dei buque asistido y las condiciones dei asistente ? 

50. Guando constituirá la asistencia verdadero salvamento? 

54. Conviene estableeer una retribución proporcionada ai valor dei buque 
asistido, para cada uno de los casos de asistencia r 
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52* Debe retríbuirse el senríeio á las penonas? £n caso affiroiâtivo, debe 
pagarlo el armador dei boque asistidOí las penonas aujiJiadas ó ia nacióQ á que 
correspondan? 

53. El précio dei servido por todos conceptos ba de ser solo |Mra el ansa- 
dor dei buque asístente 6 deben participar de él los aseguradores, si los bnbiese, 
y los Irípulaotes? Y en este caso, en qué proporeiòn cada uno de ellos? 

{Iluitre colégio de abogadoi de Semlla,) 

* 

* * 

5i. Quaes os meios que devem empr^ar-se para que se possa conseguir 
que o direito das gentes e o commereial marítimo sejam uniformes, ao menos, 
em lodos os paizes da Europa? 

55. Qual a forma de instituir tribunaes collectivos com o menor enearfo 
para o thesouro e a maior commod idade dos povos? 

56. Qual a forma de instituir o registo predial, abrangendo o credito agrí- 
cola, e por forma que constitua um cadastro de toda a propriedade inundii- 
liaria? 

57. Quaes os meios a empregar para que a propriedade rústica nâo possi 
partilhar-se logo que nfio tenha certa superfície, e qual deve ser esla ? 

58. Quaes os meios que se devem empregar para os proprietários poderen 
haver as parcellas que ficassem contíguas ou encravadas nas d^elles até á super- 
fície que desifliem como nSo partivel, e a forma de graduar as preferencias na 
acquisiçfto d'eri8S entre os diferentes proprietários d'ellas? 

(Joaquim Martins iVòòre— Bvora.) 

* 

* * 

59. Até onde devem ir os direitos e obrigações dos soccorros públicos, qo« 
sáo uma applicação social do principio que na familia determina os alimentos? 

60. Haverá alterações a fazer no direito de propriedade que possa ser be- 
neficiada pela irrigação, pelo levantamento de correntes de aguas importantes, 
que atravessem um ou mais concelhos? 

Que direitos se deverão garantir e que obrigações impor com respeito a taes 
propriedades que possam Ocar abaixo da corrente levantada ? 

Dever-se-na permittir f»ara o levantamento dos capitães necessários que a 
hypotheca se possa constituir sobre a zona benefíciavel, e que o registo se faça 
do mesmo moao? 

61. Dever-se-hSo impor restricçOes ao direito de propriedade sobre terrenos 
incultos, quando os proprietários singulares ou eoilectivos os conservem sem 
aproveitamento e sem cultura ? 

62. Dever- se-lia estabelecer o direito de preferencia nas alienações dos ter- 
renos a favor dos prédios contíguos ? 

Sendo assim, até que valor de terrenos vendidos se deve referir a preíè- 
rencia? 

63. Dever se-ha novamente permittir a acquísiçâo dos terrenos encravados, 
e de lodos que o movimento do tempo assim coUoque, e até que valores? 

6i. Quaes os mais fáceis e seguros meios de dar execução ao registo civil, 
dispensando o jprovisorio parocliial 7 

{João da óunka Seixas^ juiz de direito da comarca de Fafe.) 

* 

* # 

65. Posibilidad y conveniência dei establecimiento de la onión aduanera de 
Espaúa y Portugal, semejante ai Zoilwereín alemán. 
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60. Utilidâd qae para el comércio de ambos países traeria la admisdión re- 
ciproca en las transaceiones dei billele de baneo eraiHdo en uno v otro estado. 

67. Modo de simplifiear el complimento de las dilígeiícias judidales proce- 
denleft de los trtbonales espafíoles en los porttq^neaes y viee*veraa. 

68. Necessidad de una conrención literária intemaeionai entre los dos pai* 
ses para garantir los dereehos de saúor de los eseritorea dei uno y dei otro, en 
las repúlilicas ameneanas.. 

69. Hegiflpai más aéecaado de la propriedad en la faniilia, que pudiera uni- 
ficar tas neeesidades sentidas eu este orden en Espafia y Portugal. 

70. Debe el armador de un buque, espafiol ó português, ser responsable de 
las faltas cometidas por el oquipaje de la nave en el curso ordimtrío dei viaje, e 
está exento de la que proyíene de avenas causadas por acidentes en la navega» 
ción, aiUi euando puedan atribuir-se á imperícia ó negligencia de la gente de mar? 

( iniveméade de Oviedo), 

* 

# * 

71. Un tribunal arbitral haria más dificiles las guerras entre los estados T 
En caso afirmativo, como debe organizar-se este tribunal ? 

72. Es posible llegar entre las naciones civilizadas ú la unidad legislativa 
en lo civil? En caso afirmativo, que princípios podrían servir de base á tal uni- 
ficaeión? 

73. Los princípios de la escuela antropológica se hallan en oposicíón con 
las bases funoamentales de Ia ciência penal 7 

74. Para prevenir los delitos cuales son los debercs que correspondeu à la 
sociedad, ai estado y ai individuo? 

75. Qué medidas deberian adoptar los estados para prevetdr la crimina- 
lidad? 

76. En qué puntos convidria unificar el derecho mercantil de los prineipa- 
les países europeos y americanos ? 

77. Qué medidas de carácter legislativo deben tomar las naciones para ase- 
gurar en todos los países los dcrecbos dei autor? 

78. El progreso de los pueblos modernos exige nuevas disposiciones para 
protejer con más eficácia que hasta hoy la propriedad industrial, especialmente 
en marcas de fábrica y de comercio y patentes de invención? 

79. És conveniente que la junsdición especial de guerra se ejerza por un 
cuerpo judicial especial ó por los mismos funcionários dei fuero eomun? 

Admittida la existência dei cuerpo especial, qué íntervención deberá dar- se 
á los letrados? 

(Real academia de jurispi^ndencia y legitlación de Madrid). 

* 

# * 

80. As leis penaes devem atteuder, nSo só aos criminosos completamente 
loucos» mas também áquelles oue, sem terem as faculdades intellectuaes perfei- 
tamente regulares, não jMKlem dizer-se completamente irresponsáveis. 

(António Augu»to Crispiniano da Fonseca, juiz de direito de Meda). 

* 

# # 

81. Nos contratos civis náo se admitte a perpetuidade; portanto, no con* 
trato do casamento nenhuma rasSo justifica a excepção da indissolubilidade. 

(Joié Maria da Graça .^/freiaio— Évora). 

TOMO XTIII (S^tfpL) 2t 
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t aos direitos dos 
[ue recear os litij 
r abrigo nos tríbui 
B3. As decisOes i 
s para que se rec 
ctivos. Se as fina 

« dos juiies ord ,-^^ .,—, — ^ — ^ 

íctira comarca e das limitropbes até haver três Totos coaforroes por tençiies 
ulas de uns para outros, e ter effeiio suspensivo. 
O mesmo para os recursos dos actuaes juizes munieipaes. O mesmo syttefltt 
íáe usar para o julgamento das questões em primeira instancia. 
Depois recurso para as relações e suprf^mo tribunal de justiça. 
B4. Devem ser restabelecidos os juizes eleitos, ou então manter os juizes de 
mas com uma área pequena e popuIaçAo de duzentos fogos aproximada- 
e, de forma que sejam na. essência os antigos eleitos. 
S5. Devem conservar-se os actuaes juizes munieipaes, mas modificada -a soa 
inçSio, exigindo-lbes certo tirocinio de advogado, conserva<k>r, delegado, 
de forma que dêem mais garantia na administração da justipa. 
B6. É digna de approvação geral a ideia do ex.""" sr. ministro da justiça, 
lo, de serem providos por concurso em provas publicas, e tirados de (Dertas 
orias, como são de advogado, conservador, delegado, etc, os togares de joi- 
Ic direito de 3.* classe; e de não terem emolumentos nos processos eiimes 
lixes de qualquer claf^se e instancia. 

B7. As questões de incompetência, e em recurso, devem ter eíTeíto sospen 
ainda que decididas juntamente com a acção principal, e esta o tenha só 
lutivo. 

Hoje tem havido divei^gencias sobre a interpretação dos artigos 41", 983.*i 
*, n.^ l.S do código do processo civil. 

A este re^ipeito parece- me que da sentença final que julga a excepção da 
apetência do juizo em razão da matéria deve fazer-se a seguinte distiocçio: 
despreza, e julga a acção principal, deve aggravar-se da p* tição oos pro- 
autos, a respeito da incompetência, porque esta não poz termo á causa (ei- 
código, artigos 1010.^ n.*" i% 1020.<* g único n.<^ l.""), e depois decidido a 
o aggravo, e sendo, preciso appellar da sentença que julga a acção principal, 
em rigor, se esta appellação tem só edeito devolutivo, para se não dar ^ 
'do de se poder executar uma sentenpa, quando se discute a competência do 
, e este esiá aindi incerto da sua jurisdícyão. 

Quando a appellação tenha também effeito suspensivo, podem cumular-se e 
iger no mesmo recurso os dois pontos. Se a sentença julga procedente a ex- 
io de incompetência e esta põe termo ú causa, deve appellar-se (código do 
ISSO civil, capitulo 9.°, artigo 98*<.» n.« i.*>). 

ks mesmas regras se devem seguir quando a incompetência é julgada em 
80 dos juizos ordinários ou de paz. 

Sm vista, pois, de taes artigos serem genéricos, não pode dizer-se, como 
m quer, que o artij^o lOlO.» n.® \.^ é applicavel só á incompetência em ra- 
las pi^ssoas, e o artigo QSd."* n ° i.* á incompetência em razão da matéria, 
le não fazem taes distincçóes e reslricçóes. 

18. Registada a penhora em uma execução, poderá depois ser legalmente 
nittido o prédio penhorado (código civil, arúgo 1552.° n.** 4.", e codi^do 
sso civil, artigo 815."*) ; e no caso aflirmativo, e' sendo só essa transmissão 
panhada do encargo da penhora, como realisar o direito do exeaoenlé ou 
arrematante contra o registo da referida transmissão, principaimatle se 
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etie adquirente lem a posse eflecUva (e o depoaiUrío esqueceu 06 seus devere»^ 
e ae aa eonservaloria nSo se fizer o registo da arremalaçáo, por haver já o re- 
guto do domínio a favor de outréto? Graves incenvenieotes se podem dar, per- 
mittíndo, eonio se infere do artigo 815.' do código do proeesso civil, a aliHiaçfto 
Toluntaria depois do registo de penhora, e pode tomar-se assai dilBeil efifectuar 
o direito do exequente, a não ser que se admitta a continuação da execução con- 
tra o adquirente como devedor real, o que a lei vigente nSo concede. 
{Jòsi Joaquim de Oliveira — Mogadouro). 

# 
# * 

' 89. Deverá consignar-se no código cítíI a existência da h^^potheca legal re- 
gistavel para segurança das tomss evenluaes dos filhos não dcãiatarios? 

90. Deverá haver hypotheca legal nos bens do criminoso para reparação de 
damno resultante do delicto? 

91. Convinl harmonisar entre si, e como, as disposições dos artigos i498.t 
a 1500.* e Si07.* do código civil T 

92. Será conveniente modificar os artigos 498.* e seguinte^ do código da 
proeesso civil, em ordem a tornar mais rápidos e económicos os processos de 
desejos relativos a prédios rústicos e urbanos de valor inferior? 

93. As letras deverão ser titulos puramente commerciaes e só validas entre 
icommereiantes? 

94. Convirá simplificar o processo criminal ordinário, supprimíndo o sttm» 
noarío e a querela? 

95. Esclarecendo a disposição do artigo 47.* do regulamento de 31 de março 
de 1^7, deverá a fazenda nacional ter o caracter de iniereuada nos invejitarios 
jndieiaes de maiores da herança scgeita a contribuição de registo, intervindo ó 
respectivo representante para Qscalisar os seus interesses em todos os actos, ter- 
mos e diligencias de taes processos? 

(Eduardo /osr da Silva Carvalho, delegado do procurador régio em Guima- 
rães). 

■# ■ 

96. Reforma do contencioso administrativo e princípios sobre que assenta 
a sua organisação. 

{Carlos Awjíusto Pinto, vogal do tribunal administrativo de Beja). 



97. Justiíica-se a prescripçâo em direito penal ? 

{Arnaldo Metello Liz Teixeira, delegado do procurador régio em Beja). 



98. Qual ^ o melhor systema de identificação dos prédios para o fim de 
registo? 

{Joaqwm Hilário Perevra il/ves— Lisboa). 

# 

99. As lais de Moisés deverão ser applicadas nos casamentos doa súbditos 
israelistas de uma nação, quando se provar que ellas eram toleradas noutra na- 
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cáo em que os cônjuges nssceram e casaram, e da qual eram súbditos ao tempo 
do casamento, bem como que este foi celebrado segundo ellas, ou, como lés 
pertencentes a uma nacionalidade extincta, déveráo ser inteiramente banidas d» 
relaçOcs intemacionaes coroo insnsceptiveis de toda a appHcaçfio pratica? 
(Leocadio Maria Andenon, juiz da relaçSo de Lisboa). 

100. A pena de morte é um crime de lesa Uuinanidade, e como tal deve mt 
abolida em todos os paizes cultos. 

101. As questões de qualquer ordem que se suscitarem entre os goTennys 
dos diversos estados cultos, e que nfio puderem ser resolvidas por aecorao dire- 
cto entre elles, ou por mediação de terceira potencia, devem ser submettídas i 
um tribunal arbitral permanente, cujas decisões devem ser obrigatórias pan « 
pleiteantes. 

102. A lei e seus regulamentos devem fixar a idade em que os menores po- 
dem ser admitttdos nas diversas industrias, o numero de horas de trabalho dos 
mesmos em cada dia, os diflerentes mesteres em que hajam de ser emproados 
segundo os sexos, idades e profissões, sem prejuízo da sua educação n:oral e In* 
tefiectual, mediante uma fisealir^açio rigorosa e eíDcaz, e sob pemts graves. 

103. A lei deve estabelecer instituições tendentes a evitar a exposição » 
abandono publico de creanças, e a reduzir quanto ser possa a entrada crestas no» 
hospícios ou em estabelecimentos semelhantes. 

104. O suffragio é um direito dos cidadãos e não mera concessSo da lei; 
devem por isso ser reputados eleitores todos os indivíduos de ambos os sexos 
que hajam attingido a maioridade, o que por sentença judicial náo estejam in- 
tenlictos do exercício dos seus direitos civis e políticos. 

103. O estrangeiro que contrae obrigações em qualauer paiz, quer com ou- 
tros estrangeiros, quer com indígenas ahi domiciliados, deve ser demandado pe- 
rante as justiças d*esse paiz, embora iiSo seja nelle domiciliado ou encontrado 
salvo se por clausula expressa tiver reservado o foro da sua naçáo. 

(Sebastião Rodriguet Bai^bosa Centeno — Lisboa). 

# 

* # 

106. Aberrações mórbidas da vontade^ desacompanhadas de perturbações 
intellectuaes apreciáveis, existem? Qual o valor que devem ter nas leis penses! 

107. Até que ponto deve a emancipaçio de um menor ou o seu casamento 
modificar a sua capacidade civil ? 

(Tifterio Augusto Maia Mendes -^Lishwi). 

* 

* * 

108. (Convém unificar, quanto possível, o direito privado das nacõ< 

109. Quando o colono, por longos annos, habitar nas terras da 
sendo suas todas as bemfeitorias^ inclusive as casas de residência^ e esta 
perior valor á terra do senhorio, gosa do direito do preferencia nas ai 
de terras do senhorio e da reducção a quantia certa aos fructos que te 
gar dos productos na colónia. 

(Bernardo Vieira Pinto de Andrade, juiz de direito da comarca < 
€ruz). 
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1 10. Todos os direitos, incluindo o direito publico internacional e a pró- 
pria moral, nâo sfto mais do que modalidades ou garantias do direito por excei- 
lencia, o direito civil. 

A introdneçAo d*e8te principio nos costumes e nas leis seria a mais solida 
garantia da justiça. 

111. O systema penitenciário, quando exclusivo e único na administração 
da justiça criminai de um povo, como succede entre nós, nSo abrange os mais 
impcMlantes phenomenos da criminalidade^ pelo que se converte num instru- 
mento de tyrannia, e numa instituição contraproducente e nefasta. 

118. A justiça orphanoloçíca, emquanto nSo for conjuntamente obrigatória 
e gratuita, será mais oppressiva do que tutelar, e causa de vexames e muitas 
vezes de ruina dos próprios tutelados. 

{iÊanuH de Ar rúu^ —Lisboa). 

# 
# # 

113. 0everSo perfilhar-se os (llbos adulteritios concebidos depois da sepa* 
raçfto judicial, admittindo-se também em favor d*e)les a in\'estig«çSo da paterni- 
dade? 

{João Jaciniú Tavares de Medeiros — Lisboa). * ^ 

Tlieses offereoidas ao oongresao Jurídico pela relação de Nova Go|t 

114. A instituição do jury tem sido mais prejudicial do que benefíca para 
ú interesse da sociedade em punir justa e elBcazmente o crime. 

SSo-lbe preferíveis os tnbunaes collectivos. 

115. A lei das fianças de 15 de abril de 1886 tem favorecido o crime nas 
colónias ultramarinas, e ó de absoluta necessidade reformai- a e estabelecer para 
os indiciados sem fiança um regimen penitenciário provisório, benigno e ade- 
quado á sua condição e á gravidade do crime imputado. 

1 16. O goso pleno dos direitos e garantias constttucionaes e das franquias 
munieipaes estabelecidas na lei pátria só deve ampliar-se ás colónias ultramari: 
nas de[>ois de bem estudados e conhecidos o grau de in^trucçAo, os recursos 
económicos e bem assim os usos e costumes dos respectivos povos que preten- 
dam a concessão d'esse benefício. 

117. A lei, que reconhece e acceitaa constituição consuetudinária religiosa 
da família gentílica (não christã), deve respeitar o seu regimen de successão, re- 
gulamentando-o em conformidade dos seus usos e costumes reconhecidos e ob- 
servados pelas respectivas communidades. 

(Esta foi incluída no programma.) 

118. O direito do padroado é um dos elementos aue mais poderosamente 
tem concorrido para sustentar e conservar as tradiçOes históricas do nome por- 
tuguês no Hindusião. 

Assignou:-— O presidente da relação, José Joaqmm Borges de Azeredo 
Ennes. 

Theses ofrerecidas pelo Juia da relato 

de Nova Ooa 

o dr. Alexandre Keyrélles de Tayora do Oanto e Castro 

lim. No svstema penal deverá haver uma única pena para os crimes pu- 
blicos, o degredo ? 
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120. O processo criminal preparatório deveria ser publico? 
12i. Deverá o ministério publico averbiir ou ser averbado de suspeito od 
processo preparatório ? 

Theses offerooldas pelo snpremo tribunal adaiaistnAivo 

i22. Se a instítuiçSo do c<mtencio80 administrativo, como jurisdiec&o prín- 
lira, separada e independenle da doa tribonaes jadieiaes de ordem civil pan 
julgar as n-elamaçôes contra os aeloa da admimstraçfio, em qoeseaeeiífiva 
oflénaa de algum direito, fundado em lei ou regulamento geral da administraclo 
publica, a violação d'e88at leis on reguiamentos ou a preteriçáo das fomaKib* 
des ahi prescriptaa para oa actos da auctoridade, é oa oio um deríTado neces- 
sário de todo o systema politico que tiver por base o principio da divisio e ^^ 
eiprocH independência dos diversos poderes do Estado. 

i%i. Se para que essa instituição corresponda á alta misaSo que Ibe ineon- 
be, como garantia aos direitos offeiididos e á recta e imparcial execoçSo dasteis 
áe administraçfto publica, os seus tríbuaaes devem ou nâo ter as mesmas gano- 
tias de independência de que a lei ctrc-i os tribunaes judiciaes de ordem civil; 
e os seus julgados derivar da própria auctoridade que os profere, a força exe- 
«utoría qui) os tome eífeotivoa. 

1S4. Se o exereicio da jurisdicçáo independente do eooteodoao adminiain- 
tivo é ou não compatível com a liberdade cie accâo de que os agentes respoBO* 
^eis da administração carecem para o desempenho da sua misaSa 

i^m. Se, dependendo da fiomologação do governo a forca executória âes 
julgados da superior instancia do contencioso administrativo, a* responsabilidade 
pontica (lo governo perante o parlamento pela recusa de homologação pode od 
não considerar-se como garantia sufficiente aos direitos e á devida execução das 
leis que se dizem offendidas. 

1307) PUBLICAÇÕES mandadas fazer pela academia real das sdeoda! 
de Lisboa como contribuição para as solemnidades aue deviam realisar-ae em 
Madrid commemorando o quarto centenário do desconrimento da Amenea pot 
€hristovam Colombo e correspondendo ao convite que officiatmente fdra ende- 
leçado pelo governo hespanhol ao governo portoguez e de qoe este incombifl a 
mesma academia por decreto de 28 de janeiro de 1892. Conslitaem um corpo de 
memorias, oue formam a parte ii da nova serie, segunda classe, tomo vz, pria 
seguinte oraem: 

Centenário do desatbrímento da America. Memorias da convmssão portu^nesjL 

L A commissão portuoueta da exposição eàtwnbina, por Joaquim de Ariiijo, 
secretario da commissão, 19 pag. 

Nesta memoria, o auctor dá conta dos trabalhos da commissão acadeflúca 
desde totlo o principio e do modo como se organisou a exposição eolombíDa 
porlugupza, que realmente foi brilhantíssima, em Madrid e correspondeu ao qw 
se esperava aos que a oromoveram e dirigiram. 

II. Centenário da descoberta da America, por Theophilo Braga. 19 paç. 

III. Breve noticia sobre o descobrimento da America, por A. C Teixein de 
Aragão.— Esta memoria é dividida em três capítulos: I. A America ánte-cofam* 
"biana.— 11. Chrísfovam Colombo e a America.— III. l*edro Alvares Cabral e o 
Brasil. Com d(»is fac-similes. 80 pag. 

IV. Catalogo dos objectos de arte e industria dos indéoenas da America q^ 
jfdas festas commemoratívas do é."* centenário da sua defcobet^ta a academia ml 
das sciencias de Lisboa envia á exposição de Madrid, por A. G. Teixeira de Ara- 
gão. Com uma estampa. 4i pag. 

V. Estudos sobre nomos portu^uezes nos séculos xv e xvi, por Henrique Lo- 
pes de Mendonça. Com uma estampa. 119 pag. 
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VL Memoria sabre a residência de Chrisiovam Colombo na ilha da Madeira, 
por Agostinho de Ornellas. 11 pag. 

^I. 0$ navios de Vasco da Gatm, por Joflo firaz de OliveiFa. Com três ei- 
tarnpas. 28 oag. 

VIIL O descobrinienio do Brasil por Pedro Alvares Cabrol, Memoria de A» 
Baldaqoe da Silva. 16 pag. 

Ia. Carta de El-nei D. Maítuel ao Rei Calholico narrando lhe as viagens 
wniumÊesas á índia desde 1500 até 1605. Reimpressa sobre o prototypo romano 
de 1905, vertida em linguagem e aimotada por Prospero Peraçallo. Seguem ejn 
appendice a ItelaçSo análoga de Lunardo aa Chá Masser e dois documentos de 
Cantino e Pasquahgo. lOi pag. 

1308) PUBLICAÇÕES mandadas fazer em resultado do congresso colonial 
nacional realisado em dezembro de 1901, por iniciativa da sociedade de geogra- 
phia de Lisboa : 

Ck>nferenoias preliminards 

1. As ooUmias nas suas relações com o mar. Conferencia realisada na socie- 
dade de geographía em a noite de 17 de abril de 1901, por Ernesto de Vascon* 
ceUos. 1901 8.« de 16 pag. 

2. A trawtpcrtação penal.e a cobnisação. Conferencia realisada na sociedade 
de geugraphia, em a noite de 2i de abril de 1901, por Silva. Telles. Lisboa, typ. 
da uvraría Perin, 1903. 8."* de 99 pginas com II quadros grapbieos. 

3. Crise agricoUi e commercioí em Angola, suas causas, o que se tem feito e o 
que urge fazer, (!)onferencia realisada na sociedade de geographia em a noite de 
I de maio de 1901, por Sousa Lara. 1901. 8.« de 14 pag. 

4. O problema das obras publicas tias mas relações com o progresso e desen» 
vohimnUo dos nossos domínios africanos. Conferencia realisada na sociedade de 

fographia de Lisboa em a noite de 5 de maio de 1901, por Henrique César dn 
Iva Barahona e t<osla. Lisboa, imp. Nacional, 1902. 8.° de 32 pag. 

5. iniciativas económicas e financeiras no tdtramar. Conferencia realisada na 
sociedade de geographía de Lisboa, em a noite de 15 de maio de 1901, por Si* 
oídes de Almeida, Lisboa, imp. Nacional, 1902. S.^ de 13 pag. 

6. Impressões de uma viagem ás illtas de S. Tkomé e Ptnneipe. Coníereneia 
realisada na sociedade de geographia de Lisboa, em a noite de 22 de maio de 
1901, por J. Paulo Monteiro Caneella. Lisboa, imp. Nacional, 1902. 8.' de 
33 pag. 

7. A nossa legislação uUratnarina. (Analyse critica). Conferencia realisada 
na sociedade de geographia de Lisboa, em a noite de 1 de Junho de 1901, por 
J. C. Carvalho Pessoa. Lisboa, imp. Nacional, 1902. S.^" de 48 pag. 

8. A colonisaçõo de Moçambique. O que se tem feito e o que ur^e fazer. Con* 
ferencia realisada na sociedade de geographia em a noite de 5 de junho de 1901 
por Manoel Moreira Feio. S.*" de 24 pag. 

9. Considerações gei^aes sobre a historia colonial. Esboço geographico- histó- 
rico dos territórios porturaeses entre o Indico e o Nyassa. (Conferencia realisada 
na sociedade de ^("ograpnía de Lisboa, em a noite de 7 de novembro de 1901, 
por Vicente Almeida d'Eca. Lisboa, imp. Nacional, 1902. 8 "* de 25 pag. 

10. Considerações sobre a Zambezus. Conferencia realisada na sociedade de 
geographia^ em a noite de 13 de novembro de 1901, por A. Portugal D.urSo. 
A Liberal, offlcina typojraphica, 1903. 8.' de 32 pag. 

11. Oeeupação miUiar e domínio efectivo nas nossas colónias. <>>nferencia 
realisada na sociedade de geographía» em a noite de 27 de novembro de 1901, 
por Eduardo Ferreira da Costa. Lisboa, typ. Universal, 1903. S."» de 17 pag. , 
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18. il nosM administração colonial O que é, o qvê deve ser» Confereneu 
realisada na sociedade de geographia, ern a noite de 30 de novembro de 1901. 
por Ayres de Omellas, 1903. S.^" de 19 pag. 

Actai 

43. Congt^sso colonial nacional, inaugurado no dia 2 de dezembro de 1901 
por Sua Magestade El- Rei e com a assistência de Sua Magestade a Rainha Se- 
nhora D. Amélia e Sua Alteza o Príncipe Heal Senhor D. Luiz. Actas das ses- 
sões. Lisboa, A liberal, oífi. typ., 1902. 8.° de 240 pag. 

Kemorias 

i4. Postos meteorológicos fws colónias^ por Ernesto de Vasconeellos. 1901. 
8.« de 10 pag. 

15. O bicho de seda indígena da índia, per João de Mello Sampavo. 1901. 
8.0 de 10 pag. 

16. O commercio da wettvpole com as colónias e com o Brasil. Entreposto 
colonial. Memoria apresentada por Júlio A. Petra Vianna. Lisboa, tvp. da Com- 
panhia nacional editora. 1901. S,^ de 22 pag. e mais 1 innumer. de condosâo 
acerca do porto de Lisboa. 

17. Rftças e linf(uas indigenas em Moçavibique. Memoria apresentada ao coo- 
^reaso colonial nacional por Ayres de Omeltas. Lisboa, A liberal, offi. t?p., 
1901. 8.» de 73 pag. 

18. Agricultura colonial. Meios de a fazer progredir. Memoria apresentada 
por J. A. Henriques. Lisboa, A liberal, ofiQ. tvp., 1901. 8.« de 17 pag. 

É datada de Coimbra, 19 de novembro de 190L 

19. As nossas riquezas coloniaes. Memoria apresentada por José de 1 
Lisboa, imo. Nacional, 1901. 8.<> de 201 pag. e mais 1 innumer. de índice. 

20. Ideias geraes sobre a coloniiação europeia da provinda de Angola. Memo*! 
ria apresentada pelo visconde de Giraul. Lisboa, imp. Nacional, 1901. 8.«dê| 
32 pag. 

21 . Descripção da costa de Moçambique, de Lourenço Marque$ ao Basands. 
Memoria apresentada por Guilherme Ivens Ferraz. Lisboa, typ. Universal, 1^02. 
8.« de 58 pag. com o esboço de uma carta desdobrável da costa de Morambtqoe. 
Tem a data de 31 de outubro de 1901. 

22. As companhias portuguezas de colonização. Memoria apresentada por 
Tito Augusto de Carvalho. Lisboa, inip. Nacional, 1902. 8.* de 122 pag. 

23. Colonta militar agricola-commercial em Saiary (hdia portngueza). Me* 
moria apresentada por Xavier Machado, major do exercito. Lisnoa, imp. Nacio- 
nal, 1902. 8.0 de 28 pag.— Tem a data do Estoril, 28 de setembro de 1901. 

24. Estudos sobre a colónia de Mossamedes. Sericicultwa e sencnltura. Me- 
moria apresentada por Francisco Augusto Ponce de Leão. 1902. 8.* de 8 pag. 

25. Esquadrilhas cotoniaes. Memoria apresentada por João Baptista Fer- 
reira, 1.^" tenente da armada. Lisboa, imp. Nacional, 1902. 8.o de 13 pag. 

26. Quartéis no idtramar. Memoria apresentada por Álvaro Martins, tenente 
medico de cavallaria n.*" 2, lanceiros de El-Reí. Lisboa, imp. Nacional, 1902. &* 
de 27 pag. 

2/. Estudo sobre a administração civil das nossas possessões africanas. Ih* 
moria apresentada por Eduardo da Costa, major do estado maior. Lisboa, imp. 
Nacional, 1903. 8.« de 229 pag. 

28. Estatistica dos vahres e respectivos direitos do commercio e moviments 
de navegação das possessões ultramarinas no anno de ÍS90 e 1899. Memoria apre* 
sentada por José Joaquim de Sousa, çonductor de obras publicas em serviço na 
3.* repartição da direcção geral do ultramar. Lisboa, typ. Ferin, 1902. S.* ^ 
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SS pag.» coDâ VI graphicos do movimento commercial e mais xxvi quadros esta- 
tístieos, • sendo os lu primeiros desdobráveis. — Tem a data de Lisboa; i de ou- 
lnbrodel90l. 

29. Áponta$naitos para um diceionario chotvgraphico de Timor. Memoria 
apresentada por Raphael das Dores. Lisboa, imp. Nacional, 1903. 8.« de 66 pag. 

:K>. Sanatório em Cabo Verde. Memoria apresentada por César Gomes Bar- 
bosa, chefe de serviço de saúde da Guiné. 1903. 8.*> de 21 pag. — Tem a data de 
I de outubro de i90L 

31 . Origens do christiamsmo na índia. Memoria apresentada por Joflo Ba- 
ptista Amâncio Gracias. Lisboa, typ. Universal, 1903. 8.<> de 33 pag. 

3i. Canna de auncar. Memoria apresentada por Alfredo da Costa e An- 
drade. Lisboa, A liberal, offi. typ. 1903. 8.» de i7 pag. 

33. Regimen de pivpríedade nas agonias. Memoria apresentada por Manuel 
Moreira Feio. Lisboa, A liberal, offi. typ , 1903. 8.» de 30 pag. 

34. Parasitas e mosquitos na malária. Memoria apresentada por José Gui- 
lherme Baptista Dias, sub-director do hospital militar permanente do Porto. Lis- 
boa, A liberal, offi. typ., 1903. 8.* de Í9 pag.— Tem a data : Porto, 10 de outu- 
bro de I90L 

35. Fixação da* coordenadas geographicas das povoações servidas pela tele* 
gtHiphia, Memoria apresentada por Augusto da Silva Carvalho Osório. Lisboa, 
A liberal, offi. typ., 1903. 8.» de 15 pag. 

36. Apontamentos sobre balisagem e illuminação dos portos e costas das 
províncias ultramarinas. Memoria apresentada por Álvaro da Costa Ferreira. 
Lisboa, tvp. Universal, 1903. 8.« de 20 pag. — Tem a data: Lisboa, 10 de no- 
vembro de 1901. 

37. Viação em S. Thomé. Memoria apresentada por A. Pinto de Miranda 
Guedes, engenheiro civil e de minas. Lisboa, imp. Nacional, 1903. 8.o de 59 pag. 
—Tem a daU : S. Thomé, 20 de fevereiro de 1901. 

38. O antigo imperialismo portuguez e as leis modei*nas do govei^no colonial. 
Memoria apresentada por Christovam Pinto, antigo deputado da naráo. Lisboa, 
imp. Nacional. 1903. 8.<> de 89 pag. 

39. Restauração social e económica do Estado da índia. Memoria apresentada 
por José do Nascimento Pinheiro, capitão do exercito. Lisboa, imp. Nacional. 
1903. 8.« de 207 pag. 

CommnnicaQòes 

40. Tratamento da febre biliosa anurica pela pMebotomia. Communicaçfio 
apresentada por Annibal Salter Cid. Lisboa, typ. Universal., 1903. 8.*^ de 4 pag. 

41. Três (Os) maiores inimigos do colono portuguez em Africa. Communica- 
oio apresentada por Joaquim Francisco Vieira, capitão do corpo de médicos mi« 
fitares. Lisboa, imp. Nacional, 1902. 8.*' de 25 paè. 

42. Variante (Uma) das febres palustres. (Notas de um expedicionário a 
Intuunbane). Memoria apresentada por Eduardo Augusto Pereira Pimenta, capi- 
tão medica Lisboa, A liberal, offi. typ., 1903. 8.<' de 12 pag.— -Tema data: 
Porto, 27 de novembro 1901. 

43. Contribuição nara o estudo da região de Cabinda, Memoria apresentada 

r>T João de Mattos e Silva. Lisboa, typ. Universal, 190i. 8.'' de 403 pag. e mais 
innnmer. de indice e errata, com 8 est separadas do texto e uma carta desdo- 
brável dos territórios de Cabinda.— Cada estampa tem duas gravuras pboty pi- 
cas. A introducção tem a data de iunho 1900. 

4i. Algumas considerações sobre negócios de Macau, apresentadas pelo leal 
senado da camará da mesma cidade ao congresso colonial. Macau, l\p. No^ 
ronha & C.*, 1901, 8.« grande de 13 pag. 

Jttiso que foi esta a ultima publicação do congresso colonial distribuída pela 
sociedade de geographia de Lisboa em outubro de 190&. 
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1309) PUBLICAÇÕES mandaila» faier para o primeiro eoDgiesso mantimo 
nacional promovido pela liga naval portogueca em 1903, na sua aede em Lis- 
boa: 

I. Primeiro amgreêto marilimo naciimaL Regulamento geral. LislMn, pape- 
laria La Béearre, t>p^ 4903. 8.» de 4 pag. 

3. Congresso maritimo nacional em Í90L Porto, typ. Pereira. 8.* de 15 pag. 

3. i.' 8ess2«'. These n.* I. O estado mrofiãmnol das pescas e a edmesifào das 
populações marítimas. Relator, Augusto naroos da Costa. — These n.* 2. Frsf«r- 
fão aos pescadores. Relator, Joáo Brat de Oliveira. —These n."" *À. P regra aos a 
introduzir na pescaria costeira. Como convém oriantalos para aâo degputaar as 
aguas nadonae». Relator^ A. A. Baldaque da Silva. —- These a* 4. Or^aussofúo 
dos serviços públicos que interessam as pescarias e a marinha mareante imtiemaU 
Relator, João de Freitas Ribeiro. Idem, 1901 8.« de 15 pag. 

4. 2.* sessão. These n."* i. Protecção do estado á oovstrucçãe íèavat e arma- 
mento marítimo nacional. Relatar, Bernardino G. A. Vareta. — These n.* 2« A 
marinha metxante como fmcção do desencottimento commerdaL Relator. Amelino 
Vieira. — These n."* 3. Educação do pessoal da marniha mercante. Aelalor^ J. 
Francisco da Silva. — These n.*' 4. Pescarias lonninquas. A pesca de bacalhau. Be- 
kitor, J. Pranrisco da Silva. Idem, 1901 8.* de 29 pag. 

5. 3.« sessão. These n.* 1. Melhoramentú dos portos naeionaas. ftelator, A. 
A. Baldaque da Silva. — These n.* 3. Navegação para as eotonias. Relator^ Sousa 
Lara. — Tnese n.« 3. Navegação para os Â^es, Estadas Unidos e BrasiL Rriaitor, 
A. J. Simões de Almeida. — Ttiese n.' 4. Protecção ao pessoal da marinha mer- 
cante e sua utilisação para a constitwção de uma forte reserva navaL Relator, 
Jayme Daniel Leotte do Rego. Idern, 1903. S."* de lò pag. 

6. 4.* sessão. These n.* 1. Prófpramma de írabMos da liga navaL ReUtor, 
A commissão executiva. — These n.^ 3. A marinha colonial Bases para a sua or- 
ganisação independente da matinha da metrópole. Relator, A. Pfrein de Mattos. 
— These n.<> 3. A marinha de guerra. Qnaes os seus objectivos MethodoasegÊsir na 
sua realisa(ão. Relator, João Baptiza Ferreira.— These n.« 4. Imputsionamteatú 
do sport natUico. Sua utilisação possível na organisnção da reserva navaL Relator, 
Joãd Perestrello de Vasconcellos, pela real associação naval. Idem, 1902, 8.** 
de 14 pag. 

7. Impuisíonamento do Rowing Nacional, sua utilisação posàvel na edsieação 
vhysira do povo portuguez. Memorial apresentado pelo real elub naval de Lis- 
boa. Idem^ 1903. S."* de lo pag. — Tem no fim a assignatura Joaquim Leotte, pelo 
conselho director do real club naval de Lisboa. 

8. Adopção de um systema ttnico de artilharia }ia marinha, Gommuniea^^áo 
apresentada por João Baptista Fenvira. Idem, 1U03. 8.« de 11. pag. 

9. Couraçados e torpedeiros. Communicação apresentada por João Baptista 
Ferreira. Idem., 1903. 8.» de 40 pag. 

iO. Curso para machinistas mercantes. Modo de regular a adansêi» d'e8tes 
nos navios nadonaes. Communicação apresentada por Eduardo Augusto Perrogento 
Gonçalves, capitão de engenharia, lente de machinas da escola naval, ete^ £lem, 
1903. 8.<» de :I8 pag. e mais 1 de errata e 4 mappas desdobráveis. 

II. Communicação apresentada em nome aa real cusodaçSa naval, por João 
Perestrelto de Vasconcellos, capitão de engenharia. (Sp<H*t naulieo). Idem, 1902. 
8.« de 34 nag. 

13. Communicação anresentada por um grupo de offidaes da marinha mer- 
cante nacional. Idem, 1903. 8.* de 3 pag. 

13. Protecção ao pessoal da marinha mercante. Sua utUisação para a consti- 
tuição de uma reserva navaL Memoria apresentada por J. D. Leotte do R^o, l.** 
tenente da armada. Idem, 1903. S."" de 18 pag. 

li. Dttas palavras sobre o commercio maritimo em PortugaL Memoria apre- 
lentada por João Carlos do Oliveira Leone,. offieial da marinha mercante. laem, 
s903. a» de 48 pag. .-.. . 
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. 15. Á ruerta nawd, liemom apreseoUda por João Carlos de Oliveira 
Leone, etc Lisboa, 1902. 8.» de 2i pag. 

. i3IO) PUBLICAÇÕES mandadas fazer pura o congresso maritioio laler- 
nacional, que reuniu em Li>boa no mez de mafo de 1904, na sede da sociedade 
dè feographta. Nota das memorias e outros imprçssos distribuídos aos membros 
que tomaram parte nelle : 

1. Circulares, em ingiez, annunciando o congrosao em Lisboa, convidando 
para concorrer a elle, enviando os estatutos da associação marítima internaeio* 
Qal, com sede em Paris, me Matburins ; c remettendo a lista dos chefes de es- 
tado, altos protectores, dos presidentes honorários e das comiiiissOes inlemacior 
naes, qoe representavam diversas naçOes da Europa, da America e da A&ia. 

2. Pro^ramma da recepção, dos trabalhos em Lisboa, excursões e festas. 

3. Indicações necessárias para a eslada em Líslioa, lista das principaes hos^ 
pedarias; concessões na passagem nos caminhos de ferro, e nota das memorias 
A apresentar no congresso. 

I. Nota das resoluções adoptadas no congresso marilimo internacional re» 
unido em Copeahaaue em 1901 

5. Ocèanoorcmkie. Campagne scientiíique du yacht Princea Alice en 1902, 
par M. le Dr. J.. Richard, direcleur du Musée océanographique de Mónaco. Asso- 
eiation intemational de la marine, me des Mathurins» 3, Paris. 8.* de 20 pag. 

6. (kianagrapkie H hffdngraphie, Les cartes litho-biologiques des fonds dé 
la mar par M. Charles Benard, president de la société d'oc6anographie du golfe 
de Gascogne. Ibidem, 8.^ de 3 pag. 

7. uydrographiê. Unificatioii 'du zero des cartes marines, par M . F. Urbain, 
cafntaine an long coars, à Bruxelles. Ibidem. 8.* de 7 pag. 

8. ãièiiorologie. De la necessite de Tótude du magnétisme terrestre iong 
de la cote du Portn^l et la mer, par A. Ramos da Costa, capitatne de la coi^rette 
de la marine royaie p3rtugaise, ingénieur hvdrographe. Ibidem. 8.** de .11 pag. 

9. Proph^laíia sanitaire internationale. Les non^eiles raétbodes de désiiife- 
etioii de navires par M. le Dr. Adrien Loir. ancien préparateur de M. Pasteur, 
professenr d^hygiène à i'£coIe nalionale supérieure d'agi4culture coloniale à Pa- 
ria, médecin saiittaire maritime. Ibidem. 8." de U pag. com 2 est. 

10. (hUiUage maritime. Êtudes snr les générateurs maríns a tubes d'eau et 
a grande prodnctton par M. E. Docbesne, ingénieur naval à Paris. Ibidem. 8.* 
de 27 pag. 

II. PorU mariiimn. Ports de la cdte méridionale du Portugal, par M. José 
Cecilio da Costa, colonel de TÉtat-major de J'armée portugaise, ingénieur en chef 
dès travaox publica à Lisbonne. Ibidem. 8.'> de 12 pag. 

12. VjMtm marUime itUemadoiuU. Conveolion maritime internationale et 
eonference diplomatiqne, par M. le chevalier Pes<«, ingénieur, conseiíler Icchni* 
Ç oe de Tamliassade royaie d'Italie, à Paris, secrétaire general de TAssociation 
intemational de la marine. Ibidem. 8.« de 62 pag. 

13. Union maritime intemational. Projet de convention d'union maritime 
intemational, par M. Henri Fromageot, dccleur en droit, avocat à la Cour d*appel 
de Paris. Ibidem. S.'' de 5 pag. 

14. Télégrapkie et tdephonie sons fU. La télégrapfaie sans íil et Ia marine 
marehande, par M. te Baron de la Chevrelíère, president de la Compagnie fran- 
çaise maritime et coloniale de télégraphie sans íil. Ibidem. 8.^ de 4 pa^. 

15. Tèléarofkie san$ fU. Progrès de la télégraphie sans fii, par M. M&urice 
Travaiileur, directear de la Compaignie da tólégrapnie sans íil de Bruxelles. Ibi- 
dem» 8.* de 10 pag. . . .'í-^s-: 

16. Sur les' commnnieations ao moyen de la télégraphie sans fíl dans les 
lies Açores, par M. le commandant F. A. Chaves, directear dii service métóoro- 
lofiqoe des Açores. Lisboa^ typ. Universal. 1904. 8.<' de 4 pag. 
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17. Necêisité d'une recom<úuanee maijHétique $w* mer et sur tare dam les 
Açores, par M. le commaDdant F. A. («haves, diredear da serviee météorologiqDé 
des Açores. Ibidem, na mesma lypoffraphia, I9(^. S."" de 3 pag. 

18. Amtíanre maritime, \Ã% «CompromisMis» de la côte d*AlgaiTe9 par M. 
iosé Maria de Mello de Malto», Assoeíation iiilemational de la marine, rue de» 
Mathuriím, 3, à Paris. 8.« de 31 pag. 

19. DéámaUMtion du tempt et des cartes mannes. Des arantages présenlés 

Êar cesysl^me pour la navigaCion, par M. Kené l^icom*, offider d'Aeademíe, mem* 
re du Y^aeht-club de Franee» vice-président de la Sociéié des r^ats Cannoises. 
Ibideai. 8.* de 17 pag. 

90. Sèatriti marttime, Sur Torganisation du sauvetage a bord dea navire^ 
par M. Abel Fontoura da Costa, lieotenant de vaisseau de la marine royale por- 
lugaiae, professeur à TÉcole navale de LÍHbonne. Ibidem. 8.* de 3 pag. 

SI. De Tétat actuei de Tapolication des resolutions de la conféreoee de 
Washington en Portugal et de ia création d'un bureau maritime intemational 

e^rmanent. Rapport presente au oongrês de Copenliague par M. A. Pereira de 
áttos, lieutenant de vaisseau de la marine de Portugal, secrétaire perpetuei de 
ia Ligue navale portugaise, membre de la commission permanente de rAasodation 
intemational de la marine, delegue du Gouvemement portngais au eongrès de Co- 
penhague. Ibidem. 8.® de 1 1 pag. 

Todas as memorias acima indicadas, com eicepçáo de duas que saíram dos 
prelos de Lisboa, foram impressas em Paris, na imp. Lahure, 9, me de Pleury. 

Sua Magestade El*Rei o Senhor Dom Carlos mandou distribuir aos congres- 
sistas um exemplar de um dos seus interessantes livros acerca de importantes 
e arriscados trabalhos oceanoffraphicos. 

Foram também distribuioas as seguintes communicaçOos : 

22. La liga marítima espanoía ai confesso maritimo internaeioiud de LUhoa, 
Beglamentación internacional de la pesca. (Emblema da Liga maritima espafiola.) 
Por Navarrete. Madrid, M. Romero, ímpresor. Libertad, 21. 1904. 

23. Congrèi maritime irUematiúnaU de Mónaco, 1901. Adoption intematio* 
nal de régies uniformes concemant Téclairage et le balisage. Commimlcation 
présentée par M. Ribière, ingénieur en chef des ponts-et-ebaussées (service des 
pbares). (S. I.) 8.° de 11 pag. 

24. Quando se ia a imprimir a folha em que entra o artigo acima tive conhe* 
cimento de que a Association intejnationaie de la marine mandara em um grosso 
volume as antas e outros documentos relativos ao congresso marítimo reunido 
em Lisboa na sala Portugal da sociedade de geographia. 1905. 

1311) PUBLICAÇÕES mandadas faxer para a exposiçiio universal de Paris 
em 1900, sob a direcção ou sob os auspícios do commissariado português na 
mesma exposição, de que foi inspector geral o sr. conselheiro Frederico Reasano 
Garcia, ministro de estado honorário. É uma ooilecçAo preciosa que bonioo 
muito a secção portuguesa naquella grande capital. Todas as memorias, ou no^ 
ticias, teem no alto do frontespicio o lilulo geral : 

EXPOSITIOX UNIVBRSELLB DE 1900-~SBCTION PORTDOAISE 



Como se verá, nem todos os livros saíram dos prelos de Lisboa, pela neces- 
sidade de ter prompta no mesmo espaço de tempo a impressSo de trabalhos 
manuscriptos que acudiam á inspecçilo quasi A mesma hora em qtie havia que 
remettel-08 para Paris. Dou-os em seguida pela ordem alphabetica : 

1. Bihthgraphie des oiwra^es fSrtuqais Tpour servir à tètuàê des viUss^ des 
xiUages, des monuments, des instiMwns, des maurs et eoutnmes, ele., du Poriíigé, 
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Açore», Jiktdire et posieisions d^oulremerf coUigée par Brito Aranha, ele. Li$- 
boiíne, imp. Nationalei 4900. 4 "» de 90 pag. 

2. Colonies (Les) Portugaises au poitU de tnte commercial, par Tito de Car- 
rPÍhCf ancien défmté, chcf de bureau aa liinislère de la marine et des colonies. 
Aillaiid À C% Pari^-Lísbonne, 4900. ^.^ de 140 pag. — Na seguinte pagina, innu- 
mar., a indicaçSo da typ. Aillaud & C* 

3. Colonies portugaises, La colonne commémorattve (padron) de Diogo CSo. 
Erígée au Cap de Saínie-Marie. (Por Almada Negreiros). (S. 1.) 8.« de 8 pag. Gom 
uma gravara do padrio. Tem no fím a dala de Paris, 16 de ootubro de 1900. 

4. CoUmie$ porhtçaisess Communications maritimes et Auvíales en 4900. 
Aíllaud & C% Paris-Lisbonne, 1900. 4.<* de 45 pag. No verso da ultima o indice. 

5. Colonies portngaiset d' Afrique, (kilonisalion, ômigratlon, déportation, par 
António José de Araújo, lieutetianl-colonel d\irlilleríe. Lisboime, 1900. V"" de 2 « 
innomer. 205 pag. e mais 4 innumer. de índice. 

6. telmiet portuQaiie$. Angola. Hrève noiiee. par A. d* Almada Negreiros, 
soas-préfet colonial, etc. Paris, imp. Alcan-Lévy, 4904. 8.* de 48 pag.^ com phíd- 
togravuras. 

7. Compagnie de» eaux de LisboHHe, Í900. Notieo suf i*alimentalion de la 
ville de Lisbonne en eaux potables. Lisboa, typ. da companhia nacional edi- 
tora, largo do t^onde Barão, 50, 4900. Foi. de 60 pag. e mais 6 innumer. de 




d5 pag. tendo no verso da ultima o indice das matérias. 



9. Ecole UJ) de torpUlet en Portugal, par Zephyrino N. G. Brandão, lieute- 
nant colone) aartilleríe. Aillaud & O, Paris- Lisbonne, 4."» de 30 pag. e 4. innu- 
mer. de Índice. 

10. ÉeoHomie eociale. Assistance publique en Portu^al^ par Costa Goodol- 

Íbim, membre de TAcaderoie royale des sciences de Lisbonne, etc. Lísboniie, 
900. 4.* de iO\ pag. Com uma gravura. 

11. Eneeignement spécial industriei et cormnercial. Les écoles industrielles ét 
de dessin industriei de. la eirconscription du sud, par Carlos Adolpho Marques 
Leitlo, dtrecteur de TCeole induatrielle Marquez de Pombal. (Sem designação 
da typograpbia, mas é da imp. Nacional de Lisboa, 4900.) 8.* máximo de vii-144 
pag. Com XYUi estampas em phototypias e plantas lithographadas. 

12. Eneeignemení (U) superieur de Vcujriadture en Portugal, par B. C. Cih- 
«inato da Costa et D. liUiz de Castro, de llnstitut agronomique de Lisbonne, 
etc. Lisbonne, imp. Nationale, 1900. 8.'' máximo, de 6 innumer., 358 pag., com 
pboto^pias e 7 plantas litliograpbadas, desdobráveis. 

13. État (U) actnd de Velectríeité niédicale^ de la radiologie et de Vanalyie 
ckmieo-fnédieale en Portugal, par Virgílio Machado, membre effeetif de TAcadé- 
mie royale des sciences de Lisbonne, médeein de Thòpitai Saint-Joseph, etc. Lis- 
bonne, 1900. 4.* de 56 pag. e 1 de indice. Com muitas phototypias no texto. 

14. Étolution militaire du Portugal pendant Us demiers soixonte-dix ans 
(1839^1899), par Francisco José da Silva, ancien colonel du corps de rÉlat*mk- 
jor. Aillaud & C«, Paris-Lisbonne, 4900. 4.^' de 316 pag. 

15. hitrucção pubtica em. Portugal. Ensino primário. Volume i. legislação, 
programmas, regulamentos. Lisboa, 4900. 4.^' de 276 pag. 

46. Instrucçâo publica em Portugal, Ensino primário. Volume ii. Escolas 
olBeiaes. Escolas particulares. Estatislica. Lisboa^ 4900. 4.** de 439 pag. e mais 
9 innumer. com mappxs estatísticos e o indice. 

17. Instrucçâo publica em Portugal. Ensino artístico. Legislação, programmas, 
ffeffolamentos, estatística. Lisboa, 1900. 4.* de 4 innumer.-428 pag., incluindo os 
ínaieet e mappas estatísticos. 

18. Instrucçâo publica em Portugal. Ensino secundário. Legislação, program* 
mas, regulamentos, estatística. Lislioa, 4900. 4.'' de 8 máximo de 236 pag. 
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19. InsiruttioH pMtque en Portugal. Véooie navaíe dê U^nne, par Som 
Augusto Celestino Soares, capilaine de conrelte, profesteur à 1 École Davale. Lis- 
bonne I9U0. 4.* de 2 innainer.-65 pag. e 6 photolypias. 

20. Imlruction pubUfUê en PorNgal. L'Éeole nrimaire, par Caetano Pinto/ 
ehef de bureaa do commissarlat de lliMdrucUon Publique (ditUricl de LisboiMie). 
etc. Aillaud & C*, Paris-Lisbonne, 1900. 8.* máximo de 97 pag. e luais 1 íoatt- 
mer. de indiee. 

21. iwhiiefion jfuhlipíe en Porhtfal^ UMU de rarnUe de Uebomèe. Histoire, 
enaeígiiement, orvanisatioiu Coinpilatioii par Francisco Felisberto Dias GoaU, 
da coiiseil de Sa Majesté, ancien ministre de la marine et des colonies. eta Lis- 
bonne, I9U0. 4.'' de 6 innumer.-2t7 pag. e 10 phototypias. 

fà. Jnstrwtwi puiUique en PmiugtíL Ueneeignememi de$ heoíix ertê eu Púr- 
ttgalj par Sousa Viterbo, professenr de géolo^ie et aichéologie à FÉcole des beans- 
arts, etc. Li^«bonne, 1900. S."* máximo de 18 pag. e mais 1 innomer. de índice. 
Com 34 estampas phototypias ínnumer. por grupos: i, S; ii, 6; iii, i; iv, S; t, 
1; VI, 7; VII, 15. 

23. InêtriícUon publique en Portugal. Royal coUège mtíitaire, par FemanA» 
da Costa Maya, commandant de cavalleríe, profeaseur de TÉcole de Tarmée, etc. 
Lisbonne 1900. 4.* de 95 pag. e mais 2 innumer. de indiee eom 9 photo- 
typias. 

21. ímtructixm (U) secondahr en Portugal, par le iocteur José Maria Bo 
drígoes, professeur á la Faculte de tbéoldgie de TUniverailé de Coimbra, etc. 
(Sem iiidicaçio lypographica, nem dala). 4.'> de 16 pag. 

25. Mam d^oeume {La) en Afrique. ÊOmoirepreienié au eongrèê eolomeU «■• 
tematúmal de í900 à Paris^ á la iéanee da 3 aout, par A. de Almada N^reiros, 
ete. Airía, 1900. 8* de 36 pa^. 

26. Matériel (Le) santtatre de Varmée portugaiu, par A. M. da Cunha Be- 
lém, colonel niédecin de Tarmée portnníse, etc. Lisboa, lyp. da Companhia na- 
cional editora, largo do Conde fiarão, 50, 1900. 8.* de 88 pag. e maia 2 de indiee. 

27. Mathématiques (Le$) en Portugal au xix eièele. Aperçu hisiorimÊe H ki- 
Idiographique, par Hodolpho Gnimaries, lientenant du génie, etc Coimbra, imp. 
de rUniversité, 1900. 8.* máximo de 164 pac. e mais 2 innamer. de indiee,. 

28. Mediana (A) na eapoeiçõo unitersalde Parie en 1900, par Viiigilio Ma- 
chado. Lisboa. 8.'' de 98 pag. 

Esla memoria ou monoirraphia foi publicada, por encargo especial do pre- 
sidente de conselho de ministros, sr. conselheiro Ernesto Rodolpno Hintxe Ri- 
beiro, ao ar. conselheiro Virgilio Machado, medico e professor, de quem se tratará 
em devido logar neste Dicc. Vé se, pela leitura, aue o auctpr se desempenhou 
cabalmente de tão honrosa incumbência. Foi das ultimas a ser impressa e a en- 
trar nesta collecçSo. 

29. Méthodeg d^enseignement dan$ le$ écoleg prmaireí de Parta^, par £•- 
genk) de Caalro Rodrigues, directeur de Técole centrale n."» 1, ete. (IbideiB). Sj 
máximo de 148 pag. e mais 1 innamer. de indiee. 

30. Mitãíons et explaratúms portugaieee. Uoeuere eieilifatriee du Pnurtugal 
depuk le xv* iu$ipi'au xix* tiède. par Auguste Ribeiro, ancien dépnté, cbcf de 
bureau au Ministère de Ja marine, et des colonieSf etc 4.^ de S5 pag. eom daa» 
cartas das missões. (Mo tem data, nem Indicação typograpliiea). 

31. Mouvement de la preseefériodique en Portugal de 1694 a i900. Hote ré- 
dtgie, par Brito Aranha, etc Lisoonne, imp. Nationale, 1900. 4.« de 65 dm. 

32. Noiice eur le port de Ponta Delgada (arehipà dee Aforee, He deSamÊ- 
Michel), par Diniz Moreira da MoUa, ingénieur civil, etc. AUlaudá 0> Pfehs- 
Lisbonne, 1900. 4.* de 16 pag. 

3X Notioe $ar le$ Hudee de réeiitawce eí essau dee matériau^ de «onafrnaíMn 
en Portugal, par J. P. Castanheira das Neves, ingénieur civil, ancien inapedeor 
générat.des telegrapbes et des phares, etc 1900, imp. Libanio da Silva, Lis- 
bonne. 8.* de 54 pag. Com 6 phofotypias, fora do texto. 
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guelaues monumenís històriques portiigais faite d*aprè$ dt» 
cil8 dei meilleur» kistoriens portugaitj par Manuel Roquette, 
ríe. Lisbonne, 1900. 8.» de 64 pag. e mais 2 innumer. de in- 
mras no texto. 

9 pinijUBT Alfred Smyth, membre das Chambres de commerco 
lie de Paris. Paris, J. B. Baillière et fils, 19^ me Hautefeuille, 

i) de$ colonies portugaises en Í900,y9ír Ernesto de Vasconcel- 
indicação typographica. i.*" de 15 pag. Com 6 cartas litlui- 

lataloffue officieL Notiee statistique sitr le Portugal et ses colo- 
ParJs-Lisbonne. 8.» de 418 pag. e mais 2 innumer. de indice. 

posttores e de suas recompensas. Distribuição por ciasses, 
elaboradores e de suas reci>mpen898. Distribuição por classes, 
abetica geral dos expositores e coUaboradores e de suas re- 

9raes. Resumo por inscrípçôes e recompensas, por classes e 

va a Portugal, pelo visconde de Wildick, vae de pa^. 5 a 300. 
!98 vêem indicadas as obras mandadas imprimir sob a direc • 
da commissáo portugueza, mencionando até o n."" 39. A mi- 
orque algumas chegaram a imprimír-se depois de encerrados 
s, de que o auclor do catalogo não teve decerto conhecimento 
vssSo do seu livro. 

Le) au point de vue agricole. — Picou já descripto em outro 
ínle. 

)) vimcoh. — Veja-se no tomo presente em outro logar. 
jf) S. Gabriel monte par Vasco da Gama lors de wn premier 
lar A. A. Baldaqne da Silva, capitaine de corvette, ingénieur 
id òt C% Paris-Lisbonne, 1900. 12.« de 24 pag. Com pboto- 

xAonne, Mémoire descriptif du Pare de la Liberte, Lisbonne, 
I, rua de Perregial de Baixo, 12, 1900. 4 « de 8 piig. 
sbonne. Mémoire descrintif du prqjet des égouts en exécution á 
Comp. typographica, 1900. 4.<» de 3^ pag. 
isbonne. Mémoire descrijftif de quelques produits envoyés par 
l de Lisbonne à Vexposition universelle de Paris, Lisbonne, 
^1900. 

collecção tenho mais as duas photomphias, formato grande, 
lada principal (33<'X23,5«) do pavilhão portuguez (colónias) 
!U),5«x20,9'), seffundo os desenhos do architecto sr. Ventura 
ivor do sr. conselheiro Ressano Garcia, commissario régio na 
de 1900. O trabalho photographico é de A. Bobòne, de Lis- 
le assentam mede 58<> x 39^ 



[i4ÇÕE8 mandadas fazer para o congresso de leitaria e 
pdla real associação central de agricultura portugueza em 
inauguração se realisou no domingo 7 d*esse mez. 
'ganisação das secções e da distribuição do tempo do congresso, 
ongo, uma pag. 

mqural pelo presidente da real associação central da agrieul- 
ád 3 pag. 

vite para agremiação de sócios novos e annuncio da publica- 
igriooía. 4.® de 3 pag. 
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4. Memoria $obn a fabricação do queifo de ovelha em Serpa, por H. D. Fer> 
reira do Almeida. 4.<> de t iimuiiier.-4 paf. 

5. Memona acerca da epoea da eoikeUa da azeitona, por lUmiiro I^areher 
Marçal. 4.*" de S ianumer.-3 pag. 

6. A indtíitria da Uiiaria na SueeuL Memoria apresentada pela compaoida 
sueca «Aktiebolaf^et separator» de Stockolmo e tradasida por Joeé VictorÍBo 
Gonçalves de Sousa. 4.* de 2 innumer.-2 pag. 

7. Memona eobre o azeite no eoneelko de Serpa, uh fahrico íradkioÊtmi, por 
António Ladislau Hçarra. 4.<* de S innutner. 7 pag. 

8. Contribuição para o eetudo doe azeitei porinQuezet. (Conaidmçóes sobrs 
resultados de analyses.) Memoria apresentada ao congresso. . . pelos alumnos do 
5.* anno do curso de agronomia. 8.'' de ÍH pag. Com uma tabeliã desdobrável 
lithographnda. 

9. Dois lagaree de azeite, Ogieinai, material, teckniea e notae oeonomiBiu, 
por Augusto Santiago Barjona de Freitas, José Avelino da Silva e Moita, Octá- 
vio Solano Bandeira de Mello e Pedro Celestino Caldeira Castel-Braneo» alum- 
nos do 5.* amio do instituto do agronomia. 8.* de 24 pag. Com 5 plantas littio- 
graphadas, desdolM'aveís. 

Primeira parte: 

10. These i.« Vaccaz leiteiras : estudo das diferentes raças exittentez no jmú 
e ias que nelle poderão ser introduzidas com o fim da exploração leiteira. Relator, 
António Roque da Silveira. 4.* de 2 inuumer.-ll pag. 

I i. These 2.* Gado ovelhum e caprino : estudo das diferentes raças crásfea* 
tes no paiz e das que nelle poderão ser introduzidas com o fim da exploração la- 
(eira. Relator, José Miranda do Valle. 4.* de 2 innumer. - 19 paff. 

12. 3.° ponto. Plantas forrayinosas e praticuUura. Relator, Manuel do Carmo 
Rodrigues de Moraes. 4.<> de 2 innumer. -7 pag. 

13. These 4.* MHhoramento das pastagens naturaee e seu desenvolvimento sé 
aponto de vista da producção lactigena. 4.* de 2 innumer. -5 pag. Relator, Antó- 
nio Mendes de Almeida. 

14. 5.* ponto Industria da venda de leite em natureza. Relator, Hugo Mast- 
baum. 4.^' de 2 innumer. -27 pag. 

lo. These 6.* Fabrico e commercio da manteiga em Portugal, Relator, Adol- 
pho Augusto Baptista Ramires. 4.* de 2 innumer. -23 pag. 

16. Thesfí 7.* Fabrico e commercio do qnetjo em PirtugaL Relator, Joaquim 
Rasteiro. 4.<» de 2 innumer. -56 pag. 

17. These 8.* Leite condensado e leite esterilisado, Aproveitatnento dos pro- 
duetos secundários da leitaria. Relator, dr. António Francisco de Azevedo. 4.* de 
2 innumer. -56 pag. 

18. These 9.* Planos e modeios de instaUaçôes leiteiras. Relator, Alberto Cor- 
reia Pinto de Almeida. 4.<* de 2 innumer. -3 pag. 

19. These 10.' Fructuarias ou associações leiteií'as em Portugal. Relator, 
José Viclorino Gonçalves de Sousa. 4.* de 2 innumer.- 13 pg. 

20. These 11.* Criarão de duas estações zootecknkas experimentaez. Rdalor» 
António Maria dos SantcM Viegas. 4.'' de 2 innumer. -13 pag. 

21. 13.^ ponto. Escolas de leitaria e medidas de fomento para a induztriade 
leitaria em Portugal. 4.* de 2 innumer. -6 pag. Com um grapnico da inoportaçáo 
o exportaçSo de Portugal e ilhas e consumo em Lisboa. Relator, Al»el Fontoura 
da Costa. 4.* de 2 innumer.* 6 pag. 

22. These 14.* Alterações e falsificações do leite e seus derivados industria» 
Contribuição para o estudo da hm ftsealisação. lielator, Adolpho Augusto Baptist 
Hamircs. 4.'* de 2 innumer.- 19 pag. 
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Sefvsdii parte: 

S3* These I.* Cultura da oíwiira em Portugal, variedadet d» oliveirai cuUi* 
vada$. Relalor, Manuel de Sousa da Gamara. 4.* de 2 iDnamer.-IS pag. 

24. Theae 2.* D6êiêça$ da olioeira, Relalor, José Veríssimo de Almeida. 4.* 
de S innumer. - 17 pag. 

25. 3.* ponto. Época da maturação e apanha da azeitoua, Bicolha e lavagem 
do frudo. Helator^ dr. Franeiseo Augusto de Oliveira FeijAo. 4.* de 2 innumer. - 
8 pag. 

26. These 4.' Comeiração da azeitona, entalhamento e tua influencia na 
fiualidade de azeitee comestíveis. Relator, Ramiro Larcher Marçal. 4.* de 2 innu- 
mer. -10 pag. 

27. Tliese 5.' Moenda da azeitona. Material e proeeaoê de eemagamento e 
9Ha influencia nas qualidades etmustiveis. Relator, Manuel Tavares Veíga^ 4.<* de 
2 innumer. -4 pag. 

28. Tliese 6.' Prensas para azeite, material e processos de enpremadura das 
massas de azeitona. Relator, Msnuel Tavares Veiga. 4«*' de 2 innumer.-? pag. 

29. These 7.* Decantação, lavagem e filtração do azeite. Relator, Domingos 
Alberto Tavares da Silva. 4.* de 2 innumer. -6 pag. 

30. These 8.* Aproveitamento dos bagaços de azeitoka ; extracção de azeite 
pelos vrocessos ehimieos. Relator, Lula Rebello da Silva. 4.* de 2 innumer.- 12 pag. 

'34. Theae 9.* Causas que alteram os azeites e dos meios de conserval-os. Re- 
lator, José Joaquim dos Santos. 4.* de 2 innumer. -o pag. 

32. These 10.* Planos e modelos de lagares de azeite. Relator, Alberto Cor- 
reia Pinto de Almeida. 4.® de 2 innumer.-? pag. 

33. These 11.* Lagares sociaes. Relator, Virgílio Augusto Rugalho Pmto. 
4.* de 2 innumer. -18 pag. 

34. Tliese 12.* Lagares-eseolas e estações oleicolas; medidas de fomento ap* 
piicaveis á industria de azeite. Relator, Bernardino Camillo Cincinnato da Costa» 
\.^ de innumer.-9 pag. 

35. These 11.* (primeira parte); These 14.* (Segunda parte): Credito agri- 
caia applicado á expuração leiteira ; credito ag/ricola applicado á industria olei* 
cola. Relator, conde de Penha Garcia. 4.<» de 2 innumer. -lil pag.— Teve depois 
tiragem em separado, mas nSo a vi. 

36. These 15.* Falsificares dos azeites e fiscaUsaçôes contra a fraude. Rela- 
tor, A. J. Ferreira da Silva. 4."* de 2 innumer. -31 pag. A ultima das conclusões 
sem numeração. — £sle relatório é dividido em Ires partes: primeira, dos defei- 
tos dos azeiles portuguezes; segunda, caracteres e constantes physicos e clii- 
niicos dos azeites; lerceiía, fraudes e fiscal isaçfto do azeite. 

O formato d*estas publicações (com excepiçSo das duas dos alumnos do ins* 
tituto de agronomia) náo é perfeitamente in-4, como registei Fez -se para com- 
modldade dos congressistas com margens largas, porque seria fácil, em cotas, 
indicar as alterações propostas e votadas no correr da discussão para o final rela- 
tório geral, que só muito depois seria impresso como no congresso anterior. 
Assim temos que o texto d'essas paginas med^ 270""X88"" e o papel em que 
se imprimiram 294""X220"". 

37. Numa representação endereçada ao governo, a direcção da real associa* 
efio eenlral da agricultura deu conta, detidamente, do que se passara nas sessões 
do congresso e das conclusões votadas, para que servissem de base ás providen* 
cias em harmonia com as aspirações dos congressistas. V. o Diário ae noticias 
de 23 de novembro de 1905. 

1313) União (A) commercial. Numero especial. Angra do Heroísmo, 1 de fe« 
vereiro de 1905. Homenagem de gratidão e reconhecimento. Minerva Cunha, An< 
gra, 4 pag. Fonnato 37''X25^ A primeira com guamieSo de vinhetas e o retrato 
do dr. João de Mendonça Pacheco e Mello. Nas ^gunda e terceira paginas con* 

TOMO xvm fSufph íi 
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tém mais 6 retratos phototypicos, do visconde de Agualva, Thomé de Castro, 
monsenhor AnUmio Maria Ferreira, Alfredo Luiz Campos, Eduardo Poretra Abree 
e António Paixão. , 

Eslà folha é um tritmto de gratidSo arts cavatbeiros que coneorreram pan 
auxiliar os caixeiros da ilha Terceira (Açores) oo sen empenho do eneerraifieafo 
das lojas ao domingo. 



QUE8TÃO DO REAL PADROADO. . . Pag. 140. 
Accrescente-se : 

48. Reprnentações enviadas petas ehristandades do varado de Sawantwari, 
&c. ao Santo Padre, a Sua Magestade Fídelissima, ao governador cerai de Goa e 
arcebispo de Goa e primaz do Oriente. (S. I. n. d.) — Tem no fim a data de 13 de 
setembro de 1886 e as assignaturas de Pedro Joio Lousada, presidente da oom- 
missSo; e Domingos de Sousa, aecretatio. 8.** j^eq. de 13 pag. 

As e^rejas que compOem este varado sâo : 

I . ' Mistfto de Savrahtwari. — f, Missfto de Vlngoriá. ^ 3. Missão de M alf an. 
—4. MtsSAo de Rutnaghlvi. — S. Mis»S<> de Asrem. — 6. Missão de Kanapnr.— 
7. Missifio de Biddy.—- 8. Missão de Bflgam. 

Alienaram que a populaçfo era de 40:500 habitantes cbrisISos, pela maior 
parte< filhos de familias goanas e talamlo a língua de Goa. 

49. iNumero especial do Anglo Lusitano, de Bombaim, datado de 28 de abril 
dé 189S, eotnmcmorativo da despedida do arcebispo^ de Cang^anor, bispo de Da- 
mão, D. António Pedro da Costa^ que se retirava á metrópole com licença. Em 
portuguez e inglez. ' 

O 'Anglo'Lusit€mo tem referenciais á questão do real padroado a propósito 
de serviços prestados pelo bispo D António. 

50. Caria enofcUca do N. Santíssimo Padre Lfão XUI, Papa por a Divioa 
Providencia, aòs bispos portuguezes e rarta collectiva dos mesmas bispos ao 
Santissímo Papa Leão Xiil. Única tradurvão approvada pela nunciatora aposto- 
liça. Lisboa, mip. da Lusitana, mdccclxxxvi. 8.« gr. de 1/ pag. 

5L Cartas do arcebispo de «^ngriiior, bispo de Damão, queíxando-se dai 
intrigas dos propagandistas contra as rejfalias seculares do real padroado, di* 
zendo que ellas o arrastariam aos tribi na^. — Tem a data de agosto de 1891. 

Este prelado veiu pouco depois á metrópole e recolbeu-se bastante doents 
á sua casa em Santarém, onde falleceu. Os dissabores padecidos tioham-lhe gã^ 
as forças para essa luta enorme. 

inéditas. Conservo os autographos. 

QUESTÃO RATTAZZI. . . . Pag. 144 a 147. 

Depois de impresso o artigo respectivo a esta questão litt^wa, que tevs 
ruido e na qual entraram bons escripiores, como se viu, depararam-se-me ostros 
elementos com que vou agora accrencentál-o : 

' 43. Artigos ou referencias de controvérsias no Progresso, de Lisboa, de S4 
de abril de 1883 ; do Dez de março, do Porto, de 27 dós mosmo mez e anuo e 
assi^^nado S. P. ; do Jornal da wdte, de Lisboa, de t9 e 30 dos mesmos mes e 
anno, e de 4 de maio do mesmo armo. 

44. Carta de Emygdio Navarro e visconde de S. Januário, datada de S8 Ct 
abril de 1883« a Mr. Luís de Rute y Giner acerca da pendência com Camif > 
Castello fírancò, incidente da Quentão Rattatzi. — Vieram documentos relativii 
a este incidente no Progresso da mesma data. 
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45. Num dos foibetíns Carta» poHuffUieza», insertos na GiUffita de Notidoê^ 
do Rio de Janeiro, Ramtlbo Ortigão Irata do livro de Madame Rattazzi, masnâç 
lhe é desfavorável. Pelo contrario, escreve :. 

«Quando, em Tez de elogiar ^s nossos homens de letras, Madame 
Rattazzi os censura, sente-se . ainda na sua crítica o predomínio de 
muitas influencias, de muitas suggestOes diversas. . . Abstraindo d^esses 
de/eitos, provenientes da.. docilidade. do espirito da auctora a opjniões 
demasiadamente numerosas, o livro Portugal à vol d'oi$êaué certa- 
aienie o mellior de quantos lêem sido inspirados pelo estudo da socíe^- 
dade porlugueza á critica de auctores estrangeiros. . .» 

46. Albt0n das glorias j n.^ 4. Biojirsphía humorística da Princeza Rãttaizt 
por Guilherme de Azevedo e desenho de Raphaei Bordallo Pmheiro. 



RAMinO LÃRCHER MABÇAL, agrónomo, director dos serviços agro- 
lógicos, vogal do conselho superior tW. agricultura, antigo director da estação 
agronómica de Lisboa, em commissâo em Pi»rtalegre. — E. 

626) Relatario do conselho de agricultura do distrieto de Pof^ttdegre. — Tem 
a data de 26 de abril de 1881. 

627) Da natureza e organisaçãn de um estaheleámento de cufrícuUura pratica 
RO dsitricto de Portalegre, i'885, typ. de P. (]. Sanches. 8.'» gr. 

628) Memoria , acerca da época da colheita da azeitona, — Apresentada no 
congresso de leitaria, olivicultura e industria realisado em Lisboa em 1905. 4.'* 
gr. de 5 pag. 

629) Conservação da azeitona, entalhamento e sua influencia na qualidade 
dos azeites comestiveis. — Idem. 4.* de 2 innumer.-lO pag. 

Tem collaborado em publicações especiaes agrícolas e redigido uma revista 
de agricultura. 

RAPH/IEL BORDALLO PIl^HEIROy natural de Lisboa, nascido em 
1846, filho de Manuel Maria Bordallo Pinheiro, pintor, miniaturista, gravador, em- 
proado na secretaria da camará dos dignos par«'S, de quem íiz menção neste Dice,, 
tomo XVI, pag. 264. Contra a vontade de s«'U pae, que queria veUo ao seu lado na 
mesma secretaria, Raphaei dedieou-se desde muito moço ás artes scenícas e a 
trabalhos de decoração, com as luzt>» artísticas que d'elle rerebera ; e os pri« 
meiros applausos que recebeu á vista das provas do seu talento precoce ani- 
maram-no a pròsegob: em iguaes tentativas e os seus felizes desenhos humorísti- 
cos abriram-lhe dentro de pouros annos uina carreira, em que realmente as suas 
aptidões brilharam com grande fulgor e ll*e deram «enorme fama de justificada 
gloria. Assim tive o prazer de o ver fundar e dirigir publicações de caricataras 
muito bem acceitas do publico, e algumas com tiragem náo vulgar nos pretos 
portugoezes ; dirigir com brilhante exito o fabrico da cerâmica nas (baldas da 
Raintei, de onde saíram obras de goeto, reveladoras do seu porlentosto génio ar- 
tístico, one Raphaei Bordallo apresentou em diversas exposições e que foraoi 
encarecidas e premiadas em Portugal e no estrangeiro. 

Realisou diversas excursões artistii*.as na França e na Uespanha, esteve duas 
vezes no Brasil, e lá exerceu a sua protíssáo de caricaturista, fundando uma pu- 
blicação semelhante á que tivera em Portu|(al e collaborando nella alguns escri- 
piores fluminenses ; todavia, pouco tempo se demorou, de cada vez, na America 
do sul. O excesso de trabalho, ora em Lisboa, ora nas Caldas da Rainha, onde 
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esUva incumbido de restaurar ou substituir as figuns allegorícas das eapdlas do 
Bussaco, aggravarain-lhe antigos padecimentos a tal ponto que foi impossiirel li 
medicina encontrar remédio para o restituir á vida aetira e gloriosa, que ém 
tSo bons fructos. Falleeeu na madrugada de t3 de janeiro de 1905. 

Noticiando com o maior sentimento a morte efe Raptuiel Bordalio, o Dtano 
dê Noiteiai, do dia seguinte» escrevia (v. o n.*» 14 :06i) : 

«... Raphael Bordallo, o eminente, o glorioso artista, deixou de existir. 
N2o é só a arte nacional que se veste de crepes ; é a alma popular que está de 
luto, poraue ninguém melhor do que elle sout>e traduzir o sentimento e as as- 
piraçOt^s ao povo. 

«Fazer a sua apotheose neste momento quasi seria offender a sua memoría 
e profanar o nosso desgosto. 

•O silencio, neste transe amargurado, é o maior elogio que se lhe pode fi- 
zer. O silencio, nHo, porque os soluços nSo se podem comprimir e as lagrimas 
nito silo bastantes para ungir piedosamente tsste cadáver. 

«De ha muito que Raphael Bordallo entrara na immorlalidade. Os seus ccd- 
temporaneos haviam-no glorillcado em vida, e elle desapparece agora em toda a 
fulguracito do génio, quando tudo nos dava a gratíssima esperança de que ainda 
se nflo havia posto o derradeiro sello na sua obra portentosa. . . » 

O sr. Ribeiro Arthur, que lem bom credito na republica das letras peioí 
seus trabalhos de crítica de arte, escr#*veu, a respeito do glorioso artista faileddo, 
a propósito do que elle estava proilu/iiido na fabrica de louça nas Caldas da 
Ramha, na segunda serie do livru At te e firtnta$ contemporâneos, as seguintes 
linhas, sincera e justa apreciação do grande artista de quem tratava : 

« • . . Descrever as maravilhas de graça artística, as obras extraordinárias 
que a sua opulenlissima imaginação tem rt-alisado com o fragil iiarro caldense, é 
uma tarefa irrealisavel aqui Apro\eiiamlo os ricos modelos nacionaes, seoda 
uma das nobres aspirações de Raphael Bordallo o restituir, quanto possiv^ á 
arte portuguesa o »eu cunho de originalidade, elle ornamenta esses inodelos da 
maneira mais caprichosa e rira. Tem jarrôes que são poemas, talhas que entoam 
symphonias, e a sua veia humorística pai^seia também pelo barro em que modda 
o Ze povinho e vae interpretando figuras e episódios gue o lápis do caricaturista 
colhe para os oíTerecer ao escuiptor. O estylo decorativo japonez, de um naton- 
lismo tao expressivo, é felizmente empregado por Bordallo em grande nuni»o 
das suas faianças. Os nossos usos populares fomecem-lhe os mais graciosos mo- 
tivos. Recordo-me de uma singela biltia Santo Aniofkio decorada a ramos de al^ 
fazema, que era um appetitoso hijou . . « 

Das publicaç^l^ de Raphael Bordallo Pinheiro tenho a seguinte nota : 

630) A Berlinda, 1870. 

631) O calcanhar de AádUe$, com introducçSo por Teixeira de Yasconcellofi» 
1870. 

632) Apontamentos de Raphael Bordallo Pinheiro sobre a primeira viagem do 
imperador do Brasil pela Enropa, 1872. Teve duas edições no mesmo anno. 

633) M. J. ou historia tétrica de uma empreza hprica. Em duas partes (ou 
fascículos) 1873. 

634) AWum de caricaturas, phrases e annexins da Itngwt portugmexa, eon 
um prefacio por Júlio l^esar Biachado^ 1876. 

635) O binóculo. 

636) Lanterna maçica, a principio semanário e depois diário, 1879. 

637) AíUonio Mana, semanário critico humoristico, 1879-188&. 

638) Pontos nos it. 
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639) Aibum das aloria$. (Série de caricaturas de homens políticos e de 
leiras eminentes), i880. 

6i0) Almanadi de caricaturas, 

6ii) Álbum das glorias 2.* serie, de que sairain apenas dois números). 

6i2) Parodia, coto a collaboraçáo de diversos. 

643) Parodia, Comedia Portugueza, com a eollaboraçi[o de diversos» princi- 
palmente dos srs. Maroellino Mesquita, Joáo Chagas e outros. 

Raphael Bordallo Pinheiro cotiaborava em diversas publiceçóes^ e perten- 
cem- lhe em diversos annos as ultimas paginas hilariantes do Dia^-io de noticias 
e Commereio do Porto, illustrados, que se imprimem pelo Natal e peia Faschoa, 
além da capa do numero illustrado. 

Também por duas vezes foi encarregado pelo Diário de noticias de preen- 
cher a primeira pagina do numero de terça-feira do carnaval, o que fez com 
graça ininiítavel. 

Nos dias seguintes ao do óbito, em todos os periódicos, diários, bebdoma- 
darios, quinzenaes e inensaes, litterarios e políticos de todas as cores, vieram 
artigos, mais ou menos extensos, mas sem discrepância, revelando todos a mais 
sincera e a mais profunda magoa pela perda do glorioso artista, considerando-a 
muito sensível para a arte nacional, que deixava lacuna dilEcil de preencher. 
Os que estampam ordinariamente gravuras publicaram, além do retrato de 
Raphael Bordallo Pinheiro, vários desenhos allusivos á sua vida e aos seus 
tralNilbos artísticos, taes como o Oecidente, Mala da Europa^ Carreio da Europa. 
Poríufiat e Brasil, Diário de noticias. Século e outros, de que não pude tomar 
nota. 

A Parodia, depois da morte do seu fundador, continuou a sair regularmente 
sob a direcção de llanuel Gustavo Bordallo Pinheiro, desenhador humorístico 
de talento, filho do illustre extincto. 

RAPBAEí. EDUARDO DE AZEVEDO BA8TO, conservador do real 
archivo da Torre do Tombo, irmão do académico João Pedro da Costa Basto, 
continuador da obra de Alexandre Herculano Porlugaliae monutnenta histórica, 
já eitado neste Dicc., tomo x, pag. 407. 

Raphael Baslo, já fallecido, também foi sócio da academia real das scien* 
eias de Lisboa, e por seus estudos e aptidões foi incumbido de coUigír e publi* 
car todos os documentos que respeitavam ao celebre Duarte Pacheco Pereira e 
á soa importante obra Esmeraldo de situ orbis, o que fez como registo em se- 
{{oida. Auxiliou Felner e Bulhão Pato na publicação, cujo encargo receberam da 
mesma academia, na serie de documentos relativos a Aífonso de Albuquerque e 
aos negócios da índia. Pertenceu á commissflo colombina, etc. 

A obra citada é 

6ii) Eimeralilo de sOu orbis por Duarte Pacheco Pereira. Edição comme- 
morativa da descoberta da America por Christováo Colombo no seu quarto cen- 
tenário, ete. Lisboa, imp. Nacional, ii^i. i.*" de 8 innumer.-xxxv-125 pag. 
Capa e rosto a duas cores. Entre as pag. xviii e xix, xxn e xxm, e xxiv e xxv, 
f{te»ÊÍmilet de documentos do século xvi ; e depois da pag. xxxv duas estampas 
cbromo-litíiographicas desdobráveis representando as naus que partiram para a 
índia em 1500 e 1»K1. 

A erudita introducçâo de Raphael Basto, assignada, occupa de pag. i a xiv. 
Os documentos s2o acompanhados de interessantes notas. 

* RAUL DE AZEVEDO, natural do Maranhão, nasceu a 3 de fevereiro 
d 5 1875, filho do coronel Belmiro Paes de Azevedo. 

Estudou no Pará e depois estabeleceu residência em Manaus. Deputado e 
aitiflo secretario pelo estado do Amazonas, o director da biblíotheca do mesmo 
edado; cônsul no Chile, etc. Tem fundado, collaborado e dirigido varias publi- 
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eaç^Ses períodieas e entre ellas o C(mmerào do Amazonas, o Globo e o Am Ne- 
grOf de Manaus ; Província do Pará ; Folha nova, de S. Paulo; Jornal do com- 
mereio, do Hio de Janeiro, etc. 

E. 

6i5) Artigo e chroniea$. Porto, editor Leilo & Irmão. S."" 

646) Na nna, Lisboa, editora parceria António Maria Pereira. 8."* 

647) Doutor Renato, Romance. Bio de J>«neiro^ editores Laemoiert de C*8.* 
648Í Tei^nuras. <:oútos. S. Paulo, editor Oscar Monteiro. S.*» 

649) Homens e livros. Oitica. Rio de Janeiro, editores Leazinger Ac C.*. 
1903. 8.* 

6.)0) A esmo. Critica. Porlo, editora livraria Cliardron, 1904. 8.* 

Quando tornei esta nota, o auctor estava a concluir a seguinte obra, que de- 
certo seria impressa em Portugal : 

65i) Triplicê alliança. Romance. 

RAUL MESNIER DE PON8ARD. . . Pag. 156. 

A Gazeta dos caminhos de ferro pul»li€0u a descripçáo completa do aseen- 
tor Uuro-Carmo, depois reproduzida aym as vistas respectivas na revista O (» 
cidente n.- 656, de 20 de março de 1897. 

* P. RAYMUNDO ULY88E8 DE ALBUQUERQUE PENNAFDRT, 

natural da cidude de Jardim, da antiga província do Ceará, (ilho do capitão Ma- 
noel Cavalcanti de Albuquerque de Mello e de D. Generosa Cândida Brasil de 
Albuquerque Pennafort, nasceu a 25 de novembro de 1855. Depois dos estudos 
primários cursou theologia no seminário da Fortaleza, capital da mesma proTÍa* 
cia, e ahi se dedicou por algum lerupo ao ensino. Desde estudante se entregou aos 
labores do jornalismo, escrevendo no Cariry, do Crato, que passou a intitular-se 
União e por fltn Liberdade, e de que foi principal redactor, onde os s«us artigos, 
segundo um seu biographo, eram muito apreciados. < 

A^sociando-se com outro jornalista, Vicente Alves Linhares, fundou o ReU' 
rante, para defender as victimas da secca do Ceará, que lançou numerosas fani* 
lias na indigência e angmentou espantosamente a emigração. Ê grande a soa col- 
labonçao em outras folhas, principalmente do Pará. Em 1895 já tinha receUdo 
a nomeaçflo de cónego. Entre outras obras tem em separado : 

652) Eccos da alma. Pará, 4881. 

653) A egnja catholiea e a abolição, 1884. 

654) Os retirantes. Poemeto, 1>89. 

6*->5) O novo inorto immortal oh o apostolo da Amasotm, D. António de dk- 
cedo Costa, (892. 

656) Discuta ontológico, 1892. 

657) Cennntologia ou ensaios de sdeneia e rdigião, 1893. 

658) Breves lições de scisncias naturaes e fiiitosopkicas para uso do ensino 
livre rtligioso do instituto Pennafort, 

Efttes apontamentos biobibiiographicos foram exlrabidos do opaaeolo Brs- 
iilehvs illvstres, perfis contemporâneos, i, de Oscar Leal^ de quem já 6z mençáo 
no tomo XVII, pag. 131. 



REGIMENTO DA MORDOMIA-MÓR (Copia do) tirada do origi- 
nal, o qual foi feito em o anuo de mil quinhentos setenta e três» o qual cootéoi 
todas as suas obrigações, e de todas as qualidades de foros que ha e das soas 
moradias correspondentes. E de todos os officios que ha em toda a Casa fieal, 
d'onde elle domina; e ainda nos de cá de fora d'oode tem poder sobre todos, 
como melhor se verá no contesto que se segne. 
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HISTORIA 

DA MUY NOTÁVEL PERDA 
DO GALEAM GRANDE S. JOAM 

Em que fc contaô os grandes tra- 
balhos > & laílimoías couías^que 
acontecerão ao Capitão Mangel 
de Soufa Sepúlveda, & o lamen- 
tável fim,quc elle,& fua mulher, 
& filhos >& toda a mais gente 
houvcraô, na terra do Natal 
oúdeíe oerdèraõ a24.dç 
♦Junnode issz. 

E M L I S B o A. 

•5V<í Officina A António Ahárts. 
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RELACAM 

DO LASTIMOZO NAVFRAGIO 

DANAO CONCEIÇAM 

CHAMADA ALGARAVIA A NOVA 

Dc que era Capitão Franciíco Nobre 

A QUAL SE PERDEO NOS BAYXOS DE 
PerodosBanhoscmzi.de Agoftode i^J* 



EM LISBOA 

NaOfficina dc António Alvares. 
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No verso d'esta folha tem : 

«Poi feito o original de onde se extrae esta copia á duzentos e dezoito an* 
nos por ter sido o tutal feito em o reinado de Cl Rey Dom Sebastião no Anno. 
de lfi93.i» 

Us. e.u 4.* de 199 foi. numeradas de um lado, afora as duas de guarda er 
rosta Letra do século xvnu 

Pertenceu ao poeta Guerra Junqueiro e por este dado ao genealogista Mar* 
dei, que d«>poÍ6 o deu ao continoaiior do Diecionorio bibíioçt^aphico. Por ser roa- 
miacnpto mui raro, mais raro ainda por me con.<^tar que nSo existe já o auto* 
mpbo original, entendi que devia deixar aqui esta lembrança. O actual possui- 
aor é o sr. (k)iide de Sabugosa, mordomo- mor, a quem o oiferlei. 

Consta-me oue outros regimentos, mais modernos, se teem mandado im^ 

Srimir, mas aiiiaa nSo vi nenhum exemplar, nem me foi possível ir á bibliolheca 
II Ajuda inquirir o que havia a este respeito. 

MO) nEGIftTO PARLAMENTAR. — Publicação periódica destinada a 
inserir, em simpl«*s tabeliãs synchronican, os trabalhos das camarás legislativas, 
aeoinpanhados de extensas notas potilicas e criticas. Formato in-S."» pequeno, ou 
io-io' Não sei como saiu a lume. nem quando começou. Na minha frente veio 
trea fascículos, sob o n.<» i9, com a data de 31 de agosto 1896, a desi^snação do 
4.* anuo, e mareando as paginas de 257 a 304, o que parece indicar que a pu- 
blicação se fazia em fascículos de 16 ou 24 paginas. 

N2o tive occasiáo de averiguar se na bibliotheca nacional existe algum 
exemplar doesta poblicaçAo. 

661) REGULAMENTO pam os corjx» naeiona^ Lisbc^a, na imp. Nacio- 
nal, 1848. S.*" pea. de 45 pag. e 2 inimmer. de Índice e errata — Tem a data de 
t2 de novembro, ae 1848 e a assignatura do ministro da guerra barfto de Francos. 

662) RELAÇAH do lattimozo naufrágio da nao Coneeiçam chamada Alher- 
fforia a Nota de que era Capitão Francisco Nobre a qual te perdeo nos batfxos de 
Pêro dos banhos em ^ de Agoslo dn 1655, (gravura como da reproducçâo pbotò* 
lithographiea na frente.) Em Lisboa. Na officina de António Alvares. 

È tâo rara esta publicação como as outras do mesmo género, de que se fez 
menção. V. no D«cc, tomo i, artigo Bermtrdo Gomes de Brito, pag. 377 ; e 
tomo u, artij[o Cotíeeção do$ naufrágios, pag. 92. 

Junto Igualmente o fac-similè da raríssima edição da Historia do naufrágio 
do eaaitúo Sepúlveda, feita em 1552, e de que se tratou no Dicc,, tomo m, 
pag. 194. 

663) RELATÓRIO da iiupeeção geral de vinhos e axeites. Lisboa, 1900.— 
Foi mandado imprimir pelo inspector sr. J. G. de Sousa Belford. — Não o vi, 
por isso não dou outras indicações. Vejo-o citado noutro relatório apresentado 
pelo sr. A. Ferreira da Silva para a discussão no congresso de azeites e leites 
remiído, por iniciativa da real associação central da agricultura portugueza, em 
1905, de que fiz menção no tomo pre^ente. 

664) RELATÓRIO GERAL. {Congresso vinícola nacional em 1900). Lis- 
boa, imp. Nacional, 1902. &.« ou 8/" máximo de 4 innumer.-382 pag. 

Comprehende: 

Documentos : OfiBcio ao ministro das obras publicas communicando a inten- 
ção da real associação central da agricultura portugueza, de reunir o congresso 
vinícola nacional. Pag. 3 a 4. — Programma do congresso. Pag. 5 a 7. — Aopaiz 
(convite da eommissão organisadora do congresso). Pag. 9 a 12. — A commissão 
organisadora do congresso, a eommissão executiva e as sub-commissóes encarre- 
gadas do estudo dos differentes pontos discutidos no congresso. Pkg. 13 a 18. ~~ 
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Mesa do congresso e da real associação central da agricultura portagaeza. Pag. 
19. — Commiss<^ niuiiicipaes representadas no congresso. P^fi. 21 a 28.— As- 
sociações e outras collectividadfs representadas no congresso. Pag. 29 a 33. 

O numero lotai dos congressistas- inscriptos nos registos da real associação 
foi de 5:021. 

Congresso (O). Sessão inaugural a 5 de fevereiro de 1900. Pag. 39 a 43.— 
Primeira sessão. 1 secção : Consumo, interno; imposto de consumo ; real dea^ 
Pag. 45 a 85. — Segunda sessão. II secção : Consumo nas ilhas e nas colónias. 
Pag. 87 a 118. — Terceira sessão : III secção: Consumo externo; mercados exó- 
ticos e tratados de coromercio. Pag. 119 a 175. — Quarta sessão : lY secçáo: 
Questões geraes ; propaganda vinicola ; tarifa de transporte-alcool. Pag. 177 a 
2i7. — Quinta sessão : V secção : Questões geraes ; o álcool. Pag. 249 a 289. 

Itepresentação ao parlamento dirigida pela mesa do congresso vinícola oa* 
cional Pag. 291 a 297. 

O banauete. Pag. 299 a 303. 

Ajtpendiee. Algumas considerações apresentadas ao congresso vínicola na- 
cional pelo visconde de Coruche. Pag. 307 a 318. — A crise vinícola. Relatório 
da commissão nomeada na reunião de viticultores promovida peio sindicato. agrí- 
cola de Alemquer e apresentado á commissão organisadora do congresso. Pag. 
319 a 330. — Lil>erdade da venda do álcool : sua influencia sobre o consumo dos 
vinhos e seus efTeit s sohre a saúde da população na região de Torres Vedras. 
Estudo apresenbido á commissão organisadora do congresso vinícola nacional de 
1900, por Hermínio Duarte Ferreira. Pag. 331 a 341. — Influencia do imposto do 
real de a^ua e do imposto do consumo em Lisboa sobre a viticultura do plizi 
por Silvério Botelho de Sequeira. Pag. 343 a 356. — Estudo comparativo entre a 
a pasteurisaçfto e a alcoolísação dos vinhos da reeião de Torres Vedras, por Ei- 
génio Libanio Nogueira Dias. Pag. 357 a 361. — Memoria sobre a cultura da vi- 
nha em Thomar, por Joaquim Augusto Pessoa de Amorim Rosa. Pag. 363 a 377. 

índice oeral. Pag. 379 a 380. — Índice dos oradores. Pag. 381 a 382. 

Na revista illustrada O Occidmte, n.^ 761, de 20 de fevereiro de 1900, foram 
publicados os retratos dos principaes oradores que tomaram parte neste congresso 
vinícola, e dos seus organisadores, com o respectivo artigo. 

665) REL4TORIO publicado acerca da 9.* sessão do Comgreuo inêerna' 
cional de anthropologia e de archeologia pi^isloricas realisado em Lisboa, em 
setembro de 1880, sendo secretario o general Carlos Ribeiro (v. Dicc., tomo ix, 
pag. 41) ; depois substituído pelo general Joaquim Pilippe Nery Delgado (v. 
uicc , tomo XII, pag. 39), que fora encarregado de reunir os documentos e da re- 
dacção defínitiva d'este relatório ; que só veiu a ser dado á estampa passadof 
quatro annos, conforme as explicações que constam da introducção de pa£. v a 
vHi. É um livro mui importante e de certo pouco vulgar, pois a sua maior distri- 
buição devia de ser no estrangeiro. Foi impresso em francez d'e8te modo : 

Congrès international d*anthiXfpologie et d*ardiéologie ftréhistoriquês. Coopte 
rendu de la neuvième session à Lisbonne. 1680. Lisbonne, typ. de rAcadwúo 
royale des sciences, 1884. 8.'» gr. de viii-xlix-723 pag. avec 45 planehes. 

Comprehende : 

Avantpropos. Pag. v a viu. 

Comité d*organisation. Pag. iii a v. 

Règlement general. Pag. vii a ix. 

Questions ã discuter. Pag. xi. 

Fondateurs. anciens prósidents et vice-présidents honoraires. Pag. xni a xiv. 

Liste des délégations. Pag. xv a xvi. 

Liste des membres souscripteurs étrangers et nationaux. Pag. xvn a xxxvm. 

Onvrages oíferts au congrès. Pag. xxxix a xlvi. 

Dons et faveurs. Pag. xlvii a xlix. 
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des séaneeâ, excursions, déliberations du conseil. Pag. 1 a 57. 
;urou as suas sessões em iO de setemluro, estando presentes 
l-Rei D. Luiz e El- Hei D. Fernando, e presidindo o conse- 
rvo, sendo secretario Carlos Hibeiro ; e foi encerrado na 11.* 
smo mez pelo presidente Andrade Corvo.) 
des excursions. Pag. 59 a 78 (Contém excursfio a Otia ; ex* 
iof ta do Sebastião, Cabeço de Arruda ; e excursão a Cascaes 
lanches. 

IS et discussions. 1 Epoque teriiaire. L'homme tereiaire en Por* 
Ribeiro. Pag. 81 a 92.— Discussion. pag. 94 a 118.— Aperçu 
du Portuj?al, par M. Oswaid Heer. Pag. 119 a 128.— Conside- 
Je de Ficalho. Pag. Ii9 a 137. — L'homme tertiaire enltalie. 
-L*homme préhistorique, par M. SchaafThausen. Pag. 1^0 a 
Pag. 148 a 150. 

tternaire. Les anciens glaciers du bassin du Rhóne, par BI. 
:• 151 a 15i. — Résumé d'une étude sur quelques dépÀts 8U« 
I du Douro, présence de Thomme, veslíges d'aetion glaciaire, 
le Vasconcellos Pereira Cabral. Pag. 155 a 189. Avec iv 
mete de Thomme dans le bassin rooyen du Rhóne et la vai* 
Saóne, par M. Adrien Arcelin. Pag. 190 a 200. — Le quater- 
lans Ia caveme da Mammoutli, par M. Zawíska. Pag. 201 a 
i dernières découverles eíTectués par M. Prumières dans la 
206. — Díscussion Pag. 205 a 206. — U grutte de Purninha 
xiquirn F. N. Delgado. Pag. 207 a 26i. — Discussion. Pag. 264 
anches. 

olithique, Les Kivekkenmoeddings de la vallée du Tage, par 

Pag. 279 a 290. Avec iv planclies. — Explicalion des plan« 

ío nas pag. — Notes sur les ossements liumaines. Pag. 291 a 

Pag. 304 a 305. Avec v planches. — Les trails caracteristiques 

lique en France teis qu*ils sont reunis dans los stations de la 

. le baron J. de Baye. Pag. 306 a 311. — Sile\ et ossements 

rouge Irouvés dans une sépulture dans la province de Rome, 

. Pag. 312 a 313. — De Teuiploi de la CaltaYs dans TEurope 

oceidentale aux temps préhistoriques, par M. Cazalis de Pondouge. Pag. 314 a 

329. — Discussion. Pag. 329. — Les Índices de la transilion de ta píerre polie k 

Yépo({\\e du bronze, par M. le Baron J. de Baye. Pag. 330 a 332. — Archéok>gie 

préhistorique dans la province de Minho, par M. José Caldas. Pag. 333 a 351. 

Avec II planches. 

IV. Êpoque du bronze, Du cuivre et du bronze en Espagne et de la période 
orai les a préoédés, par M. Vilanova. Pag. 352 a 355.— Discussion. Pag. 355 a 
357. — Sur les haches en bronze trouvées en Portugal, par M. J. Possidonio da 
Silva. Pag. 358 a 364. — Discussion. Pag. 36^ a 366. — L'âge du bronze en Ita- 
lie (díscussion). Pag. 367 a 371. 

. V. S^ieU di9en, Les inslrumens en pierre a Tépoque des métaux, par M. le 
BaroA J. de Baye. Pag. 372 a 387. Avec ii planches. Sur d^s silex tailles et em- 
manchés de Tépoque mérovíngienne, par M. Gustavo Millescamps. Pag. 387 a 
392. — Les Lusitaniens, par M. F. Martins Sarmento. Pag. 393 a «31. — Mvtho- 
logie gaoloise spécialement quant aux représentations diverses de la triade cfivine 
et qnestion relative à la recherche des méine types dans la peninsule Ibéríque, 
par M. Henri Martin. Pag. 432 a 434. — Du tvp) ethnique et anthropologique des 
ibères. Comment distinguer les Ibères, dont la langue subsiste chez les basques, 
des antres populalions anciennes de Tlbérie (Berberes, Ligares, Celtes) ? Qui 
est le veritable Ibère? par M. Henri Martin. Pag. 435 a 437. — Sur les cultes pé- 
oiimlaires antérieurs k la domination romaine, par M. F. Adolpho Coelho. Pag. 
438 a 449.— Discussion. Pag. 449 a 4il. — L'âge des nécropoles préhistoriqoes 
do Caucase renfermant des cránes macrocéphales, par M. firnest Chantre. Pag. 
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i52 a 461. — Díscaftsion. Pa^. 461 a 464.-— Sur quelqi 
Ogham, par M Gefirge BI. Ackinaon. Paff. 465 a 469. . 
de la piem, par M. J. Bellocci. Pag. 470 a 471. — N< 
tions des macrocéphales d'Híppaerate avec lea Giiubrc 
lho. Pag. 472 a 518. — De 1'oi-igine probable de Touk 
iravera TAsie, par M. G. de Vaaconcellos Abreu. Pag. 
— £8sai 8ur leu mutilations, élhníques, par M. le Dr. I 

— Sur on cas de inicrucéphalie eii Portugal, par M. . . ... «^ w... ^v— 

Pag. 4il5 a 6i2. Avec i planche. — Discuitsion. Pag. 423 a 627.-— Sur quelques 
formes du mariage en Portugal. Conlribution à la connaissance de Tétat social 
des anciens liabitanis de la Péninsule, par M. Consi^ líerí Pedroso. Pag. 628 a 
6:^8. — 1^ cordillère des Andes et Ttiomme américain, par M. P. G. Mesiiier. 
Pag. 639 a 643. 

Appendice, Excursion dans le Nord du pays. Braga et Citania de Bríieira. 

ÍDescriplioii par 11. Virchow.) Pag. 647 a 660. 'Avec ii pianches. — Leltre de M. 
[eiiri Martin. A propôs de la note dn M. Coelho «Sur les prélenidues relaliom. 
des macrocéphales d'Hippocrate avec les Cimbn^». Pag. 663 a 666. — Les ciganos 
A propôs de la commumcation de M P. Balaillard «Les gitanes d'C$p4gne et les 
ciganos de Portugal» por M. F. Adolpho Coelho. Pag. 6o7 a 68L — r^ote sur la 
nature minéralogique ae quelque in>truments de pierre trouvés en Portugal, par 
M. A. Ben-Saude. Pag. 68< a 697. 

Table des auteurs.— Table des matières.-— Table des plaoelies. — P^. 691 
a 723. 

666) REVISTA DE AGRICULTUftA da exfMsifão univosal de Paritj 
de 1878. Li.sboa, 1879. — V. no artigo João Ignacio Ferretra Lapa, tomo x, pag. 
276, n.« 6:074. 

* REVISTA BRAZILEIIIA. . . . Pag. 264. 

A que marquei 2." viveu até 1881, completando 9 annos de existência. 

Antes da 1 ■ houve no Rio de Janeiro uma publicação sob o mesmo titulo, 
fundada e dirigida pelo dr. Franrisco de Paula 'Menezes em 1856, mas nada sei 
da sua existência. Saiu dos prelos da typ. Brasileira, de Maximiniano Gomes Ri- 
beiro. 

667) REVISTA DE ELECTRICIDADE, TELEGRAPH08, PHA- 
ROE8 E CORREIOS. Publtcnçào menml destinada á vulgarisação de iodn os 

areisos de electricidade e teleffraphia. Porto, lyp. de Arthur José de Sonsa & 
o, S. Domingos, 74. — Saiu eu\ fascículos de 16 pag. 4,° 1883. 
Eram proprietários José Maria da Costa e Gregório Siles Goaçalez de Me* 
dina, ambos chitfex de secção na estação lelegraphica central do Porto. Entre oi 
collaboradores figurava Bento Carqueja, director-propriotarío do Cofmnercio dé 
Porto. 

* REVISTA DA EXPOSIÇÃO PORTDGLEZA NO RIO Di: JA- 
NEIRO. Rio de Janeiro, typ. de Malheus, Costa & C* 1879. 4.<>— Saiu com ret 
tratos e gravuras. Creio que foi periódico de curta duração. 

* REVISTA DO INSTITUTO DA ORDEM DOS ADVOGADOS 
BRAZILEIR08 . . . Pag. 266. 

A sua existência foi de 1862 a 1871 e forma uma collecçSo de S toU 
4.» e 8.* 

« REVISTA DO INSTITUTO POLYTECHNIGO BRAZILEIMO. .» 

Pag. 266. 

Viveu de 1867 a 1879. Comprehende uma collecção de 14 toI. 4.* e8.*í 
com estampas. Foi impressa nas typographias do Instituto artístico, naeioiíal ^ 
Leútinger. 
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RICARDO DE ALMEIDA JORGE. ... Pag. 271. 
Tem retrato e notas biographicas n| revista iliustrada O oecidenU, de ii de 
setembro de 1884 e 10 de setemoro de 1399. 

668) Sob a sua direcção saiu em 1905, com os Annaes de smde publica do 
reino, o Cemo dos tuberculôtos do remo em 1 de janeiro de 190B, oonteodo nume- 
rosos e interessantes elementos para a apreoiação d'esta mortífera enfermidade 
em todos os distrietos do continente e ilhas adjacentes, em virtude de inquérito 
promiovido pelo inspector geral de saúde. 

RICARDO GUIMARÃES, visconde de Benaleanfor Pag. 272. 

Falleceu em 19 de novembro de 1889 eoin 59 annos de edade. 

Tem retrato na revista iliustrada O ocddeiUe n.* 394, de 1 de dezembro do 
mesmo anno. No artigo com que acompanharam esse retrato (i2*X9*) se dis 
que o visconde de Benaleanfor, por encargo official, estava escrevendo uma Chro- 
nica do reinado de D. Pedro IV, 

Era ajudante honorário do procurador ^eral da coroa e exercera as funcçôes 
de inspector da instrucçfio secundaria na primeira circumscrípçâo académica. 

Pertencera á academia da historia de Madrid, á sociedade de anthropolo^ia 
e sódedáde económica de Paris, ao instituto de Coimbra, á academia de juns- 
prudência e legislação de Madrid ; e tinha a gran-cruz da ordem hespanhola de 
Isabel a Catholica, etc. 

RICARDO SEVERO DA FONSECA. . . Pag. 276. 
Portugália. Esta revista, que ficou registada sob o illuslre nome do erudito 
archeolugo portuense^ entrou na 2." serie em agosto 1905. 

RODRIGO DE BOAVENTURA MARTINS PEREIRA, natural de 
Lisboa, nasceu a 13 de março, de 1842. Cirurgião medico pela escola de Lisboa e 
lente de anatomia. na mesma escola, funcçOes que teve que deixar por cegueira 
em 1880. Apesar d*isso, continuou os seus estudos recolhido em casa e rodeado 
de alguns amigos e collesas dedicados, e no meio d'elles ditou vários artigos e 
uma memoria acerca da administraçfto do hospital de S. José. A doença, que Itie 
atacara os olhos, também depois lhe invadiu o cérebro e veiu a fallecer a 19 de 
julho 1897,' sendo sepultado no cemitério occidental. Traz necrologia notável a 
sèD respeito» <:om retrato, o Ocoidente n.^ 673, de 10 de setembro d'aquelle anno, 
assignada pelo sr. Gregório R. Fernandes, amigo intimo e seu collega no mesmo 
hospital. 

Além de artigos nos jornacs de medicina, escreveu : 

669) A espécie mórbida, These inaugural. Lisboa, 1867. 

670) A inflammação, Ibi, 1875. 

671) La rotation et le mouvement curvilineo. Ibi, 1885. 

* RODRIGO OCTÁVIO LAXGGAARD DE MENEZES, formado em 
sciencias jurídicas pela universidade de S. Paulo e lente das mesmas sciencias na 
faculdade livre do Kio de Janeiro desde 1895. Tem collaborado em diversas pu- 
blicações litterârias, sendo da sua redacção, com o pseudonymo de João das Re- 
(frcis, a serie de folhetins intitulada O foro por dentro e por fora. Sócio corres- 
pondente da academia das sciencias de Lisboa, da academia nacional de historia 
de Venezuela, do instituto de advogados brasil^^iros e de outras corporações. 
Nasceu em 1866. Veiu em viagem á Europa em 1902 e visitou Lisboa, onde vi* 
via sua irmá, casada com o cônsul geral da Republica dos Estados Unidos do 
**rasil, sr. Silva Pontes. — E. 

672) Pâmpanos. Versos. 

673) Poemas e idyllios. 

674) Os suecessos de abril perante a justiça. 

675) Acfies, divisões e demarcações das terras. 
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676) Canfrank) das eonslituieões federaes e direito fidiraL 

677) Domínio da união e ao estado.— ?otr asU memoria recebeu uma me> 
dalha de ouro do insliluto dos advogados brasileiros. 

RODRIGO RIBEIRO DE SOUSA PINTO. . . Pag. fS9. 

Foi nomeado primeiro astrónomo e depois director do observatório astro< 
nomico da Universidade de Coimbra, no desempenho de cajás fuocçOes prestou 
relevantissimos serviços. A revista illustrada O oeeidente de 10 de fevereiro de 
1893 inseriu o seu retrato com uma noticia biograpbica. 

No Curso completo de matkematieas purets, em nova ediçío, concluiu o Ad- 
ditamenio {n.^ 371), e d'esta nova obra se íiíeram quatro edições. 

Também da Geometria dementar tkeorica e pratica, de collaboraç2o com o 
dr. Castro Freire, houve cinco edições. 

RODRIGO ZAGALLO NOGUEIRA. . . Pag. 290. 

Ha divergência com respeito á terra da sua naturalidade. Porque era natural 
de Tbomar, conforme novos apontamentos que me forneceram ; porém quando 
occorreu o seu fallecimento, em agosto (905, vi em algumas folhas que o consi- 
deravam terceirense e que nascera em dezembro de 1819. O equivoco pode nas- 
cer de ser filho de um iuiz que serviu na relação dos Açores, pois o facto que 
parece averiguado é que Rodrigo Zagallo Nogueira estudou em Lisboa e na BeU 
gica, e que, sendo o seu diploma de medico pela Universidade datado de Í8i0, 
s6 nesse anno ou depois podia estabelecer-se deCnitivamente na ilha Terceira, 
onde permaneceu ató o fim da vida, exercendo portanto ali a clinica com dedica- 
rão c sympathias apreciáveis por espaço de mais de 60 annos. 

Era sócio da sociedade das scieiícias medicas de Lisboa. 

Na BibHographia açoriana, de Ernesto do Canto, vem o nome d'este illusire 
clínico citado, simplesmente, Rodri^ Zagallo Ifogueira (terceirense), tomo i, a 
pag. 371. No tomo n, publicado posthumo, a pag. 2il, deparam-se-me as se- 
guintes publicações : 

678) Allocuçao ao Infante D. Lniz, quando visitou o asylo de infância, pelo 
vice- mordomo da mesa administrativa em 1 de novembro de 1858. — Saiu no 
Angtmse n.^ 1:027. 

679) i^reves e resumidas reflexões acerca de um escripto publicado nesta 
cidade ci)ni o titulo : tllustrações sobi^e btíâgas e saran^. Angra, off. Tercei- 
rense. S. d. 
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MONOGRAPHIAS, REFERENCIAS. 

ESTUDOS DE TERIIAS, MONUMENTOS, INSTITUIIíIÍES 

£ 

COUSAS NOTÁVEIS DE PORTUGAL 



Serie II 



A.l>olitioii cie Pesclaii^afire (Méiiioire sur V) et de la traite 
des noirs sur les territoire pòriugais. Lisbonne, 1889. 8.<>. 

PablieaçSo mandada fazer pelo ministério da marinha e do ultramar. 

A^coires (Dos). Cartas a Ricardo GuintarSes, Eduardo Vidal e Pinheiro 
Chagas, por Bulhão Pato. Ponta Delgada, 1868. (Dois folhetos). 

JL^^CL li^mre. (Aqueducto áfi).-^Deseripção e recordações hisioricát do 
paço e quinta de Queluz, pelo marquez de liezende. — No Panorama, vol. xi, 
pag. 370 e 371. 

A^flfonso de A.ll>iiqiiei-qiie (Descobrimento dos ossos de)..No 
claustro do extin«-to convento da Graça. — V Diário de Notician, vi:** it^^tl , 
12:528, 12!:529, 12:530, 12:531, 12:532, de 20, 21, 22, 23, 24, e 25 de outubro 
de 1900. 

A^g^nas mineraes. — Y. Portugal, 

A^g^Lam ismiruireas saliufiM (Algumas informações sobre as) 
do arsenal de marinha de Lisboa, por Agostinho Vicente Lourenço, etc. Lisboa, 
typ. da Companhia nacional editora, 18891 8.*" de 15 pag. 

A^loa^ova (Santa Maria de) — V. Santarém. 

AJool>a^a (O cálix de ouro do mosteiro de), por D. José Pessanha. 
JtbotL imp. Nacional,. 1900. 8.« 

A^leicandire Hei^oulano. — V. Monumento, 

AJgetirve (Ponto de abrigo na costa do), por António Arthur Baldaque 
a SU?a, ete. LÍ8boa.'1885. 8.* 
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Alyrwívem Oal>]ral. — V. Sepultura. 

^melxtAl (Monamenio da batalha do).— T. o opnsealo Á rafoniu» 
ção de Portugal, pag. 8 e 9. 

Ajiflfolci* Breve notiee, par A. de Almada Negreiros. Paris, imp. Alcan- 
í^vy. I90T. 8."* gr. de 48 pag. Ck)m photolypias e mappa da provinda. 

AjMkfl^aleí* — Veja Le tour du monde, n."» 18 da no?a serie, maio 1901. 

Aniprola (La coloaie porhigaise d').>-y. o n.« 700 (27 avril 1901) de 
Fm idenee illmtré, joumal kebdomadatre, fondé sous Ia direciion de Loais Fígniff. 
Paris, pag. 342 a 346» com duas gravm*as. 

A.nuTola. — V. Le$ progrèe de la coionie portuaaise de Angola no Coemm, 
revue de$ icieueei et de leur$ applicaticm. Paris, n.* 84o da nova serie, 50.* anuo. 
(Abril, 1901), pag. 429 e segumtes com aravoras.— V. também Le Portugal à 
1'exposition, n,^ i8 de 12 de novembro, 1900. Com gravuras. 

A^iagrola (I>e) á contra costa por Hermenegildo Capello e Roberto 
Ivens. Lisboa. Imp. Nacional. 1887. 8." 2 tomos de 28-ãO e 490 pag. Com gra- 
vuras e mappas. 



A.uff€>lwL (Riehesse foresiière d'), par Almada Negreiros. — Le 
à Vexpositioti, n.^ 4, de 14 do maio de 1900, pag. 53 e seguintes. 

A.qiiediiot;o cie afl^a livre. — V. Agua livre. 



Portugal 



A.t*ra3^olo09 por J. H. da Cunha Rivara, — V. no Panorama, vol. x, 
pag. 122 e seguintes. 

Ariruamentofs cia oidatle l>alxa, em Lisboa (século xvra). 
— V. o livro A egreja da Conceição Velha, etc, por Fifippe Nery de Faria e 
Sousa. 2." edição, pag. 199. 

A.raenal da mfiirlnlia* — V. o livro A egreja da Coneeiçio Ve 
lha, etc, por Filippe Nery de Faria e Sousa. 2.* ediçfio, pag. 109, nota 2. 

A.tala^ra. — V. Nosta Senhora da Atálaga. 

Autoa de fé. Onde se celebravam. — V. na obra Elementos para a 
hiitoria do município de lÀAoa, tomo i, pag. 26. 



Baoallioa. — V. na serie i, Dicc. òtò/., tomo xvi, pag. 352, letra B. 

Este opúsculo é acompanhado de um álbum com 54 estampas chromo litbo* 
graphicas, que representam a vista do palácio, sua planta, os bustos, a collerçâo 
de primorosos axulejos, etc. 

Baqueta. — V. Theatro. 

Banrooa de Alva • — Y. no livro Recordações de Jaeome Ralton. 
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.K9WA-UV. — V. A campanha do [Barué em 1902, por Joíío de Azevedo 
Coutinho. Lisboa, i904. 8.<' Com mappa e estampas. 

ISatalha (A restauração do concelho da). (Por) José Taibner. Lisboa, 
typ. do Commercio de Portugal, 35, rua Ivens, 41, i897. 8.<» de 24 png. 

Xf atalHa. (Lc monastère de) (Notre Dame de la Victoire), etc, par 
Eduardo Coelho. Lisbonne, typ. du Commerce, 1898. %." de 15 pag. Com gra- 
vuras . 

IBeJa, (As festas do Sacramento em). — V. no Diário de Noticias n.''* 
li: 757 e 12:758, de 10 e 11 de junho de 1901 (primeira pagina, sendo no se- 
gundo dia a descripçclo acompanhada de gravuras). 

Delem (Custodia de). — V. Apontamentos histoncos recopilados, por José 
Joaquim de Ascençâo Valdez. Lisboa, 1893. 8.*' 

Belém e seus arredores. Memoria ou monographia^ com grande numero 
de annotações, por Francisco Simões Ralolla. Lisboa, 8.<' — Neto está concluída a 
impressão. 

Belém (Mosteiro de). RelaçSo^da insigne e real casa de Santa Maria de 
Belém, por Fr. Jacinto de S. Miguel (hieronymita). Recensão publicada e accres- 
ceotada de notas e bibliographia, por Martinho Augusto Ferreira da Fonseca, 
ele. Lisboa, typ. da Academia real das sciencias, 190 J. 8.'» de x'-141 pae. e 
mais 1 com a data do começo da impressão. Corre a bibliographia de pag. \'Èi 
a 141, comprehendendo 101 indicações de livros ou periódicos que tratam ou 
se referem ao mosteiro de Belém. 

Bell as (DescripçSo da grandiosa quinta dos senliores de) e noticia do 
seu melhoramento, por Domingos Caldas Barbosa. Lisboa, 1799. 

Bemfica. — V. S. Domingos. 

Beoi^nella (DescripçSo de), por Carlos Gusmão (torreia da Silva. — 
No Panorama de 1866, n." 3õ e seguintes. 

BistBau. — V. (htiné portuguesa, pag. 9. 

Bi0t8a.ii (Apontamentos sobre a praça de S. José de) e suas immediatas 
dependências, illustrados com a planta da mesma praça, etc. Por António AfTonso 
Mendes Coutinho, ele. Lisboa^ 1853. 8.<> de 48 pag. 

Bolama. — V. Guiné portuguesa, p&g. 20. 

Boletim cio. eocieclcicle cie greoi^iraplila, cie IL<fs- 
boa, fundada em 1875. 8.° — No grande numero de series d'esle Boletim ha 
moitas e interessantíssimas memorias, notas e communicações, com respeito a 
viagens, descripçOes e factos diversos das colónias portugue/as de além-mar. 
Africa, China e índia), que não ó possível resumir para aqui. 

Bom «Jesus do I^oote (Santuário do).— V. Braga. 

Bom Jesus do Miou te (O lemplo ou santuário do). — Y. a pu- 
blicação especial de O amigo do povo, de Braga, datado de 1 de junho de 1884, 
pag. 4, por J. Alves Matheiis. 

TOMO ini fSuppJ Í3 
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Do professor Pereira Caldas veja-se a nota, com gravura, na pag. 16, da 

PublicaçAo Centenário éo Bom Jesus, feita em Lisboa de conta do gravador 
rancisco Pastor, sob a direcção de JuIio de Menezes. A gravura do templo Tem 
na Dag. 4. V. Ian)bem o artigo Dois arcebirpos e dais deões em A eorrespomdenaa 
do ríorte, na publicação commemorativa do centenário do Bom Jesus» 4.* pag. 

Brag^a. — V. Collegio de regeneração. 

Braic^a,. — V. o artigo do professor do lyceu de Braga, bacharel Pereira 
Caldas, em O amigo do Povo de i de junho de 1884, dedicado ao centenário do 
Bom Jesus do Monte, com uma copia pbotographica da planta d^aqneJIa cidade 
em 1594. 

Brag^a (Guia histórico do viajante em), por Azevedo Coutinho. Braga. 
1905. 8/ Com gravuras — Nova edição. 

Brag^a. — V. opúsculo Álvaro de Braga. Reflexões ao sr. Pereira Cal- 
das. Braga, t^-p. de J. M. de Sousa Cruz, 1900. 8.* de 99 pag. Formato da pa- 
gina 23,5' de altura por ir)fi^ de largura. 

O auclor d'este folheto, José Machado (José de Sousa Machado de Yaseon- 
cellos) diz que o publicou a instancias de amigos, que viam dispersos por varias 
folhas artigos em que elle expunha e discutia assumptos históricos de Braga — 
para alterar e emendar erros e omissões conimettidos por aoctores de memorias 
impressas e manuscriptas, e todos os livros de archeologia bracarense ; dando 
também notas inéditas, fructo dos seus estudos e investigações. 

Biraipa (Inscripções e letreiíos da cidade de) e algumas freguezias m- 
raes. (Por) Albano Bellino. (Com uma introducçâo do professor Pereira Calda&) 
Porto, typ. Occidental, 4895. 8.» gr. de xv-i82 pag. 

Braipa (Inscripções romanas de). Inéditas. (Por) Albano Bellino. Braga, 
typ. Lusitana, 1895, S."" gr. de xv-cxxxiii pag. Com o retrato do auctor e uma 
planta desdobrável. 

Bi*afl:a (Novas inscripções romanas de). Inéditas. (Por) Albano Bellino. 
Braga, typ. Lusitana, 1895. 8.° gr. de xii-54-1 pag. Com duas estampas. 

Brag^aa^a e Bem quer efiça, por Albino dos Santos Ferreira Lopo, etc 
Lisboa, imp. Nacional, 1900. S.^ de 114 pag. com estampas. 

B razoes (das camarás municipaes). — V. Diário do governo n.** 195 
de 1 de setembro de 1881. 

Buba. — V. Guiné portugueza, pag. 60. 

Biatssaeo (O ediGcio monumental do grande hotel do). — V. o Diário 
de noticias n.*" 13:191 (38.* anno), de 21 de agosto de 1902, artigo na primeira 
pagina assignado A. Esta inicial é a do nome do auctor do artigo, Alfredo da 
Cunha, director da mesma folha, que tendo passado alguns dias na formosissima 
região do Bussaco ali colligiu apontamentos para escrever o artigo citado, accres- 
centando noticias que não podiam comprehender-se no Guia de Augusto Mendes 
Simões de Castro, cuja ultima edição foi anterior aos melhoramentos depois rea- 
Usados na monumental hospedaria da opulenta inatta. 

V. também o artigo Cousas e lousas, assignado L. Mano (pseodonymo de 
Manuel Emgydio da Silva, de que iá tratei no Dtcc, tomo xvi, pag. 401), no Diá- 
rio de noticias, n.<> 13:490, de 19 de junho de 1903. Trata do Hotel do Bussaco. 
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O 
nta, JMCarla. — Y. Padrão. 

» (Diocese de). Apontamentos pára a hhtoria da admí- 
la organisaç^ do seminário- lyceu, etc Pelo deão Fran- 
Lisboa, 1889. 8.*» com phototypias e mappas. 
r. Apreciações^ pelo mesmo auctor. 

jraphico submarino de S. Thomé. — V. o artigo de D. S. 
ibres (S. Thomé, i884), a pag. 6. 

•im. — V. Guiné por tugueza, pag. 54. 

tainlia. — V. Hospital 

cias de) por G (abriel) Pereira. Lisboa, Typ. de O Dia, 
tem as datas i898 e 1899). 8.° de 32 pag. 

%^anctui. ^rovoaçáo tornada celebre nos escriplos de Camillo Castello 
Branco). V. no livro Os amores de Camillo, por Alberto Pimentel, de pag. 152 e 
seguintes. 

Oarnlcle (O lindo sitio de) por G (abriel) Pereira. Sem logar, nem 
data, mas é de 1898. 8.*' de 20 pag. e mais 1 innumer. com um pequeno retrato, 
no qual o auctor commemora, saudoso, a morte de um sobrinho. 

Casoaes. — V. Lisbonne (A travers). 

Oasebres (^>si) do Loreto. — V. no Brinde aos senhores assignantes 
do Diário de Noticias em 1874, conto por Brito Aranha, de pag. 49 a 51. — V. 
também em Lisboa antiga, por Júlio de Castilho (visconde de Castilho). 

Oastello Bira.i]ico (Memorial de), por Joaquim Augusto Porfírio 
-da Silva. 1853. 

Cn Htello f^oclvif^o (Monumento da batalha de). — V. no opúsculo 
A restauração de Portugal, pag. 7 e 9. 

Oa.íStx'o cie A-velaniS. — V. o livro Historia de frades, por Lino 
de Assumpção, de pag. 81 a 94. 

Oeclofeit^a.. — V. a Historia da antiquíssima e santa egreja hoje insi- 
gne coUegiada de S. Martinho de Cedofeita, etc. pelo D. Prior D. Francisco Correia 
de Lacerda, etc. Porto, typ. de António José da Silva Teixeira, 1871. 8.® de 
94 pag. 

Celorico da. Beií-a (Compendio histórico da villa de), por Luis 
Duarte Viilela da Silva. Lisboa, 1808. 4.<> de 55 pag. 

diaa&ramira (Relatório de uma viagem ás terras do), por Joaquim 
Carlos Paiva de Andrada. Lisboa, 1886. 8.° 

Oiatra. — V. Lisbonne (A travers). 
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Cintra (O paço de). Desenhos de Sua Magestade a Seuhora Dona Ao^- 
lia. Apontamentos históricos e archeologicos do conde de Sabugosa. CoUabora- 
ção artística de £. Casanova e R. Lino. Lisboa, 1903. 4.° de xii-274 pag. 

É a monographia mais completa de quantas, acerca de Cintra, teem sido pu- 
blicadas até o presente, litteraria, archeologica e historicamente consideradas. 

Citaoia, cio Briteií-os (Decifraçáo plausível de uma inscripçio 
luso-romana da), por Pereira Caldas. Braga, 1902. S."* 



Olaiistiro cio silencio em Santa Cruz, Coimbra. — V. na publi- 
cação especial A península, publicada na imprensa nacional por occasiâo dos 
terremotos na Andfaluzia em l88i, artigo de F. Pereira e Sousa, com gravura. 

Ooinil>i*a. — V. Claustro do silencio. 

Ooimbra. — V. Lorvão. 

Ooinitora' (Misericórdia de). — V. na png. 81 do Compromisso, ediçáo 
de 1830, a sua instituiçáo. 

Ooiml3ira. — V. Porta da casa de D. Maria Telles. 

Ooiiiil3i*a.— V. Santa Clara. 

Coimbi-a.— V. Sé Velha. 

Oollef^lo cie i-eg^eiiera^^ào cie Brag-n* Braga, 1904.8.^ 
Com retrato e estampas. 

Ooloaies poi-tugraiseiBi (IL<es) Court exposé de leur situalion 
acluelle. (Par L (obo) de B (ulhões). Lisbonne, 1878. 8.« 

Colonies (Les) portugaises. — V. Saint-Thomé et Priucipe. 

OonfVai-ia cio lCsplirit:o imanto, de Portalegre. — V. o Dis- 
triclo de Portalegre n.<> 121, de 18 de agosto de 1886. 

Oovreio-MIôv (De Bemfica á Quinta do) por Gabriel Pereira. Lis- 
boa, 1905. 

Ooaii^euto cie S. Firanoiíseo da Oidacle (de Lisboa). 
— Noticia da fundaçíío no folheto que descreve o incêndio dVste convento em 
novembro de 1741 sob o titulo Relação do notável incêndio, ele. Lisboa, 174L 

Ouooe (Thermas dos), Torres Vedras, etc. Helalorio de 1897, por Jus- 
tino Xavier da Silva Freire, director medico do estabelecimento dos Cucos, etc. 
Typ. e pap. Cabral, 1901. Torres Vedras. 8.» de 62 pag. Com 3 photographias. 



I>iu. — V. Inscripções. 
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X^âifiolois públicos da índia. — V. índia, 

Xlimiicla, da. Claridade (próximo da Sé patriarchal). Origem da 
fundação das misericórdias, século xv. — Artigo sob o titulo Caridade geral, do 
conselheiro Ferreira Lobo, nas Novidades n.» 5:097, de iO de novembro de 
i900. 

JSrmicla cio Retstello. — V. o livro A egreja da Conceição VeUia, 
etc, por Filippe Nery Faria e Silva, 2/ edição, pag. 21 e 44. 

^Efir^^»" ^^ Oonoeicâo Velha. — V. o \iwro A egreja da 
Conceição Velha e varias noticias de Lisboa, por Filippe Nery Faria e Silva, 2.* 
edição da obra Nossa Senhora do Restello, etc, do mesmo auctor^ publicada em 
1897. Lisboa, imprensa de Libanio da Silva, 87, rua do Norte, i03, 1900. S,^ de 
8 innumer.-206 pag. e mais uma de índice, e 26 photolypias, pela maior parte 
no texto. 

X^r^a de Nossa Senhora da JQacairaa^&o, de 

Lisboa (A nova). — V. Carta que um amigo de Lisboa escreveu a outro da pro- 
víncia da Beira, em a qual nos dá circumstanciada noticia do modo por que se 
fez a trasladação do Santíssimo Sacramento da íreguezia de Nossa Senhora da 
Encarnação para a sua nova egreja, etc. Lisboa, na offi. de Simão Thaddeo Fer- 
reira, anno m.dcc.lxxxiv. 8."^ de 15 pag. 

Neste folheto gabam -se os trabalhos da construcção, dizendo- se que «o que 
mais admira é ser tudo feito pelas mãos de officiaes e mestres portuguezes*. 

^El^vejtk (Real) de Santo António, em Lisboa. — V. o Diário de noticias 
Uhtstrado, de 1895, com gravura. 

"EZg^reJwi de &. Koqae (Memoria justificativa e descriptiva das 
obras executadas na) de Lisboa, desde 12 de outubro de 1893 até 18 de junho 
de 1894. Lisboa, typ. da Loteria da Santa casa da misericórdia, 1894. 8.° de 38 
pag. Com uma gravura em separado. — Tem no fim o nome do auctor: António 
César Ména Júnior. 



KfiTircya de S. GTiafiro, em Coimbra.— V. S. Tiago. 



IB^ora (Descripção da egreja cathedrdl de), etc, por João ài 
ciada. Lisboa, na iyi^, de António José da Rocha, 1844. B.*" — Sairá 
Universo pittoresco. 



da Annun- 
antes no 



Kspirito Sftinto. — V. Confraria. 

£2 voira. — V. Mosteiro de Santa Helena. 



JB^ada^osa (Estabelecimento balnear e hydrotherapico das thermas 
da), Marvão. Relatório, etc, Santarém, typ. Arruda, 189o. 8.» de 23-1 pag, — 
A fonte que serviu para est^elecimento enamava-se Fonte de Maria Viegas, 
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Gri?a.^a.— V. Affonso de Albuquerque. 

Giiarcla (Memorias do bispado da), por Manuel Pereira da Silva Leal* 

Grulné (Tratado breve dos rios da), etc., por André Alvares de Almada, 
1594, pabli^do por Diogo Kopke. Porto, 18^i. 

Grulné pori^uipueasa (Uma commissao de engenheria militar na), 
por Henrique César da Silva Barabona c Costa, capitáo de engenheria. Lisboa, 
typ. do Commercio, 1901. 8.<» de 65 pag. 

Oyiimasio.— V. Theatro, 



Hospita.1 cie Sanito Isidoro nas Caldas da Rainha.— V. a 
deserípção na folha Tentativa, publicada nas Caldas em 19 de março de 1893. 

Hospital cie GToclos os Santofe» (Relação verdadeira e in- 
dividual do formidável incêndio, que se ateou no) da cidade de Lisboa, em 10 
de agosto de 1750. Na officina de Manuel Soares. Anno de 1750. Com todas as 
licenças necessárias, 4.<» de 8 pag. 

Hospital cie 1?oclos os Santos, hoje denominado de 
S- José. Contribuições para a historia das sciencias módicas em Portugal, por 
Al/redo Luiz Lopes. Lisooa, irnp. Nacional, 1890. 8.* de 157 pag. 



Tndla (Administração geral dos correios da). — V. o Relatório do respe- 
ctivo administrador geral Luiz José de Sousa e Brito. Nova Góa, imp. Nacional, 
1898. 4.0 de 15 pag. 

A estatistica posta neste relatório con) prebende o período decorrido de 
1892 a 1896. 

índia.* — V. Catalogo dos livros do assentamento da gente de guerra que 
veio do reino para a índia desde 1731 até 1811, pelo bibliothecario J. A. Ismael 
Gracias. Nova Goa, imp. Nacional, 1893. 4.° 

lucila. (CircumscripçSo administrativa do Estado da). — V. no livro 
Carta orgânica das instituições administrativas nas provindas ultramarinas, an- 
notada por J. A. Ismael Gracias. 3.* ed. consideravelmente augmentada. Pag. 
133 a 144. 

laclla. — y. o folheio Industria agricola dos direitos administrativos das 
itím de Goa, Salcete e Bardez, das Novas Conquistas e di fortaleza de Diu, em 
referencia ao anno de Í844. Nova Góa, na imp. Nacional, 1846. Foi. de 8 pag. 
Y. também o Mappa da população, etc, referente aos mesmos districlos e anno . 
Ibidem, 1846. Foi. de 14 pag. 

índia.— Y. (?d(i. 
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índia. (A justiça na).— Y. o Relatório referido do anno 1897, apresentado 
pelo juiz da relação, exercendo as funcçOes da presidência, Alberto Canos Supico. 
bastorá, typ. Rangel, 1898. 4 « de 5i pag. 

Inclia. — V. Relatório (da bíbliotheca publica de Nova Gôa) do anno 
económico de 1892 a 1893 pelo bibliotbecario J. A. Ismael Gracias. Nova Gda. 
imp. Nacional, 1893. 4.* 



índia. ~ 

tencentes ao estado 



(Relalouno da descripçSo e tombaçáo dos edifícios públicos per- 
ido da), etc. Nova Gda, na imp. Nacional, 1870. 4." de 26 pag. 



Inclia. — V. Ráatorio dos serviços da procuradoria da coroa e fazenda e 
do ministério publico na índia relativo ao anno de 1896, pelo bacharel Arnaldo 
Men les Norton de Mattos, procurador da corda e fazenda. Nova Gda, 1898. 4.* 
de 93 pag. 

índia. — V. Relatório dos trabalhos executados na capitania dos portos, 
por Filippe Traiano Vieira da Rocha, %'' tenente da armada. Nova Gda, imp. 
Nacional, 1901. *.• 

índia. — V. Mormugúo. 

índia.» V. Relatório sobre os serviços da guarda fiscal relativo ao anno 
de 1899, pelo commandante José da Costa Pereira. Nova Gda, imp. Nacional. 
1900. 4.* 

índia* — \. Sanquelim. 

índia poirtufiTueza* — Y. Div. Pangim. Satary. 

índia porlnfpucza (Numismática da). Estudos de Jo.sé Manado 
Carmo Nazaretb, com um catalogo das moedas portuguezas pertencentes ao seu 
monetário. 2.* edição, consideravelmente melhorada. Nova Uda, imp. Nacional, 
1896. 4.° de 188 pag. e mais 4 innumer. de additamento, errata e Índice. 

índia poi-tuipuesea. — V. Retenha cjfcamstanciada das passagens 
dos rios nos três concelhos das Ilhas, Salcete e Bardez, e nas províncias de 3o- 
vas Conquistas, especificando as suas situAçdes, transportes e naulos, ordenada 
em vista dos documentos ofiiciaes, com referencia ao anno de 1843 e posteriores 
alterações, por Filippe Nery Xavier. Nova Gda, na imp. Nacional, 1864. Foi. de 
9 pag. 

Inisojripções. — Y. Braga. 

Insoi-ipçoes de I>in trasladadas das]fproprias em janeiro de 
1859, por J. H. da Cunha Ri vara. Nova Gda, na imp. Nacional, 1865. 4.« de 
16 pag. 

InsoiripQoeis inéditas, pelo abbade de Tágide, Oliveira Gui- 
marSes, com gravuras. — Y. na Revista de Guimarães, vol. xvii, de 1900. 

Insoripçoes poi-tuipuezats, por Luciano Cordeiro. Lisboa, 
imp. Nacional, 189o. 8.° gr. de 50 pag.— Entre as pag. 26e^27 a gravura de uma 
inscripçSo, de; dobrável. 
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Ins-titu.lQÕes admmhtratwas (GarU orgânica das) nas províncias 
altramarínas, annolada por J. A. Umael Gracias. Nova Gda, ímp. Nacional, 1899. 
4.« de 213 pag. 

Iiisttt^iiltioiís ('Les) de prévoyance du Portugal, por Costa Goodol- 
phim, etc. Lísbonne, i883. 8.* 



I^andlniB (Relatório de uma viagem ás terras dos) por Joaquim Carlos 
Paiva de Andrada. Lisboa, 1885. 8.* 

Ueipla. (Estudo de reconstrucçâo sobre o castello de). Reconstituição 
ffraphica de um notável exemplo de construcção civil e militar portugueza, etc. 
Por Ernesto Karrodi, etc. Zurich, 1898. 

X^ll>oiiil>ois (Os). Sua colonisação, por António de Soveral. Lisboa. 
(Editora, Livraria Ferreira & Oliveira, rua Áurea). 1905. 

]Lilsl>oa (Antiguidades romanas de). Últimos descobrimentos, p(»r A. 
Leite de Vasconcellos.— Y. Diário de mticias, n.<" li:533, e 1!Í:5:J3 de 25 e 26 
de outubro de 1900. 

X^isboa (Edifício do novo lyceu centrai de). — V. Eticyclopedia das fa- 
milias, revista de instrucção e recreio (1901) n.^ 172 do IS.** anno^ pag. 26o a 
269, com uma gravura. 

ILiisboa. — V. Egreja de Santo António. 

X^lsboa. — y. Memorias acerca da fundação, etc, da Sé de Lisboa j na 
Reviêia Universal lisbonense, .1.* serie, vol. xiii (1853). 

ILilsboa. — y. no Panorama, tomo iv, de 1840, n.<" 140, 142, 146, 152, 
159, 170, 187 e i91. 

Este e outros estudos serviram de base a uma obra recente, acerca de Lis- 
boa e seus usos e costumes, de que foi auctor Alfredo Mesquita, que entrará em 
logar próprio neste Dicc., quando tratar dos additamentos e correcções ao já 
publicado. Não descrevo a obra citada porque nâo tive occasião de a ver. A este 
respeito reporto-me ás observações feitas e repetidas, aliás com justiça, pelo meu 
illustre antecessor. 

ILiIsboa (Relação em que se trata e faz uma breve descripçáo dos arre- 
dores mais chegados á cidade de) e seus arrabaldes, das partes notáveis, egre- 
jas, ermidas, e conventos que tem, ele. Lisboa, por António Alvares, 1626. 

]Lilsl>oiiiie (A travers). Cintra, Cascaes, por Eduardo Coelho. Lisbonne, 
imp. Nalionale, 1898. 8.'' de 46 pag. Com gravuras. 

IL«tisl>oniie à. GThomai* (Excursion industiiellc de) de 20 de se* 

ptembre 1898. Lisboa, 1898. 8.* Com estampas. 

I^oirvao (Mosteiro de). — y. no opúsculo do rev."° bispo-conde de 
Coimbra intitulado Os mosteiros etc, publicado em Coimbra em 1893, de pag. 7 
a 10. Tem o fac^simile de uma carta piedosa de Sua Magestade a Rainha Senhora 
D. Amélia. 
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ILioureoço RflC&irques (Correio de). EsUlistiea do anno 1898 e 
guia postal para o anno de i899. Moçambique, imp. Nacional, 1900. i.*" de 70 
pag. e mais uma de índice. 

ILioiíreiíQO M'a]r<|ue8 (Correio de). Estatística do anno de 1899. 
Moçambique, imp. Nacional, 1901. 4.* de 26 pag., sendo a ullima do índice in- 
numer. — O relatório que antecede as tabeliãs estatísticas é assignado pelo dire- 
ctor do correio Juvenal Elvas. 

]LiOui*enco JMCai-ques (Documentos sobre a occupação da bahiâ 
de) na costa oriental de Africa, que na primeira metade do século xvni fizeram 
ou tentaram alj^umas nações da Europa, especialmente a hollandeza, etc Nova 
Goa, na imp. Nacional, 1873. 4.* de 29 pag. — É trabalho de Joaquim Hélio- 
doro da Cunha Rivara. 

ILiOiíreoQO IMLairquefs (A rebelliSo dos indígenas em) por Eduardo 

de Noronha. Lisboa, 1896. 8.*> de 110 pag. 

]Lioiii*eoQO ]>f arques. — V. Maputo. 

r^nncla, (Methodo pratico da lingua da). — V. Muatianwa. 



IMCacau (Algumas considerações sobre negócios de) apresentadas pelo 
leal senado da camará da mesma cidade ao congresso colonial nacional. Macau, 
typ. Noronha & C.«, 1901. 4.» de 14 pag. 

Miaoaii, por Almada Negreiros. — V. no periódico parisiense UêfOfÊt 

(de dimanche 11 et lundi 12 novembre 1900), artigo Colonies portvgaiset. 

IM[a,€leii*a (A) e o seu clima, por João Augusto Martins. Separata do 
«Boletim da sociedade de geographia de Lisboa». Lisboa, 1901. 8."* 

llCatlelira (Ilha da). Controvérsia acerca do seu descobrimefito.— V. 
no livro Angela Santa Clara, de Guilherme Read CabraL Funchal, 1895. 8.' 
Pag. 43 a 56. 

Miftípclalena. — V. Freguezia da Magdalena, 

Madre de Deias (Egreja da). — Y. o folhetim Uma jota mrtistkã, 
pelo padre Senna Freitas, no Diário de noticias nv 12:560 e 12:561 (rectifica- 
ções) de 22 e 23 de novembro de 1900. 

Miaig^ude (Praça de armas de). •— V. O Dia, suppiemento illuslndo de 

sabbado 14 de março de 1896, pag. 1 e 3. 

Malanipe a Imunda.— V. MualiafWíta. 

Bfaialoa e Sofala (Passado, presente e futuro dos terrítoriot de). 
Conferencia realísada na associação commercial de Lisboa, em 13 de mano de 
1901, por Henrique Gesar da Silva Barahona e Costa, etc. Lisboa, 1901. 8.* de 

39 pag. 
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UMEapitto (A questfio do). Documentos. Lisboa, I89<). 8." 

lHftpii.to9 HiOiiireiíipo Mlai-quets, IMEossame^ 

CoiamemoraçAo á sociedade de eeographia de Lisboa, na sessSo de 1 dt 
de iS89, por J. Machado, etc. Lisboa, 1889. S.^" 

]M[fwrvâ,o. — V. F\tdagosa, 

Itferc^s. — V. No$9a Senhora das. 

2^lfiiei*icoi*€lia. — V. Coimbra, Lisboa, 

IMiieericorcliA cio I*orto. (Quadro da).— V. o livro V 
bième d'arL Uécole porluffaise créaírice des grandes écoles, par J. Moreira ] 
Lisboa, José Rodrigues, 1898- 8.* de 190 pag. e mais 1 de errata, com 11 1 
pas. 

Il!£l»ejL*icoi*âia, cio Poi-to. — Resumo histórico da sua fui 
e desenvolvimento. Porto, offi. typ. do Hospital do Conde Ferreira, 1903. 
16 pâg. Com gravaras no texto. " 



lM[opaml>i<iuo (Diário da viagem de) pira os rios de Sem 
governador 
jsboa, 1889. 8.» 



pelo governador dos mesmos rios, dr. Francisco José de Lacerda e Al 
Lií* 



1^0Qaml>it|ue.— Vejase o livro Moçambique^ 1896-1898. Por J 
sinho de Albuquerque. Lisboa, Manuel Gomes, editor, 1899. 8.<» de xvi-36 
pag. e mais 1 innumer. de imlice. 

JMLoQambiciiie (Nas aguas de). Por A. Pereira de Mattos. T; 
reira. Porto (1899-1900). 8.*' gr. Com 1 estampa photographica. 

]MLofifa<loii.iro (O concelho de). — V. no folheto Parábola das i 
mes, etc. Lisboa, livraria Moderna, editora, 95, rua Augusta. 4.* de U paj 
no fim a data: 20-10-900. Sem o nome do auctor, nuis foi notório aui 
bachare JTrindade Coelho, delegado do ministério publico no tribunal ( 
meira instancia de Lisboa, antigo jornalista e poeta. 

É o n.° 1 da serie intitulada Folhetos para o povo, 

ll£oiiteinLor*o-P^ovo (Memoria estatística acerca da notav< 
da) Dor Joaquim José Yarella. — ^o tomo v, parle i, da Historia e memoi 
academia real das sciencias de Lisboa (Memorias dos correspomierUes), p; 
97, e mais 8 innumer. no fim. 

lIMEonteei 01a.i-os (Monumento da batalha de). — Y. o opus 
rest(Jturação de Portugal, pag. 7 e 9. 

lMLonomota.pa. (Quelques notes sur Tétablissement et les trav£ 
Portugais en). Lisbonne, 1889. 8.<» gr. 

HConte (Nossa Senhora do). — V. Descripção histórica da erm 
Nossa Senhora do Monte e S. Gem, ele. por Joaquim José da Silva Mende 
Lisboa, 1895. 8.<' 

IliloiiitetBiolios — V. S. Simão, 



\ 
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Mionumento a Alexandre Herculano. Relatório da commissão exe- 
va. Lisboa, tvp. Mattos 
e 4i, 1896. 8.0 de i40 pag. 



culiva. Lisboa, tvp. Mattos Moreira & Pinheiro, rua do Jardim do Regedor, 39 
3.0 de ir 



IMConumeo-tos (Descrípçãio dos) sacros de Lisboa, por Luiz Gonaga 
Pereira.— -Mss. da bibliotheca nacional de Lisboa. 

S£oi*iiiuip&o.~y. Relatório dos serviços da íiscalisacão do caminlio 
de ferro de Mormugflo relativo ao anno de 1896, por Adriano Abilio de Sá, ca- 
pitão graduado de engenheria. Nova Gda, typ. Footainhas, 1898. 4." de i9 pag. 
com 3 mappas, sendo dois desdobráveis. 

'M.omteíra e eipr^a da. Madre I>eii89 por Liberato 

Telles. 

Mofiiteli*o de Santa Helena (Breve noticia do), ão Monie 
Calvário, em Évora. 1899. 8.o (Por A (ntonio) F (rancisco) B (arata). 

Ililosfiianaedes. — V. Maputo. 

IMÍuatian^^ua (Expedição porlugueza ao). Por Henrique Augusto 

Dias de Carvalho^ chefe àa expedição; e Agostinho Sizenando Marques, sub- 
chefe. Lisboa, 1888-1892. 8.* gr. 

Musi8uml>a. — V. Muatianvua. 



^T 



No0«a Senliora da ^talaya. — V. a obra A egreja da 
Conceição Velha, por Filippe Nery Faria e Silva, 2." edição, pag. 161. 

IMossa Senliora dás Merc^».— V. a obra A emja da 
Conceição Velha, etc. por Filippe Nery Faria e Silva, 2.* edição, pag. 155. 

T^omma, Senlioi*a do I^eistello.*— V. Ermida, 

NayrwL 6oa (Annuario do lyceu nacional de) da escola normal e das 
aulas annexas ao lyceu, elaborado por incumbência do ex-reilor, por Alberto 
Feliciano Marques Pereira, professor d*aquelles dois estabelecimentos. Nova Gda, 
irop. Nacional, 1900. 4.« de 99 pag. e mais 1 de errata. 



' Ofldoina (Real) de S. José do Porto (Gerência da) pelo fundador e di- 
rector da mesma officina^ padre Sebastião Leite de Vasconcellos. Porto, 1903. S* 
de 28 pag. Com tabeliãs e estampas. 

Opdem (A) de Malta em Portugal, por um cavalleiro de Aviz. Lisboa, 
190(). 8.0 
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Pa^o (O) da Hibeíra (Lisboa). — V. no opúsculo A restauração de Por- 
tugal, pag. 17 a íi, 

Pa.€li*ao cie Santo A.|pog)ti]ilio, no cabo de Santa Maria. — 
V. Noíice $ur la colonne commémorative (padron) de Diogo Cão, Erigée au Cap 
de Santa Maria. (Notice historique et description). Por Almada Negreiros. Gont 
uma gravura. (Sem indicação no local nem da t^^pographia.) 4.^ peq. de 8 pag. 

Tem no fim a data : Paris, le i6 octobre, 1900. 

Palaoio dos condes de Almada, em Lisboa. — V. no opúsculo Â res- 
tauração de Portugal, pag. 30. 

Paog^im (Ensaio descriptivo e estatistico de), i.» bairro de Nova Goa, 
capital do estado da Jndia Portugueza. Referido ao !.<" de setembro de 1864, por 
José Maria do Carmo e Nazareth. Nova Goa, na imp. Nacional, 1865. 4.'' de 
16 pag. 

Papel sei lado. — V. o artigo Historia do papel sellado, por A. C. 
de Moura Cabral, na publicação Para os pobi^es (S. Thomé, 1884), pag. 3. 

Pai-oelila de El-Rei D. Manuel, nas vizinhanças da Batalha. — V. na 
publicação A península, feita por occasião dos terremotos na Andaluzia em 1884, 
artigo de F. Pereira e Sousa, com gravura. 

Pedras Salg^adas (O estabelecimento hydrologico de) em 1893, 
por Augusto A. dos Santos Júnior, etc. Porto, tvp. cio Commercio do Porto. 
J893. 8.« 

Neste relatório, a pag. 18 da 1.* parte, cila-se o relatório de 1885^ assignado 
peio então medico director, sr. dr. António Teixeira de Sousa (actual ministro 
de estado honorário), mas não o vi. 

Peaaíiel (Apontamentos para a hisloria topographica de), por Si- 
mão Rodrigues Ferreira.— Saiu parte no jornal penafidelense Século XIX, de 
1864-1865; e creio que parte ficou inédita. 

Peaafiel. Hontem e hoje. Recordações e impressões, etc. Por Corio- 
lano de Freitas Beça. Com i^artas de, entre outros, CamiUo Castello Branco. Pe- 
nafiel, typ. de O penafidelense, 1896. 8.*» do 8-212-2 pag. Com um retrato do 
medico Rodrigo Xavier de Freitas e Beça. 

Pereiras (Solar dos). — V. no livro Historia de frades, por Lino de 
Assumpção, de pag. 173 a 179. 

Pintores portufiruezes (Noticia de alguns) e de outros que, 
sendo estrangeiros, exerceram a sua arte em Portugal. Memoria apresentadi á 
academia real das sciencias de Lisboa, por Sousa Viterbo, etc. Lisboa, typ. da 
Academia real das sciencias de Lisboa, 1903. 4.*» de xv-185 pag. 

Portaleg^re (Da natureza e organisação de um estabelecimento de 
agricultura pralica no districto de). De Ramiro Larcher Marçal. Portalegre, 
1885. 8.« 

Porto. — V. Officinas de S. José. 
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Porto (Estudo do abas teci u)«ito de agua da cidade do), por E. II. 
Gavand. Porto. 1864. — V. também a parte relativa a esse abastecimento nos 
relatórios da exposição industrial portuense em 1891, pag. 268 a 277, subscripto 
por Francisco de Paula e Azeredo. 

Porto. — V. Misericórdia. 

Porta monumental da casa que pertencera a D. Maria Telles, na ma de 
Sub-Ripas, em Coimbra. — Y. a publicação i4 p^nínsiifa^ dedicada em soccono 
das victimas dos terremotos da Andaluzia, artigo de F. Pereira e Sousa, coo 
gravura. 

PortuflTCLl (Aguas mineraes em).— V. Rdatorioi da exponção indus- 
trial portuense em 1891 nopatacio de aystal portuense, pag. 159 a 189, por An- 
tónio Joaquim Ferreira da Silva. 

Portiin^al. — V. ImtituUions. 

Portun^al. — V. o livro Recordações, de Jacome Ratton. 

PortuflTAl (Mappa chronologico do reino de) e seus domínios, etc Por 
Lourenço de M (esquita) P (imentel) S-M (outo-Maior) e C (astro). Lisboa. 
1815. 8.°. 

Prlnoipe Real.— V. Theatro, 

Prol>lêine (TJn) â'Art. L'Êcole Portuga ise créatrice des gran- 
des écoles, pai* J. Moreira Freire. Lisboa, 1898. 8.*» com 8 est. 

Controvtrsia acerca do quadro Fons Vitae da Misericórdia do Poria 

Províncias ultramarinai9.*-y. hisiituições adminiilrati- 
vas, etc. 

Quadro da !M!i6erioorclia do Porto (Arsrumento so- 
brej o) e discussão entre Duarte Leite e Moreira Freire em agosto do 1896. Lis- 
boaV 1896. 8.*» Com uma est. 

Queluz (Descripçfio e recordação histórica do paço e quinta de), pelo 
marquez de Rezende. — V. no Panorama, vol. xi, xii e xiv. 



Refqjois do IL^ima (Monastère de). Études sur les oeuvres d'art de 
Raphael Sanzio de Urbino, etc., par Thoniás Mendes Norton. . . Traduit Ha por- 
tugais par Louis Carloman Capdeville. Lisbonne, imp. .Nationale, 1888. 4.* de 
158-1 pag. Com 19 est. 

Restauradores de Pox-tug^al (Monumento aos), levantado 
pela commissdo central i,^ de dezembro de 1640. — Y. o opúsculo À restawã- 
ção de Portugal, pag. 13. 
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Rest^ello. — V. Nossa Senhora do. 

Ribeira, cins nana. — V. Arsenal de marinha, 

lUo de IMCoinliofii. — V. O Riominhense, artigo de A. Móra, em a 
publicação especial de homenagem aos beneméritos do monte-pio Soares Men- 
des, pag. 9 innumer., com uma esL no texto. 

Riios cio Seiína.. — V. Senna, Moçambique. 

Rpua. cio» Ooncies. — V. Theatro. 



Sa.iiii;-Xhoii&Àw (L'ile de). — - V. a monographia de Almada Negrei- 
ros no Portugal à Vexpositionj organe des exposants portugais, n.« 8, i.*" anno, 
1900, de pag. 115 a 127, com gravuras intercalladas no texto. 

Sanquelim (Relatório sobre a administração do concelho de) relativo 
A 1897, peio administrador do concelho Domingos Silvestre Soares Branco, ca- 
pitão de infanteria. Nova Goa, imp. Nacional, 1898. 4.^ de 19 pag. 

Sant^u Clara (Mosteiro de). — V. no opúsculo do rev."*» bispo-conde 
de Coimbra intitulado Os mosteiros, etc, publicado em Coimbra em 1893, de 
pag. II a 37. 

Saiit^ai*em (Alffuns sellos antigos do concelho de) por Pedro Augusto 
de S. Bartholomeu Azevedo. Lisboa, 1897. 8.*" Com duas estampas. 

Saatarem (Memorias chronologicas authenticas dos alcaides-móres 
da viUa de), etc, pelo visconde de Santarém. Lisboa, 1823. 8.^ de 29 pag. 

Saatarem (Memorias históricas da insigne e real colleglada de Santa 
Maria de Alcáçova da villa de), por Luiz Duarte Villela da Silva. Lisboa, 1817. 
4.'' de 137 pag. 

Santarém. — V. Alvares (Mral^ Sepultura. 

S^anto A.ntouio (Historia da Real Casa de) pelos vereadores 
dr. Levy Maria Jordão e José do Nascimento Gonçalves Correia. Lisboa, 1837. 

S. Dominn^ofii de Bemfioa» por Gabriel Pereira. Lisboa, 1905. 

S. Oabriel (Le vaisseau^ par A. A. Baldaque da Silva. Paris, Ail- 
laud & C.'% 1900. 16.» Com uma est.' 

S. «José (Hospital de). — V. Hospital de todos os Santos. V. também o 
artigo Duas palavras sobre os hospitaes, por João Maria Nogueira, no Panorama, 
vol. IX, 1831 

S. IMCig^uel (Noticia sobre as egrejas, ermidas e altares da ilha de) por 
Ernesto do Canto. Ponta Delgada. 

S. Xlionié.-- V. Saint-Thomás. 
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Saiut Xlioiinas et Prinoipe, par Almada N^reiros. —> Serie 
de artigos, sob o titulo genérico Le$ colotites portugaises, na Vépaque, Paris. O 
primeiro artigo appareceu em o numero de 29-30 de julho 1900. 

S. Cai-los. — V. Theatro, 

S. «To ao Baptista de AJudá. (Viagem ao estabelecimento 
portuguez de) por Carlos Eugénio Correia da Silva (depois conde de Paço de 
Arcos). Lisboa, 1866. 

S. Sim&o de Mioatesinlios. — V. o artigo por Oliveira Goi- 
maráes no periódico O progresso, de Guimaríles, n.<» o do !.• anno, 1898, %• pag., 
3.- col. 

S. Tlioiiié. — V. Cabo telegraphico. 

S. 171iom<^ (A misericórdia de). — V. na publicaçáo Paraospobre$ 
(1884), artigo de Custodio de Borja (capitão de mar e guerra, antigo governador 
geral no ultramar), primeira pagina. 

S. rvikomé (Das mulheres solteiras da ilha de). — V. o artigo de A. 
Troni na publicação Para os pobres (S. Thomé, 1886), pag. o. 

S. iriionié (Salubridade da ilha de). — V. o artigo do dr. José Correia 
Nunes na publicaçáo Para os pobres (S. Thomé, 1886), pag. 3. 

S. irtiomé e Priíieipe (Chorographia histórica das ilhas de), 
ele, de Raymundo José da Cunha Mattos. Porto, 1842. 8.*» de 133 pag. 

S. Xiag^o (Egreja de), em Coimbra. — V. na Gazeta Ulmtrada, revista 
semanal de vulgarisação scientifica, artística e litteraria, n.^ % anno i, de 8 de 
junho de 1901 (Coimbra), artigo de A. Gonçalves. 

Saleete, Sairdez, INovas Oonquistas e Xlbas 

(Rios nos concelhos de). — V. índia portugueza. 

Satary (Relatório da commissão encarregada de demarcar os terrenos 
da provincia de). Nova Goa, na imp. Nacional. 4." — Tem três partes : a pri- 
meira foi impressa em 1866 e tem 28 pag. e 1 de errata; a segunda, do mesmo 
anno, tem 51 pag. e 1 de errata; e a terceira, em 1869, tem 5ò pag. 

Ainda foi publicado em 1866 o relatório final da mesma commíss^. I.* de 
150 pag. e 6 de errata. 

Sé cie IL<isl>oa. — V. Lisboa. 

Senhora cia Xjuz (Historia do insigne apparecimento de No?sa) 
por Fr. Roque de Soveral. Lisboa, 1610. i.*» 

Sé Vellia (Templo da). — V. no opúsculo do rev."» bispo-conde de 
Coimbra intitulado Os mosteiros, etc, publicado em Coimbra em 1893, de 
pag. 39 a 58. 

Seminario-l^ceu da diocese de Oa1>o Verde— 

V. Cabo Verde. 

Sena ( Descri pção dos Rios de) por Francisco de Mello e Castro. Anno 
de 1750, etc. Nova-Goa, na imp. Nacional, 1861. 4.° de 40 pag. 
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i da capitania dos Rios de) no anno de i806, pelo go- 
mia António Norberto de Barbosa de Villas BoasTruão. 



^ BLHCL <io clcscol>iriclor cio nvaisil (Me- 
moria a respeito da) na egreja da Graça em Santarém, por Alberto de Carvalho, 
etc Lisboa, 1902. 8.» Com est. 

Seirra. da. X^sti-ella. (Topoçraphia. Viriatho. Ethnographia. H\ - 
drographia. Esta^Ges prehisloricas. Crusta uo terreno. Monof;raphias locaes. In- 
stantâneos da serra.) Por Adelino de Abreu. Coimbra, editor França Amado. 8.° 
Com illustraç(3es e um mappa topographico. 

Seirvrl^o cl^ saúde nas pi-o^incias ultramari- 
nas (Apontamentos sobre a organisaçáo do), com referencias ao serviço de 
saúde no continente do reino e ao serviço de saúde do exercito e da armada. 
Pòr Luiz Augusto da Silva. Lisboa, 1890. S," 

Sines (Breve noticia de) por Francisco Luiz Lopes. Lisboa, 1850. S,"* 

Sol>eiranos de Portug^al. — V. Títulos. 

Sofula. — V. Mmica. 

Sofala (Descripção da vilia de), de seus principaes edifícios, popula- 
ção, agricultura, commercio, etc. por Augusto Estanislau Xavier Soares. Nova 
Goa, na imp. Nacional, 1857. 8.*» de 99 pag. 



nrang^ei- (Os prasos). — V. o livro do sr. JoSo de Azevedo Coutinho^ 
A campcmha do Barué em 1902, 

Xlieatro r>. Afibnso, do Porto. — V. o livro Carteira do ar- 
tista, por Sousa Bastos, pag. 382. 

Tlieatro D. A^mella, em Lisboa. — V. o livro Carteira do ar- 
tista, por Sousa Bastos, pag. 196. 

n^heatro Baquet, do Porto. — V. o livro Carteira do artista, 
por Sousa Bastos, pag. 267. 

Theatro GJ-arcia de ^Reseende, em Évora. —V. o livro 
Carteira do artista, por Sousa Bastos, pag. 679. 

Tlieai^i^o do Gr^^mnasio, Lisboa. — V. o livro Carteira do ar- 
tista, por Sousa Bastos, pag. 675. 

nriieai^ro de !>• Miaria II9 em Lisboa. — V. o livro Carteira 
do artista, por Sousa Bastos, pag. 146. 

Tlieatro do Prinoipe Real, em Lisboa. — V. o livro Car- 
teira do artista, por Sousa Bastos, pag. 675. 

TOMO XVIII (Sl^.J Í4 
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r» dA WUàm do* OsMJgg — ¥. a tem de artiiM w 
4e Aa9r«i» m imiU O Arwrfwtfr^ imo» v e vi, de s." 119 
a M>.— T. tiMhra ao íítto CmHnrm éo miiMm, por Sonsa PiiJei. mg. Ifl 
a 671. 



^tro ao IS* C«rto0, «■ LíiIím ^V. o Mno Cerf«re é$ 
n BaskM, pif. M ; e o Uno Jkef 7ft«fere ^ 5. CMea éê ím 
haoy aprèdaTcl ertndo pelo proinaor e académico FVaaeiseo da PooMca Bene- 
vidai (eapilio de mai e gavra e díreeler do JMliMe aidestriai de Liatoa). 



dA Xrteídttdto» de Liehoa — ▼> o livro 
aHàte, por Soaea Basloa, pag. 428. 



»•-*?. e livfo C&rUirm de 
por Soaaa BmIoi» pif. 9. 

<XlftoaMau*.>-V. 



' â Vil d'aiMM par Edoaido OMm. LiriKMMe, mm. NalioBale. 
1898. 8.* de 11 pag. Com grav. 

mbfteei (Mosteiro de).— V. o livro Uàiaria de frmiet, por Lioo de As- 
sumpção, de pag. 43 a 74. 



XiBBor* — Vijja-ie na Asaúfa miiiiÊr, amio um, a.* 19, pag. 577 
adtC. 

rFimot* < Em) por J. Gomes da Silva, chefe de serviço de saode em Ma- 
eaa. Macau, typ. Mercanlil, 189S. 8.* de 91 pag. 

Titulofli dos sol>eirmiaofli de Poi*tii|gttl. — V. o artigo 
CarÂoftdadn diplomalieas por A. C. de Moura Cabral na publieaçSo Para os po- 
6r«i (S. Tbomé, 1886), pag. 3. 

Xorreei VedrAai (Mémoires sor les ligoea de) élevdes pcNir eovvrír 
Luboone en 1810, par Jobii Jooes, colonel des ingéníeurs royaux. — Na Rmiãia 
do BxmtUo ê da armada, n.» 96, vot at i, aliril de 1901, diz o andor de nm ar- 
tigo (Coronel Taveira de Magalhães) acerca da deteu de Portogal» a p^ 189: 

«Bsta Memoria. . . deve ooosidrrar-se como a obra maia completa 
e mais verídica que se tem escripto sobre as memoráveis linbaa de for- 
tiflcaçáo, com as quaes se poz Lisboa a saWo de ser tomada pelo exer- 
cito invasor commandado por Masaena. . . A Memoria em qneetSo apre- 
senta muito interesse, tanto sob o ponto de vista histórico como em 
relação á arte de engenheiro. . .» 

rrraaraincillia. O que seja este iomosto.<->"V. o livro BUmentòê para 
a historia do município de Lisboa, por Freire de Oliveira, tomo i^pag. 145 a 149. 

ITiriuâacle. — V. Theaíro, 

TT 

XJItramaa*. Apreriaçõet^ etc. Pelo cónego Francisco Ferreira da Silva. 
Coimbra, 1891. 8.»— V. Cabo Verde. 
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Vaoa.irI^a. (Noticia histórica do mosteiro de), doado á Sé de Coimbra 
em 109i e da serie chronolosica dos bispos d*esta cidade, desde 1064, em que 
foi tomada toe mouros. Por Mifoel Ribeiro de Akmda e VaseoDeelloK. Uibofli, 
typ. da Academia real das scieiíeias, IS34. 1."" de 3 partes de 36, 89 e 38 pag. 

Valle cie Iaat>am (Qainta de). — V. o Carreio da Extreméãura (de 
Santarém), n.* 499, 10.® amio, de 3 de novembro de 1900, com gravura. 

Vallongro (Bosquejo histórico da villa de) e soas tradições. (Por 
Francisco José Ribeiro Seara.) Santo Thvrso, tvp. do JornoA de Sanío Tkyno, 
praça do conde de S. Bento, 1896. 8." de H pagi 

Vajriecla.âes. — V. Jheatro, 

Vllla Nova. de Gril»iraltar {o sitio áe), em Lisboa. — V. o ii 
yro A egr^a da Conceição Vdka, por Rlippe ríery da StlTa, 2.* ediçSo, pag. 2. 

T^illa Viçosa (O paço de). — V. no opúsculo ii reitauração dê Por- 
tugal, pag. 23 a 27. 

VlUar ou Villar de Fi*ade8. — V. o livro Hittoria de frades, 
por Lino de Assnmpçáo, de pag. 95 a 139. 

Vlzeu (Bom Jesus de), por Maximiano de AragSo. Vízeu, typ. Popular 
da Liberdade, 8.<* 



Seaiire (A questAo do). Portugal e a escravatura. Carta da commissfto 
nacional africana da sociedade de geographta de Lisboa, a todos os tnstitntos e 
sociedades em relaçSo com esta. Lisboa, 1883. 8.« 

Zaire (La question du). Suum cuique. Lettre a M. Bohoghel, par M. Lu- 
ciano Cordeiro. Lisoonne, 1883. 8.* 

Zaii*e ^Le) et les contrats de TAssociation International. Conférence 
faite le 21 juin 1884, par C. Magalhães. Lisbonne. 1884. 8.* 

Zaii*e (Missão ao) de Francisco António Pinto, juiz da primeira yara de 
Loanda. Setembro de 1882. Lisboa, imp. Nacional, 188Í5. 8.« de 77 pag. 

Zaire {O tratado do) e a conferencia de Berlim. Discurso proferido pelo 
deputado Henrique de Barros Gomas na sessão de 1 de junho de 1885. Lisboa, 
imp. Nacional, 188õ. 8.» de 63 pag. 

Zaiial>dase (Notes ckronologiques sur les aodennes missions catholi- 
quês an) par le rev. père Conriots. Lisbonne, 1889. 8.* 

SZuinl>o (A questSo do). O caminho de ferro de Lourenço Marques, etc. 
RelaçOes externas. Discurso proferido na camará dos dignos pares do reino na 
sessão de 21 de julho de 1890, por Henrique de Barros Gomes. Lisboa, imp. Na- 
cional, 1890. 8.0 
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Notas 6xtrabidi8 dos «Elementos para a historia do mD&leipio de Lisboa», 
por Eduardo Freire de Oliveira, arcbivlsta da camará mooiclpal da mesni 
ciddde. ^ 

A.oelaina^ao (Auto da) de el-rei D. João H pela cidade de Lisboi, 
et-. — V. Elem.^ tomo i, pag 339 a 345. 

A^^oug^ues. — V. Elem,, tomo iv, pag. 535. Tomo Tn,pag. 107 a i09. 
Tomo viii, pag. 349, nota 1, 434. Tomo ix, pag. 24 a 27, notas. 



Affòniiio VX (D.) (Casamento de D. Maria Francisca Isabel de Saboya 
com). — V. Elem. tomo vi, pag. 588, nota 2, que vae até 590; 593, nota 2 ; 598 
a tí02 e respectivas notas ; 603, nota 4, que vae ató 60o. 



Affonsio VX (D.) ( AnnullaçSo do consorcio, sua destituição do throno 
e convocação das cortes). — V. Elem., tomo vi, pag. 625 a 626; tomo vn, pag. 6 
a i7 , 38. 

Affonso VI (D.) (Começo do reinado, seu caracter.) — V. Elem., 
tomo VI, pag. 343, nota 5, que vae até 347. 

JLfíTovímo VX (D.) (Transferido da ilha Terceira para Cintra). — V. 
Elem., tomo vii, pag. 465, nota 2, que passa á pagina seguinte. 

Affonso VX (D.) (Sua morte, demonstrações de sentimento, etc.) — 
V. Elem., tomo vin, pag. 501, nota 2 a 4. 

AfgvkCL f Abastecimento da) em Lisboa. — V. Elem,, tomou, pag. 416, 
417, nota 1; 418 a 424; 563 a 575; 589. Tomo iii, pag. 551, 553 e notas; 
pag. 559, 570, 571, nota 1. Tomo vii, pag. 59, nota 4, 61. 

Alemqueir (Doações e privilégios da villa de). — V. Elem., tomo ii, 
pag. 217, nota 2. , 

Aleiíitcjo (Campanha no), em 1662. — V. Elem., tomo vi, pag. 346 
3i7, nota 1, que segue para 348. 

Alg^il^el^es e alf*aia.tes (Divergências entre). — V. Elem., 
tomo viii, pag. 262 a 264. 

Alma cia (Rua Nova do). — V. Canal de Flandres. 

Alm o t^a cairia (Conflíctos com a). — V. Elem., tomo viu, pag. 63 a 
67, 210 a 214 e notas, 237 a 244 e notas; 344 a 347, 502 a 504, 574 a 576. 
Tomo IX, pag. 117 a 123 e notas: 172 a 175, 175 a 177, 193 a 198, 225 a 227. 
339 a 343 e notas. 



* Segundo uma rápida leitura em os doto primeiros lomos d^essa moDumeoUl obra. SHo ele- 
tnealos que ficam neftlas paginas e servirio para o desenvolvimento dé estados dé cousas porlnguezat. 
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AlwMkoteíoém (EleiçSo e nomeação; suas obrigações. ExclasSo do 
impressor António Craesbeeck de Mello, ele). — V. Elem,, tomo vni^ pag. 323 a 
325, 50i a 506 e notas. Tomo ix, pag. 214 a 217, nota I. Tomo ix, pag. 329 a 
332; 408. 

A.lquelcl&o (As terras de). (Conflictos. Privilégios). —V. Elem., 
tomo VI, pag. 590 a 592, 596, 597 e 605. Tomo ix, pag. 267 a 273, e notas. 

jlLacli*<^ ValexLte (Travessa de) (Sua origem).— V. Elem,, tomo iif, 
pag. 93, nota I. 

António (D), (Infante). (Seu nascimento em 1695).— V. Elem., tomo ix, 
pag. 389. 

A.i*oos cio Xenrelro ^suas lojas e medídeiras). — V. Elem., tomo v, 
pag. 386 a 388. 

Ax*ra Amento dos o^etaeisi meclinnicos. — V. Elem., 
tomo I, pag. 291. Tomo>, pag. 568, nota. Tomo vii, pag. 156 a 162 e notas. 
Tomo IX, pag. 288 a 295,'nota 2, que vae até a pag. 298. 

Asoens&o (Ermida da), em Lisboa.— Y. Elem., tomo ni, pag. 94, 
(6m da nota). 

Assump^&o. — V. Ermida. 

AtaToneiíroisi (Por causa dos) — V. Elem., tomo vni, pag. 590. 

Avencas. — V. Elem., tomo viii, pag. 247. 



Bandeiras ou fi^remios dos offl.eios. (Designação por 
que eram conhecidos os officios mechanicos ^ue acompanham a Casa dos Vinte 
e Quatro mesteres, consultada em diversos importantes assumptos de adminis- 
tração municipal). — Y. Elem., tomo vii, pag. 224 a 240. 

As bandeiras eram de : 

Cereeiros, 

Alfaiates, 

Tecelões, 

S. Jorge, 

Tosadores, 

Correeiros, 
. Tanoeiros, 

Esparteiros, 

Ourives da prata, 

Cordoeiros, 

S. José, 

S. Crispim, 

Oleiros, 

Ourives do ouro, 

S. Miguel. 



Digitized by 



Google 



374 

Baroarena (Offit 
DOS «eeolot xti e jliíí. Fabrico particular e ãrritcado). — Y. Ekm., tòaoir, 
pag. 569 a 501 e respeclivaa aoCas. Tomo y, pag. 900 e 333, nota 3; 334, lo- 
tas I a 3; 335. 

Barbeliroa do lenado municipal de Lisboa. — Y. Blem., tomo vi, 
pag. 49 e 50. 

Batefolliaa (Falsidades no exercício da proGssSo de). — V. Elm., 
tomo vni, pag. 517. 

Beatifica^&o das infantas D. Mafalda, D. Tberesa e D. Sandia.— 
V. Ekm., tomo ix, pag. 391 a 313 e notas. 

Belém e AAa^ém (Melhoramentos em). — V. Elem,, tomo vm, pag. 139 
e 140, nota 1. 295, &l a 984, 514, noU 9; ;5i5, 593, 535, 560, 504, 570. 
Tomo IX, pag. 31. 

Bioa aas S^ontalnlaaa. — V. Ekm., tomo vn, pag. 304 
nota. 

Botloai-ios. — V. Serviçaet, 

Boi;Ioai*io«« (Seu primeiro regimento solicitado pela camará 
pai de Lisboa no século xv). — V. os Elem., tomo i, de pag. 570 a 579, 
(Acerca dos aprendizes das boticas). Tomo ii. pag. 597. 

Bx*az&o da camará municipal de Lisboa. — V. Elem,, tomo i, 
a 00. 



Oa^a (Venda a peso da). — V. Elem.j tomo viii, pag. 375 a 379. T 
pag. 419. 

Oal>idLo dia &é (Contendas com oa oorívea e com o senado 
Elem., tomo vu pag. 335. Tomo vui, pag. 38a 491. Tomo ix, pag. 393 
nota; 337. 

O anal cie Flandres (Nova rua em Lisboa). — V. Eiemj,i 
pag. 599 a 530, neta 3; 539 e 533, 541, 573 e 575. 

Oantantiede (Conde de). (Regresso a Lisboa, depois da Tiet( 
linhas de Elvas, nomeação para o commando das armas da Êstremadurs 
Elem., tomo vii, pag. xcvi; xcviii a c, e notas respectivas. 

Oapti vos (Resgate dos) de Argel. — V. Elem., tomo vu, pag. ^ 

Canos da cidade de Lisboa. — V. Elem,, tomo i^ de pag. 548 
nota 9. 

Cnriclncle.— V. Ermida, 

Oaraei»* (Questão dos marchantes e das). — V. Elem,, tomoix,p 
a 430, 431 a 439, 433 a 435. 
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OAs>^fto (¥midâ àe\ íaMfieMflo im pe§o, der — Y. JSIrin.^ tomoT, 

Oa«»v&o (Taift do).— V. £bm., tono vi, pãg. 4, 15. Tomo m, ptf. xtiii 
a m, 162 a IM, Ui, a», 3W. Tomo ix, paif. >» a S3t. 

Cairroaria«u— ▼. ^tofi., tomo tid, pof. 195 a 197, 919 e 919, 

nota 8. 



Cmmm de mav^e (príroem) em Liriíoa. — V. HinpM. 

Oama da snpplioacS^ ou Pa^o dos aflrv**^'^^^* — 

V. Elem., tomo iv, pai. OlO, nota I. 



Cama doa Viate e Quatro* (Sua di? Mo, itoa Umdeíraa, seus 
privilégios, toas obrigações, etc). — V. f/^m., tomo v, pag. 999, nota I, qáiB a- 
gne até a pa«^. 564 ; 599 a 567, nota 1, que aegae até 569 ; 568 a 570, noU 1, 
971 d 97S, milaa I e S, 973 a 979, nota 1, 979, nota 1, 977 a 979 e respectivas 
oolas^ 9d0; aola 1, m segw «té 989; 984 a 987 e rtfpeethras notas; 988 a 991 
e fWMetífaa notas. Tosh» ff, psf. 9 a II ; 91 a 94 o notas remetívas, 98 a 76, 



•o ▼»» J»f' 9 1 
a 193; 3S7, 



79 a 85, 108 a 110, 191 a 193; 3r, 392, 393, 399, nota 3 ; 3^7, noU I; 919 a 
5Si. Tomo VII, pag. 83 a 101. Tomo, vui, pag. 32, 47, 268, 270 a 272, 273 a 
276^ 284 a 286 e noias: 287 a 299; 391 a Wle notas; 399, 438, 498 a 471; 
Tomo n, pag. 114^ noU 3, que vae até a pag. 116 ; 29(1 a 255, 299 a 291. 

Oaa tello Bodx-ia^o. — V. Paiaeio, 

Caatello Bodx-i^o (Tomada da praça de).^y. Sim. tomo vi, 

pag. 505, notas 2 e 3. 

Catliariíia de Brasi^n^a (D.) (infanta). Preliminares do seu 
casamento, dote e festas. — V. Elm., tomo rt pag. 260 a 263, 269 a 275; 285 
6 noUs a 287; 314 a 317; 319, 336 a 339 e notas. 

OaiAiairIna de Bragran^a (D.), rainha viuva. (Regresso a 
Lisboa). — V. Elem., tomo a, psg. 285, nota 3 , 287, 295. 

Censuras e penas eooleaiastioaa» ete. — Y. Elem,, 
tomo m, pag. 295. Tomo iv, pag. 84, nota i. 

Cera (Fabrico e venda da). — V. Cereeiros. 

Oes*oaa.— y. Portos. 

Cereeiros (Reclamações dos).— V. Elem.j tomo ix, pag. 275 a 277. 

Cer^reja (Gommercio e fabrico da). — V. Elem,, toao ix, pag. 274 
a S75. 

Cellelros oommnns (onde foram inslilmdoa a primaras) em 
Portugal. — V. EUm., tomo i, pag. 620, nota 2. 

Cliaf^ariz de Dentro. — V. Elem,, tomo viii, pag. 524. 



Claflynsi-l9E aaonnmaent»! do campo de 0ant' 
▲nna. e as estatuas para o deoorarena» (Eiroeaqao 
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se tem laborado quanto ao artista que as delineou e executou). — V. Ehm., 
tomo II, pag. 85 a 89 (na continuação da nota 2 da pag. 83). 

Otiag^as (Monte das) e Santa Catbarina (sua separação ou desaggrep- 
çío, no século xvi). — V. Elem,, tomo ii, pag. 98 e nota z; 99. 

Oollegrio (Novo) dos jesuítas ás Portas da Cruz, na Alfama. — T. 
Elem., tomo viu, pag. 430, 435. 

Oollefl^io militai-, na Luz. — V. Hospital de Nossa Senhora da 
Luz. 

Oestai-io. (O que seja). — V. Elem., tomo i, pag. 138 a 145. 

Ooxitpanlaia cie Oaolieu (isençOes á). —Y. Elem., tomo n, 

pag. 165, m e 107. 

Oompantita cio Ooiiiiiiex*oio da Inclia. — V. Eiem., 

tomo III, pag. 294 a 295, nota 2, que corre até a pag. 302, cilando-se ahi a Co- 
lecção de legislação poitugueza, de Andrade e Silva ; pag. 314, nota 3» que cone 
ató a pag. 319 ; 320, 328, 351, nota; 356, 406, 409, nota 1 ; 443. 

Oompanliia g^eral cio ooiiiiiiex*olo cio Siraeiil. (Soa 
administração.) — Y. Elem., tomo v, pag. 154, nota 2. Tomo vi, pag. 385 a 387, 
392 e 393. Tomo vii, pag. 194 e 208. 

Conoei^&o (Nossa Senhora da}, padroeira do reino. — Y. Elem., 
tomo v, pag. 4, nota, que segue até a pag. b ; 475, nota 4. 

Oonoelptio Noira. — Y. Preguezia da. 

Oonoel^&o Velha. — V. Egreja. 

Coxiclei»tavel (O primeiro em Portugal). — Y. Elem., tomo i, 
pag. 290. 

Oonfiioto ooxn a Hollancla. — Y. Elem., tomo vi, pag. 39 

a 48, e respectivas notas. 

ConfVax*la cios alfiaiateiB e alfl^ll»el>eiB. — \, Elem. 

tomo V, pag. 585, nota. 

Coi&fk-aria dLos livreiros. — Y. Elem., tomo v, pag. 380, 
nota. 

Confk-ax-ia cio» oiurive» cio oux-o. — Y. EUm., tooH> v, 
pag. 584, nota. 

Oonft*ax*la cie iSaxito Eloi, dos ourives de prata. — Y. Elem^ 
tomo y, pag. 569, nota. 

Confraria dos sapateiros. — Y. J?/m., tomo v, pag. 586, 
nota. 

Oonfk*arla cie &• José» dos carpinteiros. — Y. Elem., tomo y, 
pag. 576, nota. 
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Contx*il>al^ões (sua arrecadação e appIicaçAo).— V. Elem., tomo v, i 

pag. 484, nota I a 2; 485 a 488; 496, nota 3; 497 a 504, notas 3 e 4; 504 a > 

506; 508, 509, 513, nota 3, que vae até 515; 516. 542, 554 a 592. Tomo vi, 
pag. 5, 13 a 15, 32, 6i e 62, 95, 98, 100 a 103, 114 a 121, 144 a 146, 170 a 
181, 189 a 191, 207 a 209, 211 e 212, 214 e 215, notas 1 e 2 ; 219 a 222. 226, 
230 a 236, 238 a 243, 249, 253, 257 a 259, 260 a 262, 264, 300 a 302, 304 a 
307, 350, 351, 352 a 356 e notas; 366, 367 a 369 e notas; 370 a 372 e notas; 
377, 380, noU 4; 381, nota 1; 412 a 414, 414 a 417 e notas; 440 a U3, 447 
a 452, notas; 464 e 465 ; 466 e 467, ^37 a 541, 542 a 544. Tomo vii, pag. 46 
a 48, 69 a 72 e respectivas notas; 75 a 101, 113, 117 a 121, 132, 133, 199 a 
SOS, 217 a 240, 258, 261, 262 a 280, 464. Tomo viu, png. 32, 47 a 49, 61 a 63 
e notas ; 69 a 78, 80, 81, 82 a 85, 96 a 98, 100 a 106 e nota; Hl a 113, 120 a 
126, 127, 149, nota 3 : 157, 255 a 260 ; 261, 266, nota 1 i 374 a 377, 387, 400, 
nota 3 ; 408, 409 a 416, 417 e 458. Tomo ix, pag. 250 a 255. 

Oonireiíto da. Baet Hora. — V. Elem,, tomo viii,j)ag. 250. 

Oonvento cie Hanto Agrostinlio (Fundação do). — V. 
Elem., tomo vi, pag. 577 e 578. 

Oonvento de SlanfA^nna. ^Reclamação das freiras) — V. 
Elem., tomo vii, pag. 180. Tomo viii, pag. 16 a 18. 

Corpo de Deus (Procissão do) em 1582. ~V. S. Julião (Fregue- 
zia de). 

Corpo de I>eas (Festa do) nos Martyres. Transferencia.— V. Elem,, 
tomo vu, pag. 291. 

Corpo de Deus (Procissão do). (Origem e incidentes). — \,Elem. 
tomo I, pag. 417, nota 4 ; tomo vi, pag. 619 a 621. Tomo vii, pag. 331. 

Corpo ISanto (Egreja do), fundaçAo em Lisboa. — V. Elem., tomo 
TI, pag. 227 a 229 e notas 1 e 2. 

Corpo Santo (largo do), ou do Corte Real. — V. Elem,, tomo ii, 
pag. 517. 

Corretores do nuuiero. — V. Elem., tomo viii, pag. 502, 
nota :J, a 505, nota 1 ; 506, 565, nota 2, a 570. Tomo ix, pag. 188 a 191, nota 1; 
i9S e 193, 296 a 298, 307 a 311. 

Corrida (A ultima) de touros no Rocio, século xvin. — V. Elem., 
. tomo II, pag. 319, nota 2. 

Corte Real. — V. Corpo Santo. 

Cortes fl^eraes e espeolaes. Gpocas e logares em que se 
celebraram, etc — V. Elem., tomo i, pag. 118 a 121, 122. Tomo v, pag. 445, 
nota 3; 446, nota 2. Tomo vii, pag. 11, nota 2, que vae até a pag. 17; 466 e 
467, nota 2. Tomo viii, pag. 7 e 8, nota 1. 

Couros (Gommercio de atanados e). — V. Elem., tomo viii, pag. 341 a 
344, 473, 563, 588 a 590. Tomo ix, pag. 280 a 285, nota de pag. 281. 

Criiito rPrivíiecrios e isençOes de que usufruiu esta villa). — V. Elem., 
tomo II, pag. 220, nota 2. 
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DeflioanalnlBO de direito*. — V. Ekm., iono tii, paf. llOa 
a 1Í2. ToBM nmMif. V9. 

I>eflipaol&o do irei. Como áerâoi de «lar m sua ftvnle m tcm- 
doret e CMrtfadoa do leMàõ m oeeasíio do émwtln,^ V. £2»i., too» t, 
par 111. 

Deirasoao de refl«tia«— ¥. Elem., totto yn, Mf. 171 a 178, 
183 a 189, 191, 457. 

r>lnlieiiro ftelso.— T. £Zpm.^ tomo v, pig, 288 a 299, nota 1 

I>i vidai ao conde de Scliomberup. — V. Elem., tomovni, 
pa«. 308, 360, 363. 

Divida. (Cobrança de) á fazenda.^ V% Elem., tOEDO ix, pag. 217 a 220 
nota I áa pag. 219. 

I>ivi»a ou bnaio, cores e bandeira da cidade de Lisboa. — V. Ekn., 
temo i| pag. 77 a 90. 



Kdiilea^9ee aniamieipaee ena X«iet>oa e sen custo no 
século XTin, ele. — V. Elem., tomo r, pag. 129. 

^IC^ci ^® P^^oaea í9enliora ^Uk I^oreto (loeendio, 
contendas com a confraria, concessões), em Lisboa. — V. Ekm., tomo t^ pag. 345 
a 3{MX Tomo vi, pag. 483 a 487. Temo vii, pag. ljui. Tomo vui, pag. 52 e 53. 

Eggircda de ]Vossa ISentioira doa Martyirea*— ?. 

Ekm., tono lu, pag. 71, nota 2. V. tambm o Jtapo de PmrtBfal por Joio Ba- 
ptiaU de CaUM. 

Slirirctla de Santa OrasE. — V. Parediia de EURei D. Manud. 

^inrx^c^ja de Santa Enfl^acia. (Dcsacaio). — Y. Aa, 
tomo III, pag. 335, nota i, que segue até a pag. 339; 549, nota 2. 

C^g^i-eJ a de 1^ anto António (Contendas com o cabido da Sé).— 
Ekm., tomo vr, pag. 349 e 35D, noia; 506 a Sm. 

^flTv^A ^^ ^« Xiaiuro. — V. £lfm.^ tomo t, pag. 579, nota. 

£Uicaraa^&o (Mosteiro áa)— V. Ekm.., tomo nr, pag. 6i3^ noU 1 



EiOeitadoa. — V. EUm., tomo nr, pag. 86 e87, 118, 129 a 134 e 
nolas : l'i7 a 149^ 179, 20^, 220^ 594. Tomo t, pag. 4iv »». Tomo yf, pag. 177, 
256, 295, 341. Tomo vii, pag. 369. Tomo viu, pag. 485 a 48& 
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Ki\JeitadLos (Meninos). <— V. Hospital de Todos os Santos. Miseri- 

JBnsaiadoires do ouiro e da prata* -> V. Elem., tomo ix, 
fMg. 143, nota 4, a 149; 150 a 159, 901 a 213, m, 317 a 320. 

Enflitno prlmai-io. (O modo de o exercer e a parte que a camará 
nuinieipal de Lisboa tiaba no sen desenvolfimento, século xti). — V. £/em., 
tomo 11, de pag . 69 a 78. 

Epidemias. — V. Hospital, Fome, Peste, 

JSpideiDLiaa em ILiisboa e no reino. — V. Elem,, tomo iv, 
pag. 604 a 609. 

Ermida da A^ssump^ão. — V. EUm., tomo v, pag. 568, no- 
tas. 

Ermida de P^osiva Senliora da Oioria.— V. Elem,^ 
tomo lY, pag. 528, nota 3. 

Ermida de Nossa eienliora da Oli^reira, dos coo* 
íeiteiros.— V, Elem,, tomo v, pag. 581, nota. 

Ermida de Nossa ^entiora dos Remédios, em 

Lisboa. — V. tomo v, pag. 85. 

Ermida de ISanto .^maro. — V. Convento de Santo Agosti- 
nho, 

Ermida de S. iSebasti&o (da Padaria). — V. Elem., tomo iv, 
pag. 607, nota 1. 

Eseri^fto da paridade (Nomeação do). Regimento em que 
Ibe sfto definidas as attriboíç6es pelo rei D. Affonso VI.— V. Elem,, tomo vi, 
pa^. 417, nota 3, que Tae até a pag. 421. 

Esfoladores (Conluio dos). Providencia contra elles, 1670. — V. 
Elem , tomo vn, pag. 243 a 245. 

Esparteiros. — V. Elem», tomo ix, pag. 404. 

Espirit o ISaai^o . — V. Irmandade, 

Estaleiros ou armasEens (Estabelecimento de) na Ribeira — 
V. Elem., tomo vn, pag. 19i a 196, 208 a 212; 242, 247, 249. Tomo viu, pag. 9. 

E^ora (Tumultos de) em 1637. O Manuelinho de Évora. — V. Elem., 
tomo IV, pag. 270, nota 2, que segue até 310; 325, nota 3, que vae até 333; e 
tanto numa como noutra o auctor de tâo excellente compílaçSo guio u-se pelo 
que escreveram D. Francisco Manuel de Mello nas suas Epanaphoras de varia his- 
lortá poriíÊgueza, e outros cbronistas e historiadores que o seguiram, ou ^ue 
phantasiaram acerca d'es8e facto; mas náo concorda em que elle fosse um im- 
parcial e verídico narrador do facto. 
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Fazencla. [munloipal e publica. — V. Elem., tomo ii, 
paff. 341, nota 3 ; pag. 489, nota 3. Tomo iii, pag. 57, nota 3 ; 64, nota 2 : 85 
a 87, 104 a 109, 2/0 a 274 e respectivas notas; 405, nota 1 ; 438 a 444 e res- 
pectivas notas; 580, nota 4. Tomo iv, pag. 178, 259, 269, 317, nota 2; 323, :i85, 
422, nota 2 ; 423 a 426, nota 1 ; 427, 433 a 441 e respectivas notas ; 557, nota 2 ; 
563 a Ò69, 571. Tomo v, pag. 11 e 12, nota 1 ; 340, 350, nota 2 ; 351, 352, ;'o5. 
Tomo VI, 296 a 299. Tomo viii, pag. 136 a 141 e notas; 152 a 154, 252 a 255.— 
V. Padrões de juro real. 

Fei*x*ol]ioi» (Procissão dos). — V. EUnn., tomo i, pag. 487. 

Featas em Lisboa pelo anno 1520 (entrada d'E]rei D. Manuel com a 
Rainha D. Leonor de Áustria, sua terceira mulher). — V. tomo i, no*a 4, pag. 
515 a 524; ^.^.^S 

Festas, danças ejillamina^oes. — V. Elem,, tomo 2, 
pag. 107 a itl, 140, 268, noU 4; 337, 338, nota 1. — Tomo vi, pag. 5i'8, nota v, 
que vae até a pag. 601 ; 603, nota 4, que vae até a pag. 605. Tomo ix, pag. 6^ 
nota 3; 7, 8, 10, ií, 15, notas 2 e 4;;85, nota 2; 152, nota 3. 

Filippo IX ('aprestos para a sua entrada solemne em Lisboa, etc.) — 

V. Elcm., tomo ii, pag. 445 a 488. 

FofiTuetes (Abuso de atirar). — V. Elem,^ tomo ix, pag. 262, nota 2. 

Fome e peste (em Portugal).— V. EUm,, tomo iii, pag. 358, 359, 
noU 1 ; 360, 36 L 363 a 306, 368 a 371 e respectivas notas; 372 a 374, 381 a 
392, 399 a 401, 405 a 408 e notas respectivas ; 409, 413 e 414, nota ; 415 a 436, 
449, 527, 528, noU 1 ; 545, nota 3; pag. 663, noia 1; 567, 570, 571, nota 1. 
Tomo IV, pag. 33, 126, 135 a 138 e respectivas notas; 139 a 143 e respectivas 
notas; 144 a 146, 149, 152, 154 a 158; 169, 171, 172, 177, 193, 201, 205, 260, 
395, 421, 606. Tomo v, pag. 96, 100 a 102, 160, 178, 366, 404. Tomo vi, 

Çag. 287, 377 a 380 e notas; 383, 384, 388, 603. Tomo vii, pag. 295, 300. 
omo viii, pag. 164, 165, 167 a 170. 

Fox-inalax-ios (Os que estavam em uso no tempo de D. Aífonso V).— 
V. Elem., tomo vii, pag. 50 a 52. 

Fornos cie eal.— V. Elem., tomo ix, pag. 257, nota 2. 

Fortlfioa^ões de Lisboa e visinhanças. — Y. Elem., tomo iv, 
pag. 184 a 187, 193, 393, 394, 419, nota 2; 431, 494, nota 2; 598, noU 3; 523, 
536, 558, 5*'^9, 621 a 623. Tomo v, pag. 114 a 125, 165, nota; 200 a 205, 207 
a 210, 326, 342, 343, nota 1 ; 369, 389, 442, 484, 504 a 506. Tomo m, 
pag. 15, 136, 159, nota 3 ; 160, 161 e notas; 214 e 215. 

Fraudes. — V. Eleni,, tomo viii, pag. 354 e notas; 359. 

Funeral do príncipe D. Theodosio. — V. Elem,, tomo v, pag. 430 e 
seguintes. 

Fnneraes regrios. (Solemnidades que deviam praticar-se pela 
morte dos reis, etc.)~ V. Elem., tomo ii, pag. 108, 109, nota 1 ; 110. Tomo iii, 
pag. 2 a 11. 
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Gueirra (Desppsas da). Contribuições. — V. Elem., tomo v, pag. 2 a 4, 
340, nota i ; 341, m, 3i)5. 361, 363 a 365, 389 a 397, 405, 416 a 422, 442 a 
444, 464, 465, 475, 484 a 488. Tomo vi, pag. 607 a 611, e notas respectivas. 



li 

HollandcaseM (Questão com osV — V. Elem., tomo vi, pag. 39 e 48 
e respectivas notas. Tomo vii, pag. lOi a 104. 

Hoirta Navia (Agua da fonte da). — V. Elem., tomo iv, pag. 197 
a 198. 

IXospItal militai* no oastello cie S. «Torfl^e* — V 

Elem., tomo vi, pag. 167, 245 e 246. 

Hospital cie Nosma Senlioi*a cia IL<U2£. — V. El^m., 
tomo III, pag. 283, nota 1. 

Hospital para os pestíferos, em Lisboa. — V. Elem», tomo i, pag. 452, 
nota 1, que vae até a pag. 511. 

Hlospital <le 6. ]L<aziit*o (para os leprosos). — V. El^im., tomo i, 
pag. 312, notas 4 e 5. Tomo iv, pag. 391, nota 3. Tomo viii, pag. 456 a 458. 

HEospital cie Ta^om os Santos (seus rendimentos e neces- 
sidades).— V. Elem., tomo iii, pag. 74 a 76; 89 a 91, nota 2 ; 235, 236, 241, 
264, 265, 270, 271, 282, nota 2; 283 a 286 e respectivas notas; 306, 345, 436 
a 438, 511, 5*7, nota 2 e 5. Tomo iv, pag. 118, 129 e 524. Tomo v, pag. 46. 
Tomo VI, pag. 77, 86, 134 a 136. Tomo vii, pag. 30. 



Illuminapao da ciclade cie lL<isl>oa. — V. Elem,, tomo ix, 
pag. 153, 156 a 161, nota 1. 

Impostos. — V. Contribíiiçôes, 

Industi-ia cia seda. — V. Elem., tomo iii, pag. 29, nota 5. 

Inoendlos (Serviço dos). — V. Elem., tomo vii, pag. 193, 197. Tomo 
VIII, pag. 245, 433, 437, nota 2; 478, 560 a 562. Tomo ix, pag. 59. 

Ii*]iiandade dos oereeliros.— V. Egreja de S. Tiago. 

Irmandade ou confraria* — V. Confraria. 

Irmandade do Kspirito Santo (dos navegadores e pes- 
cadores do alto). Lisboa.— V. Elem , tomo v, pag. 86, nota. 
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Ifliabel (D.) (iNaseimento, negodiçOes e despesas para o consorcio e 
morte da princeza. — V. ElenL, tomo vn, oag. 113, nota 4, a 115. Tomo vin, 
pag. 361 6 nota ; 362, noU que segue até 367 ; 432, 414, noU 2; 445, 446, 447, 
448, nota 2; 449, 450, 451. Tomo ix, pag. 223, noU 2. 



•Toaniia. (D), princesa. (Sua beatificação). — V. Elem., tomo ix, 
pag. 198 a 201, nota 1, que vae de pag. 199 a 201. 

•Tofto (D.) (Nascimento e morte do príncipe). 1688. — V. Ekm,, tomo o, 
y- pag. 85, nota 2. 

•ToAo IV (D.) ((k>inmemoraç2o da sua morte; testamento.) — V. Elem^ 
tomo V, pag. 619. Tomo vi, pag. 376 e 377. Tomo vii, pag. lxxi a lxxiu. 

•Tofto IV (D.) (AttenUdo contra). — V. EUm., tomo vn, pag. 337 
nota 1. 

•To&o V (D.) (Nascimento de).— V. Elem., tomo v, pag. 152, noU 3. 

«Jornaofli (EievacSo da taxa dos).— V. Elsm., tomo vn, pag. 314 a 
317, 338, 348, 435 

«Judenii em Portugal. — V. Penegiuiçâo. 

JTiiiaE clo« eavalleii*o«.— V. Elem , tomo ix, pag. 248, nota 5. 

•Tttlz do povo. (Suas obrigações e abusos. Reprehensflo). — V. ElewL, 
tomo VI, pag. 54. Tomo vui, pag. 495 a 498, nota 2. Tomo ix, pag. 237. 



I^a.pi<ia« oommemorativais (da padroeira do reino). — V. 
Elem., tomo v, pag. 475, nota 4. 

H^avi-fadoireii (isençfto pedida pelos). — V. Blem,, tomo viir, pag. 120 
a 127, 129 a 132, 133, 428. 

I^i£rc>' ^^ Firanpa. com a coióa de Portugal. (Negociações). — V. 
Elem^j tomo vii, pag. xli, nota 1 ; xlii a xlv, lxxxi a lxxxv, pag. 20 e seguin- 
tes. 

. ILitiiipeza e saúde da cidade de Lisboa. — V. Elem., tomo vi. pag. 88 
a 92, 453 e 454 Tomo vn, pag. 59, 73 a 7S, 17H, 203, 214 a 216, 317, 319, 437 
4)2, 448 a 452, 453. Tomo vui, pag. 454 a 458, 507, 510. Tomo rx, pag. 40 
a 58, 2^0 a 246, 347, 349 a 351, 361. 

Ijinbo (Bisco do fabrico e venda do). — Y. Etem., tomo vn, pag. 286 a 
288, 302. Tomo vm, pag. 210 a 214, nota 1. 

Ijlsl>oa* — V. Canos. 
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X^totMMft (Coíbo se fazia a pnblieaçio de alrarás eoalendo sentenças eon- 
deumatorías para conbecimento do povo, século xvi, em). — V. os Elem., tomo n, 
psg. 55. 

X4tot>oa« CarFoeiroa. íalsifícadoros. etc. — V. Elêoi.j tomo Y. pag. 285 
a »8, S96, 300 a a(H. 



I^iisboa (Defesa da cidade de), no século xvii. Obras que deviam de 
realisar-se. — V. Elem., tomo iii, pac. l#i a i72, nota 2; i87, nota 2; i88 e se- 
goiotos, com as respectivas notas ; 245 a 216, e 236. 



X^fflitKMa (Feitas e illuminacdes em Lisboa). — V. Etem., tomo v, 
pag. 268, nota 4. 

I^tflit>oa (Fretes, salários, cargas, ete^ taxas de trabalho no sé- 
culo xvn).->y. Elem., tomo v, nota da pag. 221 a 236. 

]LitolM>a (FundaçSo, antiguidades e grandezas de), ete., pelo capitSo 
Lvtz Mtfinbo de Azevedo, etc. — A respeito da ajuda de custo que lhe eonoedeu 
a camará de Lisboa em 1613. V. Elem., tomo iv, pag. 510, nota 4. Tomo v, 
pag. 163. 

X4Íst>oa* Ifantimentos para a cidade, atravessadores e regatões. — V. 
Etmn., tomo v, pag. 211 a 214, 2i6 a 220, 256 a 259, 263 a 265, 205, 267, 269 
a 27i, 368. 

Uifliboa (Por causa dos, ou para os melhoramentos na cidade de). — V. 
Eiêtn., tomo vi, pag. 529 a 530, 532 a 533. Tomo vii, pag. 440, 441, 445, 455. 
Tomo vin, pag. 53 a 5i, i73, i75, 223. 225, 371, 378, 384 a 387, 570 a 573, 
577, 579, 5^ a 685, 586, 587. Tomo ix, pag. 61, 220 a 222, 367 a 371. 

I^ifiit>oa. Origem da camará municipal, etc. — V. Elem., tomo i, pag. 1 
A seguintes. 

I^i«il>oa (Senado de) (Tratamento de senhoria equivalente ao de prin- 
cezA, Qaeixa contra a camará do Porto, que dera o tratamento de Vossa Mercê). — 
V. Elem., tomo v, pag. 159. 

JLiiiBiboa. Sua defensão, meios de estar prevenida contra uma invasito 
do inimigo no século xvii, assim por mar como por terra. Despesas da guerra. — 
y. Elem., tomo v, noU de pag. 114 a 125, 326, 340, nota 1 ; 341. 

I.«tel>oa. Seu foral. — V. Elem,, tomo i, pag. 52 e 56. 

Iljii»l>oa. (Taberneiros. Vinhos, venda e mistificadto ; providencias em 
favor dos lavradores honrados).— V. Eíem, tomo v, pag. 220 a 240, 281 a 284. 

]!.tftti0rloi8 e demandas. — V. Elem., tomo ix, pag. 217 a 220 e nota 1 
de pag. 219. 

]!.tfO>*et;o. — V. Egr^a de Nosta Senhora do Loreto. 

ILiiiiza Faranolaoa cie Griasnafto (Rainha D.) (Entrega da re- 
gência a D. Affonso; sua morte.) — V. Elem., tomo vi, pag. 343 a 348, e notas; 
582, 583, nota 1, que vae até a pag. 585. 
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ILinmiuariafil (Seu uso> — V. Elein., tomo ni, pag. 402, nota 4. 
Tomo IX, pag. 383, 421. 

ILiiito naciooal. — y. Elem., tomo v, pag. 428 a 441, nota i. 

ILiUxo (Contra o). —V. Eleni., tomo vi, pag. i04 a 105. Tomo vn, pag. 393 
a 397, 400 a 403. 



'M.CL^re cie I>eiis (Convento da). Reclamações das religiosas. — Y» 
Elem., tomo ix, pag. 353 a 360. 

Hfttutimenitois (Venda pelos estrangeiros.) — V. Elem., tomo vu, 
pag. xcni a xcv. Tomo viu, pag. 481. 

IM^aria FrunLOiMc». lHul>el <lclSul>oy'a (D.) rainha. íSua 
morte, demonstrações de sentimento decretados). — V. Elem., tomo viii, pag. 511, 
nota 3. 

'M.eLvtyvem» — V. Egreja de Nossa Senhora dos Martyres. 

B£eii<llci<lcicle (Meios de cohibir a). — V. Elem,, tomo vai, pag. 550 
a 551, nota 1, que vae até a pag. 555. 

JM[ex*ea<lo ^eral na Ribeiíra Vell&a. — Y:Elem., tomo iv, 
pag. 144. 

IMEeircadoi^ia* (Acerca da venda de varias, bacalhau, azeite, coi- 
rama, cora). — V. Elem., torno v, pag. 459 a 461, 470 a 473, nota 1 ; 473, 477, 
nota 2; 493 a 49.^, 528, 533, 535, 540. Tomo vi, pag. 613 a 618. Tomo vn, 
pag. XVI a xvui, xx, xxiii, 188 a 190, 282 a 284. Tomo ^^^, pag. 479, 480 
a 482. 

M esteireis. — V. Casa dos Vinte e Quatro, 

Bfisericoirdia (Santa Casa da) de Lisboa. — V. Elem., tomo n, 
pag. 272, nota 2 ; pag. 413, nota 4. Tomo iii, pag. 2il, nota 3. V. também o 
Summario de varia historia, por J. Ribeiro Guimarães ; a obra A egr^a da Cor- 
ceiaio VeUia, ele, por Filippe Nery de Faria e Silva, 2.» edi^áo, pag. 93, i07 e 
169, e A sanla casa da Misericórdia de Lisboa, por Victor Ribeiro, a monogra- 
phia mais completa que se tem escripto em Portugal acerca d'este assumpto. 

IMCoecla (Cunhagem de nova), seu valor, troca. — \, Elem., tomo m, 
pag. lU a 1 19. Tomo iv, pag. 105, 127, 244, nota 2 ; 288 a 299, 494, 559 a561, 
nota 2; 576. Tomo v, pag. 447 a 452, 4ÍI0 a 493. Tomo vi, pag. 191 a 197, 222. 
Tomo vii, pag. 21 a 20 e notas, 255, 408, 452. Tomo ix, pag. 58, 70, nota 2. 
que vae até pag. 72, 73 a 75. 

Afoeda cie cobre (Fabrico de), século xvií. — V. Elem,, tomo iv, 
pag 105,127. 

3£ontefs-01ax*o». (Victoria de), em 1665. — V. Elem., tomo \i, 
pag. 545, nota 2. 
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Omoioa (Accumulação de).— V. Eletn., tomo viii, pag. 424, 562. Tomo ik, 
pag. 39. 

OiHloios (Provimento nos).--V. Elem., tomo vi, pag. 147 e nota 2. 
Tomo iXy pag. 114, nota 3. 



Orpb&os* — V. Elem., tomo \if, pag. 414. 

Oirpl&ikois e desaiinpajra.dos (Recoibímento dos), no extincto 
convento de S. Pedro de Alcântara, a cargo da santa casa da misericórdia de 
Lisboa. — V. EUm., tomo ii, pag. 261, nota 1. Tomo v, pag. 112 a 113. 



Ottirlvea âti prato. (Reclamação dos), quanto ás marcas. — Y. 
Elem., tomo ix, pag. 177 a 181, 234, 374 a 376, 384 a 386. 



Pnpo <lofli eígg^'ekrv<>m. — V. Casa da supplicação. 

Par^ofli <lo «a*. Infante. — V. Palácio do marquez de Coit^lo Ro- 
drigo. 

Papofli €la Ril>eli*a e outros para aposentadoria dos reis. — V. 
EUm., tomo ii, pag. 178, nota 3, que corre até a pag. 187. 

Padeiíros. — V. Regatõei, 

Padrão de pesos e de medidais* — V. Elem., tomo viu, 
pag. 394 a 396 e notas. Tomo ix, pag. 223 a 22õ. 

Padroeira (A) do reino.— V. Elem,, tomo ii, pag. 411 e 412, nota 1. — 
V. lambem Conceição, lapidas cominemorattvas. Santa Isabel. 

Padròefii de Jux*o real (Sua origem e seu fitn). — \. Elem., 
tomo II, pag. 243 e seguintes. 

Palaoio do marquez da Gastelio Rodrigo, Ghristovfto de Moura Cdrie 
Real. — V. Elem,, tomo u, pag. 517, nota 1. ^ 

Pallio (seu uso) para certos cerimoniaes e solemnidadcs. — V. Elein., 
tomo IV, pag, 190, nota 3. 

Papel «ellado.— V. Elem., tomo vi, pag. 236 e 237, 489 e 490, 
494 a 496. 

Pào (Fornecimento e falta de). — V. Elem., tomo vi, pag. 287, 291 a 293 
e notas; 296, 304, 309 a 312, 358 a 360, 372 a 374 e notas; 427 e 428, 428 
a 431, 568 a 570. Tomo vii, pa^. 56, 65 a 68 e respectivas notas. Tomo vm, 
pag. 51, 206, 203, 214, 215 a 220, 221, 227, 287 a 290, 492, 508, 587 a 560. 
Tomo IX, pag. 256, notas 2 e 3; 344, 351, 390 a 397. 409 a 411, 413 a 416, 
notas; 416 a 418. 

TOMO xviii fStippl.) 23 
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Piitiicois ftilti^os. — V. Dintíeiro falso. 

l^iiteo cie comecliiis. — V. Theatros de Lisboa. 

I?iiaç (Tratado de) enlre Porlugal e Hespanha, 1668. — V. Elem., (omovii, 
pag. 29, nota i; 30. 

I?elom*iiilio (Sua origem). — V. Eiew., tomo i, pag. 409, nota i. 

I^cíli-o II (D.) (Pactos do seu reinado). — V. Elem., (omo vi, pag.6i4, 
nola \ ; tomo vii, pag. 6 a 18 e respectivas notas. Tomo vri. pag. 30, nota 3, 
que vae at<» 41 ; 465 a 467. Tomo ix, pag. I, 4, 5, 6 e notas I, 2 e 3; pag. 7. 8, 
a 31, 10. 

JPciíliii de Fi*niiça. (Egreja de Nossa Senhora da). — W.Elem,, 
tomo VI, pag. 573 a 582 e nola 3. 

F*ei*gieiriiiçfâo nosjiicleuei em Povtu^itl. — V. EUm., 
tomo iir, pag. 060 a 563 e respectivas notas. — V. também o livro Os judeus em 
Portugal, pelo dr. J. Mendes dos lieniedíos, Coimbra, editor F. França Amado, 

189o, '8.0 gr. 

PeNon, redes de arrastar, etc (Modo de pescar, prohibiçio das redes, 
ele.) — V. Elem., tomo ir, pag. 4í6, nota 1 ; 447, nota 1, que corre até a pag. 431. 

•r« ... - fii - i5o «Kx K'**» KA1 K-rn «to *p^^^ „ ^^^ tn ov «>o jos 



Tomo IV, Dag. 61 a 63, 250, 53.1, 527, 570, 579. Tomo v, pag. 79, 8o, 88, 135, 
136, 357. Tomo vii, pag. 284 a 286, 417 a 419. Tomo viu, pag. 115, 525 a 528, 
e notas; 5i6, 574. Tomo ix, pag. 362 a 364, 365, 371 a 373. 

Peseu.cloi*ea. — V. Elem., tomo vni, pag. 309 a 317, 317 a 320l 

Peste (Providencias contra a). — V. Elem., tomo vi, pag. 570 a 571 
Tomo VII, pag. lxxvi. Tomo viii, pag. 347, 357, 390, 396, 40i a 407. Tomo ix, 
pag. 168 a 171. 

PoQo cie «João cie Groe«, na Bemposta. — V. Elem., tomo o, 
pag. 83 e leguintes. 

Polvova. — V. Barcarena. 

Polvox*a. (Riscos do fabrico da). (Sua venda). — V. Elem., tomo t» 
pag. 243 a 246, 247, 300, 333, nota 3 ; 334, nota 1 ; 335, 336, 353. nota 2; 365, 
398 a 404, 422, 425. Tomo vi, pag. 96 a 97, 513 a 514, 551 e 551 Tomo vu, 
pag. XII a XV, XLvn a l, 212, 240. Tomo Ym, pag. 163, Í7I. 

Poi-tagrem, etc. O que seja este imposta — V. Elem., tomo r, pag. 223 

a 227. 

Poxrtafii9 cercas, muralhas e postigos da cidade de Lisboa. — V. Ekm,, 
tomo vui, pag. 179, nola 3, que vae até pag. 204; 452. 

Poirtai» da cidade de rji»l>oa. Seu estado em 1650. — V. 
Elem., tomo v, pag. 200 a 205^ 

Poirtufl^al. — V. Rettaitração. 

Pfa^a da Fifir^teira (Mercado dettomÍMido) e outros nercados 
antigos em Lisboa. — V. Elem., tomo i, pag. 104. 
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:oui*os 11.0 Ten-eií-o cio Pa.^o (Arrenda- 
mento do terreno e construcção da). — V. Elenu, lomo vii, pag. 371 a 375. 

I^reço dos gi;'eiiei*os (Alteraçáo nos).~ V. Elem., tomo ix, pag. 8i 
a 8o, 87, 90, 93 a 1(4, 418 a 420, 422 a 428, noUs. 

I*i»iviloíçios pm*u. os <liiiu,Tiisii"<iiie2Ees. — V. Elem, 
tomo viii, pag. 565, nota 2. 

Pfooitarsao <lti aoola,ina^a.o cie I>. «João IV. — V. 

Elem., tomo vi, pag. 320 a 322 e notss. 

Pvooissão do Oorpo de Deus (Cerimonial na), em Lis- 
oa - Tomo in, pag. 396, 397, nota 1 ; 396, nota 1 ; 536, nota 2. 

Pi*ooissu,o dii ^t&iide. — V. Sande. 

Pi-oeissões (em Lisboa e pm outras terras; obrigações era as aconi- 
)anbar). — V. Elem., tomo vi, pag. 124 a lilO, 132, 163 a 164, 168 a 169. 445. 
t*omo vil, pag. 141, nota 4; 203, 334, 336, 458. Tomo vnr, pag. 367, 388. 
Tomo IX, pag. 311 e notas; 323 a 328. 

Pi*opiiias (Ao juiz (Io povo). — V. Casa dos vinte e quatro. 

Propinas (As que se concediam ao presidente e vereadores do senado 
da camará). — V. Elem,, tomo vii, pag. 3il a 348, 361, 383,404,438,439, 
nota 2. Tomo viu, pag. 1 a 7 e notas; 10, 15, 23, 34, 79, 99, 368. Tomo ix, 
pag. 13, 153 a 156, 462, nota 2 a i64. 



Qiiadi*illieii*os (Relativo A escolha e qualidade dos). — V. Elem,, 
tomo V, pag. 405, notas 3 e 4 ; 406 a 416. Tomo ix, pag. 89, i28, 421, 432. 

Qiiest:cLo (A) do pâo. Importação do trigo. — V. Fome e peste. 



Tl 

I^eal de affiia. (Saa arreeadaçáo no yinho e na carne). — V. Elem., 
tomo TUI, pag. 85 a 95, 458 a 474. Tomo ix, pag. 236, 239. 

ReoolliLimento dos meninos desamparados. — 

y. EUm,, tomo iy, pag. 528, nota 3. 

Reoolliimento pax-a donzellas. — V,* Elem,, tomo ix, 
pag. 28 a 31. 

Refox*mados (Praça de). — V. Elem., tomo^vi, pag. 328 a 330 e 
nolit. 

ReiTA^^^^tB e atirares sadoi*<es« — V. Elem,, tono v, 
pag. 453 a 456, 467. 
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Refl^ntôe«9 i*efl^nteii*nfli e padeiíros (Penas contra os), 
por falta de peso no pAo e outros abusos. — V. Elefn,, tomo vi, pag. 165 a 167. 
nota 4. 

Relíquias de H. Vicente (na egreja da Sé de Lisboa). — V. 

EliM.j tomo 11, pag. 358, nota 2; e pag. 400. 

Remediofli. — V. Emnida dê Nona Senhora. 

Restuiti*n^ilo cie Poa^tngr^l (Primeiros alvores doesse gran- 
dioso e glorioso facto; conspiraçio contra D. João iV, eic.)'-'£^H., tomo iv, 
pag. 187, nota í ; 401, noU 2, que vae até 408 ; 41i a 417, 519, nota 2 ; 553, 
nota 2. 

Reflis^ate cie captivoís. — V. Elern., tomo vi, pag. 93 a 95. 
Tomo IX, pag. 91, 377. 

JRil>eli-a. — V. Paçoi, 

Rlt>elx*a Velbn. — V. Mercado. 

Roiit>o e profanapuo ena Odivellas. — V. Senhor 
Roubado, 



Sal (A industria do). — V. £/em.; tomo ix, pag. 231 a 234. 

íSlalfl^adoii das pi*aiaa (ConcessSo e arrendamento dos). — V. 
Elern., tomo viu, pag. 488, nota 2, a 492. 

Samaa^ltana (Cbafaria da). — V. Elern., tomo ix, pag. 365, nota. 

íSaiata Bai*t>aa*a (Ermida de). — V. Elern., tomo ix, pag. 400 a 403, 

notas. 

6$aiata Oatliaa*ina. — V. Chagai. 

Santa Cathavlna (Egreja e monte de). — V. Elern., lomo n^ 
pag. 583, nota 1 ; 584 a 588, 589. 

Santa Enupraoia — V. Egreja. 

Hanta Xfiiat>el (Rainha). Sua canonisaçfto, e festas em sua honra. — 
V. Elmn., tomo iii, pag. 190, notas 4 e 5; 195, nota 2, que vae até a pag. 201.— 
Padrão do Arco do Cego. Loc. cit., pag. 199, nota. — Fimdações piedotas da rai- 
nha. Loc. cit., pag. 200, nota. 

Hanta B£ai*ia B£a^dalena (Egreja de). (Contenda por causa 
de obras). — V. Elnn., tomo ix, pag. 263 a 266. 

Santa lHonloa (Mosteiro de). — V. Elem., tomo v, pag. 171 a 177. 

Santa n?liLei*eHa de «Jesns (Feriado no dia da festa de). — 
V. Eletn., tomo vi, pig. 549, 572. 
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Snnto A.inm*o. — V. Ermida e Convmto de Santo Agostinho, 

Imanto A.iitonio (Keal casa de), de Lisboa. — V. Eleni,, (orno i» 
pag. 368. Tomo if, pag. 528, nota 3, que corre até 551 ; 5B8. Tomo iii, pag. 116^ 
nota â ; 117 e 118, âll, nota 3, que corre até 215. Tomo iv, pag. 5, nota 4. 



Sctnt:o A;iitoii.io (seus progenitores). — V. Elem., tomo ii, fim da 
nota da pag. 372. 

^anto Sloi. — V. Confraria, 

imanto motim. — V. Tumulto em Liàboa. 

Santo««o«lNo^o (Mosteiro de). — V. Elem,, tomo v, pag. 480, nota 3. 

S. Beii&ai*clo (Declaração do feriado).— V. Elem., lomo vi, pag. 51!, 
nota 4. 

S. Oi*ispim o ^. Ox*ii8piiiiaii.o (Ermida de), em Lisboa. — 
V. Elem,, tomo i, pag. 594 e 595, nota 2. 

Vem a propósito citar o seguinte : 

S. «JulieLo (Freguesia de), de Lisboa.— V. na Relaçam da solemne 
procissam do Corpo de Deos. que aos dous de setembro de 1582, fez a Irman- 
dade do Santíssimo Sacramento da freguesia de S. Julião d'esta cidade, em acçam 
de graças pela vitoria, que as nossas armas alcançarão no mesmo tempo da Ar- 
mada franceza, etc. Por Joachim Roberto da Sylva, etc. Lisboa occidental, na 
officina de Joseph António da Sylva. m.dcc.xxxi. i.« de 20 pag. e mais 2 innumer. 
de licenças. 

É muito curiosa a descrípçâo da solemnidade acima indicada, á qual assistiu 
o rei intruso Filippe II, que se inscreveu juiz perpetuo da mesma irmandade, 
exemplo que depois seguiram el-rei D. Joáo IV e outros soberanos porluguezes. 
O folheto é também raro. Está bem conservado nas collecções de miscellaneas 
da bibliotheca nacional, n.*" 6:807. 

V. o Diceionario bihliographico, tomo iv, pag. 151, n.* 2002. 

S. NieolaiA (Egreja de). — V. Elem,, tomo ii, pag. 175, nota 2; 176 
a 177. 

S. I*edi*o <le A.loantai*a (Fundação e accrescentamento do 
convento de). — V. Elem., lomo vn, pag. 327, 401. 

5. Sel>a8tiã.o (Egreja de), começo de construcção depois da peste 
{grande em Lisboa, século xv, pelo mestre de fortificações Affonso Alvares). — 
V. Elem., tomo i, pag. 574 e 575, 578 e 588.— V. também o Diceionario histórico 
e documental dos andkiiectos, engenheiros, etc, por Sousa Viterbo, lomo i, pag. 14. 

6. Vicoiito <le Fora (Egreja de), sua fundação e reedificação.— 
V. Elem, tomo it, pag. 364, nota 2, que corre até 372. 

íS. Vicente (Mosteiro de). (Obras, concertos, concessões, reclama- 
res).— V. Elem., tomo v, pag. 171 a 177, 20G, 214, 215, 240, 243, 248 a 251. 
Tomo VIU, pag. 59 a 61, 325 a 328. Tomo ix, pag. 75 a 82, 398 a 400, 411. 

sd. Vioeiite, padroeiro da cidade de Lisboa (conservação de suas re- 
líquias na Sé). — V. Elem., tomo i, pag. 78, 594 e 595. Tomo iii, pag. 371, 448, 
notas 1,2; pag. 546, nota 2. 
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Haude (A procissão da) votada pela vereação de Li$i)oa em 10 de abril 
de lo70 e pela primeira vez reaíisada com a maior solemnidade em ^ dos mes< 
mos mez e anno. — V. Eie^n., tomo i, pag. 583, nota % que corre até pag. 587. 

Sttude pial>liou. — V. Elem., tomo \i, pag. 552 e 553. Tomo yiii, 
pag. 404, 549. Tomo ix, pag. 168, 277 a 280. 

Hecla (Indujtri^ da) em Portugal. — V. Elem., tomo viu, pag. 232, nota 3. 
que vae até 237 ; e no íiiii do mesmo tomo, pag. 592, o que o sr. Freire diz sob 
o titulo «Esclarecimentos». 

Seuficlo d» eumai*» de ILiisboa (Seus privilégios e re$;ã- 
lias).- V. Elm, tomo v, pag. 506 e 507, 509 a 512, 520, 5o2 a 55i, 601. 
Tomo VI, pag. 553 a 567 e respectivas notas. Tomo vii, pg. xxix,xxx a xxxvn, 
cm, 18, 294. Tomo vin, pag. 47o, nota 2: 476, 541 a 544, 552 a 557. Tomo ix, 
pag. 182 a 184 e notas. 

Seixcicloi*es da oMinui*a (Ordenado dos). — Y. £/éiii., tomo ^th. 
pag. 483 a 485. 

íS<* cie ]L*isl>ou (O sino de correr da .-—V. Elfm., tomo v, pag. 190 
a 193. 

SeixHoi* Roiit>aclo (C^ipella do). — V. Eletn., tomo vii. pag. 291, 
nota 3, que vae até 294. 

Herveiitias (Para o alargamento das) na rua iNova da Palma e pos- 
tigo de Santo André. — V. Elem., tomo vii, pag. 440 e 411. 

Seirveuti«fs de ofHoios. — V. Senado. 

Sei*vi^«e8 uns t>otioafB. — Y. Elem., tomo ix, pag. 301, nota 1 
que segue até a pag. 303. 

Sontl>x*eix*eii*os (Hedamações dos). — Y. Elem.y tomo viu. pag. 422, 

nota 2. 

Siil>isieitencifi» (Questão das) — V. Fome, pão, etc. 



n?axxoeix*os (Trabalho e monopólio dos). — Y. £iefn.,tomo n, pag. 313 
a 317. 

Talhos sepax-aclos.— Y. Elem., tomo v, pag. 130, 131. 134 e 
381. 

rFaxas pai-a g;eixei*os e licenças. — Y. i?/^J., tomo ii, 
pig. 424 a 427, nota 1. 

Tellia e tijolo (Preços da). — Y. Elem., tomo vii, pag. 314, 325 
326. — Y. /oriwM. 

rrex-^as cio x-eiao. — Y. Elem., tomo v, pag. 195 a 197. 
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ri?©i*i*eii*o. — V. Arcos. 

T«ri*eii-o cio F*f4ço (Fonte e obras no).— V. Elem., tooio v, 
pag. 344, nota 3 ; 507, nota 4 e 5 ; 508. Tomo vi, png. 532 a 535, 594. Tomo vii, 
pag. 359. Tomo viu, pag. 291. 

mieatro» (licenças e restricçOes para os esptíclaculos públicos em 
fins do secato xvi). — V. EÍem., tomo ii, pag. 96 a 98 e respectivas notas. 

'Xlic atroei em ]Liii»l>oa. Licenças para comediantes. Pateos de 
comedias. — V. Elenu, tomo iii, pag. 39, notas 3 e 4; 40, nota 1, que corre até 
a 55. Tomo iv, pag. 139. 



'XouradiiiB (Nas feslas de Santo António; seu uso na península). — 

V. ~ 

tas. 
231. 



r. Efem., tomo v, pag." 604, nota 2 ; 603 e 606. Tomo vi, pag. 443 e 4W, e no- 
as. Tomo vu, pag. civ. Tomo vin, pag. 290, nota 3 ; 423. Tomo ix, pag. iS^. 



Tjrigf'^1* e fjax*ii&1i(is. Pito. (Questão dos) — V. Elem.j tomo v, 
pag. i36, 306, 308, nota 4; 309, 311. 312, 313, 314, 315, nota \ ; 316, 317, 
nota 2 ; 318, 321, nota 1 ; 323, nota 1 ; 327 a 331, nota 1 : 333, nota 1. Tomo vm. 
pag. 2^ a 27. 37 a 42, 292 e 293, nota 3, que vae até 297 : 379, 380, 381 a 384. 
392, 410, 411, 119, 439 a 441. 

rCei-ireiíro. Sua fundação e applieação no inunicipio de Lisboa. — V. 
Elem., tomo i, pag 166 a 175. — V. lambem no livro Grandezas de Lisboa, por 
fr. Nicolau de Oliveira. 

GDouro». — V. Corridas. 

'J^trskta.mewk-to dois x-els cio Poirtiigr^^'* ~^ V. Etetn,, 
tomo 1, pag. 403, nota 5. 

rCrarai^ia (Ermida da). — V. Eleyn., tomo viii, pag. 320. 

n^rans^x^ossores cie positiums, fraudulenlos (Penas con- 
tra os). — V. Elem., tomo vir, pag. 387, nota 2, 388. 

rCres estados do x*eino (Junta dos). Sua constituirão em 
i668.) —V. Elem., tomo vii, pag. 62, nota 2, a 64. 

'Xumiiltos de Evox*a. — V. Évora, 

Turtiiiltos em ]L<i8l>oa em 1003. — V. Eletn., lomo vi, 
pag. 74, nota; e nota 2 da pag. 432 e segue até 436. 
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XJaifox*meis dos vereadores nas procissões e outros actos solemnes.- 
V. Elnn., tomo vi, pag. 496. 
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VAdios. — V. Elem., tomo iv, pag. 468, r 

Valença (Tomada da praça de). — V. Ele 
502 a 505. 

Vai*a.H o outras f^iuo^òe» (Ac 

senado. — V. Elem., tomo v, pag. 336 a 339. Tomo 
pag. Lxxxix a xci. 

Vai^ias^eiu. ou nie€llda|irG>n. O 

Elem., lomo i, pag. 150 a 153. 

Venoimentos dos vereadores do seiía 
gmento nos ordenados.) — V. Elem,, tomo vi, pag. i 

"Vencleclelx*!!» (Contra as). — V. Elem. 

Ver-o-peHo. — V. Elem,, tomo i, pag. ! 
nota 3, que segue até 145; 188, nota 2; 189, nota 

Victoi-ia, das avnnas poi*tii|p 

V. Valença, CaêteUo Rodrigo, 

"Vinlio (Preço do). — V. Elem., tomo ix, p: 

Vinlios lieHpaitlioes ((^ommercio 
pag. 476. 

Tinioiiltiit*a e commercio de vinhos 
Elem., temo v, paff. 369 a 385, 425. Tomo vi, pag. 37 a 39, 48, 322'a 327 e no- 
tas; 469 a 471, 472. Tomo vii, pag. li a lvui, lxvii a lxx, 202, 217 a 230. 
Tomo vin, pag. 25á a 255, 532. Tomo ix, pag. 126 a 143, 378 a 382, 387 a .389. 
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Xat>i*e£^as (Convento de S. João Evangelista de). Sua fandaçáo. 
V. Elem., tomo v, pag. 273, nota 2. 
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Abolição de elemento civil (Brasil).— 
Pag. 16 a 18. 

Academia (9.<» anniversarío da) re- 
creativa lisbonense. — V. Quinxe de 
agosto. 

Academia bracarense (Homenagem da) 
aos heroes de 1640. — Pag. 54. 

Academia de instrucçSo e recreio fami- 
liar almadense (Gommemoraçflo do 
5.» anniversario da). —V. Festa {A). 

Adelino Raposo (Homenagem ao ca- 
valleiro). — V. Béelame (O). 

Affonso Henriques (D.) — Pag. 22. 

Afurada. — V. Sinistro. 

Albergue das creanças abandonadas. — 
V. Chronica (A). 

Albuquerque (AfTonso de). — Pag. 18. 

Álcool (A questão do). — V. Industria 
(A) portíMuexa, 

Alexandre Herculano. >- Pag. 54. 

Almeida Brandão (Homenagem a Ma- 
nuel Francisco de). — V. Indepen- 
deneia (A). 

Almeida Garrett (Homenagem a). — 
Pag. 58 a 84; e 309. 

Alvares Guerra (Á memoria de José 
Maria). — V. Regenerador (O). 

Alvares Costa (Homenagem a Ma- 
nuel). — V. S^paihica (nogrophia. 



Amadores (^os) lauromacbicos na 
corridas em Almada em 1892. —V 
Programma (O). 

Amélia (Homenagem á Rainha D.). — 
Pag. 112. 

Anathema (Aos estudantes portugue- 
zes}. — Pag. 20. 

Andaluzia. — V. Terremotos, 

Andrade (Homenagem a Júlio de). — 
Pag. 99. 

Anniversario (Commemoração do I3.<>) 
do encerramento das lojas aos do- 
mingos. — V. Caixeiro (O) portu- 
guez. 

Anniversario da associação de classe 
dos caixeiros portuguezes. — V. 
Caixeiro (O). 

Anniversarío (Commemoração do) na- 
talício de Sua Magestade A Rainha 
Senhora D. Maria Pia. — V. Aurora 
do Minho. 

Anniversarío (2.*) da sociedade athe- 
neu popular. — V. Atheneu Popu- 
lar. 

Anniversarío (25.<^) da fundação do 
periódico Soberania do povo. — V. 
Soberania do Povo. 

Annuncios (Agencia universal de). — 
V. Reclamo (O). 

Anthero do Quental (Homenagem a). 
Pag. 21.— V. Protesto (O) operário. 
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António Feliciano de Caslilbo. — Pag. 
5o. 

António Vieira (Homenagem ao pa- 
dre).— V. Palnvra {Á), de 1897. 

Apothoose,— V. Affonso Henriques (D ) 

Aquae Fiaviao. — V. Chaves (Aos bom- 
beiros voluntai-ios de). 

Araiijo ((>omrnemoraçao do anniver- 
saiio natalício do poela José Igna- 
cio de). — Pag. 99. 

Araújo (A memoria de Hamillon de). — 
V. Carteira do viajante. 

Arena (A).— Pag. 303. 

Armas e íeltras. — V. Ferreira (A fa- 
milia do tenente). 

Arte lypographica. — Pag. f4. 

Artistas do Baquet (Gra t)enericio 
dos).— V. Revista moderna. 

Assistência nacional aos tuberculosos 
(Em favor da). — V. Arena. Sarau 
(O). 

Associação (A). — Pag. 23. 

Associação (Cornmemoração da) de 
soccorros muluos dos carpinteiros, 
pedreiros e artes correlativas. — V. 
Mutualista (O). 

Associação (Em beneQcio da) das cre- 
ches. — V. Diário {Ilustrado, Die 
Kermesse. 

Associação (Em beneficio do cofre da) 
de soccorros mútuos dos emprega- 
dos dos caminhos de ferro do Minho 
e Douro. — V. Machina (AU 

Associação (CommemoraçAo do 6.® an- 
niversario da fundaçáu da; de classe 
dos operários fterralheiros. — V. Ser- 
ralkeiro (O). 

Associação (Em coromemoraçío do 
50 ° anniversario da) de soccorros 
mútuos da imprensa nacional. — V. 
Saudação. ! 

Associação (Ao (0.° anniversario da) I 
de classe dos operários c hapeieiros 
de Lisboa. — V. Chapelieiro (Pro). 

Associação (4.<> anniversario da fun- 
dação da) de classíi dos emprefra- 
dos do commerrio e industria. — V. 
Ideal (O). 

Associação (7.*» anniversario da) de 
classe união dos operários fiandei- 
ros de ambos os sexos, no Porto.— 
V. Fiandeiro (O). 

Associação (31." anni versa rio da) dos 
houibeiros voluntários de Lisboa. — 
W, Jornal (O) do bot/ibeiro. 

Associação protectora das creaoças 



IEm beneficio da). — V. Caldas da 
lainha (Keiinesse nas). 

Asylo (Ao) da infância desvalida em 
Vianna do Castello. — V. Impar- 
cial (O). 

Asylo (Beneficio do) vízicnse da in- 
fância desvalida. — V. Kermesse (A). 

Asylo das raparigas abandonadas (Em 
favor da creação de um). -—V. Feixe 
(Um) de pennas. 

Atelier (O). - Pag. 24. 

Alheneu Popular, de Coimbra. — Pag. 
25. 

Aurora (A), da Povoa do Varzim. — 
Pag. 25. 

Aurora do Minho. (A António Foga- 
ça).— Pag. 25. 

Aurora do Minho, de Braga. — Pag. 
25. 

Aurora Commercial, de Braga. — Pag. 
25. 

Aurora da Penha. — Pag 26. 

Aurora da revolução. — Pag. 26. 



Bastilha (Commen)oraçSo da tomada 
da). — V./tt/Ao(y4(fc). 

Bazar.— Pag. 26. 

Baxar do Bom Pastor. — Pag. 26. 

Beira e Douro. — Pag. 27 

Beja-Orécbe.— Pag. 27. 

Bernardes Pereira (O raedíoo Maxi- 
miano), da Ref oa. — V. Doturo (O). 

Bigode (O assassino). — y. Gahuufe 
dos reporters. 

Bijou. — Pag. 27. 

Bisnaga.— Pag. 27. 

Bodas de prata da Soberania do poeo, 
de Águeda. — Pag. 123. 

Bombeiro (O) portugtiez. — Pag. 27 
e28. 

Bom Jesus do Monte (Centenaiio do), 
em Briga. — Pag. ^ 

Bouqnet de Sonetos. Pag. 28. 

Bouças e Maia (Aos conceltios de). — 
V. Monitor (O) de Bomau. 

Brasit (4.« centenário úo descobri- 
mento do). — V. Pará em 1900. 

Brindes do amio nova — V. Vida {A) 
moderna. 

Brindes do Diário de noticie». — V^ 
Publicações espmau. 

Bulhão Pato (Homenagem a). — Pag. 
55. 



Digitized by 



Google 



CO 



395 



favor da) de 
/. Soii'ée (A) 



-Pag. 28. 
lesse nas). — 

).-Pag. 36. 
(Homenagem 

iraçAo do) do 
ação (A). 
a. — Pag. 32. 
Pag. 29. 
\08 soldados 
,,).__ V. Re- 



10 e 33. 

I a Sua Mâ- 
^oriugal Era» 

ag. 30i. 
:ia desvalida 
das). — Pag. 

Anlonio Fe- 

t>i>ographos 

, do Rio de 
). — V. Vinte 

do Monte. — 

— V. Calde- 

d(o da Ame- 

. — Pag. 304. 
Jll-V.Ga- 

Henrique. — 

•dias de Lis- 
ricordias. 

- V. Sebenta, 
socialista do 
U). 

nalislico em 
fõo (A) da 

iii. 



Chaves (Aos bombeiros volualarios 

de). - Pag. 23. 
Clironica (A). — Pag. 40. 
Civilisaçilo (A) popular. — Pag. 40. 
Classe oneraria (A caixa económica 

operaria à) — V. Trabalho (O). 
CluD democrático portuense. — V. Jti- 

lho {Í4 de). 
Coelho da Silva (Homenagem ao có- 
nego Manuel Luiz). — V. Progresso 

(O) catholico. 
Columbano ^Homenagem ao grande 

pinlor).--Prfg. 1*2. 
Commeuioração do dia 9 de jult)o pela 

associação liberal do Porlo. — V. 

Folha única. 
CommemoraçAo fúnebre. — Pag. 41. 
Commercio do Minho. — Pag. 41. 
Cominercio do Porto (50.° anniversa- 

rio da fundaçáu do). — V. Jubileu. 
Com m unidades na Índia portugueza. — 

Pag. 2(i2. 
Compantiia (Inauguração da nova) dos 

incêndios do Porto, em 1889. — V. 

Bombeiro (0) povtuçpAez. 
Communa de Paris (Commeinoraçáo 
da). — V. Ti-abalho (O). Dezoito de 

março. 
Conde de S. Benio (Anniversario na- 
talício do). — V. Jornal de Santo 

Thyrso,i\e 1891. 
Conflíeto com a Inglaterra.— Pag. 299 

e301. 
Confraria (Em beneficio da) da Se- 
nhora da Boa Morte, em Vizella. — 

V- Bazar. 
Congresso (Commemoraçâo do 2.«) 

nacional do professorado primário 

em 1897. — Y. Civilisação (A) po- 
pular. 
Congresso colonial nacional. — Pag. 

327. 
Centenário (4.") do descobrimento da 

America, por Christovdo Colombo. — 

Pag. 326. 
Congresso internacional de anthropo- 

logía e de archeologia préhistori- 

cas. — Pag. 344. 
Congresso jurídico em 1889. — Pag. 

313 a 326. 
Congresso de leitaria e azeites.— Pag. 

333 a 537. 
Conjíresso marítimo internacional. — 

Pag. 331. 
Coiigresso marítimo nacional. — Pag. 

330. 
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Congresso vinícola. Pag. 3M. — V. 
Relatório geral. 

Conimbricense. — V. Martins de Car- 
valho (Joaquim). 

(Consagração. — Hag. ;)08. 

Cordeiro (Homenagem a Luciano). — 

Correspondência (A) do Norte. — Pag. 
41. 

Costa (José Maria da). — V. Simnhs 

,(0). . 

Costa Goodolphim (Homenagem pela 
academia instnicçAo popular a José 
Cypriano da). — (V. 1844-8 de no- 
vemhro" 1895, 

Covilhã (A). — Pag. 41. 

Creche (A favor da) de S. Vicente d» 
Paula. — V. Bijotí. 

Cruz Vermelha íEm beneficio do co- 
fre da sociedade portuguesa da). — 
V. Notiáoto {Oj. 

Curvo Semedo (Homenagem ao poe- 
ta). -Pag. 41 



Democrotema commemoratur do 26.<* 
anniversario da fundaçSo do iycen 
de artes e officios do Rio de Janei- 
ro.— Pag. 42. 

Descobrimento (4.'' centenário do) do 
caminho marítimo para a índia. — 
V. Arte typographica. 

Deus (Homenagem a Joáo de). — Pag. 
85. 

Dezembro (l.« de) de 1640. — Pa£. 
H3. * 

Dezoito (O) de março. — Pag. 42. 

Diário illustrado. — Pag. 43. 

Dias (Actor), fallecido.— Pag. 21. 

Die Kermesse. — Pag. 43. 

Digressão de Suas Magestades ao Al- 
garve.— Pag. 19. 

Dionísio (Homenagem á memoria do 
fallecido poeta).— Pag. 43. 

Dispensário (A favor do) da Rainha 
Senííora D. Amélia.— V. Flora de 
Paschoa. 

Domingo (O). — Pag. 43. 

Douro (O). — Pag. 44. 



Eça de Queiroz (Homenagem a). — 
Pag. 57. 



Edifício escolar (Inauguração do) em 

Sanio Thyrso. — V. Jornal de Santo 

Thyrso. 
Eduardo Coelho (Homenagem a).— 

Pag. 57 e 310 
Elemento civil no Brasil. — V. Abo- 
lição, 
Elmano (O). — Pag. 44. 
Elmano Sadino (Homenagem a). — V. 

EInumo (O). 
Emancipação (A). — Pag. 44. 
Emília Eduarda (Homenagem á 

actriz).— V. Pequetmw (O). Pétalas. 

Talefiio e arte. 
Empregados (Associaçíío dos) do com- 

mercio de Lisboa. — V. A$9oeiarão. 

Monographia, 
Encerramento (Commemoração do) 

das lojas ao domingo, em Braga.— 

V. Aurora CommerciaL 
Erneslo do Canto (Homenagem a).— 

V. Heraldo. 
Errilhinha(A). — Pag. 44. 
Estação central do Rocio (Inaugura- 
ção da). — V. Gazeta dos caminhos 

de ferro. 
Estiagem (Para as victimas da) cm 

Cabo Verde, em 1885. — V. FVa- 

ternidade (A). 
Estrella(.A). — Pag. 45. 
Estudantes (Aos) de Yalladolid.— V. 

Porta-ferrea. 
Explorações scienti ficas em Angola.— 

V. Capello. 
Exposição (A) da imprensa. — Pag. 

45. 
Exposição (Inauguração da) industrial 

de Guimarães. — V. Industria (A) 

vimaranense. 
Exposição (Inauguração da) pedago- 

cico-esc^lar.— V. Federação (A) es- 
colar. 
Exposição industrial portuguesa em 

1891, no Poito. — Pag. 260. 
Exposição Universal de Paris. — Pag. 

332 a 33o. 



Faculdade (A) de theologia da Uni- 
versidade de Coimbra c o sr. Bispo- 
Conde. — Pag. 140 

Federação (A) escolar. 1887. — Pag 
45. 

Federação (A) escolar. 1890. — Pag. 
46. 
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— Píig. 46. 

— Pag. 46. 
(Homenagem 

o (Cliente). — 

la classe typo'> 
loSo Pedro).— 



alacio de crys- 
M)|. — V. Fo- 

. — Pag. 47. 
•V. Federação 

eio da Estrella 
associações de 
lia (A). 
i escola medica 

t. 

41). 

'ag. 49. 

• V. Aw*ora do 

5Ío. — Pag. 49. 
.50. 

«0. 

«51. 
■ Paff. 51. 
>mali8U falle- 

nagem ao jor- 
ete dos repor- 



— Pag. 61. 52. 

inemoraçâo da 

belecimento no 

ir. Mónaco (A). 

52. 

e ferro de Por- 

Pag. 52. 

'ag. 53. 

lor do theatro 

nario. 

'ag. 19. 

i da ilha Ter- 
4) Commerdal. 



Grupo musical (Ao 2.<» anniversario 
do) Gayense. — V. Voz (A) da nw- 
trtteção, 

Guilherme de Azevedo. (A' memoria 
de). — Paff. 53. 

Guilherme Lossoul. — Pag. 53. 



Heraldo. de Ponta Delgada. — Pag. 54. 

Herculano (Homenagem a Alexan- 
dre). — Pag. 54. 

Hereje (O). — Pag. 5V. 

Homenagem a Suas Magestades e Al- 
tezas, em Lamego. — V. Beira e 
Douro, 

Hospital (A favor do) de S. JoSo de 
Deus, em Famalicão. — V. Kermesse 
(A). 

Hospital (Inauguração do) de Santo 
Thyrso. — V. Jornal de Santo Thyr- 
50, de 1891. 

Hospital de ereanças Maria Pia e cre- 
che de S. Vicente de Paula (Km fa- 
vor do). — V. Pérola (A). 

Hospital de Santo Isidoro (Para so- 
lemnisar a inauguração do). — V. 
Tentativa. 



Ideal (O), de Lourenço Marques. — 

Pag. 93. 
Imparcial (O). — Pap. 93. 
Imparcial (O) de Coimbra.— Pag. 93. 
Inauguração ^A). — Pag. 93. 
Incêndio. — V. Theatro Baquet, 
Independência (A). — Pag. 96. 
Independência (A), de 1886. — Pag. 

Independência (A), de 1887. — Pag. 
•f /. 

Independência e ordem. — Pag. 97. 

Independência (Commemoração da) 
de Portugal em 1640. — V. Indepen- 
dência e ordem. 

Industria (A) portugueza. — Pag. 97. 

Industria (A) vimaranense. — Pag. 97. 

Infância (Pela). — Paff. 111. 

Infante D. Henrique (Centenário do). — 
Pag. 34. 

InunaaçOes em Portugal (Subscri- 
pção no Brasil para as). — Pag. 258. 

Ivens. — V. CapeUo. 
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JoSo de Deus (Homeiíagein a). — Pag. 

oO. 

Joáo Rosa (Homenagem ao aclor).— 
Pag. H5. 

Joaquim Lopes (Homenagem ao pa- 
trão).— Pag. 98. 

Joaquim Martins de (Carvalho (Home- 
nagem aK — Pag. 86. 

Jornal de annuncios. — Pag. 98. 

Jornal (O) do ^lombeiro. — Pag. 98. 

Jornal de Santo Thyr»), de 1886 — 
Pag. Ii8. 

Jornal de Santo Tbyrso, de 1897. — 
Pag 98. 

^sé Estevilo (Homenagem a) — Pag. 

José ignacio de Araújo (Homenagem 

a). - Pag. 91). 
José Ricardo (Homenagem ao actor). — 

P*g. 88. 
Jubileu do Commercto do Porto. — Pag. 

306. 
Julgado (Á iiistallaçáo do) municipal 

de Taboaço. — V. Taboacense (O). 
Julho (i4 de). -Pag. 118. 
Júlio de Audrade (Homenagem a). — 

Pag 99. 



Kermeftse (A), em Villa Nova de Fa- 
malicão— Pag. 100. 

Kermesse (A), em Vizeu. — Pag. 99. 

Kermesse na Figueira da Foz. — V. 
Mealhfiro (O). 

Kermesse na tapada da Ajuda.— Pag. 
100. 



Leão XHl (Ao papa). — Y. Caridade 

(A). 
Leão XHI (Homenagem ao papa). — 

V. PoUxcra (A), de 1887. 
Lefto XIII (Papa). — Cwmmráo do 

MfiAo. Pator«^ de 1887. 
Leite Bastos (Homenagem a Fran- 
cisco).— V. Foihã (A) do eoMwurem. 
Liberdade (A), de VilU Franca do 

Campo, da ilha de S. MigneL — 

Pag. lOL 
Lina Júnior (Homenagem a Joáo Ba- 

pti>ta de). — V. Emtkinha {A). 



Lopes (Homenagem á memoria do pa- 
trão Joaquim). — Pag. 98. 

Luciano ('ordeiro (Homenagem »). — 
Pag. 101. 

Luiz I (El-rei D ) e Rainha Senhora 
D. Maria Pia (rxmtnemoraçâo da 
visita de Suas Magestades á Ré- 
gua). — V. Vo2 (A) do Douro, 

Luiz l (D.) (Homenagem a El-Rei). — 
Pag. 84. 

Luiz (A) Quilliman (Homenagem a). — 
Pag. 101. 

Lu.«a independência (Homenagem ila). 
— Pag. 88. 

Lusitânia. — Pa ç. lOL 

Luz Soriano (Homenaf;t>m a Sirnio 
José da). — V. Oiio df settmbro. 

Lyceu de artes e officios do Rio de 
Janeiro. — V. Demoa-oiema comnie- 
moraiw. 

1>J!L 

Macedo (Homenagem aos irmãos). — 
V. Taboaeente (O). 

Macbina (A). — Pag. 102. 

MagalhSes Lima (Homenagem a Se- 
bastião de). — V. Consagração. 

Maio (l.« de). — Pag. Hl 

Maio (27 de) de 1889.- Pag. 137. 

Malheiro (Alferes). — Pag. 19. 

Manuel (O) António. — Pag. 102. 

Manuel José Ferreira (Á memoria do 
li vreiro-ed itor ). — Pag. 103 . 

Marquez da Praia e Monforte (No an- 
ni?ersarío natalido do). — Y. íà- 
herdais (A). 

Martins de (orvalho (Homenagem a 
Joaquim) e ao Conimbricense. — 
Pag. 86. 

Martins de Gouveia Moraes Sarmento 
(Homenagem ao archeologo Fran- 
cisco).— V. Proffrtsto (O). 

Martins h Meneies.- V. GmU (O) 
freto. 

Mealheiro (O). — Pag. 101 

Melhoramentos (Em beneficio dos) da 
Penha. — y. Ãwrora da Penka. 

Memoria (In). — Pag. 311. 

Memoriam (lo).-V. Qmmêal {ÃMÊkm) 
do), 

Mendes Leite (Homenagem a). — P^. 

Mérito (Ao). — Pag. 103. 
Miguel (D.) de Bragança (No 
saríode). — V. JV«rão(A). 
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Miranda de fiarros (Á memoria de 
Ignacio José de). — V. Emancipação. 

Misericórdia (Â favor da s^inla casa 
da) de S. Thomé. — V. Pobres {Pa- 
ra os). 

Misericórdias de Lisboa e Forlo ((Cen- 
tenário das). — P»g. 37. 

Mocidade, (Commenioraçfto patriolica 
da) du Famalicão. — V. Dezembro 
(/.« de) de 1640. 

Mocidade d- inocratica. — Pag. 101. 

Moda (A), brinde da casa J. J. Mar- 
Uns. — Pag. 103. 

Mónaco (A). — Pag. iOi. 

Monitor (O) de Bouças. — Pag. Il>5. 

Monograpliia da associação de soc- 
corroa mútuos de empregados no 
commercio de Lisboa. — V. Auo- 
dação. 

Montepio Soares Mendes (Homenagem 
aos beneméritos do). — V. Riomoi- 
nhem$e{0). 

Monumento aos restauradores de 16i0 
na avenida da Liberdade — Pag. 104. 

Mousinho de Albuquerque (Homena- 
gem a Joaquim Augusto). — V. Pa- 
lavra (A), de 1898. 

Mutilado» (Aos) de Sacavém, 00 offi- 
ciaes do seu regimento. — Pag. 105. 

Mutualista (O)— Pag. 106. 



Nabo (O).— Pag. 106. 

Nação (A). — Pag. 106. 

Natal e anno novo. — V. Geração {A) 

nova. 
Natal ÍPesla âo).— y. Correspondên- 
cia (A) do Norte. 
Natal, l^aschoa^ Carnaval. — V. Publi- 

c&ções especiaet. 
Norte (O), da Ribeira Grande. —Pag. 

107. 
Nossa Senhora da Agonia (Em com- 

memoraçâo das festas de). — V. 

Viamia. 
Noticioso (O), de Valença. - Pag. 106. 
Novembro (3 de) 1844-1895. — Pag. 

103. 



Oito de setembro, l80S-i88a — P^ 

107. 
Oríginaes escriptas nas petatas da rosa. 

—Pag. 107. 



Palavra, — Pag. 107. 

Palavra (A), de 1887, 18í)5, 1897, 
ÍS9S, 18U9. — Pa^. 108 e 109. 

Pará em lílOO.— Pajf. HO. 

Paredão (Inauguração ilas obras do) 
na Povoa do Varzim. — V. Indepen- 
dência {A). 

Pátria (Pela). — V. Provinda (A). 

Pequenino (O). — Pag. 110. 

Pereira (Homenagem ao actor). — V. 
Manuel (O) António. 

Pérola (A). — Pag. 111. 

Pescadores (Beiíeticio dos) da costado 
Furadouro. — Bombeiro portuguez. 

Pétalas. — Pag. Hl. 

Photographia Univ^^rsal em Braga. — 
V. Atelier (O). 

Pinheiro Chagas (Homenagem a). — 
Pag. 90. 

Pinto (Homenagem ao juiz de Alco- 
baça Krancist o Adolpho). — V. Se- 
mana alcóbaceme. 

Plebiscito litterario em Coimbra. — 
V. Imparcial (O) de Coimbra. 

Pobres (Para os). — Pag. 109. 

Pombal (Homenagem ao maruuez de). 
— V. Folha (A) nora, 

Poi ta férrea. — Pag. 111. 

Portugal- Brasil. — Psig. 111 

Portugal e Inglaterra. — V. ConfUcto. 

Povoa de Varzim. — V. Simstro. 

Prémios (Distribuição de) 110 theatio 
Michael4*nse dos akimnos das esco- 
las. — V. Festa iA) das ereanças. 

Primeiro de dezembro de 1640. Com- 
memoração d esta data na Povoa de 
Varzim em 1886. — V. Aurora (A). 

Primeiro de maio. — V. Tecido (O). 

Ppogramma (O). — Pag. 113. 

Proiresso(O). — Pag. 113. 

Progresso (O) catholico. — Pag. il4. 

Protesto (O) operai io.— Pag. 114. 

Protesto de ^ympathia á Hespanha. — 
Pag. 114. 

Província (A). — Pag. 114. 

Publicações espeeiaes. — Pag. 115. 



QoenUl (Anlhpre do). — Pag. 21. 
QuestAo Rattazzi. — Pag. 144 e 338. 
Questfo do Real Padro«ilo. — Pag. 
i40 e 338. 
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Qaillínan (Homenagem a Luiz) pela 
classe typographíca do Porto. — 
Pag. 101. 

Quinze do agosto. — Pag. 119. 



Rainha (Ã), homenagem. — V. Origi» 
naes eseriptos nas pétalas da }V$a. 

Rainha (Homenagem a Sua Mai^eslade 
a) Senhora D. Ameha. — V. Portu- 
gaí-Brasil. 

Ramiro Guedes. — V. Falha$ intimai. 

Reacção ( A ). — Pag. H9. 

Reclame (O). — Pag. 119. 

Reclamo (O). — Pag. 119. 

Regenerador (O), — Pag. 119. 

Reintegração (Para commemorar a) do 
regimento no quartel de Thomar. — 
V. Thomar, 

Relações diversas pouco vulsares e 
muito raras, a começar em 1641. — 
Pag. 174 a 245. 

Relatório geral. — V. Congreuo viní- 
cola. 

Restauradores (Aos) da pátria em 
16i0, homenagem pelos estudantes 
do lyceu e seminário de Braga. — 
V. Gratidão, 

Restauradores (Monumento aos) de 
16iO. — V. Monumento, 

Revista Catholica. — Piíg. 120. 

Revista moderna. — Pag. 120. 

Revolta no Porto em 1891. — Y. Mo- 
cidade democrática. 

Ribeiro Saraiva (Centenário de). — 
Pag. 38. 

Riomoíntiense (O). — Pag. 120. 

Roberto Stagno ^omenagem ao te« 
nor). — Pag. 120. 

Roosevflt (Homenagem ao presidente 
dos Estados-Unidos. — V. Teiegra- 
pho (O). 

Rosa (Homenagem ao actor Augusto). 
— Pag. 85. 



Salve — Pag. 121. 

Santo António (Homenagem a). — Y. 

Palam-a (A), àe 1895. 
Santo António (7.<> centenário de). — 

V. Covilhã, 
Santos (Homenagem a Manuel dos).— 

Pag. 89. 



Sara de Mattos (A memoria de).— 

Y. Infância (Pela), 
Sarau(O). — Pag. 121. 
Saudação. — Pag. 121. 
Sebenta (Centenário da). — Pag. ^. 
Semana alcobacense. — Pag. 121. 
Senhoras (Homenagem ás). — V. Jfaú 

(27 de) 1889. 
Seiína (Padre) Freitas.— V. Norte ((Jj. 
Serralheiro (O). — Pag. 121. 
SimOes Dias (Homenagem a). — Y. 

Gabinete dos reportert. 
Silva Heitor (Á memoria do general 

Joaquim Caí los da). — V. Zoofàik 

(O). 
Silva Pereira Caldas (Homenagem a 

Joaquim José da). — V. Pr^grem 

(O), 
Simples (O). — Pag. 122. 
Sinistro na Afurada e na Povoado 

Varzim. — Pag. 122. 
Soares de Brito (Homenagem ao notá- 
rio Manuel Bernardino), decano da 

classe. — V. Notariado, • 
Sociedade (4.<' anniversario da) de 

instnicçlo Guilherme Gossoul.— Y. 

Guilherme Cossoul. 
Sociedade (A favor da) philantropica 

académica do Porto. — Y. Boiíqwt 

de sonetos. 
Soirée (A) do Gaudêncio. — Pag. 123. 
Soberania do povo. — Pag. 123. 
Sousa (Homenagem a Manuel Bento 

de). — Pag. 89. 
Sousa Barroso (Homenagem ao bispo 

do Porto, D. António José de).— 

V. Palavra (A), de 1899. 
Sousa Bastos (Homenagem a). — Y. 

Fim de século, 
Sousa Martins (Homenagem ao medico, 

Srofessor da escola-medico-ciruigíca 
e Lisboa. — Y. Campino (0). 
Sousa Martins (Homenagem a José 

Thomás de). — Y. Memoria (In). 
Sousa Neves (Festa em favor da viuva 
e filhos do capitão José Maria de).— 
Y. Fraternidade militar, 
Sympatbica biograpbia. — Pag. 1S3. 



Taboacense (O). — Pag. 124. 
Talento e arte. — Pag. I2V. 
Tecido (O). — Pag. 124. 
Tejo (No). — Pag. 125. 
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Telegrapho (O).— Pag. ií5. 

Tentativa. — Pag. i25. 

Terremoto em Lisboa, 1755. — Pag. 

246 a 256. 
Terremotos na Andaluzia. — Pag. 126. 
Ttieatro (Incêndio no) Baquet, no 

Porto. — Pag. 94. 
Theophilo Braga (Homenagem a).— 

Pag. 91. 
TtK>más Ribeiro (Homenagem a). — 

Pag. 91. 
Thomar. — Pag. 132. 
Traballiador (O). — Pag. 132. 
Trabalho (O). — Pag. 132. 
Tuna (A). — Pag. 133. 
Tuna académica ((>)mmemoraçâo do 

.sarau da) da escola polytechnica. — 

V. Sarau (O). 
Tuna académica (Commemoração da 

visita da) do lycea de Lisboa ao 

Algarve. — V. Salve ! 
Typographos (Festas dos) do quadro 

do Diário de Noticias» — V. Tuna 

(A). 



Valença do Minho (ExposíçiSo do ro- 
sas era), — V. Charitaí. 

Vencidos (Aos) de 31 de janeiro no 
Porto. — Pag. 21. 



Viagem régia aos Açores e á Madeira. 
— Pag. 133. 

Viagem régia ao Algarve, em 1897. — 
V. Jo9*iia/ de annuncios. 

Viagem de Suas Magestades ao Al- 
garve. — V. DigresBão, 

Vianna. — Pag. 136. 

Vida (A) moderna, de 1888, 1889, 
1892. — Pag. 136 e 137. 

Victor Hugo (A). — V. Palavra. 

Victor Hugo (A memoria de). — V. 
Aurora da revolução. 

Villa (A) de Vallongo aos seus com- 

Patriotas residentes no Brasil. — 
ag. 137. 
Vi lie Victoire (Em favor da familia 

das victímas do naufrágio do vapor 

francez). — V. Tejo (No). 
Vinte e cinco de março. — Pag. 137. 
Voz (A) do Douro. — Pag. 138. 
Voz (A) da instrucção. — Pag. 138. 
Voz (A) do prolelario. — Pag. 138. 
Voz (A) do proletário. — V. Dezoito 

de março. 
Voz (A) do operário (Cpmmemoraçflo 

do 4.*> anniversario da). — Foz {A) 

do proletário. 



Zola (Homenagem a). — Pag. 
Zoophilo(O).— Pag. 138. 



92. 



Nota. — > No ílm da pag. 337 enlroo, por inadveiiencUi, o arligo Uniio (A) oommeroUl, qoo 
dOTÍa de enirar neise lofar mas eom o sigiial de leparaçio do arligo aoterior, en qoe reiíni at poblica- 
{5es relativag ao coogreuo de leitaria e aieitei : e posto agora dar o complemenlo noiando mais : 

38. Em novembro 1906 a direcçlo da real assoeiaçSo eentral de agrícDllnra foi levar ao ministro 
das obras pobli:as oma «KepretOQlaçSo» a Soa Ifagestade El-Rei, na qoal deseoTolvia toa as as condo- 
sOes votadas no citado congresso, e chamava a attençflo do governo para ellas afiro da poder habilitar- 
se para apromnlgaçio de correspondentes providenaaes, qoe beneficiassem as indiutrias agrícolas e a 
economia danxçao. 

À data da pnblicaçio do presente volame do Diooionarlo bibliograpbioo, eslava-se proce- 
dendo, na imprensa nacional de Lisboa, á impressAo do nHatorio geral do congresso, qoo constitoe 
dois volomes. O primeiro occopa-se da criaçlo e exportação do gado leiteiro, material e processos de 
leitaria ; o segando eomprrbende a coitara da oliveira, material o processos de fabrico do ateite. 
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APRECIAÇÕES DA IMPRENSA 



COM RESPEITO AOS' 



TOIOS XVI E IVII DO DICCIONARIO BIBLIOGBAPHICO 



O nosso moito illustrado amiji^o o sr. Brito Aranha tem já concluído o 
XVI tomo do Diccionario hihliogi*aphico poriuguez, continuação da obra princii 
piada pelo infatigável e erudito escriptor, o sr. Innocencio Fi*anci<co da Silva. 

Nao deseançando nos seus assombrosos trabalhos, tem já o sr. Brito Ara* 
nha na imprensa nacional de Lisboa, a compor, parte do tomo xvu. 

Estas notícias devem ser siimmamente agradáveis a todos os amigos das 
leiras. 

A obra do sr. Innocencio Francisco da Silva, continuada peio sr. Brito Ara- 
nha, é um monumento levantado em Portugal ás scíentúas, á litteratura, ás artes, 
e em geral a to^os 00 ramos dos conhecimentos humanos. 

Honra á memoria do sr. Innocencio Francisco da Silva, e os mais jastoa» 
louvores sejam dados ao sr. Brito Aranha. . 

Joaquim Mabtins de Cabvalho. 
(O oonimbrloense, d.** 4:858, de 7 de abril i89i]. 



Acabamos de receber o tomo 16.* {9/' do sópplemento) do Diecionariútí-, 
bUoffraphico portuguêz, de Innocencio Francisco da Silva, continuado e anpliate 
pelo noaso estimado amigo e distincto collega, o sr. Brito Aranha. 

Ninguém ignora a diflSeuldade que apresenta a elaboraçSo de um dieciona'^ 
rio bibliographico, como o de que se trata, quando se quer fazer obra meticulosa 
e perfeita 

Além da compolsaçio de inmimeras obras, convém eonhecer bem os dados 
biographicos principaes dos seus aoctores, e, além d'isso, possuir um senso cri- 
ticD de primeini oraem. 

Da Moa tarefa, que se ímpóz, tem saido Brito Acanha de^mn modo trium- 
phante. 
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Além da enumeração de muitos escriptores contemporâneos, lem elle preen- 
chido vastas Jacunas com referencia a publicistas antigos, que se notavam nos 
volumes publicados por Innocencio. 

Assim, a obra de Brito Aranha, torna-se duplamente importante e preciosa, 
sobretudo, para os bibliophilos. 

O volume que acaba de apparecer refere-se a grande numero de escriptores 
e poetas, muitos dos ouaes contemporâneos. 

Nelle vem incluído também o nome do nosso inolvidável chefe e amigo 3fa- 
nuel de Sousa Carqueja, para o qual Brito Aranha tem palavras iSo justas como 
honrosas para a memoria do nosso querido morto. 

(Oommeroio do Porto, n.° ^, de 8 de abril 1894). 



Já quando se estava a imprimir o Conimbricense do numero passado rece- 
bemos o tomo XVI do Diecionario biblwgraphico portuguez, com que o seu iUm- 
trado auclor e nosso amigo, o sr. Brito Aranha, nos brindou. 

É muito interessante este tomo, e cada vec se vae augmentando mais o me- 
recimento doesta obra tSo valiosa. 

Enlre outias curiosidades vem neste tomo, como já tinham vindo em outros 
anteriores, vários fac-simile, 

Tralando de Manuel da Silva Passos publica o sr. Brito Aranha quatro in- 
teressantissimas cartas, por elle dirigidas em 1831, durante a emigraçAo liberal, 
de Eaux-bonnes, para Londres, a JoSo Bernardo da Rocha. 

É mais um bom serviço prestado pelo distincto escriptor, (ornando publicas 
essas carias, alé agora inéditas, e táo valiosas para a nossa historia politica. 

O sr. Brito Aranha publicou o fac símile de uma d'essas cartas de Manuel 
da Silva Passos a JoSo Bernardo da Rocha. 

Convém, todavia, estar prevenido; poraue a generalidade dos leitores ha dé 
julgar que lem ali a imitação da lettra de Manuel da Silva Passos, quando aliás 
nSo é d^elle. 

É possivel que essa carta fosse escripta por seu irmSo José da Silva Passos, 
sendo a redacçflo commum aos dois irmjios; mas em lodo o caso a lettra nâo é 
de Manuel da Silva Passos, porque differe completamente da d'elle. 

A propósito diremos que temos varias cartas ortginaes e inedita$ de Manuel 
da Silva Passos. 

Em seguida á revolução de 9 de setembro de 1836, em Lisboa, foi elle no- 
meado ministro do reino. 

Em Coimbra foi o secretario geral Manuel Joaquim Fernandes Thomás en- 
carregado interinamente da administração do districto. 

Manuel da Silva Passos escreveu-lhe por essa occasiáo varias cartas con/i 
deneiaes, as quaes temos em nosso poder, sobre assumptos políticos. 

A lettra de Manuel da Silva Passos é difficilima de ler; a ponto de que ha 
palavras que se tornam de todo illegiveis ; emquanto que o fac-simile que pu- 
blicou o sr. Brito Aranha é de bella calligraphia. 

Como curiosidade publicamos em seguida uma das cartas dirigidas por Ma- 
nuel da Silva Passos a Manuel Joaquim Fernandes Thomás : 

•Confidencial— \[\J^^ amigo e sr. — Lisboa, 2 de outubro de 1836.— 
Recebi a sua carta sobre as licenças, a que responderei no próximo 
correio. 

É mister que mandem as representações relativas ao edifício, que 
v. s." querem para estabelecimentos públicos. Sejam parcos no pedir ; 
e as representações venham bem apoiadas. 
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Será bom — muito bom —escrever sobre isto ao V. de Sá da Ban- 
deira. 

É mister cuidar nos novos administradores de concelho : e infor- 
me-me em carta particular do mérito do juia; de direito, do delegado, 
do enipregado de fazenda o parochos. 

A respeito da divisão do território achei muito judiciosas as suas 
reflexões, e já ha muito se tinha dado providencias a esse respeito.. . . 

Desejo muito que a paz e tranquíllídade publica nSo seja pertur- 
bada. Faria muito mnl qualquer desordem que nouvesse. 

É mister vif^ilancia com os miguelistas. 

[}é lembranças minhas a seu mano, Barjona, Fernandes, e mais 
amigos. 

Diga a Barjona que me renove... a favor dos empregados da 
Universidade. 

Passos Manuel» 

O edifício de Coimbra a que Manuel da Silva Passos se referia, e que se 
pretendia applicar a estabelecimentos públicos, era o mosteiro de Santa Cruz^ 
o qual elTectivamente se obteve. 

Teremos occasiáo de outras vezes nos occuparmos com o tomo xvi do Die- 
donmio biblwgmphko, que recebemos, mas desde já muito agradecemos ao nosso 
amigo, o sr. Brito Aranha, a continuação dos seus favores. 

Joaquim Martins de Carvalho. 

(O oonlmbrioense, n.^* 4:859, do 10 de abril I89i). 



Nota.— autographo, c|ne mandei pholograpbar, comprei«o em um alfarrabista, qaoexiitia na 
travessa do Goode de Soure, diíeodo-me que o adquirira com outros no espolio do visconde de Fonte 
Arcada, vendidos a Rranel. Effecti vãmente, tí um gran le masao d>lles o alguns imj)ortantes. A maior 
parte foi parar ás mSos do velho Pereira M^relio, nuiniaco de bibliographía, e ali Geava com outras 
preciosidades que clle possuía com sacriflcio para entretenimento dos ratos. ~ B. A. 



Está publicado o xvi volume d'esta obra monumental, que foi o alvo cons- 
tante das investigações e estudos do eminente bibliopbilo Innocencio Francisco 
da Silva, e que está sendo proseguida, com nâo menor zelo e inlelligencia, pelo 
nosso presado coUefra Brito Aranha. 

O Diftionario bitíiogi^nphico é dos mais vastos e eomnletos repositórios que 
se conhecem; é, para bem dizer, o riquíssimo inventario .aa actividade litteraria 
e seientifíca de Portugal c Brasil, os dois paizes irmãos pela lingua e pelas tra- 
dições. É o guia indispensável de todo aqaelle que quizer estudar o nosso mo- 
vimento litterario em Iodas as épocas, e se houvesse guias idênticos com relaçSo 
ás demais manifestações da actividade nacional, muito trabalho evitariam os es- 
tudiosos, e muitos erros deixariam de se propagar. 

O volume xvi, que acaba agora de sair a lume, não é menos interessante 
qne os anteriores e encerra pormenores interessantíssimos, não só sobre alguns 
eseriptores antigos, mas sobre os escriptores contemporâneos, como por exemplo 
Manuel Pinheiro (Ihagas, um verdadeiro noiygrapho, cujas obras formam um 
eataloj^o numerosissimo, sem que a fecundiaade do auctor prejudique as feições 
proeminentes do seu talento. 

Os eruditos recebem sempre com enthusiasmo publicações doesta natureza e 
nós, registando aqui jubilosamente o seu apparecimento, sentimos não ser mais 
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extensos e mais expansÍNOs no nosso applauso, com receio de melHidrar a mo- 
déstia do nosso intellígente e presadissimo collega. 



(Diário de notioiae, n.<> 40:166, de 14 de nbril 1894). 



Está publicado o xvi volume d*esta obra monuoaenUI, que foi o alvo cons- 
tante das investigações e estudos do eminente biblíophilo portuguez Innocencio 
Francisco da Silva, e que está sendo continuada com não menor zelo e intelli- 
gencia pelo sr. Brito Aranl)a. 

O Diccionario bibliographico é dos mais vastos e completos repositórios qae 
se conhecem ; é, para bem dizer, o riquissimo inventario da actividade litteraría 
e scientifica de Portugal e Brasil. 

É o guia indispensável de t do aquêlle que quízer estudar o nosso movi- 
mento litlerarro em todas as épocas, e se houvesse guias idênticos em relaçSo ás 
demais manifestações da actividade nacional, muito trabalho evitariam aos estu- 
diosos e muitos erros deixariam de se propagar. 

Re^fistramos jubilosamente o apparecimento do xvi volume d'aquella iiepor- 
tantissima obra. 

(A anilo portuffneia, do Rio Gnode do Sul, n.** <i, de 3 de junho 1894). 



Está publicado o tomo xvii do Diccionarío bihlioffraphico portuguez, estudos 
de Innocencio Francisco da Silva, appticaveis a Portugal e ao Brasil, Gontínuados 
e ampliados por Brito Aranha. Ninguém que tenha o culto da lítleratara patm 
desconhece o valor e a importância doesta obra, que Innocencio F. da Silva ini- 
ciou e que Brito Aranha tem continuado com o maior desvelo e com um crité- 
rio e erudição superiores^ não se poupando a investigações laboriosas, a e$lud(» 
pacientíssimos e conscienciosos para apresentar um trabalho que é o melhore 
mais completo repositório bio- bibliographico da litleratura portugueza. 

São poucos todos 08 louvores que se teçam a Brito Aranha, que tudo deve 
a si, ao seu talento e estudo, e que tanto no jornalismo como na litteratu^ po^ 
tugueza occupa um logar salientissimo. Podia ufaoar-se, se quizesse, do mnito 
que tem feitor podia orgulhar-se de ser filho das suas próprias obras; masnio 
o faz, porque é modesto, como todos os que possuem verdadeiro talento. QiBndo 
trabalha no remanso do seu gabinete ou á banca menos tran^oilla do jornalismo, 
o seu fim único é poder ser util ás letras pátrias. Nas propnas notas biograpbi- 
cas insertas a seu respeito no presente volume, resalta a sua modéstia. Aioda 
assim nellas estão bem retratados o denodado jornalista e o escriptcnr dístincto. 

Em tudo quanto acabamos de dizer ha unicamente a expressão da verdada 
Bem sabemos que nos ligam a Brito Aranha laços da mais estreita e antiga a- 
maradagem, mas esses laços não nos offuseam, antes pelo contrario parecem dar 
mais relevo ao homem que fez do jornalismo nm sacerdócio e das letras om al- 
tar, aan quaes tem sacrificado o melhor da sua intelliffeneia, do seu rstodo e do 
seu trabalho. Oxalá possa Brito Aranha ir continuando o Diccionario iiMto^rs- 
phico, verdadeiro monumento dos seus labores, coroo também o foi de buiocen^ 
cio F. da Silva. 

(Coxnxneroio do Porto, n.* 206, de I do sitembro 1900). 
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Kecebi esta semana um livro, que ninguém certamente fe proporá ler de 
prÍDcipio a fím, mas que toda a gente, uma vez por outra, precisará eon- 
sullar. 

Porque o destino dos livros é difTcrente — como o dos homens. 
Ha uns que se lêem sempre, outros que se não lôem nuiica^ ainda outros que 
apenas se iéem de quando em quando. 

Estão neste caso os diccionarios, de qualquer espécie que sejam. 
É que 08 diceionarios pareeem-se com os médicos : só a gente os consulta 
quando precisa d'elles. 

Adoece de repente a orthographia de uma pessoa, e não admira adoecer» 
sobretudo a portugueza, que nunca regulou muito certa. 

Chama-se logo o doutor-diccionario^ que receita bem ou mal. Em caso de 
maior duvida, é preciso conferencia : vem o dr. Moraes, o dr. Constâncio, o dr. 
Santos Valente, o dr. Cândido de Figueiredo — a mestrança toda. 

Só não vem a doutora academia, porque ainda se não acabou de formar. 
De todos os trabalhos litterarios o mais pesado e mais árduo é certamente 
o de fazer um diccionario, e coraludo tem havido homens pacientes e trabalha- 
dores qne voluntariamente metteram hombros a tamanha empresa e que não pen- 
' saram noutra cousa. 

O Larousse, por exemplo, tinha a monomania dos diceionarios, queria fa- 
zel-os de todos os tamanhos e de todos os feitios, mas sempre bons. 

Ha o Larousse grande e o Larousse pequeno : um para encher uma casa ; 
outio para encher apenas uma algibeira. 

Mas a dynastia dos Larousses não parou ahi, como se ainda fosse pouco ! 
Ha o Larousse das phrases latinas, o Larousse das operas, e não me lembra agora 
se mais algum. 

Painão, vicio de fazer diceionarios, que parecia insaciável — a ponto de dar 
cabo do próprio Larousse, matando-o com uma lesão do coração, cansado, ra- 
lado, estarado de ser diccionarista. 
Foi quasi um suicídio. 

O nosso Innoeencio, de saudosa memoria, propoz-se pensar em todas quan- 
tas pessoas haviam escripto em portuguez. 

Podia ter vivido tranquillamente a tratar apenas do seu togar de ofl&cial do 
governo civil. 

Mas a bibliomania domínava-o o ponto de ir enchendo de livros todo um 
prédio da rua de S. Filippe Nety, de alto a baixo, de modo aue, estando os li- 
vros muito á vontade, elle Innocencio não se podia mexer lá aentro. 

Numa terra onde toda a gente escreve, e onde é do estylo começar a vida 
por fazer um livro, pensar nos que escrevem, e nos livros que elles fozem» é caso 
para endoidecer. . . por causa dos outros. 
<^rtamente a peor maneira de endoidecer. 

Mas, cego da soa paixão, começou o bom Innocencio a fazer um diceíonario 
de auctores, como quem diz, a querer encher o tonel das Danaides, porque os 
aaetores não param nunca, após uns vem outros, e a vida do diccionarista tem 
de parar algum dia. 

A mais espinhosa de todas as obras é, seguramente, aquella a que o teu an- 
ctor não pôde ver o (im. 

Pois foi numa tal empresa que o pobre Innocencio se metteo, por gosto, 
tendo de gastar mais do que recebia, e de andar sempre a correr atrás dos fo- 
lhetos e dos livros, que todos os dias os jornaes iam annunciando. 

Nesta Infa-lttfa constante, íézse azedo, irritado, doente. Tinha quisilias, 
desesperos, sendo alias o melhor dos homens. A vida foi para elle um tormento 
por causa dos livros. A sua casa não era sua, era dos livros. O seu tempo não 
era seu, era dos livros. Finalmente, os livros não eram dos outros, eram seus, 
porque os tinha todos e alguns só elte^ apenas elle, foi capaz de os ler — heroi- 
camente. 
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E este boníssimo homem, honrado e sério, possuindo uma alma de antigo 
portuguez. viveu torturado pela sua própria paixão, poraue os auelores, bons e 
maus — até os maus ! — não lhe davam um momento de descanso. 

Imagíne-se o tormento de um homem que se houvesse apaixonado por todas 
as mulheres. . . 

Pois o Innocencio ainda caiu em peor desgraça— apaixonou-se por todos os 
livros. 

£ depois de haver escripto e publicado sete grossos tomos, feitos de iiuia- 
meras miudezas de nomes e datas, com uma canseira de deitar os bofes peta 
boca fora, tomou a começar, porque a obra não tinha ílm, e atirou-se aos pri- 
meiros volumes do SuppUmento, tendo a certeza de que um supplemento er- 
rava outro, até á consnmmação dos séculos. 

Deus Nosso Senhor descansou ao sétimo dia, mas o infeliz Innocencio não 
pôde descansar ao sétimo volume. 

Por sua morte appareceu um continuador, Brito Aranha, dominado peia 
mesma paixão, mas dotado de outro temperamento --talvez e mais próprio para 
um bibliographo. 

Paciente, doce no niethodo, moderado nos processos ; alegre, gostando de 
passear, gostando de conversar ; não tendo pressa, para não cansar primeiro do 
que os auctores. 

Ao passo que Innocencio se deixou escalavrar pela empresa em que se mel- 
téra, perdendo a côr, a carne e a vista, Brito Aranha tem sabido regular as eon- 
sas de modo que conserva as faces coradas, como se a doença lhe não tocasse 
ainda ; não se tem deixado emmagrecer nem amorfanbar ^las ralaçôes do offi- 
cio ; e vac mantendo, através dos seus óculos de oiro, a vista precisa para exa- 
minar os livros que lia de catalojçar. 

Até lhe chega o tempo para ir ao theatro, onde nunca vi o Innocencio uma 
única vez. 

Que dois homens tão diíTerentes um do outro, caminhando aliás ambos pela 
mesma estrada, direitos ao mesmo fim ! 

Innocencio, arrebatado; Brito Aranha, vagaroso. Um a correr, ontro a pa- 
rar. Um a queixar^se; outro a sorrir. 

E, comtudo, estes dois homens, que foram amigos Íntimos, enteoderara-se 
sempre muito bem, porque sentiam ambos a mesma paixão, não qnerendc um 
menos aos livros do que o outro. 

O volume que recebi esta semana é o xvii do Dieeknario bibUographieo e o 
X do Supplemento, 

Ha em Pekim um pagode que tem treze andares ; o Diecionario hibliofftyxpkfco 
já o excede, porque tem dezesete tomos. 

Ê uma livraria feita de muitas outras. Que de livros não estão ali dentro I 
Se os chinezes andassem melhor avindos com a Europa, e quizessem admirar- 
nos, tinham que confessnr-se vencidos. E então os exércitos alliados poderiam 
retirar-se. 

Neste volume agora publicado ha uma secção, aue representa muito traba- 
lho, mas que é das mais attrahentes para mim : o roí das monographias que di- 
zem respeito a terras, monumentos. Instituições e cousas notáveis de Por- 
tugal. 

Seduz-me a historia de cada terra, escripta por um seu natural com o 
amor e o orgulho de quem pensa que a sua terra e sempre melhor do que as 
outras. 

Lá dizia o montanhez da Grallieira em visita á capital : «Lisboa é cousa 
boa ; mas a Gralheira ! a Gralheira 1 . . . » 

A historia de um paiz faz-se cosendo todos estes retalhos, cerzindo toda 
estas monographias umas ás outras. 

Assim o coniprehendeu um ministro da coroa quando, ha muitos annos, eon 
vidou cada município a mandar escrever os seus respectivos annaes. 
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Factos históricos, noticias de monumentos, de costumes excêntricos, de tra- 
di*;ões poéticas, tudo ahi se encontra, como vasto material para a historia geral 
do paiz. 

As pedras e as arvores falam: ninguém melhor as entende do que quem 
está habituado a ouvil-as. 

Peito isto, ouvir o que cada terra diz, só falta tirar de todas essas vozes a 
summnia de uma idéa genérica ou, como dirá um estudante do curso superior de 
letras, a philosophia dá historia. . . 

Mas é pela leitura dos autos e pelo depoimento das testemunhas que o jury 
8e habihta a pi'onunciar o seu vereâiclum e o juiz a dar a sentença : a fazer jus- 
tiça, finalmente. 

Tenho ali na minha estante umas cem d'essas monographias, que correspon- 
dem a outros tanlos recantos floridos do nosso Portugal. 

Pensei que estava rico. Mas, percorrendo agora o Diccionario bibliographico, 
vejo que me falta muito, e do melhor. 

Já aprendi alguma cousa neste livro com que táo amavelmente me presen- 
teou Brito Aranha. 

É que um diccionario é dos raros livros em que sempre se aprende alguma 
cousa. 

Assim, vale a pena fazel-os — e agradecel-os lambem. 

Alberto Piheivtel. 
(Popular (snligo Diário popular), n.<* 1:535 de 40 do setembro 1900. — Folbelim). 



Mais uma pedra no monumental edifício planeado e começado a erigir pelo 
eminente bibliographo Innocencio Francisco da Silva, e proseguido com illus- 
trada e infatigável diligencia pelo nosso amigo e coUega nesta redacção Brito 
Aranha. 

É o tomo XVII (decimo do Supplemento), abrangendo as lettras M P até á 
palavra Prudente Ribeh^o de Castro. É curioso que a maioria dos escriptores in- 
cluídos neste volume sejam brasileiros. 

Encerra este volume muitas e interessantes noticias cuja colheita e coorde- 
nação não deviam custar poucas fadigas apresentando também algrumas especia- 
lidades novas, entre as quaes devemos mencionar a monographia das publicações 
que descrevem as diversas terras do reino e a que nos indica com bastante indi- 
viduação o movimento da imprensa periódica portugueza, em todas as partes do 
mundo, nestes últimos cinco annos. 

Náo faltará quem note redundâncias e deficiências, defeitos inherentes a to- 
das a^ obras, sobretudo ás d*esta natureza. Emquantu its redundâncias descul 
pam-se applicandolhes o aphorismo romano «quod abundat non nocet», ou o 
nosso vulgar — «antes de mais que de menos». Além d'is80 o que a muitos se 
afigura pueril e supertluo tem para outros singular valia. Grande discernimento 
se torna pois necessário para não descontentar a uns e satisfazer a todos. 

Emquanlo ás deficiências sSo ellas absolutamente inevitáveis, sendo todavia 
certo que as lacunas se vão preenchendo e os erros se vão reparando á propor- 
ção que se proscgue na obra, nos retoques e additamentos indispensáveis. 

O Diccionario hibliographicOj pela opulência e segurança das suas informa- 
ções, pode considerar-se o registo official ou pelo menos o registo mais authen- 
tico do movimento litterario portuguez desde os inicios da monarchia até aos 
nossos dias. 
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Nilo supplanta nem inutilisâ â maf^nifíca «Bibiiolheca Lusitana» de Diogo 
Barbosa Machado, mas é o seu digno e glorioso remate. 

. {Diário de noticias, n.'* 12:482, de S de selombro 1900). 



Saiu ultimamente a lume o tomo xvii do Dkcionario hibUogix^phico portu- 
gttêZt ohra verdadeiramente monumental, a que deu começo o inolvidável Inno- 
cencio Pranci!^co da Silva, levando a até o seu ix^ que alcança até o ii do «Sup- 
plemento», e que seguidamente tem continuado por modo luzidissimo, de todo o 
ponto para applausos, o sr. Brito Aranha, um trat)alhador indefesso, um investi- 
l^ador incansável, persistente e consciencioso. Pertencendo, em tal modo, ao cons- 
pícuo iniciador da obra nove tomos dos desesete publicados, os restantes oito 
sSo da lavra do spu preclaro proseguidor, e, justo é dizel-o, o trabalho do ultimo 
em cousa alguma deslustra o do primeiro, o diminue ou o desmerece, e antes o 
completa, não só preenchendo lacunas que nelle naturalmente havia, com rela- 
ção a escriplores a elle já entrados e a outros (jue agora de novo a el!e vêem. 
mas ainda quanto a alargamento do plano que primitivamente para a obra gisara 
Innoceiício Francisco da Silva, a que o sr. Brito Aranha tem dado muito' maiores 
ensanchas e amplitude, com appIauJivel excellencia para ella, assim tornada mais 
instructiva e proveitosa para os que a cada passo se vêem na precisão de a con- 
sultar, e^mais honrosa para seu auctor. 

Só quem moureja na vida litteraria, e especialmente se consagra a uma das 
partes mais amplas e trabalhosas d'e8ta, a bibliographia, é que poderá rastrear 
o longo, incessante, pesado e fadigoso trabalho a que se tem votado o estimável 
e apreciado escriptor, para a boui tim, e por modo tão distincto como o tem rea- 
lisado, levar a tarefa a que metteu mãos e hombros, e o quão eredor dos mais 
merecidos applausos se na por isso tornado, sendo que se outros tantos titulos 
não tivera, como tem o sr. Brito Aranha, á consideração e benemerência publi- 
cas, ganhos durante mais de meio século de vida jornalística e litieraria, mais 
que bastante a grangear-lh'as a continuação do Diccio/nario. 

Se eu pudera de fazer occupar-rnc com o exame e exposição um pouco lon- 
gos dò que é e vale o Diceionario bibliographico pqrtuguezj e dos serviços impor- 
tantíssimos que quotidianamente presta no trafego das letras, de boa vontade o 
faria, e deixaria então bem assignalados os elevados auilates que conta e o quão 
merecedores são de veheraente applauso tanto o íinaao Innocencío Francisco da 
Silva, como o sr. Brito Aranha. 

Ainda bem que com este, e bem caracterísado, tem sido recebido o seu 17.* 
tomo, um dos que fícará, por sem duvida, contado como dos melhores da pre- 
ciosa collecção, por todo o seu contexto, o mais minucioso e cuidadoso possível, 
mas principalmente pelo artigo que, no correr da lettra P, insere sob a denomi- 
nação «Periódicos», em que dá conta de todo o movimento jornalístico em Por- 
tugal na actualidade, tanto no continente e ilhas adjacentes como no ultramar, e 
pela nota supplementar em que compendia todas as «monographias, leferencias 
€ estudos de terras, monumentos, mstituiçOes e cousas notáveis de Portugal», 
trabalho ainda por fazrr entre nós, e que é de uma palpável e bem saliente uti- 
lidade para todos os que lidam nas letras, mas sobretudto para os coUeccíoiiado- 
res de monographias de povoações portuguezas, que já se contam em grande 
numero. 

Elonra seja, pois, que bem ganha e bem devida ao ar. Brito Aranha pele 
novo tomo do Diccionarw bihUogr<iphico, 

Rodrigo Velloso. 

(A aurora do Cavado, nova serip, d.* 40, SS.'* anoo, de âO de selembio 1900). 
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Estava já para entrar no prelo o presente numero do Conimfn-ieense, quando 
nos foi entregue o torao xvii (lO." do Supplernento) do Diceionario bibliotjrapkico 
wirtug^ez do mallogrado e consciencioso escriptor sr. Innocencio Francisco da 
biiva, tSo distinctamente continuado pelo nosso respeitável amigo sr Pedro 
%yence8lau de Brito Arantia. illustrado redactor principal do Diário de noticias. 

Que importantíssimo trabalho de investigação e estudo nAo representa esta 
obra monumental cx>meçada em 1858^? Nós, que para a urdidura do nosso Dic- 
eionario bibliographico militar portuguez, um volume apenas, tivemos de percor- 
rer quasi todas as bil)liotliecas publicas e as principaes livrarias particulares do 
reino, ler muito, trabalhar sem tréguas e lidar sem sesta, como nílo havemos de 
admirar e louvar o trabalho hercúleo de Innocencio Francisco da Silva e Brito 
Aranha, para poderem organisar e levar á conclusão uma das mais úteis pubM- 
eaç(Ses portuguezas dos tempos modernos, e hoje indispensável para quantos em 
Portugal estudam e escrevem, sendo um auxiliar íroportantissímo para todas as 
investigações históricas e litterarías. 

Mal tivemos tempo de passar pelos olhes o exemplar agora recebido, mas 
ainda assim podemos avaliar que diligencias je perseveranças foram necessárias 
ao nosso bom amigo sr. Brito Aranha, para escrever este interessantissimo vo- 
lume. 

Comprehénde elle os artigos, pela ordem alphabetica, desde Martim Fran^ 
cisco Ribeiro de Andrade até Prudente Ribeiro de Castro. Muitos saio accrescenta- 
mentos ou retoques a outros artigos já tratados nos volumes anteriores, a maior 
parte, porém, são inteiramente novos. 

Este tomo é embellezado com 8 estampas, representando a primeira o per- 
feito facsimile do fronlispicio do Merciino da turopa, publicação noticiosa e 
bastante rara do século xvi, e as i estantes, as sete estampas que acompanham a 
raríssima edição de 1514 das Ordenações de el-rei D- Manuel, reproducçSo do 
exemplar que se conserva na bibliotheea nacional de Lisboa. 

Encontram-se igualmente neste volume muitos artigos assas desenvolvidos 
e curiosissimos, sendo digno de referencia especial o que tem por titulo Periódi- 
cos, no qual se menciona o movimento jornalístico em Portugal desde 1894 a 
1899, e que occupa 38 paginas, e bem assim um curiosíssimo diceionario de no- 
mes de terras, citando com relação a cada uma, um sem numero de inonogra- 
phías^ estudos, monumentos, instituíç(tes e outras referencias notáveis. 

Como dissemos, apenas folheámos ligeiramente este interessante volume, 
mas não quizemos deixar de vir immediatamente felicitar o nosso amigo sr. Brito 
Aranha pelo seu valiosíssimo trabalho; agradecer-lhe o exemplar com que nos 
brindou; e testemunhar-lhe um reconhecimento sincero pelas lisonjeiras pala- 
vras com que se refere no seu livro ao saudoso fundador do Conimbricense, e 
pelas referencias feitas ao itosso modesto Diceionario bibliographico militar por- 
tuguez, 

M.C. 

(FnANcisco Augusto Martins db Carvalho). 
(O conimbricense, 1900). 



No livro Migalhas de historia portuqueza, pag. 21 e 32, tratando o auctor 
do «Abhade de Faria» (José Cuslodto de Faria), mencionado no tomo xii do 
Diceionario bibliographico, lé- se o seguinte: 

«Completemos agora estas noticias c«^m os resultados da hitnra do ií." vo- 
lume do Diceionario biblioaraphico portuguez (5.<* do supplernento e 3.** na lista 
dos que já são redigidos pelo sr. Brito Aranha). 

cO sr. Brito Aranha tem dado um desenvolvimento notável e um notável 
aperfeiçoamento á obra que se encarregou de continuar. Innocencio restringiu- se 
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demasiadaioonle á parte bibliographica, não seguindo nesf^e pooto o exemplo de 
BariMsa, receoso de ampliar demasiadamente o seu livro. Se se não tivesse li^ 
tido de communicar aos leitores um grande numero de noticias que elle collec- 
cionara, nâo lamentariamos agora a falta da publicação das suas Memoriai de 
Filinto Elífsio e Memoriai de Joié Altinho de macedo i^), e a dispersão por pe- 
riódicos diversos, que nem sempre é facii colleccionar, ae um grande numero de 
biographias fnteressantissimas, como são as de Cândido Lusitano, Thomás Antó- 
nio dos Santos Silva, Fr. Caetano Brandão, etc, etc. 

«O sr. Brito Aranha não seçue esse processo e faz muito bem. Reúne o 
maior numero possível de dados biographicos, e substitue assim com vantagem 
as diatribes violentas que Innocencio intercalou nos artigos do seu DiccUmario, 
que são aliás modelos de conscienciosa e infatigável investigação. 

«Completava eu, portanto, a leitura do IS."* volume do Dkdonario. quando 
se me deparou exactamente na ante-penultima e na penúltima pagina (412 e 413) 
um additamento ao artigo Joié Cwtodio de Faria, em que o sr. Brito Aranha 
dava conta ao publico de uns esclarecimentos importantes, que ácérea d'esse 
curioso personagem recebera da índia. 

«Baseando-me, pois, nesses apontamentos, que o sr. Brito Aranha trans- 
creve textualmente, vou também dar aos leitores uma noção mais completa da 
physionomia d'esse abbade, que foi um dos personagens queridos da nossa ima- 
ginação infantil, nos tempos felizes em que a phantasia de Dumas nos apaixo- 
na vae enlevava.. .» 

Pinheiro Chagas. 



* As Memorias, a qoe se referia o meu saudoso amigo e illustre coofrade, Pínbeiro Chegai. 
estBo poblicadas, por conta da academia real das fciracias, em oma ediçio dirigida e annotada m>(o 
erudito académico e professor, meo amigo o confrade, doator Theopblio Braga, com parte do original 
que felizmente pude guardar e evitar que se eitraviasae. 
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